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/ A s u n t o s d e l D í a 
¿ a l o s o s u c e s o " l l a m a u n c o s t o d e l p a p e l , s i n o q u e r e c i b e 
j T T f r a u ^ q u e $e v i e n e r e a -
r Ao en l a A d u a n a , o c o n t r a l a 
l ^ f p a r a ser m á s e x a c t o s , 
& pasa r c o m o p a p e l p a r a 
S e o s , s in p a g o d e d e r e c h o s . 
S a q ú e s e d e d i c a n a o t r o s 
jTscandalosos sucesos m a s 
S n a l p a r a e l T e s o r o y c o n l e -
$ mora l p a r a e l p r e s ü g u , a e l a 
nrtnsa p e r i ó d i c a . 
r ^ . JT.^ . f -s m v n n t S SablClO, 
d e l c o m p r a d o r l a m i t a d d e l d e r e - ! 
c h o q u e l a a d u a n a h u b i e s e c o -
b r a d o e n e l c a s o d e t r a t a r s e d e 
p a p e l n o d e s t i n a d o a l a p u b l i c a -
c i ó n d e p e r i ó d i c o s . 
^ 9& 
l e h i z o e l 
Esta d i s f r u t a , c o m o 
I j c u n a c o n c e s i ó n q u e i 
Congreso d e l a R e p u b k a a p o c o 
R e s t a b l e c e r s e , e n 1 9 0 2 , e l g o -
biemo p r o p i o : e l p a p e l p a r a p e -
nódicos se i m p o r t a e n f r a n q u i c i a . 
A « a c o n c e s i ó n e r a j u s t o y e r a 
correcto que se c o r r e s p o n d i e s e p o r 
L f o s los i n t e r e s a d o s n o i m p o r -
L k Í o a l a m p a r o d e l a f r a n q u i c i a 
L i s papel q u e e l e s t r i c t a m e n t e 
necesario p a r a l a i m p r e s i ó n d e 
'jos p e r i ó d i c o s y n o d e d i c a n d o a 
|u$o alguno, f u e r a d e l d e l a i m -
presión de a q u é l l o s , e l q u e se r e -
Icibiese en ta les c o n d i c i o n e s . P e -
p e r o l a r e a l i d a d n o s i e m -
1 pre se a r m o n i z a c o n l a c o r r e c c i ó n 
y ja jus t ic ia . E n e l caso q u e n o s 
¿cupa h u b o d e s a r r t i o n í a d e s d e e l 
principio; y l a d e f r a u d a c i ó n , u n a s 
veces a m i n o r a d a , a c e n t u a d a o t r a s 
y nunca e x t i n g u i d a , h a s i d o y es 
en cuanto a l a a p l i c a c i ó h u n a d e 
las c a r a c t e r í s t i c a s d e l a l i b e r t a d d e 
derechos es tab lec ida p a r a e l p a -
¡pel de i m p r i m i r p e r i ó d i c o s . 
f̂* ^ ^ 
Ahora y desde h a c e meses e l 
fraude ha v u e l t o a t o m a r p r o p o r -
dones cons iderab les . 
Se da e l caso d e q u e p e r i ó d i -
cos que no son d i a r i o s y q u e a p e -
nas tienen l ec to res , o q u e n o l o s 
tienen, sin a p e n a s ; q u e n o se b t -
primen a veces m á s q u e p a r a p o -
der a su sombra u t i l i z a r l a f r a n -
quiaa a rance la r ia , r e c i b e n b o b i -
nas en n ú m e r o a p r o x i m a d o a l d e 
los p e r i ó d i c o s d e m a y o r c i r c u l a -
ción. E l n e g o c i o es f r u c t u o s o , 
porque se nos a segu ra q u e e l i m 
Se h a l l a m a d o c o n i n s i s t e n c i a 
a a n o ^ a t e n c i ó n d e l A d m i n i s t r a d o r d e 
. i t ^ « m v r r m l e - l a A d u a n a a c e r c a d e l " e s c a n d a l o -
so s u c e s o . " y a l s e ñ o r E s c o t o n o 
se l e h a o c u r r i d o m e j o r a r b i t r i o 
p a r a d e s c u b r i r y c o r r e g i r e l f r a u -
d e q u e l a r e v i s i ó n d e l o s l i b r o s d e 
las e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s . 
N o es ese e l c a m i n o . P r i m e r o , 
p o r q u e l a r e v i s i ó n t e n d r í a a l g o 
y a u n m u c h o d e m o l e s t a y d e p r e -
s i v a , y n a d i e se s o m e t e a e l l a d e 
b u e n g r a d o e n p a r t e a l g u n a ; y 
s e g u n d o , p o r q u e e l d e f r a u d a d o r , 
c o m o t o d o e l q u e p r a c t i c a o p e r a -
c i o n e s i r r e g u l a r e s y p u n i b l e s , es e l 
q u e g e n e r a l m e n t e t i e n e sus l i b r o s 
y s u c o n t a b i l i d a d m e j o r a r r e g l a d o s 
p a r a r e h u i r r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
E l r e m e d i o e f i c a z s i d e v e r a s 
se q u i e r e e n c o n t r a r l o y s e g u i r l o , 
c o n s i s t i r í a e n u n a i n s p e c c i ó n es-
t a b l e c i d a c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e 
p o r l a A d u a n a , p e r o f u e r a d e l a 
A d u a n a , D e s p u é s d e t o m a d a n o -
t a d e l p a p e l i m p o r t a d o p a r a c a d a 
p e r i ó d i c o , u n i n s p e c t o r v i s i t a r í a , 
s i e m p r e q u e l o c r e y e s e o p o r t u n o , 
l o s a l m a c e n e s e n q u e e l p a p e l se 
d e p o s i t a , y c a d a a l m a c é n h a b r í a 
d e e s t a r s i t u a d o i n v a r i a b l e m e n t e 
V N G O L P E D E E S T A D O M I L I T A R D E R R O C O A Y E R A L G O -
B I E R N O A L E M A N D E F R I E D R I C H E B E R T 
D e t a l l a d a d e s c r i p c i ó n e f e l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s d e A l e m a n i a 
W O L F G A N G K 4 P P , C A N C I L L E R D E L N U E V O G O B I E R N O 
mamiento. E l s i g i l o con que se p r o - denarles que desistiesen de su a c t i t u d , de que e l gobierno h a b í a h u i d o de l a , c í a n que l a r e v o l u c i ó n p o d r í a ind i reo 
y e c t ó y H e v ó ^ ^ volviesen a su c u a r t e l genera l . Los I c r i d a d duran te l a noche. taraente ent regar a Lenine l a s i tua-
B E R L I N , M a r z o 13. ( P o r l a Prensa 
A s o c i a d a ) . 
E l gobierno de F r i e d r i c h E b e r t , p r e 
Bidente Socia l is ta de l a R e p ú b l i c a ale 
mana, fué derrocado hoy po r u n g o l -
pe de estado m i l i t a r 
dejado estupefacto a todo el mundo . ¡ amot inados , que p e r t e n e c í a n principert 
E l Fejd M a r i s c a l V o » H m d e n b u r g , mente a las br igadas navales, con a l -
s e g ú n se dice es e l f a v o r i t o de l nuevo gunas fuerzas adicionales de las t r o 
r é g i m e n como Pres idente I m p e r i a l ; j pas del B á l t i c o que s i empre han esta 
E l doc tor W o l f g a n g K a p p , uno de pero hasta a q u í ha permanecido en l a do descontentas e Ind i sc ip l inadas , r e 
los fundadores de l a p a t r i a a lemana i sombra. E l e x - M i m s t r o ^ de ^Relacio- c lb i e ron a l representante del g o b i é r n o 
y d i r ec to r general de las sociedades 
a g r í c o l a s , ha expulsado a Gustav 
B a ñ e r , el Canc i l l e r , y a l ocupar ese 
puesto ha asumido t empora lmen te l a 
d i r e c c i ó n de todos los asunto?. 
H a y ahora dos gobiernos conten-
dientes en A l e m a n i a , e l nuevo bajo e l 
canc i l l e r K a p p , en B e r l í n , y el v ie jo 
bajo el Presidente (Ebert, en Dresden. 
Los funcionar ios de l nuevo gobier-
no declaran que no es n i reacciona-
r i o n i m o n á r q u i c o 
nes (Exteriores G o t t h e b V o n Jago-w y j y p ropus i e ron a lgunos t é r m i n o s de 
el general B a r ó n V o n Falkenhausen, I c a r á c t e r ex t r emo que fue ron somet i -
ex-Gobernador genera l de B é l g i c a , se ¡ dos a l gabinete de B e r l í n , 
h a l l a n entre los jefes de l a contra-
r r e v o l u c i ó n . . 
Aunque e l m o v i m i e n t o so h a l l e r a ' 
do a cabo con rap idez y o rden aparen 
E n e l m i s m o momento , u n a p r o c l a -
m a preparada con a n t i c i p a c i ó n fué ex 
pedida promet iendo a l pueblo l a l í b e r 
L a Wl lhemst rasse es tuvo rodeada ¡ c l ó n , dando u n í m p e t u miev oy podero 
a l p r i n c i p i o por u n c o r d ó n ; p á * j po-
cos momentos d e s p u é s se orden.> que 
se levaujase d icho c o r d ó n y se t í i u t>n 
ins t rucciones para que solo unas cuan 
E l Presidente del v i e jo gobie rno y ha tomado todas las precauciones po-
sus m i n i s t r o s han expedido una p ro- sibles para colocar a los miembros del 
c l a m a exhor tando a l pueblo para que ex-gobierno que no pud ie ron ser a l -
se levante en hue lga genera l como e l canzados bajo el a r res to , 
t í n i co medio de I m p e d i r e l regreso de Los acontecimientos que d i e ron o r í -
G u i l l e r m o 11. gen a los incidentes de h o y fueron 
B e r l í n e s t á ocupado p o r t ropas d é ^ d r a m á t i c o s y se sucedieron r á p i d a -
l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n ( en n ú m e r o que mente. 
se ignora , y el m o v i m i e n t o va p ropa- Anoche se supo que e l gobie rno del 
g á n d o s e r á p i d a m e n t e en todas las p r o Presidente Ebe r t y e l M i n i s t r o de 
te hay una co r r i en t e s u b t e r r á n e a de i t ad y el orden 7 d i so lv iendo lai Asam-
anpiedad entre e l pueblo de B e r l í n b lea Nac iona l , dec larando que l a m i -
acerca de las f u tu r a s ocurrenc ias ! s i6n de l a Asamblea , que era establo-
Medidas con t r ad i c to r i a s se esperan j cer una c o n s t i t u c i ó n y ce lebra r l a paz 
en breve, aunque e l gobierno de K a p p 1 3'a Se había, c u m p l i d o . L o s Jefes del 
ú l t i m o gobierno, p o r su par te , han d i -
r i g i d o una e x h o r t a c i ó n a l pueblo, p l -
v inc ia s . Masas de t ropas y br igadas 
navales con a r t i l l e r í a han sido t r a í -
das a l a c a p i t a l y dominan l a s i tua-
c ión . H a s t a aho ra no h a habido desor-
den n i e fus ión de sangre. 
E l gobierno de E b e r t t e n í a conoc i -
mien to an t ic ipadamente de l a pen-
diente c o n t r a r r e v o l u c i ó n ; pe ro las 
precauciones que se adoptaron r e su l -
t a r o n del todo inadecuadas. F u e r a 
Defensa Noske h a b í a n encontrado I n -
dicios de un ser io complo t pa ra de r ro 
ca r el r é g i m e n repub l icano . Se exp i -
d ie ron 6rdenes p a r a e l a r res to de los 
ind iv iduos que p a r e c í a n p r i n c i p a l m e n 
te complicados. Es tos eran, p r i n c i p a l -
mente, el doctor W o l f g a n g K a p p , noto 
r i o reaccionarlo, que se h a b í a d i s t i n -
guido en todas las agi taciones del Pa r 
t i d o l lamado de l a P a t r i a y que e ra 
de l a p o l i c í a de segur idad y las t ropas j un a c é r r i m o enemigo del gobierno r e 
de Noske, que estaban de pa t ru l l a s , publ icano, y e l genera l Von L u e t w l t z 
nada ind icaba a las t r e s de esta m a - que estuvo a l mando del t i t u l a d o g r u - ' 
fiana que B e r l í n d e s p e r t a r í a pa ra en- po de Reichsther o sean las fuerzas 
c e n t r a r expulsado a l gobierno de de defensa del I m p e r i o . 
Eber t . E l m i s m o Pres idente s a l i ó de ¡ Con ellos estaban asociados e l ca-
B e r l í n con algunos de sus secuaces , p i t á n Pabst, of i ie ia l de c a b a l l e r í a de 
dos horas d e s p u é s . I l a guard ia , que ha tomado pa r t e p ro -
E l A l m i r a n t e Von T r o t h a h a b í a s i d o ' m í n e n t e en l a s u p r e s i ó n de la r e v o l u -
despacbado a Dceber i t z en l a noche c ión espar t ic is ta del a ñ o pasado. A l 
e n e l e d i f i c i o d o n d e e l p e r i ó d i c o ! ^ viernes con el objeto de confe- f e r a pesar 
. . r r e n r l a r con las t ropas v a m o n t s t n r i i s p r e c a u c i ó n adontaaas po r el gobierno, 
diendo su apoyo c o n t r a los reacciona 
r í o s . 
Los Jefes del ú l t i m o gobierno sa l le-
r o n de B e r l í n a p r i m e r a h o r a pa ra 
Bresden donde se h a es tablecido e l 
c en t ro del vleJo gobierno . 
L a r e v o l u c i ó n ha s ido Inc ruen ta . E l 
p ú b l i c o , p o r l o genera l , h a sido sor-
prendido . L a v ida en B e r l í n s igue de-
s a r r o l l á n d o s e hoy como de cos tumbre 
Los p r o n ó s t i c o s acerca del p o r v e n i r 
parecen ociosos p o r ahora . 
A y e r los Intereses p r inc ipa l e s de los 
c í r c u l o s financieros y comercia les se 
c i f raban en e l alza repen t ina y nota-
ble en el v a l o y del marco . D u r a n t e 
los ú l t i m o s d í a s r p e r s o n a s que h a b í a n 
estado acaparando d ine ro ex t r an j e ro 
pa ra fines especulat ivos empezaron a 
descargar con l a m a y o r rapidez p o s í -
T)le. Si esto t u v o a lgo que v e r con e l 
sesgo d é los acontecimientos p o l í t i c o s 
o no es impos ib le d e t e r m i n a r l o . Se es-
t á l l amando l a a t e n c i ó n hac ia l a ú l 
t i m a m e m o r i a del Reichsbank . que r e -
ve la un gran aumento en l a a f luenc ia 
de papel moneda. 
L a entrada de las b r igadas navales 
tas p a t r u l l a s protegiesen las entradas 
a las calles y que estas p a t i u l l a s dis 
persasen a todas las i n u l t í t u d - ' j auo 
se reuuu-se a l l í . 
E l Estado M a y o r de l a B r i g a d a Na 
v a l se d i : i g i 5 a l M i n i s t e r i o de Defen-
sa, donde se estaba d iscu t iendo l a fo r 
m a c i ó n del nuevo gobierno 
L a p r o c l a m a del canc i l e r K a p p d*»-
c l a r a ¿ d 0 d i sue l ta l a Asamblea dice 
que ese cuerpo no t iene n i n g ú n dere 
cho m o r a l a seguir exis t iendo. 
"Su t e n t a t i v a pa ra posponer las 
elecciones y de esta manera p r o l o n -
ga r d e s p ó t i c a m e n t e su mandato , con-
t in f i a l a p roc lama , e s t á en cen t rad le 
cdón con l a v o l u n t a d del pueblo. L a 
C o n s t i t u c i ó n que acaba de adoptarse 
es a r b i t r a r i a m e n t e t r a t a d a po r l a 
Asamblea como u n pedazo de papel . 
L a m a y o r í a de sus miembros p r e f e r i -
r í a n que el Presidente I m p e r i a l fuese 
elegido, no po r t o d a l a n a c i ó n , sino 
por el Par lamento . ' ' 
E l p a r t i d o d e m o c r á t i c o social (so-
c ia l is tas de l a m a y o r í a ) e x p i d i ó esta 
m a ñ a n a l a s iguiente p r o c l a m a : 
"Camaradas t raba jadores : L a revo 
l u c l ó n m i l i t a r ha l l egado . L a d i v i s i ó n 
naval de E r h a r d t e s t á marchando so 
bre B e r l í n pa ra imponer l a r e o r g a n i -
z a c i ó n del gobierno i m p e r i a l . Las t r o 
pas mercenar ias que t u v i e r o n miedo 
de \a. d i s p e r s i ó n que se h a b í a ordena 
do desean colocar a los reacc ionar ios 
en los puestos min i s t e r i a l e s . 
"Nosot ros nos res is t imos a acatar 
esta r e s t r i c c i ó n m i l i t a r . No h ic imos 
l a r e v o l u c i ó n a fin de reconocer nueva 
mente h o y a l sanguinar io gobierno de 
los mercenar ios . No celebramos pacto 
"ninguno con los c r imina le s del B á l t i -
co. Traba jadores , camaradas t e n d r í a 
mos v e r g ü e n z a de m i r a r o s a la cara 
so a l m o v i m i e n t o espar tacis ta . 
L A O P I M O N E N F E U í C I A 
P A R I S , Marzo 13. 
portador n o s ó l o se r e i n t e g r a d e l m i e n t o . 
se i m p r i m e . A l i n s p e c t o r p o d r í a 
y d e b e r í a a u x i l i a r l o u n d e i e g a d o 
d e l o s a d m i n i s t r a d o r e s d e l o s d i a -
r i o s q u e se p u b l i c a n e n l a H a b a -
n a , o d e loa c u a t r o o l o s d i e z a d -
m i n i s t r a d o r e s q u e e s t é n d i s p u e s t o s 
a c o o p e r a r a l a f i s c a l i z a c i ó n y a l a 
e y i t a c i ó n d e l f r a u d e . 
E s c u e s t i ó n d e i n t e r é s p a r a e l 
F i s c o , d e i n t e r é s y d e p r e s t i g i o 
p a r a l a s e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s , 
c o n c l u i r c o n e l f r a u d e d e u n a v e z 
p o r t o d a s , a u n q u e sea p r e c i s o , s i 
e l c a s o l l e g a , h a c e r u n a q u e sea 
s o n a d a ; p o r e j e m p l o , u n e sca r -
en E f r i í n l a describe e r á f i c a r n e m e el1 s} f u é s e m o s capaces de n roceder de 
pnra qne d e s i p t í e s e n dp todo prnepdi - el complo t h a b í a adelantado d e m a s í a - 1 LoT<ai Anzeiger . Empleados del h o t e l . 0 t r a manera 
m i e n t o de v io lenc ia . R e g r e s ó e i n fo r - do para que pudiese ser contenido, i Ad 'on . dice, eaHeron de este ho t e l ex 
m ó a l gabinete que l a a g i t a c i ó n se ha - porque las t ropas escogidas pa ra l a cHadamente. d ' V u t i e n d o l a s lgn i f lca-
b í a calmado, pero que el pe l i g ro to 
d a v í a n0 h a b í a desaparecido del t o -
do. 
F i n a l m e n t e se d íó cuenta el gabine-
t e de que el e je rc i to nue se s u n o n í a 
I oue estaba bajo el c o n t r o l de NosV^ es 
tabav m i i v le jos de ser l a organi^a-
c i ^ r Sdftal con o u f contaban, v mp. las 
í rna r r i i c íones dñ B e r l í n t a m b i é n ba-
M a n sido inoculadas p n r los o f i c í a l es 
de l a vieja escuela y estaban flismies 
o c u p a c i ó n de B e r l í n ya se ha l l aban en | c ión de l a a p a r i c i ó n de las t fopas en 
camino, y la fuerza a l a d i s p o s i c i ó n j las calles. Las pocas personas que ea 
del gobierno no solo era Ineficaz sino tan fuera dp sus casas a p s i t f m p r a ^ a 
que no se p o d í a absolu tamente depen- h o r a en U n t e r - T ^ n - L i n d e n y l a W i l 
der de el la . ¡ bemstrasse se ap rox ima i o n a ios g r u 
Cuando ^ leeró l a n o t i c i a de que las 
fuerzas i ,ovoiucinnaria& del erran cam 
pamentb d e - D ó e b e r í t z í B e i a l l a n .r so 
b r e la marcha., los oficiales pertene-
cientes a las t ropas del troblerno fue-
r o n envía á o s para r ec ib i r l o s , como 
tas a levantarse cuando l legase el l i a emisar ios del Pres idente , y p a r a or-
pos. de t ropas que se h a b í a n e s t a d o 
nado a l l í . I nqu i r i endo si erfcn p:1 con 
tinp-ente que se estaba espejando 3 ; , , 
las» t ropas b á l t i c a s , que v e n í a n de Dce t í 
t t r i t z . 
Sus preguntas se con tes ta ron con 
carcajadas I r ó n i c a s y l a I n f o r m a c i ó n 
Nosotros decimos: " N o y No" , Vos 
o t ros d e b é i s aprobar l o que hemos he-
cho. Hemos l levado a la p r á c t i c a vues 
t ras opiniones. A h o r a usad todos los 
medios posibles para d e s t r u i r este r e 
greso a l a r e a c c i ó n sanguinar ia , 
" A l a huelga , cesad de t r aba ja r . 
A s o c i a c i ó n ú e l C o m e r c i o 
P r i m e r a r e u n i ó n d e l C o n s e j o d e D i r e c t o r e s 
di^n*11^01 '63 do l a nacIente Se a c o r d ó que e l l o c a l p rov i s iona l 
an«fn ^ p011161"010 óe la Habana ; l o sea l a L o n j a del Comerc io . 
lehriH U , ct03 en l a asamblea ce- ¡ Se c o n c e d i ó u n vo to de confianza a i 
í u b ™ / ^ salones de l a L o n j a el I doctor A l z u g a r a y p a r a que designe 
» ultimo, celebraron su p r i m e r a e l Secre tar io de l a A s o c i a c i ó n , pues-
reMifin ayer, con un almuerzo en e i 
restaurant " P a r í s . " 
Concurieron los s e ñ o r e s Carlos A . 
t o que s e r á r e t r i b u i d o . 
Pa ra ge s t i ona r l a i n s c r i p c i ó n de 
nuevos asociados en los g i ros de se-
C M n ^ T ^ r t r 1 ^ ^omaSosa' V í c t o r der la , p e l e t e r í a , f e r r e t e r í a , te j idos 
rlano P p r ^ 9 r t I z Torres . Va le - s o m b r e r e r í a y qu inca l l a , fueron de-
clo* JnaS t , ' J , í a n Antoni«> Pala- signados los s e ñ o r e s V í c t o r Campa, 
W i , í ! ^ 71Ctor P i t a ' ^ i d r o F e r n á n d e z Casuso, J o s é Lelsea, 
rancio TTrLf ^ e l ^az Amado ' V e - M a n u e l Paz A m a d o , M . U r q u í a . V í c -
Vlctor i A r l t % G e r ° l á n W p e z R u i z t o r A , L ó p e z , Facundo G a r c í a , ^ e ñ o -
Suero B e S i b 0 ^ 0 ^ ™ 1 * ' ^ m 0 1 1 , res P a r d í a s . R e n t e r í a y Pedro A r i a s . 
<iro F e r S ' ^ a r d o Pardls , I s l - ' Pa ra las Inscr ipciones en el g re -
c'o y Ram^. a , .so'o P a l a - m í o de v í v e r e s : los s e ñ o r e s Euda ldo 
" W o bu a a L n .a(it Sa?rera ' excu- Romagosa. Ensebio O r t l z , J o s é A n t o -
j o A m i W o / 10t Z6501"63 L u t - n io Palacios , V í c t o r P i t a , Rafael Pa-
En ^ h * r L l d L6pez A lva rez - lacios, G e r m á n L ó p e z Ruiz , I s i d r o Fe r 
el a c n a r l o T i 8 acord6 r a l l f l : I l ández Casuso. R a m ó n Suero B e r n a l . 
d e J ^ S 1 1 4 0 V ? I e l Comite Ram6n A r m a d a Sagrera y Franc isco 
Asoclaclfla f i ^ d? PresIdente de l a S u r i s . 
n i d i doctor Carlos A l z u g a - i Se a c o r d ó po r unanimld?xl no acep-
^ r a ocn-nnr „-> ^ ^ renuncia presentada por e l se-
tawera VicenTpLPT.I?era, /eg:unda y I fior A n t o n i o G a r c í a Cas t ro . 
los J p ñ i . ^ ^ f ' ^ ^ e r o n d e ' ! T e r m i n a d a l a r e u n i ó n , el Consejo 
«osa, Manuel p ^ I L ^ 1 1 ^ ^ o m a ' D i r e c t i v o en p leno se d i r i g i ó a l do-
respectivamente 7 L e l " i m i c i l i o de l 8efior A n t o n i o A n t ó n , pa ra 
-Para tesorero v ^ * ^ i r a t i f i c a r e l acuerdo tomado p o r l a 
f i s i ó n de H ^ i l ^ ? * . o . de l a Asamblea , de no aceptar le l a r e n u n -
el «efior Rafael p i 
También 
celebrarse las elecciones, en l a que 
- por l a v o l u n t a d u n á n i m e de l a m i s m a 
*enor R a m ó n Suero B e r - , f u é designado m i e m b r o del D i r e c t o -
r i o . 
G R A N D E S T E S O R O S A R T I S T I C O S H A N S I D O 
E N C O N T R A D O S E N V A L E N C I A 
E l C o n g r e s o P o s t a l I n t e r n a c i o n a l s e r e u n i r á 
e n M a d r i d 
TESOEOS A R T Í S T I C O S 
E R A D O S 
D E S i í N T > : . 
Pan ? d i g n a d o s . 
Puerto ?íesldent® de l a s e c c i ó n de 
•al 
T ^ a p o n e r e ^ e n l e d0 l a de 
O^z T o r r l ! e8tre' 61 s e ñ o r Ensebio 
Casa ínP 'eIIdente de l a C o m i s i ó n de 
^ a g o i i n t e r l o r ) , s e ñ o r Eudaldo 
^ ¿ c l S r 6 ; 1 6 ^ Ia Comisl6n de 
Para n r i ^ Prailclsco Sur i s . 
«rora. ^ 8efior R a m ó n A r m a d a Sa-
. ^ S 0 t o Í 2 1 ? n a d o s M i s i n o : 
P u b l i S f Parte_de la C o m i s i ó n 
S E V I L L A . M a r z o 13- ( P o r l a Prensa 
Asoc iada ) . 
U n verdadero museo de tesoros a r 
t í s t i c o s ha sido descubier to entre el 
v ie jo m o b i l i a r i o en u n as i lo de pobres. 
Val iosos cuadros y escul turas de ios 
a r t i s t as m á s c é l e b r e s del s ig lo X V I 
incluso l ienzos de Z u r b a r á n , R o d a s 
y Pacheco se h a l l a n en t re los tesoros 
desenterrados. 
Solamente el cuadro de Guido Re-
no s « a v a l ú a en m á s de dos mi l lonea 
de pesetas. Se ha aver iguado que el 
l ienzo de V a l d é s L e a l f u é comprado 
hace unos 25 a ñ o s en 5 pesetas, c re -
yendo su p r o p i e t a r i o que no t e n í a va 
l o r n inguno . 
E L P E E S U P U E S T O N A T A L D E E S -
P A S A 
M A D R I D , M a r z o 13 ( P o r l a Prensa 
Asoc iada ) . 
Las di ferencias Existentes entre el 
A l m i r a n t e F lores , M i n i s t r o de M a n 
na y los func ionar les de ese Depa r t a -
mento d e l gob ie rno con mot ivo de l 
presupuesto n a v a l no h a n desapare-
cido t o d a v í a . 
E l A l m i r a n t e F l o r e s recientemente 
p r e s e n t ó su d i m i s i ó n a causa del des^ 
contento que se manifes taba con m o -
delicadeza f o r m u l a r a en e l momento de t i v o del presupuesto n a v a l y anuno'a 
que s i el asunto n o se soluciona co-
mo el desea s u r enunc i a t e n d r á efec-
to. 
B l Pres idente del Consejo de M i n i s -
t ro s pers is te en sus esfuerzos pa ra 
l l egar a una s o l u c i ó n amistosa de es^e 
asunto. 
N T E T A P L A 7 A D E TOROS E N 
M A D R I D 
M A D R I D . , m a r z o 13. (Por l a Prensa 
Asociada) 
Una nueva p laza de to ros s i tuada a l 
ex t remo de l a ca l l e de A l c a l á se e s t á 
J E F E D E R E D A C C I O N 
D E " E L D E B A T E " 
h ^HDllcidatl iX» » s u m i s i ó n 
^ • « U * y V e ñ o r e 8 V i c t o r i a n o 
. ^ l a de T ^ 1 1 r t í nez G i r a l -seiW». , ™ Transporte ter res t re , los 
8 ^ m í r e z y J o s é A . Pala-cios 
Par 
Nues t ro es t imado c o m p a ñ e r o s e ñ o r 
L e ó n Tctfiso, d i r e c t o r de " E l Debate" 
i ha t en ld t el ac ie r to de designar , pa-
! r a que ocupe e l i m p o r t a n t e cargo de 
Jefe de Kfcdacción ^e l colega, a nues-
t r o no menos q u e r U o c o m p a ñ e r o se-
ñ o r Oc tav io D o b a i . 
S í n c ^ - a r a e n t e f e l i c i t amos a l s e ñ o r 
Dobal , d e s e á n d o l o muchos é x i t o s en 
el d e s e m p e ñ o de su nuevo empleo pe 
r i o S í s t i c o . 
raTa in \ 
1 ? ° * * C a r i o ? 1 . ? ^ de Puert08 ' 108 
^ d e r í a T U s ^ l a . T o r r * « I s i d r o 
^ U p e z ^ f 1 1 ^ lo3 s e ñ o r e s 
T r á f l o ? Z y V í c t o r P i t a . 
L A C O M I S I O N D E H A C E N D A D O S 
L a r . om ' s ión que fué nombrada en 
la Asamblea de Hacendados reciente-
mente c o k b r a d a . be v o l v i ó a r eun i r 
ayr t a r i » pprobando la ponencia p re -
Íw?ro - H a m t o ' < w s^nores M a n u e l ! sentada p o r los s e ñ o r e s V i d a l M o r a -
¿ f 6 ^ Casuso Berna l e I s i d r o les y R a m i r o Cabrera , e In fo rmada 
^ ^ r n i t é E i e r n f w !Por e l doctor R a m ó n M a r t í n e z . 
ProH^r el doctor p iqUed6 ^^S1"8" i 1* c o m i s i ó n v o l v e r á a reun i r se e l 
sidentn, y - . f i 103 Alzugaray . d í a 18, p a r a d a r l e l e c tu r a nuevamente 
0sa' Manuel pj1"63 Eudaldo Ro a d i cha ponencia d e s p u é s de c o r r e g i r l a 
^ "Víctor A j a Ania<io. J o s é ¡ el es t i 'o , y s e r á presentada a l a 
^ ^ s e b i o O r n , ^ R ^ a e l p a - 1 Asamblea que se c e l e b r a r á el d í a 20 
U r u z y v í c t o r Campa> l ^ j Bcl?lb>1/ 
CONSEJOS D E O F U E E A E N Z A R A -
G O Z A 
Z A R A G O Z A . M a r z o 13. ( P o r l a P r e n -
sa A s o c i a d a ) . 
T re s consejos de gue r ra se cele-
b r a r á n a f i u de « 3 t e mes para j u z -
gar a los compl icados en l a subleva-
c ión de l c u a r t e l de a r t i l l e r í a en el 
mea de Ene ro . 
E l P r i m e r Consejo de guer ra consi-
dera el caso de u n sargento acu-
sado de no haber tomado las necesa-
r i a s precauciones pa ra dominar e l \ 
mov imien to . E l segando caso es con-
t r a u n soldado, y el t e r ce ro « n v . ' - i -
ve a t r e i n t a soldados y va r ios pa i -
sanos. 
L i E N E E R M T J M D D E L S U E 5 0 E N 
E S P A S A 
M A D R I D . Marzo 13. ( Por l a Pren?a 
A s o c i a d a ) . 
L a enfe rmedad del s u e ñ o v a en 
aumento en va r i a s p rov inc ias . H o y so 
enunc ia ron t res defunciones en l a Pro 
v i n c i a de Salamanca. 
E L P A R T I D O C A T O L I C O 
Y E L M I N I S T E R I O I T A L I A N O 
R O M A , marzo 12. 
DeprrT^s de u n a d i s c u s i ó n que d u r ó 
ocho hora* boy el P a r t i d o C a t ó l i c o 
se n e g ó a I n g r e s a r en ei pabinete , si 
solo «ae t r a t aba de ayuda r a l P r i m e r 
M i n i s t r o N i t t i . pa ra su reconst ruc-
c i ó n , porque esto s i g n f f i e a r í a que 
prestaban su apoyo a una p o l í t i c a que 
no aprueban del t o d o . 
Los c a t ó l i c o s creen que deben pos-
poner su p a r t i c i p a c i ó n en e l gobierno 
hasta oue teñeran proponderancia en 
-Jl gabinete a f i n de ap l i ca r las vastas 
refornias comprendidas en sup p ro -
gramas h De lo c o n t r a r i o ser ian i n f i e -
les a les electores que h a n deposi ta-
do en pi les su conf ianza. 
Los p e r i ó d i c o s de esta m a ñ a n a d i -
cen qua el nuevo gabinete se c o n s t i t u í 
r á en l a f o r m a s iguiente 
P r i m e r m i n i s t r o y M i r ; l s t r o de i a 
G o b e r n a c i ó n , Francesco N i t t l . 
M i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o r e s , ! 
V i t t o r i o Sc ia lo l a . 
M i n i s t r o de las Colonias, 
F c r a 
M i n i s t r o de Tus t í c l a S lgnor M o n t a r a 
M i n i s t r o del Tesoro . Profesor L l u i g I 
LU2/Mtt ! . 
• M i n í s t r j de Hacienda , g lgnor Svhan 
y.er 
p royec tando . Cuando se completie p o -
d r á dar cabida a 26 m i l espectado-
res . 
K L CONGRESO P O S T A L 1 N T E E N A -
CTONA1 
M A D R I D , marzo 13, ( P o r l a Prensa 
Asociada) 
Parece haberse resue l to de f in i t i va 
mente que e l Congreso postal I n t e rna 
r l o n a l se r e ú n a en M a d r i d e l p r i m e r o 
de oc tub re . 
r a Colorado v C a l i f o r n i a 
QUEDO E N L I B E R T A D 
C I U D A D D E M E X I C O , n u r z o 13. 
U n te legrama d i r i g i d o a l a Prensa, 
Asociada en la c iudad do M é x i c o , f i r -
M M s t r o de l a Guer ra , s l g n o r Bono- 1 n<ado p o r Peter W . S u n m e r s y d i -
m i . I r i g i d o en la noche del viernes d e c í a 
M i n i s t r o de M a r i n a , s lgnor D e n í c o l a I que e l r emi ten te , comerciante amer lca 
M I M s t r o de I n d u s t r i a s , Dante F e r r a 1 no secuestrado recientemente en San-
ris. | t a L u c r e c i a h a b í a sido puesto en l i 
M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , A l f r edo F a l | l e r t a d po r las t r opas dea gob ie rno . E l 
r f o n l . , t e l egrama, enviado desde Santa L u c r e 
M i n i s t r o de O b r a » P ú b l i c a s , s lgnor 
Denava. 
M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n PAbl lca , s lg 
ñ o r T o r r e . 
M i n i s t r o d? Postas y T e l é g m f o s , s i? r i M I J E V O M I N I S T R O H O N D U R E -
N O P A R A L O S E S T A D O S U N I D O S 
V é a i s s k I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l m k s e g u n -
d a ¡ p á i m á t e l a s e g u n d a 
s e c e n é n a . 
t*da di-dston. hav-Afá-s que « o s o l í 
medio c o n t r a e r regreso de í r u i l l e r m o 
I I , Pa ra l i zad toda la v i d a e c o n ó m i c a . 
No debe moverse una sola mano. N i n -
g ú n p r o l e t a r i o a y u d a r á a l a d i c t a d u r a 
m i l i t a r . 
"Que haya una hue lga genera l en t o 
da l a l í n e a , que el p r o l e t a r i a d o a c t ú e 
como una sola un idad ' ' . 
É l Manif ies to estaba firmado p o r el 
Presidente Ebe r t , el P r i m e r M i n i s t r o 
Bafier, Gustav Noslce, M i n i s t r o de De-
fensa; H e r r Sch l i l í e , H i n i s t r o del t r a 
ba jo ; el doc to r Schmid t . M i n i s t r o de 
Abastec1mlontos; el doc tor E d u a r d 
Dav id . M i n i s t r o s in c f i r te ra , y e l doc 
t o r H e r m á n Mue l l e r . M i n i s t r o de Re-
laciones Ex te r io res , los miembros de 
m o c r á t i c o s sociales del probierno, y 
O t t o Wels . en r e p r e s e n t a c i ó n del c o m í 
t é e jecut ivo del p a r t i d o d e m o c r á t i c o 
social a l e m á n . 
L A C T N S F F A A L E M A N A 
B E R L I N , marzo 1%. 
L a censura de los te legramas que 
van a l ex t ran je ro ba sido puesta en 
manos de iQnat ius T r i b i t c h L i n c o l n , 
ex -miembro del P a r l a m e n t o ing les 
que fuó deportado a I n g l a t e r r a en 
Agos to de 1919. d e s p u é s de haber sido 
revocado su ce r t i f i cado de nac iona l i 
z ac l^n . 
L A O P I N I O N E N W A S H I N G T O N SO-
B R E L A R E V O L U C I O N 
A L E M A N A 
W A S H I N G T O N , M a r z o 13. 
L a n o t i c i a de l a r e v o l u c i ó n en A l e 
m a n í a ha robustecido e l convencimlen 
to de algunos funcionar ios y d i p l o m á 
t icos de a q u í de que una prueba de 
fuerza entre los socia l is tas y el ele-
mento m i l i t a r y conservador es InevI 
k table. D i j e r o n que los pa r t idos m i l i 
t a r y conservador se h a b í a n aprovecha 
do de todas las demandas de l a E n t e n 
te pa ra Imponer el a r m i s t i c i o y los 
t é r m i n o s de l a paz a fin de azuzar a l 
pueblo a l e m á n pa ra que se res is ta y 
no h a b í a ha l l ado d i f í c i l l a ta rea de 
fijar l a responsabi l idad p o r l a acepta 
c i ó n de estos t é r m i n o s en el gob ie r -
n o de E b e r t . 
S e ñ a l e s de u n cambio no tab le en los 
sent imientos y en l a a c t i t u d del pue-
b l o a l e m á n han abundado y los rec ien 
tes ataques de las tu rbas en las c i u -
dades alemanas a los miembros de las 
comisiones al iadas a s í como el t e m o r 
de las recientes notas alemanas res 
pecto al c u m p l i m i e n t o de los t é r m i n o s 
de l a paz han preparado a los d i p l o m á 
t icos de l a Enten te pa ra u n desenlace 
como el que se ha v i s t o hoy . 
A l a vez que u t i l i z a n el s en t imien to 
p ú b l i c o pa ra colocarse en el poder , 
los r evo luc ionar ios s e g ú n la op in i f in 
que a q u í prevalece p r o c u r a r á n no hos 
t l l l z a r a los gobiernos a l iados . 
" A l e m a n i a e s t á pos t rada y boca 
a r r iba , d i j o un representante d i p l o m a 
t ico hoy , a ludiendo a los recursos m i 
l i t a r e s del p a í s . A g r e g ó que aunque» 
t o d a v í a se h a l l a fuer te en cuan to a 
potencia m i l i t a r , los alemanes e s t á n 
fa l tos de m a t e r i a p r i m a , provis iones 
a l imen t i c i a s , barcos, aeroplanos y 
ca r ros de f e r r o c a r r i l y o t r o necesa-
r i o m a t e r i a l para extensas operac io-
nes m i l i t a r e s . 
L a s u g e s t i ó n de que los r evo luc iona 
r í o s p o d í a n buscar u n a u n i ó n con los 
E l s e ñ o r G u t i é r r e z f ué enviado d i bo i shev ik i s rusos a q u í es descontada, 
p l o m á t i c o en W a s h i n g t o n d u r a n t e e l | E x p l í c a s e que semejante u n i ó n p r o v o 
r é g i m e n de B e r t r a n d ; pero r e n u n c i ó c a r i a l a n i á s firme o p o s i c i ó n , no so lo 
cuando su hermano se puso a la cabe . de l a Gran B r e t a ñ a y de Franc ia , s l -
za de l a r e v o l u c i ó n que depuso a este! no t a m b i é n de los Estados Unidos , 
gobierno. Las au tor idades , s in embargo, de-
L A E M I G R A C I O N D E T R A B A J A -
D O R E S M E J I C A N O S 
W A S H I N G T O N , marzo W 
L a e m i g r a c i ó n de los mej icanos de 
'a par te c e n t r a l y sep ten t r iona l de 
M é x i c o a los Estados l í i l d o s sigue 
oreocupando a l gobierno de Carranza 
Not ic ias de ?a c iudad de M é x i c o h o y 
dec i r que los gobernadoras de Jal is-
co y Tamau l ipas h a b í a n pedido al 
depar tamento de G o b e r n a c i ó n que pu 
slese coto a l mov imien to dec la rado si 
con t inuaba p a r a l i z a r í a las Indus t r ias 
todas d é l p a í s . 
La.-* autoridades mej icanas en J u á -
rez han i n i o r m a d c al Depar t amen to 
d3 G o b e r n a c i ó n que en an solo d í a 
siete ca r ros l lenos de meijeanos pa-
saron por este l u p a r has ta el i n t e r i o r 
de les EFtad-s U n i d o s . Gran n ú m e r o 
f,alen t a m b i é n para Cuba a t r a b a j a r 
í-n los centrales azucareros de esa Is-
l a . 
E l Presidente Carranza ha ordena 
demor * , l0 l a « p u l s i ó n de va r io s americanos 
' dedicados a con t r a t a r t rabajadores pa 
ola. estado de V e r a c r u z , d e c í a que las 
t repas del gobierno estaban a l mando 
de l c a p i t á n F e r m í n F e r n á n o e z . 
L a o p i n i ó n expresada en los c í r c u -
los oficiales en este memento es quo 
les gobiernos aliados se m a n t e n d r á n 
s e p a r a d o » Je l a l uc^a c . v i l t n A'.cma, 
n«.\ y p t ' n u t i r á n a l puebla b e r n i a do 
te.*;.'1»nar r<.> s í solo la f o r o ü de su 
g ^ i e m o j i's desórdene.- j a rmados * n 
A l e m a n i a se consideran como e s a » 
m u y lamentables tan to pa ra ese p a í s 
como el resto de Europa , en los mo-
mentos en que ha empezado l a o b r a 
de l a r e c o n s t r u c c i ó n . 
L a no t i c i a de los nuevos acontec i -
mientos en B e r l í n fué r e c i b i d a po r 
u n a pa r t e considerable de los c í r c u 
los oficiales y d i p l o m á t i c o s en el ho-
t e l Cont inen ta l , donde los corresponsrt 
les ex t ran je ros daban u n a lmuerzo a l 
Pres idente De-schanel. Los Embaja -
dores de los ¡Es tados Unidos , I n g l a 
t é r r a , I t a l i a , J a p ó n , E s p a ñ a y B é l g i c a 
y numerosas autor idades del M i n i s t e 
r i o de Estado se ha l l aban presentes. 
L a n o t i c i a l l e g ó a los, r eun idos en 
los momentos en que se s e n t a i a n a 
l a mesa. F u é comunicada a l o í d o de l 
I " t s ldente Deschanel y se p r o p a g ó 
por las mesas a uno y o t r o lado, l l e -
gando a ser e l tema predominante de 
las conversacione? 
R e c i b í a n s e mensajes t e l e f ó n i c o s de 
vez en cuando duran te e l a lmuerzo , 
r ep i t i endo las not ic ias telegr.'iPcas de 
l o acontecido en l a cap i t a l a lemana. 
E l Pres idente Deschanel en su dis 
c u r s o no a l u d i ó a los acontec imientos 
de A l e m a n i a . 
E l mayo r m a l que p o d r í a acontecer 
a E u r o p a y a l mundo, d i jo s e r í a que 
los al iados permit iesen que los lazos 
po r los cuales pudieron s a l i r v i c t o r i o -
i l ecuen a af lojarse . 
L A O P I N I O N E N L O N D R E S SOBRE 
L A R E V O L U C I O N A L E M A > A 
L O N D R E S , Marzo 13. 
L a r e v o l u c i ó n en B e r l í n f ué una sor 
presa comple ta para Londres , y a l p a 
recer para nadie t an to como pa ra l a 
L e g a c i ó n a l e m á n de j a q u í . E l Secreta 
r i o de l a L e g a c i ó n , H e r r Schyber d i -
j o esta noche : u 
" N t / se ha rec ib ido ni una sola pa- _ 
v'Hbial de B e r l í n . Has ta o ^ é punto f] 
m o l i m i e n t o es de j e a r á c t e r m o n ^ r q ü i 
_oo VJ i m p o s l b l e < j H t e r m i n a r l o . Nunca 
s o ñ a m o i s iqu iera en semejante cosa 
y no podemos i tomprender la ' ' . 
E l g o b i m o i n g l é s no r e c i b i ó conf i r -
m a c i ó n n i n g u n ¿ de l a r e v o l u c i ó n s ino 
has ta esta tarde a una h o r a avanzada 
y los funcionar ios se i n c l i n a b a n a d u 
da r de que fuesen conf i rmadas of ic ia l -
mente las noticias de los p e r i ó d i c o s . 
L a m a y o r í a de las a l t as au tor idades 
e s t á ausente de l a c iudad, y e l pun to 
p r i n c i p a l de l a d i s c u s i ó n es s i los 
I l o h e n z o l l e r n e s t á n compromet idos en 
el comp lo t o no y cual s e r á l a a c t i t u d 
de l a nueva a d m i n i s t r a c i ó n hac ia e l 
t ra tado de paz. 
E L M O Y i m E N T O R E T O L U C I O N A -
R I O E N A L E M A M A 
B E R L I N Marzo 13. 
S e g ú n n o t i c í a s q u e l l egan a q u í e s t i 
t a rde el movinr.iento r e v o l u c i o n a r i o 
bajo la d i r e c c i ó n de los c o n s e r v a d o r a 
ext remis tas y a se ha p ropagado has-
ta el i n t e r i o r d elas p rov inc ia s , i o 
solo en t r e las fuerzas regu la res d ' j l 
e j é r c i t o , sino t a m b i é n en t r e las guar -
dias de segur idad p ú b l i c a . 
L A P R O C L A M A E X P E D I D A POR E l . 
Y I E J O R E G I M E N 
B E R L I N Marzo 13. 
L a p roc l ama p u b l i c a d a p o r el v i o -
j o r é g i m e n , convocado a l pueblo a una 
huelga genera l d t í c l a r a que es el ú n i -
co medio c o n t r a e l regreso de G u i -
l l e r m o . 
N E W ORLiEANS, L o u i s í a n a , M a r z o 13. 
A n t o n i o L ó p e z G u t i é r r e z , he rmano 
del Presidente de Hondura s ba sido 
nombrado nuevamente M i n i s t r o en los 
Estados Unidos , s e g ú n a n u n c i é a q u í 
esta noche el Consulado h o n d u r e ñ o . 
H I N D E N B U R G . P R E S I D E N T E I M 
P E R I A L 
B E R L I N Marzo 13. 
D í c e s e que existe el p r o p ó s i t o d« 
p r o c l a m a r a l F e l d M a r i s c a l V o n H i " -
demburg , ' 'Presidente I m p e r t í " , 
L O S PROPOSITOS D E L NTTEYO GO-
B I E R N O A L E M A N 
C O L G A T E , M a r z o 13. 
E l nuevo gobierno establecido eu 
B e r l í n no t iene por ob je to p romo 
ver los p r o p ó s i t o s de los m o n á r q u i -
cos y de los reacc ionar ios , s e g ú n Be 
dec lara en u n despacho a l a Gaceta úc 
Colonia de B e r l í n hoy. 
O F I C I N A S O C U P A D A S 
B E R L I N Marzo 13. 
L a g u a r d i a de segur idad p ú b l i c a 
esta m a ñ a n a o c u p ó las a f í e m a s ¿"A 
V o r w a e r s t y de l a agencia semí-off-
c i a l de not ic ias . Los servic ios p a r a 
las p rov inc ias y p a r a e l ex t r an j e ro 
han quedado p rov i s iona lmen te suspen 
á i d o s . 
H E R R N O S K E SE E N T R E G O A L N U E 
V O G O B I E R N O 
L O N D R E S , Marzo 13. 
H e r r Noske. M i n i s t r o de Defensa 
en e l Gobierno de E b e r t se h a e n t r e -
gado a l nuevo gobierno, s e g ú n n o t i -
cias rec ib idas a q u í de B e r l í n . 
H U E L G A G E N E R A L E N 
F R A N K E O R T 
F R A N K F O R T , Alemania , marzo 13. 
Se h a declarado u n a hue lga gene-
r a l en esta c iudad 
C o n t i n ú a en l a DOS, c o l u m n a l a . 
LOS COMERCIANTES E N G A S O L I N A 
E n l a p á g i n a dos . 
i * A G I N A 0 0 b . 
ü l A R t O Ü £ L A M A K l f t A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
a « 0 
G u i l l e r m o I I y e l P r í n c i p e h e r e d e r o n o 
e s t á n c o m p l i c a d o s e n l a r e v o l u c i ó n 
L A H A Y A , M a r z o 13. 
N i " el * e x - É m p e r a d o r n i e l e x - P r í n c l I pn rah i ados en este puer to y el s e rv l -
pe Herede ro e s t á n complicados en e l ¡ c ío ent re Boston y G a l v ^ t o n , se h \ 
t r e i n t a barcos, s e c ü n se d e c í a e s t á n ^ n eTcepMchnio respecto a l buen éx i 
m o v i m i e n t o que ha hecho caer e l go 
b i e r n o de A l e m a n i a hasta donde se 
h a pod ido a v e r i g u a r a q u í . Una a u t o r i 
dad enteramente f idedigna i n f o r m ó 
h o y a l a Prensa Asociada que t an to 
e l c a s t i l l o de Amerongen donde v ive 
e l e x - B m p e r a d o r como la Is la de W i e 
r i n g e n donde reside el e x - P r í n c l p e he 
r ede ro e s t á n t an estrechamente v i g i -
ladas , que es absolutamente Unecesa 
r i o que el gobierno adopte u l t e r io re s 
medidas para i m p e d i r su fuga. 
Hase aver iguado , s in embargo, que 
J . V . K a n , Secre ta r io General de Ho 
l a n d á que e s t á a cargo de la cus todia 
de l e x - E m p e r a d o r y del P r í n c i p e here 
dero e s t á conferenciando con el M i -
n i s t r o de J u s t i c i a habiendo consu l ta 
do a n t e r i o r m e n t e a las autor idades 
del M i n i s t e r i o de G o b e r n a c i ó n . 
I n t e r r u m p i d o hasta c i e r to punto 
L a hue 'ga Interesa a ver los mi les 
de t rabajadores de mu» He. que por 
Fegunda ve? desde d BW* d© oc tubre 
han abandonado el t r a l j i j o p idiendo 
aumento de jo rna les y mejoras de las 
condiciones del t r a b a j o . 
do 
M O T m i E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Marzo 13. 
L l e g a r o n los vapores L a k e M a r k 
ham. de J ú c a r o ; L a k e F e l i c i t y . 
C a i b a r i é n . 
Sa l ie ron el Zacapa pa ra l a Habana 
y el M o r r o Castle para la Habana . 
M O B I L E , A labama . Marzo 13. 
L l e g ó e» Danedaire . de Matanzas-
N E W O R L E A N S , Marzo 13. 
L l e g a r o n el E d i t o r , de la Habana. 
L a k e F l fe de Sagua. y L a k e P i cka -
w a y . de N u e v l t a s . 
E L T R A T A D O D E P A Z E N E L j a C K S O N V I L L E F i a . , Marzo 13 
S E N A D O A M E R I C A N O 
S a l i ó el L a k e awcya . pa ra l a H a -
bana . 
S A V A N N i * H . Georgia M a r z o 13. 
W A S H I N G T O N , Marzo 13. ga l j 6 el Anne t t e . para B a ñ e s 
Con los enemigos I r reconc i l i ab les gole ta Horace G . Foss. pa ra Su-
del t r a t a d o de paz o t r a vez en campa b ^ 
Ifla y con las t ransacciones al V * ™ ™ F i l A D m j n A . Pa . . Marzo 13. 
S d ^ u ^ ^ Sa l i6 el A n . e l í a ^ a r a T á n ^ 
l l e g a r r á p i d a m e n t e a una c o n c l u s i ó n | 
sobre l a c u e s t i ó n decisiva del a r t í c u - ¡ j ^ H U E L G A S E N F R A N C I A . — 
l o 10. 
E n v i r t u d de l acuerdo, a que se l i e* 
g6 d e s p u é s que los defensores m á s de 
d d i d o s de l a t r a n s a c c i ó n hub ie ron l i e 
gado a l a d e c i s i ó n de que nada p o d í a 
conseguirse con l a demora de una vo 
t a c i ó n final sobre las reservas p ro -
puestas a l a r t í c u l o 10 se l l eva ra a ca 
b o antes de que se levante l a s e s i ó n 
del lunes. 
E s t a noche l a esperanra de la r a t l f l 
c a c l ó n no h a b í a m u e r t o del todo ent re 
a lgunos d» ios cm« pst í ín en *avnr de> 
i t r a n s a c c i ó n , p o r m á s que c o n c e b í a n 
que la suer te les h a b í a sido c o n t r a r i a . 
L o s I r r econc i l i ab l e s , que fueron los 
finióos e.n el Senado que m a n t u v i e r o n 
sus fuerzas In tac tas du ran te la con 
f u s i ó n de loa ú l t i m o s dos d í a s , ob tuv l e 
r o n e l c o n t r o l de l a s i t u a c i ó n al i ndu 
d r a l senador Lodge de Massachusets 
e l Jefe r epub l i cano a aceptar un c a m 
Trio en su s u s t i t u t o de l a reserva a l 
a r t í c u l o 10 . 
H U l l T ^ A T>F T l M R * . T 4 T m i ? F S D E 
M ü E T J - E S F \ N E t v Y O R K 
N E W Y O R K , marzo 13. 
Todas las Indicac.ons esta nccha 
e ran de que la huelga Inaujrurada h o y 
por los t raba jadores empleados en los 
m u e l l e * do l o s vapores costeros no so 
ieztenderfa a o t ra s l í n e a s Se navega-
c i ó n . E x i s t e c i e r t a p a r a l ' / a c i ó n entre 
Bo» hue lgu is tas y rus pa t ronos ; pero 
Ho f»e cre<» oue la? lineéis ex t ran je ras 
de Pue r to R i c o sean afectadas. Unos 
R E U N I O N D E L C O N S E J O D E 
L A L I G A 
P A R I S , marzo 13. 
CalcTiiase po r los d l r e c r o r e . í de l a 
F e d e r a c i ó n del T r a b a j o hoy que cer-
ca de 400 m i l personas e s t á n en hue l -
ga en F r a n c i a en l a act . iu . l ldad. 
E n l a r e g i ó n de L v o n va r ios mi les 
•!e operar ios de las f á b r i c a s de t e j i d o » 
de seda se han declarado en huelga, 
elevando 6] n ó r u e r o de h u e l g u l s í a s en 
ese cent ro a un t o t a l de sesenta m i l 
en var ias I n d u s t r i a s . 
E n el Depar tamento del Nor t e u n o j 
v ien to un í mineros se h u n declarado 
en huelga en s i m p a t í a c o i un nfimero 
Igual de huelguis tas en J Pas-De-Ca-
'a is . y esita h a c o i . t r i b u ' d o a robupte 
cer la esperanza de los radicales de 
que en breve puerta declararse una 
huelga genera l del c a r b ó ' » . 
L A REIJTVION D E I r O \ S E J O D E 
L I G A 
P A R I S , marzo 14. 
FU Consejo E jecu t ivo de l a L i g a de 
las Naciones se r e u n i ó boy en \a 
Sala del Re lo j del M i n i s t e r i o de Es-
tado, bajo l a presidencia de L e ó n 
B o u r g e o i s . 
En su d i scurso de ape r tu r a M 
Bourgco l s p a s ó rev i s ta n a l abor de l 
Consejo. D i j o que aunque h a b í a a l 
l o de la L iga , esto no h a c í a r e ta rda 
do las labores de esite o rgan i smo 
Has ta el momento actu . i ! . a e c l a r ó , la 
L iga habla demost rado m r ea l idad y 
v l t l i d a d . 
A r t u r o J . B a l f o u r , el representant? 
Ingles en c o n t e s t a c i ó n , d i jo que no 
h a b í a mot ivos para sen t ' r ansiedad 
pcerca de la esca'a de a c c i ó n de la 
L l { . a . D e c l a r ó , que por e l c o n t r a r i o 
enner iba que las naciones y «pueblos 
dnrfan a la L ' g a m á s t raba j o de sque 
p o d t í a r ea l i za r 
Se a p r o b ó una r e s o l u e l ó n para e' 
r o m b r a m i e n t o de una c o m i s i ó n de 
diez miembros , cada uno con dos Cíin 
jenjer^s. para efectuar la propuesta 
iuves t l e rac ión de ta s i t u a c i ó n de R u -
sia, fan luego como se recibiese un.» 
conte.' t ac ion favorab le de l gobierno sr 
v l e t . 
A • " ta c o m i s i ó n debe ap re ra r^e o t r . i 
f'el Depar t amen to de Trabr t jo In t e rna 
r i o n a l con el p r o p ó s i t o e f / ^ c l a l de 
Inves t igar la s i t u a c i ó n o b r e r a . 
S A L T A D O R T Y ^ T Z F E L A E N L A 
L I G A 
L O N D R E S marzo 13. 
Salvador v VenrTuela han d^nosl-
ta i 'o sus d e c l a n c l o n e s de a s e n t i m i f . 
-•o a l naeto A* la Lltra i e las Nacio-
nes, "omplc tando de esta manera la 
H j í a de trece naciones I n í i c a d n s o r i -
g ina lmente a Ingresa r en l a L i g a . 
L A A C U S A R O N W t t . S O N CON-
T R A F R A N C l i 
P A R I S , marzo 13. 
E l srohieruo francas n > ha enviado 
n i e n v i a r á I r s t m c C o n o s ningunas al 
embajador Jusserand en n ' a s b i n g t o i 
rearoeto a l a a c u v n o ^ n Hel p r ^ ^ ^ r . 
te W i l s o n do m i l i t a r i s m o con t r a 
F ranc i a , s e g í n se d i j o en el M i n i s t e r i o 
dp Estado «««ta rp^^ana 
Una not ic ia rec ib ida del E m b a l a d o r 
d e c í a que por su p rop ia I n i c i a t i v a 
' tabla v is ' tado a l Subsc r i t a r i o de Es 
tado Polk y le h a b í a comunicado la 
sorpresa v 'a e T n o c ' ^ o m ^ t I o ^n F r a n 
cia por l a ca r t a de l Pres iden te . 
C O N F I N O F N T P F . P O ! A C O S Y 
C E S C O - E S L O V A K O S 
Y1ENA marzo 12, ( P o r l a Prensa 
Asociada) 
Se ha d w l a r a d o a y e r ' l a ' ey marcla> 
en la zono de] n l^b i^c i to de Teschen 
por los representantes al iados a cau 
5a de l o ^ conf l ic tos ocu r r idos entr», 
pola» os y cesco. l o cua l ha creado un 
re inado del t e r r o r en l a d u d a d . 
M u ^ h a a p r e n ; - i ó n ha cv.isado el t o 
no b é l i c o d<» los despachas de Vars»» 
•vía y Praga re'a/tivois a la s i t u a c i ó n 
de Teschen . E n Praga Fran? Tomasck 
r l t T T , de, ,a Asamblea Nacional £ L P R O H I B I C I O N I S M O 
Cesco Esiovaka d e c l a r ó ayer a ese M - r , 
cuerpo que era de todo punto e v i -
dente que Polonia busc .ba una aolu 
c .ón del p rob lema de T e i c h e n en !.-. 
g u e r r a . 
H U E L G A S E N P O R T U G A L 
L O N D R E S marzo 13. 
Setenta m u t raba Jadorf* del r amo 
de c o n s t r u c c i ó n en P o r t u g a l se han 
"gregado a las f i las de lo» huelgulsi 
•as en ese p a í s s e g ú n not ic ias que se 
han rec ib ido a q u í h o y . 
L o ' ' r anv i t r ios p robaMemente « e 
d e c l a r a r á n en huelga hoy o m a ñ a n a 
f e g ú n dicen las not ic ias 
E N T U R Q I A i 
NO H A T N O T I C I A S A L A B M A N T E S 
D E P 0 R 1 1 7 0 A L 
C á d i z , M a r z o 13. ( P o r l a Prensa Aso-
c iada ) . 
No h a b i é n d o s e r ec ib ido not ic ias de 
C O N S T A N T T N O P L A . Marzo 13. 
W l l l i a m E. Johnson, conocido por 
"Pussy-Foot '" o cua lqu ie r o t r o o rgn -
nizador amer icano con t r a las t aber 
ñ a s s e r á so l ' c l t ado por l a Soc i eda l 
l lamada de la Media L u n a T u r c a pa-
r a que venga a q u í y d i r i j a la cam-
p a ñ a de p r o h i b i c i ó n abso lu ta i n a u g j -
r ada en el c inco de Marzo . 
En e l m i t i n de a p e r t u r a de la cam-
p a ñ a el Presidente fué Shlek U l I i -
l am representante del S u l t á n y Jefr 
ac tua l de la 'glesla musu lmana , quien 
di jo que u t i l i z a r í a teda la in f luenc ia 
de l a Ig les ia en aooyo de esa socie-
dad . 
G R A V E S D E S O R D E N E S 
E N V A L P A R A I S O 
Santiago de Chi le Marzo 11. 
Han o c u r r i d o serios d e s ó r d e n e s en 
Por tuga l respecto a la s i t u a c i ó n que V a l p a r a í s o , debido a las r e s t r i c c ' o n e j 
a l l í prevalece, que gean de c a r á c t e r Impuestas a los t r a n v í a s que condu-
a l a rman te ia d l v l s i f n naval e s p a ñ o l a ] cen ios t r a b a j a d o r a de l a c iudad a 
ha sa l ido para el M e d i t e r r á n e o . los suburbios . 
S A C O S 
P A R A A Z U C A R 
A c a b a d o s d e r e c i b i r d i r e c t a m e n t e d e C A L C t i ^ 
" S t a n d a r d " , 2 9 x 4 8 , 2 ^ I b s . , f r a „ j a ^ ' ^ 
C . C A u t r a n 
L a m p a r i l l a 7 0 . T e l é f o n o A - 8 4 0 3 . 
C r ó n i c a A s t u r i a n a 
C A R R O S D E F E R R O C A R R I L 
G R A N I N D U S T R I A C U B A N A 
P l a n t a e n l a H a b a n a » c o n c a p a c i d a d p a r a f a b r i c a r 3 0 0 c a r r o s 
c o m p l e t o s m e n s u a l e s . 
R e l a c i ó n de a l g u n o s de los Cen t r a l e s y F e r r o c a r r i l e s que u s a n n u e s t r o s c a r r o s . 
C E N T R A L E S : 
A G R A M O N T B 
A L T O CEDRO 
B A G U A N O S 
C E S P E D E S 
C O N F L U E N T E 
C U P B T 
D O L O R E S 
E S P E R A N Z A 
E S T R E L L A 
F L O R I D A 
O U B A C O M P A N T 
C U B A N C E N T R A L 
H B R S H B T 
I S A B E L 
LOS CAÑOS 
M A R I M O N 
M E R C E D I T 
" M I R A N D A 
O C C I D E N T E 
ORIENTID 
P A L M A 
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H a b a n a . 
C u b a 
c lpado en o t ra c r ó m i c a , s e r á el p r i -
m e r o que se celebre en e l nuevo co-
l iseo y c o n s i s t i r á en e l homenaje de 
A s t u r i a b a l Insgne can tor de sus be-
llezas en " L a Aldea Perdida ' y a l 
c reador i n i m i t a b l e de tan tos t ipos de i 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
E l g r a n t e a t r o de P a l a d o V a l d é s — Las elecciones mimlc lpa les r—ffofe ne-
c r o l ó g i c a . — D o n Rafae l S o á r e z Sol l s . —-Las nueras Indus t r i a s .—La Banda 
de l Reg imien to de Ta r ragona .—Por los nlfios a u s t r í a c o s . — E l ex t r ao rd lna -
r i o de « A s t u r i a s G r á f i c a . " — B o d a dlg. t lngulda*—Mejoras en V i l l a r l c lo sa^— 
Jjn p royec to de t r a í d a de aguas.—El c r i m e n d « u n l o c o < — ^ í u e r a D l r e c t l f a . 
— S o l u c i ó n de ana huelga . 
Y a es cosa acordada que e l g r an m l n i s t r a c i ó n y de l a p o l í t i c a as tur la r 
t ea t ro que l l e v a r á el nombre i l u s t r e ñ a s , aquel los cuya fuerza p r i n c i p a l 
de A r m a n d o Palacio V a l d é s se m a u - es t r iba en la d e s u n i ó n de quienes por 
gu re en la p r i m e r a quincena del p r ó - t r a d i c i ó n y por d o c t r i n a son los que 
x i m o Agos to , c e l e b r á n d o s e con t a l mo- representan la mayor capacidad en 
t i v o un acto que t e n d r á c a r á c t e r p ro - los diversos aspectos de l a ac t i v idad 
v i n c ' a l en honor de l famoso n o v e l l s t i de nues t ra t i e r r a . 
a s i u r i auo , auuj r de uunas ooras — , 
maestras que son prec iado g a l a r d ó n . H a fa l lec ido en Oviedo e l D i r e c t o r 
del habla cas te l lana. de los Es tablec imientos de Beneflcen-
Dicho acto, s e g ú n c reo haber a n t l - cia de la P rov inc i a , don Leandro V I -
l l a m i l , exd ipu tado p r o v i n c i a l y exGo-
bernador de F i l i p i n a s . Se ha l laba em-
parentado con d i s t ingu idas fami l ias 
as tur ianas y su f a l l ec imien to fué u n á -
nimemente sent ido. 
En la Cap i l l a de l Hosp ic io se cele-
s i n g u l a r belleza, como son M a x l m i n a , ¡ b r a ron so l fmnes exequias f ú n e b r e s 
M a r t a y M a r í a . L a he rmana San Su l - ; por el a lma del respetable, y caballe-
pic io , E l c a p i t á n Ribo t y tantos o t r o s . roso funcionar io , que deja de su pa-
como pueblan el vasto campo I m a g i - so por l a v ida un recuerdo de noble-
nat ivo donde l a lazoua f a n t a s í a de Pa- j • 
lac io V a l d é s campea y preside como za y de h o m b r í a de bien, 
soberana ind i scu t ib le . I E n t r e el pasaje que l l eva pa ra l a 
Para organizar la ve lada-homenaje ' Habana el vapor -co r reo "Al fonso X I I " 
se n o m b r a r á uno de estos d í a s una figuran el popu la r p r o p i e t a r i o de Sa-
J an t a compuesta de personas c a r a o » grúa l a Grande don J o s é An ton io Ro 
terizadas, y no creemos alejarnos m u - ' d r í g u e z y el d i s t i n g u i d o esc r i to r don 
cho de l a r ea l idad s i decimos que e l Rafael S u á r e z Solis , Redactor del 
p rograma que dicha Jun ta a c o r d a r á i D I A R I O D E L A M A R I N A , a quien 
h a b r á de ser poco m á s o menos d e l ' a c o m p a ñ a n su be l la esposa, l a intere-
tenor s igu ien te : j sante s e ñ o r a T e t é M o r é , y sus pre-
P e d i r a l Gobierno po r condudto j ciosos n i ñ o s , 
de l a ( E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n P r o - j Los s e ñ o r e s de S u á r e r S o l í s regre-
v inc i a l la Gran Cruz de Alfonso X I I san a la I s l a de Cuba m u y satisfechos 
para don A r m a n d o Palacio V a l d é s e do l a agradable t emporada que pasa-
i n v i t a r para que venga a i m p o n e r l e ' 
las insignias a l m i n i s t r o de I n s t r u c -
c ión P ú b l i c a . Convocar un cer tamen 
l i t e r a r i o para p remiar e l mejor es tu-
dio c r í t i c o que se presente sobre Pa-
lac io V a l d é s y la mejor novela co r t a , 
dest inando a ambos temas i m p o r t a n -
tes premios en m e t á l i c o . 
Esto s e n á 1^ m á s sal iente del refe-
r i d o homenaje, a l c u a l s e r á n i n v i t a -
das todas las corporaciones oficiales 
y pa r t i cu la res de la p rov inc i a , a s í co-
m o aquel las personalidades ü e ma-
y o r re l ieve den t ro de la misma. Pa-
r a ofrecer a l i l u s t r e e s c r i t o r el t ea t ro 
H a h 
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viciosa u » dona t ivo de seis m i l pe-
setas, que ha s ido rec ib ido con p ro-
funda g r a t i t u d por los socios de aquel 
impor t an t e cen t ro . 
Merced a las ac t ivas y celosas ges-
tiones del D i p u t a d o a Cortes d o n N i -
h a hecho o y e n d ^ T T ^ - ^ j 2 
dos asi productores S 1 ^ ^ 
res y consumidores o? , 0 e*P 
fo rma Pudieran 8 ^ ^ 
ha llegado de 
canor de las A las P u m a r i ñ o , la Cen- ( p r á c t i c a soluHAn a meJor, 
t r a l t e l e f ó n i c a y t e l e g r á f i c a de V i l l a - a la gasol ina evft J i " 
viciosa ha pasado a la c a t e g o r í a com- nua y progresiva ait a8í U, 
pleta . quedando ambos serv ic ios no- s in causa Justiflo^d 101611 
tablemente ampl iados y funcionando y l ó g i c a s consecupn-7 las ^'-tril 
desde las ocho de l a m a ñ a n a has ta las i h a b r á n de d e r i v a r ! * ^ 8 qu9 <«3 
diez de la noche. [ y sobre este ™n ¡a 
E l p r ó x i m o d í a 21 se v e r i f i c a r á en j mos hacer la s i m S eran(1o 
el A y u n t a m i e n t o de Mlc re s una i m - : P r i m e r a - Que nin WUHIQen 
por tan te r e u n i ó n , a l a que a c u d i r á n bros de l a Asociación11^0 de los I 
representantes del M u n i c i p i o de A l l e r e indus t r ia les de auto -COlnírc 
para t r a t a r del p royec to de la t r a í d a t uvo conocimiento dpi 
de aguas cuya r e a l i z a c i ó n t an to in te- c re to de esta capital veBClM,*M 
resa a los mencionados A y u n t a m l e n - fueron 
tos . Segunda; Que dnrant* i 
t n * afios se ha e x p ^ o 0aS^ 
con un _ centavo de á i t ¿ ¿ ^ En l a p a r r o q u i a de Brecefla ( V i 
l l av ic iosa ) o c u r r i ó en los pasados • precio , habiendo fluctn^fT110'4 * 
d í a s un suceso que p rodu jo honda i 48 centavos siendo 
c o n s t e r n a c i ó n en todo aque l vecinda-
r i o . 
Las c i rcuns tanc ias que en é l con-
c u r r e n , hacen suponer que se t r a t a 
•Je la obra de u n loco . L o ocu r r ido« 
s e g ú n informes que hemos podido re-
coger, fué lo s i gu i en t e : 
Un i nd iv iduo l l a m a d o J o s é G a r c í a 
Beta, de 30 a ñ o s de edad, a l l l ega r a 
entre 
47 centavos q u e ' e s Y ^ ' 
ac tualmente , fluctuaciones ?0 
naron siempre de los pro8duqc> 
la gasolina. Proaucton,| 
Con referencia d© loe ntnij 
debemos obtener c t í a ^ f t l j 
sol lna. deseamos exponerTaT" 
tes razones: 
ron en esta hermosa t i e r r a ae AstU' 
r í a s , donde solo de jan s i m p a t í a s y 
afectos. 
L a Real C o m p a ñ í a A s t u r i a n a ha da-
do p r i n c i p i o a l a c o n s t r u c c i ó n de una 
magnifica f á b r i c a de superfosfatos en 
los grandes terrenos que posee en 
San Juan de Nieva , a l lado de l a no 
menos Impor t an t e f á b r i c a de á c i d o 
s u l f ú r i c o que l a p r o p i a C o m p a ñ í a ha 
cons t ru ido recientemente . 
Ambas i n d u s t r i a s , montadas con 
todos los adelantos modernos , repre-
sentan un notable impul so y una con-
que l l e v a r á su nombre , se i n v i t a r á a I s iderable fuente de r iqueza pa ra l a 
persona que a su p rop ia representa- i zona m a r í t i m a de A v l l é s . 
c ión una l a cua l i dad da se o r a d o r ! 
elocuente. L a Banda de l Reg imien to de T a m a 
L a en t rada a l a fiesta s e r á de pago | gona, que acaba de cons t i tu i r se , se 
y los ingresos que se obtengan se i ha presentado por p r i m e r a vez al p ü -
d e s t m a r á n í n t e g r o s a l a s u s c r i p c i ó n , b l i c o de GiJón , dando una a u d i c i ó n 
ab ie r ta para la c o n s t r u c c i ó n del nue- i n t e r e s a n t í s i m a en la Plaza M a y o r 
vo H o s p i t a l de esta v i l l a , pues todos [ frente a l A y u n t a m i e n t o , 
los gastos que l a so lemnidad inaugu- E l numeroso p ú b l i c o que a c u d i ó a 
r a l ocasione los c o s t e a r á generosa- presenciar el estreno de l a f lamante 
mente la Sociedad " A . F e r n á n d e z y l banda m i l i t a r , a p l a u d i ó con entuslas-
C o m p a ñ i a , " p r o p i e t a r i a del hermoso j mo a los m ú s i c o s , o b l i g á n d o l e s a re^ 
tea t ro . ' p e t i r var ias de las composiciones que 
Se e s t á n haciendo gestiones pa ra figuraban en el p r o g r a m a , 
que a c o n t i n u a c i ó n del homenaje a E l alcatde, s e ñ o r F e r n á n d e z Alonso, 
Palacio V a l d é s , l a C o m p a ñ í a de los I n v i t ó a los profesores de la banGa con 
ilust.<3s esposos M a r í a Guer re ro y u n e s p l é n d i d o l u n c h d i r i g i é n d o l e s un 
Fernando Díaz de Mendoza aen en j expres ivo saludo y d á n d o l e s gracias 
el nuevo coliseo una serle de repre-1 po r el b r i l l a n t e conc i e r to con que 
sentaciones. y se espera que dichas h a b í a n quer ido obsequiar a l a repre-
s e n t a c i ó n popu la r de Gi jón . 
A l s i m p á t i c o ac to c o n c u r r i e r o n e l 
Coronel del Reg imien to de Ta r ragona 
y var ios jefes y oficiales del mismo, 
re inando en t re estos y el elemento 
c i v i l l a m á s f ranca c o r d i a l i d a a . 
P r i m e r a : Consta en los archín 
su casa la e m p r e n d i ó a t i r o s d ^ d e los comerciantes de la indn * 
una v e n t r n a c o n t r a su madre , D o l o - a u t o m ó v i l e s que desde el mes d 
res Beta Vega y un p r i m o de é l de I r o de 1917.. los miembros de esh 
25 a ñ o s , matando a ambos. U n a vez . e l a c i ó n que la componen m 
comet ido el doble asesinato. J o s é h u - establecidas en esta ciudad ^ 
y ó l levando en su poder e l a r m a con | do haciendo gestionar para % 
que comet i e ra los de l i tos , que era un precio m á s remunerador a U 
r e v ó l v e r . n f y en j u n i o 27 de m g se le • 
Dado conocimiento del hecho a l a a l s e ñ o r Presidente de la ya n 
gua rd ia c i v i l , é e t a de tuvo a l c r i m i - i nada Asoc iac ión un escrito fii 
nal . E l Juagado l e r e c i b i ó d e c l a r a c i ó n ' 
disponiendo que fuera encarceTado. 
Como digo, se cree que J o s é e s t á l o -
co pues desde hace unos d í a s andaba 
por las calles de l pueblo con un re-
v ó l v e r y dic iendo a cuantas personas 
encontraba que l l evaba en su poder e l i dos los establpcimientos de dlstii 
a rma porque le q u e r í a n m a t a r , g i ros han aumentado los prec'osa. 
H a causado do lorosa i m p r e s i ó n en I m e r c a n c í a s y d^sde el más humildt, 
todo este concejo este h o r r i b l e su- tesann hasta los ministros de unes! 
ceso, pues t an to las v í c t i m a s como el 
c r i m i n a l eran c o n o c i d í s i m o s en todas 
estas pa r roqu ias . 
. —— cav,l 
po r t r e i n t a de las casas mas id 
tantes env el que entre otras 
se a d u c í a n las sicuientes; 
E l sumento progresivo del costol 
la v ida ha hecho necesario el »• 
m e n t ó de los jornales 7 sueldo!,! 
N a c i ó n han logrado el aumento da 
asignaciones, la misma Repúbliol 
creado nuevos imnuestos para poi 
a tender a su presupuesto; sin emlij 
En l a Jun ta genera l o r d i n a r i a ce- Po. nosotros oue pairamos esos rawl 
lebrada por el Real C lub A s t u r fle Re- j tos. esos nuevos sueldos, esos ífcf 
gestiones obtengan u n resu l tado f a 
vorable . De ser a s í . l a c u l t u r a a v i l e -
sina e s t a r í a de enhorabuena. 
Se han celebrado en esta p r o v i n c i a 
las elecciones munic ipa les sin que se 
a d v i r t i e r a el entusiasmo y la p a s i ó n 
que o t ras veces. Las diversas fuerzas 
p o l é t i c a s que se d i spu tan el mando y 
el p redomin io sobre l a o p i n i ó n , acu-
L a i l u s t r e Condesa de l a Vega del 
Sel la . Marquesa de Cani l lejas, ha d i -
r i g i d o una conmovedora ca r t a a las 
dieron a l a l ucha sin grandes a r res - | madres as tur ianas , l l a m a n d o a bu co-
tos, especialmente las derechas, que r a ' ó n generoso pa ra que recojan d u -
ni en Oviedo n i en A v i l é s ni en G i - r an te a l g ú n tienapo a a lgunos de los 
j ó n , mos t ra ron s i ngu l a r empeOo por desventurados níf ios a u s t r í a c o s que 
l l eva r a los respect ivos munic ip ios ( perecen de h a m b r e en su p a í s , v í c t l -
aquel la r e p r e s e n t a c i ó n que les p e r m i - . mas inocentes de los h o r r o r e s de l a 
! t l e r a su in f luenc ia y pres t ig io popu-1 post -guerra . 
lares. Las izquierdas se mos t r a ron | ^ noble i n i c i a t i v a de l a a r i s t o c r á -
m á s unidas y compactas para ensan- j t ica dama ha tenido la favorable ace-
char su campo de a c c i ó n , co"8lgulen- j que era ¿ e espera, siendo ya bas-
do una apreciable v i c t o r i a en los tn tes las f a m i l i a s de p o s i c i ó n que 
p r inc ipa les d i s t r i t o s , mereciendo c i - j han so l ic i t ado recoger a esas desdi-
tarse el é x i t o alcanzado en Ov iedo , chadas c r i a tu ra s que sufren las con-
secuencias de las ambiciones ae los 
hombres . E n t r e esas a lmas buenas fi-
guran a lgunos sacerdotes. 
gatas se a c o r d ó por a c l a m a c ' ó n l a 
r e e l e c c i ó n de l a ac tua l j u n t a d i rec -
t i v a que l a f o r m a n los s iguientes se-
ñ o r e s : 
Pres idente : E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Conde de Revi l lagiJedo. V i c e s : don 
Edua rdo de Cas t ro y don A n g e l G. 
Pasada. Sec re t a r lo : don Fernando 
F e r n á n d e z Q u l r ó s . V i c e : don R o d r i g o 
F . Carba ja l . C o n t a d o r : don C á n d i d o 
M e n é n d e z y Alva rez Jove. Voca les : 
don Secundlno Felgueroso . don J e s ú s 
S. H e r n á n d e z , don Sergio H e r r e r o . D . 
Faus t ino Har tasanchez . don Sant iago 
sanos, permanecemos vendiondo ¡ j 
n i i smo precio . ;.Es esto lóe'co? 
Seerunda: queremos ofrocer a M| 
S e c r e t a r í a los s^eu'entes datos díl 
que cuesta mantener hoy un uhm| 
de gasol ina en jrarage qu? tenin 
promedio do venta de doscientos 1 
nes d iar ios , o sean seis mil 
a l mes : 
C o n t r i b u c i ó n como tienda í | 
r í a : 14 pesos. 37 centavos. 
De te r io ro de tanque, bomba, 
g ü e r a , etc.: 20 pesos. 
E v a p o r a c i ó n y merma en e! tas» 
Ur i a s . don F ranc i sco O n i e t a . don M a - ' 50' aIJtn<^ por cient,0: ̂ 26 06n5 
nuel F . Aceba l y don Jo rge L o r i n g . 
H a quedado so luc ionada l a hue lga 
p lanteada en el Es t ab l ec imien to T i -
p o g r á f i c o " L a Esperanza," r e n o v á n d o -
se el an t iguo personal con obreros no 
sindicados procedentes de M a d r i d . 
Aunque t o d a v í a no se haMa com-
ple to dicho personal , en e l c i t ado es-
t ab l ec imien to t i p o g r á f i c o h a quedado 
res tablecida l a n o r m a l i d a d , apare-
c iendo nuevamente ' E l P rogreso de 
As tu r i a s . " que a causa de l a nueiga 
h a b í a ten ido que suspender su p u b l i -
c a c i ó n . 
Como a ú n tengo bastantes asuntos 
en car te ra , los aplazo pa ra l a p r ó x i -
ma c r ó n i c a . 
J n l l í í n O R B O N . 
A v i l é s , 18 de febre ro de 1920. 
F l l C e n f r a i E s p a ñ a 
Cen t ra l E s p a ñ a . M a r z o 13 . 
D I A R I O — H a b a n a . 
Del Cen t r a l E s p a ñ a tenemos elabo 
rados hasta hoy a las doce a . m . aeCrfÍS,a ^ " r A f l e r í T p o V q u e el ^ 
U i 
Sueldo de un empleado: 80 P»»! 
Gastos imprevistos por cuentas' 
cobrables, etc.: 13 pesos. 
P a r t e proporcional del alquila *^ 
loca l , m í n i m o : 25 pesos. 
Gastos del Timbre, promemo: 
pesos. 
C o m i s i ó n del cobrador: 15 P85» I 
I n t e r é s del capi tal empleauo e» | 
equipo: 15 pesos. 
T o t a l : 231 pesos, 02 centavos. 
Tenemos ahora, que seis inuj 
nes de gasolina, vendidos a 47' 
vos, son 2.820 pesos. 
Los que nos cuestan a $t)H9 
t avos : $2805-00. ' 
Menos el 5 por 100: « " í ^ 3 - ^ 
Tendremos una uti l idad en 
155 pesos, 25 centavos y ^ 0 QJJ1 
que hemos visto que el 
to de l a bomba supone por 10 J 
u n gasto de 231 pesos. 02 ce ¿¡I 
tenemos una p é r d i d a e f e c t í * * * " I 
mes de 75 pesos. 77 „ 
P o r l o tan to esta A f c ^ y r 1 
que se ponga ^ ^ f ^ ^ . f « n e i 4 
d c eto n ú m e r o 1089. ^J ,0 . J, 6 , i * | 
p romedio de 500.000 arobas de c a ñ a ^ r n t i l l d a d del 15 por 100. 8" 
d ia r i a s con un r e n d i m i e n t o del 11 p o r ^ ^ ^ ^ ^ 
c ien to ñ o r Secretario por no cr**, s 
H o y se envasaron 4,300 sacos y s i - conf l ic tos en momentos crític 
! por los re formis tas y social is tas y en 
• GiJón por los r e fo rmis t a s y r e p u b l i -
canos, los cuales ob tuv ie ron la ma-
y o r í a de las actas. Es c l a r o que m á s 
que a su pos i t iva fuerza, d e b i ó s e es- H a l l a m a d o la a t e n c i ó n de tortea los 
to a que los elementos conservadores amantes de nuest ras bellezas, el nf l 
les de ja ron el campo l i b r e , pues en mero e x t r a o r d i n a r i o que ha publ icado 
aquellos d i s t r i t o s donde se t r a b a j ó \a n o t a b i l í s i m a rev is ta " A s t u r i a s 
con e m p e ñ o , los resultados fueron O r á f l c a . " precioso con jun to de a r t i c u -
muy d i s t i n to s , como s u c e d i ó en V i l l a - ]0S y f o t o g r a f í a s que fo rman un tan-
viciosa, donde los maur i s t a s sacaron • to insp i rado a los tesoros a r t í s t i c o s 
t r iunfan tes a ocho candidatos . | y na tura les .encantos del h i s t é r i c o 
L o c i e r t o es q u é l a d e s o r i e n t a c i ó n j p r i n c i p a d o , 
que se observa en los par t idos tTamíu j 5^ e x t r a o r d i n a r i o de " A s t u r i a s O r d -
dos de orden , su fal ta de c o h e s i ó n y : fica». ea un a la rde l i t e r a r i o y t i p o g r á -
la casi t o t a l ausencia de sentido p o n - ! fleo que enaltece a los p rop ie ta r ios de 
t i co en los hombres que los ^ J f J 1 ' j la aelecta p u b l i c a c i ó n y qu loa hace 
iss tán produciendo t a l desequ i l ib r io 1 acreedores a l a g r a t i t u d de todos los 
entre los dos factores que aspiran a . buenos as tur ianos . 
la s u p r e m a c í a en esta p rvo i l cnav .b j 
l a s u p r e m a c í a en esta p rov inc ia , que p^y, c o n t r a í d o m a t r i m o n i o en G i i ó n 
bien pudiera darse el caso, si e l ins- I ia b e l l í s i m a s e ñ o r i t a L u z Argue l l es 
t i n t o de l a p r o p i a c o n s e r v a c i ó n no se p^re?; y el d ' ^ t i ngu i f lo ioven don Sa-
impone a t iempo a l l í donde se hace iu s t io Regue ra l y v j a v l l i , h i j o de los 
gue funcionando to-'a su m a q u i n a r i a 
y casa caldera con toda r e g u l a r i d a d . 
E l Coresponsa l . 
m á s preciso l a p r e v i s i ó n y l a cor -
dura , qup el i n f l u j o de las clases 
oonspr^adoras q u e d a r á comple tamen-
te anulado o cuando menos en pos i -
ción subal terna . 
De esperar es que esas fuerzas n u e ! iyon T o m á s R l v e r o y su esposa do-
tan to representan en l a v ida social y fia C o n c e p c ó n Canal han regalado c in -
e c o n ó n i i c a de As tu r i a s , se detengan ^ magnificas piezas de tela para la 
Marques*"? de Snnta M a r í a ^ d e C^rr i - 'o . 
L a boda r e v i s t i ó g r an solemnidad v 
as is t ieron a e l la d i s t i n g u i d a s perso-
nal idades as tur ianas . 
a l t . é d . - r 1 
a m e d i t a r sobre las fatales consocuen 
cias oue puede tener nara los In tore-
ses comunes su a c t u a c i ó n desordena-
da e imprec isa v se r^sue lva i a enT-
prenfler un*) a e c ' ó n boor tc^nea y flr-
m*1. de aproxima/rif tn bonrada y s í n -
c.^ra en t re \nñ diversos sectores pf l -
nep. p a r a ev i t a r que se vava apode-
rando de todos Jos resor tes do l a ad-
escuela noc tu rna de obreras que con 
e jempla r en tus iasmo d l r i j e n ©n v i l l a -
v ic iosa va r i a s s e ñ o r i t a s prestanao en-
s e ñ a n r . a e r a t u í t a a las humi ldes h i jas 
del U r b a j o . 
L a Sociedad I n d u s t r i a l V a l l e . B a l l i -
na y F e r n á n d e - v p r ^ n i e t a r i a de la re-
nombrada f á b r i c a " E l G a i t e r o / na en 
v lado p a r a e l Ateneo O b r e r o de V i l l a -
L o s c o m e r c i a n t e s e n 
g a s o l i n a 
l a R e p ú b l i c a . t «1^ 
Debe tenerse e» cuenta ^ 
ahora1 c i e r t a que el precio de la g í ra t ^ l 
í ^ t V ; la u t i l idad j u e a . - j 
mos no ha variado consta e 
mos anter iormente QU* "e ^ « 1 
de 1917. es decir d ^ ^ d o U ' J 
t res a ñ o s , venimos gestión ^ ^ 
c i ó m á s remunerativo. 6yd!c¡oneí M 
A y e r estuvo en l a S e c r e t a r í a de t e n T l V d l m r Esa S e c r * ^ 
A g r i c u l t u r a , e n t r e v i s t á n d o s e con e l en E n 6 r M n í V u e n i n ^ n a o tn ^ . 
general A g r á m e n t e una c o ¿ I s W n de f ™ \ S u £ s c ^ 
oomerciantes de expendio de gasol ina , ,0° empleados 
compuesta por los s e ñ o r e s T o l ó n , M ¿ por . f i edos pa™ P 0 ^ . ^ 
ta . MUs. P l á y A r m a n d o J P é r e z mayores « " ^ f g ^ o s doefio» 
L a c o m i s i ó n c i tada e ^ u s o ^ a f gene 1 ^ M 
r a l A g r a m o n t e que en la s i t u a c i ó n de ^ í las mismas r a i n e s 7 ^ toj 
c o m p r a r y venden hoy la gasol ina no se han a c r e ^ d 0 ^ . j j ' 
pueden ganar el quince pSr c iento a ^ ¿ ^ r f ^ 
que les da derecho e l decreto que r e 
g u l a el comerc io de d icha esencia 
combus t ib le , h a c i é n d o l e a l m i s m o 
t i empo entrega del s iguiente e s c r i t o : 
Habana, M a r z o 12 de 1920. 
Honorab l e Secre ta r io de A g r i c u l -
t u r a , I n d u s t r i a y Comerc io . 
S e ñ o r : 
En l a Gaceta del 19 de F e b r e r o 
del co r r i en te a ñ o . se p u b l i c ó el decre 
to presidencial n ú m e r o 208. fijando e l 
precio a que debe expenderse la gaso 
una, y los que suscr iben, comerc ian-
tes del g i r o en esta C a p i t a l , respetuo 
s á m e n t e se d i r igen a usted pa ra ex 
di recta e m a i r w — -
seguir en las E n g J 
que ya nos nn* á h f m & l 
l f l l 7 ? N o es posib'e * V f l t i e ' 
j u s t o y ra^nab\e0 que ^ ' J ^ 
De u s t - d con el ™ 
s i d e r a c i ó n , T A C o ^ u - ^ L A 
D r . O d i n H W 4 
poner nuestra i n c o n f o r m i d a d con e l " n n _ . h o s P I * , ^ ^ ' 
mencionado decreto y las ra rones m á s r i R C J t S 0 . * ¡ \ Uospit»1 ^ ^ 
impor tan tes que es t iman que esa Se ^ «eDCÍai y - r - r i A » tfo^í 
c r e t a r í a d e b i ó tener en cuen ta al de t ^ s p c c i a l i s t a . f > e ^ r e « s . ¿ ¿ ^ " 
c re ta r las u t i l idades que han de oh- l l ( y ™ f e r " i e 1 o . ñr^tere» . ^ 
tenerse a l e jercer ese ac to ae co- sf«t=;i^f¿,; 10» B a y " * l f T ^ 
merc io . ' r iMn por 10» - r r ^ s * 0 * * I 
Con referencia al decreto n a m e r o T N T B t C i o N B » DJf . : 2 A . > « 1 * 
208. copiamos a c o n t i n u a c i ó n el t e r l v a r n x * . * - ^ .,0 A l i e ^ S 
cer Considerando que a l a l e t r a d i ce : C « a 6 a* ^ 411 1,1 
" D e l r e su l t ado de l es tudio que se 8356 
i d a m u n d í a l 
, , m a i n " concIu- c i v i l es a l l í t a n Inconcevible como u n 
f in frío " p o i g n w cíe m ^ EstafJo con entorchatlos y ga-
^ V c t o de la toa ^ " ^ i ^ en Su iza . Para el pueblo ale-
D I A R í O D F L A M A R I N A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 Q . P A G I N A T R E S , 
jo * ^ Z ¿ d o entre "aliados^ y 
a m - m á n l a a u t o r i d a d tiene que tener en 
su t ra je visibles a t r ibutos de fuerza 
UrSDcr. P ^ ^ ^ j ^ e a u por los | su presidente, cuando^ se r e f i e r e ^ 
^ 1 a von l^ersner que 
^ ^ f l a s ó rdenes en ese mismo xns-
^ ' á r a l a r e p a t r i a c i ó n d é l o s p n -
^ P v pausadamente vuelve a su 
*5ÍeDt0* ^ en P a r í s el 10 de Ene-
' p a r t i r de l a cua l 




r £ j r . i ^ a i o pn,nero; 
«IcBiancs . . £ j - i nrotocolo, W1-
^ M a r t ' ^ r v e n X comenzando ¡ í a r e p ú b l i c a . „ n a ; e p ü b l i e a en , u e 
• o fiere a ella, 
z b a j a ' l a l l ama el I m p e r i o , f i j a sus ojos para 
»• Ciernen » ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ p r imero ^ |05 puestos p ú b l i c o s en 
una de las f iguras de soldado mas 
c a r a c t e r í s t i c a s , en el Mar i sca l v o n 
H i n d e n b u r g , que a l pueblo a l e m á n de-
be a n t o j á r s e l e u n J ú p i t e r tonante . 
Por o t ra par te nada h a y de e x t r a ñ o 
en esta psiquis del g ran pueblo ven-
c ido . Mien t r a s fué poderoso lo fué 
con emperadores y con reyes. Para él , 
ellos le d i e ron la f e l i c idad , la r ique-
za, l a preponderancia y el m á s con-
vencido republ icano , el m á s puro so-
ñ a d o r socialista, el m á s ferviente y 
m á s inmacu lado bolshevique, no v a a 
convencerle de lo con t r a r io , de que la 
m o n a r q u í a se apoyaba en el m i l i t a -
rismo y que é s t e la h u n d i ó conducien-
do a todos a l desastre. E l pueblo ale-
m á n , la masa, la gran masa, por cier-
to no analfabeta , pues es el ú n i c o 
p a í s en donde casi no hay analfabe-
t ismo, no los c r e e r á , p r e g u n t a r á , mor -
d i é n d o s e los p u ñ o s de rabia por las 
humil laciones que ahora sufre ¿ q u i é n 
va a hacer que cesen, q u i é n v a a de-
volverles l a grandeza, q u i é n ha de con-
r o de ellos que e» el que parece 
' UOada motivar dif iciultades es la 
|eDiP a un t r ibunal al iado, para ser 
^ J * de cuantos creen las po-
ljUZg de la Entente culpables de ha-
R o l a d o las leyes de la guer ra ; 
^ c i r de gran n ú m e r o de mans-
h ? dé generales, de m i l i t a r » , en 
L a ' P a l a b r a , que creyeron c u m p h r 
\ 1 deber, con su p a t n a . haciendo 
euerra cruel. 
Ya .abemos los incidentes habidos a 
leste respecto, la ac t i tud del encargado 
de negocios de Alemania en F ranc ia , 
d á n d o s e a trasmitir a su gobierno 
'nota con la lista de los presun-
L responsables. Y a sabemos que su 
ducta no fué aprobada of ic ia lmen- ducir los , de nuevo, a la v i c to r i a? 
0011 U la actual canc i l l e r í a de Ber- S i A l e m a n i a t u v o , entre otros, a 
^ ^ ^ u e los s e ñ a l a d o s pasaban por K a r l M a r x , a p ó s t o l e s del socialismo y 
iempre que és te tuv ie ra del comunismo, su doc t r ina no p ren-
d i ó en las masas populares que se 
J a r i c o J t ^ S l f i Q c i o n a l 
CapiUíl autorizado: $ 10.000.000-09 > 
¿ a p i t a t p a í a d o : $ 5.000.000-00 
E s t e B a n c o h a s i d o c r e a d o p a r a c o n t r i b u i r 
a l d e s a r r o l l o y c o n s o l i d a c i ó n d e l a p o t e n -
c i a m e r c a n t i l e i n d u s t r i a l d e C u b a . 
E l a r t í c u l o 1 8 d e n u e s t r o s E s t a t u t o s d e c l a -
r a t e r m i n a n t e m e n t e q u e " d e l o s c a t o r c e 
C o n s e j e r o s d e l a I n s t i t u c i ó n , N U E V E 
s e r á n s i e m p r e c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a -
' l e s e s t a b l e c i d o s e n C u b a " . 
C u a n d o l o s c l i e n t e s d e e s t e B a n c o n e c e s i t a n 
e f i c a z a y u d a , n o s o t r o s n o I e s s e r v i m o s 
p o r f a v o r , s i n o p o r o b l i g a c i ó n . 
CASA C E N T R A L 
M E R C A D E R E S y T E N I E N T E R E Y 
9 0 S U C U R S A L E S E N L A N A C I O N 9 0 
E 8 D E M 
Para e l D I A R I O D E I A M A R I N A . 
el juicio, si 
lugar en Alemania. 
El tiibunal supremo se r e u n i r á en 
solverá 
proceso, en vista de las declaraciones 
júramentcrJas, para cada caso, de tes-
lügos de cargo y de descargo. • 
Mas, según se ve por las declaracio-
deuda, son cosas que só lo se expl ican Y a escrito este a r t í c u l o lleemos en 
sienten ebrias de o rgu l lo con el casco as{t po r la r e s o l u c i ó n implacable de los ú l t i m o s cablegramas que el go-
que u n pueblo desaparezca del p í a - , bierno d e m o c r á t i c o ha sido derroca-
neta. | do y que Ebert , con sus ministros, a 
' l a cabeza de ellos Bauer abandonaron 
r según ú l t imas noticias y re- ¡ prusiano en la cabeza y lanzando a 
si hab ía lugar o no a cada la rosa de los vientos su fo rmidab le : 
" D e u t c h l a n d ü b e r al ies." ' 
Las t e o r í a s de los socialistas fueron 
semilla que f ruc t i f i có en pueblos de 
m á s p a c í f i c a c o n d i c i ó n y , especial-
del ministro Bauer, los aliados, co- j mente, de menor bienestar mater ia l . 
L o lo temíamos y expresamos en re- M a r x t e n í a que t r i u n f a r en Rusia | 
cíenle "Vida mund ia l " , no e s t á n con- cargada de cadenas, de miseria, de 
jformes con que los alemanes responsa-, oprob io y de i gnomin ia . S i M a r x es-j 
bles sean juzgados en su propia casa, I c r i b i ó en Aleman ia fué porque en A l e - j 
aiin cuando las deficientes i n f o r m a - ! mania se h a c í a todo , queriendo sobre- ' 
clones cablegráficas nada nos dicen pu j a r en todo , desde los c a ñ o n e s has-
de si los jueces han de ser alemanes ta las doct r inas sociales, hasta la m u -
0 aliados, o "aliados y alemanes." i sica y l a l i t e ra tura y todo el arte y 
Sólo sabemos que los acusados p iden toda la Ciencia . 
que el tribunal funcione en A l e m a - j Y hubo p l é y a d e de eminencias en 
ría y en la ciudad de Leipsig , de l e - ' todos los ó r d e n e s del pensamiento h u -
1 gendaria fama en las artes g r á f i c a s , i mano . L a e l o c u b r a c i ó n era una ma-
los aliados no e s t á n conformes, j n í a germana, con m é t o d o s propios , 
[Breno exige que el t ra tado se cumpla ; con sistemas exclusivos, que en me-
como está escrito, al pie de la le t ra , d i c ina , en derecho, en his tor ia asom-
y lo que se escribió y se f i rmó el 1 0 , b r ó al m u n d o , que en m ú s i c a se Ha-
de Enero, fué que los culpables ds | m ó R ica rdo Wagner . 
I "violaciones a las leyes de la g u e r r a " j Ese mismo mun(J0 ¿ ¿ b e ver que 
todas esas fuerzas intelectulaes e s t á n 
vivas y que no a l ien tan en el cuerpo 
de un c o l e ó p t e r o que se aplasta de 
una pisada, si no en el a lma de se-
senta mil lones de habitantes conscien-
tes de s í mismos y de lo que ha sig-
n i f icado y debe s ignif icar su n a c i ó n y 
su nac ional idad . 
E l doctor v o n K a p p , apoyado por 
una gota de 
S n ese pueblo fuera una t r i b u ig-
nara y salvaje del centro del A f r i c a 
se e n t e n d e r í a ; pero es una de las ra- : 
, £ , i • j las tropas del general von Len t twe tz , 
zas mas tuertes, mas t rabajadoras , r 
u j i r • l i r , es, por hoy, el d ic tador 
mas cultas del l ina je humano, r o r m a ' r / 
, , . , i 1 N o se ha derramado 
par te integrante del organismo de l a : 
human idad . S u d e s a p a r i c i ó n , basta •san8re* 
con su pauper ismo, s e r á pauper ismo; Los telegramas dicen que los a l ia -
para la h u m a n i d a d , el organismo se d e - ' d o s no se m e z c l a r á n en é s t o , siempre 
b i l i t a r á y q u e d a r á achacoso, enfermo ^ ^ respete el t ra tado, 
y d e s m e d r a d o . . . j ^sta not ic ia conf i rma nuestro ar-
U n ing l é s que ocupaba uno de los *I'CU^0* 
m á s altos puestos de su t r iunfan te p a | A l eman ia , por t r a d i c i ó n , por tem-
t r í a . p ide que Ingla ter ra , que es la i Peramento. Por e d u c a c i ó n , a ñ a d i r e -
que m á s p ie rde , dando el ejemploi i m o ^ Por i n s t í n t o de c o n s e r v a c i ó n es 
E X T R A V I O D E U N P E R R O 
E n l a L o m a d e l M a z o se h a e x t r a -
v i a d o u n p e r r i t o c o l o r n e g r o , d e l a 
r a z a " B l a c k t i m e / ' R e s p o n d e p o r 
e l n o m b r e d e " F I y . " Se g r a t i f i c a r á 
e s p l é n d i d a m e n t e a l q u e l o p r é s e n -
l e e n l a m o r a d a d e l a s e ñ o r a V i u -
d a d e R i v e r o , " V i s t a H e r m o s a " , 
c a l l e d e L u z C a b a l l e r o , V í b o r a . 
D r . O a u J b F o r l á i 
Tratamiento especial de las afeccio-
nes de la sangre, venéreos , sífilis, ciru-
gía, partos y enfermedades de seño-
ras. 
Inyecciones Intrarenosas, sueros, va-
cunas, etc. Clínica para hombres, 7 y 
media a 9 y media de la noche. Clíni-
ca para mujeres: 7 y media a 9 y m e . 
dia de la m a ñ a n a , 
ConsuUas: de 1 a 4. 
Campanario, 142. Tel. A-8990 
8501 31 mz 
perdone sus d e u d a s ! . . . 
¡ A h í si eso s u c e d i e r a . . . 
H a y consej'a de r e s i g n a c i ó n que ^a 
• jnonarquica y , aun cuando se ganen 
Jas guerras no se pueden imponer los 
gobiernos que siempre s e r á n los que 
• f i i - „ i c • j quieran los pueblos o los que se me-
mten tado aplicarse a las racciones de . 
serían entregados, sin m á s t r á m i t e s n i 
averiguaciones, para responder de sus 
delitos, en los p a í s e s en que los co-
1 metieron. 
—Lá, dove a peccato. . . 
como Yago aconseja a Otelo que cas-
ligue la inf id i l idad de D e s d é m o n a . 
^ los aliados tienen una poderosa 
rezcan. que es lo mismo! 
arma que ya esgrimen: los prisioneros j p o r eso est08 extremo8 a que c o n 
alemanes que no se r án repatriados 8 i ! | a 8e ha ilegacj0 nos pn0m 
"o se cumple con lo f i rmado en la 
Olería de los Espejos de Versalles y 
en la Sala del Reloj del Quai d 'Orsay. 
cupan. E l odio entenebrece las m á s 
claras intel igencias y e» lo que ahora 
- pasa pa ra m a i de todes, no solamente 
Los prisioneros alemanes e s t á n en i de vencedores y vencidos, si no de 
^enes y p a g a r á n con su l iber tad , con tocJos los puebi08 ^ l a pa ra 
• destierro y cón sus l á g r i m a s . 1 
negativa de los llamados a compare-
c í ante la justicia de Breno. 
^ i o y m á s odid . odio e temal . 
El Ministro Bauer da el g r i t q de 
alarma y se ofrece en holocausto. 
-Temo, dice, que Francia deje de 
entregar a nuestros prisioneros si A l e -
mania no cumple los t é r m i n o s del t r a -
ac , ^ Cn la 1ÍSta dc loS 
tusados y me encuentro dispuesto a 
P i n t a r m e al t r ibunal de la Entente . 
T * , n ° des«o que m i persona 
J a c u l o 
y a 
m a l de l a c i v i l i z a c i ó n p o r l a que t a n -
to se p e l e ó , para salvar la . Los ven -
cedore* can tan que sus armas la sal-
va ron . P o d r á ser, pero su d ip lomacia 
y su p o l í t i c a e s t á n a p u n t o de per-
der la . 
U n a conducta aconseja l a guerra y 
o t ra m u y dis t in ta aconseja l a p a z . 
Las dos c o n el supremo objeto de la 
v ida que es v i v i r l a , no perecer. Pero 
y a lo dice u n v ie jo p r i n c i p i o de m o r a l 
y de s o c i o l o g í a : el que no se adapta 
a l med io , perece. Por eso vemos, sin 
tado u P ^ t [ c u m ^ ^ o d e \ ^ l p a ú 6 n t 8in par t idar i8m0t 8¡n « n t u s i a s -
*0S elevado T * m08' buenOS Para ,a hora del f ra8or 
Orificarse e,einpl0 y de ,as batal la9 ' con l a l e n i d a d 
M * Permife51 " neCeSan0, Y o 110 ^ n graves problemas deben verse, 
d e t e n i d o , ****** P1*5"""*081 excesivas y m á s que excesivas i r rea-
^ una sola hora po r cu lpa Hzable , y amenazadoras de futuras ca-
^ acitud A t á s t r o f e s las exigencias de los al iados, 
de desee J f UJnar,nob,e2a ^ « n a incre ibVs en los hombres-cumbres que 
^ ^ s T " T de E m P ^ e s y los representan. 
^ cn un bur ' " ü y | T r a t a r a M ™ * ™ - ^ I p a b l e o no 
" M i n i s t r o d e ^ ' ^ r Z1^3110 ^ ,a fatl'crica ^ n f l a g r a c i ó n m u n d i a l , 
^ Amante A Í5U txceIenc la , , de como se t ra taba a los p a í s e s de l evan-
D a,,lc acmocracia. 1 
te . es a nuestro ver torpeza que puede 
sentid0 A democra"a. en e l h ó r r i d 
ser 
o 
las turbulentas r e p ú b l i c a s hispano-
americanas que se disputan el poder, 
a ver si a lguna vez lo alcanzan de 
modo menos sangriento y deplorable : 
hay que saber perder. 
A las Doderosas nariVm#»« r m * 1« ! Puede asegurarse que desde la p r l , rt ms poderosas naciones que l u - mera aplicación los supositorios f lamel 
te. Y se garantiza en 
)ra8 de tratamiento la 
Los supositorios f lamel se indican 
les o t r o — l o s consejos nunca vienen g f ó ™ " « S r e ^ grandefíStUlaS' etC- E1 
n j a l * — I Se venden on las aeredlatadas dro-
guer í a s de sar rá , johnson, taquechel, ma-
. . . . , . 3<5 y colomer, barrera y compañ ía , et-
¡ H a y que saber t r i u n f a r ! . . . }cétera . a. 
S E C U R A N P R O N T O 
Es un hecho probado hasta la saciedad: 
las almorranas o hemorroides se curan 
pronto usando los supositorios f lamel . 
Este medicamento no tiene r ival . 
charon por l a c iv i l i zac ión , por la H- ffi^ f s ^ h o r l i Y 
ber tad . por el derecho, p o d r í a d á n e - 1 ^ a 6 " ra<lical-
S E A U S T E D 
uno de los lectores de la Ó i b l o t a c . 
M u n i c i p a l , a l l í , en Neptuno 225, d e ^ 
de ¡ a s nueve de l a m a ñ a n a hasta las 
diez de l a noche t r u d r á usted q u l e t 
l o a t ienda y le f a c i l i t e d ia r ios , r ev i s -
tas y l i b ros que l ee r . 
9 de Marzo 
— T U e ñ o r — d i j o a L u i s u i e z y oeis 
e l corres i »o avisado—esto no es u n 
m o t í n : es una r e v o l - c l ó n . " 
A h o r a , en este pais- ¿ s e ha in ic i ado 
una verdadera y poderosa r e a c c i ó n 
c o n t r a l a p r o h i b i c i ó n a n t i - a l c ó h o l i c a , 
o se t r a t a s ó l o de un p o q u i t o de pa-
taleo? L o c i e r to 35 que los secos, o 
par t idar ip- . í de ese r é g i m e n , e s t á n a l 
presente en u n m a l cua r to de hora . 
H a n sufr ido una d e c e p c i ó n del or -
1 den pecun;ario hastnnte grave Se ha-
¡ b í a npropuesto r e u n i r nada menos que 
t r e i n t a mi l lones de pesos pa ra operar 
' a q u í y en e l e x t r a n j e r o . A q u í , ayu-
1 dando a las au tor idades con sus esb'-
, r ros , delatores y guapos a hacer efec 
I t i v a l i > p r o h i b i c i ó n / en el ex t ran je ro 
! pa ra costear una vasta propaganda 
" p roh ib i c ion i s t a . L a c a m p a ñ a f inan -
c ie ra ha comenzado por e l Sur, donde 
se esperaba recolec tar c inco m i l l o -
nes de pesos, y se ba resuel to e » uu 
fracaso, porque lo tjUe se ha recolec 
tado no pasa de medio m i l l ó n ; sorpre-
sa ta:.To m á s d o l o r o t a cuanto que los 
secos h a b í a n ca lculado que, p o r ser 
e l Sur m u c h í s i m o m á s an t i - a lcoho l i s -
t a que el resto de l a R e p ú b l i c a , a i 
é x i t o obtenido a l l í s e r v i r í a pa ra e s f -
m u l a r l a s u s c r i p c i ó n en los d e m á s 
pun te" cardinales . 
Causas de este descalabro: una . 
que mucha gente piensa que basta c o i 
l a a c c i ó n de las autor idades pa ra "se-
car" a l pueblo amercano ;o t r a . que nc 
agrada ese p l a n "bo l shev l s t a" de dar 
d ine ro pa ra 'secar" a los d e m á s pu.f-
Dlos. por que l lo de que cada pa lo 
debe aguar t a r su ve la y porque los 
americanos no t o l e r a r í a n que con d i -
nero ex t ran je ro se intentase ob l iga r -
los a v o t a r tales o cuales leyes, por 
m u y sabias que f u e s e n ; ' y o t r a que 
desda que se e s t á apl icando l a p r o h i -
b i c ión ya no parece t a n buena a bas-
tantes que eran p roh ib ic ion i s tas , so-
b re todo entre los de l a clase r i c a . 
Se f i gu raban que s ó l o se s e c a r í a las 
tabernas, frecuentadas por el perso-
n a l de las capas in fe r io res , ahora 
se van enterando de que los "clubs 
y las casas t a m b i é n se s e c a r á n cuan-
i d o se acaben las actuales existencias 
de bebidas, porque no se p o d r á n i fa-
b r i ca r l a s a q u í n i i m p o r t a r l a s . 
A esta? causas se agrega que d u -
ran te l a g u e r r a se na abusado de la3 
sacas de d ine ro ; e l r r t b l i c o se ha car-
gado de el las . 
"jja t W r a o i t á cansada de dar f i o 
( r e s ; 
necesita a l p ú n t i empo de reposo". 
Como dice Campoamor en su "Tre»-* 
Expreso" . 
Este con t r a t i empo pecun ia r io í i a 
puesto de m a l h u m o r a los d i rec tores 
de la t r i s t emente c é l e b r e " A n t i - S a l o o n 
League" que es l a que ha organizado 
las fuerzas "secas" y que n a c i ó en 
Wes te rv i l l e , p e q u e ñ a c h i J a d del Es-
tado de Ohio, y ha agravado ese m a l 
h u m o r e1 que l a C á m a r a Baja de'. 
Estado de Nueva Y o r k se haya p r o -
puesto hacer una i n v e s t i g a c i ó n de las 
act ividades de esa L i g a , como sus m é -
todos de a l l egar fondos, su manera de 
£ 1 l i b r o m á s p r á c t i c o 
y á r a comerciantes , banqueros, e ñ -
c ' J Í i s t a s , cqrfedores , pa r t i cu la res etc., 
e?c., que se conoce, es L A P R A C T I C A 
D l í C A L C U L O S M E R C A N T I L E S ( ter-
cera e d i c i ó n ) , de L u i s B . Corra les . De 
venta en todas las l i b r e r í a s . 
C. 2303 a l t . 5<i.-4. 
Espectailsta «o la» enZem<e(<*<l«« dal em 
tfirr.aro. Trats por un p loVi l ' n l en to e»-
peclii l&n dlspepslsa. üla d»! aittt-
mamo y la enterttle erfinlc*. .•«t-P,>"p.nd.i 
m ourn ConsuHit • de l M Í ttelna 1» 
Teléfono A-<Vi50 Orst l t a los DohrM. Lo 
o é i Miércolra r Vltrws» 
convert i rse en c r imen , ya que las equ i -
vocaciones en p o l í t i c a s p o r t remenda 
s a n c i ó n , en c r í m e n e s se convier ten . 
raD*nto. n • .POr , t r ad ic ión ' tempe-
^onarquista j r ? "^uvia l a m ^ n ^ a j 
• n j e t e de t e tado4 obstacul izar todo m o d o de redimir esa 
-ucnto, por e j . , " « « « k b - Pretender an iqu i la r por hambre con 
^ « e mon;ip„..:^ Caic;on. « esencia l - ' e l pe80 ¿ e ^ deuda f a n t á s t í c a y 
c o m p r a p a l m i c h e 
E n Todas a n t i d a d e s 
L A Q A . A C E I T E R A DE CUBA 
á j a n s e : A P A R T A D O I 3 4 7 . - H A B A N A 
2514 a l t . — l O d . 12 
n s Q A R A n m a b s o l u t a 
C n C O R R E A S Q R A 5 A 5 E M P A Q U E T A D U R A S 
C fH P i n T U R A 5 - A C C I T C 5 - n i L 0 5 . d ^ < g . 
h l Ú U C L G A F A R 0 G A f l A L ó 
M E R C A D E R E S IG T E L . - A - 9 3 ¿ G 
B e Y o c i o H a r í o e x t r a v i a d o 
E l mar tes q u e d ó o lv idado er» 
F o r d , en viaje de l a calle Teniente 
Rey a la V í b o r a , u n devocionario. 
E n l a A d m i n i s t r a c i ó n del D I A R I O 
se g r a t i f i c a r á l a entrega de diebo 
devocionar io . 
D r . J . V e r d u g o 
Especia l is ta da P a r í s Estomago « 
tntestinos por medio del a n á l i s l i deJ 
Jugo g á s t r i c o O o n ? u l í a s de 12 a i 
Ca ' ^ i ^ d o , "5. T e l é f o n o A-514I 
C3277 a l t In.-18a^. 
APRBNIíA INGMCS SU PROPIA 
casa, en sus momentos desocupados. 
Pida Información respecto a nuestro cor-
to, fácil y prActieo curso por corres_ 
pondencla.* The Universal Inst l ta te , de-
partamento 56), 235 W. 108 St. New Tork 
I U ' - « M - U 
P E R D I D A 
U n a persona amiga nuestra d e j ó 
ayer o lv idado en u n F o r d u n devo 
D r . W m m h S e g a l 
CATEOEAUC!) DE ü Í I O E M l i p 
G a r g a n t a . N a r i z y O i J ^ a , 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 
A L C O M E R C I O 
E l t a l l e r de r e c o n a t r u c c i ó n ae re 
g is t radores . de O 'Re l l ly , 5. se ha t r a s -
ladado a Obrajvía , 48, T e l é f o n o 
A-9995. J . Bonf f a r t l qna . 
7798 14mE. 
D r . P e d r o P é r e z R o í z 
A b o g a d o y N o t a r i o , 
r ^ r , " . ^ ^ t ? T t i B n ^ C o t ó n , I S . T e l é f o n o 5 6 
m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o , donde 
s e r á g ra t i f i cada . 
S a n t a C l a r a . 
I N D . 28 t 
I 2 a . C o n v o c a t o r i a 
j a r i c o i n t e r n a c i o n a l 
í > c ( T u b a , 5 . ^ A . 
S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
De orden de l s e ñ o r Presidente en c u m p l i m i e n t o del ú l t i m o p á r r a f o de l 
a r t í c u l o 21 y segundo p á r r a f o del 23 de los Es ta tu tos del Banco se conv. -
ca p o r segunda vez de acuerdo el a r t í c u l o 34. a los s e ñ o r e s A c c i o -
nistas para l a J u n t a General O r d i n a r i a anua l que h a b r á n de celebrars j e l 
d ía 25 del co r r i en te mus a las 3 p. m . en el S a l ó n de Sesiones del Palac 'o 
de l a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de Seguros—Egido, 14—; a f i n de t r a t a r 
los pa r t i cu l a re s comprendidos en t-l a r t í c u l o 42 du los p rop ios E s t a t u t o » 
y p r o v i s i ó n de vacantes. 
Se adv ie r t e a los seflores Acc ion i s t a s : 
Que loa antecedentes re lac ionados con dicho asunto, se encuent ran 
de manif iesto en « s t a S e c r e t a r í a a tn d i s p o s i c i ó n de los s e ñ o r e s S o c i o » 
que deseen examinar los . 
Que conforme a l a r t í c u l o 88 «le los expresados Es ta tu tos pa ra poder 
c o n c u r r i r a l a J u n t a , es necesario presen ta r a l a misma, cer t i f icado ""e 
esta S e c r e t a r í a expres ivo del n ú m e r o de acciones suscr ip tas a nombre del 
Interesado, obtenido con 48 horas d^ a n t i c i p a c i ó n a l a sufialada para l a 
r e u n i ó n . 
Que caso de c o n c u r r i r po r medio de apoderados, ertos a c r e d i t a r á n su 
p e r s o n a l i d a d — s e g ú n el a r t í c u l o 34—con el ce r t i f i cado respect ivo de l a Se-
c r e t a r í a , con dos d í a s do a n t e l a c i ó n a la c e l e b r a c i ó n de la p r e c i t a d a Jun ta . 
Y que con fo rme a l a r t í c u l o 34, se t e n d r á po r cons t i tu ida la Jun ta y 
se c e l e b r a r á l a m i s m a con cua lqu ie r n ú m e r o de accionistas que c o n c u r r a i . 
L o que se hace p ú b l i c o para gevera l conocimiento. 
Habana, 13 de Marzo de 1920. 
I ' Í O S E M . C O L L W T E S , 
S e c r e t a r } © General . 
' i O K " 8d . . l 4 
¡ emplearlos, nombres de las personas 
que han con t r ibu ido , etc. Es to ú l t i -
mo es m á s i m p o r t a n t e de lo que pare-
ce. E l l abor i smo —con o s in r a z ó n — 
acusa a los grandes indus t r i a l e s da 
haber subvencionado el m o v i m i e n t o 
p roh ib i c ion i s t a porque les conviene 
que el obrero no beba pa ra que nece-
c i te menos d inero y se contenta c o i 
menor j o r n a l . Si en las l i s tas f i g u -
r an , como se ha r.Icho, los nombpea 
, de muchos fabricantes, é s t o s s e r á n 
festejados con huelgas y "boycot teos" 
lo cua l les q u i t a r á las ganas de se-
g u i r ayudando a los a p ó s t o l e s de l a 
acidez. 
Uno de é s t o s , r . Anderson , que es 
Superintendente de l a L i g a en el Es-
tado de Nueva Y o r k , pa ra desahogar 
su m a l h u m o r ha atacado a l c le ro ca-
tó l i co , por no haber cooperado en e l 
m o v i m i e n t o p r o h i b l c onis ta . l o cua l 
es c ier to , y t a m b i é n po r estar coopa-
rando en la o p o s i c i ó n al p r o n i b i c i o -
nismo, lo cual hay derecho pa ra es t i -
m a r l o i nc i e r to mien t ras no se p rue-
be. M r . Anderson ca l i f i ca de "cons-
t e rnado ra"— " a s t o r n d i n g " — l a con-
d u c t a del Cardenal Arzob i spo de Nue-
va Y o r k , porque se n e g ó a envia r u n 
representante a una r e u n i ó n p res id ida 
por u n func ionar io del Gobierno Fe-
dera l , para secundar a las a u t o r i d a -
des en la ob ra de hacer c u m p l i r hv 
l ey p r o h i b i c i o n i s t a ; nega t iva perfec-
tamente j u s t i f i c a d a por el c r i t e r i o 
del sacerdote c a t ó l i c o — q u e es t a m b i é n 
e l del i s r ae l i t a en este asunto—y que 
consiste en aconsejar a l a gente que 
beba con m o d e r a c i ó n y en abstenerse 
de aprobar o de c o m b a t i r l a p r o h i b i -
c i ó n ; a l a cual , seguramente le resta-
r á pa r t ida r ios ent re los c a t ó l i c o s esta 
p i f i a de M r . Ander son . 
Ot ros hecnos recientes, de oposi-
c i ó n a l r é g i m e n seco, no s ó l o no dis-
g u s t a r á n a los man ipu ladores de l a 
L i g a , sino que les h a r á n el juego, p o r 
que h a b r á que hacer frente a esa opo-
s i c i ó n ; lo cua l i m p l i c a meet ings, d is -
cursos, foletos , viales, abogados que 
hab lan en los t r i buna l e s y , por l o 
l a u t o , r e caudacJ ión de fondos y su 
á i s t r l b u d ó n . " E l d inero—dicen en 
Fraac ia—no hace l a f e l i c i d a d pero 
ayuda a e l l a . " 
¡ Tres Estados, que son Nuevo Jersey. 
Connect icut y Rhode I s l a n d , no h a n 
quer ido r a t i f i c a r l a enmienda cons t i -
t u c i o n a l que ha ea tab leddo l a p r o -
h i b i c i ó n ; esa nega t i r a no anu la l a r a -
t i f i c a c i ó n , pero revela l a ex i s tenc ia 
de t res n ú c l e o s opos ic ionis tas . E l 
, Gobernador del p r i m e r o de esos Es t a -
I dos, M r E d w a r d , d e m ó c r a t a , ha sido 
j reelegido, aunque se ha dec la rado 
' p a r t i d a r i o de la humedad, y se hab la 
de é l pa ra candida to a l a Pres iden-
cia de los Estados Unidos . Nuevo 
Jersey y Rhode I s l a n d po r med io de 
sus A t to rneys Generales han acudido 
a l T r i b u n a l Supremo en c o n t r a de 
l a enmienda y de l a ley vo tada p o r 3l 
Congreso para su a p l i c a c i ó n ; l ey i n -
¡ q u i s i t o r i a i y que se pres ta a los ma-
yores a t rope l los . Esos dos func iona -
r ios han presentado a lgunos a r g u -
mentos, m á s o menos sut i les pero en-
i dobles, y o t ros de •« e rdadera fuerza, 
m á s n o l í t i c o s que legales. E l m á 9 
a tendible es que se ha l l evado a l a 
; C o n s t i t u c i ó n Federa l a lgo que es do 
I l a c o i » p e t e n c i a de lóa gobiernos de los 
; Estadbs: y t an to Q es. que en estos 
i ú l t l r h W a ñ o s va r ios Estados h a b í a n 
l decretado la probr íb ic ión s in que na-
die proteFtase y los acusase de haber 
i n v a d i d o las a t r ibuc iones del poder 
f ede ra l . Este, d e n t i o del e s p í r i t u de 
l a C o n s t i t u c i ó n , no debe encargarse 
m á s que de aquelo que no puedan ha-
cer los Estados; y es lo cur ioso que 
h a b i é n d o s e declarado incompetente 
pa ra a lgo que no es en pa r t e a lguna 
m á s que de l a incumbenc ia del go-
b ie rno cen t ra l , como el c u m p l i m i e n t o 
de u n t ra tado i n t e r n a c i o n a l en el 
asunto de los Japoneses de Ca l i fo rn i a , 
pretenda disponer lo que han de be-
ber o dejar de beber los ciudadanos. 
Dos representantes, M r . M o r i n y 
M r . B u r k o , republ icanos , y de Pen-
pllvanfa, han anunciado que so l i c i t a -
r á n bu r e e l e c c i ó n poniendo en sn pro-
g r a m a la l i b e r t a d de f a b r i c a r y con-
s u m i r cerveza y v i n o de ñ o c o a lcohol . 
F a n sido enviados a l a C á m a r a por 
P l t t s b u r g h , donde abunda l a pobla-
c ión obrera , que no se res igna a l a 
Sequedad; y como no es ese el ú n i c o 
d i s t r i t o er que hay muchos braceros 
no s e r á n esos los ú n i c o s representan-
tes que se declaren p a r t i d a r i o s ds 
una humedad p ruden te y decorosa 
Pero ha de costar t i empo y t r aba jo 
e l conseguir la d e r o g a c i ó n de l a E n -
mienda, porque el p roced imien to pa-
r a m o d i f i c a r la C o n s t i t u c i ó n es l a rgo 
y t an defectuoso como o t ras cosas 
Incluidas en ese C ó d i g o venerab le ; se-
r á menos dif íc i l l o g r a r una In te rp re -
t a c i ó n con manga m u y ancha de l a 
l ev Volestead. como se l l a m a a l a vo-
tada para a p l i c a r *a enmienda. B l 
p u n t o es é s t e : i d ó n d e comienza una 
bebida a l c o h ó l i c a a ser in tox ican te? 
g p ^ ú n esa l e v cuando contiene m á ¿ 
de " l a m i t a d de un uno p o r c iento de 
a l c o h o l " ; pero u n Congreso puede rec-
t i r l c a r esto v l l ega r a l 7, a l 8 y aun 
a l 10 po r 100. 
Po r desgracia, l a r e c t i f i c a c i ó n a l 
es que v i e n e — t a r d a r á ; y ent re tanto 
Beptir!'. s i rv iendo la p r o h i b i c i ó n para 
embote l la r l a p o l í t i c a . 
X . T . Z . 
C I N T A S 
p a r a m á q u i n a s 
U n d e r w o o d 
M a r c a " J . P . B . " 
l e a u i t n a s 
d e 1 2 y a r d a s . 
$ 1 0 D O C E N A 
( F r a n q u e o a d i c i o n a l ) 
M e n s u a l m e n t e r e c i b i -
m o s d e f á b r i c a y l a s g a ^ 
r a n t i z a m o s f r e s c a s , 
J . P a s c u a l - B a i d w i n 
O b i s p o , 1 0 1 
P A G I N A C U A T R O i A R ? q D E L A W A R I W A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
I D L A F K L ' N S A O 
" E l Comerc io" h a b l ó del i n s u s t l t u í 
M e . . . a 
É s t o ñ a puesto de ac tua l l aad pasa-
Los p e r i ó d i c o s todos recogieron esa 
no t ic ia . L a de una r e u n i ó n p o l í t i c a ce-
lebrada rec ientemente en l a residen-
c i a p a r t i c u l a r del doc tor R i c a r d o 
ü o l z . E l i n s u s t i t u i b l e fué objeto de 
duras acusaciones. 
E r a n los congregantes d e c i d í a o s 
p a r t i d a r i o s de l a cand ida tu ra conser-
vadora del general Rafae l Monta lvo . 
E r a n a d e m á s e n é r g i c o s . 
Y en diversos a u t o m ó v i l e s sa l ie ron 
poco d e s p u é s los reunidos , hac ia l a 
le jana finca de una p rominen te perso 
na l idad . 
C o n t r a esta fisura i l u s t r e se acu-
m u l a b a n cons ide^ib les cargos : el Par 
t ido onservador se d e s h a c í a en sus ma 
nos t i tubeantes ; nada le daba en con-
cre to este p r ó c e r a l P a r t i d o Conser-
vado r ; el P a r t i d o Conservador seme-
jaba ú n a nave s in t i m ó n , combat ida 
por l a b o r r a s c a . . . 
— ¿ U s t e d se a t r eve a dec i r l e é s t o , 
i n q u i r í a el s e ñ o r R i c a r d o Dolz , d i r i -
g i é n d o s e a uno de los m á s vigorosos 
"leaders ' ' de C a m a g ü e y ? 
— V a y a si se lo d igo . 
—Pues a n d a n d o . . , 
Y el a u t o m ó v i l — o los a u t o m ó v i l e s 
—echaron a c o r r e r ca r re te ra adelan-
te, hacia las afueras, hac ia l a cara 
p l ñ a . 
Y en m i t a d de l a carretera—"fio nos 
t i r e n f lores" , po r l a i n f o r m a c i ó n — e l 
ada l i d de C a m a g ü e y c o m e n z ó a t i t u -
bear . . . 
—Pero ¿ v a m o s a hab l a r en serio, o 
re tornamos a l a Habana? 
—No. Si es prec iso h a b l a r . . . 
Y los poderosos autos p ro s igu i e ron 
veloces, pa lp i tan tes , p o r el l a rgo ca-
m i n o , . . 
— ¿ Q u é t ienen ustedes que oponer 
a mis gestiones como conservador . . . . ? 
(Es tamos ya en l a c l á s i c a c a m p í -
fia, y en una finca famosa) . 
— Y o nada; pero dice F e r n á n d e z 
G u e v a r a . . . 
— L o que dice F e r n á n d e z Guevara, 
que me lo cuente é l a m í . ¿ U s t e d , q u é 
d i c e . . . ? 
— Y o nada, pe ro d i c e . . . 
— D i c e no ; que es lo que us ted 
d i c e . . . 
— Y o n a d a . . . 
Y entonces este p r ó c e r de la p o l í t i 
ca, c o n s u l t ó unas notas, r e v i s ó unos 
apuntes, a l i n e ó unas c u a r t i l l a s . . . 
Y h a b l ó a s í : 
—Usted t iene puestos u n n ú m e r o 
de te rminado de sinecuras a n o m -
bre de d i ferentes amigos 
I g u a l u s t e d . . . y u s t e d . . . y u s t e d , . , . 
(Una r e l a c i ó n de nombres ) . Y o no les 
he pedido a ustedes cuenta de todas 
esas consignaciones. E l l a s d e b í a n l l e -
ga r a l a masa conservadora . Y o com-
prendo que l a v i d a es d i f íc i l y que 
e s t á ahora todo m u y c a r o . . . Y o no 
p ido cuentes. 
— ¿ E s que hay que presen ta r el re-
c i b o . . . ? 
—No l o ex i jo . Pero ¡ n o me p idan 
ustedes tampoco cuen ta ! Y o l o doy 
t o d o . . . Ustedes p e r c i b e n . . . Y es con 
t r a ustedes con t r a quienes deben ser 
d i r ig idas las quejas de l P a r t i d o Con-
servador . . . 
Y a s í c o n c l u y ó l a en t rev i s ta . E l doc 
t o r R ica rdo Dolz , en tan to , s o n r e í a . 
L a p o l í t i c a p ros igue—por To que 
se t ras luce—cons t i tuyendo u n verda-
dero rompe-cabezas. 
Has t a ahora solo en sent ido m e t a f ó 
r i co . Quiera Dios que no pasemos de 
las r e t ó r i c a s a l a r ea l i dad de l a v i -
d a . . . 
Es en fin h a r t o c i e r to que l a p o l í t i -
ca c o n t i n ú a p a r e c i é n d o n o s una verda-
dera o l l a de g r i l l o s . H a y cientos de 
aspirantes para los a l tos cargos. Las 
c u m i e s legis la t ivas , frase c l á s i c a y 
del " H e r a l d o de Cuba", t ienen a mi les 
los p r a t e n d l e i í t e s . Los destinos fe-
cundos cuentan por legiones sus enamo 
rados; hay el deseo u n á n i m e de esca 
l a r p ron to las a l t u r a s provechosas; 
hay el p r o p ó s i t o general de a d q u i r i r 
r á p i d a m e n t e l a r i queza ; de u n P a r t i d o 
a l o t r o c o r r e l a voz t e r r i b l e , que dice, 
como en los naufragios , ¡ s á l v e s e el 
que pueda I 
P o r eso el "Hera ldo"—que a m á s es 
m u y sincero—nos dice, d e s p u é s de 
compara r a Fe rnando O r t i z oon C a l i 
leo, con Coperuloo y con Jordano B r u -
no, estas palabras sentidas y veraces, 
que cons t i tuyen el co lafon ob l igado 
de estas l í n e a s an te r io re s : 
— " N o ha habido en e l mundo—es-
c r ibe el " H e r a l d o " — e v o l u c i ó n cien-
t í f ica , p o l í t i c a o de cua lqu ie r í n d o l e 
que no haya encontrado det ractores , 
opositores, temores o escarnio. C o p é r 
n i co fué r i d i c u l i z a d o en los re tablos 
ca l le je ros ; Gal i leo f u é h u m i l l a d o y 
perseguido has ta l a m u e r t e ; Jorda-
no Bruno a l c a n z ó los honores del mar 
t i r i o . . . Porque en t o r n o de las inno-
vaciones, de los p r o p ó s i t o s , de las 
empresas, y hos t i lmen te , a e l los , se 
levantan los Intereses creados, las 
preocupaciones, las ta ras sociales; y 
para le lamente a intereses menos pu -
ros surgen, t a m b i é n , t e o r í a s s inceras; 
e l h o r r o r o el menosprec io de lo nue 
vo" . 
"Nada de e x t r a ñ o t iene, pues, que, 
p roduc to de u n a desconfianza amasa 
da en Ia exper iencia de ve in te a ñ o s 
de p a l a b r e r í a d e m o c r á t i c a y hechos 
d i c t a to r i a l e s ; de audacias sobre car-
ne r i smo; de d e f o r m a c i ó n de l a Ü b e r 
tad, de c r í m e n e s e lectorales , de aven 
tu r e ros p o l í t i c o s , p i r a t a s comicia les 
sobre masas inconscientes de candi le 
j a , nada de e x t r a ñ o t iene que se a c ó 
j a con p r e v e n c i ó n , con s o c a r r o n e r í a , 
con d e s d e ñ o s a sonr isa el empuje del 
doc tor Fernando O r t i z pa ra l anza r a 
l a pa les t ra u n refresco de conciencia 
hon rada con t ra los arcaicos feudos de 
l a p o l í t i c a en Cuba, por que con 
c i e r t a j u s t i f i c a c i ó n , a fuerza de depen 
g a ñ o s , se t ema que el empuje no qu ie 
r a o no pueda ser m á s que u n empu 
jón pa ra ganar puestos, a costa del 
d e r r i b o de los vieJos monopol izado 
r e s . " 
Palabras h a r t o s ign i f ica t ivas , que 
son el complemento de nues t ras af i r 
maciones anter iores . | 
" C O M B A T A L A I N F L U E N Z A C O N 
K I T A T O S P A S T I L L A S T O N I C O L A -
X A T I V O Q U I N I N A . " 
L o s e n t i r í a m o s p o r U s t e d 
Si su cu t i s necesita de cuidado 
u n g ü e n t o s de fabr icantes a n ó n i m o s o 
fracaso. 
P r e g ú n t e l e a a lguna amiga suy 
D E B E L L E Z A D E M I S S . E . A R D E 
sul tado obtenido. 
Haga us ted m i s m a el t r a t a m l e n t 
los e spec í f i cos de Miss . A R D E N , u s t é 
persona e x t r a ñ a . Nosotros le ofrece 
s in la ayuda de ^ a d í e , su bel leza; p 
cer sus ojos, sus ^mejillas, su btisto y 
p o r u n medio c i en t í f i co , l a ' 'd^ble b 
n i l l a s , sus b a r r o s ^ y sus d e c o t ó r a c i o 
arena en cajas. 
P í d a n o s in formes , bien a l t e l é f o n 
de Correos 1915. Habana . 
s y usted c o m p r a p r o d u é t o s malos o 
desconocidos, suya s e r á la c u l p a del 
a que haya usado los "SECRETOS 
N , de P A R I S y N E W Y O R K , " el re-
o que recomienda Miss . A R D E N . Con 
d no necesita de l a c o o p e r a c i ó n do 
mos todo lo necesario pa ra c u í U v a r , 
a r a defender su c u t i s ; pa ra embel le-
sus labios ; pa ra hacer desaparecsu*, 
a r b a ; " para bus manchas, sus esp-y 
nes. Use nuestros po lvos . No c o m p r é 
l ' | m 
o A-8733 o escr ib iendo a l A p a r t a d o 
C. 2560 3d.-15. 
D e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
V E N C I M I E N T O D E P L A Z O 
E l lunes 15 de' ac tua l , q u e d a r á P i -
r r ado el plazo de a d m i s i ó n de las 
sol ic i tudes de aspirantes a la Cá to^ 
d ra del g rupo Sexto ( F r a n c é s y A l e -
m á n ) , de l a Escuela Nac iona l de San-
ta Clara . 
Las oposiciones se e f e c t u a r á n en la 
m a ñ a n a del martes , en l a Escuela Na-
c iona l pa ra Maestros de l a Habana . 
O B R A D E U N P E N S I O N A D O 
Se ha rec ib ido en esta Secre tar la 
uu cuadro que r e m i t e el pensionado 
por e l gobierno de esta R e p ú b l i c a 
s e ñ o r L i n o V i l l a r y D í a z , proceden e 
de M a d r i d donde rea l i za sus estudios 
p l c tó rTcos . 
D icho cuadro es copla de una ¿le l a í 
c é l e b r e s Dolorosas del T i z i ano . 
E X A M E N D E I N C O R P O R A C I O N 
Por el Negociado de E n s e ñ a n z a Su-
pe r io r se ha concedido a u t o r i z a c i ó n 
para l l e v a r a efecto l a I n c o r p o r a c i ó n , 
que de su t í t u l o de doc to r en M e d ' c i -
ñ a , desea hacer on nues t ra U n i v e r s i -
dad el doc to r M a t t e w G e r a r d Golden. 
Dicho t í t u l o procede de l a " F o r d -
ham U n i v e r t l t y o f N e w Y o r k " de los 
Estados Unidos de A m é r i c a . 
F A L T A N A U L A S 
E n el Despacho del Jefe de I n s t r ac-
c ión P r i m a r i a s e ñ o r A y a l a , estuvo 
ayer el doctor Vicen te Laucha , I n s -
pector escolar del D i s t r i t o de G ü i -
nes. 
F u é a ped i r l a c r e a c i ó n de aulas en 
"Chucho Gar ro" , C e n t r a l G ó m e z Me-
na y en el D i s t r i t o de San N i c o l á s , 
donde exis t iendo suf ic ien te poblac ió i» 
escolar se caree? de aulas. 
R E C L A M A C I O N E S D E PAGO 
Se ha pedido a l Pres idente de 'a 
Jun ta de E d u c a c i ó n de San A n t o n i o 
de los B a ñ o s , la r e m i s i ó n de las cuen 
tas del maes t ro de esa s e ñ o r A n t o -
n io T o p m i l P i c h i d j , quien roclama el 
pago de adeadas de a ñ o s anter iores . 
D R . V Í E T A F E R R O 
D e n t i s t a . T u m o s a h o r a f i j a . 
T e l é f o n o A - 8 3 7 3 . 
C a s a R o b i n s , H a b a n a e s q u i n a a O b i s p o . 
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D e l a S e c r e t a 
A R R I I S T O 
Nico1 's F o r j a n , cecino de Ignac io 
Agrnmov.te 26, fué erres^ado pu» e l 
Subinspector V í c t o r Romero p-.r es-
t a r rec lamado t-n causa por amenazas 
condiciones. F u é presentado ante el 
Juez de I n s t r u c c i ó n . 
A B A N D O N O E L D O M I C I L I O 
J o s é M a r í a L ó p e z , vecino de San 
Ignac io , 118, d ió ceun ta a l a p o l i c í a 
que su esposa A r c a d i a Ig les ias ha 
abandonado el d o m i c i l i o conyuga l 
A M E N A Z A S 
Car idad Agr .e ' r a , v i u d a de L e ó n , ve-
cina de 37 de Noviembre , l e t r a D , en 
R^gla , d e u n c l ó que Gabr i e l A d l e r , lo 
M á x i m o Gómez . 20. la ha amenazado 
^E l acnsndo fué detenido por el da 
t é c t l v e Cubas. 
S u b - p u e r í o h a b i l i t a d o 
E l Secretar io de Hacienda doct-jr 
Leopoldo Cano'o. por decreto , ha dis-
puesto la h a b i l i t a c i ó n del s u b - p u c t o 
" T a r a f a " a l nor te de l a p r o v i n c i a d»' 
C a m a g ü e y y cerca de Nuev i tas . 
Los funcionar ios de Aduana de<?ie-
nados han sido u n V i s t a de P r i m e -
r a ; un guarda A l m a c é n y dos inspec-
tores . 
P L A T E i c o m o N i T y 
E N C A N T A D O R E S 
AS I s o n l o s c u b i e r t o s C O M M U N I T Y P L A T E ; h a n c o n v e n c i d o a l a s d a m a s c u b a n a s d e 
g u s t o y y a i o s t i e n e n e n s u s m e s a s , c o m o t a m 
b i é n se v e n e n l o s g r a n d e s c o m e d o r e s d e l a s 
l i n a j u d a s d a m a s d e l a r e f i n a d a a r i s t o c r a c i a 
e u r o p e a y d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Se garantizan por 50 a ñ o s . La Vida de una Generac ión . 
O J H E I D A C O m O i S I T y L T D . 
ONEIDA. NEW YORK 
También fibrlcamos los cubiertos tan populares PAR PLATE. que sarantlzamos por 10 afln 
L O D E L D I A 
DK VENTA EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS DE CUBA 
OFICINAS V EXPOSICION DE MUESTRARIOS. 
Muralla y Aguacate, altos del Roya) Bank of Cacada 
AGESTES MCLUSirOS: ^ X t i t t B IQftttXtiLXIOB APARTADO Iffl, BABA** 
I 
E l é x i t o d o B o e s t r o s o t o * 
á c B o s e s t r i b a e n ¡ p í o s o i 
¿ k d e S a d o a s o b r e M O D E -
L O S V I V O S , e s t o e s : m o 
o p r Ú B e s E M Ü o r m e i a s e a i t o , 
s u s o íjjBie D D o d l e l i i n s i m i v ® * 
• s e m t o l a l i m e a d l e l c m e i q p e . 
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C o r r e o s y T e l é g r a f o s 
H a quedado abier ta a l se rv ic io p d -
bl ico y o f i c i a l . l í i n H a d o , una o f i c ina 
de ComuniicaciontiS en el poblado de 
Sola, antes B u r f o r d , perteneciente a 
la p r o v i n c i a de C a m a g ü e y . En l a p ro -
v i n c i a de Orlente fué inaugurado ayer 
una n u e v á of ic ina de Comuuicacion.-s 
denominada Rey y s i tuada en el ba-
tey del Cen t ra l del m smo nombre , cor 
ca del poblado de C a c o c ú m . 
E l ex t r ao rd ina r io progreso, en todos 
los ó r d e n e s , de ambas ci tadas p r > 
vincias impone a la D i r r e c c i ó n Greneral 
de Comunicaciones l a necesidad da 
a b r i r constantemente nuevas of icúnas , 
muebas de las cuales no f i g u r a n e i 
los Presupuestos Generalas de l a Na-
ción, n i son creadas a v i r t u d de 'e-
yes especiales. 
H a n sido abier tas , rec ientemente , 
nuevas oficinas de Correos en los po-
blados de Guaseo y Sof ía , en l a p ro -
v inc i a de Oriente y en los de Gav i -
l á n y San Fernando, en las de Santa 
Clara y C a m a g ü e y . respect ivamente 
A d e m á s se han in ic iado y a los t r a b a -
jos p a r a l a I n s t a l a c i ó n do l s e r v i c o 
t e l e g r á f i c o en el C e n t r a l " O r i e n t p " 
el cua l , po r Impor t anc ia , r e q u e r í a ya 
l a i m p l a n t a c i ó n del mencionado se rv i -
cio. E u el C e n t r a l "San CTis tóbal ' " , 
de la p r o v i n c i a de Santa C l a r a y en 
"Santo T o m á s " , de la de C a m a g ü e y , 
t a m b i é n s e r á n ins ta ladas brevemeri -
te nuevas of ic inas do Comunicac 'o-
"es. 
C A R N A V A L 
Ell poseo. 
Y los bai les de d i s f raz . 
Paseo do E l F i g u r í n , ú l t i m o del r e i -
nado de Momo, a l que c o r c j r r l r á n mu 
chas de laa carrozas que se presen-
t a r o n en los concursos del domingo 
a n t e i l o r , 
E n r t o o t ras , l a de l J a r d í n E l F é n i x , 
aque l la de l a p é r g o l a , t a n celebrada, 
que obtuvo el p r i m e r p r e m i o . 
S a l d r á l a de E l C u ñ o t a m b i é n . 
I ^ ^ Cmaeiia8> 
N o h a b r á ya 
R*surreccl6n. 
^ A b r i l , en que ^ V 
l l a < l e flores 0 r g a a I e ¿ . ^ 
t o N a c l o n a l del To 
E n t r e los bail J ^ 0 
de la Asoc iac ión d« -uc ,  a s o c i a i  o i w 1 
de l Centro G a U ^ 
sa lones . ^ 
Ambos de m á s c a r a , , 
D E P O R T I V A S 
L a s ca r r e r a s . 
Con u n ai t ract ivo poderoso. 
Consiste en el Grand H p n d i c s p y.a-
t f o i u i pa ra el que hay eaUblec ido un 
p r e m i o de 13.000 pesos. 
R e s u l t a r á m u y r e ñ i d o . 
E n A l m e n d a r e » F a r k h a b r á hase b a l 
y h a b r á *>oxoo con asistencia de l a 
Re ina del Ca rnava l y su Cor te de H o -
n o r . 
U n a novena. fo 
de u n barco americano -« 
t o , J u g a r á con uno d *Una«»i 
loca les . ^ t í t í o , ! 
C o n . 1 F o r t u n a ^ 
E l J a l A l a i , con 
p leno d í a , completa^ ^ ' S 
depo r t i vo del domingo. 1 " 
Es todo lo que hayi 
E S P E C T A C U L O S 
E n e l N a c i o n a l , 
H a b r á f u n c i ó n t a rde y noche . 
L a m a t m é e , cua r t a de la t empora -
da, con Les intereses Cr«»a¿íos, de Be-
navente . y el Juguete c ó m i c o L a casa 
de los nd lagros a l f i n a l . 
E m p e z a r á a las dos y Miedla. 
P o r l a noche l a comedia en t r e ^ 
aoton L o Cnr s l , t a m b i é n de Benavente, 
en f u n d ó n e x t r a o r d i n a r i a . 
L a m a t l n é e de P a y r e t . 
A n u n c i a n pe ra e l l a loy car te les Ly» 
s l s t r a l a y E l p u ñ a o de rosna, zarzuela 
l a p r imera que Ee rep i te r-n l a f u n c i ó n 
noc tu rna a c o m p a ñ a d a de E l A s , en t an 
da dob le . 
L a aplaudida obra U , ^ 
pr lchosas va en tanda J > ' 
m e r a h o r a . ua , ' , aMUl l 
Dos func íoneo «n Martí 
Ta rde y noche 
i Con Ave C é s a r ambas M t l 
P a s a r á po r el Uenjo d e a / 4 
co de Campoamor la cinta b H 
' m á t a m e en i a ú l t ima tanja ^ \ 
de y i m i m a de l a noche. 
Nuevas pel ícu ' .as en Pa, ,^ 
Y en R ia l t o la e m o c W , 
b i d ó n de Fel ipe P e r b l a y p ^ , : 
P i n a M e n l c h e l l l . 
Nada m á s . i 
L A L E C H E 
E l Jefe loca l de Sanidad doc tor L ^ -
pez dal V a l l e ha dado ya las ó r d e n e s 
opor tunas pa ra que se c u m p l a lo dis-
puesto po r e l Servic io de V i g i l a n c i a 
de la Leche, o sea que todos los e'i 
vases dtí esta i ndus t r i a , cuando ven-
gan l lenos de leche, e s t é n convenien-
temente precintados , de acuerdo con 
el modv lo que ya le ha sido mos-
t rado a todos los interesados. 
E l plazo de dos meses que se con-
c e d i ó pa ra c u m p l i r esta d i s p o s i c i ó n , 
v e n c i ó el d í a 10 del co r r i en t e . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
E L A T O I M © 
í n i B E i M é i í D r © ^ © I ^ i © I I n d ! ® d i © 
j ® i r i | ñ i B i i i ¡ l © i á l ñ l b i u i j ® ^ e i s i m c s í h r a 
§ © g " C t a f f l l y " tes ( p e k 
m m 
S . W a s E y R . M . i < s L d r a . 
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A G E n T E E X C L U S I V O P A R A . C U B A . 
r i M D t 5 I Q L O 
0 A B C I A T 5 l 5 r a A . R A r A H . Y R . M o t L A 5 l l A . 
Y A E S T A N A Q U I 
L o s p r e c i o s o s v e s t i d o s 
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t a c i ó n n o s ¡ l e g a r o n d e 




K U T I - N A K A R 
S o n s u g e s t i v o s 
y e l e g a n t í s i m o s 
M 0 D A 5 
5 f 5 I T A 5 5 A L A v 5 Y A n Q & 
| V I L L E : G A 5 6 5 . T e l f . A r 6 4 7 4 
E L C O M P L E M E N T O D E S U B E L L E Z * . 
Es ur^a l o c i ó n ideal , re f resca , blanquea, embellece. _ ^ 
Con su uso us ted puedo t ene r ese c u t i s c l a ro , suave, q 
l i a hace a l a muje r . . . dtls e*̂  
Si es us ted l i nda , K U T I - N A K A R l a h a r á m á s H113*: ' 1 nacarlBV 
manchado o granoso K U T I - N A K A R se l o d e j a r á f r e ^ ' a de 1» lor 
en l a p r i m e r a a n l i c a c i ó n nuede n o t a r l a a c c i ó n bondanoo» p r i e r a a p l i c a c i ó n p e e t a r 
c lón K U T I - N A K A R sobre su c u t i s . 
D E T E J Í T A E N P E B F t J M E K L i S , D B O G ü E R I A S T 
C 9463 a l t . 2d.-14. A m e r i c a n 
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C L I N I C A U R O L O G I C A 
D E L D R . V E N E R O 
S A N M I G U E L 5 5 * - T E L F S . A - 9 3 8 0 * ^ J 
i en * * * * 
T r a t a m i e n t o de las e n f e r m e ü a d e s geni ta les y ur inar ias 
E x a m e n v i s u a l de 1 a ve j iga y X . 
Se hacen au tovacun as, a n á l i s i s de or ina 7 8 a n ^ 4 ^ A ^ 
S E A P L I C A N B O S A L V A R S A N L E G I T I M O . C O N S U L T A S ^ ^ 
D I A R I O D E L A fcaitINA M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
A í i o L m v i n 
P A G I N A C I N C O 
S A N T A M A T I L D E 
A u n a p r e g u n t a 
, ps t iT idad del d í a 
* la . s i ' u d a r en t é r r a l n o prefe-
^ ^ u L dist inguida dama de n u e . 
^Dte a I d Mat i lde Echar te vmda de 
h - _ ^ : - d r e a m a n t í s ^ a del co-
SaDguily. " r " ; au.,ente en estos 
L,n<d J^10 San" C 
1 ^ S u d o me complazco en hacer 
^ e ^ r e n c i a y es para Mat i l de 
*** A* P a s é s , perteneciente a l a 
s e ñ o r a , que t r i l l a n 
1Cg6n ,.nes con el t r i p l e encanto de 
^ ^ e n t u d . l a belleza y la alegan-
a ' ^ n hoy de d í a s las s e ñ o r a s M a -
i T a r o n l de Berna l . Mat i lde E l i g i ó 
dr ^ o Mat i lde A lemany de Cua 
I ¿e Cue . . j g de c á r d e n a s v iuda de A n - s e ñ o r i t a 
dra. ^ a t l ntnm ¿0 c u n ó t e . M a t i ' d e M a t i l d e Cab 
i . is ta J o a q u í n M o l i n a , d i r e c t o r del b r i -
l l a n t e octeto que tanto con t r ibuye co"-
eus selectas audic iones a l a ameni-
dad de las funciones de l a ac tua l t e m 
porada de comedia . 
Y u n a ausente, l a dist ' . i .gulda dama 
Mat . lde A y a l a de Zayaa esposa de l 
M i n i s t r o de Cuba en Bélg .< 'a . 
S e ñ o r i t a s . 
L a doc tora M a t i l d e de Cc rdova . 
U n a encantadora, M a t i l d e G i l de l 
Real , l a h i j a del que os mí c o m p a f e-
t o q u e r i d í s i m o , J o a q u í n G i l del Real , 
jefe de r e d a c c i ó n oe est 'j p e r i ó d i c o . 
No r e c i b i r á . 
L o que m a apresuro n dec i r para 
concvdmiento de las amistades de t a n 
S í , s e ñ o r . L a c a r r o z a e n m i -
n i a t u r a q u e E l F é n i x e x h i b e e n u n a 
d e n u e s t r a s v i d r i e r a s d e S a n R a -
f a e l es r e p r o d u c c i ó n e x a c t a d e l a 
q u e o b t u v o e l p r i m e r p r e m i o e n 
e l c o n c u r s o d e c a r r o z a s a n u n c i a -
d o r a s . 
V é a l a . Es m u y c u r i o s a . 
U n p r o d i g i o d e a r t e y b u e n gus -
t o d e l f a m o s o j a r d í n . 
L a v i d r i e r a i n m e d i a t a e x h i b e 
u n a s e l e c c i ó n d e a r t í c u l o s d e 
n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e c a b a -
l l e r o s . 
C a m i s a s , c o r b a t a s , c a r t e r a s , 
c a l c e t i n e s , b a s t o n e s , p a ñ u e l o s e n 
c o l o r e s . . . 
C2562 ld . -14 
D e s d e N u e v a Y o r k 
dra l í a t ^ d e Díaz de Capote, M a t i c e 
r ] 0 ' ^ de Smith , Mat i lde G ó m e z de 
Matilde Toca do F e r n á n d e z . 
r S ' c de Se l l é s , M a t i l d e P ó r t e l a 
f M ¿ i . " 7 a t i l d e Co.sio de Pe-
T r ^ ióvenes damas. 
S e ^ r e « M a " , e 
arga, gala de l a a r i s to -
c r á t i c a b a r r i a d a de l Ce r ro a l a que 
manda el c ron is ta un sa 'udo afectuo-
s í s i m o . 
L a gent i l M a t i l d e L a m a d n d . 
M a t i l d e Diogo , M a t i l d e P e l á e z , M i -
t i l d e B l c i d . M a t i l d e Echar te , M a t i l d e 
Adriaensens, M a t i l d e Fabre , M a t i l d e Matilde Jorge ne ^ua-w- , — ri s s , a t i l e or , m » t u u « 
*]]é. de hockey y Mat i lde Cuadra da R o d r í g u e z Morey , M a t i l d e Acosta, M a -
t i l d e Fes ta ry , M a t i l d e Deus, y una 
ausente e i no lv idab l e amiga , Ma t i l de 
B l a n c o . 
h v S e Márquez , l a d l ^ n g u i d a es-
' del s eñor Gui l le rmo R . M a r t í -
í0 ^ en ee^V) h i j a Ma t i l de , t an es-
m i y su * , 
ritual y tan graciosa. 
T r u f f i n de Mesa, la Joven 
"elepante dama, a l a que me c o m 
ítazco ^ saludar especial nente . 
Matilde González Redi i , !a d i s t i n -
cliida profesora del Conservator io 
L r M ú s i c a , esposa del notable v l o l i -
Y es m i saludo ú l t i m o , el m á s ca-
r i ñ o s o , p a r a una colegia la encanta-
dora M a r í a M a t i l d e A r ó s t o g u i , l a ado 
r a b i e y adorada p r i m o g é n i t a <Je los dls 
l i n g u i d o s esposos M a r t i u A r ó ^ t e g u i y 
M a r í a M m t a l v o . 
¡A todas, í e l i c " d a d e s ! 
L O S T U E C O S T C O X S T A N T I X O r i A 
E n l a e d i c i ó n semanal del " M a n -
chester G u a r d i a n " de Londres hay un 
a r t í c u l o que estudia l a s i t u a c i ó n oto-
mana, respecto a Europa . Y a se sabe 
que el " T i m e s " no deja en paz a L l o y d 
George, y t a l parece como si los t u r -
cos fuesen una pesadi l la pa ra muchos 
ingleses. E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i -
co es un h á b i l estadista . Se le presen-
t a r o n du ran t e y d e s p u é s de l a gue r r a 
pavorosos poblemas que él r e s o l v i ó 
con t i n o y á c i e r t o . Cons tan t inop la , 
aun siendo l a sede del m u n d o musu l 
m á n , no pe r jud ica los intereses de l a 
Gran B r e t a ñ a , y a j u i c i o 'del " M a n -
c h e s t e r ' » I q i m p o r t a n t e e s t á en poder 
c o n t r o l a r los Dardanelos . Ese asunto 
se ha resue l to in íNprnac iona l i zando e l 
estrecho. 
P A R A L A S S I E R V A S D E M A R I A 
Habrá verbena. 
Puede darse a s í por seguro. 
La Comisi5n do S e ñ o r a s encarga-
da priffieramenie de o r g a n i z a r í a para 
dedicar pus productos a las Siervas 
L e María quedó disuel ta por las r a -
Lores que se han hecho p ú b l i c a s . 
pero ellas, las buenas v humildes 
relidosas, no han quer ido oue se ma-
lograse u.i proyecto que '.es b r i n d a -
|ba seguros beneficios. 
A este objeto se d i r i g i e ron a la 
bondadosa y d i g n í s i m a s e fo r a M a r í a 
Herrera viuda de Seva. 
Tuvieron la acogida deseada. 
La que era de esperar 
Accedi6 la respetable dama a orga« 
jilzar una nueva Comis ión de S e ñ o r a s 
que bajo su pres idencia entendiese 
en todo l o r e l a t i v o a l a Verbena d© las 
Siervas de M a r í a . 1 
Designada q u e d ó prev iamente para 
e l carst) de v icepres idente l a s e ñ o r a 
Eugenia Segrera de S a r d l ñ a . 
A c e p t ó m u y gus tosa . 
P a r a su res idencia d e l Vedado, en 
Calzada ent re G y H , h a n s ido con -
vocadas a una j u n t a p r e p a i a t o r i a n u -
merosas s e ñ o r a s d e i mundo habatie-
r o . 
J u n t a que e s t á s e ñ a l a d a p a r a Tas 
cua t ro y media de l a t a r d o del m i é r 
coles p r ó x i m o . 
So h a i nv i t ado a l o s c ronis tas . 
¿ C ó m o f a l t a r ? 
N O T A T R I S T E 
Duelo. 
El más grande, el m á s santo . 
Lo experimenta en est j ' j momentos 
j el dotcor Carlos López Ga lb ra i t h , j o -
I ven abogado, de relevantes m é r i t o s . 
Llora, desgarrada el ah- a de pena, 
a bu amantípima mdre, l a s e ñ o r a D o -
lores Galbraith y C á m a r a de L ó p o ? 
cuya muerte o c u r r i ó en l a semar.a 
que acaba de t r a n s c u r r i r . 
L'na dama eycelente. 
Todo bondad y todo senci l lez . 
Se v a de l a v i d a dejando e l recaer 
do de acciones que re f le jaban l a p n 
reza de sus sent imientos . 
E n su f rag io de s u a l m a se cele 
b r a r á n m a ñ a n a solemnes honras en 
l a P a r r o q u i a de J e s i í s M a r í a . 
L legue hasta e l desolado h i j o m i 
t e s t imon io de pér.amei y r e c í b a l o t a m 
bien u n c o m p a ñ e r o quer ida de redac 
c ión , e l s e ñ o r S e r a f í n G a r c í a Gal 
b r a i t h . 
Sobr ino de l a f i n a d a . 
En Monserrate. 
Pna boda el jueves. 
Anta el al tar mayor du l a popu la r 
parroquia u n i r á n sus destinos esa no-
i'Che, a las nueve, l a s e ñ o r i t a V a l e n t l 
»a Weléndez y el joven Esteban Ca-
tasús y Garc í a . 
La novia, tan delicada y t a n grac io 
fa, es hermana del d is t inguido cantan 
| le Mariano M e l é n d e z . 
Recibo invi tac ión para U. bodx . 
Gracias por la c o r t e s í a . 
Nueva convocatoria. 
Paia una junta de l a C r é c h e . 
Esto os, la C r í c h e del Vedado, que 
pfesWe la car i ta t iva dama L i l y H i -
dafto de ConiU. 
No habiéndose podido efectuar e l 
m e s úl t imo la jun ta anunciada por 
de quorum se c i ta a l a quo ha 
«ido acordada para el m i é r c o l e s p r ó 
a las tres de a l tarde, en el 
forno local de l a i n s t i t u c i ó n 
Sirvan estas Mneas a modo de con-
materia para las s e ñ o r a s que per-
« ^ e n a l As i l0 y C r é c h e d,e] Veaa_ 
Se C a r e c e su asistencia. 
De alta. 
C o t ya dada l a •J-fiora Cel ia 
n C t 8 Hl'1alS0 Gat0 en l a C l í n i c a 
ftaíez-Lu&tamaute. 
teásf^V^ C>perada roa «1 é x i t o 
lotah ! , i r t e r " a n t e dama por el 
» , qne doctor Ra1ael Noguel 
W fa „ í n 681:0 ca30' 00:110 ^ o t ros . 
M ^ 3 ' * ™ * * - H e v e sus 
u \ á o t e s q u i r ú r g i c a s . 
« ** c ^ H Í d a l g 0 0 a t o € 'Pera-
i n queridos f ami l i a res . 
v o i l 00011)1610 restablecimiento, 
ba l ;1?1" a ^ e y Wes t . 
^ ^ su residencia. 
Gra t a nueva . 
De u n compromiso de a m o r . 
Por e l teniente Bayer , de l a P o l i c í a 
Nac iona l , h a sido pedida para e l j cven 
A l b e r t o Cuervo l a mano do l a grac 'o 
sa s e ñ o r i t a J u l i a Or tega Rec io . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
L a t r i s t e z a de u n h o g a r . 
H o g a r de un j o v e n m a t r i .nonio, Juan 
D í a z Cruz y Es te la H u m a r a , de donde 
h a desaparecido v í c t i m a de t r a i d o r 
m a l e l que era su á n g e l de luz y ue 
a l e g r í a . 
U n baby g r a c i o s í s i m o , Jnan M i g u e l , 
encanto y a d o r a c i ó n de esos a t r i b u l a -
dos padres . 
¡ Q u é inmensa su pena! 
De A r t e . 
L a E x p o s i c i ó n - P a u s a s . 
A b i e r t a en e l an t iguo Convento de 
Santa Cata l ina se ve r i s . t ada l e s ñ e 
tsu i n a u g u r a c i ó n en las horas ú l t i m a s 
de l a t a r d e y p r i m e r a s da l a no ' ihe. 
E l exposi tor , notable a i t l s t a *W9pa-
TiüI, t a n va l ioso como modesto, v i e -
ne siendo objeto de grandes e l o g l o í . 
Todos m u y merec idos . 
E n r i q u e F O M A K T I X S 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
A c a b a m o s d e r e c i b i r l o s m o d e -
l o s m á s n u e v o s d e l á m p a r a s d e 
b r o n c e p a r a l a s a l a , c o m e d o r , b i 
b l i o t e c a y h a b i t a c i o n e s . 
H I E R R O . G O N Z A L E Z Y C O M -
P A Ñ I A . 
O B I S P O , 6 8 . 
^ ¿ A . 3 8 2 0 ? 
S í - ' L a F l o r d e T í b e s / , B o l í v a r 3 7 . 
^ g o s t ó ^ c a f é G r i p i ñ a s . M a n d e m á s . 
s B t > L A S P A R A H A C E R T E 
Soa de Di ^ 
ara, muy bonitas y © l e g a n t e s . F a c i l i t a n hacer el a r o m á t i -
»« sacan DQJeias p o r una cadenlta^ se echan ©n a m a h i r d e n t e , 
gantes 7 ^ ^ hetho- Tea B a l 1 ' «•» Doga, « n l a s mesas el©-
O B i s p o . 
^ V E N E C I A ^ 
9 6 . 
T E L . A - S m 
V E S T I D O S 
' D e l e n c e r í a f r a n c e c e s , s e 
h a n r e c i b i d o e n 
" M a i s ó n J o r i o n " 
I n d u s t r i a 1 2 1 . 
8i)32 3d .y3t l2 
A l a s p e r s o n a s 
c a r i t a t i v a s 
A) l a s persogas que se dedican a I n -
ves t iga r d ó n d e v i v e n personas con 
necesidad, pa ra l l evar les a l g ú n soco-
r r o , les recomendamos a l infe l iz obre-
r o a l b a ñ i l Edül io H i d a l g o que acaba 
de pe rde r l a v i s t a a consecuencia de 
u n a caida, el cua l v i v e en l a calle de 
V i r t udes , n ú m . 46, h a b i t a c i ó n 3, r o -
gando a todas aquel las pprsonas que 
tengan i n t e n c i ó n de ayudar le en algo, 
lo hagan di rea tament^ al re fe r ido do-
m i c i l i o y no a este D I A R I O . 
E l Subdi rec tor de l D I A R I O , s in 
haber laido q u i z á s el "Manches ter" 
h a puesto el dedo sobre l a l l aga . "Los 
turcos se quedan en Constant inopla , 
dice." A s í lo a d m i t e ya I n g l a t e r r a , 
g r a n potencia musu lmana , qu© nece-
s i ta tener en cuenta los sent imientos 
de sus subditos mahometanos. A s í l o 
desea t a m b i é n F r a n c i a , i gua lmen te 
potencia musulmana, y sobre todo ce-
losa de la preponderancia que t e n d r í a 
I n g l a t e r r a posesionada dei B ó s f o r o y 
) de los Dardanelos ." Sostiene el a r t i -
' en l i s ta del c i tado p e r i ó d i c o i n g l é s que 
este asunto envuelve dos cosas: l a 
p r i m e r a se refiere a l c o n t r o l e c o n ó m i -
co del estrecho; l a o t r a r e l a c i ó n a s e 
con l a p o l í t i c a f u t u r a de una c iudad 
de u n m i l l ó n de habi tantes , ap rox ima-
damente. Sabe m u v bien I n g l a t e r r a 
que las luchas re l igiosas p e r t u r b a n l a 
paz de r e p ú b l i c a s e Imper ios y ponen 
en p ie le ro la s u m i s i ó n de las colonias 
a las potencias que las r i g e n . Hace 
a ñ o s que yo l e í u n l i b r o firmado p o r 
una cbndesa a u s t r í a c a , y cuyo t í t u l o 
contras ta con las subl imes asp i rac io-
nes de l a i l u s t r e dama. " A b a j o las 
armas." Pero d i j o t a m b i é n S M k e s -
peai e " t o be o r n o t tobe,' ' y pa ra "ser*' 
las naciones que amen su grandeza y 
l a bu iquen necasi tan e s c r i b i r una 
ob ra que g lor i f ique a su majestad e l 
c a ñ ó n . Los aliados, esto es, " los a l i a -
dos de Europa ," e s t á n de enhorabue-
na. U n po l í t i co de l a t a l l e de Roose1 
v e l t hubiera sacado provecho de l a 
contienda, y los Estados Unidos s e r í a n 
ahora d u e ñ o s de las A n t i l l a s b r i t á n i -
cas y francesas y de las dos Guaya-
nas. W i l s o n no h i zo m á s que s o ñ a r . 
Su famosa L i g a p rodu jo efectos con-
t r a r i o s , dejando a l a Enten te en c o m -
ple ta l ibe r t ad de a c c i ó n . L l e g a r o n í n . 
g la te ra y F r a n d a adonde qu i s i e ron , 
incluso a buscar u n t e s t a í e r r o para 
hacer Ineficaz) e l T r a t a d o de Londres . 
S ó l o I t a l i a v ino a pagar los p la tos r o -
tos, pues el p rob lema de F iu roe se so-
l u c i o n a r á sa t is factor iamente , quedan-
do l a d u d a d en poder de los yugo-es-
lavos o con t ro lada p o r l a fuerza 
de las naciones que l u c h a r o n en aras 
de la l i be r t ad . 
Los mares fueron s l e m p r © del do 
m i n i o i n g l é s . L a pasada g u e r r a a b r i ó 
a l a Gran B r e t a ñ a m á s ampl ios h o r i -
zontes y como si fuese poco l o que h a 
ganado pide el ' 'Manches te r Guar -
d i a n " l a i n t e m a c í o n a l i z a c i ó n del D a -
nub io y de todos los lugares que cons-
t i t u y a n u n pe l i g ro pa ra l a e x p a n s i ó n 
c o m e r c i a l y p o l í t i c a de l a e x i m i a y 
excelsa A l b i ó n . ¡Y yo que c r e í quo 
A l e m a n i a e ra el finico p a í s i m p e r i a -
l i s t a ! . . . ¡ C u i d a d o que he sido ino-
cen t e» . . . A los ingleses les i m p o r t a 
poco o casi nada que los tu rcos se 
queden en Cons tan t inopla . D i g o m a l . 
Les conviene que la sede mahometana 
no se t ras lade a o t r o p u n t o porque 
ellos, m u y h á b i l e s , e n t r a r á n ©n nego-
ciaciones con todos los Mohamed , y 
cuando les venga en ganas ahora , que 
no puede es t a l l a r t an p r o n t o o t r a 
g u e r r a europea, se e n t e n d e r á n con los 
J ó v e n e s T u r ó o s p a r a que l a r e v o l u -
c i ó n deje s in cuernos a l a Med ia L u -
n a Los bolscheviquis n0 c a e r á n t a m -
poco mien t r a s s igan d e s t r o z á n d o s e . 
H a y que d e b i l i t a r a Rus i a con t a l de 
que se robustezca l a I n d i a A l g o es 
a lgo . 
E x i s t e n en este m u n d o muchos i n o -
centes. L o que dice M a r i a n o de Ca-
v i a respecto a l i n d i v i d u o se puede de-
c i r t a m b i é n respecto a los pueblos. 
" E s c ú l p e t e a t í mismo." ¡Esta fué l a 
idea puesta en p r á c t i c a p o r Ing la t e -
r r a du ran t e s i g l o s . Y a s í v e n c i ó , y a s í 
t r i u n f ó s iempre, porque l a n a c i ó n t r a -
t ó p r i m e r o de f o r m a r su c a r á c t e r . Se 
cree que las ga r ras de I n g l a t e r r a a p r i -
s ionan el mundo , y a m i Juicio, eso es 
un e r ro r . Nosotros a cada r a to , nos 
desatamos en i m p r o p e r i o s c o n t r a los 
s e ñ o r e s ingleses, per0 no tenemos en 
cuenta que de l a m i s m a manera que 
ellos "se esculp ieron a s í mismos ," 
t a m b i é n los d e m á s pueblos pueden 
hacer lo . Necesi taban t o d a v í a ensan-
cha r m á s su "base/ ' y he anr po* 
q u é d e s p u é s de apoderarse de las co-
lonias alemanas, l og ran que los estre-
chos pasen a ser in ternac ionales . C la -
r o que esta " in t e rnac iona l i zac ion" no 
puede l levarse a cabo s i n l a "patente 
inglesa ." 
C a r á c t e r se necesita. P o r eso, por -
que los ingleses t ienen m u c h o c a r á c -
ter , dejan a los t u rcos en Cons tan t i -
nop la y p a c t a r á n , s i no han pactado 
y a con los bolscheviques y d e j a r á n a 
I t a l i a s in F i u m © y h a r á n o t r a s cosas 
que e l m u n d 0 c o m p r e n d e r á a medias. 
Las gentes s e g u i r á n hablando de l a 
p é r f i d a A l b i ó n , pero l a p é r f i d a A l b i ó n 
s in r e p a r r en minuc ia s de las gentes, 
c o n t i n u a r á haciendo su agosto m i e n -
t r a s las naciones no se decidan a "es-
culp i rse a s í mi smas " 
J . T r a d o R o d r í g u e z . 
S E G U R Q 
P A R A S U S 
P U L M O N E S 
D a . M a r í a S a g a s e t a 
d e G a m b o a 
L a d i s t i ngu ida dama, cuyo nombre 
encabeza estas l í n e a s , f a l l e c i ó en M é 
j i c o el 22 de Febre ro p r ó x i m o pasado, 
v í c t i m a de l a g r ippe , que hace g r a n -
des estragos en aque l la c ap i t a l y que 
e n c o n t r é en l a finada u n o rgan i smo 
deb i l i t ado po r l a f a t a l dolencia de 
que e n f e r m ó a l poco t i e m p o de baber 
venido a l a Habana en c o m p a ñ í a de su j 
esposo, el i l u s t r e d i p l o m á t i c o don Fe- j 
der ico Gamboa, qu ien has ta hace poco i 
t i e m p o r e s i d i ó en t re nosotros. 
Env iamos a l s e ñ o r Gamboa y a su 
h i j o , nuest ro sentido p é s a m e , que ha-
cemos extensivo a nues t ro que r ido 
c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n , don J o s é I . j 
Gamboa. J j 
T o d o s e L i p i l a i 
E n " L A Z A R Z U E L A " y po r so lo ' 
unos cuantos d í a s te l i q u i d a n todas 
las existencias de Tej idos , S e d a r í a y 
C o n f e c c i ó n i n t e r i o r para s e ñ o r a s . 
I n f i n i d a d do a r t í c u l o s po r l a m i 
í a d de su verdadero va lo r . 
N e p t u n o y C a m p a n a r i o 
J A R A B E 
S U L F O - G U A Y A C O Í 3 
P O T A S A 
S A R R Á n 
— E N F A R M A C I A S 
B E L L O S M O D E L O S 
M u y v a r i a d o s d e S o m b r e r o s 
p a r a l a p r ó x i m a e s t a c i ó n t e n e m o s 
a l a v e n t a . 
S u d e l i c a d o g u s t o q u e d a r á s a -
t i s f e c h o s i v i s i t a n u e s t r a e x p o s i -
c i ó n d e v e s t i d o s 
L E C H I C 
N e p t u n o 7 4 e n t r e M a n r i q u e y S . N i c o l á s 
a l t 23.-7 
< P o r q u é s e r á 
Que im gran n ú m e r o de personaa van A 
los Almacenes do Inclún, Teniente Rey 
19, esiiuina a Cuba, por batas, matinees 
vestidos de señoras, jovencltas y nifiaa^ 
(en voile, tu l , organdí y otras telas de 
gran novedad) trajedtog para n iños con 
pantalones largos y tortos, mamelucos^ 
sayas, camisones, sayuelas, pantalones de 
sofioras, blusas, combinaciones, guarda* 
polvos, silbanas y otros muchos a r t í cu los T 
Pués sencillamente porque el surtido es 
muy extenso y los precios mmuy bara-
tos. 
C2524 5d-13 
D o n S a n t i a g o 
R a m ó n y C a j a l 
Este sabio, honra de E s p a ñ a yt de 
l a humanidad , ha a f i rmado que 4'2W 
T A N T O Q U E E L A R T E D E S A N A R 
I G U A L E A L D E M A T A R . . . ¡ P O B R E S 
D E LOS Q U E N A C I M O S D E M A S I A D O , 
T E M P R A N O ! " 
D e s p u é s do o i r estas pa labras a u -
tor izadas de quien como Caja l puede 
sent i rse orgul loso de sus I l i m i t a d o » 
conoc 'mlentos , ¿ q u i é n puode t o m a r 
s i n ju s t i f i cado temor n inguna m e d i c i -
na? L a inmensa m a y o r í a de el las t en -
d r á n que l l eva r , en u n f u t u r o míu# o 
menos remoto, u n nuevo r ó t u l o : : ''VBl« 
N E N O V . . 
Para conservar l a sa lu^ y uo t ene r 
que tomar medicinas nue lo m i s m a 
pueden c u r a r que matar , v a y a a M a -
druga. Y si e s t á usted enfermo, v a -
y a m á s p ron to a M a d r u g a y " t i r e " t o -
das las medicinas que v a n des t ruyen* 
do sus e n e r g í a s y su v ida . 
Al l í , en el H o t e l San L u i s , t a n ooiv* 
fo r t ab l e y bien a tendido, se e n c o » ' 
t r a r á usted t a n satisfecho Je habe f 
sabido entender a R a m ó n y Caja: , que 
u n a ñ o y o t r o a ñ o no a c e p t a r á an ted 
m á s medicinas que las marav i l l o sa s 
aguas de aquel l uga r i n c o m p a r a b l e . 
84S8 19mz. 
S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D I 
L A M A R I N A 
J 
H E R M O S U R A J U V E N I L N A T U R A L 
S e o b t i e n e c o n l o s c é l e b r e s p r e p a r a d o s h i g i é n i c o s - P E E L E - , q u e t i e n e n 
f a m a m u n d i a l p o r s u i n c o m p a r a b l e b o n d a d y e f i c a c i a 
B E L O C Ü U 
D a a los ojos u n b r i l l o ex t r a -
o r d i n a r i o , a t r a c t i v o j fasc i -
nador , ( Inofens ivo p a r a l a 
v is ta . ) 
C R E M A 
P R I M E R O S E 
D a a las mej i l l a s e l co lo r son-
rosado n a t u r a l de l a j u v e n t u d . 
M A f í I S O F T 
Blanquea y suaviza las ma-
nes de manera a d m i r a b l e . 
B L A N C O F I L O 
Blanco l í q u i d o p a r a cue l lo , 
escote y brazos . 
P A S T I L L A S 
" T O S C A " 
D a a las m e j i l l a s e l co lo r son-
rosado n a t u r a l de l a j u v e n t u d . 
" C E J A S I L " 
Hermosea los ojos, p o r hacer 
crecer y aumenta r las pesta-
ñ a s de manera sorprendente . 
Inofens ivo p a r a l a v i s t a . 
P R E P A R A D O S P A R A E l T O C A D O R 
C O L O N I A I M P E R I A L 
Supera p o r su c o n c e n t r a c i ó n a t o -
das las marcas . 
C O L O N I A " P E E L E » es r e f re sca r -
te , h i g i é n i c a y t iene u n per fume agra^ 
dable. Remedio incomparab le c o n t r a 
los dolores de cabeza, de l r e u m a t i s -
mo , a r t r i tasmo y de l a g'Ota, a p l i c á n -
dose en los s i t ios dol ien tes u n p a ñ o 
mojado en Colonia P E E L E . 
C o l o n i a d e T o c a d o r 
C o l o n i a d e V i o l e t a s 
A L F O N S O X I I I 
Se puede cons iderar es ta Agr ia do 
Colonia l a mejor que exis te j por su 
delicioso per fume n a t u r a l de v i o l e t a » 
se puede usa r como una esencia, s ien-
do, a l mismo t i empo , m u y refrescante 
e h i g i é n i c a . 
A G U A " L A M A J A D E B O Y A " 
P A R A P E R F U M A R E L C U E R P O 
Este p repa rado p e r f u m a del ic iosa-
mente e l cuerpo. 
L O C I O N 
S U G E S T I O N 
P e r f u m a de l ic iosamente e l ca» 
be l l o . 
L O C I O N 
A c a c i a s d e l O r i e n t e 
P e r f u m a del ic iosamente e l pelo. 
L O C I O N 
V i o l e t a d e l E g i p t o 
Pe r fuma del ic iosamente ej pelo . 
" F R I S O U N E " 
P a r a r i z a r e l cabel lo , 
" P E S T A f l O L " 
P o r a r i z a r las postafias. 
" P O U C A L A " 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
P O L V O S D E N T I F R I C O S 
P A S T A D E N T I F R I C A ' 
NO T I E N E N R I V A L 
D E P I L A T O R I O 
E s e l ú n i c o que des t ruye p o r 
comple to l a r a í z del ve l lo , sin 
causar el menor d a ñ o , dejando 
una p i e l b lanca j f i n a . 
" P E R L O S E " 
Preparado l í q u i d o , especia l idad pa-
r a cu t i s gras icnto o m o r e n © . D a a l 
cu t i s una t e r su ra y belleza e x t r a o r -
d i n a r i a , b lanenra t r a n s p a r e n t ó , tin. 
p i n t a r l o , rejuvenece y refresca l a p i e l 
de manera admi rab l e . 
" C R E M A C E C I L I A " 
Vege ta l . Blanquea I n s t a n t á n e a m e n . 
t e e l cu t i s de manera n a t u r a l y dls» 
t i nga ida , s i n p e r j u d i c a r l o . 
" L O T I O N P E E L E " 
A U T O M A S A G E L I Q U I D O 
Tiene fama mund ia l» p o r ser e l finí 
co preparado ve rdad que q u i t a puf 
completo las a r rugas , pecas, m a n c h a s 
granos, erupciones y cuantos o t ros de-
fectos tenga e l c u t í s , 
S I N P I N T A R L O 
FRASCO " M A R I A G U E R R E R O " 
(Tiene m á s d e l t r i p l e d e l contenloo 
del f rasco grande. ) 
L E C H E D E A L M E N D R A S 
cp e l p reparado m á s Ideal p a r a her-
mosear y re juvenecer i n s t a n t á n e a -
mente e l cu t i s , d á n d o l e una b l a n c u r a 
nacarada, i d e a l . 
" C R E M A V E G E T A L " 
L i m p i a j suaviza e l cu t i s , ev i t a y 
q u i t a todas las i m p n r c z a s « y debe 
usarse en vez d e l j a b ó n , que t an per-
j u d i c i a l es p a r a e l cu t i s . 
Tm^nr+a^nres TlTrlnsiTom na.™ l a I s l » de C u b a : **La Tü&ira?. M e n é n d e z . R o d r í g u e z y Ca^ Rie la . 115,117. Habana 
P A C Í N A SEIS D I A R I O D E U M A R I N A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
E L D O M I N G O 
E N E L 
< < N A C I O N A L , , 
5 A C I 0 J Í A L 
Bu la m a t l n é e , cua r t a de abono, so 
p o n d r á n en escena la comedia de po-
l ich ine las , de Benavente, "Los l o t e r o -
ees Creados'* y el jusue te c ó m i c o " L a 
Casa de los M i l a ^ / o a . " 
Pa ra la m a t i u é e r e g i r á n los p re -
cios s igu ien tes : 
G r l l l é s sin entradao. 25 pesos; pa l -
cos s in entradas. 20 pesos; palcos do 
te rcer piso sin entradas. 15 pesos; 
lune ta con entrada. 4 pesos; butaca 
cou entrada, 3 pesos; delantero do 
t e r t u l l H con entrada, un peso 50 cen-
tavos ; de lan te ro de cazuela con en-
t rada , un peso; entrada a t e r t u l i a . 80 
centavos; entrada a cazuela. 60 cen 
t avos ; en t rada genera l $2.50. 
Po r la noche, en función popu la r 
la comedia en tres actos, de Bena-
Vente. " L o C u r s i . " 
E n la s i n f o n í a y durante loa í n t e r 
medios i n t e r p r e t a r á el octeto que d i -
r ige el profesor J o a q u í n Mol ina e i 
s iguiente p r o g r a m a : 
Raymond , ober tu ra , Thomas—Tos-
ca, P u c c n l — T u t e d i Jotas. Cabal le ro 
Chapi , Chueca—Valse Bruves . Grau 
• e . 
Los g r l l l é s s in entradas cuestan !6 
pesos; los palcos sin entradas. 10 p? 
sos; palcos de t e c e r piso sin e n i r i -
das. 8 posos; luneta con entrada, i o s 
pesos; butaca con entrada, un peso W 
centavos; de lantero de t e r t u l i a con 
entrada un peso; delantero de cazue-
la con i>ntrada. 80 centavos; e n t r a d i 
a t e r t u l i a 60 cen ta /os ; entrada a ca 
^uela. 40 centavos; entrada genera , 
un poso óO centavo*. 
M a ñ a n a , cua r t a m a t i n é e de abono 
y por '.a noche, f u n c i ó n p o p u l a r . 
P r o n t o estreno de la comedia en 
tres aitOr, o r i g i n a l de don Manue 
Linares R»vas, "Fren te a la v ida" , es-
c r i t a espresamento pa ra estrenarse 
en la Habana . 
Obra con la que c e l e b r a r á su fun 
c ión de beneficio la notable actrlv. 
s e ñ o r a J i m é n e z . * * * 
P A T R E T 
E n la m a t l n é e " L y s l s t r a t a " y " E i 
P u ñ a o de Rosas . " 
L a lune ta con en t rada cuesta un 
peso 50 centavos. 
P o r la noche, en tanda senci l la , " L o s 
romanas c a p r i c h o s a s . " 
L a lune ta con entrada para esta 
tanda cuesta 50 centavos; t res pesos 
los palcos con seis entradas; 25 cen-
tavos t . de lantero de t e r t u l i a con en- ! 
t r a d a ; 20 centavos la entrada a ter -
t u l i a ; 15 el de lantero ¿ e cazuela con 
ent rada y 10 centavos l a ent rada a 
cazuela . ¡ 
Y en tanda d o b l é , "Lys ls t ra ta '9 nü-
meros po r el t enok ga l lego Davfd So-
t ue la y el vautíevliVa " E l A?..'* | 
Prec ios para esta tanda : Palcos con 
seis entradas, 6 pssos; luneta con en-
erada, un peso; de lan tero de t e r t u l i a 
con entrada, 40 c e n i a v o í ' ; entrada a 
t e r t u l i a , 30 centavos; delantero de 
cezuela con entrada. 30 cen tavo . ; en-
t rada a ca .ue la , 20 centavos 
Muy p ron to se e s t r e n a r á la opereta 
I de Monoayo y Penella " E l P a r a í s o 
' perdido. '* 
• • * 
C l M P f M M O B 
En las tandas de las cinoo y cuar to 
y de las nueve y media s*) p a s a r á la 
c in ta " R a p i ñ a " , por Ora Caren . 
" B é s a m e o m á t a u e " , por P r i s c H H 
Dean, se e x h i b i r á en la tanda de la.s 
ocho y media . 
Bn las tandas de las dos y t r e i 
cuar tos y de las cuat ro , los e p i s ó d i c a 
te rcero y cua r to de "Elmo el Inven-
cib le" , t i t u l ados "L lamas de od io" y 
" T e r l b l e desastre de la m i n a . " Las 
comedias por Charles Chapl ln y Ca-
n i l l i t a " E l c a m a r e r o " y "Venganza é t 
un hoso l ta l " 
En las d e m á s tandas se anuncian 
"'De vuel ta de la gui r r a " " L a posada 
del r e s b a l ó n " . " A l pió del a l t a r " , " E 
cast igo del enamorado ' ' y "Novedades 
ternaolonales n ú m e r o 2 8 . " 
M a ñ a n a , "Los Miserables" , basada 
en la abra de V í c t o r Hugo, y editaua 
con g ran lu jo He detalles por la Fox 
F i l m C o r p o r a t i o n . 
En las tandas de las cinco y cuar to 
y de las nueve y media-
* - f » 
W A R T l 
A n o : h e se e s t r e n ó en M a r t i , con 
b r i l l a n t e é x i t o una opereta del maes-
t r o Luna, el insp i rado autor de " E 
Asombro de Damasco", de "Mol inos 
de Vien to" , de "Los Cadetes de l a 
R e i n a . " 
"Los Caiabreses" corresponde a la 
buena fama del maes t ro . La m ú s i c a 
es insp i rada y b r i l l a n t e . En ella se 
destacan n ú m e r o s como el d ú o la se-
rena ta y el de los gendarmes. 
E l l i b r o t iene escenas de gran fuer-
za c ó m i c a . 
En la i n t e r p r e t a c i ó n se d l s t in^u le 
r o n C lo t i l de R o v i r a Carmen Malquez-
A n t ó n . del P ino y B o t i l l o . 
H o y se r e p r e s e n t a r á n "Los Caia-
breses" en las funciones d i u r n a y noc-
t u r n a . 
Por l a ta rde , a las dos y media ; * 
p o r la noche en la segunda s e c c i ó n 
dob le . 
En !a p r imera , especial, se anuncia 
l a ap laudida obra " A v e C*sar ." 
L a luneta con entrada, para l a ma 
t ln^e y la s e c c i ó n doble, cuesta un pe 
so 20 cc-ntavos; y para la s ecc ión es-
pecial , un peso 50 centavos. 
C o n t i n ú a n los en;;ayo9 do 1a rev i s t i | 
<1e g r a n e s p e c t á c u l o de M a r i o V l t o r H , 
y Eu log io Velasco. m ú s i c a del nm.s 1 
t ro A u l I , " A r c o Tris " | 
• • • 
« L A E ^ P A ^ A D E IlOT*» 
E n Campoamor , loa d í a s 5, 6 y 7 de i 
C a r m i t a T © m á s , L a M a s c o t a . L u z G i l , A m a l i a S t r g , H o r t e n s i a V a l e r ó n . A s e s o r a d a s p o r e l p o p u l a r " P a p a i t o " T o r 
C o n c u r s o d e D a n z a , D a n z ó n y O n e - S t e p , t o c a r á n c o m o s i e m n ^ 
V a l e n z u e l a y C o r b a c h o . V e a l a s b a s e s . p r e ) 
— R f t C D e r d R í i n * ( < l f l S H ^ Y K S M l h í l í " ( i a l i a n n 7 3 p q l a A n i r s r a t a A » d i t f p a n o c u n l o n o h . n . 
L a a s c o t a . u z i l , 
i z u e l a b a s e s . 
B d f c S M M r O a l i a n o , 7 3 . e s l a ú p i c a c a s a d e d i s f r a c e s e p l a S a b a n a . 
POK-« 
R g C e r d e q a e " L O S 
A b r i l p r ó x i m o , se e x h i b i r á la m a g n i -
f ica c i» a " L a E s p a ñ a de h o y . " 
Tan ^ r t nde e¿ ei i n t e r é s que ha des 
pertado esta p e l í c u l a tomada o f l c ' a l -
mc.ue en Espaha que ya la Empresa 
ha puesto a la venta las localidades 
para el cfa del estreno. 
| Solamente de una p o b l a c i ó n , Bar-
celona hfaD sido tomadas por ei lente 
'.H.- ftlgulentes escenas; 
Vl«ta i a n o r a á r l c a Plaza de Cata-
luña . Rambla de las Canaletas. Ram-
I I» d»- 'hs P l o r v Rambla de S a n u 
M é n i c a ^ e r t a de 'a Paz. Monumouto 
a Colón Paseo de Colón Plaza de 
A n t o n u L ó p t z Vista p a n o r á m i c a del 
puoru; . La A d u a n a Oran desfile m i -
l i t a r , m C a p i t á n Jenera i Mi laus de' 
Bi'tfcb r resenciando el paso de I A Í 
tropa.- desde la cal le de las Cortes, 
Parque MbUlc lpa l E l lago Puente mo 
nuiLenta l Palacio de Jus t i c ia A r o o 
de¡ T r i u n f o Palacio de Bellas A r t e ^ . 
E d ' f l < í f c l a l d<j' O r f e ó C a t a l á . E l 
e s renó^r rn fo Salvador A l a r m a en ¿n 
t a l le r . Nuevo decorado para el Centro 
C a t a l á de Montevideo, Unos boceto* 
del ma^Hf-^o Para l fa l Las m i l y una 
noi'h'ss ercado Or i en t a l . Rambla de 
Cata iuda Plaza Urquinaona . Paseo 
de O r a d a Plaza Real Plaza de ta 
X n lvers iond Monumento a l doctor Ro 
ber t T^.ve^sdad. Cal le de las Cortes. 
Plaza de Toros de las Arenas . C a l k 
de Arg ín ¡Ies Hosp i t a l de San Pablo 
A d m i n i s t r a c i ó n . PabeUones. Parque de 
Gu. 11 B a c i l o del Co l l . T e m p l o de la 
Sagrada F a m i l i a Cal le de A r a g ó n 
E s t a c i ó n d« M a d r i d . Zaragoza y A l i -
cante Paseo de San Juan ConcursD 
de baile?" populares en el Parque da 
•Jnoll. h ' m c u l a r del T lb idabo . Ascen-
s ión L a r u m b r e . T r a n v í a del T l b l d a -
bo a V a l l v d r le ra . E s t a c i ó n . Casino de 
RabasHa^a En t rada , "agos. m o n t a ñ a 
rns- olas m e c á n i c a s y otras d ive r s io - I 
'••o A t a ' ü e c e r en Barce lona . 
Es s in g é n e r o de duda esta p e l í c u l a 
algo Que c a u s a r á la a d m i r a c i ó n de l 
p ú b l i c o . 
Bien hr.ee la Empresa de Campoa-
mor en poner a la venta las loca l ida-
des, pues seguramente s e r á n muchos 
los que deseen as i s t i r a l estreno de 
" L a E s o a ñ a de h o y . " i 
• * • 
M I S C H A E L M A N i 
L a Sociedad Pro A r t e Mns l ca l . que 
preside la s e ñ o r a G a r c í a Montes de 
Giberga. pros igue su plausible labor 
c u l t u r a l . 
D e s p u ó s de Yolanda Menx Mayo 
W a d l e r y Ou lomar Novaes, a r t i s tas 
muy notal les. viene a Cuba con t ra ta -
do por dicha sociedad un celebre a r 
t l s t a : el v io l i n i s t a Mlscha E l m a n . 
Es Mls rha E l m a n un a r t i s t a que ha 
obtenido recientemente grandes t r l u n -
fosv ante el p ú b l i c o norteamericano-
que ha o ído a los m á s grandes ejecu-
tantes de h o y . 
C o n t i n ú a en la D I E C I N U E V E 
T e a t r o C A M P O Á M o i ? 
D I A S 1 5 , 1 6 , 1 7 y 1 8 . - T A N D A S D E S ' 4 y 9 ^ 
L O S S n c o s t o $ 1 . 0 0 0 . 
M I S E R A B L E S 
P O R 
W I L L I A M F A R N U M 
Y 
J E W E L C A R M E N 













L I B E R T Y F I L M C O . -
A G U I L 4 Y T R O C 4 D E R 0 
T E L . A - 9 9 2 4 . — H A B A N A . 
C. 2466 
H O Y , D O M I N G O , E N 
" F O R N O S " 
L a N i n a d e l a s A m a p o l a s 
E 3 T R J C N O P O R W U - L I A M S. H J L R T . 
C A R R E R A A L T R O N O 
P O R G U S T A V O S E R E N A Y T I L D E K A S A T 
M A Ñ A N A : 
A D O L E S C E N C I A 
E S T R E N O P O R J A C K P I C K F O R O . 
E L M A R T E S : 
D e m a s i a d o s M i l l o n e s 
P o r W A L L A C E R E I D 
H o y 
R A P I Ñ A 
p o r l a s e ñ o r i t a 
O R A G A R E W 
C A M P O A M O R 
H o y , D o m i n g o , g r a n M a t i n é e c o n l o s e p i s o d i o s 3 y 4 d e | 
" E l m o e l I n v e n c i b l e " 
y P e l í c u l a s p o r C H A P L I N y C A N I L L I T A 
A l a s S 1 ^ : B E S A M E o M A T A M E , p o r P r i s c i l l a D e a i 
8967 16 mz. 
M A Ñ A N A : l a o b r a c o m p l e t a d e V x t o r H u g o : " I O S M I S E R A B L t S " , p o r W i l l í a m F a w 
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P O D Q i Á S F A I R B A N K S 
P K T U H E S 
P r a d o y C o l ó n . T E A T R O F A U S T O . T e L A - 4 3 2 1 . 
E L T E M P L O D E P A R A M O U N T - A R T C R A F T P I C T U R E S 
L u n e s 1 5 : 5 y 9 - 4 5 p . m . G r a n F u n c i ó n d e M o d a . M a r t e s 1 6 : 5 y 9 - 4 5 p . m . 
¡ G r a n d i o s o a c o n t e c i m i e n t o ! L a c a s a A r t c r a f t p r e s e n t a e i e s t r e n o e n C u b a d e l a m á s s e n s a c i o n a l 
p e l í c u l a , h e c h a p o r e l f a v o r i t o D O U G L A S F A I R B A N K S , t i t u l a d a : 
" E L P U N D O N O R M I L I T A R " 
" A R I Z O N A " . E N G L I S H T I T L E S . I 
R e p e r t o r i o e x c l u s i v o d e l a C a r i b b e a n F i l m C o . A n i m a s . I 8 * J 
2d.-14 
A n o i ^ S s 
D H P J O P F U M A R I N A M a n o 1 4 J e 1 9 2 0 . P A G I N A S I E T E . 
T R I B U N A L E S 
« 8 E L SCPKK110 
incons t i tuc lo i ia l ldad 
• " ^ U - a re r ante el T r i b u n a l 
Udo P 0 ^ ^ testamentario de W -
c o ¿ o Í S V ^ con t ra el auto dic 
¿ 7 D í ^ del f ^ ^ . de p i n a r del drt) r r u d i é n c l a de P ina r 
í ' s a de octubre d . 1 9 1 9 , ^ 
Ble» e* - n a n t í a seguido 
l 
en el 
S o d ' ^ í í i i t i a como defensor 
£»£ael ^ . A o P ío de Conso a-
5DCaPa contra Teresa D í a z 
P - T y S ^ L ^obre n u ü d a d de 
iotnaciones. se{lor Rabe l l . 
* m ío rmó el ^ adnl i t ido 
que ^ ^ i todo ^ o declararse 
recurso y 
• ^ i T parte recar ren te no asUt le 
de ^ ^ e r a Instancia de W -
juzga^0 * f d e c l a r ó bien beclia 
*** ^ ¿ A n efectuada en dicho Jui-
la l ^ . ^ d o el í rnPor t e d6 m 0 ^ 
So. en moneda nacional . E l 
^ r S ^ d o es de fecha 13 de sep-
auto rei« 
tiembre de ^ tora qUe ee ha 
H í S c u l o 375 del Deere 
jDf,ring ^ « n c i a l de Septiembre 15 do 
10 r n í e ^ S l a b a el t i p i o de l a mo 
1915' q « n / o l a a l convert i rse en mono 
^ ^ T ^ í t a m b i é n dice haberse 
d3 nacional- ^ ^ a r t íCu lo 6? 
' t í ^ i í A del a r t í c u l o 59 de 
l Constitncifin. ArT1)reivrTA 
B fiscal de la AodiencLi soUctta 
Una Necesidad E n L a F a m i l i a 
. n i . flpberla tener siempre en 
Cada laB^samo ce Chamberlaln. 
•1 h^Hmndiiras pueden curarse pronta-
I*9 last, a« ñt lende a tl«mpo. Este te-
^80 S^dolorM de espalda*, costados, 
rts08 H hombfos así como en dolores 
Pefh0(5tiyno3 Prueben este linimento y 
reumáticos. ^ cuenta de g 
^ c & S * * ™ estar sin él. 
A b a t í m i e n t o C a u s a d o P o r C o n s -
t i p a c i ó n . 
r = mnlpres se ponan a menndo ner-
US " abntldas. Cuando la causa de 
^ f e s ^ o n s t pacl.'.n. es muy fácil encon-
esto es "".^'VorpandT de Tfü en cuan-
E " dosis d ^ Pastillas de ^hamber-
t V T l S S bnen susto y producen 
«sultados excelentes. 
F r ó t e s e B i e n . 
vinchas personas creen que el reuma-
£ p y ? ! imede cunrse sin tomar me-
K a s n S b n n d a s . El Bálsamo de 
rhamherlain, bien frotado en la piel. 
f r í S S o más reumatismo que n ingún 
Stro íemedlo interno que se tonoce y 
presta pronto alivio. 
Sa lva V i d a s . 
Oon propleclad se puedo decir quo el i 
Remedio de Chamberlaln para el COlieo 
, Plárrea ha salvado más vP as y a l l - , 
Tlado más enfermos que nlncnin otro 
remedio en existencia. Este preparado : 
•e conoce en el mundo entero pnr sus 
Tlrtudes para curar rápidamente los ca- < 
Umbres en el estfimajro. la diarrea y to-
dos los dolores intaatlnales. 
El Compuesto V e g e t a l D e V i b u r -
n u m 
•llvia todas las enfermedades peculia-
res do las mujeres. Este preparado nro-
mueve la salu^ g-enenl, calma ^s ner-
vios alivia los terribles dolores de es-
palda, v retrnlarlza la monstruaolfin. 
Este "remedio obtiene tanto Cxito de-
bido a que actrta directimente en el or-
(ranlsmo femenino y lo hace saludable 
aliviando la tnflamaclrtn. 
Ninpán otro nrepa-ado es tan bueno 
como éste. Pmébelo al momento y exi-
ja qtie el boticario <e i é el Compuesto 
Vffretul de VIbjmnm. 
G r a o L i q u i d a c i ó n 
d e S e r p e n t i n a s 
a $ 4 0 0 M i l l a r 
L a P r o p a g a n d i s t a 
M o n t e 8 7 y 8 9 
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n a de m u e r t e p a r a e l o o r o i c l A randa 
E n escrilto de concluslou^s provis lo 
¡nales elevado a la Sala Segunda de 
lo C r i m i n a l de esta Audiencia , la re-
p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t e r i o Fiscal cw-
tentada po r el doctor Gabr ie l M . Que 
sada, s o l i c i t a l a i m p o s i c i ó n de la Pe-
na de M u e r t e para el procesado Ma-
nuel A r a i u la JImanarea, p.-r estomar 
lo au to r por p a r t i c i p a c i ó n directo de 
u n de l i to de pa r r i c id io , de la s e ñ o r a 
M a r í a Teresa M u ñ o z y S a ñ u d o , pre-
vteto y penado en el a r t í c u l o 413 del 
C ó d i g o Pena l . 
P i le el F i sca l que se aprecia en el 
caso de autos la concur renc ia de las 
c l r c u n f í t a n c i a a agravantes n ú m e r o s 16 
19 y 26 de l a r t í c u l o 10 del Cód igo Pe 
n a l o sean las de noc turn idad , r e i n c í 
d e n c í a y haber hecho aso de a r m a p r o 
h i b l d a p o r los reg lamentos . 
Ju ramen te de nn mpfrfctrafTo 
A n t e el T r i b u n a l pleno de esta A u -
diencia , p res id ido po r el doctor A m b r o 
p ío R . Mora les , y oon el solemne «e-
r e m o n í á v de esti lo, preste ayer Jurr.-
tnento y t o m ó poResdón fle su cargo 
de Magi s t r ado adscr lp to a la Sala de 
l o C i v i l y de lo Contencioso A d m i -
n i s t r a t i v o , el l icenciado Ai i ton lo Eche 
v a r r í a y A l f o n s o . 
E l s e ñ o r E c h e v a r r í a , que flesempeñrt 
hasta hace poco una plaza de magis-
t r a d o en l a Audiencia de Matanzas, ha 
\ 'enirio a c u b r i r la vacaM;«x o n i r r i f t a 
¡por haber sido aseendido el M a g i s t r a 
do doctor R a ñ l T re l l e s f Üovín a ta 
Prea idmcla . de la Sala Terce ra de lo 
C r i m i n a ] de esta Audienc ia . 
SeflnTnmfentos pa ra macana 
S A L A P R I M E R A D E L O C R I M I N A L 
Juagado de la Secd5r P r i m e r o : 
cont ra Manue l Lóipez. por fa lsedad. 
Defensor, Salnz; acusador, F e r n á n ^ 
dez; ponente, y a l d f g F a i i l l . 
Juzerado de la S e c c i ó n pv 'mera : con 
I r a S e b a s t i á n Tejera , por estafa. De-
fensor, A r a n g o ; ponente, Ar r t s t egu l , 
Juzgado de B e j u c a l : contra Abela r 
do R o d r í g u e z , por disparo Je arma de 
fueKo. Detensor A . Zayas ; ponente, 
V á i d a s F a u l i . 
Juzgado de la S e c c i ó n P r i m e r a : con 
t i n u a c i ó n del Juicio o r a l de l a cavsa 
seguida contra Lu<s G ómez Lecub^ 
por asesinato f rus t rado i e Catal ina 
Lestages . Defensor. Sa l i i r ; ponente 
V a l d ' s F a u l i . En osta misma causa 
f i g u r a procesada E u l a l i a Alonso, acu 
sada de c o m p l i c i d a d . 
F e m a n d o G. C a r r a t a l á ; C r i s t ó b a l V I 
Hare jo ; O. V l a m o n t e s . 
P rocu ranc re s : 
Oseruera ; Esteban T a n l ¿ ; S p í n o i a : 
P e r e l r a ; J . I l l a ; J . P e r d j m o ; Carras 
co; Reguera ; P . F e r r e r ; ^ouco; Ra-
d i l l o ; P é r e z Sosa; I . Recio ; G a r c í a 
R u l z ; V á i d a s M o n t l e l ; Ma-.on; Cast ro; 
S t e r l m g ; Leanes; Rub ldo ; B a r r e a l : 
Pablo P ied ra ; L ó s e o s ; B s p l n o « a ; F m i 
l i o M o r e u ; Granados; A r r o b o ; Al f redo 
S i e r r a ; R i n c ó n ; J o s é A . R o d r í g u e z ; 
E n r i q u e A l v a r e z ; L l a m a ; B i l b a o . 
Manda ta r ios y Partes* 
Fernando G. T a r l c h e ; R a m i r o Mon 
f o r t ; Pau la M a r t í n e z ; R a m ó n Ochoa* 
R a m ó n i l l a ; Míu-ía Luisa Hlvero de la 
H o z ; F ranc i sco O. Q u l r ó f ; EJduardo 
Acos ta ; A le j and ro Va len /ue l a ; L o i e n 
zo H e r r e r a D í a z ; Josft V i H a l b a ; C é s a r 
V . Maza ; B e r n a b é Vega: M a r g a r i t a 
R a m í r e z ; , A n t o n i o D o m í n g u e z ; J o s é A 
F e r r e r á V a l e n t í n G o n z á l e z ; C é s a r R 
G a r c í a ; M a r í a de lo^ Angeles Díaz 
V á z q u e z : Ezequie l P a d i l l a ; Leopoldo 
F . A b r e n ; Manue l F . B i l b a o ; Angel 
V a l d é a ; M a u r i c i o L ó p e z ; i,*mlllano V i -
v ó ; C é s a r Rouco ; E m i l i o M . Cabre-
r a . 
"Puedo decir qu» m * h» 
oído * nal tnl»mo.M 
«—Rnoui Tmgm». 
S A L A SEGUNDA D E L O LRIJTTNAI. 
Juzgado de Mar i anao : contra Juan 
D u a r t e . p o r robo . . Defensor, M á r m o l ; 
ponente. M a r t í n e z Escobar 
Juzeado de la S e c c i ó n Segunda: con 
t r a J u l i á n Lóipez, p o r atpntndo a agen 
l e de la a u t o r i d a d . Defensor, M á r m o l : 
ponemte, C a t u r l a . 
A m o r 
E ^ n í í 3 6 ;niíbos fle:s:0B ««seen re-
P,nfflen solicitar nuestro ma-
faf v ^a ültlraa * W t o contiene 18 ho-
has de m fot0«rafias de mucha-
CorLn™J',ai\a8 qno entienden español . 
l S w - ¡ Í 2 envlar dinero- ü n a copia 
m e ; T ^ n f ,cu<?sta 20 centavos, en-
•n uJarP?,Sta¿ 0 J 0 ,,el,nR de 2 centavos 
B^o0m«Ii/,p•XTBe];tie',. Box numero 5a 
NOtI • pu " Y- Es'^dos Unidos, 
blanon,"!, mapazine tiene una faja en 
gg» J Uega completamente cerrado. 
•^""•^ 2<1.13 
I I Í E D É C A N A S 
^ c o S o c l e n L ^ A hombres 
f k I n A .^ce,t0 Kabu1' 10 usaron I 
id4A • AcThe V k ^ 1 0 0 de su ortmera cana, i 
1 • ^ Pinta i U l « P 1 1 ^ ^ «1 cabello, no! 
-1 ^ manché ^ ron la9 mano8 y no 
• I viro7dA7as- No «a Pintura, renueva : 
""z del ^ l l ^tT0 cnh^ludo, vigoriza la i 
C ' len80- sedoso natural. 
3d-14 
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Juzgado de la S r c c i ó n Teropra : con 
t r a W o n g Quen, por e x p í ^ d ' ^ i ó n de 
drogas heroicas . Defensor, Fuentes ; 
ponente, G a s t ó n . 
Juzgado de la S ^ d ó n C u a r t a : con 
I r a J o s é Rpgi l y Ernincisco S á n c h e z 
p o r r o b o . Defensor, V i e n e s ; ponente, 
F e r n á n d e z . 
Ju7grado de la Sección; Cua r t a : con 
t r a A l b e r t o Conde, por i n f r a c c i ó n de 
la ley de Enp los ivo" . Defensor, Carra 
r a s ; ponrnlte G a s t ó n . 
I Juzgado de la S e c c i ó n C u a r t a : con 
t r a A n t o n i o Or t i z po r abusos. Defen-
sor . Paniohe t ; poncnf.e. H e r n á n d e z . 
Juzgado de l a S e c c i ó n Cuar t a : con 
t r a A.ntonio Castro, p o r r a p i o . Defen-
sor, L o m b a r d ; pononfte, G a s t ó n . 
S A L A D E L O CTVTL 
Vis tas s e ñ a l a d a s en l a Sala de l o 
C i v i l uara el lune^ : 
A u d i e n c i a . L a A d ' m i n i s t r n c ' ó n Gene-
r a l HpI Estado con t ra r e í y ^ u c i ó n de l a 
C o m i s i ó n del Serv ic io C i v i l . Conten-
cioso AdP: ini<i t ra t ivo. 
Ponente, Cervantes; l e t r ados : s e ñ o r 
F i s c a l , Rey ; p rocurador . Pe rdomo. 
S u r . A l f r e d o P . Staheman. c o n t r a 
Edua rdo Carlos Poey, sni.re o to rga -
m i e n t o de i b c t f t u r a . Menor c u a n t í a . 
Ponente, Cervantes; l e t rados : de l a 
T o r r e - P a l m a ; m a n d a t a r i o : Vega ; p r o 
cu rador L l a m a . 
S u r . An to l ín B l m c o contra Deiside-
r i o d*» C á r d e n a s en cobro de pesos. 
Menor cuan i t í a . 
i Ponen te : C e r v a n t e s á l e t rados : A r -
mas-Ibaf lez ; P a r t e ; p rocurador , Y a -
n i z . 
Guanabacoa. Pab lo Cast ro c o n t r a 
.Tosí F e r n á n d e z Arenas ^ rbre indem 
u 1/ación d a ñ o s y per ju l t ' ios . M a y o r 
c u a n t í a . 
Ponente : Bordenave ; letrados* Re-
' m i r e z - F e r n á n d e z do Cas t ro ; manda ta -
r i o : M á m u e z ; p rocurador Cas t ro . 
Not i f icaciones 
R e l o c i ó n de las personaf, que t i enen 
not if icaciones en l a Audiencia , en e l 
día de m a ñ a n a r 
Le t r ados : • 
J o s é Rosado A y b a r ; L u i s A . M a r t i 
nez* M i g u a l V . C o n s t a n í i u ; J o s é A . I 
de Caet ro ; Ju l i o Alvarez Arcos ; M? ; 
nuel F e r n á n d e z S u p e n ' i l l e ; Car los de 
A r m a s ; Teodoro A l v a r e z ; J o s é P u i g 
V e n t u r a ; R ica rdo M . A l e r V m ; R a m ó n 
G o n z á l e z B a r r i o s ; A d r i a n o T r o n c o s o ; 
Migue l G . L l ó r e n t e ; Augus to P r i e t o ; j 
L u i s I . Novo; Francisco F f Ü x L e d ó n ; | 
E l í s e o P r i e t o ; Manuel E M o n t e r o ; 
E c o s d e l V e d a d o 
L o s PP . Domin icos y í a Academia de 
Ciencias Católloaig 
E l d í a siete los PP. Dominicos y 
loa miembros d ^ la Academia de Cien 
c í a s C a t ó l i c a s , honra ron a su P a t r ó n 
Santo T o m á s de Aquino , de una ma^ 
ñ e r a digna. E l s á b a d o 6 en la ig les ia 
p a r r o q u i a l se cantaron v í s p e r a s . 
Te rminadas é s t a s los PP. P e l á e z y 
F é l i x del V a l entonaron un Hermoso 
h i m n o al Ange l de las escuelas, d i r ig í 
do por el maes t r0 Araco. 
E l d í a siete a las 8 y 80 se reunle 
ron los A c a d é m i c o s en el s a l ó n de l a 
P a r r o q u i a con su presidente y el 
P r i o r d© los Dominicos y en dos filas 
pasaron a la Iglesia ocupando loa s i -
t ia les correspondientes . 
Se c e l e b r ó misa solemne d© m i n i s 
t ros por los PP. Escolapios. 
Una n u t r i d a orquesta bajo l a dlrec 
o ión del Maes t ro Araco e j e c u t ó pre-
ciosas composiciones musicales. 
O c u p ó la c á t e d r a sagrada el P ro v i 
sor del Obispado, quien c a n t ó las 
g lor ias del A n g é l i c o Santo T o m á s de 
mane ra admi rab l e , re la tando la h i s to 
r í a de l a orden de loa dominicos y fe 
l i c i t ando a la Academia de 
C a t ó l i c a s , o rgan ismo de verdadera u t j 
l i d a d . / * 
T e r m i n ó l a fiesta con u n h tmno a 
Santo T o m á s de Aquino . 
Pud imos ver en la fiesta representa 
clones de los colegios de L a Salle, 
Dominicas Francesas y Amer icanas , 
San A l b e r t o Magno, Orden Terce ra 
del Rosar io , A s o c i a c i ó n del N i ñ o Je 
Búa y D o c t r i n a Cr is t iana . 
• Nues t ra f e l i c i t a c ión a los Padres 
Dominicos y a los miembros de l a A c á 
demia de Ciencias C a t ó l i c a s por la 
r r t n o 
••Bste nombra « e n e trna 
•tgnlficadiOn colosal." 
T«re»» Oacrefi*r-4 
E L P I A N O W K M " 
e s r e c o n o c i d o p o r l o s g r a n d e s a r t i s t a s , t a ! e s c o m o : P U G -
N O , H O F M A N N , L I S T Z , C A R R E Ñ O . B U S S O N I , G A N Z , 
C A B R I L O W I O H , P A D E R E W S K Y , e t c . , c o m o e l ú n i c o r e -
p r o d u c t o r e x a c í o d e s u s m a g n í f i c a s o b r a s » 
K O G A S T E S U D I T V E R O C O M P R A R U I S T 
P I A N O P E M A R C A D E S C O N O C I D A 
c u a n d o u s t e d p u e d e a d q u i r i r l o s f a m o s o s p í a n o s R . S , 
H O W A R D , J . L . S T O W E R S , M A S O N & H A M L I N y 
W E L T M I G N O N . 
loa cuajes son cena t r a í d o » especialmente para e l c l i m a t r o p i c a l , c a » cao-
ba, de Cuba, teniendo toda» la» partea t a t emas de cobre y b r o n c a 
A l a d q u i r i r usted un plano de estas marcas no Botamente le baca A 
c r i t e r i o propio , sino t a m b i é n bajo e l mismo Ja ldo de m á s da D I E Z M I L 
fami l i a s , que en esta R e p ú b l i c a poseen estos piases. 
U n o de estos ins t rumentos en su hogar , es una r e p r e s e » t a c l ú n e r í d e a -
te do su c u l t u r a muc lcaL 
Pase a o i r l o s . o so l i c i to c a t á l o g o * . 
c o n n m s n l H w f * 
público en geoexd»** 
i t m t i , 
^Incomparable," 
—josoph Hofmiüm, 
D e p ó s i t o e x c l u s i v o p a r a l a I s l a d e C o b a : 
¿ O H N L . S T O W E R S 
S a n R a f a e l 2 9 . H a b a n a . 
R O B Ó 
J o s é Gramens, i ta l iano, de 41 a ñ o s 
de edad, p rop i e t a r io y vecino del ta -
l l e r de z a p a t e r í a establecido en la 
casa Escobar 142, d i ^ cuenta ayer a 
l a P o l i c í a Nacional que duran te su au 
senda h a b í a n ro to el candado de la 
puer ta de su d o m i c i l i o y le h a b í a n sus 
t r a í d o zapatos y t í t u l o s de l a Renta, 
L o s D o l o r e s D e E s p a l d a 
E l s u f r i m i e n t o d e e s t a m u j e r 
y c o m o o b t u v o a l i v i o . 
H a b a n a , C u b a . u T o m ó e l C o m p u e s t o V e g e -
t a l de L y d i a E . P i n k h a m p a r a d o l o r e s d e 
e s p a l d a y pobreza d e l a s a n g r e . T e n i a 
e r u p c i o n e s e n t o d a s las pa r t e s d e l c u e r p o 
y d o l o r e s de t a n t a i n t e n s i d a d q u e n o m a 
p o d í a m o v e r . A n t e s de t o m a r s u r e m e d i o 
e x c e l e n t e b a b í a s u f r i d o p o r u n af io y c i n c o 
meses y t u v e q u e d e s c o n t i n u a r e l coser 
d u r a n t e ese t i e m p o . C o n s u l t ó m u e b o s 
m é d i c o s i n r e s u l t a d o a l g u n o . D e s p u é s d o 
c o m e n z a r a t o m a r s u C o m p u e s t o V e g e t a l 
m e s e n t í m e j o r , y a b o r a m i c u r a c i ó n e s t á 
c o m p l e t a . R e c o m i e n d o c o n g u s t o e l C o m -
p u e s t o a t o d a s m i s a m i g a s q u e t i e n e n 
e n f e r m e d a d e s p r o p i a s d e l sexo pues c o -
n o z c o b i e n s u é x i t o e n es tos m a l e s . " 
— S r t a . R e g l a A l a y o n , M o r e n o 87, C e r r o , 
H a b a n a , Cuba . 
E l m e j o r r e m e d i o " e s 
E L C O M P U E S T O V E G E T A L 
D E L Y D I A E . P I K K H A M 
¿ P o r q u é n o l o p r u e b a U d . ? 
t Y D I A E.WMKHAM MEDICINE CO. L Y N N . M A S S 7 C . t r * A . 
- - » - . • i ^— r - | l i w n a w i i i i w • m u i i M i — i s g T r M i w i m w i — s m i i 
b r i l l a n t e fiesta en honor de su Pa que aprec ia en cien pesos moneda o f l -
, t rono . d a ^ sospechando que el autor del he-
ciencias > Lorenzo B L A N C O . cho fuera Rosendo Pe^o Mi l ián , de 28 
a ñ o s de edad y domic i l i ado en Gerva 
Bio 146, quien al d í a an te r io r le l l e v ó 
un par de zapatos nuevos para que se 
los pusiera en la horma , h a c i é n d o l a 
preguntas sobro si d o r m í a o n0 en l a 
z a p a t e r í a . 
Pozo Mi l i án fué detenido y presen-
tado ante el s e ñ o r Juez ¿ e i n s t r u c c i ó n 
de la s e c c i ó n tercera , au tor idad que 
le i n s t r u y ó de cargos d e j á n d o l o en l i -
be r tad por no e x i s t i r m é r i t o s pa ra su 
arres to p rov i s iona l . 
I % 
C I U D A D 
P a r a l a v i d a d a 
C A M P O 
C o n l a s P l a n t a s E l é c t r i c a s 
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U n j a b ó n d e D I F O A M d e 2 0 c e n t a v o s h a r á e l m i l a g r o . 
B . L A R R A Z A B A L y D R O G U E R I A S . D E P O S I T O : R I O L A 7 9 . S E M A N D A P O R 
C O R R E O A T O D A L A R E P U B L I C A , 
m C2442 a l t . &t.-l«) 
PIERRE D E C O U U V A I N 
A V E S I Ñ N 1 D O 
( E N U R A M A ) 
Versión castellana 
Da 
PEDRO S I M O N P I N E D A 
Taa*» «n La Modwn» Poes ía , 
Obispo, 135.) 
^ S C 0 ^ » ' S b S £ ! «n l o . en 
^ t f " decir' y teeuTO de «lio. 
encontrad?*0'exi 
an» 00 Por Ir v 
^ « « v i * . nosotros 5'rni,0Ra carretera 
íet r 1 , ^ ' corrí,.™ wnoo hizo une *\ 
Hta e ^ ^ t lo . ojos- ' ^ « r » »mbr l a -
•xtranal . . . £ 2 l ¿ l J S S * wnsaclfln 
ine pareció qu« h a b í a 
perdido la entidad corporal . . . Mas, re-
cobré el sentido tan pronto como el 
conductor d i sminuyó la velocidad de la 
m á q u i n a . 
—;.Tuvo usted miedo? — m « Pre-
STuntó ansioso. 
— E l tiempo me faltó. 
— N o digamos <iue hemos hecho se-
senta k i l ó m e t r o s por hora. 
—Entendido; no lo diremos. Ma ale-
gro de babor conocido tan lmpetuo8a 
yelocidad. 
Media hora después , atraresndo que 
hubimos una pequeña ciudad llamada 
Ferté-Mllón, l l egábamos sanos y salvos 
a la verja del Gran Hotel . Gulao sa l t ó , 
y con una sonrisa—la que tanto am^— 
me tendió las dos manos. Yo le di las 
m í a s . Aquello fué m á s maravilloso que 
todos los Panhard y los Gardnor-Sorpo-
Hat. 
Bagnoles del Orne. 
Di r í a se que el Supremo Hacedor quie-
ro Infundirme el hijo del sefior de My«-
res e Inlroduclrle en m i existencia. ¿Con 
qué objeto? Ya Providencia tiene raxo-
nos "que la razón Ignora." Entretanto, 
los instintos m á s imperiosos de m i s«r 
protestan a m á s y mejor. Mi cerebro 
es liza de brillantes peleas, si muy m e . 
recedoras de estudio, doiorosas en ex-
t remo para quien las presencia. Se acac-
hó la paz que tan cara me cos tó ; el 
no olvidado y bonito metal de aquella 
vos me hace estremecer a cada instan-
te ; una mirada penetra violentamente 
en m í y deapierta memorias que dor-
m í a n ; el viejo corazón me late con pe-
roza; las emociones, que ee suceden co-
mo atropelladas olas, tifienme de pur-
pura la cara. . . y me cieea la ira, Gui-
«o me atrae y me repele. Me place 
verlo llegar y al cabo de un momen-
to me causa Inexplicable molestia. Qui-
siera descubrir en él los defectos que 
me repugnan y no sólo tiene los que me 
agradan sino t amb ién las «ual ldados 
que prefiero. Debo confesar, aunque m» 
sonroja, que esperaba encontrar en él 
alguna huella indicadora del degenera-
do, y que, lejos de eso, me causa bue-
na impres ión , como que está perfecta-1 
mente equilibrado, es pulcro y vende 
salud. No tienen sus ojos ese pestañeo 
peculiar de los jugadores; antes bien, 
su f i sonomía es candorosa y resplan-
deciente, y por el ap re tón de mano, n i : 
flojo ni vulgar, estimo que es persona-
A l alma, rana en lo do matices, al t e m . ' 
peramento nervioso de su padre, úñense 
ciertos elementos vigorosos que la na-1 
turaleza fué a buscar en la sangre de 
los de Nolay, abuelos paternos, antepa-
sados hugonotes de m i prima. ¿Se de-
berá a esta circunstancia el que Co-1 
ias l ta . . .? Pensarlo me cansa v r é t J g o . . . | 
Aun no me atrevo a m i r a r esas hondu-
ras de la existencia.. . 
Para ser aún más da m i agrado, t ie-
ne Guido su poco de t intura cosmopo-1 
l i t a debida en gran parte al largo vía- . 
je que e m p r e n d i ó luego de terminado i 
el servicio mi l i t a r , viaje al cujal atribu- i 
yo la a m p l i t u d de sus Ideas. Agrégue- I 
se que habla bien el Inglés y el a l e m á n , ' 
a. va de cacería a Eacocia, y ha pa-
sado en Bonn no pocas vacaciones. Sa- 1 
be que en Inglaterra hay más disci- ' 
pllna y verdadero patriotismo que entre 
nosotros, y que en Alemania se rinde 
m á s reverente culto a la ciencia y se 
tiene mayor respeto a la superioridad. 
No es tan obtuvo como para proclamar 
a grito herido que entre las naciones 
Francia es eminente, por m á s que ent* 
convencido ée que podrá serlo cuando 
quiera, y asi oomo no . conoce el flaco.1 
asi t a m b i é n sabe apreciar las virtudes 
del vecino. ¿Tendrá suficiente voluntad ; 
para crear en tomo auyo, y en razón 
de su probable influencia, las ene rg ías 
que son menester para el bien de la1 
patria? ¿Será tan animoso que reacelo-• 
ne contra las ambiciones bastardas y I 
la mala fe circundantes? Lo dudo. Se_' 
gún mi entender, ya le pica el egoísmo,1 
carcoma mora l barto difundida entre la 
gente de mereclpilentos y r émora por-
fiada de la acción. Por otra parta. Ró-
chenles ha hecho que le gusten el cam-
po y el holgado modo de vivi r que so i 
logra fuera de las ciudades; ahora s i -
gue los cursos de la escuela de Gr i -
ñón con el propósi to de ser m a ñ a n a 
dueño de importante finca ruraC lo 
cual no es af i rmar que por lo pronto 
sea Intento suyo roturar tierras cría-
les n i cavar acequias, que ogaño le ten-
go por muy enamorado y no por agri-
cultor. ¿Quién es esa joya y cuál el es-
tado de la dueña de su . pensamientos? 
¿Es casada, viuda, divorciada? ¿ E s cie-
rna distinguida? ¿Os mujer fácil? A 
Juzgar por 1. mirada férvida y sensual 
del mancebo, no es doncella la que tan-
ta pas ión ha encendido... Guido es muy 
dado a la, charla y yo. por culpa de 
la curiosidad que en m i ha despertado 
el a lma moderna, muy propensa a fo-
mentar en él semejante complacencia. 
¡ P o b r e alma transitoria tan severamen-
te juzgada por nosotros y cuyos esfuer-
zos pagamos con tanto menosprecio I 
Convengo en qoe al alma aludida no es 
hermosa ni poética, en que los ensueños 
propios de la adolescencia no la ban me 
cldo, y ea que el ideal, la ilusión, el 
entusiasmo, fuerxas pecullaree de la j u -
ventud, no le eon medios de sustento. 
Estimo, a d e m á s , que en ella reina la 
noche, ya que la antigua fe se ocultó 
en el horizonte, y que de la fe nueva 
no (je columbra el m á s tenue fulgor. 
Sé t a m b i é n que no l» es posible cer-
nerse en las alturas y que es t á conde-
nada a bucear, sin tregua n i reposo, 
en los arcanos de la naturalesa con el 
fin de arrancarles los elementos y las 
fuerxas neceaerlas a la vidii intensa que 
no. hemos creado y a la .%plda evolu-
ción aue .ufr imo». Sin embargo, tan 
prodigioso esfuerzo deamavarla al no 
activara, como lo hace las fundones ce-
rebrales, y no mantuviera la energía en 
los másenlos del cuerpo. No es m"cho, 
pues, oue tenga por el olma moderna 
muy afectuosa conmiserac ión , con tanto 
mayor motivo que anteveo en su ingra-
ta labor el preparamiento de un ciclo 
que será de belleza, de opulencia y de 
felicidad para la especie humana. 
• I 
Bagnoles del Orne. 
81 Guido tuviera m á s eda<L no ta r í a 
la tiesura con que nos conducimos ^o-
lasita y yo cuando .él es tá presente. A 
cada paso he de sacar la conversación 
o cor lar la : d i jé rase que, en determina-
dos instantes, los e sp í r i t u s maJéflcos se 
complacen en que nuestra si tuación sea 
intolerable. Así, sucedía que, como ai-
mueraa y come con s umadre, y por la 
noche Juega barajas con ella, me p i -
diera a menudo fuese yo el tercero del 
"whlat ;" hube de negarme con Insisten-
cia y, por miedo de que viniera a bus-
carme ai salón, pretextaba el baño que 
tomaba a las cinco de la macana para 
subir a m i cuarto tan pronto como nos 
l e v a n t á b a m o s de la mesa. Sucedía t am-
bién por culpa del vivo recuerdo que 
conserva del padrino, "su guapo Padri-
no" como le l lama, que le ^lera por ha 
b l a r m » de ól con admirac ión rayana en 
el entusiasmo y expresándose de ma-
nera tan car iñosa que Invariablemente 
se me anudaba la vox en la garganta. 
No añadía yo palabra alguna a seme-
jantes elogios, hasta que un dfa eché, 
por el atajo con aspereza tal que se i 
quedó suspenso. Dedujo que yo forma-1 
ba parte de esa categoría de personas; 
que no se atreven a mi ra r a sus muer- . 
tos. Estoy segura de que la deMlidad 
nue me atribuye, le ha hecho perder la 
ilusión, a m é n de que le desconciertan I 
m i gusto por lo motlemo y mi propen-; 
sión h lo cosmopolita, conducta que per-, 
turba el conceuto formado y corriente, 
sobre lo que debe ser una m " j e r en-
trada en afloa Creo que le choca, .obre 
todo ver que vivo en hotel, pues sa le 
ascapó una palabra que le vendió. 
¿Cree usted que esa manera de v i -
vir carece de realce?—le pregunté un al 
es no es sonriente. 
No digo eso; pero imagino que de-; 
be echar de menos el bogar. 
A veces se m * ocurre desear nn 
hermoso piso, bien resguardado; tener, 
doncella, buena cocinera, amigos, carrua-
je y un par de caballos No obstante, e s - ¡ 
toy persuadida de qu esi m i deseo so1 
i cumpliera, no t a r d a r í a en i r al hotel do 
I Castlgllone para escoger habitación, pues 
i estar "en la rama" es preferible a que-
darme en un nido vacio. Sólo aspiro a 
; tener en el campo nn rlncondto donde 
disfrutar de los paisajes con que nos re_ 
galán el verano y el otoño, porque loa 
que el hotel nos brinda me hor r lp i -
i la iA 'Guido se le I l uminó el semblante: 
Rocheillea lo pertenece ahora—me 
I In t e r rumpió con viveza,—con sus cés-
pedes, sus rosales y sus arboledas.. . 
' ¿Ve rdad , mndre, que podemos disponer-
le el pabel lón de los naranjos? 
| Tu idea es muy acertada,—le res-
| pendió Colasita sin mi ra rme . 
I —Tío Jorge e s t a r á como una pascua. 
¡Qué de "brldges" y de "pokers" j u -
garemos 1 Tan pronto como madre es té 
convaleciente vendré por usted a f in de 
que, por r ía de ensayo, pase el otoño 
con nosotros. 
Al punto sen t í , m a g n é t i c a m e n t e , que 
m i pr ima estaba congojosa, y—jConve-
n l ó o i — e x c l a m á . mostrando complacen-
c ia 
La Infeliz mujer l anzó un suspiro de 
desahogo. Si una palabra tuvo la v i r t ud 
de confortarla alguna vez, esa palabra 
fué la m í a . . . ¡Cuánto m » alegra ha-
berla pronunciado! 
Colasita y Guido, que manifiestan te-
ner vivo interés por mis trabajos l i t e -
rarios, han querido conocer la géleala 
de mis libros. El contárse lo por me-
nudo fué tan de m i agrado, que abora 
comprende la falta que me na hecho 
la famil ia , y me eppllc* el por qué han 
sido tan menguadas tas eatiatacclonea 
ql* me han caussdo los triunfos de esa 
clase. Días pasados, como la s e ñ o r s de 
Hauterive me preguntara si tenia a ma-
nos el original de la novela que en 
el próximo diciembre publicará una Re-
vista, y yo le respondiera en signo afir-
mativo, me m a n l i e s t ó el deseo de leer_ 
la, con esta frase: 
—Ya s a b r á . — n e r v i o s a sonrisa se le 
dibujó en los labios,—que para esa épo-
ca h a b r é pasado a mejor vida. 
Aunque bu r l ándome de la suposición, 
le en t r egué las éua r t i l l aa . Acariciólas 
con aquellas sus manos pá l idas y bo-
nitas, las hojeó despacio, respetuosa, 
mente, y m i r ó la letra como si t o -
para con un antiguo conocido. 
—Let ra siempre f i rme, siempre cla-
ra, sin pizca de rancidez.. . Ea la p r i -
mera vez que leo el manuscrito de ana 
novela,—dijo con alegría infant i l . 
Con gran aorpreaa mía . al día . 1 -
guiente se me p resen tó en el cuarto con 
al l ibrejo. 
— [ C ó m o l ¿ L o terpilnaote? 
—No pude hacer de otro modo..# 
—Gracias por el cumplido. 
Y rodeándome el cuello con sus bra-
zos, e x c l a m ó : 
— i B s t e es m á s bonito y rigoroso 
que los anteriores! ¿Sabes que eso 
acontece t a m b i é n con los hijos de car-
ne y hueso? Los Oltlmos son, a me-
nudo, los m á s robustos. \'a puedes 
enorgnllecerte... Adoro ese l ibro y al 
au to r ,—agregó , c o m p r i m i é n d o m e la me-
j i l l a con la suya. 
—Vamos, s i é n t a t e ah í—di j e Indicán-
dole el canapé.—Me come la curiosidad 
de conocer las Impresiones del pr imor 
lector de mi novela 
Tendida en el canapé y apoyada la 
espalda en los almohadones que yo le 
había mul l ido , Colasita mo habló con 
an imac ión de los pasajes que m á s le 
hablan gustado y de las ideas que le 
iabían llamado particularmente la aten-
ción. 
— ¿ Y de m i protagonista, qné dices? 
¿ Has descubierto que se asemeja a al-
guna persona?—le p regun té . 
Colasita se rubor izó: 
—/Crees que se parece a mi? ¿No 
se sido, por consiguiente, mny presun. 
tuosa? 
— A decir verdad, le se dado sin que-
rer, a m á s de tus modales, buena 
parte de tu carác te r y de tus hábi tos . 
Habrás observado que, cuando reza, cie-
rra los ojos y los aprieta como tfl. 
—Ya no los cierro. Lo que ahora m* 
desazona es tá en m i s adentros 
P A G I N A O C H O 
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1840.—Es sentenciado a l a pena de 
m u e r t e en ga r ro te Marcos Escobar, 
como au to r del asesinato de su padre 
Blas Escobar, c a p i t á n del b a t a l l ó ? De 
Pardos . Confi rmada l a sentencia por 
l a Real Audienc ia , de l a que era r e 
gente don F e r m í n G i l de L ina re s , fue 
ejecutado el reo y su c a d á v e r a r r o j a 
do a l mar . 
1848.—La Gaceta pub l i ca que l a 
Reina se h a dignado a u t o r i z a r a l a 
Sociedad E c o n ó m i c a de esta cap i t a l , 
pa ra i n s c r i b i r su augusto nombre en 
el c a t á l o g o de sus i n d i v i d u o s , en p rue 
ba de l o g r a to que son a S. M . los ser 
v ic ios de esta c o r p o r a c i ó n . 
J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
A R R O L L A D O P O R Ü N T R E N 
E n e l p r i m e r cen t ro de socorros Iu6 
as is t ido ayer por el doc tor E s c a n d M . 
Leandro Romo Romero , n a t u r a rte 
E s p a ñ a , de 71 a ñ o s de edad, so l tero 
y vecino de San Ignac io n ú m e r o 2 i , 
de he r ida contusa en l a r e g i ó n c e s -
p i t o f r o n t a l « n l a r e g i ó n pa rpebra l 
super o r derecha y escoriaciones en 
ambos oles, a c o m p a ñ a d a s de l u t e i í -
bos f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n ce rebra l 
Este ind iv iduo fué recogido en l a Es-
t a c i ó n F t? r roviar ia de R i n c ó de M e k -
nes por el v i g i l a n t e n ú m e r o 66, es 
pecial de los f e r r o c a r r i l e s Unidos, en 
cuyo s i t i o fué a r r o l l a d o p o r el t a n -
v í a n ú m e r o 953 que manejaba e l mo-
t o r i s t a E r a d i o G o n z á l e z - vecino de 
A l b u r q u e r q u e n ú m e r o 20 en Regla . .?e-
g ú n las inves t igac iones prac t icadas 
por l a P o l i c í a Romo Romero s in aper-
c ib i r se de l avance del t r a n v í a antes 
c i tado a t ravesaba l a v í a , haciendo se-
ñ a l e s pa ra que p a r a r a a o t r o t r a n v í a 
de l a m i s m a empresa que en sent ido 
c o n t r a r i o iba po r l a v í a opuesta, s lch 
. H O T E L 
W O L C O T T 
Ca l l e T r e i n t a y U n o Oeste 
y Q u i n t a A v e n i d a 
ES a HOTEL QUE L O A L O -
J A R A B I E N E N S U PRO-
X I M A V I S I T A A N U E V A 
Y O R K . 
C o n f o r t y E l e g r a n c i a . 
do der r ibado a l r e c . b i r u n golpe e.->n 
el es t r ibo derecho de l t r a n v í a E l mo-
t o r i s t a G o n z á l e z q u e d ó en l i b e r t a d . 
T E M A T I T A D E ROBO 
Pedro Barba Va l l e jo de E s p a ñ a y ! 
p rop ie t a r io de l a bodega establecida! 
en Manue l de l a Cruz esquina Ence- , 
nada, d ió cuenta a l a e s t a c i ó n de po- ¡ 
Ücía de J e s ú s del Monte , de que como 
a las dos de l a madrugada del -lía 
once s i n t i ó r u i d o en la pue r t a m e t á -
l i c a de su establecimiento, c reyendo | 
que fueran ra tones pero anoche al 
r e r r a r d icha pue r t a pudo v e r que l e ! 
h a b í a n dado u n bar reno p r ó x i m o a i 
l a ce r r adura , s in duda con p r o p ó s i t o 1 
de a b r i r l a para robar . E s t i m a el da • 
ñ o causado en dicha p u e r t a en c inco ¡ 
pesos. • t 
F R A C T U R A 
Georglna H e r n á n d e z , de do.g a ñ o s do 
edad y vecina de la ca l le de Fe rnan-
d ina n ú m e r o 59- a l caer le casua lmen . 
te un bas t idor da a lambre se p r o d u -
j o l a f r a c t u r a del brazo Izqu ie rdo 
siendo as is t ida en e l t e rce r c en t ro 
de socorros. 
P E F R A F T ) A C I O \ 
Juan Alegan Mact-'lra. fogonera 
del vapo r amer icano Nava-Ha, fué de-
tenido ayer a l sa l i r p o r l a puer-
ta de los mue' les de San J o s é p.">r 
haber t r a t ado de sacar u n sombrero 
de Jipi japa s in p a í ' a r los derechos 
nrancolar ios . Presentado ante e l sefi.^r 
juez de in s t ruco l f i n de l a S e c c i ó n 
P r i m e r a fué r e m i t i d o a l V i v a c . 
A M E N A Z A S 
Ca r idad Angue i ra , v i u d a de L e ó n , 
vec ina de 27 de Nov iembre , l e t r a D , 
en el pueblo de Regla, se p r e s e n t ó 
f n la j e f a tu r a de la P o l i c í a S e c i e f i 
acusando a Gabr ie l A l d e r Salas, de 
haber la ' insultado y amenazado de 
mue r t e a causa de que e l l a se n iega 
a reanudar las ant iguas relaciones 
amorosas que s o s t e n í a n . 
P R O C E S A M I E N T O S 
E n l a tarde de ayer e l juez d « 
I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n Segunda í l e 
t ó auto de procesamiento c o n t r a H e r -
m i n i o G ó m e z , E n r i q u e Puentes G'Fa-
r r i l l . A n g e l a VeMzque Pedroso, D u l -
ce M a r í a C a r r i l l o P é r e z , A l o n s o Ro-
d r í g u e z H e r n á n d e z , D ' o n l s l o Almnsrro 
C á r d e n a s . V i r g i l i o H e r n á n d e z y F é -
l i x Novoa V a l d é s , po r el de l i to de f a l 
¡ 'edad en documento m e r c a n t i l , s e ñ a * 
l á n d o s e l e a cada uno quinientos pe-
í^os de f ianza para gozar de l i b e r -
tad. E l del i to rea l izado p o r estos ' n -
d 'viduos consiste s e g ú n denuncia pro 
ducida por A n t o n i o Novoa V a l d é s en 
que H e r m i n i o G ó m e z h a c i é n d o s e an^-
recer como s i fuera e l denunciante 
obtuvo de l a c o m p a ñ í a coopera t iva 
E l C r é d i t o , S. A. , que r a d i c a en A v e -
n i d a de I t a l i a n ú m e r o 9C al tos p r i s -
tamos p o r l a cant idad de $1291.32 que 
r e p a r t - ó en t r? los d e m á s procesados 
i que suscr ib ieron decumentos falsos 
| para obtener, el p r é s t a m o . E l procosa-
do F é l i x Novoa V a l d é s que es hernia^ 
j no del denunciante ob tuvo t a m b i é n 
i $260 de la mi sma c o m o a ñ f a h a c i é n r t o -
I se pasar como e l mismo A n t o n i o No-
' voa V a l d é s . 
G R A N L I Q U I D A C I O N D E 
S E R P E N T I N A S 
A P R E C I O S ^ R I D I C U L O S 
M O N T A L V O C A R D E N A S Y C a . . I m p r e n t a y P a p e l e r í a , 
G A L I A N O 1 0 3 , c a s i e s q . a S a n J o s é . - T e l . A - 2 0 0 9 
C2533 
c o n t u s i ó n de segundo grado y e s g u í n 
ce de l a a r t i c u l a c i ó n t l b lo - t a r s i ana 
derecha y ot ras lesiones e n í a m i s m a 
r e g l ó n , que s u f r i ó a l serle cogida l a 
p ie rna po r l a p u e r t a del Colegio A l 
decoa de donde s a l í a . 
en u n moto r v t m ^ a ^ t r a l ^ 
te po r h a b e r ^ ' S ^ T ^ Í S m i r a r hac ia adelaat . 1 " " " I I S 
B L O C K D E A L -
M A N A Q U E 
P A R A 1 9 2 0 
M u y b a r a t o s y e n c a n t i d a d e s . Ped i -
dos a L A C A R I C A T U R A . G a l i a n o l i é 
8698 ITqa 
H U R T O F L A G R A N T E 
Por el v i g i l a n t e de l a P o l i c í a Nac 'o -
i na l 591 fué detenido ayer t a rde en los 
a l tos de l a casa c a l l e de i n d u s t r i a 
• n ú m e r o 124, J o s é G o n z á l e z Pacheco, 
j vecino de l a ca l l e de A n i m a s n ü m e r o 
i 124. Es te i n d i v i d u o p e n e t r ó en l a casa 
i de h u é s p e d e s mencionada que es de 
l a propiedad de l a s e ñ o r a P i l a r San 
tiesteban, l levando consigo una ca-
nasta grande de las que se u t i l i z a n 
para recoger ropas y h a c i é n d o s e pa 
sar po r dependiente de l a casa L y n d 
say h a b í a penetrado en va r i a s h a b i -
taciones de los h u é s p e d e s p a r a h u r -
t a r a l descuido cuanto es tuviera a l 
alcance de sus manos. F u é detenido 
en ios precisos momentos en que pe-
ne t raba en la h a b i t a c i ó n n ú m e r o 22, 
res idencia del h u é s p e d Car los No-
r iega Blanco , sus t rayendo va r i o s t r a 
jes. 
F u é presentado ante e l sefior Juez 
de I n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n segunda, 
siendo r emi t i do a l v i v a c 
A R R O L L A D O 
E l doc to r S c u l l en e l p r i m e r cent ro 
de socorro, a s i s t i ó aye r t a rde a M a r i o 
Juncadel la , n a t u r a l de 7 s p a ñ a , de 61 
a ñ o s de edad y vec ino de l a ca l l e de 
L inea esquina a 8, en e l Vedado, de 
contusiones y f r a c t u r a de l a p ie rna 
derecha. M a n i f e s t ó el paciente que a l . 
t r a n s i t a r por l a ca l le de A l d a m a es-
p R A N K f i Q B I K S [ ¡ O 
m x e 
O'ZVXCIST 
B M H a t f f M I 
M A R A V I L L I T A S 
P o r p o c o d i n e r o V d . p u e d e t e n e r l o s ú l t i m o s 
b a i l e s a m e r i c a n o s y s e l e c c i o n e s i n s t r u m e n -
5HAW.WALKER 
B u r r o u g h * 
R e m w g t o n 
t a l e s m á s s o l i c i t a d a s 
e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s . 
N o d e j e d e p a s a r p o r 
é s t a s u a c o m p r a r 
l a c o l e c c i ó n c o m p l e t a 
p o r u n o s c u a n t o s p e s o s . 
E Y E R Í A 0 Y 
H O O S I E R 
U N A P E S E T A C A D A DISCO 
E o x T r o t s 
778.—mdianola . 
928.—Smiles. 
976. — F r i v o l i d a d . 
977. —Just B lue . 
1005. — O r i e n t a l . 
1039.—Has anybody seen m u y 
Cor r ine? 
1041.—Ringta i l Blues. 
1057.—The Pickaninnles Para 
dise. 
1091. — A good man la h a r d to 
f i n d . 




182.—Stars and Str ipes Fore 
ver . 
808.—Boston Canadlng M a r c n . 
963.—General Persh ing Ma rc h . 
1006. —The Regiment 's Ro tu ra . 
1120.—The Thundere r , 






Pa loma , 
Mous-ma 
Duetos 
-H lndus t an . 
One Steps 
1004.—Oul, Oul , Mar te . 
1038.—Jazzle A d d l o . 
1056.—You' l l have t o p u t 
1108.—How y a gonna k e « p . 
1141.—Eyes t h a t say I love you . 
1144.—One and t w o a n d three . 
1097. —Me-ow. 
Va l s 
728.—Blue Danube. 
6 2 1 — M i s s o u r i W a l t a . 
893—Nona W a l t z . 
957.—Beautlful Ohlo. 
1028.—Oíd T i m e r ' s "Waltz. 
1050.—Kiss me aga i t . 
1098. — T i l l w e meet agaln. 
Tenor Solo 
969 — O h ! H o w I ha te to getup. 
983 — A dream. 
998.—Oui. Oul , M a r l e . 
VIol ín Solo 
834.—Angela Serenado. 
T i o l l n c e l l o Solo 
1017.—Come B a c k t o E r i n . 
D O S C A S A S 
O B I S P O Y H A B A N A 
S a l ó n d e E x h i b i c i ó n ; T E A T R O N A C I O N A L 
IHí SiFKiBWET 
pe luxe j ine . 
^ 1 i <i«l «unoMn 1^ 
POLO NOBTE 
nPen 
E L S E ' O R , 
L A S E Ñ O R A 
0 E L N I Ñ O 
q u e b a j e n a l a t u m b a 9 b i e n 
m e r e c e n d e s u s d e u d o s u n 
s u f r a g i o y u n a c o r o n a . L a s 
c o r o n a s d e b i s c u i t q u e f a b r i -
c a m o s e n L u z , 9 3 , n o t i e n e n 
i g u a l . 
C . C E L A D O Y C I A . 
q u i n a a V i r t u d e s fué alcanzado por e l 
j a u t o m ó v i l n ú m e r o 7259, que maneja-
: ba Ben i to G a r c í a G o n z á l e z , vecino de 
la calzada de L u y a n ó n ú m e r o 1, quien 
• fué detenido y presentado ante el 
juez de I n t r u c c l ó n de l a s e c c i ó n s e g ú n 
i da. 
Q u e d ó en l i b e r t a d . 
C E N T R O G A L L E G O 
S e c c i ó n d e O r d e n 
Convenientemente au tor izado por la 
C o m i s i ó n E jecu t iva , e l p r ó x i m o do-
m i n g o 14 del ac tua l , a las 8 de la no-
che, se c e l e b r a r á , en los salones de 
este Centro, e l cua r to de los t r ad i c io -
nales Bailes de Ca rnava l . 
E l B a i l e es de p e n s i ó n y para te-
ne r acceso a l loca l , a d e m á s del Bill©-
te de en t rada correspondiente , es ne-
cesario l a p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
mes en cu r so y del carnet de iden t i -
f i c a c i ó n . 
Los precios de los b i l l e t e s de en t ra -
da son $i .oo el personal y $1.50 e l 
racnlllar. 
Se adv ie r t e a s imismo, que se h a l l a -
r á n en v i g o r todas las disposiciones de 
orcLen y compor t amien to que r egu l an 
actos de esta na tu ra leza . 
Habana, n de M a r z o de 1920 




Secrotnr lo . 
A M E N A Z A S 
F o r j a n y F r e i r é , vec in0 de l a ca l l e 
de A g r á m e n t e n ú m e r o 28,8 fué d é t e 
nido ayer por l a p o l i c í a secreta y p re 
sentado ante e l Juez de i n s t r u c c i ó n de 
la s e c c i ó n tercera po r acusar lo de u n 
de l i t o de amenazas condicionales su 
ant igua amiga Ramona Isavedra , vec l 
na de l a ca l le F n ú m e r o 43. 
E l detenido quedo en l i b e r t a d . 
H U R T O 
S e b a s t i á n P é r e z O'Maden, de 82 
a ñ o s de edad, vecino de l a Sexta A v e 
nida n ú m e r o 358, en C á r d e n a s y acel 
dentalmente en Lagunas 37, en esta 
L a c o r a d e l a P i e l 
a t r a v é s d e l a 
P i e l m i s m a . 
Bi nn hecho establecido y compro-
bado por los mejores especialiitas de 
la piel que la Exema es puramente nns 
enfermedad da la piel, ocasionada por 
nn microbio que ee halla bajo de ella 
, y al que solo es posible exterminar 
comabatiéndolo a través de la piel. 
Ese es el obje ti vode la afamada Pres-
cripción D. D. D. que lo lleya a cabo 
coa el mayor de los éxitos. Es un 
liquido que penetra a través de los 
poros, desalojando los gérmenes, sua-
Tixando la piel y desmfectándola. Las 
pomadas que antiguamente se usaban 
eran no solo de resultado contrapro-
ducente, sino basta cierto modo peli-
grosas debido que cerraban los poros 
en lugar de penetrar a través de ellos. 
Gracias al nuevo método todas las 
enfermedades de la piel son curables. 
La ya famosa Prescripción O. D. D. ea 
la llave de oro que abre las puertas 
del camino de la salud. Su oso es sim-
ple y sus resultados son sencillamente 
•sombrosos. Demorar en adquirir una 
botella significa continuación de su-
frimientos, no descuide su salud* 
D. D. D. le asegura la pronta y com-
pleta cesación de sus dolores. 
D . D . D . 
D r . Ernes to S n r r á . 
D r . M a n u e l Johnson. 
cap i t a l , d e n u n c i ó ayer ante l a P o l i -
c í a Nacional que de jó o lv idado en un 
a u t o m ó v i l que t o m ó en l a E s t a c i ó n 
T e r m i n a l u n abr igo que aprec ia en l a 
can t idad de cien pesos. 
ROBO 
E l v i r a San Juan y Lemus , v e d n a de 
l a casa I n d u s t r i a n ú m e r o 4, p a r t i c i p ó 
ayer a l a p o l i c í a de l a t e rcera esta-
c ión que de su residencia l e hab lan 
s u s t r a í d o prendes de oro y b r i l l a n t e s 
que aprecia en l a suma de setecien-
tos pesos, ignorr jndo quien o quienes 
fueron los autores del hecho. 
F U M A N D O O P I O 
Los v ig i l an te s de la P o l i c í a Nacio-
n a l 1771 y 1273 Ssorprendleron ayer a 
los a s i á t i c o s A n t o n i o Fon t , L u i s T o -
r res , Ju l i o J o s é , L u i s Cing , M a n u e l 
Fon t , J o a q u í n L i y "Pepe"' Fon t , f u -
mando opio en l a casa Rayo numero 
49, o c u p á n d o l e cachimbas, op io y 
o t ros u tens i l ios usados po r los v l d o 
sos, que fueron presentados ante e l 
s e ñ o r Juez de i n s t r u c c i ó n de l a sec-
c ión segunda. 
Fue ron ins t ru idos de cargos quedan 
do e n l i be r t ad . 
H E R I D O 
A n t o n i o P iquero Estevez, de 7 a ñ o s 
de edad y vecino de Aldecoa n ú m e r o 
4, f u é as is t ido en el t e rce r cen t ro de 
socorro p o r el doc tor R, G ó m e z , de 
A p r o v e c h e y c o m p r e a h o r a s u c a l z a d o y e l d e 
s u s n i f í o s , e l q u e o f r e c e m o s a p r e c i o s 
d e v e r d a d e r a 
O C A S I O N 
Z a p a t o s f i n o s e n c h a r o l , g l a c é s y g a m u z a s p a r a 
S e ñ o r a s , S e ñ o r i t a s y N i ñ o s . 
M I L 
B o t a s d e c h a r o l , e n c o l o r y n e g r o , a $ 7 . 9 5 . 
N O O L V I D E U D . 
L a c o n v e n i e n c i a d e c o m p r a r , c u a n d o l o s p r e c i o s 
r e s u l t a n v e r d a d e r a m e n t e a p r o v e c h a b l e s . 
" L O S P R E C I O S F I I O S " 
R E I N A , 5 y 7 . 
F R A C T U R A 
Fe l i pe F e r n á n d e z G u t i é r r e z , de 26 
a ñ o s de edad, c a r p i n t e r o y vecino de 
C a r m e n 54, f ué asis t ido en l a t e rce ra 
casa do socorro de he r ida g rave en l a 
cabeza y f r a c t u r a de l antebrazo dere 
cho que se p rodu jo en e l pa t i o de l a 
•n •̂ CAIDO 
B r a u l i o Nodarse, n a W , . 
t a n a , de 9 a ñ o s dé edad 1 ^ M 
Buenos A i r e s n ú m e r o 2? [ J ^ í 
l o r ol doctor Bernai en ¡i í é ««ítí 
Emergencias de la fractin- 08Wt>l! 
brazo derecho que sufri6 J f61 M 
sualmente en i , c a l z a d 6 a a l d ^ 
N E W Y O R K A N D C U B A M A I L 
S T E A M S H I P C O M P A N Y 
W A R D L I N E l 
V I A J E S E S P E C I A L E S A L A L A C O E U Í U T OTROS m f i T O S 
D E E S P A Ñ A 
LOS R A P I D O S Y N U E V O S V A P O R E S AMERICANOS 
< < O r i z a l ) a , , y " S i b o n e y w 
U T I L I Z A D O S POR E L G O B I E R N O A M E R I C A N O COMO TRAN8. 
PORTES M I L I T A R E S . D U R A N T E L A GUERRA. 
K L V A P O R " O R I Z A B A " , D E 14.00(» T O N E L A D A S CON CAMAROTffl 
D E P R I M E R A . T E S P E C I A L E S CON BAÑO P R I V A D O , HABA SU 
P R I M E R V I A J E D E L A 
H a b a n a a T a m p i c o y V e r a c r u z 
SOBRE E L D I A 24 D E M A RZO P R O X I M O Y D E L A 
H a b a n a a l a C o r u ñ a 
Y OTROS P U E R T O S D E E S P A Ñ A , E N l o . D E A B R I L 
P A S A J E S D E PRISTE R A , B E $225.00 A $600.001 
P A S A J E S D E E 3 U G R A J Í T E S , $6540. 
T I E N E C A P A C I D A D P A R A 1,500 P A S A J E R O S D H T E R C E R A 
A D M I T E T A M B I E N C A R G A P A R A D I C H O S PUERTOS; INMBTOHi^. 
B L E O P O R T U N I D A D P A R A V I A J A R A E S P A Ñ A E N ESTOS HA-
PIDOS Y M A G N I F I C O S V A P O R E S . PRECIOS RBDUCIDOB. 
M U C H A S E G U R I D A D . 
P A R A M A S D E T A L L E S E I N F O R M E S , D I R I G I R S E A LAB SIGUH»-
T E S O F I C I N A S D E P A S A J E : 
P R I M E R A C L A S E 
P U A D O ÍÍU.K. 118» 
SEGüITDA T TEBCESi 
E I C L A NIJM. L 
P A R A C A R G A E T C . . W . M . H A R R Y S M I T H , A G E N T E GENERAL; 0 1 * 
C I 0 8 , 24 Y 28 ,—«HABANA 
01792 15d.-2** 
A L O S P L A T E R O S 
P e l o s d e S e g u e t a s , B r í s u r a s F r a n c e s a s * 
C r i s o l e s y v a r i a s H e r r a m i e n t a s , F r a n c é s l e g í t i m o G a r a n f c i l o 
E L I A S E S T E F A N 
M o n t e 2 3 5 . T e l é f o n o A - 9 1 1 9 
c 2547 a l t 8d-14 
" L A M 1 0 P 0 L 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e 
S e g u r o s , S . A # 
S E C R E T A R I A 
D I T O E N D O A C T I V O l í ü M E E O T E E S pS 
Conforme a l p á r r a f o 2, a r t í c u l o 6 do bus Estatutos, e l 7eg\ixn&* 
A D M I N I S T R A C I O N dr* esta C o m p a ñ í a ha acordado en sesiu ^ Q , " 
r i a de ayer el r epa r to , a l respecto de l T R E S Y M E D I O ^ 0l ^ 
D I V I D E N D O A C T I V O N U M E R O T R E S por u t i l idades » ios Dosee<ior« , 
mestre vencido «n 29 de febrero p r ó x i m o pasado, a \ o ú o * ™ * v . y 
esta ú l t i m a fecha de A C C I O N E S P R E F E R I D A S f e la m i s m a , ^ 
ha dispuesto que ol pago comience el p r ó x i m o d t e ^ / f 1 " ^ . . correo » 
y se e f e c t ú e po r medio de C H E Q U E S que se enviaran P y ' ^ en las 
accionis tas que tuv ie ren r eg i s t r ado debidamente su oom domld110/! 
c i ñ a s de l a Compafifa. Los que no hayan hecho c 0 0 3 1 " " i00. ^ f f * 
d r á n a c u d i r a las Oficinas de l a C o m p a ñ í a , A g u i a r . ide»tl0f 
p a r t i r dwl d í a 15 del ac tua l , en ho ra , de 9 a 11 a. m. , p* 
c ión en su caso. gte 
Y de o rden del s e ñ o r Presider t e se hace p ú b l i c o po^ 0 
conocimiento de loa s e ñ o r e s acc ionis tas . 
L a Habana, marzo 10 d « 1920. ^ gecretarl<»f ^ 
C r i s t ó b a l B I D E 6 ^ C2475 4 d . - l l 
I I N T I I I U Ü l i l I Í W 
n - t M - P M u q i u r ^ . U A C E N T R A I A ^ n ^ ^ h n : ' 
D I A R ! 0 D E L A M A R I N A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . P A G I N A N U E V E 
c o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
„ , T E V K B G A . P R O A Z A T 
« ' ^ ' ¿ i f S n ¿ e l Centro A « * 
^ r f — "^^^^^^^^ 
W f c ^ a se s ión ee d ió l ec tu ra a l 
^ A b i ^ j ? f ^ n d o aprobada por 
^ i ^ f t e v ó la correspondencia. 
1 ^ ' fpma de !n c r e a c i ó n de De-
AÍUO* e 0 " 6 / AÍte.-nisa, A r r o y o 
¿ S o - - ^ f ^ a s Vegas y Guane. y so-
brf ^ , Ya de Matanzas 
,Porga^2ar ^ ° del movimiento ge-
t e ^ S T h a í í e n d o un to ta l de 
r«*al de ' n S mes actual de 27. 
ingresos en dente p r e s e n t ó una 
El se^rn ercaminpda a la p r o t e o 
0rooos'-"l6n e d l08 tres concejos 
c ^ d e ^ T e ta V l a ; para lo cual 
^ e 1,egrr4 l I m p r i m i r folletos pa ra 
se ^ a n ^ , ^ ^ M . e s t r o s de Escue-
a o c l 0 ^ i i ? s lo basan conocer a los 
jas Publj:?Slugar er que radican, 
^ ^ ^ í f l d a " i . ' ecos inmigrantes se 
' ^ ^ S debidamente por l a So-
mego se p r o c e d e r á a f a c l l i -
cieía Colocación se.fún el prepara-
d o indTvidual de cada uno. 
^ento ' " ^ ' s i c i ó n m e r e c i ó una saJ-
^ a p K o T p o r el sentido p a t r i ó -
^ d n ,p «e ha basado eu autor . 
tic0 ofinr Angel Hida lgo pone e* 
P S I n t o de la Direc t iva , que se, 
C C C S crmo en el Hosp i ta l "Ca l ix to 
b a l l ^ f e T bSo de Teverg t í J o s é Ruiz 
GarC^ndose al s e ñ o r Manuel Pendas 
Ilombníe a l referido enfermo a 
g r m e sobre las condiciones en qua 
^ n t i n ^ la C o m i s i ó n de P r o 
A A* nrpsenta un informe r e l a -
^ ^ / n con una m a t i n é e bai lable que 
en Proyecto, con el objeto do 
tafear fondos para la Sociedad. 
r a tal efecto se n o m b r ó una ooml-
t onril iar de fies-tas integrada por 
K \ S r e a s J o s é Alonso J o s é A n i á 
£ S r „ ^ o Patallo y J o s é G a r c í a . 
Se fijó para la p r imera quincena del 
de A b r i l la c e l e b r a c i ó n de la 
^ o m i s i ó n de vis i tas a las casa . 
de «alad recayó en los s e ñ o r e s Jos5 
Llana r Angel A m a . ^ 
T o d o e l v e l l o d e s a g r a d a b l e 
d e s a p a r e c e r á c o n é l , 
ndftton*, •! maravUloBe dcseabrinüeaía 
dMtruye iodo •! v«llo «npírfluo. 
£1 mAi jT*x\Cia obsequio que m 
hayi» hecho » la mujer «n 
el .Iglo XX. 
SI está 'JSted nl'liirlila con creelmient» 
da relio «n la cara, cuello, busto, braaos, 
tanoi u hombros, usted «nbe bleu qu« 
¿ Q U I E H H A V I S T O M f c S A S I M P O S T R E S ? 
T R A I G A E f i S E G U I D A 
D U L C E Ó E n A L M I B A R 
D E P E D R O y C O . 
S A h T A M A R I A D f c L R O S A R I O 
G L A S E S : C O C O , P i ñ A . M A M & Y . M A M O Q H I C A C O S , 
C I D R A . & &. D E : V f c H T A fcM T O D A S P A R T E S ' . 
Y s in o t ros asuntos que t r a t a r so 
l e v a n t ó l a s e s i ó n en la m a y o r conf ra-
t e rn idad como cumple a quien se i n -
teresa por que l a Sociedad l legue a l 
apogeo de su g l o r i a , 
N O T A . — E l s e ñ o r J o s é A n i á , Pres i -
dente de l a c o m i s i ó n de Fiestas r ec i -
be encargo de entradas para la m a t i -
n é e en su d o m i c i l i o V i r t u d e s 104. 
A S O C l A f 10X D E D K P E N D I E N T E S 
E l ú l t i m o bai le de r a m a v a l . 
l i a A s o c i a c i ó n de Dependientes del 
Com» rc io , abre sus puer tas el d o m i n -
go 14. p a r a r e c i b i r uor ú l t i m o vez !a 
numerosa falange de bailadores que 
van a festejar a M o m o . S e r á ©1 ba'.le 
de despedida y Con t a l mot ivo la Sec-
c ión de Recreo y A d o r n o l abora ince-
¡ s a m e n t e po r su m a y o r é v i t o . E l acti-, 
vo y cu l to v i ce ip re« iden te de l a nus-
ma, s e ñ o r M i g u e l S. G i r ó cuyas dotes 
nto destruye por completo todo« Iob e«-
eantot de la cara y de la bcrmoBura qu» 
vtted pueda poseer. 
Ei mdud.ible quo usted ee BÍaote hu-
millada y molesta coa ello. Ta l vez us-
ted ha pensado a menudo que podría dar 
cualquier coaa con tal de vers» i lbre do 
tal defecto para sentirse capac de encon-
trar a todo el -nundo sin esta pesada car-
ta que la agobia. 
Aquí et donde su deseo ee ha cumpll-
oo, exactamente como pl el huda buen* 
nublMe leído sus pensamientos v cediese 
» loi deseos de su corazón. Delatone es 
w mificn inararllla que vtrlflca el en-
<rnto. Es positivamente el ültlmo des-
'"'ibrimleuto de la ciencia, pero es uno 
l i f «e h i esparcido desde luego por todo 
* mundo v que ha llevado la felicidad 
« m\o% de mujeres. 
pelarone destruye do manera absoluta 
I1 vM1'> en el luffar donde se apUca, 
'lejando la piel complotameute Ubre da 
wflo ejtorbo. Nunca falle, sino por a 
tvw0 obra de ma'^ra segura. 
n9 tampoco perjudica aún nsán-
nrio directamente sobre la piel más de-
u Compre usted Deláteme precisa^ 
ttc&ts hoy. 
Delaton-j <.Ktá de renta en cualquier Dro-
Hfila o Perfumería, 
iwnt^. « Unl('08 Depoídtarlos: 
»»rn4ndei. 68. Campanario, WVImi-* 
V A P O R 
" A L F O N S O X l l " 
S a l d r á el 20 de Marzo a las 4 p . m . , 
para C o r u ñ a , G i jón y Santander. Re-
comendamos a los pasajeros se p r o -
vean de: 
Mantas de via je de ^12 a $40. 
Por tamantas de $1 a $5. 
Malet ines de $1.25 a $50. 
Maletas de $2 a 75. 
B a ú l e s Camarote de $5.50 a $50. 
B a ú l e s Bodega de $5 a $60. 
B a ú l e s escaparate de $30 a $150. 
Camarote fibra Ya le de $25 a $50. 
Gor ras de v ia je , necesaires, sacos 
de ropa sucia, s i l las y todo cuanto 
se puede desear p a r a hacer u n viaje 
c ó m o d o . 
F . C O L L I A T F U E N T E 
Obispo 82. T e l é f o n o A-2316. 
É L L A Z O D E ORO 
Manzana do G ó m e z , f ren te a l Parque 
Cen t ra l . T e l é f o n o A-64S5. 
C. 2308 a l t 9t.-4. 
de cabal le ros idad son conocidas, nos 
decia que estaba seguro que esa fies-
t a s e r í a u n d igno remate de esta t em-
porada, l a m á s b r i l l a n t e que so haya 
celebrado en l a poderosa y s i m p á t i c a 
A s o c i a c i ó n do P rado y T r o c a d e r o ; nos 
a g r e g ó que estaba s a t i s f o c h í s i m o por 
e l é x i t o alcanzado y por el ó r d e n i m -
pecable que se h a b í a observado por 
iodos, poro que no so s e n t í a comple-
tamente contento has ta no sobrepujar 
« n esta} ú l t i m a f iesta carnavalesca ose 
« E l s o c k e t D I M - A - L I T c " 
GRAJ)UA L A L U Z E L E C T K I Í J A COMO S I F U E R A D E GAS 
E C O N O M I C O : 
porque con é l no gasta co-
r r i e n t e s in necesidad y su 
consumo mensua l d i s m i n u i -
r á . 
A PROPOSITO 
para las f ami l i a s . Hote les y 
Hospit?Jes. 
U T I L : 
en las habi taciones de en-
fermos y n i ñ o s ; pa ra e l qv.e 
t ieno h á b i t o de d o r m i r con 
l u z ; para el quo lee d e s p u é s 
de acostado. 
So so l i c i t an Agentea on el i n t e r i o r , 
A l d i r i g i r n o s su s o l i c i t u d , d í g a n o s s i l a co r r i en t e do su l o c a l i d a d 
es de 1 1 0 W o de 220W. i 
Agentes exclus ivos en l a R e p ú b l i c a : 
L O P E Z & G U A S C H 
Manzana de G ómez 5 4 6 . — A p a r t a d © 476. H A B A N A , 
^ 8515 a l t . I ü - 1 2 y l 4 m z . 
PF.Cr.-ir.'A' 
Í Q U C B l E í l L U C C h 
' r t t ó T R O s t r a j e ) r c o í i o ó : 
L Ü G E n £ L e G A M T E 5 P O R Q U E 5 0 r H D E B U E N A S 
T E L A 5 , C O R R E G T A n E r s T E C O R T A 0 0 5 Y A L A M O D A . 
A Q U 1 A R S 6 B A Z A R m O L K ) 5 . R A P A E L I d . 
b r i l o y ese ó r d e n que h a b í a apreciado 
en las an te r io res . 
Nosotros , que conocemos bien a l se-
ñ o r G i r ó no vaci lamos eu hacer p ú b l i -
cas sus palabras , pues creemos que 
rea lmente a s í s e r á , y 'nos ayuda a pen 
Bario l a ser ie do p repa ra t ivos que he-
mos observado, y l a excelencia del p r o 
g r a m a ba i l ab l e . L a orques ta do Ze r -
quera s e r á l a encargada de c u m p l i -
m e n t a r l o , y ha sido re forzada p o r v a -
r i o s competentes profeeorea. 
E l ba i le s e r á para a^t-ciados, los 
que seguramonte c o l m a r á n t i g r a n sa-
l ó n de f iestas . Numerosas parejas de 
est imados j ó v e n e s se h a n dado c i t a en 
£ L M E J O R L A X A N T E , 
D I U R E T I C O Y 
S O L V E N T E D E L 
a c i d o f r w c o 
i 
2 * Ven»» 
i?» to¿a« itiB 
D r o f v e r i a » jr 
IjTÍ.Wft* Prinnjpunlra. 
L A G O T A 
E L R E U M A T I S M O 
E L E S l X £ & f t t t £ N T O 
E L B O L O S D E C A B E Z A 
L A U U O S f l U D 
L A I N D I G E S T I O N 
L A D I A B E T E S 
E L B 1 A L D E B R J G H T 
los m i s m o s . Todo hace a u g u r a r q u » 
M o m o s e r á desipedido d ignamen te . 
Nos complacemos en hacer cons ta r 
nues t ra f e l i c i t a c i ó n a l a S e c c i ó n de R « 
c reo y Adorno , quo preside el s e ñ o r 
A l b í n T a r r i d o Ribos, y po r l a quo l a -
b o r a n con asiduidad y entus iasmo e l 
v icepres idente s e ñ o r G i r ó , t i secrot*-
r l o s e ñ o r C a r l é s y V ice s e ñ o r B u s t a -
mante , A d e l a n t o . . . 
F A H A D E B I L I D A n 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E V - A N S 
H A V A N A D R U G C O . 
r 
V A C U N A A N T I 
R A B I C A 
E n j e r i n g a s a s é p t i c a s , 
l i s t a s p a r a s e r u s a d a s 
i n m e d i a t a m e n t e . 
L a b o r a t o r i o s B l u h m e - R a m o s 
C178C a l t M - t ? . . 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
p t t > A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G U E Y 
^ A T A M I E N T O M E D I C O 
e C á n c e r , L u p u s . H e r p e s , E c z e m a s 
B a r C l a S e d e U ^ e r a s y T u m o r e s . 
4 9 , e s q . a T f l A D I U O . C O N S U L T A S D E 1 2 A 4 
e c i a 5 P a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
i H Q H A Y T O R O Ó U C L A R O M P A ! 
NOaWKU 
••, evo '• ><• 
WKM 
C E R C A S Y P U E R T A S D E Á L A I ^ B B E 
O A F T A . r i T ' I Z L A M O ^ ' Q U E : 
í f t f l O 5 C D E r O R M A E L T E J I D O D E B I D O A Q U E X O S H U D O d 0 R E M A C M E 5 
f l O P U E D C H C O R R E R S E . ¿ ° E 5 > 1 A 5 R A P I D A D E n O f i T A R Q U E C U A L Q U I E R 
O T R A C L A 5 E D E C E R C A Y H Q 6 E O X I D A P O R 5 E R G A L V A H I Z A D A . 
D C V C h T A E n L A S r C R R C T E R I A S . 5 ^ « 5 g P I D A / I O S i r T O R M C S 
a p a r t a d o 1917 V A L L E J O 5 T E E L W O R K 6 t c l - a - m ^ 
T R E n T E A L n E R C A D O o e u A F U R l ^ I f ^ * 
: 1 V 
S r D r t An ton io P i t á . 
D i r e c t o r del I n s t i t u t o M í d i c o l efe l a 
Habana, Calzada de Gal iano n ú m e r o 
50, Hahana . 
M u y d i s t ingu ido y respetable dbetor 
sean las pr imeras l í n e a s mensajeras 
ue uu saludo a usted y una p rueba de 
m i profundo agradecimiento a s í como 
de m i esposa e h i j o s por ' a g rand iosa 
c u r a r e a l z a d a en m i perHona d e s p u é s 
de ca to rce a ñ o s de su f r imien tos , y ^ 
que hace m á s de un a ñ o que estoy 
d ica lmente curado y me siento u n hom, 
b r e nuevo con fuerzas y v i g o r cua l s i 
se I r a t a r a de un muchacho deseo q n » 
este m i l a g r o se conozca y p o r esto I l e r 
vo a l p e r i ó d i c o m i c u r a c i ó n como u n a 
obra de ca r idad para los que sufren, 
s in conseguir consuelo' a t an tos enfer-
mos que se consumen tomando m e d i d 
ñ a s i n ú t i l m e n t e como hac ia vo, sin ob -
tener mas que a l iv ios pasajeros, es ne-
cesario que a q u í se sepa y se haga p ú -
b l i co los cientos de curac iones que 
lislted hace en si lencio en u n i ú n de sus 
muy inte l igentes y finos ayudantes ee-
fiores Celado y Charles y o t ros mas 
cuyos nombres no recuerdo y que i n -
t e r v i n i e r o n ©n m í cu ra a p Ü c a n d o m s 
los dis t intos apa ra tos b a ñ o s de l u » y 
vapor , masages, y tratamienibog e l é c -
t r i cos e inyecciones y m e r e c o n n r i e r o n 
con losrayos X sin emplear en mí tra-» 
t a m i e i i t r medicinas apenas e n v í s p e -
r a s de m i p r ó x i m o v ia je de recreo 
p o r dos mesen a Canarias , y siendo 
mis deseos que se conozca sus c u r a 
cflones t e n d r é mu^ho t ' t is to de re-
c i b i r a q u í en m i f inca " L a T r i n i d a d ' 
en el pueblo de E l Cano y todo enp-n* 
m o que t u f r a pa ra que r ecomen-
d á r s e l o ya que usted m e d e v o l v i ó l a 
v i d a exp l i ca r l e m i enfermedad ner-
v iosa de l co raTón , de l a cabeza, del 
e s t o m á e o , de l hie-ado y es t ref i imien 
t o y que se y o cuantas dolencias 
mas que solo usted y Dios conocen 
y que no pud ie ran c u r a r las gran-
des eminencias do a l i a y de a q u í 
Bpesar de haber consumido una fo r 
tuna en e l l o . 
D i s ípenseme s e ñ o r doc to r s i con-
t r a sus dedeos de que r.c- p u b l i c a r a 
nada l o hp.tro como u n acto de Jbs-
Hícia y como una obra h u m a n i t a r i a , 
pa ra que le c o m z c a n t a n t o in fe l i z 
que i n ú t i l m e n t e desea la s a l u d . 
Dios guarde a u^ted en u n i ó n d«í 
s u f ami l i a y quiera Dios l e p remie 
í a s m u c h í s i m a s obras c a r i t a t i v a s 
que hace. 
De usted ntentamenite, Í T a n n e l T o 
ledo Tlemnndez 
F inca , L a T r i n i d a d B l Cano. 
P A G I N A D i E Z D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
C E M E N T E R I O P E C O L O N 
I n f c r m a c i d i i s o b r e n m s i r a N e c r ó p o i t o 
C O N T E S T A C I O N E S 
L A U D E L I N O . — P u e d e o rdenar cuanto 
guste . v J 
Me s e r á g r a t o sat isfacer todas sus 
consul tas . 
I T o d a g e s t i ó n que haga e l r e d a c t o r 
de esta s t í cc ión es g ra t i s , por iu?no-
r a r l o us ted seguramente hace en gus 
c a r t a indicaciones , que desde luego re -
chftzo 
Cuan to a m i alcance, tenga l a Bt-
g u r i d a d que lo p o d r é a c o n L - i b u c l ó n 
p o r s e r v i r l e . 
L I N A S A M A . — E ' J t á perfec tamente 
conservada l a t umba . 
Manos piadosas l a atiende. 
R I T A . — V e n c i d a s las dos s e p u l t u -
ras . 
L a p r i m e r a en el a ñ o 1014 y l a 
segunda de 1917. 
: Los restos fueron exhumados y l l e -
. vados a l osa r io general . 
| R I Q U E L M E . — E n l a parce la que se-
f í a l a usted, va le el me t ro de t e r r eno 
v e i n t i c i n c o pesos. 
E n el cuadro con t iguo del f r f t i -
: t e e l . v a l o r es de $20. 
T IRSO.—Vence en Agos to 27 del 
a ñ o a c t u a l . 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 12 
V i c t o r i a Q u i ñ o n e s de A r t e m i s a Qe 
70 a ñ o s Buenaven tu ra 33 N e f r i t i s e r ó 
n i c a B ó v e d a 388 de Salvador M i r a n d a 
y Carva ja l . 
E l ena M a r t í n e z de l a Habana . 33 
a ñ o s V i l l u e n d a s 32 Tuberculosas N 
O. 7 campo c o m ú n B ó v e d a de J o s e í a 
A n i l l o Bassabe. 
Ca r idad C o n i l l de Cienfuepos de Ge» 
a ñ o s I n f a n t a 160 Nef r i t i s N . O. 10 cam-
po c o m ú n T t í r r e n o de Marcos R o q u ó 
C o n i l l . 
J o s é G o n z á l e z de E s p a ñ a de 47 
a ñ o s Q u i n t a de Dependientes C i r r o s i s 
de l H í g a d o . N . E . 2 campo c o m ú n 
h i l e r a 9 fosa 11. 
J o a q u í n Rey de E s p a ñ a de 27 a f i o j 
Qun ta Covadonga Tuberculoc-a N . 15. 
2 campo c o m ú n h i l e r a 9 foso 12 
Jorge Borges de l a Habana de 2 í 
a ñ o s San Inda lec io 3 Tubercu los i s p u l 
m o n a r S. E . 27 h i l e r a 15 fosa 3. 
A n t n l o Nova de Cuba de 18 a ñ o s 
S i t ios 169 Tube rcu los i s N . E . 2 can.w 
po c o m ú n h i l e r a 9 fosa 13. 
M a n u e l A . B a z a n i i l a de la Habana 
de 35 a ñ o s Q u i n t a Dependiente E n l 
cefa l i t i s N . E . 2 campo c o m ú n h i l e r a 
9 fosa 14. 
Mercedes V i l l a l ó n de Cuba, de 4: 
a ñ o s P e ñ a l v e r 55 Sarcoma del cuel lo 
N . E . 2 campo c o m ú i h i l e r a 10 fosa 1 . 
Carmen V a l d é s de Cuba de 34 a ñ o s 
San Car los 98 R u p t u r a e s p o n t á n e a 
del U t e r o N . B . 2 campo c o m ú n h i -
' e r a 10 fosa 2. 
J o s é V a l d é s do l a Habana de 39 
a ñ o s Zeque i ra 70 P e r i c a r d i t i s N . a 
2 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 3 . 
Rosa M o r e n o de la Habana de 1S 
a ñ o s A n t ó n Recio. 90 E n d o c a r d i t i s N . 
E . 2 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 5. 
Ede l ra i ra B a t i s t a de l a , H a b a n a de 
10 a ñ o s Pogolo t t i 181 Leucoc i t emia 
N . E . 2 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 0. 
Leopoldo A r r o c h a de la Habana l e 
C0 a ñ o s L a B e n é f i c a C á n c e r de la Ve-
giga N . E . 2 campo c o m ú n h i l e r a 10 
fosa 7. 
M i g u e l V a l d é s do l a Habana de 27 
ñ ñ o s San M i g u e l 181 Tubercu los i s N . 
E. 2 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 8. 
M a r í a R i v e r o de Cana r i ah de f;9 
a ñ o s M u n ' c i p i o 134 As i s to l l a N . E . 2 
campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 9. 
J o s é C a s t i ñ e i r a s de E s p a ñ a de : * 
a ñ o s L a B e n é f i c a B ronco n e u m o n í a N 
E. 2 campo c o m ú n h i l e r a 10 fosa 12. 
J u l i a M a r í a G i l de l a Habana de 
9 d í a s L a Rosa I n f e c c i ó n i n t e s t i n a í 
M. E . 5 de segundo orden h i l e r a 22 
fosa 2. 
Mercedes B lanco de l a Habana de 
4 meses San Benigno 14 E n d o c a r d i -
os N . E . 5 de segundo orden h i l e r a 
28 fosa 2. 
R i c a r d o A l v a r e z de l a Habana de 
H meses L u c o 5 Cas t ro en te r i t i s N . 
E. 5 de segundo orden h i l e r a 28 fo-
ssa 3. 
K D i R Q i n i a c o n p ^ T O 
:BWRmMP65 t a perno, cono 
I BOTICAS Y DR0BÜERIA8J 
El Sr. C. J. WATTS 
De una FotogralU 
E x p e r i e n c i a M a r a v i l l o s a 
C a r a d o d ú M a l d e P i e d r a á l o s 7 6 A ñ o s 
Es en verdad un t r iumfo cuando deB-jmente su anterior declaración á quien 
pués do muchos años de sufrimiento se'tenga á bien comunicarse con él en Hunt-
curan completamente enfermedades an- ingdon Street 62, Barnsbury, N . En una 
tiguaa y dolorosas sin efectual una opera- carta fechada el 11 de Febrero de 1918, 
ción. Aunaue los primeros síntomas sean dice el Sr. Watts : — " Me alegro decir 
ligeros, no hay nada más doloroso y peli-ique después de trascurridos cuatro años 
groso que la enfermedad de los r iñones no he vuelto á padecer de mi antigua en-
en un lodo desarrollada. " Sufría agonía fermedad. Le doy un millón de grac ia í 
con terribles dolores de espalda y dolores por las maravillosas curas que las Píl-
ardientes agudos en la vejiga. Sufr í idoras de " De W i t t " para los Riñones y 
gran incomodidad y molestia debido á de- Vejiga han efectuado para mí, que soy 
bilidad urinarea. Por últ imo, me agravé hombre de cerca de ochenta añoi de 
tanto que no podia inclinarme n i aun edad." Es sumamente imprudente no 
moverme de un lado á otro en cama. ¡a tender á los primeros síntomas de la en-
Eatuvc en cama por meses, siempre sin- fermedad de los r iñone* y vejiga. La 
t iéndeme peor, tratando toda clase, de'Gota, ciática, lumbago, reumatismo, in-
remedios sin obtener alivio alguno hasta flamación de la vejiga y albuminuria, 
que después de cuatro años había aban-!causan más sufrimiento y muertes que 
donado toda esperanza de curarme. 
Luego un día me recomendaron las P i l -
doras de " De W i t t " para los Riñones y 
.Vejiga y compré una cajita para 
probarlas. Parec ióme obtener alivio y 
casi la totalidad de las clases restantes 
de enfermedades. 
Esos dolores de espalda y reumát icos , 
funcionamiento irregular de los intestinos, 
orín turbio, debilidad y decaimiento 
después de tomar una segunda cajita paséjgeneral , todos éstos son idicios de peligro 
de la vejiga dos cálculos grandes dañosos á los cuales debe atenderse inmediata-
y varios pequeños, todos cubiertos con mente. 
cristales dentados. Esto sucedió el d ía ' Las Pildoras de " De W i t t " para lo i 
20 de.Diciembre de 1913, á las 6 de la iRiñones y Vejiga afectan directamente á 
mañana. Mostró luego estas piedras al los r iñones , los refrescan, curan y lavan. 
Méd ico quien quedó asombrado queiDentro de 24 horas el alivio en el dolor 
.dichas piedras hubieran pasado de la y cierto color azul en el orín, prueban qu« 
vejiga sin hacerse una operar.ión." . están haciendo efecto. Pueden tomarse 
Este es el testimonio del Sr, Wat ts /con toda seguridad y efectúan una cura 
que á la sazón tenía 76 años de edad. y.permanente en casi todos los casos, 
quien es tá dispuesto á confirmar personal-l 
P i l d o r a s D e W i t t 
p a r a l o s R i ñ o n e s y V e j i g a 
Cuandoquiera que se compren las pildoras, asegúrense que son las de " De 
W i t t " en cajas blancas impresas en azul y oro, con el sello de lacre azul ea 
la botella. 
T r á t e n s e durante un período razonable y quedarán convencidos del alivio resul-
tante. 
Si se desea cualquier otra información relativa á este caso, sírvanse enviar nna 
carta postal á los fabricantes :—E. C. De W i t t A Co., L t d . , Rathbone Place, 44-45, 
Londres, W . l , Inglaterra, haciendo referencia a este Diario. Pueden quedar se-
guros de que recibirán las legítimas Pildoras " De W i t t " para los Il iñones y 
Vejiga, de los S e ñ o r a L r i d a & Cia. Mercaderes, 35 A p a r t do 1089 Hauana, 
é 4 
E L I R I S ' , 
C O M P A M A D E S E G ü B O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O S - E S T A B L E . 
C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A 5 0 1855. O F I C I N A S E N 
PROPIO E D I F I C I O i E M P E D R A D O 84, 
Es t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a c u o t a , asegura fincas urbanas y «a-
rP« mi""*1110,3 I?ercHantlle8. devo lv iendo a bus asociados e l sobrante que 




V a l o r responsable de las propiedades aseguradas 
b in i e s t ro s pagados has ta la fecha . . 
Can t idad qUe se e s t á devolviendo a los* 'asoci'ados ' ¿ o m ¿ 
sobrantes de los a ñ o s 1914 a 1919 
I m p o r t e del fondo especial de reserva.* * garant izado ' ¿ o n 
propiedades, hipotecas cons t i t u idas , bonos de l a R * . 
pub l i ca , l á m i n a s del A y u n t a m i e n t o de l a Habana ac-
ciones de la Havana E lec t r i c R a i l w a y L l g t h P ¿ w e r 
Company, Bonos del Segundo. T e r c e r o y Cuar to 
p r é s t i t o s de l a L i b e r t a d y e f e c t i v o en Cala v 
Bancos J 7 
Habana , 29 de Febrero de 192 0. 
™ . z*™1 Cons«JM-o D i r e c t o r . 





C H A M O L E R 5 I X 
E L G A R R O M A Y O R S E G U R I D A D Y M E M O R G O M a U M O . 
P R A D O 5 Y 5 J . U L L O A y C O . 
. . T e r e s a Cusa de J i b a r a de 61 a ñ o s 
San N i c o l á s 11 A r t e r i o esclerosis S. E. 
14 campo c o m ú n h i l e r a 26 fosa 8 p r i -
mero. 
J o a q u í n Cabre ra de Cuba de 44 a ü o a 
Espada 20 A s l s t o l i a S. E . 14 campo 
c o m ú n h i l e r a 26 fosa 8 segundo. 
T o t a l - 23. 
L i n a r e s R i v a s 
y s u s o b r a s 
Llnarea Rivas, una de las flgruras mfls 
prominentes del Teatro Rspafiol contem-
poráneo, se encuentra entre nosotros. 
Su fecundo ingenio ha prodneido gran 
nfimero de Dramas y Comedias que han 
sido Justamente aplan Idas no sólo en 
Madrid, donde han sido representadas, 
precisamente por la Compafira que es tá 
actuando en el Teatro '«Nacional." sino 
que t a m b i é n han sido calurosamente 
aplaudidas en todos los Coliseos, dondd 
ee representa el Teatro EspnfioL 
L a Librer ía "Cervantes" para poder 
atender a las reiteradas demandas d « 
los obras d» Linares Rivas, pcaba de 
recibir una gran cntitldari de cada una 
de sus obras, lo que tiene el gusto de 
poner en conocimiento de los admira-
dores del gran Comediógrafo espaflol que 
desean no sólo ver representadas sus ad-
mirables obras, sino t a m b i é n poseerlas, 
para poder saborear mejor las bellezas 
que en ellas so encierran. 
T í t u l o s d e J a s o b r a s d e 
L i n a r e s R i v a s 
OBRAS COMPLETAS. 
TOMO 1.—La cizaña.—Aire de fue-
ra.—Porque s i ; rrtstlca., $1.00 
TOMO I I . — E l Aboleoíro.—María 
Victoria.—Lo posible; rús t i ca . . SI.00 
TOMO I I I . — L a Estirpe de J ú p i -
ter.—Cuando ellas quieren.—En 
cuarto creciente; n í s t i c a . , . . SI 00 
TOMO I V . — L a divina palabra.— 
Bodas d» pla ta ; rú s t i ca SI.00 
TOMO V —Aflnranzas.—El Molo.— 
Clavi to ; rú s t i ca SI.00 
TOMO V I . — L a raza.—Elor d© los 
Paros; rús t ica S1.0& 
TOMO VII .—Doña Desdenes.—El 
Caballero Lobo; rús t i ca SI.00 
TOMO V I H . — L a Puente Amarga. 
—El mismo amor ; rús t ica . . . . fl.OO 
COBARDIAS.—Comedías . 1 to-
m o ; rú s t i ca SO.60 
I A G A R R A . —Drama. 1 t o m o ; 
r ú s t i c a SO.80 
COMO BUITRES.—Comadla en 2 
actos. 1 tomo; rús t ica $0.80 
L A PUERCA D E L MAL.—Comedia 
en tres actos. 1 tomo; rúFtica $1.00 
L A ESPUMA D E L CHAMPAGNE. 
—Comedia en 4 actos. 1 tomo; 
rús t ica $1.00 
FANTASMAS.—Comedia en dos 
actos. 1 tomo; r ú s t i c a $0.80 
TONINAPAS.—Bufonada heroica 
en un prólogo y 3 Jornadas; r ú s -
tica $1.00 
E N CUERPO T ALMA.—Comedía 
en 2 actos. 1 tomo: rús t i ca . . . $0 60 
E L CONDE VALMORRDA.—Dra-
ma en 3 actos. 1 t o m o ; r ú s t i c a . $0.80 
L A S ZARZAS D E L CAMINO.—Co-
media en 3 actos. 1 tomo; r ú s t i -
ca $l.oo 
COMO HORMIGAS?.—Comedia en 3 
actos. 1 t o n o ; rús t ica $0.80 
Libre r ía "CERVANTES." de Ricardo 
Veloso. Gallano, 62. (Esquina a Nentn-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-495S. 
Habano. 
O alt. 8d-4 
D e S a n c t í - S p í r i t u s 
(POR T E L E G R A F O ) 
U n secuestro.—La enfermedad de l 
s u e ñ o 
(De nuestro cor responsa l ) 
S. S p í r l t u s , 13 marzo 7.300 p. m . 
. M A R I N A . — H a b a n a . 
E l ni .o de 26 meses, blanco, h i jo -le 
A g u s t í n V a l l e y Elena P runa , acaba 
de desaparecer de su d o m i c i l i o , s i to 
en la finca " B l Coro jo" , b a r r i o Guasi 
m a l de este t é r m i n o . T é m e s e que e l 
hecho obedezca a p r á s t i c a s de bruje-
r í a . Se ha dado conoc imien to a las au 
tor idades y el sargento del E j é r c i t o , 
L e a l oou guard ias a sus ó r d e n e s , s a l l ó 
a p r a c t i c a r invest igaciones y a buscar 
a l n i ñ o desaparecido y en p e r s e c u s i ó n 
de los secuestradores. L a ú l t i m a vez 
que el n l ü o fué v i s to , fué ayer a las 
siete de l a m a ñ a n a . Todas la& pesqui-
sas hechas por sur padres, f a m i l i a -
res y amigos en su busca han sido i n ú 
t i les . E l pueblo de Guas ima l e s t á a l a r 
mado . 
J . S E R R A 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C A T S D E A T I C O B E L A X m i T E B ^ l D A l ) . C I R U J A N O E S P E C I A U S T A 
D E L I / O S l ' I T A L « C A L E X T O G A R C I A " 
D i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o a© las Enfermedades de l A p a r a t o U r i n a r i o . 
E x a m e n d i rec to ríe lo^ r í ñ o n e s , vej iga, etc. 
Consultas, de 9 a 11 de l a m a ñ a n a , y de 3 y media , a 5 y m e d í a «a 
l a t a rde . 
L a m p a r i s t a 7 8 . - T e E é f o n o A - 8 4 5 4 . 
L A V O L 
H a c e D e s a p a r e c e r 
L a s E n f e r m e d a d e s 
d e l a P i e l 
No cometa el error de rehusar ana 
prueba del más grande descubrimiento 
médico, LAVOL— 
La picazón, el dolor y el ardor de las 
quemaduras se quitan en 10 segundos. 
Las terribles eacoriateiones casposi-
Cades y desagradables crupcioaea se 
curan en ana semana. 
LAVOL es el más poderoso extirpa» 
cor de las enfermedades cutáneas jamás 
descubierto. 
En Wnta *n Toda» Lam 
Droguería* y Farmaeiam, 
DEPOSITARIOS G E N E R A L E S : 
E r n e s t o S a r r a 
D r o g u e r í a de J o h n s o n 
D r . F . T a q u e c h e l 
m á 
A F A N d e l T R A B A J O 
M u c h a s muje re s p o r ta l m o -
t i v o padecen t r a s to rnos 
generales: do lo res vagos, 
ca tar ros , afecciones p u l m o -
nares, e tc . ; p e r o e l 
E l i x i r " M o r r h u a l t a " 
U l r l c l ( N e w Y o r k ) 
t o m a d o á t i e m p o , t a m b i é n 
r econs t i tuye , j p r o n t o a l i v i a ; 
cu ra l a anemia , r a q u i t i s m o y 
d a apet i to . 
U C a m i ó n B E L T H L f L H I L M 
" s i g u e a l a n t e " e n p r e f e r e n c i a 
y p o p u l a r i d a d p o r s e r e l c a -
m i ó n d e m a y o r d u r a c i ó n , a l t a 
c a l i d a d d e c o n s t r u c c i ó n , p o -
t e n d a e n e l s e r v i c i o y b a j o 
c o s t o d e o p e r a c i ó n . 
m m m m . 
E N E E L M A Y O R N U M E R O C 
C L I E N T E S S A T I S F E C H O S 
i » 
E q u i p a d o c o n L u z y A r r a n q u e 
E l é c t r i c o y M a g n e t o B O S C H . 
T e n e m o s l a E s t a c i ó n d e S e r v í 
c i ó m á s c o n k p l e t a e n l a I s l a . 
W m . A . C A M P B E L L 
A g e n t e E x c l u s i v o p a r a Cuba 
I P A R I L L A 34 H A B A N A 
n 
P I A R K ) D E L A M A R I N A IVUrzo 1 4 d e 1 9 2 0 . P A G I N A O N C E 
^ o ^ í é ñ t í con m á s 
^ « ^ y S S . ciudad « t g 
^ 7 -naW6 ' omisos como en i a 
¿ i s de P ^ f / ^ y V c e s me pongo » 
E ¡ S P ^ ^ ' v J el d í s co lo y el m a l 
E S r í 8e™r lo U me sucede l o 
f u f f l o ^ o , ^ S ^ d u o s que por ser 
í : ¿ a yertos ^ na tu r a l encuen-
E . mundo p e n d e n c i - o , 
E » ^ 1? í í a m e n de conciencia. 
do « f m 2 . o ? buena f*. me en . 
^ H o con Ia . " S S he sido cor" 
5!enüt) <lue « m o ahora, aunque 
fe n / S l el d ^ l o ' T a m b a n me 
TTocté inal . " ^^«c^hn rie si ha-
R e n t r a d ya ^ q i6l l , de qUe t o -
T ^ ^ ^ ^ f u e mejor que lo presen-
Jo ^ P^fpcV0fU¿emparece que a ü n no 
^ n S n a T o í a m e m o n a y que 
na traicio c l a r idad y pre-
S c ^ ^ es?adPo d ? la sociedad haba-
cisw° e' t reinta a ñ o s . 
^ a u T l a dase media ac tual a 
(:ier t e n ¿ el honor de p e r t e n ^ e r , 
que iner i inn tado mayormente g r a -
to ba • „«a su e é n e r o de v i -
^ ^ S S ü a s end'o ¿ m f antaflo CO¿ 
C 0 3 e y sencilla,. Pero existen 
m. V^SÍLLBÍ es que hay clases 
otra3 clases^an eiperlmenta<i0 cam-
V,,ndos Me refiero a las c i a -
W ^ Z ^ ' w * ahora se l l a m a n 
ees S i r i a s , " aunque la mayo r par -
u ? í embros no tengan " p r o l e ' 
te e £ entre las que inc lu i remos a 
^ w d k iurentud doj comercio. 
14 ?0 ? oué razones t e n d r á n p a r a 
: . ^ne ro es el caso que a donde quie-
ell0'MP(. n n r v a con i n t e n c i ó n de c o m -
!rtqr a l ¿ " a <S.sa es generalmente re -
P í d o S i mal gesto y con a d e m á n 
S S - menos brusco. Y no le va le a 
; * * ! / C a ? con "su d inero" por de-
Tal parece que no lo ofrece en 
i ^ . dPi servicio que so l ic i t a sino en 
de una deu2a ^ieJa que us ted 
E m contraída con el servidor. 
I ^ V o ^ e muchos a ñ o s a ú n el de-
i^ndiente de comercio se d i s t i n g u í a 
' S s u afabilidad; tanto como el ü i " 
Kro ê esmeraba en conquis tar l a 
gmratía del parroquiano. A h o r a se 
S i g u e nor BU displ icencia y seque-
M - no admite regateos nj apenas se 
¿ien& dar informaciones sobre l a ca-
lidad del s éne ro . y se sacude a l mar -
rtaute con la frase sacramenta l ; 
- ¡ S i no le gusta a s í , de ja r lo ! 
?ero donde m á s se nota esta t r ans -
foraiacióa es entre los chicos (lepen-
cien tes do bodega. Uno se va res g-
Uido poco a poco a l a c a r e s t í a de los 
KirnanTos, pero np a la fa l ta de bue" 
ra m a ü z a en la que t o d a v í a no h a n 
puesto mano las juntas de subsisten-
das. N'o liace a ú n muchos d í a s me v i • 
en la imperiosa necesidad de compra r : 
una libra de queso, mas no pude rea-
lizar mi honesto p r o p ó s i t o . Aunque m i 
fresencia no es del todo despreciable | 
en todas las bodegas a que a c u d í f u i ' 
rscibido como el que va a pedir un 
mendrugo de limosna.. 
Por fin. conseguí ajustar en una m i , 
üln-a de quesc c o r t ó l o un dependien- | 
te cabo-'udo y de pelambre h i r s u t a y ' 
me lo t iró sobre el mos t rador como ¡ 
ol que arroja un hueso a su can. 
—Joven, ¿ m e hace usted el favor 
de envolverme la compra? 
- Xü tengo tiempo. 
—Hombre, usted b o m p r e f t d e r á que 
un caballero respetable como yo no 
debe andar por la calle con u^- peds-
20 de tiue.so en la mano sin a lguna 
envoltura. 
— ¡ A r r a n q u e ! . . . 
l íe i n d i n é y lé dije, a l daeflo del 
«síableoimiento que h a b í a presencia-
do la escena; 
-/.Pero usied soporta a este 
C A M I O N F R A N C E S 
B u r l a 
H u r l a n d o 
A C R I M O N I A 
9. 
L I C O R B A L S A M I C O 
^rrwfíio púl Cl & ' ^onfl'O 
- u fcw é* SA* j ó s e , mt*** 
"i ; ' , HAOA:MA:. 
i» . » .• 
conoedo h e » i » •* 
«füarmtn»» I»» ^nf#rinrt«*»* 
^ 0 , dt I» p i d y de lokorp"» 
ur inar io». 
^ í í » dt ta, Ul*» di Cüb..> 
» <J» 1* R»póblicí d« 
*>. Pon mayo* »» yiNOC 
^ U E S U N JOSt, CALLE PóLüH^1" 
hadado 331, H A B A N A . CUBA 
" B E R L I E T 
5 5 
M M B O R E N E A . 
C2423 
E l E s p e c í f i c o N a c i o n a l 
C o n t r a t o d o s l o s C a t a r r o s . 
L I C O R B A L S A M I C O 
B R E A V E G E T A L 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
T O S E S . I N F L U E N Z A . G R I P P E Y B R O N Q U I T I S 
S n U s o e s T r a d i c i o n a l , p a s a d e A b u e l o s a N i e t o s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D c p ó s ü o : D r o g u e r í a B A R R E R A , H a b a n a y L a m p a n / l a . 
C n » p e t i c i ó n 
E l A l c a l d e de Manzan i l l o ha i n t e -
resado l a r e p a r a c i ó n de los k i l ó m e t r o s 
4 a l 18, de l a caro te ra de M a n a n l l l o 
a Bayamo con ca rgo a l c r é d i t o de 
173,000 pesos o torgado p o r una Ley 
que el s e ñ o r Presidente de l a R e p ú -
b l ica ha sancionadn 
Lss ca r re te ras de P i n a r de l R i o 
Po r l a Je fa tu ra de P i n a r del R io , ae 
¡ e l evó a l a super io r idad , e l modelo de 
anuncio, p l iego de condiciones y p r o -
posicionep pa ra l a subasta de s u m i -
n i s t ro de p iedra en rajones, p icada 
y recebo, p a r a l a Ci r s e r v a c i ó n de la^t 
car re teras del D i s t r i t o en e l a ñ o F i s -
cal de 19?0 a 1921. 
T a m b i é n r e m i t i ó a l a S e c r e t a r í a del 
r amo, dicha Jefa tura , l a documenta 
c i ó n re lac ionada con e l s u m i n i s t r o do 
f ó r r a l e seco, y el de c a r b ó n b i t u m i -
noso, para las atenciones del Di-J 
t r l t o d u r a n t e e l a ñ o e c o n ó m i c o . 
U n con t r a to 
L a Je fa tu ra del D i s t r i t o de M a t a n -
zas r e m i t i ó una c-.-pia del con t ra to 
celebrado con l a c o m p a ñ í a "Transma-
r i n a de Cuba" S A pa ra la repara-
c i ó n de l a carre'terp de Matanzas a 
San J u a n í y de esie l u g a r a San F r a n 
¡ cisco de Paula' . 
ga de J2 i-eses para t e r m i n a r l a cons-
t r u c c i ó n de las obras de r e l l eno y 
m u e l l e que debe ejecutar en d icho 
Surgidero 
U n a so l i c i t ud . 
E l s e ñ o r A l f r e d o L o m b a r d , repre-
sentante gc l a C o n - p a ñ í a The Cuba ' i 
RJEl. Co". h izo saber que d icha Com-
p a ñ í a tiene presentada una so l i c i tud 
en el Gobierno de la P r o v i n c i a in te -
resando a u t o r i z a c i ó n p a r a establecer 
una l inea de caballetes y mue l le todo 
de madera en la f inca Buenavis ta (ba-
h í a de Sant iago de Cuba) rogando 
se le conceda permiso p rov i s iona l pa-
r a comenzar dichas obras. . 
Una p l a n t a e l é c t r i c a 
E l s e ñ o r B . Garay, vecino de M . 
Her rada . Vuel tas , ha so l i c i t ado au-
t o r i z a c i ó n p a j a establecer una p l an ta 
e l é c t r i c a en d icho poblado , acompa-
ñ i n d o los documentos necesarios a l 
efeteo .. 
O t r a P lan ta . 
| T a m b i é n e l s e ñ o r Oscar A l v a r e z Bac-
que. Jefe de la E s t a c i ó n de l Fe r roca -
, r r i l de Cuba en A l g a r r o b o , CCama-
| guey) so l i c i t a a u t o r i z a c i ó n pa ra es 
tablecer en aque l pueblo u n a p l an t a 
e l é c t r i c a . 
P a r a descargar p e t r ó l e o 
L a "Wes t i n d i a 011 R e f i n i n g Co.**, 
de acuerdo con u n pe rmiso p r o v i a l c -
n a i concedido por e l Depar t amen to 
pa ra efectuar obras en p u n t a M a j a -
na. h a b í a de Cienfuegos, p ide a l a So-
¡ c r e t a r í a apoye l a s o l i c i t u d que ^ p r e -
! s e n t a r á a l a S e c r e t a r í a de Hac i enda 
p a r a que le p e r m i t a descargar dos 
j vapores p r ó x i m o s a l l ega r cargadou 
de p e t r ó l e o . 
rubín 
que-
k lo que me c o n t e s t ó con cara de 
^esall^nto: 
—¡Y gracias que él me soporte a 
a l ! . . , 
Def lot: obreros y trabajadores de 
Mas clases, ¡no' se d iga! Ant l t rua-
ineníe manifestaban en todo su cora- 1 
placencia y buena vo lun tad v hasta se 
q u i t r í n el sombrero cuando pene-
tttbtf en nuestro domic i l io . A b o r a 
W t r y en ci como en su casa p rop ia , 
«''ludan, cuando saludan, v m i e n t r a s 
«jecutan ^ p intura , l a i n s t a l a c i ó n o 
ia obra de ca rp^ t e r f a no cesan de 
« ' " ' •mnar á s p e r a m e n t e . Yo hace v a 
^ ^ _ e j L i « ^ o que no real izo repa-
raciones en m i casa y e s p e r a r é a que 
el t echo se hunda que todo me s e r á 
menos fast idioso que o i r l a e terna 
can ta le ta : 
— ¡ U n o s tan to y o t ros tan poco! 
De aquel las "doncellas de servir" ' 
que en los pasados t iempos se desvi-
v í a n p o r l o g r a r l a benevolencia de l a 
s e ñ o r a , y que en efecto, las m á s de 
las veces conquis taban su c a r i ñ o has-
t a ser consideradas como de la f a m i -
l i a ya apenas queda n inguna . Las de 
ahora, p o r r eg la general , r ep l i can con 
a c r i t u d , m i r a n l a casa con despego, no 
"dan go lpe" que e s t é fuera de lo ajus-
tado, y gracias p i n0 se declaran en 
"sabotaje" manif iesto, con t e r r i b l e es-
t r ago de pla tos y c h i r m b o l o s . K i v i s -
t a de esto t a m b i é n he de te rminado 
p re sc ind i r de t oda f á m u l a y me ser-
v i r é a m i m i s m o que s iemnre me se-
r á menos in^rrato qu ' í c l dedicarme a 
m i edad a t e m p l a r v ihue las . 
¿ Y q u é d ' remos de los apreciables 
ciudp.danos ' ' consae r idos" a las ín -
i h i s t r i a s rodantes? Nunca, en verdad , 
fueron m u y afectuosos en su t r a t o ; 
pero los de ahora nos e s t á n haciendo 
o l v i d a r las g l o r í a s de los cocheros, 
ca r re te ros , a r r i e ros y mayora les del 
pasado. De cada cien « 'choferes" so-
l o dos o t res at ienden con gt^sto 
agradable a nuestras indicaciones. 
Los d e m á s apenas se d ignan v o l v e r u n 
poco l a c a r a paJa escuchav a su 
c l i en te . 
— ¿ A l q u i l a ? 
— ; J u m m ! 
—Vamos a l a Plaza de A r m a s . 
— ¡ J u m m m ! 
— V a y a con cuidado, ¿ e h ? 
— ¡ J u m m m m ! 
Sobre esto, el hombre p a n e como 
u n t o r b e l l i n o como s i l levase l a i n -
t e n c i ó n de r even ta r a l p r i m e r o que 
se le a t raviese o de e s t r e l l a r lo a us-
ted c o n t r a u n a esquina. 
No son solamente los que dependen 
de o t r o los que hoy aparecen d í s c o -
los y h u r a ñ o s . E l lechero, el panade-
ro, el ca rn ice ro , e l carbonero y o t ros 
muchos que son amos de sus indus-
t r i a s t a m b i é n se consideran dispensa-
dos de gas tar cumpl imien tos y cere-
monias con el m í s e r o necesitado de 
sus servic ios . Tampoco admiten obser-
vaciones n i reparos con respecto a l 
peso y c a l i d a d de la m e r c a d e r í a . A n -
tes estos apreciables sujetos estaban 
pendientes de c u á l q u i r deficiencia en 
e l se rv ic io s iempre celosos de no d i s -
gus ta r a l pa r roquiano . A h o r a son 
ellos los que rec laman, los que r i ñ e n 
y los que imponen la ley . 
— ¡ P o r su s e ñ o r a madre , que r ido 
B e n í t e z , no me t r a i g a la leche a las 
cua t ro de l a madrugada ! 
— M á s t emprano me levanto y o y 
soy tan bueno como usted. 
T a l ca r i z e s t á n poniendo los ser-
v idores de l a sociedad que v a a ser 
necesario antes de in i c i a r c u a l q u i e r ! 
t r a t o con el los , a c l a r a r este p u n t o : 
—Deseo, ante todo, que us ted m e ' 
a t ienda, a ser posible, con a f a b i l i d a d 
y buena c r ianza , y si algo va le eso, 
c á r g u e m e l o en cuenta. 
3 L A L V A I T . Z 3MARROX. i 
R e p a r a c i ó n de u n Puente, 
E l D i s t r i t o de Santa Cla ra ha cur-
sado p o r medio del Ingen ie ro Jefe do., 
m i s m o l a p r o p o s i c i ó t de subasta pa-
r a l a r e p a r a c i ó n del puente "Fe l ipe 
Pazos", sobre e l r i o Sagua la Grande. 
R e c e p c i ó n de Obras 
T a m b i é n r e m i t i ó e! ac ta de recep-
c ión de las obras ejecutadas en l a 
ca r r e t e r a de Quemado de G ü i n e s a 
Caguaguas . 
E l P royec to de P a v i m e n t a c i ó n de 
Santa C la ra 
L a p r o p i a J e f a t u r a ha r e m i t i d o l a 
copia del p royec to de las obras de 
p a v i m e n U c i ó n de l a c iudad de Santa 
Cla ra , a s í como el H iego de condic io-
nes p a r a l a subasta de las menciona-
das ob ra s . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A - U n m u e l l e en R a t a b a n ó 
M a n u e l T o r r e s Ola 'z , Gerente de l a 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E Sociedad Tor r e s . G - i t í é r r e z y Compa-
I A m a r i n a ¡ ñ l a . del comerc io de Surgidero de 
L A M A R I N A ' B a t a b a n ó , , ha Interesado una p r ó r r o -
D r . P é r e z 
C a b r a l 
D i a g n ó s t i c o P r e c o z 
y t r a t a m i e n t o d e l a 
t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r 
R a d i o g r a f í a n d e l o s 
p u l m o n e s y v í a s d i -
g e s t i v a s 
S a n L á z a r o 4 5 
D e 9 a 1 1 a . m . y d e 
2 a 5 p . m . 
D U E Ñ O S D E D U L C E R I A S 
Esta es l a B A T I D O R A que tete t e n e r en s u t a l l e r . 
THOMSON 
MACHINE 
V N N U E V O A U M E N T O 
E N E L C O S T O D E L A M A T E R S A P R I M A 
Y D E L A M A N O D E O B R A 
/ V o s o b l i g a a f i j a r e n 
35 cts. UNO 
2471 a l t . 9 d-11 
i 
S 
D O L O R E S D E C A B E Z A 
L o s do los de cabeza d e b i l i t a n e l 
o rgan i smo, exasperan y acaban c o n 
l a buena sa lud . 
A l i v í e s e p r o n t o de los D o l o r e s 
de d a b e z a u s a n d o W i n t ó g e n o 
( C r e m a de H u x l e y ) , e l medica-
m e n t o mas r á p i d o v eficaz pa ra 
ca lmar e l d o l o r . 
A las personas atacadas de R e u -
m a t i s m o , N e u r a l g i a , L u m b a g o , 
T o r t í c o l i s y T e r c e d u r a s , se les reco-
m i e n d a W i n t ó g e n o ( C r e m a de 
H u x l e y ) p o r su eficacia y rap idez . 
( B r e m a d e H U X I L I E Y 
A L I V I A E l . P O L O R 
e l p r e c i o a e l o s a í a m a d o s 
cn e l m e ? c a ^ ? M S 0 . M e s I a n i e i 0 r y m á s s ó l i ^ Q u e h a y 
r e s v 2 d p n ? - ! n e 4 v e I o c i d a d e s , 5 d i f e r e n t e s b a t i d o -
Ideal p 0 M t 0 S J u n o d e 9 y o t r o d e 2 0 g a l o n e s , 
m b a t i r huevos , c r e m a s , m a y o n e s a , a z ú c a r , e t c . e t c . 
• F e r n á n d e z 
'flente exclusiy, 
^ P a r i l l a 2 1 . 
R a m ó n V í n j o y 
Gerente Dpte. Maqnlni r l t . 
H a b a n a . ^ i n a r i a p a r a p l H a b a n a . 
^Ancí0111?09 ^ r í i í d r L Í 1 0 1 1 ? . 0 8 e l é c t ' ' l c o 8 de c a f é y carne STEJ-
etc.. *tc n n * de m a í z ; Motores de gasol ina y P e t r ó l e o M O -
•2548 
C U E L L O S 
a l t 
C l u e í t , P e a b o d y & C o . I n c . T r o y . N e w Y o m , F a b r i c a n t e s . 
S c h e c h t e r & Z o l l e r , U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a C u b a . 
L U Z E L E C T R I C A 
B A R A T A 
5 0 B o m b i l l o s d e 1 6 B u g í a s 
s ó l o c o n s u m e i i 1 0 c t p o r h o r a 
L A P L A N T A E L E C T R I C A 
U N l - L E C T R I C S 5 9 5 
S I N A C U M U L A D O R E S 
E S L A I N D I C A D A P A R A F I N C A S 7 
C O L O N I A S Y R E S I D E N C I A S R U R A L E S 
E D W I N W M I L E S P R A D O Y G E N I O S 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 1 4 d e 1 5 2 0 . 
E L S A C R I F I C I O 
( C U E N T O ) 
E n pie, Ju l i ana av izoraba el c a m i -
no, que serpenteaba baJo los taluaes 
verdes, adornados con las f lores de l a 
p r i m a v e r a . V i c o r i a n o no a p a r e c í a po r 
pa r t e a lguna . Y e l la , impaciente , pa-
teaba, bo l lando l a fina pelusa del sem-
^ l í p r i m o no l a t e n í a acos tumbrada 
a esperar. ¡ C u á n t a s ' tardes l a hab la 
aguardado, inqu ie to , en aquel mi smo 
s i t i o , m ien t r a s e l l a r e ta rdaba e l mo-
mento de c h a r l a r con é l , pa ra que lo-
desease m á s t o d a v í a ! 
Pero V i c t o r i a n o h a b í a camhlaao 
mucho desde h a c í a a l g ú n t i empo . No 
p a r e c í a sino que l a amase menos Y , 
s in embargo, estaba segura de su be-
l leza y su poder. c ' 
¿ Q u é t e n í a su novio? E l paOre de 
Ju l i ana , A n t h i m e D e n t u , d i j o u n d í a 
que su p r i m o se encont raba en s i tua-
c i ó n angust iosa. L a g ran j a que p o s e í a 
estaba a c r i b i l l a d a de hipotecas. 
Si lenciosamente, a p a r e c i ó una cabe-
za en l o a l to del t a l u d . Luego se des-
t a c ó un busto. Y a poco, u n mozo, ves-
t i d o con el t r a j e de los campesinos 
normandos, se d e j ó desl izar s m r u m o 
has t a donde aguardaba e l la , 
¡ V i c t o r i a n o ! ¡ M e has dado u n 
susto! , . , 
E l mozo p l a n t ó s e ante e l la , anhelo-
so. Una e x p r e s i ó n s o m b r í a i n v a d í a po-
co a poco su ro s t ro be l lo y r egu la r 
de normando. D e s p u é s s e n t ó s e y apo-
y ó l a cabeza en sus manos, que t e m -
blaban. 
— ¿ Q u é te pasa, V i c t o r i a n o ? H a b l a , 
hombre , habla . 
A p r o x i m ó s e a 61, e x t r a ñ a d a de aqne 
l i a t u r b a c i ó n y de aquel s i lencio . 
V i c t o r i a n o h a b l ó , a l cabo, con roz 
A d N o . 3 
¿ E s l a h o r a e n s u r e l o j 
v i s i b l e e n l a o s c u r i d a d ? 
E n L o s 
R a é i o l i t e s 
e s v i s i b l e 
S u s h o r a r i o s y m i n u t e r o s e s t á n c u b i e r t o s c o n 
r a d i o q u e l o s h a c e b r i l l a r y s e r v i s i b l e s s i e m p r e 
M U E S T R A S G R A T Í S i 
Un fabricanteengraJi 
estala soliolt» uren-
tes para vender ca-
mlsaí. ropa Interi-
or, medios, pañue-
lo», coeUos, trajei 
pant mujer*» y nl-
ñas, ropa Interior 
domuaolina,blns«s. 
faldas, rop» para 
^ADtSQW MiLLa..'03Bfoadway.K8wYofk.U.S.Aj 
C o m o H a c e r U n B u e n 
T ó n i c o P a r a E l C a b e -
l i o , E n C a s a . 
SI usted ha estado osando tónicos coni' 
prados en la botica, es probable le resul'*» 
ñ a s barato y isnchlslmo mejor usando la 
alguien ta receta que eatá alcanzando gran 
éxito en parar la calda ilel pelo y produ-
cirlo nuevo oo puntos caivos y enrareci-
dos Muy fácil de hacer en casa. Sola 
mente con 2 onzas de Lavona de Composee 
con 6 onzas de Ron de Malagncta puro 
(Bay Rum) y a&adlr med a dracma de 
cristales de Aleutol, con algún perfume, 
• i so dCBec La preparación dpbe sacu-
dirse bien > dejrfrse reposar algunas ho-
ras antes de usarse. En cualquier dro. 
Suerla bien surtida hay todos estos Ingre-lentes; pero véase de conseguir Lpvona 
legitima (no compuesto de lavanda.) Ai 
ap Icar la preparación, no limitarse a mo-
jar el pelo solamente; frótese b en el cuero 
cabelludo, pues de la nutrición de este, 
depende la vida de las raíces. La pre-
parartón se viene usando por años y e» 
del todo Inofeiisiva, sin hacer graciento n) 
pegadizo al cabello. Tengan cuidado las 
aeñoras de no apllcdrse a a la cara ni a 
lugares doade no convenga que nazco pulo 
E n l a l u x 
8 . V 
E n l a o s c u r i d a d 
Unidos agentes p a r a l a I s l a de Cn b a : U n i ó n Comerc ia l de Cuba. S. A . 
Cuba, n ú m e r o 3. A p a r t a d o 1366. Habana . 
-— Homero SK. 
P a d e c i m i e n t o s D e l 
E s t ó m a g o S o n 
D e b i d o s A A c i d e z 
Da nn Medio Digno da Confianza, Cier-
to y lUlpido de Al iv io pan* 
Indiges t ión Acida. 
Las nombradas enfermedades del estó-
mago, tales como indigestión, gas, ace-
día, dolor de es iúmago e incapacidad de 
xeteuer el alimento en el es tómago, de 
cada diez casos, nueve, son evidencias 
aimplemeute que se está efectuando 
«ecreción excesiva de ácido en el es tóma-
go, causando la liormación de indiges-
tión gaseosa y ác ida . 
HA gas dilata el e s tómago y causa esa 
Sensación de lleno opresiva y ardi '^ .e 
conocida algunas veces como ac-íuxa, 
XTileutras que el ácido i r r i ta e Infama 
Jaa delicadas paredes del es tómago . 
£1 padecimiento nace enteramente del 
•xoesivo desaiTollo o secreción de ácido. 
Para suspender o prevenir la a g r i a n ó a 
de les alimentos contenidos en el es tó -
mago y para neutralizar el ácido v ha-
cerle blando e inofensivo, una eucliiira-( 
di ta de magnesia bisurada, efectivo y 
buen correctivo de es tómagos ácidos, de-! 
berla tomarse después de las comidas en 
en cuarto de vaso de agua caliente o 
I r ía , o en cualquier tiempo qioe te sienta 
gas. acedía, o agrura. Esto armoniza a l 
• s t ó m a g o y neutraliza la acidez en unos 
cuantos momentos y es un remedio per-
flectamente inofensivo y muy barato. 
Un antiácido; tal como la magnesia b i -
surada, el cual puede obtenerse en cual-
quier droguería, ya sea en polvo o en 
foima de pastillas, habilita al es tómago 
a efectuar propiamente sus funciones 
sin la ayuda de digestivos artificiales. 
Bay varias formas de magnesias., así es 
que es té cierto de pedir y tomar únlca-
t e n t e Magnesia Bisurada, la cual es 
preparada especialmente para los fines 
antes indicados. Magnesia Bisurada ss 
encuentra de venta en todas las b o ü ' 
Mja y d roguer í a s . i 
« n t r e c o r t a d a . 
—Te quie ro muchc», Ju l i ana , y n o 
p u e d o . . . no p u e d o . . . 
— ¿ Q u 6 es lo que no puedes? 
— E n fin... Que no podemos casar-
nos . . . 
— ¿ C ó m o ? ¿ Q u é dices? 
— D i g o lo que es ve rdad . No vo lve -
remos a vernos. M i p a d r e e s t á empe-
ñ a d o bas ta los o jos ; h a hipotecado l a 
g ran ja y es preciso encon t r a r flinero 
en seguida y sea como sea. 
— ¿ Y b i e n ? . . . 
E l mozo l e v a n t ó s e . 
— ¿ Y bien? Que qu ie ren que m e ca-
se con Z u l m a . 
—.¿Con Z u l m a , l a r o j a , l a hl3a del 
ad jun to Devaux? 
— S í , Z u l m a ; esa t a n fea y t a n ma-
l a , de l a que todos h u y e n . Parece que 
me quiere , y ha d icho que es bastante 
r i c a para sa l i rse con l a suya. M i pa-
dre me d ica que s i n0 me caso v e r á s e 
perd ido , deshonrado, en l a miser ia . . . 
— ¿ Y q u é respondiste? 
—Que t e n í a que h a b l a r t e . . . T a sa-
bes, pues, lo que hay . 
Y comenZ5 a sol lozar . 
Ju l i ana h u n d i ó s e casi en «1 t a l u d , 
ocu l t ando su cabeza en t r e las f lores 
p r imavera les . 
E l per fume de é s t a s e n v o l v i ó l a y 
s u b í a has ta el c ie lo , donde comenzaba 
a b r i l l a r l a p r i m e r a es t re l l a . 
E l iba y v e n í a como una bes t ia he» 
r i da . Luego a p r o x i m ó s e hac ia l a j o -
ven, cuyo d o l o r m u d o le espantaba. 
Pero Ju l i ana , apa r t ando los ojos de 
su novio , fijólos en l a l l a n u r a , que se 
e x t e n d í a has ta la l í n e a de los " m i a s -
mas" , que se alzaban a l o le jos como 
un velo de gasa. L a obscu r idad c re -
ciente l a c u b r í a con una s o m b r a don-
de se c o n f u n d í a n los colores todos. 
U n o l o r dulce f lo taba, surg iendo de l a 
t i e r r a h ú m e d a por las l l u v i a s a b r i l e -
ñ a s . Todo aquel lo , las f lores , los t a -
ludes, e l sendero, los sembrados, e l 
campo y l a l l anu ra , hasta l a b r u m a 
blaupa de los miasmas y a ú n m á s a l l á 
era p rop iedad de Francisco Den tu , e l 
padre de su novio. Y s i e l l a se obs t i -
naba, tod0 aquel lo s e r í a devorado p o r 
los acreedores. 
Y casi a pesar suyo, como Impulsa -
da por una fuerza super ior , m u r m u r ó 
m u y ba jo : 
.—Es preciso que conserves todo es-
to . 
Y s in decir una pa l ab ra m á s descen-
d i ó por el sendero inc l inado que l l e -
vaba a l camino. E l s i g u i ó l a , las ma-
nos a l a espalda, en l a a c t i t u d e te rna 
del aldeano, que sondea s iempre los 
mi s t e r io s de l a t i e r r a que le a l in ien ta . 
Abajo e l l a v o l v i ó s e , y s i lenciosa-
mente le t o m ó l a mano. 
E r a y a casi de noche en t re los a l - , 
tos ta ludes. 
Pensaban que todos sus e n s u e ñ o s : 
se d e s v a n e c í a n , que l a f e l i c i d a d espe-1 
r a d a se iba para s iempre. 
Y J u l i a n a d i j o : 
— E l p r i m e r h i j o que tengas que se ¡ 
l l ame J u l i á n . 
— S í — c o n t e s t ó él gravemente . 
S igu ie ron andando, bajo l a g r a n ! 
ca lma de l c ie lo , ent re los campos ve r - I 
des. 
J u l i a i l a I n c l i n ó s e y c o g i ó a lgunas 
f lo rec i l l a s . 
— E l t r i g o se d a r á b ien . 
— S í . S e r á u n buen a ñ o . 
E l pensaba: 
" ¡ E s t r i s t e separarse cuando hay 
c a r i ñ o ! " 
E l l a c o n t i n u ó : 
— H a b r á t a m b i é n muchas manza-
nas. 
Y pensaba m i e n t r a s : 
" ¡ Y p o d í a ser mío s i yo q u i s i e r a ! " 
Se aprox imaban a l a g ran ja . P o r 
lencima de todos los á r b o l e s de los tar-
ludes e r g u í a s e l a v ie ja encina, desde 
cuya copa se v e í a , s e g ú n d e c í a n los 
aldeanos, hasta l a r a d a d e l H a v r e , 
Sus corazones estaban o p r i m i d o s . 
Sin embargo, s e n t í a n confusamente 
que o b e d e c í a n a l a necesidad, d u e ñ a 
Imper iosa de quien e l campesino es 
esclavo. 
F ren t e a l a p u e r t a q u e d á r o n s e I n -
m ó v i l e s y re t rocedieron luego. Aque-
J os ú l t i m o s pasos eran los dedrj ivos. 
S i los daban, su a m o r estaba ro to . 
V a c l l i n í e s , estremecidos. Iban a 
fcalr de ¡í. granja , cuando v i e r o n que 
dt-^de é s t a a lguien les espiaba. E i a 
y a de noche. 
U n r u i s e ñ o r t r i naba a l o le jos . U n 
piero l ad raba en las t in ieb las . 
— ¡ A d i ó s ! . . . 
A u t o m ó v i l e s " J O R D A N » 
E S T A C I O N D E S E R V I C I O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s s e o r e s d u e ñ o s d e r - o ^ 
D A N q u e h e m o s c o m p l e t a d o n u e s t r a e a c i ó n d e s e r v i c i o ^ ^ 
p a r t a m e n t o d e e l e c t r i c i d a d , a c u y o f r e n t e t e n e m o s u n m e c á n i c o 
t r i c i s t a e x p e r t o . 
N o s h a c e m o s c a r g o d e t o d a d a s e d e r e p a r a c i o n e s , t a n t o m 
c a s c o m o e l é c t r i c a s e n t o d a s c l a s e s d e a u t o m ó v ü e s , g a r a n t i z ^ 
b u e n r e s u l t a d o y a p r e c i o s m ó d i c o s . 0 e' 
O R T E G A Y C O M P A Ñ I A 
S a n L á z a r o 9 9 . H a b a n a . 
02583 2d.-14 
— ¡ J u l l a n a l — e x c l a m ó V i c t o r i a n o 
con u n supremo a r ranque . 
I b a a d e c i r l a que l o o lv idaba todo, 
padre , g ran ja , ru inas , y que no que-
r í a pe rder la . Pero e l l a a l e j ó s e so l lo-
zando, marchando l ige ra po r e l c a m i -
no adelante que e n v o l v í a n las som-
bras . 
E l se detuvo. E n brove e l l a f u ó s ó -
l o u n punto en el sendero, i l u m i n a d o 
p o r l a luna , ¿ Q u é p o d í a hace r é l ? 
S e n t í a s e vencido. 
S a l t ó a u n banca l cub i e r t o de p l a n -
tas s i lves t res y a r r o j ó s e sobre l a t i e -
r r a h ú m e d a y o lo rosa . Y , l l o r a n d o , 
m o r d i ó l a s f lores a m a r i l l a s , que tan to 
gustaban a e l la , y que le p a r e c í a t e -
n í a n a lgo de su a m o r y de sus i l u s i o -
nes. 
M a r i ó n G I L B E R T . 
N o v e l a y p o e s í a 
K i n d e l a n y C o m p a ñ í a 
C u b a 1 9 
T E J i T A D E CASAS E N L A H A B A N A 
E n e l r a d i o c o m e r c i a l , vendemos una casa a n t i g u a p r o p i a p a r a a l -
m a c é n , t iene en t o t a l 540 met ros . P r e c i o $40^000. 
E n l a . m e j o r c u a d r a de San L á z aro vendemos una casa p r o p i a pa ra 
reedif icar , mide 9x34. P rec io $36,000. 
E n S u á r e z u n a casa p a r a reedi f icar , mld© 7x36. P rec io ?85,OOi 
E n San L á z a r o , u n a casa comple t amen te moderna, m i d e 8x30. Precio 
$36,000. 
T E D A D O 
Cal le A , cerca de 17, esquina d e f r a i l e . B o n i t o chalet , m i d e 36'33x 
Sl'So-, c inco cua r to s , dos de cr iados , h a l l , rodeado de j a rd ines . P r e c i o $45,000 
m i l . 
Ca l le 23 ce rca de 2, Chalet q u e m i d e 27x2^ con garage. P r ec io $43 
S O L A R E S 
F r e n t e a l a A v e n i d a Habana , en el Repar to "Quere j i t a " vendemos u n 
so la r con 1,125 met ros , cerca de l a p l a y a , a p rec io en ganga. 
les. 
Tenemos o rden de co locar $100,0 00 en h ipo teca en cant idades parc ia -
K U T D E L A N I C O M P A S I A ' 
C U B A 19. T E L F . A-9207. 
C. 2518 ld . -14 . 
P O R Q U E I O S F A R M A C E U T I C O S 
R E C O M I E N D A N E L S W A M P -
R 0 0 T ( R A I Z - P A N T A N O ) 
Son mnchos los farmnoeutlcos qne 
por años han seguido con Interés el no-
table y creciente éxito del SwamP-Root 
Ra íz -Pan tano) , la gran medicina para 
los ríñones, el h ígado r la rejlga. 
Ks una prescripción médica. 
E l Swam"-Root (Ra íz -Pan tano) es 
ana medicina que fortalece, y ayuda a 
los r iñones . el hígado y la vejiga a 
ejecutar su misión natural. 
El' SwamP-Root ha mantenido su fa-
m a por años. Los fa rmacéut icos lo ven-
den y recomiendan debido a sus m é r i -
tos, y t ambién puede ser de provecho 
para usted No bay otra medicina pa-
ra los r íñones que tenga tantos fa-
vorecedores 
E s t é seguro de que lo que compra 
es SwamP-Root (Ralz-Pantano) y em-
piece el tratamiento en seguida. 
SI usted lesea primeramente probar 
los buenos .fectos «i esta gran medi-
cina, escriba a doctor Kl lmer & Co., 
Btnghamton, N. Y., Incluyendo 10 cen-
tavos oro para nna botella de muestra-
A l escribir, sírvase mencionar que leyO 
esta oferta «sn este periódico. 
La l i teratura moderna e s t á caracte-
rizada por el t iempo de la novela, que 
constituye la expres ión m á s varia, com-
pleja y expresiva de la vida moderna 
en el mundo. 
He aquí algunas de las muchas qne 
vende La Moderna P o e s í a : 
Strlndberg.— E l Viaje de Pedro el 
aFortunado. Agnsto Stridberges la f igu-
ra m á s Importante de la moderna l i -
teratura sueca. E l Viaje de Pedro el 
Afortunado'es una preciosa leyenda t í p l , 
camente no r t eña , que se desarrolla en 
ambiente fan tás t i co de las comedias de 
magia. Un tomo en tela, $0f)0. 
P. Ballester Caste l ló .—Nociones de 
Tecnología, Indus t r ia l y agrícola . Un to-
m o en tela, $1.60. 
Azorln.—Obras completas. Tomo X I I L 
Castilla. Un tomo en rús t ica , $0.00. 
M. Zevaco.—Los Pardaillan. Una tra-
gedla en la Bastilla. Un tomo en r ú s -
tica, 40 centavos. 
Eca de Queiroz La Muerte de Je-
sús , traducida directamente del por tu-
gués por Miguel Fench, un tomo en r ú s -
tica, $0.70. 
Cr i s tóba l de Castro.—Las Proré t lcas . 
Poes ías originales! Un tomo én rú s t i c a , 
90 centavos. 
Eca de Queiroz.—El Señor Dlablo.>Tra-
ducción de A. González Blanco, un tomo 
en rús t ica , $0.80. 
B. Gómez Carr i l lo .—Cosmópol ls . La 
Conquista de Amér ica por los hombres 
y por los Dioses. Un tomo en rús t ica , 
60 centavos. 
Amado Ñervo E l Diamante de la i n -
quietud. Novela», un tomo en rús t i ca , 
70 centavos. 
Pedro Benolt .—La At lán t lda . Versión 
e s p a ñ o l a y notas de R. Cansinos Assens. 
Un tomo en rús t ica , 90 centavos. 
Felope Sassone La Canción del 
Bohemio y otros poemas, un tomo en 
rús t i ca , 80 centavos. 
Memorias de Mlllán Astray. exdlrcctor 
de la Cárcel Modelo de Madrid, un to-
mo en rús t i ca , 80 centavos 
Alber to Ghiraldo. Carne Doliente, cna-
dros y escenas de la vida argentina, un 
tomo en rús t ica , 80 centavos. 
Escritores americanos. La Pluma de 
Fuego de Juan Montalvo. Sus mejores 
prosas, un tomo en rús t ica , 80 centa-
vos. • 
J. Ortega Munllla De la Real Aca-
demia Española . Cleopatra Pftoz, nove-
la un tomo en rús t ica , 30 centavos. 
Conde de Carlets. Secretos de higiene 
y de belleza. Un tomo en rús t i ca , 50 
centavos. 
José Sub i r á .—La Bélgica que yo ví, 
nn tomo en rús t ica , 60 centavos. 
La Vida de Rubén Darlo, escrita por 
íl mi smo, un tomo en rúst ica, 70 cen-
tavos. 
Obispo, 127 al 135. Apartado 605. Te_ 
léfono A-7714. 
G r a t a V i s i t a 
Hemos tenido el gusto A* i 
a l a d i s t ingu ida dam j S C a I > 
en la an t igua y populosa c ^ t H 
das i n t i t u l a d a Eugenia, a i t f !*( leM 
t a d 59 entre S a n ^ J 1 * ^ % 
A l l í e s t á haciendo una) l i q ú i ^ 
dad de sombreros y v e ^ a o f m ? ^ 
a los precios m á s equitativos 1 ^ 1 
propone l i qu ida r t o d ^ las m e i S í l 
que hay a l l í para dar cabida a 
vedad/es adquir idas en ^ ™ - I 
r i j e por Europa consistoites m T I 
ciosos modelos de sombreros v J ü 
y o t ras novedades. ' 
Recomendamos a nuestras l e ^ J 
una v i s i t a a la casa de modasft? 
ninas s i t a en Amistad 59 dónd. ¡ J 
una g r a n expos ic ión de vestidos, 
precios r e d u c i d í s i m o s . Vista harM* 
9050 «nace!.,! 
14 m, 
PAR A E l PCIOK ÍC CARCANtt 
TABLETAS 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE LA E l 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIARIO 
L A M A R I N A 
P E R F U M E R I A 
M Y R U R G I A 
L a m e j o r d e l m u n d o 
t 
R . I . P . 
T e ó f i l o P é r e z y P e l á e z 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 4 d e F e b r e r o d e 1 9 2 0 . 
H A B I E Í Í D O I l E C I B I I ) 0 L O S S A N T O S S A C R A M T I Í T O S 
D e b i e n d o c e l e b r a r s e h o n r a s f ú n e b r e s , p o r e l e t e r n o d e s -
c a n s o d e s u a l m a , m a ñ a n a , L u n e s , 1 5 d e M a r z o , a l a s 9 d e 
l a m i s m a , e n l a I g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o , s u v i u d a i n v i t a 
a s u s a m i s t a d e s a t a n p i a d o s o a c t o . 
L L E G A R O N SUS A F A M A D O S P R 0 -
I D Ü C T O S , ENCONTRANDOSE DE 
I V E N t A E N : 
" L E P R I N T E M P S " , O b i s p o 
y C o m p o s t e l a . 
A M E R I C A N D R U Q S T O R E , 
P r a d o 1 1 5 . 
I N T E R N A C I O N A L D R U G 
S T O R E , N e p t u n o , b a j o s d e l 
H o t e l " P l a z a " . 
Rep re sen t an t e s e x c l u s l r o s t 
I n t e r n a c i o n a l C i m e r c i a l , S . A . 
M a n z a n a d e G ó m e z . 4 1 8 
C234 
T E L E F O N O A-8730. 
a l t 
M a q u i n a r i a p a r a p a n a d e r í a s y d u l c e r í a s 
< < C H A M P I O N , , 
¡ E l p r o b l e m a d e t o d o p a n a d e r o y s u s o l u c i ó n ! 
A M A S A D O R A S S O B A D O R A S 
P a r t i d o r a s . 
M o l d e a d o r a s . 
B o l e a d o r a s . 
E q u i p o s d e h a r i n a . 
A r t e s a s d e ace ro -
G a l l e t e r a s . 
b a t i d o r a s . 
C e r n i d o r e s . 
M a q u i n a r i a p a r a d u l c e r í a ^ . 
M o t o r e s e l é c t r i c o s y d e ga so l i na . 
H o r n o s d e p a t e n t e p a r a p a n a -
d e r í a s . 
P l a n t a s c o m p l e t a s p a r a c u a l -
q u i e r c a p a c i d a d . 
T E N E M O S E X I S T E N C I A P A R A E N T R E G A I N M E D I A T A 
S O L I C I T E S E N O S C A T A L O G O I L U S T R A D O , P R E C I O S Y T O D A IN-
F O R M A C I O N Q U E P U E D A N E C E S I T A R RESPECTO A L C O M P L E M E N T O 
D E L A I N S T A L A C I O N P A R A SU O B R A D O R ; D I S P O N E M O S D E P ^ S O -
N A L E X P E R T O Q U E E S T A A SU C O M P L E T A D I S P O S I C I O N . 
J . G u s ó S o b r i n o s y C a * 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
H A B A N A S A N T I A G O D E C U B A j 
C a l l e T e n i e n t e R e y 3 1 , A p d o . S S O A p a r t a d o 6 2 
f 4 r > 
C R E M A 
D E N T I F R I C A 
C O L G A T E 
r S a l e e n f o r m a 
« d e c i n t a a d a p t a r ^ 
d o s e a l c e p i l l o 
• ñau 
A r»fr» n f f ^ M » r,r*J ^ 1 -» o o ^ 
P A G I N A T R E C E 
S U 
2 0 1 6 
H a l í P a g e N e w s • 
m 
U n a d e l a s r a z o n e s d e l a s u p e r i o r i d a d 
d e l o s t r a p i c h e s H a m i l t o n 
E n e s t a g r a n c e p i l l a d o r a 
m e c á n i c a s e e s t á n t r a b a -
j a n d o s i m u l t á n e a m e n t e u n 
g r a n n ú m e r o d e p i e z a s d e 
t r a p i c h e s . E s t o n o s o l a -
m e n t e r e d u c e e l c o s t o d e 
p r o d u c c i ó n s i n o q u e , l o q u e 
e s n f á s i m p o r t a n t e a u n , g a -
r a n t i z a l a e x a c t i t u d d e c a d a 
p i e z a c o n r e l a c i ó n a l a s o t r a s . 
E s t e e s u n c a s o c a r a c t e -
rístico d e l o s m é t o d o s e m -
p l e a d o s p a r a e l p e r f e c c i o n a -
m i e n t o d e l a s 
M á q u i n a s y T r a p i c h e ? 
T l i e H o o v e n , O w e n s , R e n t s c h l e r C o . 
A f i n d e o b t e n e r u n a a l t a 
c a l i d a d e n e l d i s e ñ o , m a t e -
r i a l e s y m a n o d e o b r a a u n 
p r e c i o r e l a t i v a m e n t e b a j o , 
f u e n e c e s a r i o e s t a b l e c e r d i -
v e r s o s m é t o d o s d e f a b r i c a -
c i ó n u n i f o r m e , t a n t o e n l a s 
f u n d i c i o n e s c o m o e n l o s 
t a l l e r e s m e c á n i c o s . 
L o s i n g e n i e r o s d e l a c a s a 
H a m i l t o n g o z a n d e u n a 
a l t a r e p u t a c i ó n e n t o d o e l 
p a í s p o r s u h a b i l i d a d , r e -
c u r s o s y e s p í r i t u d e i n v e n -
c i ó n . D e b i d o a s u v a s t a 
• t e n e n c i a , t i e n e n u n c o -
n o c i m i e n t o a b s o l u t o d e l a 
m a q u i n a r i a a z u c a r e r a . 
N u e s t r o s h á b i l e s o p e r a -
r i o s t i e n e n t a m b i é n e l e s p í -
r i t u d e o r g a n i z a c i ó n y s e 
e s f u e r z a n s i e m p r e e n p r o -
d u c i r m á q u i n a s m e j o r e s 
m e d i a n t e m é t o d o s m á s m o -
d e r n o s . 
Y e l p r o d u c t o d e e s t o s 
e s f u e r z o s l o r e c i b e e l c o m -
p r a d o r , o b t e n i e n d o u n a m a -
q u i n a r i a d e a l t a c a l i d a d y 
u n s e r v i c i o r á p i d o y e f i c a z . 
S i s e d e s e a n m á s i n f o r -
m e s , s o l i c í t e s e n u e s t r o c a t á -
l o g o i l u s t r a d o . 
R e p r e s e n t a n t e e n C u b a 
M A R T I A L F A C I O 
O b r a p i a 2 3 , A l t o s , H a b a n a — T e l . A - 4 6 1 3 , 
T H E H O O V E N , O W E N S , R E N T S C H L E R C O . 
E s t a b l e c i d a e n 1 8 4 5 
H a m i l t o n , O h i o , £ . U . A . 
L o s y i r i n c e J u e v e s 
e n l a s . I . C a t e d r a l 
Con g ran e x p r e s i ó n de piedad y nu -
m e r o s í s i m o concurso de fieles, se vien 
nen celebrando en l a Ca ted ra l los 
"Quince Jueves." 1 
Hemos no tado t a m b i é n el sent ido 
profundamente p r á c t i c o que demues-
t r a n los miembros del Cabi ldo en sua 
e n s e ñ a n z a s semanales. Van encamina-
das d i rec tamente a las necesidades 
morales del d í a y por lo t an to , aju-o-
tadas en un todo a las prescr ipciones 
c a n ó n i c a s sobre m a t e r i a de p r e d k t -
c i ó n . 
E n e l p r i m e r jueves, 4 de Marzo , 
v e r s ó l a p l á t i c a sobre l a rea l na tu ra -
leza del a lma buraana. demost rando 
e l predicador , no s ó l o p o r medio de l u 
R e v e l a c i ó n , sino t a m b i é n por l a con-
s i d e r a c i ó n filosófica e h i s t ó r i c a de l a 
mater ia , que el hombre posee u n a l -
ma e sp i r i t ua l , in te l igen te y Ubre y 
por tan to responsable de sus acros 
•inte Dios y ante toda l e g í t i m a a u t o r i -
dad. Se deshicieron las objeciones 
raaterialísticas y se c o m b a t i ó el i n -
d i fe ren t i smo re l ig ioso , quedando ev i - i 
icienciada la o b l g a c i ó n i ne lud ib l e q u ^ 
pesa sobre todos de ser d ó c i l e s a D i á s 
y a todos sus l e g í t i m o s representan-
tes, y fieles a l a R e l i g i ó n que el m i s -
mo Dios r e v e l ó para nues t ro bien. 
E n l a p l á t i c a del día n v e r s ó el 
p r ed i cado r sobre el e sp i r i t i smo . De-
m o s t r ó c u á n arca ico y p l a g i a r l o es. 
A n a l i / ó sus p r i n d o i o s sendo r e l i g i o -
sos y seudo filosóficos; m o s t r ó c l a ra -
mente c u á n opuestos son todos el los 
a l a l e g í t i m a d ign idad dal hombre y a 
los fueros de la sociedad. Expuso el 
aspecto r i d í c u l o y absurdo de los pos-
t e a d o s del e sp i r i t i smo , sus infunda-
das pretensiones y lo nocivo de sus 
conspcuencias. 
Como dejamos Indicado, l a concu-
r r e n c i a era imponente por su ca l idad 
y por su n ú m e r o : cabal leros y s e ñ o -
ras del g ran mundo , m é z c l a n o s con 
humi ldes obreros y labor iosas h i j as 
de f ami l i a . A s í es el c a t o l i c i s m o ; tto 
d is t lnene entre clases al t r a t a r s e de 
loa derecbos y deberes morales , por-
que a todos nos Incumban. 
U N A S I S T E N T E . 
D e J a g n e y 
G r a n d e 
I M P O R T A N T E O P E R A C I O N F I N A N -
C I E R A 
E n l a Habana e f e c t u ó s e e l d í a 8 del 
co r r i en t e una erran oroioración de f i - j 
nanzas, al rea l izarse l a c o m p r a del i 
Cent ra l ' ' A u s t r a l i a " ub icado en este ¡ 
t e r m i n o . Pasa a ser nrocier 'ad de u n a | 
empresa de reconocida solvencia, que I 
g l r a r ñ hajo 1(1 Ti'^mo ^(.M^-rv.sTiofWiri l 
que t e n í a a n t e r i o r m e n t e : C o m p a ñ í a 
Azuc" ro rn inerrnío f<An m n l i a " Esta 
cons t i tu ida por los s iguientes s e ñ o -
iñorcis: 
P r^ sMen te : M a r i o P á e i Cabre ra . 
Vlce'Prr'ifvldeiitft: Jos^ G a r c í a R ^ b l ^ . 
Secre tar io : Doc to r D o m i n g o M é n d e z 
C a ñ ó t e . 
Vocales : «señores p p ' l r o TTrmma 
Rpa; Junn . 1 . U r q u i z a B f a ; E n r i q u e 
Urnuista B ^ a . 
Po r u n a n i m í d í u l absoluta fué de-
p í g n a d o el Presidente l a j u^ t a ?e 
nera l .íe accionis tas . H a r ^ ' d o co-
lmo se í-xnreFa, en el m o H ^ s i n i o v ce-
loso A d m i n i s t r a d o r f u n e r a l q u » t0 -
n í a a i ' l e r ior raente p ^ r o r M a r i o P á o ^ 
Cabre ra . Es ta d ' -^iema^tón h a s'do 
acotrida con i n t o m o r e f o c i l o por to -
do e l t ^ n v i n o . P l á c e m e s ^ u v sinep-
ros y efusivos merece m Sociedad 
por t an p laus ib le acucrd: i E n e l s-*-
ñ o r P á e z se aunan cord ic iones i d ó -
neas nada eomuites. Co i la f u e r z i 
Incont ros table d » su lnto1iíípnc1a y d̂ 1 
su v o l u n t a d , l u e b ó con d^o/sirtn In -
mensa para p W a r l a p r o d u c c i ó n d^ l 
Cen t ra l " A u i c t n ^ a " ; venciendo i n -
numerables o b s t á c u l o s . 
A las i r u f b a s y c a l u r c ^ í W f e l i c i t a -
ciones recibidas vaya unida l a m u y 
t i n c e r a y entusiasta de l 
E l Cor responsa l . 
H a s t a s u s p í e s s o n f e l i c e s 
L o s n i ñ o s i n c o n s c i e n t e s , f e l i c e s e n e l r e c r e o o e n 
l a e s c u e l a , t i e n e n q u e a n d a r p r o p i a m e n t e c a l -
z a d o s . L a s m a d r e s d e b e n d e s e l e c c i o n a r z a p a -
t o s q u e e s t é n h e c h o s p a r a c o n s e r v a r l o s p i é a 
f u e r t e s y s a l u d a b l e s . 
L o s Z a p a t o s " B u s t e r B r o w n " 
son fabricados en las hormas B r o w n que permiten el de-
sarrollo natural del pié y evi tan males e incomodidades. 
Son zapatos que soportan y fortalecen al p i é durante e l 
pe r íodo de su crecimiento. 
Los zapatos "Buster B r o w n " se hacen para n iños y n i ñ a s 
desde dos a dieciseis a ñ o s de edad. Cada medida sucesiva 
se basa en una horma que promueve libertad y desarrollo 
completo del arco del p ié . Hacen que el n i ñ o tenga u n 
paso marc ia l—ia n i ñ a u n porte na tura l y gracioso. 
P o r q u é s o n e c o n ó m i c o s l o s 
z a p a t o s B r o w n 
E l calzado B r o w n e s t á fabricado de pieles buenas, por 
zapateros expertos. N o son de calidad barata. En l a 
p len i tud del aumento de costo de materiales y mano de 
obra, hemos mantenido su calidad, aumentando el precia 
en medida necesaria solamente pafa afrontar el aumento 
del costo. Los zapatos B r o w n e s t á n hechos para que se 
prolongue su d u r a c i ó n y d é n sa t i s facc ión. E c o n o m i z a r á 
U d . su dinero seleccionando calzado B r o w n porque duran 
y conservan su forma permanentemente. Compre U d . 
estos zapatos de calidad superior y obtenga verdadera 
comodidad y e c o n o m í a . 
Las principales tiendas de su localidad gustosamente 
m o s t r a r á n a Ud . l a variedad de estilos del calzado Brown* 
R e p r e s e n t a n t e » p a r a Cuba 
S c h l u t e r & C o m p a n y , O b r a p i a 4 7 , H a b a n a 
ST . L O U I S , M I S S O U R I , E . U . A* 
l 
D e G ü i n e s 
Marzo, 12. 
TCS A M I G I ZTO E N F E R M O 
Hál lase guardando cama, enfermo da 
plgún cuida o por consecuencia de la ac-
tual epidemia, el joven empleado del Ban-
co Aerícola local, Luis Kcdrfeuez Oeve-
rlo, hijo de nuestro illsLingruido amigj 
don Francisco Ilodríguez, prestigioso co-
merciante local. 
Muy de veras deseamos el pronto res-
tablecimiento del tsM.uado amlgulto. 
KTJBSTKO S L P E B V I S O » 
S u s c r í b a s e a! D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Hoy, cesarú en el cargo ¿Ve Supervisor 
local .el capi tán don Alfredo Suúrez Her-
nández, Jefe M i l i t a r de este D i s t r i t o . 
I Cuantos elementos de alpi 'n valer y de 
alguna significación an i f hay, seguros 
estamos lúe h a b r á n lo sentir fomc no-
1 sotros el cese de ese fun( innario que es 
modelo do tacto y d iscrec ión; para el 
cual la Justicia sin dlstingoo y el enm-
plimlento del deber a secas son la ñor» 
ma invariable ce conducta, 
PESAME 
E l doctor don Juan Ignacio Arr lagv, 
dueño di» la arredi'A.in •:ir-^,»',< i l 
"San Antonio," acaba de perder a su 
sobrino el doctor d n Antón; > Manjuezs 
.'efe de la clínica del hospital elvtí de 
Gnnnafey. el cf. ̂ 1 fallecí/i anoene en 
aquella v i l l a . 
Nuestro pésame sentido para el ami-
go estima' o. 
E L CORttaSPONSAIi. 
D r . J . L í O N 
I ) E L A P A f F l / T A D D E T M I M S 
Especia l is ta en la «-iiracló» r a d i c a l 
de lúa hemorroides , s'n dolor nj em-
p'po anppt^aico. purtlpndo el pa-
ciente con t inua r sus quehaceres. 
Consultas dp 1 a 3 n ni d i a r i a s . 
i l i l l LU, 
L a F u e r z a , e l V i g o r y e l V a l o r v a n u n i d o s a l a s a n g r e 
r i c a e n g l ó b u l o s r o j o s . 
E l H i e r r o N u x a d o f o r m a u n a s a n g r e r i c a e n g l ó b u l o s r o j o s y d a 
s a l u d r o b u s t a , a m b i c i ó n y a l e g r e e n e r g í a a t o d o s » 
p o r q u é e l H i e r ' o í í n x a d o es l l amado 
e l m á s grande fo rmudor de Ener-
> g ia de l a Sangre 
i • 1 
E&a e n e r g í a , v i g o r y capacidad v a -
ra « o c e de rade* ingas segundo qua 
se pr.perimentan en i a n i ñ e z , pueden 
» t r \ u astros J t ra vez. Ese fondo «le 
r serva de en «reía, l i s to s iempre pa-
ra s^r aprovecLadc cuando se neo»'-
f l - 3 , puede restaurarse. Vuest "a 
encien^la puede aumentarse lo neJa-
sar lo para l l enar todas las demandan 
<»ue se os hasai^ sean f í s i c a s o nu-u-
tales, ffn una palabra , p o d é i s vo lva r 
• ser fuertes í - an j s , v i r i l e s , m a g n é -
t icos ( t an to el hombre como l a i^v 
j e r ) todo por medio de l a casi m á j i -
ca a c c i ó n de* h i e r r o v i ta l izado , d**. 
l i e r r o o r g á n i c o ( H i e r r o Nuxado) en 
e l sistema. 
Fll n 'goi mi iFcu la r y nervioso son 
tota 'n .ente dependientes de una ada-
m a d a p r o v i s i ü i . de sangre r i ca , r o j a ' 
t u t r l r i v a y v igor izan te . E l h i e r ro f3 
eset 'cial en la sanci'e. y cuando l a 
dieta fracasa para p roporc iona r el 
h i e r r o en l a can t idad requer ida o 
en la f o rma d ige r id lo adecuada, 3l 
resul tado es .£? mi&er ia de los ner-
vios , de los m d s c u l ü B y de los tejidoa, 
es el hambre de h i e r r o . En nueve ca 
sos, de diez, e' m a ' de la debi l idad , 
de la Indl ferancla , de l a fa l ta de a n -
brclrtu y del e ¿ t a d u va le tud ina r io del 
hombre o de ia mujer , ss la fa l ta de 
h i e r ro o T á n i c u en su p r o v i s i ó n sar-
guinea Bata l a l t a es mejor y h i a 
orondamente . u p l l d a , y bus efectos 
vencaos , tompi .do el H i e r r o Nuxado. 
v esta ea l a n u ó n por l a que e l H i e 
r r o Nuxado es recetado por todos los 
m^di' .os en t o c i a i a r t e s . 
E l doctor M I . C a t r í n , de Par ia , £a 
m o j o especlal i f ta , dice haber encoa-
t r a . í o H i e r r o Nuxado de g r a n u t i l i -
dad para las m-'jeres d é b i l e s , p á l i d a s , 
a ín apet i to , con pobreza de s a n g r ú 
y desarreglos generales. !Sl doct »r 
C a t r í n d ice : Toda muje r , necesita 
de v^z en c u a r d o tin t ó n i c o poderoso 
y n i t ' a de lo conocido hasta e l J i a 
produce loa resuuados de l H i e r r o 
r uxade como recons t i tuyente en "1-
( j iec «dor de la sangro y creador .le 
fuerzas. Toda mujer puedo hacer l a 
prueba en pocos d í a s . H i e r r o Nuxa-
i oo «" inofensivo a ú n para las n.^s 
¡ .lellcadas E n cu ince dias me jo . - a r i 
• t<u c o n s t l t n c i ó ' . u n c iento p o r c ien to" . 
D e > d de ser u n h o m b r e o n n a m o -
ler i medias ' btened de nuevo «1 
fuego e l deseo y l a ef ic iencia v i t a l 
de l * . Juventud. Recons t ru i r v u e a t r i 
e n e r g í a , y haced de vosotros una po-
tencia entre todos los d e m á s , por 
niedlu de la v i i i l i d a d y de l poder mag-
n é t i c o de la s V u d perfecta del cuer-
po v «.el espí r i tu . P o d é i s hacer lo , j u s -
tamente tomo miles y mi le s do o t ros 
que en e l m n d o han ganado v ic to 
-las t '^mejantes 
Vues t ro graa enemigo es l a demo-
1 ra No d e j é i s este enemigo se por-
miada a espejar un día- una hora , o 
; un m nu to müt , que no son necesarias 
I sbsol i ' tamente Exactamente ahora "s 
el t ' cmpo de • omenzar a t o m a r el 
' H i e r r o Nuxado Comprad u n fraofo 
, y comenzad a usarlo con conf ian /a 
' comp'eta , que no oa a r r e p e n t i r r i a . 
T A Q U I G R A F I A - M E C A N O G R A F I A - O R T O G R A F I A P R A C T I C A 
E n s e ñ a n z a r á p i d a do estas t res mater ias por $5 a l mes ( e n t i é n d a s e que se e n s e ñ a n las t res j u a -
tas po r $5) . M é t o d o s : P i tman , Orel lana, etc. H o r a s : de 8 a. m . a 10 p. m . 
T A M B I E N E N S E Ñ A M O S : Bach i l l e r a to , I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a de l ibros» A r i t m é t i c a . 
H A C E M O S : Coplas a m á q u i n a . Traducciones , Traba jos t a q u i g r á f i c o s . 
C m O S POR CORRESPONDENCIA. SE A D M I T E N INTERNOS. 
A C A D E M I A " R O Y A L " . S A N M I G U E L , 8 5 - 5 8 . T E L E F . A ^ 3 2 0 , 
O. 2490 a l t , 7 t - 1 3 . 3<1.-14. 
M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 DÍARÍO DE LA MARINA P r e c i o : 5 
R o o s e v e l t M a n u r i a i 
A s s o c i a t i o n 
L A F I E S T A DEL, H I P O D R O M O 
Y a e s t á n a l a venta las entradas pa-
r a l a g r a n f iesta que so c e l e b r a r á H 
tt r ó x l m o d í a 22 en e l H i p o a r o m o de M a 
r l a n a o por el Team de Georgina G í -
c u e l de S i l v a . Los palcos, cuya co- i 
( locación ha s ido encomendada al Te - I 
t i e n t e del E j é r c i t o N a r i o ^ n l , Col ín dp l 
C á r d e n a s , se vendon al precio de ve ln ' 
t e pesos y las entradas n i H i p ó d r o m o I 
a l prec io de dos pesos a loa caballe-
r o s y $1.50 para las s e ñ o r e s . 
E l H o n o r a b l e s e ñ o r P n s i d e a t e de 
l a R e p ú b l i c a ha abonado $?00 p o r su ' 
pa l co y los s e ñ o r e s que in tegran l a D i -
r e c t i v a de d icho H i p ó d r o m o que t a m j 
b i 4 n t ienen sus palcos, los han abona-
do a i t eam organizador de la f iesta 
M u c h o es el entusiasmo re inante pa-
t a a s i s t i r a l a que s e r á a no duda r lo 
b r i l l a n t e f i e s t a . 
f r a n c é s , d u r a n t e los once meses p r i -
meros de 1919, a r r o j a un d é f i c i t de 19 
m i l m i l lones y a e € ú n las ú l t i m a s c i -
fras conocidas del mes de Dic iembre 
eete dé f i c i t p a s a r á de 20 m i l mi l lones 
por el t o t a l del a ñ o . 
L a s impor tac iones hasta Nov iembre 
30 se elevan a 25 m i l mi l lones compa-
r á n d o l a s con las del miamo p e r í o d o 
de 1918, se observa un aumento de C 
m i l m i l l o n e s . Las erpor t i tc ionee a l -
canzan solaraenjte 6 m i l m ü I o n e s poco 
m á g o menos. 
L a prensa loca l , comentando l a s l -
t u a s i ó n . d i ce : 
E l excedente de nuestras i m p o r t a -
ciones eobre las expor tac iones cons-
t i t u y e b ien p é r d i d a seca e i r r e m e -
d i a b l e . L a n a c i ó n se ha era/pobrecidc 
en m á s de 19 m i l miUonos, que nos 
h a ganado e l ex t r an j e ro en n meses. 
Es t a c o m p r o b a c i ó n es ta a to menos 
t r a n q u i l i z a d o r a puesto que nos revelo 
u n pos i t ivo supe r io r de m á s de 4 
m i l m i l lones en r e l a c i ó n con e l de 
1918. Resul tado, que por l a ausencia 
de p o l í t i c a e c o n ó m i c a y f inanciera 
digna de ese nombre, 1 9 1 9 — a ñ o de paz 
— h a b r á s^do m á s ru inoso que I ^ I S , 
a ñ o de l sup remo esfuerzo de l a gue-
r r a . 
D u r a n t e el mes de N o v i e m b r e íll-
L A I N A U G U R A C I O N D E L C A S I N O 
D E L A P L A Y A 
E s e l tema de las personas d l s t i n -
T a c l i a d e l Cas.no <ie l a P.aya de Ma- Nae j tTag ^ p o n a c l o a e s rte objeto ta-
Í a b e a ' á u S o ^ S o r i r ' l d o ' M ^ * s n ° t a ° ° " • " " " ^ 
" M a r í a Rade la t de Fon tanMl" v "Opor praS Úe n ^ 6 ™ 1 8 Pr imas superan con 
^ r i n n t ; Q i W m u r h 0 lR3 de Productos a l i m e n t i c i o s , 
g i n a G i q u e i de S i l v a . j B i p n mi r f !do ^ l a ^ pu_ 
r a m e n t e i l u s o r i a . 
U N A E N C A M -G R A N F I E S T A 
P O A M O R 
P r ó x i m a m e n t e 30 c e l e b r a r á ^ en el 
t e a t r o • 'Campoamor" una func ión o r -
ganizada ñ o r el team de 'os Es tud ien 
tes de l a Escue la de P i n t u r a y E s c u l -
t u r a de l a Habana . E n e l p r o g r a m a 
f i g u r a en t re o t ros n ú m e r o s , la e x h i -
b i c i ó n de una p e l í c u l a en la que apa-
rece e l g lo r io so General Teodoro Roo-
pevel t ; p e l í c u l a que ha i i d o envia-
d a a l a Roosevel t M e m o r i a l Associa-
t i o n p o r el C o m i t é Cent ra l de d icha 
A s o c i a c i ó n en los Estados U n i d o s . 
T a m b i é n so e x h i b i r á n dos m a g n í f i c a s 
p e l í c u l a s en las que f i gu ran afamados 
a r t i s tas , c o m p l e t á n d o s e el p r o g r a m a 
con dos discurso? sobre laa nersona-
l i d a d del que fuera g ran amigo de los 
cubanos Corone l Roosevel t . 
D u r a n t e l a f u n c i ó n se v e n d e n d e r á n 
uno medallones de yeso cor. el busto 
de Roosevel t y los cuales han sido con 
feccionados po r los Estut l iantes o rga-
tnizadores de l a f i es ta . T a n b i é n se r i -
f a r á n m a g n í f i c o s cuadros, obra t a m -
b i ^ n de los estudiantes re fe r idos . 
E l C o m e r c i o E x t e r i o r 
d e F r a n c i a 
U s e ñ o r Juan F . Goyeneche, Cón 
eu l de Cuba en Burdeos, ha r e m i t i d o a 
l a S e c r e t a r í a de Estado el s iguiente 
I n f o r m e : 
S e g ú n datos publ icados por l a D i rec 
c i ó n de Aduanas , e l comerc io exiterlor 
D e s u m o i n t e r é s 
D r . A r t u r o C. Bosque . 
C E R T I F I C O : I 
Que be usado con é x i t o b r i l l anbe en 
e l « t r a t a m i e n t o de l a lis-pepefla, l a 
"Pepsina y R u i b a r b o Bosque" y con 
ojeto de que pueda hacerK' constar a i 
p ú b l i c o expido l a presente . 
D r . J o a q u í n TJrqnloln. 
" L a Pepsina y Ru iba rbo Bosque" ps 
el m e j o r remedio en el t r a t a m i e n t o da 
la dispepsia, gas t ra lg ia , diarreas , v ó -
m i t o s de las embarazadas, gases, neu-
ras ten ia g á s t r i c a y en gex^ra l en to-
das las enfermedades dependientes de l 
e s t ó m a g o e in tes t inos . 
O I Ñ E R O 
Desda e l UNO p o r CIENTO de f m e -
rts» l o p r e s t a esta í > s a esa 
g a r í o t i a da j o y a s . 
" I A S E G U N D A M ! N A " 
C e s a d e P r é s t a m o * 
6ERBAZA, 6, a l l a d o de l a Bo t l ea . 
T e l é f o n o A - 6 3 6 3 . 
N O L O H A Y M E J O R 
POR SU CLASE POR SU ESTILO 
POR SU DURACION 
SUMEME 
STRtNOTM 
PARA H JOVENES 
Fabricantes: F M. Hoyt Shoe Cík, Manchester. New Hampshire. ü. S. A. 
SUCURSAL EN LA HABANA: 
F. M . H 0 Y T SHOE C 0 . DE CUBA, Mural la 1 6 { . Apar tado 2469 
«EL GAITERO" 
P O R M E D I A C I O N D E S U S A G E N T E S E N C U B A : 
ftd) T T / ' ' C e n t r e S a r a t o d a p e r s o n a q u e e m p r e n d a v i a j e 
I I I l \ \*A . n , a E S P A Ñ A , u n a c a r t a d e p r e s e n t a c i ó n p a r a 
v i s i t a r i a c é l e b r e f á b r i c a d e S i d r a y b o t e l l a s : 
EL GAITERO 
E n d o n d e s e r á n g a l a n t e m e n t e r e c i b i d o s y 
a g a s a j a d o s , a l a v e z q u e p o d r á n c o n t e m -
p l a r u n a m a g n a o b r a q u e e s o r g u l l o d e 
l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a . = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 
A f i S 
C3\TArN 
xJOWVÚB 
S . E N C . 
A f b s l 5 ^ c o y D e s a g ü é T e l . A \ - 2 2 7 / At">5'if/C 
P i n t a s o m b r e r o s d e p a j a n u e v o s y v i e j o s 
y n o so lamente les d a apa r i enc ia de nuevos s i n o q u e se les 
puede d a r c u a l q u i e r t i n t e q u e se desee, es d e c i r que es 
p o s i b l e i g u a l a r e l c o l o r de cua lqu ie r v e s t i d o o a b r i g o . E n 
r e s i í m e n , u sando C O L O R I T E se t r a n s f o r m a u n s o m b r e r o 
d e pa j a v i e j o e n n u e v o p r á c t i c a m e n t e s i n cos to . 
C O L O R I T E es nn liquido y se aplica fác-
ilmente con una brocha. Se seca rápida-
mente y pinta también zapatillas de seda o 
lona, maletas de cuero, cinturones, canastas, 
etc. Se vende en diez j seis colores para 
satisfacer el gusto mas exigente. 
C A R P E N T E R M O R T O N C O . 
Eftablecido* en 1840 
COLOJilTS m jjende en ^>roou^ría^ erleu 
U . 8. A . C O R P O R A T I O N Habana, Cuha 
] w i n f e r a l WhiíeKock 
) N A T U R A L f WMfÁMcJrBÂcYrW\̂  E S T O r t A G O 
E m b o t e l l a d a e n e l m a n a n t i a l W A U K E S H A U . S . A . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s : M A R Q U E T T E Y R O C A f f £ t m . A g u i a r w 1 3 6 . H a b a n a . 
S u p e r i o r a t o d a s S I D R A C I M A I m p o r t a d o r a * 
S o b r i n o s d e 0 ü e s a ( , a 
Cerveza; ¡Déme media ftTrop 
r ^ " r e s p o n s a l e s e h t o d a ESPAWA DIARIO DE LA MARINA S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O E X C L U S I V O D E E S P A Ñ A I N F O R M A C I O N E S D E L A S U C U R S A L D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N MADRICX 
S E G U I V D A S E C C I O N 
\ ^ ^ ¡ a n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l 
, n f 0 D I A R I O M a d r Í d 
m C 8 S P L I C T 0 P M I C ^ ^ R O S A N O N E S -
« ¡ U N S S E L B 3 S C I . - C 0 N S Í J 0 I E K l N I S Í R O S 
« * f t T r e ^ y ^ - á s centros 
fe e l ^ l y S el tema de todas 
iíticcs, ^ - j ! ; ^ ei incidente p l ^ ^ 
e? S e do Romauonea 
' V ^ S A s u n t o daba p*-' 
^ f o ? ¿ m e n t a r l o s , «lando irnos 
t J ^ r a la cr is is t o t n l . a f i m a n 
ia d imi s ión del general M i -
Bosch y h a b l á n d o s e t a m -
» " - y cuDuestos disgustos en las 





nerSonas adictas a l ^ Gobierno 
man^festiban en t é r m i n o s d p t í r 
(revendo oue el conf l ic to se 
solverá al f i n . s i n adoptar n inguna 
" í i ' Í J b i r 1 " ayer al medloJ ia e l s u V 
íretario de l a Presidencia a los 
S ^ t a s h a b l ó aon ellos sob r^ 
incidente . Preguntado 
los ' ' r e p ó r t e r s " , «d era c ie r to 
e r m i n i s t r o de Fomento h a b í a 
Lreí!entado l a d imis ión , c o n t e s t ó el 
Lñnr Canals: 
í í- \o ha dimit ido n i bav mot ives 
' ja d imis ión . E l je r .or Gimeno 
ip esta noche de Valen- .a y m a ñ a -
n e a r á a M a d r i d . E l martes co-
k u r á la d i s cus ión de l p royec to 
le tarifas ferroAiar ias . 
P __.Y el s e ñ o r M i ' á n s del Bosch. 
ho híi contestado nada? 
__En lo que se ref iere a l c a p i t á n 
Lenerai de C a t a l u ñ a , que era 
L e s t o a la p u b l i c a c i ó n de los do-
írritos. Si envió l a car ta a l con-
de Limpias, c la ro es que s e n l 
sautemado por el Gobierno, pe-
si ro lo hizo, el conf l ic to queda-
^repuel to, y v e n d r á la noepsaria 
cificación de los e s p í r i t u s , que 
ha í conrersaedones n a t r i ó t i c a s re -
Ilamai:. 
Como ayer tarde d e b í a n reun i r se 
Ib Conspio los min i s t ros , acudieron 
ps periodistas a l a Presidencia, á v i 
los de conocer las manifestaciones 
Iqn» hicieran los consejeros: pero 
odos guardaron gran reserva. 
El presidente del Consejo, d i jo que 
le trataba de un Consejo o rd ina r io 
fomo el de todo? los s á b a d o s , p a r a 
[despachar expedipnites. 
—¿Pero se t r a t a r á t a m b i é n del I n -
rklonte promoAido p o r el conde de 
Wmanones?—le p r egun t a ron . 
—Ese a«unto esü'i l iquidado par -
lamMitariaraente. 
c l ó n a l examen de expedientes de 
va r io s depar tamentos mlnister iaJe^, 
v m u y especialmente a l de Hac ien-
da . 
Se h a n aprobado l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos del mes y va r ios proyectos 
de c r é d i t o a f i n de que se disponga 
de fondos p a r a con t inuar t i t raba jo 
en los arsenales para pagar l a boni -
f i c a c i ó n de precios a loa con t ra t i s -
tas de ca r re te ras y p a r a atenciones 
de Guer ra y M a r i n a . 
Se a p r o b ó una nueva reglamenta-
c i ó n de los pasaportes d i p l o m á t i c o s 
y u n reg lamento pa ra l a Orden de 
San H e r m e n e g i l d o . 
E l m i n i s t r o de Estado d l ó cuenta 
1 
m á s los ideales de l a U n i ó n M o n i r -
qu ica . T a m b i é n hab la ron m u y elo* 
cuentemente, e l candidato s e ñ o r B l a s -
co, e l conde de Santa M a r i a de Po-
m é s y e l m a r q u é s de O l é n d o l a . t e r m i -
nando e l acto, en medio del entusias-
m o de la concurenc ia . 
A las ocho de l a noche, en l a plaza 
de C a t a l u ñ a , f rente a l Crcu lo M i l i t a r , 
e s t a l l ó u n pe t a rdo a l paso de u n t r a n 
vía . L a fuerza de l a e x p l o s i ó n r o m p i ó 
todos los c r i s t a les de l coche, produ-
ciendo bastante^ a l a r m a . Dos s e ñ o r a s 
se acc identaron , siendo asist idas e i 
u n a f a r m a c i a p r ó x i m a . 
RenTiltó he r ido levemente, u n chau-
feu r l l amado A n t o n i o Morey . 
E n B i lbao , en e l t a l l e r de cons t ruc 
c l ó n de vagones de D M o r i a n o C o r r a l , 
donde rec ien temente es tuv ie ron eu 
hue lga los obreros , se p r e s e n t ó e. 
hue lgu i s t a idespedido Gregor io del 
V a l p r é t e n d i e n d o que le abonasen 
•los jo rna les correspondientes a los 
dias que d u r ó l a huelga. 
U n h i j o de l s e ñ o r C o r r a l , se n e g ó 
a sat isfacer esta p r e t e n s i ó n ; entonces 
e l obrero s a c ó u n a p i s to la y d i s p a r ó 
de l© s i en e l plazo de cuaren ta y ochij i 
horas no solucionaba l a hue lga que I 
m a n t e n í a n en l a f á b r i c a de papel . 
l U N C L I E N T E M A T A A U N M E D I C O 
8 de Febre rdo de 1920. 
E n BUbao ha o c u r r i d o u n sangr ien-
la ^ ® ^ ^ e ^ Í X ° 8 ca l l f í<*- t o suceso, que ha emocionado p r o f u n -
r o n ^ / s ^ d o t l 5 e s l f d r ^ s ™ 0 - P « ma- ¿ a m e n t é a aquel vec indar io , 
d rugada f u é t r a s adado e l s e ñ o r E-s I D o n L u l s Falce8 A i r r e t e l l í a ^ 
í61 é % a ^ l t T e a m i c ó l o . / m « d i c o , f e r m a a su m u j e r . Jue acababa d3 de l a f a m i l i a l e a P ^ Ó los rayos X . dar a l u i y p r o ¿ U 8 0 a BU m é d i c 0 se. 
S U . e ? a , W A ^ m f ^ ^ ^ ^ Vi lasan te . que ce lebrara una oche f a l l ec ió el in fo r tunado s e ñ o r . - — . . . . n . - ^ 
D E L T I E M P O P A S A D O 
Conducido a l a Casa de Socorro de 
de l a m a r c h a de les asuntos de l a So sobre e l 
c iedad de las naciones, y de l a ne-
cesidad de atender a l a p a r t i c i p a c i ó n 
que E s p a ñ a t iene en e l Consejo de la 
Sociedad y en las organizaciones que 
de o l l a dependen. 
A o ó r ñ o s e p o r el Consejo renovar 
las disposiciones an te r io rmente esta 
blecirlas que consideraron, en cuan-
to a l abas tecimiento equiparada la 
c iudad de T á n g e r a l a zona del p r o -
tec torado espiafíoi en A f r i c a . 
Teniendo ¡ o c u p a c i o n e s Ineludibles 
lalgnnos min i s t ros , y esT-erando que 
m a ñ a n a regrese el de Fomento, se 
convine en v o l v e r a r eun i r se el l u -
ne s . " 
Aunque l a referencia no nab la del 
p le i to p o l í t i c o , el Consejo t r a t ó del 
« s u n t o con todo detenimiento, pero 
la ausencia del s e ñ o r Gimeno Imni -
a l ó t o m a r acuerdo a l g u n o . Esto ha-
ce que rev i s t e excepcional I n t e r é s el 
Consejo anunciado para m a ñ a n a . 
No es c i e r to , como algunos p e r i ó -
dicos han asegurado, que anteano 
che m i s m o el Gobierno p regun ta ra 
a! general M i l i á n s de l Bosch s i «'1 
h a b í a f a c i l i t a d o las ca r t ¿ i s que l e y ó 
el conde de L i m p i a s en e l Senado. 
E l m i n i s t r o d é la Gue r r a le ha en-
v i a d o a mano, todos los antecedentss 
de la c u e s t i ó n para qu( el general 
d é una respuesta con pleno conoci-
mien to de causa. 
Cuanto o c u r r a d e p e n d e r á e x d u s l -
rvamente de l a ac t i t ud quo adopte el 
c a p i t á n genera l de C a J t a l u ñ a . Si é s -
te reconoce que e n t r e g ó 'as car tas 
al conde de L impias , para que las 
d i e r a a l a pub l i c idad , e l Gobierno 
le r e l e v a r á inmedia tamente . SI ex 
p l i c a de modo sa t i s fac tor io el c a m i 
, n o que r e c o r r i e r o n los documentos 
-Pero ¿y sus posibles derivaciones h a s ^ „ a manog d l 
« m o j a dimisión del general M i l a n s m a u r i s t a . l l e v a r á í n t e g r u l a expl ica-
c lón al Pa r l amen to . 
C o n t i n ú a en p ié el d i lema del r e -
levo del genera l i l ans del Bosch, o 
l a d i n i s i ó n del m i n i s t r e de Fomento 
E l Conde do Roraanor.es ma i -chó 
, a y e r a l camipo, donde p e r m a n e c e r á 
Bl Conde d9 Buga l l aL que se ne- I h9Sta eI l v L ^ w condePha 
tado. que l a c u e s t - ó n ha l laba bien 
j p lanteada en los t é r m i n o s en que 
l o h izo en su discurso el presidente 
¡ del Consejo, 
E l je fe de los l ibera les d i j o t a m -
que se le d*5 la s a t i s f a c c i ó n debida . 
Relac ionado con este asunto, se ha 
b l ó ayer t a r d e de u n a nueva ocupa-
c i ó n p o l í t i c a . 
E l conde de L i m p i a s l e v ó í n t e g r a 
m e n t ó en e l Senado, las cartas y los 
dóc^i tuezi tos , y los e n t r e g ó luego a 
'Os t a q u í g r a f o s p a r a que fueran r e -
producidas en el " D i a r i o de las Se 
y nara r ea ejones". 
N o aparecen s in embargo. L o i m p i -
d i ó una g e s t i ó n de l Gobierno, 
E l Sr . A l l endesa laza r o r d e n ó en 
efecto, que s ó l o s e - p u b l i c a r a n f rac-
menta r i amente , uno de las va r ias car-
tas l e í d a s p o r el conde de L i m p r é s . 
Este v i s i t ó a l Sr . S á n o h e z de Toca 
peara p ro t e s t a r de e l lo , y el p re s i -
dente de l Senado r e c o n o c i ó la r a z ó n 
que a s i s t í a a l senador m a u r i s t a ; pe-
r o que se t r a t aba de una r e s o l u c i ó i 
de G o b i e r n a invadiendo a t r ibuciones 
p r o p i a s de l presidente de l a A l t a C á -
m a r a . 
Todo esto ha p roduc ido g ran d is -
gus to a l s e ñ o r S á n c h e z de Toca, ase-
i g u r á n d o s e que h a b í a presentado l a 
que esta vez ¡ d i m i s i ó n de su cargo. Personas r e l a -
A las ooho A V " " * " * ' ^ Tntrl!,tPr™ | clonadas con el I l u s t r e hombre p ú b l i -
^^seio v ei nocho t e r m l n Ó e l co, d e s m e n t í a n anoche l a d i m i s i ó n . 
Es o p i n i ó n genera l que el asunt'> 
q u e d a r á substanciado en e l Consejo 
de M i n i s t r o s de m a ñ a n a , siendo casi 
seguro que e l acuerdo se h a r á p ú b l i -
co d e s p u é s de l a f i r m a con Su Majes-
t a d en l a m a ñ a n a de l mar tes . Y t a l 
vez el m i s m o d í a s e r á nombrado ca 
p i t á n gene ra l de C a t a l u ñ a don Vale* 
r i a n o W e y l e r . 
Afo r tunadamen te e l p r o y e c t i l no h i - ^reg ¿ j g p a r o g 
zo blanco E l agresor fué detenido í io r 
una pare ja de l a B e n e m é r i t a . 
E n Valenc ia c o n t i r ú a n los a tenta-
dos con t r a pat ronos , que t ienen i n -
d ignada a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
E l p res idente de l a Sociedad pa-
t r o n a l de fundidores D . Vicen te D o -
m i n g o Este l les , s a l i ó anteanoche de l 
l oca l de l a J u n t a del Censo, a l a que 
p e r t e n e c í a , m a r c h a n d o hac ia l a ca l le 
de San Ja ime, donde unos i n d i v i d u o ! 
apostados t ras u n a esquina, le h i c i e -
r o n t res d isparos a q u e m á r r o p a . 
A u n q u e her ido» e l s e ñ o r E s t e l l é s . 
p e r s i g u i ó a sus agresores, log rando 
detener a uno . pe ro o t ro de los que 
an  " s e . 
Se i g n o r a quienes puedan ser los 
agresores P o r e l Juzgado han desf i -
lado va r ios testigos de l a a g r e s i ó n , l i -
m i t á n d o s e a dec i r que los c r imina les 
e ran t res j ó v e n e s , que huye ron una 
vez rea l izado e l hecho. 
A las diez de l a noche de ayer, re-
gresaba, a su d o m i c i l i o don F e r m i a 
C ú b e r . gerente de una f á b r i c a de pa-
pe l , d e s p u é s de inspeclonar las obras 
de i n s t a l a c i ó n de una casa, a d q u i r i d a 
recientemente en l a ca l le de H e r n á n 
C o r t é s . 
A l l l e g a r a l a ca l l e de J o h n l l , en 
donde v ive , unos desconocidos, p ro te -
gidos po r l a obscur idad , le h i c i e r o n 
E l agred ido c a y ó de r o d i l l a s y solo 
p u d o ver, que uno de los agresores 
v e s t í a t r a j e de m e c á n i c o y l levaba go-
r r a . U n comandante de i n f a n t e r í a 
a c u d i ó e« a u x i l i o del he r ido y lo con-
dujo a su casa. 
U n m é d i c o que v i v e en l a m i sma , 
r e c o n o c i ó a l he r ido , que presentaba 
her idas , g r a v í s i m a s en e l t ó r a x y la 
f r a c t u r a de l a r ó t u l a L e i n y e c t ó fuer-
tes dosis de acei te a lcanforado para 
r e a n i m a r l e . 
E l Juzgado y l a Po l i ca p r ac t i ca ron 
las d i l igencias de r i g o r . 
E l s e ñ o r C ú b e r no pudo dec la ra r 
h u i a n . se v o l v i ó y lo h izo un nuevo E n l a ca r te ra se le h a l l ó una carta , 
d isparo, cayendo a t i e r a e l agredido, f i r m a d a "Los carboneros" a m e n a z á n -
consul ta . 
S e g ú n parece e l m é d i c o que teniA 
con su c l ien te u n a g r a n amis tad , as»»-
g u r á n d o s e que no cobraba honora -
r io s , le h izo des i s t i r por no acas'o-
na r l e gastos no c re / endo e l estado 
de l a enferma de t an t a gravedtad 
A L H A J A S F E N I C I A S 
E N M A L A G A 
"S in pe r ju i c io ae o c u p a m o s en 
o t ros a r t í c u l o s de las a n t i g ü e d a d e s fe-
nic ias que exis ten «n nues t r a c iudad , 
repar t idas en los Museos de l s e ñ o r 
E c h e v a r r í a , de la Academia de De-
c l a m a c i ó n , de l a Sociedad de Ciencias 
y de algunos pa r t i cu l a r e s , concre ta-
remos tistes renglones a las m a g n í f i -
cas alhajas de g ran v a l o r que 30 
Anteaye r , el s e ñ o r Falces A g u i r r e « u s t o d i a n en las v i t r i n a s de l a coleo-
l l a m ó a l ^ m é d í c o que v i v í a en e l piso 
segundo de l a m i s m a casa, y a l sub i r 
d i c h o f a c u l t a t i v o , se e n c o n t r ó a l a 
muJer m u e r t a . 
E l mar ido en u n acceso de l ocu ra , 
tílspaPó a l s e ñ o r V Ü l a s a n t e u n t i r o 
en l a s i é n , d e j á n d o l e m u e r t o en ©1 
a c t o . 
E l agresor deja abandonados dos 
n i ñ o s de c o r t a edad, y l a v í c t i m a c i n 
co hi jos , t a m b i é n p e q u e ñ o s . 
A y e r se v e r i f i c ó e l e n t i o r r o del mfi 
d á c o s eño r i Villasanten, o j n s t i t u y é n -
do una imponente m a n i f e s t a c i ó n de 
due lo . 
Asi&tió en p leno el Colegio M é d i c o 
que antes h a b í a celebrado una r e u -
n i ó n p a r a p ro tes ta r con t r a el c r i -
m e n . O t r o de los acuerdos, fué i n v i -
t a r a todas las clases sani ta r ias a l a 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r y ejercer co 
l ec t ivamente l a a c c i ó n Jud ic i a l . 
D u r a n t e el acto del e n t i e r r o todas 
las fa rmacias c e r r a r o n . 
E l Colegio de P rocuradores ha 
ofrecido su concurso p a r a ejercer las 
acciones o p o r t u n a s . 
—Xo creo que haya l u g a r a e l l o . 
Poco desmiés llegió ol min l s t ro t 
3e la guerra oue in ter roga do sobre 
ficho asunto, dijo que s e g u í a su ca-
nino natural. 
gó a hacer manifestaciones, l l evaba 
Iprpedienteíi de mero « t r á m i t e . 
Se pmpnnía el m in i s t ro de l a Go-
bernación dar cuenta del estado de 
íos corflíctos Rocíale?, y dd los t r a - 1 
tajos electorales que los dis t in tos 
sn r ^ a i i 
I-a la lucha de h o v . A d e m á s m a n i -
M ó que está decidido, a que se cum 
lila con todo r i co r , el descanso d o m i -
"ical j-ara la Prensa. 
El general Florez pensaba dar 
ruenta de las conolusienes de l a Con 
preodn fa\ Medit'>rr!\npo celebrada 
TecionlpiueTite en M a d r i d A E s u w ñ a | 
• ha corespondido . l a e x p l o r a c i ó n \ 
ne! K?trocbo de G ib rn l t a r y 
' ^ r l a sp r i designado oí "Gi ra lda 
Preguntado el m i n i s t r o de I n s -
metífin Pública, si del Conppio sur-
r-ran acontecimientos p o l í t i c o s , res-
- Y o Poy viejo t n po l í t i c a y estas 
¡•as me alarman m u y poco. 
l i n a n i L ^ n Í a t r o de AbastecIm5entos, 
l S ?t6 ' C!Ue se ^ a b a n en p r o v i n 
llait! ' , 0 3 / f i c t o s producidos p o r 
r t n . r ra \C°n l a P ^ x i m a l legada de "ko areentino. 
i J X ™ 1 1 1 1 0 ^ m , n í s t r o rte Estado 
Parí, « i ^ , 6 " ^ t ™ a b a j a d o r en 
Ife l i a L d S a*ÍStÍr a l Consel" d* 
reúnen L ^ 1 0 7 1 ? ' nJue esta ve2 ^ 
A h , L i3 Capital ^ l ^ t e r m i d o n a d a s 
l ^ ¿ ? o ^ c,de la noch6 t e r m l n « e l ' 
h o s t r a d J i " f i a d o s se h a b í a n 
Na S J 0 3 f ' ^ t r o , a l a en t ra-
D i s c u r s o l e í d o a n t e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a e n l a R e c e p c i ó n P ú b l i c a d e l 
E X C M O . S R . D . G A B R I E L M A U R A G A M A Z O 
• C O N D E D E L A M O R T E R A -
E L D I A Í 8 D E E N E R O D E 1 9 2 0 
( C o n t i n u a c i ó n ^ 
| 1 ¿ . Í f - T 0 ' 3 W se ^ l l t ó . r 
Planteado a ? - n r J Í Ü Í P r a * \ la^of ic i0aa .Got , ,e rn9 . Dice a s í l a 
fcwo ha dedicadr su a ten-El Gob 
[a M i a c i ó n e n B a r c e l o n a . - ü u s v a s a g r e s t e s 
c e n t r a l o s p a t r o n o s e n B i l l i a o y V a l e n c i a 
. . ^ B a r e L n t P6brero <ie 192(>-
f ^ S f f V * d i 3 0 ayer 1* 
r o r d 6 q í e P1 f ^ 1 0 ^ 1 ¿ e l T r a b a j o 
r ^ s l o s o f i . r 6 3 66 reanu<ie é s t e 
b 0 ' antS dp 0 ?S T que en l o sucesi-
^ l o a % l L ? l a n t e a r s e a l g ú 
Con t r i Slndicato3 
^Aaie(leracl6n. 
i íbrer03eQ ^ J b f t S Í ^ I v e r á n los 
r ^ t * l ^ n d o ^ t a m e n t e 
n con-
consulten a i% 
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Z ^ a n g . ^ ^ o Monachs y Enr ique 
/ c ^ r r ^ que acu-
S L Í r ° ^ s t o d a v í a 
gua rd ias y a loos agentes, que t u v i e -
r o n r e s p u é s que ser curados en l a 
Casa de Socoro inmed ia t a . 
Hace y a t i empo que l a P o l i c í a v e ' 
n i a s iguiendo l a p is ta de estos i n d i 
L a m i s i ó n nac iona l de l a Reconquis-
t a q u e d ó , pues, p re te r ida u olvidada, 
po r f laqueza t a n s ó l o de l Poder sobe-
r a n o , no del á f i tmo de los sfibditos, cu -
y o exuberante empuje, f?.'ito de arca-
duz, se d e s p a r r a m ó ^ cont ra l ey , e s t ó r l l 
0 devas tador . L a aceda l a m e n t a c i ó n 
ó e los desmanes del m i l i t a r i s m o i n s p i -
r ó a Lope de A y a l a , preso en A l j u b a -
r r o t a , du ran te su cau t ive r io en P o r t u -
g a l , estos o t r o s j e r e m í a c o a a l e j a n d r i -
nos d e l R imado d e r a l a d o t 
Cobdic ian caval le ros las guer ras ca-
1 (da d í a , 
p o r l e ñ a r m u y granflea sueldos e l e ñ a r 
( l a quant ia , 
« f u é l g a n cuando v^eea l a t i e r r a eu 
( r o b e r í a , 
Ae l adrones « cor tones qne l l i e v a n en 
( ( b o m p a n n í a . 
O lv idado h a n a l o s moros las sus gue-
( r r a s facer, 
c a en o t ras t i e r r a s l lanas a s á s f a l l a n 
(que comer, 
nnoe son capi tanes , o t ros e n b í a n a co-
i ( r r e r , 
sobre los pobres syn c u l p a se acos-
t u m b r a n mantener . 
Los eh r i s t i anos han las guerras , los 
(moros e s t á n f d g á x J o s 
en todos loa m á s regnos ya t ienen re -
ines doblados, 
•e todo aquesto v iene p o r loy nuestros 
(pecodbs, 
c a somos c o n t r a Dios en toda cosa 
1 (e r rados . 
L o s que con. sus bueyes s o l í a n las sus 
( t i e r r a s l ab ra r , 
todos t o m a n y a a rmes e comiencan a 
( roba r , 
r o b a n l a (pobre gentd e l a tasen her-
( m a r : 
Dios solo es a q u e l qne esto p o d r í a en-
(mendar . 
N o n pueden usa r Jus t lcüa los reyes en 
(la. su t i e r r a 
ca d isen que l e n o n sufre el t a l t i em-
(po de g u e r r a : 
a s á s es engannado e c o n t r a Dios mas 
( y e r r a 
quien e l oamino l a ñ o desampara po r 
1 ' l a s y e r r a . 
Cegados p o r 1a a p a t í a y el desorden 
los manan t ia les de l a r iqueza p ú b l i c a , 
desde los f r u t o s de l a a g r i c u l t u r a has-
t a el o p i m o b o t i n de las v i c to r i a s so-
bre sarracenos, a j vasal lo codicioso co 
mo a l l abor ioso no l e quedaban otras» 
v í a s p a r a aventa jar su persona l con-
d ic ión o l a de su es t i rpe sinc» l a i l e -
p í t i m a de apoderarse de lo ajeno o l a 
legal de g ran j ea r mercedes de l mo-
narca, cuyo p a t r i m o n i o , como luego el 
presupuesto del Estado, era u b r e p ro 
p i d a a r e p a r a r cua lqu ie ra Inaniciones 
N i aun l o s infantes p r ó x i m o s a l t r o -
no, cuanto m á s los magnates l i n a j u -
dos, aseguraban a su pro le . 4»in l a I o n -
^ a n i m i d a d dtel r e y l a congrua susten-
t a c i ó n . 
L a s apar iencias son s in embargo, 
e n g a ñ o s a s du ran t e l a p r i m e r a del s i -
g lo X V . E x t r a o r d i n a r i a m e n t e acrec i -
do el n ú m e r o de las gentes a qu ien l n 
teresan los negocios p ú b l i c o s ; d i fun -
dida t a m b i é n l a cu l tu ra , con l a desa-
^ dece de m i l modos l a p u j a co t id iana 
¡por e l Poder . Cuadra a l a imperfec-
c ión te r rena a m a r en e l mando supre-
m o algo m á s , aunque menos noble , que 
l a c u r a a b r u m a d o r a del bien p ú b l i c o , 
y bajo todas l a s la t i tudes es f laqueza 
que se t iene por compa t ib le con la v i r -
t u d de l a aus te r idad que en e l á n i m o 
de quienesi gobiernan o a sp i r an a go-
bernar a c t ú e n , s i m u l t á n e a m e n t e , m ó -
v i les subal ternos, acaso í n i l m o s . Pe ro 
l o que a c o n t e c i ó entonces fué ec l in -
sa r é s t o s al p r i m o r d i a l hasta s u p r i -
m i r l o , porque , salvo excepciones con-
tadis imas , para los personaos que des-
f i l a n con .pavoneo do conspicuos p o r 
l a cor te de los Tras tamara , el Poder 
no es, s ino a m b i c i ó n saciada; van idad 
sat isfecha, cod ic i a ah i ta , p r o d i g a l i d a d 
a costa a?ena, venganza fác i l , mue l l e 
s inecura , f i lón de lucros . Écca lón de 
medros , ha r t azgo en f i n , d0 todos los 
epe t i tos . A t r u e q u e de conseguir lo c 
re tener lo , se an to ja a casi todos d i s -
cu lpab le y aun plaus ible d e s o í r c la-
mores jus tos , fomenta r esperanzas qu \ 
m é r i c a s , c o m p r a r o vender «.mistade?», 
exp lo t a r s in e s c r ú p u l o palabras men-
daces, promesas .fementidas y burdas 
ca lumnias p e r p e t r a r cobardes t r a i c i o -
nes, i m p í a s amenazas y desafueros f l a -
g ran tes ; s imu l t anea r , con p r o l i f í c a i n -
ven t iva , e l abuso b r u t a l de l a fue r / a , 
los ardides v u l p i n o s de l a os tuc la y las 
a r t e s picarescas del e n g a ñ o . 
E n e l curso, nada cor to , de t a n ca-
l ami to sa t r a s ó l o dos gobtX*nantes se 
destacan con r e l i eve de verdaderos es-
t ad i s tas : don Fernando, t í o y t u t o r do 
Juan I I , que, electo d e s p u é s r e y de 
r a g ó n ipor los c o m p r o m i ñ a r i o s de 
Caspe, merece pasar a l a pos ter idad 
con sobrenombre de "Hones to" , y 1) . 
A l v a r o de L u n a , desvalido bas ta rdo 
de u n g ran s e ñ o r a r a g o n é s , qne, a cau-
sa de l a a b u l ' a de l propio D o n Juan, 
r e i n a du ran t e l u s t r o s en C a s t i l l a . 
N i n g u n o de loo dos h a b l a seguido. 
E n nues t ro ac tua l r é g i m e n demo-
c r á t i c o , esta fea m á c u l a Uo les impe-
d i r í a , en m o d o alguno, o c u r a r un es-
c a ñ o en les Co r t e s ; pero les incapac i -
t a r í a , c ie r tamente , para ascender s in 
aldabas, a s imples directore? genera 
les . E l oscurant ismo del s ig lo X V , 
n t r i b u y e n d o p r imac ia . i n v e r o s í m i l hoy 
a las dotes del entendimiento y del 
c a r á c t e r sobre las de l a o r a t o r i a eu-
fón ica , p e r m i t i ó a entrambos p é s i m o s 
oradores esctfja-r s in discursos e l m á s 
a l t o puesto de l a n a c i ó n , u a a vez t l l í , 
í r r e i p r o c h a b l e el Infante convic to el 
de L u n a de rapac idad , nepotismo y 
rencorosa I r a (pecados veniales, c l a r o 
es para l a m o r a l p r á c t i c a de enton-
ees), r e h u y e r o n ambos la? c ó m o d a s 
c laudicaciones de la i n e p t i t u d y los 
í d T t u o s o s vaivenes/ de l a m e d i o c r i d a d : 
enderezaron a n o r t e f i j o l a p o l t i c a y 
sup ie ron mantenerse fieles al p a t r i ó t i -
co idea l , que o t ros d e c í a n c o m p a r t i r , 
c o n l a h i p ó c r i t a r e s o l u c i ó n de con t r a -
r i a r l o aipenas estorbaise sus designios, 
no s iempre oonfesables y casi nunca 
r e c t o s . i 
De todos los d e m á s reyes y m i n i s -
t r o s de l a etapa (salvo, q u i z á . E n r i -
que, I I I , ma log rado p o r l a rga dolen-
ola1» ce puede r e p e t i r con j u s t i c i a lo 
qurt escr ibe de E n r i q u e I V . el m á s be i r a r i c i ó n cas i t o t a l de l analfabet ismo, I H,&rTn-,~ ^ „„„ 
en t re los s e ñ o r e s y los plebeyos aco^ 1 ^ é y 0 ] o . ^ sns b i ó g r a f o s : " N o quiso te-
l í ^ J 0 * ™ 1 * 0 ? COm0 anar<luis t fs j modados ; exhausto e l E r a r i o rea l po r | hn l , f l r n pe lgrosos y a quienes se cree c o m p h - . «- • - - —- . . . oa l l e ro 
cados en var ios impor tan tes hechos 
del ic tuosos . A D o m i n g o le fueron ocu-
pados u n " b l o c k " de sellos de cot iza-
c i ó n del Sindicato y dos l istas con 
nombres y domic i l io s de los delegados 
de 72 f á b r i c a s del a r t e t e x t i l . 
Los somatenes de C a t a l u ñ a han cons-
t i t u i d o una M u t u a l i d a d .cuya f i n a l l 
!a p e n u r i a de los cobros y l a exorbi-
t anc ia de los dispendios, la p o l í t i c a 
cas te l lana se hace mucho m á s conce-
j e r a que l o f u é nunca hasta entonces. 
E l á u l i c o Consejo permanente de l so-
berano o de los regios tu to res ensan-
cha su base, ext iende su competencia 
y n o r m a l i z a sus funciones: menudean 
dad es Indemnizar todo a c í d e n t e 8 U - ' l as c o n v ó c a t e n o s de Corte? m á s que e 
f r i do con o c a s i ó n o a consecuencia f 1 ^ 1 1 0$0 P ^ í o d o an t e r io r m pos-
de los servicios p rop ios de l I n s t i t u t o . : ^ los procuradores do ciudades 
Las indemnizaciones para todos lo^ £ v l l l a s ' usand<? a v e c ^ d.0 
somatenes, so h a l l a n detal ladas e ne l : f i r m V a u n a l tanero de j a l i b e r t a d , 
r eg l amen to , desde l a de 50.000 pesetas ' ^ I t e r v i e n e n mediante s ú p l i c a s , m o n i -
en caso de muer te , a 40 pesetas d i a - i <,iones 0 in t imaciones , no ya s ó l o en 
r ias pa ra los accidentes que ocaslo- asuntos t r i b u t a r i o s , s i no en toda la po 
l í t i cva i n t e r i o r y hasta en la Interna^ 
c i o n a l . 
Pero elo n o I m p l i c a sub i r c o r r e l a t l -
nen Incapacidad t e m p o r a l pa ra e i 
t r aba jo . 
En el tea t ro de Novedades se h a 
celebrado un m i t i n organizado p o r l a vamente en Cas t i l l a los qui la tes del 
Asistencia, aet. I . P r e n d i ó | U n i ó n M o n á r q u i c a Naciona l . P r e s i d i ó c iv i smo, s ino quo l a mayo r c o m p l e j i -
S ea endo a loa e l s e ñ o r Sala, q u l s n expuso u n a vez i dad de los intereses general iza y enar-
i n e r esfuerzo de v a r ó n e o s a d í a de ca-
' b " . y "po rque fué m u y remiso 
cuando debiera ser eecutlvo o m o s t r ó 
f laqueza cuando d e b í a de tener esfuer 
zo. sus desleales cobraron o s a d í a , y él 
q u e d ^ m á s amedran tado qu*» con de-
n u e d o . " 
Los al tos d igna t a r i o s de K Ig les ia , 
de l a m i l i c i a y de l a casa palat ina! 
que, f i ng iendb a l t c r n a í i v i m e D . con des 
ca rada inconsecuencia, r epu ta r v á l i -
do o í r r i t o e l testamento do Juan I , 
se d i s p u t a r o n l a tu te la de s u h i j o ; log 
grandes s e ñ o r e s quo cercaron en M o n 
t a l b á n a Juan. . 1 . y los que acudieron 
Kolic i tos en su a c o r r o ; les ex imios 
a r i s t ó c r a t a s que en p r o o en c o n t r a 
de l Condestable ba ta l l a ron i u n t o a OI 
m o d o ; los magnates que c o n palabras 
soeces des t i t uye ron a su r ey en e l ta-
b lado de A v i l a ; los secuaces de Don 
A l f o n s o ; los gestores y testigos de la 
r e c o n c i l i a c i ó n de Guisando; los que ne 
l e a r o n en T o r o a Iavoi< da Isabel o do 
l a "Bel t ranej ia " obedecieron ' en r e a l i -
dad, a mezquinos e s t í m u l o s personales 
desvelados ya hoy po r l a indiscre ta m a 
no de l a H i s t o r i a ; esta m i t r a , aquel 
maestrazgo, es to t ro s e ñ o r í o , l a d i g n i -
dad codic iada , e l l i t i g i o pendiente, e l 
r ecuerdo de l a ofensiva, el o r g u l l o , l a 
envid ia , l a venganza, e l p r u r i t o v i l de 
cancelar l a g r a t i t u d , que es losa p l ú m 
bea p a r a las a lmas ruines , y , en e l 
mejor caso, e l conchavamlcn to f a m i -
l i a r o p o l í t i c o , l a f r i v o l a a d h e s i ó n a l 
d ic t amen del camarada o e l compromi 
so c o n t r a í d o con e l p r i m e r r e q u i r e n -
t e . | 
E l pueb lo , a s u vez, hab i tuado a " v i 
v l r ea l o t e r í a p f r p e t u a y esperar en 
10 Inesjx-rado". a g u a r d ó con j a santa 
pac ienc ia que h o n r a a l m á r t i r y deni-
g r a a l c iudadano, e l indefect ib le adve-
n i m i e n t o de un M e s í a s , redentor con-
t r a m o r o s de la t i e r r a andaluza y con-
t r a e l m a l gobie rno do 1a cas te l lana . 
L o s p rocuradores en Cortes, su s t i -
t u tos m á s que voceros de l a inetfiston 
t e o p i n i ó n p o p u l a r , se congra tu laban 
f é r v i d o s con todo vencedor, y execra-
ban I o n aspavientos de e s c á n d a l o l a 
conducta de t odo vencido. Cuando pre 
v a l e c l ó en Olmedo dbn A l v a r o de L u -
na, l l e v a r o n a las Cortes , convocadas 
e n el m i s r o r e a l del e j é r c i t o t r i u n f a n -
t e , u n a e x t e n s f s í u a p e t i c i ó n de s á n e l o 
nes. en cuyo f á r r a g o n o se sabe q u é 
encarecer m á s , s i e l empalago de l a 
/ isonja o l a pedante estol 'dsz de a t r i -
b u i r a las leyes v i r t u d i n t r í n s e c a pa ra 
sofocar las d iscerdias c i v i l e s . 
E l t i empo m u d ó l a s i t ú a c lón de las 
cosas y laí» vo lun tades de les hombres 
e l h e t e r o g é n e i o bando de los enemigos 
del Condestable se a c r e c e n t ó con los 
r ec lu t a s de l despecho y los del a g r a -
v i o in jus to , con los codiciosos de su 
hac ienda y los envidiosos de su esta-
do, con el decis ivo refuerzo, en f i n , 
de l a r e i n a y de l p r í n c i o e ; el m o n a r -
ca t e rnad izo que a r r i e sga ra en comba 
t e l a p r o p i a vidla p a r a defender no t a n 
{ o a l confidente y p ro tec to r de s u I n -
fancia como al c i r i neo de la cruz de l a 
realeza, l e e n t r e g ó d e s p u é s en ho lo -
causto do l a paz d o m é s t i c a , con l a i r r e 
mediab le c o b a r d í a de l earoismo; c a y ó 
t runcada sobre O cadalso do V a l l a d o -
l i d , l a a l t i v a cabeza del Maes t re de 
Sant iago; y cuando no a u o d ó sobre 
h o m b r o en todo e l re ino o t r a m e j o r 
de gobernante, los procuradores , r e u -
nidos en Burgos, d i e r o n gracias a Juan 
11 p o r su p r o p ó s i t o de r e g i r en perso-
na a Cas t i l l a y agregaron pa ra e x p l i 
car e l j ú b i l o : "Seyendo vuest ros r egno 
regidos a governados p o r l a g r a d v i r -
t u d e nobleza que en vues t r a r ea l 
sennoria consiste, s e r á n puestos e ve-
nidos en toda j u s t i c i a e paz e t r a n -
q u i l i d a d , *» c e s a r á n todos los males e 
dannos o Inconuenientes que fas ta hoy 
vues t ro regnos han padesndo y pade-
cen* Y se e s c r i b í a esto cuando e l no-
t o r i o desmedro del adulado r e y augu 
raba p r ó x i m a l a e x a l t a c i ó n de u n p r í n 
cipe cuya vic iosa precocidad le hab la 
p e r m i t i d o dar en pocos a ñ o s s e ñ a l e s 
de va r i a s de l a s m á s Infamantes abyec 
c lones . 
P a r a e l "poderoso sub je t iv i smo" do 
guiados p o r " l o 
c ión o© L o r l n g i a n a . 
A pesar de que en a lguna o c a s i ó n 
so t r a t ó do su a d q u i s i c i ó n p o r a n t i -
cuar los ex t ran je ros , que las paga-
ban e s p l é n d i d a m e n t e , y quo en o t ras 
so pensaron a d q u i r i r por el Gobierno 
pa ra e l Museo A r q u e o l ó g i c o s , ha he-
cho l a f o r t u n a ^ue en nues t ra c iu -
dad cont inuasen y que su ac tua l p r o -
p ie ta r io , e l s e ñ o r E c h e v a r r í a , no e s t é 
dispuesto a cederlas a n i n g ú n p ro 
c ío , y menos a l a cod ic ia ex t ran je ra . 
L a e r u d ¿ c i ó n del s e ñ o r B e r l a n g a n o » 
a h o r r a mucho camino en este a r t í o i -
l o , como en aquel los o t r o s que a m a -
t a r l a a r q u e o l ó g i c a dedicamos. 
E n agosto de 1875 se estaban 
ab r i en to los c imientos d e l edi f ic io 
que iba a levantarse en l a cal le de 
A n d r é s P é r e z , hoy Moreno de Maz^n , 
pa ra ed i f icar las casas n ú m e r o s 6 y 8 
de d icha ca l le . 
Grande fué l a sorpresa de aquel los 
a l b a ñ i l e s . a uno do los cuales, l lama-
do Franc i sco P é r e z , so l o o í m o s refe-
r i r , cuando a t res me t ros de p r o f u n -
d idad d i e r o n con u n a r ca sepulc ra l , 
den t ro de l a que se conservaba, aun-
que en m a l estado, u n a caja de p l o -
mo. 
R o t a l a c u b i e r t a apa rec ie ron hne 
sos humanos, y ent re ellos t res no t a -
bles discos de oro . e l m a y o r de ocho 
gramos de peso, con u n d i ó m e t r o do 
65 m i l í m e t r o s , y los o t r o s dos igua -
les dimensiones en t r a s í , pesando ca-
da uno u n g ramo y 80 cent igramo3, 
con u n d i á m e t r o de 34 m i l í m e t r o s , te-
niendo los t res en e l cen t ro u n grana-
te montado sobro el oro . 
Estos cur iosos discos, de u n a delga-
da l á m i n a repujada fo rman una pa-
pecie de roseta, cuyos l a rgos p é t a l o s 
l legan en el grande a l n ú m e r o de 33 
y en los m á s p e q u e ñ o s a 16, presen-
tando cerca de los ex t r emos unos i n -
ters t ic ios p o r donde d e b i ó pasar l a 
aguja que los c o s i ó a l t r a j e fenic io 
de l que f u e r o n adorno. 
S e g ú n P e r r o t , en l a I s l a de Chipre 
se descubr ieron placas delgadas Ca 
v i d r i o , que t a m b i é n presentaban bo-
quetes p a r a dar paso a l a aguja fina 
las p r e n d í a a l ves t ido . A ñ a d o Ber» 
langa que l a semejanza de estas a l -
hajas a l d i j e c e n t r a l que estaba u n i -
do a l c o l l a r descubier to en l a n e c r ó -
pol is fenic ia de C á d i z , a l m e d a l l ó n de 
o ro del tesoro d « " C u r i u n " , que P -
r r o t menc iona , y a u n m a r f i l grabado 
que se h a l l ó en S i d ó n , p rueban la pro-
cedencia de l a S i r i a , que p o d r í a n t e -
n e r estos discos. 
Con ellos se encen t r a ron unos i n -
teresantes huesos labrados , de los quo 
so gua rdan v e i n t i t a n t o s de t a m a ñ o s 
d i s t i n tos . 
E n nuestros d í a s , h a c í a e l afio 1890, 
s in que so aver iguase el lugar , se 
d e s c u b r i ó una co rne l i na ova lada de 17 
n v l í m e t r o s de l a r g a p o r 12 de ancha, 
pe r fo rada en d i r e c c i ó n de su eje m a -
y o r ^ l a b r a d a por u n lado en f o r m a de 
escarabajo, y conteniendo en c o n t r a -
r i o , que es plano, t res s ignos Indes-
c i f rables . 
E l cé l t i b re A d o l f o E r m a n , d i r e c t o r 
del Museo Eg ipc io de B e r l í n , l a eg-
t i m ó como fenic ia . 
Sabido es, a d e m á s , e l c u l t o que 
aquel los hombres do l a a n t i g i l e d a l 
r e n d í a n a los escarabajos, emblema 
sagrado, que puede considerarse en 
casi todos los Museos Impor t an t e s . 
E n el afio 1874. u n pobre campesi -
no de V é l e z M á l a g a , que l ab raba sn<i 
t i e r ras , h a l l ó una s e p u l t u r a fenic ia , v 
den t ro de e l la p o r c i ó n de cuentas da 
v i d r i o s de colorea, afectando unas f i r -
mas c ó n i c a s , j o t r a s redondas y s iendo 
algunas del r i c o m i n e r a l l l a m a d o de 
" l áp l s l ázu l i "» U n a sola era achatada, 
y no en t re la rga . Con el las se f o r m a -
ba u n v i s to co l l a r . E l l ab r i ego f u é a 
V é l e z y las v e n d ' ó a u n p l a t e ro do 
aquel la p o b l a c i ó n . Este c o l l a r t e n í a 
u n precioso « i ne s t imab le c i l i n d r o da 
hemati tes , de 18. m i l í m e t r o s de l a r g j . 
p o r u n d i á m e t r o de 8, a cuyo a l rede -
dor aparece f inamente grabada en 
hueco una escena m í t i c a , s i n l eyen-
da .semejante a l a que se d i s t i n g u i ó 
en o t r o c i l i n d r o encont rado en Sala-
mis" . 
E l antes c i tado profesor E r m a n i n -
f o r m ó "que estaba hecho en el N o r -
te de l a S i r i a , de donde a l g ú n fenic io 
d e b i ó t r a e r l o a E s p a ñ a , no siendo po-
s ible has ta el presente f i^ar c r o n o ' ó -
gleamente. con c e r t i d u m b r e , l a fecha 
de estos t r aba jo J, s i b ien est ima que 
puede a t r i b u i r s e a l a p r i m e r a m i t a - l 
del p r i m e r m i l e n a r i o que p r o c e d i ó a 
n u e s t r a E r a . o s é a s e del 1000 a l 500 
a ñ o s antes de Jesucr i s to . " 
O t r a bon i t a Joya se conserva, que 
se d e s c u b r i ó hac ia e l afio 1870, en 
a n t i q u í s i m a s sepul turas ab ier tas en e l 
s i t i o donde so cree que es tuvo empla -
zada l a v ie j a Sex. c é l e b r e p o r sus pa-
vimentos que acu f ió moneda y t u v o 
g r a n i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a . Se t r a 'O 
t a m b i é n de o t r o c o l l a r que acaso 
a d o r n ó el b lanco cue l lo de a lguna 
he rmosu ra fen ic ia . Sus cuentas son 
de v i d r i o , de hueso, de l i g n i t o y da 
á m b a r , r ematado con dos adornos d? 
cobre en sus ex t remos . E n el cendro 
aparece una c o r n e l i n a de f o r m a c i -
l i n d r i c a . 
Es seguro que muchos m a l a g u e ñ o s 
I g n o r a r á n la exis tencia de estas Joyai»» 
que p o d r á n a d m i r a r , como nosotros 
hemos admirado , gracias a l a a m a b l • 
l ' d a d del s e ñ o r E c h e v a r r í a y de su ao-
t i v o a d m i n i s t r a d o r s e ñ o r M e n a . " 
N a r c i s o D í a z d© Escobar 
(De " L a U n i ó n M e r c a n t i l " , de Ma« 
laga.) 
B I L B A O - F R A N C I A 
L I N E A D E H I D R O - A V I O N E S 
BUbao, 14 febrero . 
H a c i a fines del mes de Jun io del 
pasado a ñ o fué i n i t a d a p o r e l S indica-
t o de Fomento de B i l b a o l a S o c i e t ó 
A n o n y m e T r a n s p o r t s Aeronau t iques 
d u Sund-Oust de France , para que 
estudiase, ' con su c o l a b o r a c i ó n , l a im . 
p l a n t a c i ó n de estos servic ios en B i l -
bao. 
Dicha Sociedad t e n i a establecido 
duran te el pasado verano u n se rv ic io 
de a v i a c i ó n ent re San S e b a s t i á n y 
B i á r r i t z , habiendo efectuado solamen-
t e en e l mes de Sept iembre unos 31 
viajes y t r anspor t ado d u r a n t e toda l a 
r r í d o B i lbao -San S e b a s t i á n - B l a r r i t z -
Bayona c o s t a r á unas 150 pesetas por 
v ia j e ro , e f e c t u á n d o s e todo é l p o r l a 
costa, y r e ú n e , en o p i n i ó n de l o s avla>-
dores, excepcionales condic iones do 
"amerr lza je" , dadas las numerosas ba 
h í a de su l i t o r a l , donde se puedo re-
t i r a r con toda segur idad los h i d r o -
aviones, en casos de t e m p o r a l o da 
c u a l q u i e r o t r o p e l i g r o . En el v i a jo a 
San S e b a s t i á n se i n v e r t i r á n cuarenta 
m i n u t o s . 
A d e m á s de l o s h ld ro -av lone* do 
t r anspor t a , d i c h a en t idad d e s t i n a r á 
uno de sus apara tos a paseos Qe tu -
tempo^ada m á s de 450 pasajeros, s i u I r i s m o y recreo po r los a l rededores 
que en el t o t a l de su r e c o r r i d o a r a - \ de l Abra , 
z^jn de 200 k i l ó m e t r o s d i a r io s , que en 
suma ascienden a 16,044 k i l ó m e t r o s , 
tuviese que l amenta r e l m á s m í n i m o 
Incidente. 
L a mencionada en t idad estudia en 
l a a c t u a l i d a d l a c o n s t i t u c i ó n ae una 
ent idad filial, que se d e n o m i n a r á F r a n 
o o - B i l b a í n a y en l a que t e n d r á n Igua l 
r e p r e s e n t a c i ó n los Intereses franceses 
y b i l b a í n o s , pudiendo de este modo go 
zar t an to de las i m p o r t a n t e s subven-
clones que el Gobierno f r a n c é s conce-
de a l a a v i a c i ó n p o r t i e m p o de reco-
r r i d o , como de las grandes bonif ica-
ciones que le hace en l a compra de 
sus aparatos, cuestiones ambas m u y 
i m p o r t a n t e s bajo e l p u n t o de v i s t a de 
los rendimientos e c o n ó m i c o s de l a 
nueva sociedad 
EH p r i m e r se rv ic io que establece-
r á del p r ó x i m o mes de A b r i l s e r á e l 
de B i l b a o - B i a r r l t z - B a y o n a . de i n t e r é s 
no solo t u r i s t a , s ino m u y especial-
mente comerc ia l , f a c i l i t ando do modo 
e x t r a o r d i n a r i o l a rap idez de comu-
nicaciones con F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
y a s í . una ca r t a deposi tada a las c i n -
co y med ia de la t a r d o s e r á t r anspo r -
tada en el a v i ó n de las seis, l legando 
a Bayona a las siete, p a r a ser con 
De acuerdo con l a J u n t a de Obras 
de l Puer to se h a designado t a m b i é n 
el l u g a r pa ra l a i n s t a l a c i ó n do los 
hangares , en las p r o x i m i d a d e s del 
m u e l l e de L a s Arenas . 
duc ida en el r á p i d o de las diez y me-
dia, has ta P a r í s , c u y a l l egada es a. las 
- once y media de l a m a ñ a n a s iguiente , 
aquellos . ^ f f ^ . ^ i v o s e H e z dn l Po r acuerdo de l a Sociedad concesio-
eos impulsos imagn l t a t i vos . en vez traJlgporte a é r e o p a r r g . L o n . 
dres empleando de nuevo e l a v i ó n d i el ideal de l buen gobierno no i m p e l í a 
a secundar a los mejores gobernantes, 
y apetecer el co ronamien to de la Re-
conquis ta , i n d u c í a , t an s ó l o , a enco-
m i a r l a h a z a ñ o s a proeza. Los escr i to-
res c o e t á n e o s entonan y repi ten , cana 
cha ca r t a s e r á recibida—en L e ñ a r e s a 
las 2 y 45 de la m i s m a tarde , de m o 
do que h a b r á t a rdado has ta P a r í s diez 
y ocho horas y media , y has ta L o n -
dres v e i n t i ú n horas . 
De regreso u t i l i z a n d o l a m i s m a c o m 
cual a su modo, e l p a t r i ó t i c o e s i n b í n a c l ó n , las car tas entregadas en 
b i l l o de l a g u e r r a con t r a los infieles, j Londres a las doce y media del d í a 
l l e g a r á n a B i l b a o a las nueve de l a 
m a ñ a n a del s iguiente d í a . L o s precios 
de esta correspondencia postal no se-
r á n m u y elevados, dado po r una p a r t a 
l a t a r i f a adoptada p o r e l se rv ic io I n -
t e rnac iona l P a r í s - L o n d r e s que es da 
t r es francos p o r ca r t a , y las erestio-
y l a pujante acomet iv idad de las o l u 
mas con t ras ta , de la tora , con l a pero-
zosa Indolenc ia o l a f r a t r i c i d a insania 
de las a rmas . 
U n poeta-cortesano, e l "grac ioso y 
noble caba l l e ro" d o n Ped ro V é l e z de _ 
Guevaf a, pa r ien te p r ó x i m o de A j a l a s t neg que se vienen en ^ semi( j0 r ea . 
y MenMozas. se propone h e r i r en sus ; l l7ando con las adminis t rac iones de 
Iguales l a f i b r a de l o r g u l l o nao-onal , ¡ correog e s p a ñ o l a s y f r a n c e s a » , 
a f e á n d o l e s su conduc ta a n t i p a t r l í h - Cada a v í 6 n p(>drá t r a n g p o r t ; i r ndft. 
ca ,y dice, r e f i r iondose a los caste- m á g de l p l !o to y de la correspondencia 
l l a n o s : t res o cua t ro pasajeros, que d i s f ru t a -
r á n de las mismas ventajas de r a p i -
( C o n t l n ^ a r á ) 1 dez atie l a correspondencia . E l reco-
M A L A G A 
A I I A B E 
L O S E M I R E S M A L A G U E Ñ O S 
P o r el de r rocamien to de l c a l i f a t o 
do C ó r d o b a , con l a d i n a s t í a de Omia, 
se e r i g i ó u n T r o n o en M á l a g a , 
F u é el p r i m e r emir o Rey do M á l a -
ga A1I el M o n t a w a s k e l , que e n 10 IB 
se a p o d e r ó de l a c iudad . 
D e s p u é s r e i n a r o n : 
Kasem, h i j o do H a m u d el Ma« 
n u m — , he rmano del a n t e r i o r (1018). 
Yahyah , h i j o de Al í , el M o t a l l , so-
b r i n o de K a s « m (1023.) 
E d r l s I , h i j o de ^.11, e l M a t a y a d . 
hermano de l an t e r io r , que se t i t u l a 
e m i r el M r a u m e l í n (1026.) 
E d r i s I I , h i j o de Y a h y a h , ol A U 
(1039.) 
Mohamed I I . h i j o de Kasem, h i j o 
de A l í . h i j o de H a m i d , ape l l idado «rt 
M a h a d í , sobr ino del a n t e r i o r (1068.) 
Kasem I I , h i j o de Mohamed e l M a -
h a d í , el M a i l i . (Has t a Í079 . ) 
Mohamed, p e n ú l t i m o e m i r de M á l a -
ga, f ué de r ro tado Junto a esta c iudad 
por «1 e m i r de Sevi l la . A n t e l a de r ro t a , 
Mohamed quiso t o m a r desqui te d e 
el la y se d ispuso a pasar a A f r i c a c.vn 
el f i n de a l i s t a r y c o n t r a t a r t r o p a s ; 
pero no pudo l o g r a r su p r o p ó s i t o , 
porque f a l l e c i ó cuando se ha l l aba e n 
los p repara t ivos del v ia je . S e g ú n unos 
h is tor iadores m u r i ó a c o n s e c u c n c l í v 
do u n t a b a r d i l l o , y s e g ú n o t ros , e a . 
c o n t r ó la muer t e b a ñ á n d o s e . 
Mohamed d e j ó ocho h i j o s v a r o n o i 
y l e s u c e d i ó en e l gob ie rno su p r i -
m o g é n i t o Kasem, v a l í de Algeci ras . 
Kasem no f u é m á s a fo r tunado qne 
su padre Mohamed en el gobierno de 
M á l a g a , pues fué poco a poco p e -
diendo el re ino , lo que f u é T e r i f i c á n -
oosé en pocos a ñ o s , 
E b n A b c d d e s p o j ó a K a s e m de M A -
laga y A lgec i r a s y a r r o j ó a l o t r o lado 
«leí Es t recho a l ú l t ' m n e m i r malague-
ño y su f a m i l i a on 1079. 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D F L A M A R I N A l a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
ccn puesto en l a 
STOCK F X C H A N -
la e j e c u c i ó n de <sr-
Easpecimldad t n i n v e n ú c n e a de 
E l hocho d«» s^r esia la ü n l c a c a » a Cubana 
Bolsa de Valoren de JfcfrWi Y o r k ( N E W Y O R K 
GF, ) nos coloca en p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a para 
d a n é s de compra y venta de valores 
p r i m e r a alase para r en t i r t a* . 
n P l V O S C O T I Z A C I O N K S A A T F í i D E V E M > L B SUS Ü O > O S D t 
L A L I B K R T A O 
T e l é f o n o s : i S t O b i s p o 6 3 . 
j 
con Tariaa de 'as mnrlt imas. Loa pfttro-
leran estuvieron a p á t i r a s . La» ventas as-
cendieron a 175 O 0 arcioneu. 
Aparte • (te las faterllnaj» que bajaron 
levemente, el cambio ostranlero no con-
testa do im.i manera material a la i n -
quietante s i tuación alemana. Los mismos 
marcos;, en que se d l lo que las tninsac-
pipntffl fueron nominales, aólo cedieron 
moderadamente. La rnemoriu bancaria 
indicaba que so hablan adoptado precau-
cionen para fortoflcar el mercado mone- , 
tarlo contra los previmos fuertes d^s- 1 
embolsos por conceptos de contnbucio- | 
nea. 
Con excepción de las de utl l lda 'Va pu-
blicas, el mercado de bonos Inc'uso las 
omisiones extrnnleras estuvo de cons-
í a n t e a finne, desplegando los d*l Reino i 
Unido del cinco y medio del 10.T7 una 
fuer a especial. Las VentM (valor a la 
par) aa^emliaron a ?5.r,75.0O0. 
Loa vielos bonos • .e los Évtados Uni -
dos no sufrieron a l te rac ión durante la 
semana. 
Manufacturera en feridas de la Compañía 
Nmlonal a 74 I j ^ . 
Cerrfi el mercado •juleto, perofinue. 
fSn el Uolsin se cotizo a las doce m 




i !ÍP^«*nefin«V0 nyer al 15 Por ciento ( * tó,,,ra<i«8 
lo tanto, no esperamos variación de 
i„AAct4 .u.^ntr-ab uuren estos tipua 
B o l s a d e N e w Y o r k 
p s m a s u s i i j a 
M a r z o 1 3 
A z ú c a r e s 
ALQUILAN 
D e p a r t a m e n t o s p a r a O í í c í a a 
A g i t í a r U , e n t r e ( T R c í H y y O M s p o . 
E d i f i c i o . - B a n c o d e l a L i b e r t a d 
T e l é f o n o s A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . 
NfTVT YORK, 
Asociada). 
marzo 13. (Por la Prensa 
| E l mercado local de azilcar cmdo es-
tuvo trannnllo y no «e nnnnrlaron t ran-
sacciones, jlifuiendo loa precios nomlm-
| les. C re í aw peneralm^nte que l o i com-
pradores pagar ían de lie-'? y coarto cen-
. tavop nara los azrtcnrcs de Cuba, costo 
y f lete; pero los fcnedorM ne'Mnn pre-
cios mils altos mientras se ofrecían die^ 
centavos para los dé Cuba, l ibre a bo r o, 
f\n que resultasen nejfoclon de esa ofer-
ta . 
, No bnbo nada nnevo en la s i tuación 
, del refino, qup'/nidose todavía lo" refi-
nadores de •« falta de carros aunque se 
decía qúe el eotyiercio loen lestabn reci-
biendo molei~i'ia«í nrovi^iemes. T/os pre-
cios no so alternr-ín, ricriendo el ''e 14 
a ifí eentiveg nnrn <»1 prntiulado fino. 
Tn los aricares futuras los nreeiofi es» 
tuvieran irrecrulores con los nneses reren-
nos más altos en slmnat'a c^n la fuer ía 
do l^s ern/íos. ninntras que ios -̂ e ' " l i o 
of.tabon mAs ba/o*. T..ns operación'»» fue-
ron lie-eras, asef.n^iin'lo ln9 t.rnnsacc'.o-
t es «<>io a nnas cien toneladas, un lote 
de Mayo a 10.77 y otro U te de Inlio a 
10.75. 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
RECIBIDAS POR 
M E N D O Z A Y C A . 
M I E M B ROS D E 
T H E N E W Y O R K C O F F E E A N D S U G A R E X C H A N G E 
MESES 11.30 1.00 
Abre boy 
C. V . 
Cierre hoy 
C. V. • 
Agosto. . 
Junio . . 
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13. (Por la Prensa 
Consolidados, 
Unidos, 'M 1|¡ 
40 1|4. 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A U B E R T A D 
X E W YORK, marzo 13. (Por la Prensa 
Asociaaaj, 
Los ü i t lm^s precios de los bonc. d . '% 
Libertad fii.»rin los clgu-en-es: 
Lo» del tres y medio por 100, a 90,00. 
Los primeros del 4 por l'X) a W)-50. 
Los seijundos del 4 por 100 a *í>.40. 
Los primero* del 4 114 por 100 a 90.90. 
Los segundos del 4 114 or 100 a 80.78. 
Los terceros del 4 1[4' por 10j a 93,06. 
Los cimrtos del 4 l|4 per 100 a 00.1^. 
uo* ae la Victoria del 1 3|4 por i w 
07.«U. 
Los de la Victoria del 4 314 por 100 a 
r-7.4ü. 
Banco Español 
F . C. Unidos 
Havana Electric, pief . , 
l lavanu Electric, coiu. . . 
Telt-fono, pref , 
Telefono, com 
Naviera, preferidas, . . . 
Naviera, comunes 7ST5 80 
Cuba Cañe, pref NominaL i 
CuUft í 'aue, eom Nominal. 
Conpftfilt Cubana de Pesca y 
Nuvepación pref 00 80 
CompafWa (^ubanp da Pesca p 
Navegación, com 20 30 
Unirtn Hispano AmeH^ana do 
Seguros 165 200 
linirtn Hisnano Americana de 
Seguros, Re 82 100 
' Tnlón Olí Companv Nominal. 
I Cubim Ti re and Rubber Co. 
I preferidas 20 
I Cuban Ti re and Rubber Co., 
comunes 10 
CompafHa Manufacturera Na-
cional, preferidas 73% 76% 
Compañía Manufacturera Na-
cional, comunes 47% 6» 
Ccm^nfíta Licorera Cubana, 
preferidsa 59% 01 
Compafiía Licorera Cnbana, 
comunes 17% 17% 
Compañía Nacional de Calza-
do, preferidas 74 80 
CompaiMa Nacional d? Calza-
do, comunes ; . 67 72 
Compafiía de Jarcia de Matan-
zas preferí ns. . . , . . . 83% 90 
Compaííta do Jarcia de Matan-
zaí!, slndieadas. 81% 00 
Compafiía tí** Jarcia de Matan-
zas, comunes i. . 42% 50 
Comnafiln de Jarcia de Matan-
zas, slndiacdas. . . ' . . . . 42% 50 
P R O M E D I O S D E L A S C O T I Z A C I O -
N E S D E A Z U C A R E S 
MES DE ENERO 
MENDOZA T CA. 
0.22.-Esperamos un mercado Irregular 
debido a que su s i tuación tóenica se ha 
debilitado pero seguimos creyendo oue 
debo comprarse en las reacciones 
y.íVS.—La baja que tuvimos aver es na-
tura l despuei del alza rápi n qUe habia-
raos tenido y ademfis fuó aumentada por 
la subida del in te rés del dinero hasta 
ol 15 por 100. Creemos que el mecrado 
con t inua rá profesional por algrtn tiem-
po y que probablemente veremos precio» 
más bajos. 
9 54.—Cuban American, d*1 4** a 44 
12.C0.—Cuban Ameriean 44 a'45 
C A R R I L L O Y FORCADB. 
C 0 l i 2 , t i « « » f i c ú l 
* 5 L 
P R E C I O D E L A J A R C I A 
^Sisal de 314 a 6 pnlgadag, a 22.50 quln-
BlsaJ "Rey" de 8|4 a 6 pulgada*. • 
fft.50 Mulntal. • • - • 
Manila "Rey", extra aapert.r. d . 314 
Londres, s d|v 
Alemania * * 
L s p a ü a . . 
comercial. 




marzo 13. (Por la Prensa 
sobre bancos 
-MARZO 13, 1920 
C O T I Z A C I O N E S 
te e irregular al iniciarse la sesión de 
hoy, pero no t a r d ó en moverse hacia ade-
lante haciendo caso omiso los operado-
res de la calda de la República alemana. 
Las ferrocarrileras fueron lo mas no-
table como grupo p murhaé de estas eml-
) slones agrefaron de < /os a cuatro puntos ¡ PARIS, 
Pane] merenntil de 0 112 a 8 314. 
LTRRAS r e T K R L T V A R : 
00 rifas, letras 3.64. 
Comercial, 60 d ías '.otras 
3.04. 
Comereln]. rn días, letras, 3.C3 Ü2. 
nomr-nda. ri.CS 1|2. 
Cab'e 3 r,9. 
r i ; » N c ó a : 
Pen'anfln., 13.42. 
Oahle 13.40. 
F l í ^ N f A t ; Rttit.OAS: 
Pemnndn i*?.97. 
Cable. 12.05. i FT-ortvt^s ; 
Doman X 30 XIS. 
Cable. 30 5|8. 





Rnn^s d^l O<.blefno, irregijlarea: bonos 
ferr^viar i"^ . firmes. 
Plata <*n ^frras. 117. 
Peso meMcano. 89 3|4, 
Pr(''stamos, fuertes; 00 df»*, 90 y 6 me-
ses. « 112. 
Ofertos de - ' ínero. dóMles : 1« mas 
alta. 15: la mrts ba.<R, 7: promedio. 7; 
cierre final. 12: ofertas. 13: óltlmo nrós-
tamo, 13; aceptaciones do bancos, 6 112. 
B 0 1 5 A D E P A R I S 
mar/.o 13. (Por la Prensa Aso-
Abre CiiTre 
A l l i s clialmers. 
Ainer. Beet Sugar 83% 
American Can 45v4 
Amer. Cor and Foun.lr . . . 139 
American Locomotlve 97% 
Amer. Smeltlng and R¿f. . . GÓK 
Ainaricnn Sumatra coai. . . . 91 
Anacen a Copper 58% 
Baldwin Locomotivo. . . . 118 
Bultimore and Ohio. , ., 
Bethlhem Steel B 90% 
California Petroleum 
Cañadian Pacific 124 
Central 'Leather 85 
Cerro de Pasco 
Chesapeako and Ohio. . . . 57% 
Cbi., M i l und St Paul com. . 
CfcL. M i l and St. l ' au l com. . 
Cf rn Products 91% 
Consolidated Gas 
Crucible Steel 
Cuba Cano Bagar, com. . . . 44% 
Cuba Cine Sugar, pref. . . . fil 
Cuban Amer. Sugar 410 
F i sk Ti re ,17% 
t íenera l Cigar 
(Jenentl Motors 320 
Ooodrieh Rubber Co 
Inspira t ion Copper 551/t 
Interb. Consol id com. . . . 
Interb. Consolid pref. . . . 
In tern. Mere. Mar. pref. . 
Idem i"em comunes. . . . 
Internacional Nicke l . , , , 
Internat ional Paper Co. . . 
Ponnecott Copper 
Kcpstono Tire and Rubber. 
LackaKanna Steel. . . 
Lehlgh Valley. . , : . 






. 2 0 
Lof t Tncorporuted IOU 
I^orril lard kv» 
"Manatí Suprar 
Mevlenn Petroleum . 
Midvale comunes. . . 
Missouri Pitcif eertif . 
National Leather. . 
N . Y. Central. . . t 
Nova Seoi ¡js S t t e l . . 
Ohio Cltios Oas ' * 
PHQ American . 
Peenl.'a c-ps 
Pero Marq'iette. . . » - * ! 
Philadelphia 
Pieree j \ r r o w Motor. , 
TJieree Olí 
Potto Rio,. Silbar. . *. 
Pnnta Alerrre Sne-nr. 
Rav Consolid Conner. 
ItcaHiner oom'ines. 
Konnb. i r o n and Steel", 
t t a y r l l^ntr.), 
St. Tullís S. Frar^i^co. 
Siui-tnir o n ronsn l i f i t . 
Southern Rui'May coin. 
Sontbí-rn Pacific". . 
Stnrioh.nkor 
Swjf* t>jnA Comnany, *. 
H a Sift. Tntorn. . . , 
TevuK r'o-wininy. . . 
Teras Por.íf),. . , . # 
Union Pneifio. , . 
United P r t i t 
U . s. rooJ "roflncts Co". * .' ' M 
U. S. Tn-lnst. Alcohol . . . . . íK»i 
t* B. •Rnhher mes 
S. St^e' comunes. . . ' ! ! 0ST 
t^fnh ConriAr 
TVIiirs r ív^rianfl . . . .* * * * 











































































a la™ recientes ganancias. ostentando 
avances extremos de cinco a dlax pun-
tos para la semana. Individualmente 
Crucible Steel se des tacó como lo más 
conspicuo y su constante avance hasta 
dieciseis puntos d e s p u é s do un descenso 
a primera hora de dos y medio puntos 
oe realizó a expensas ' 'el corto in terés . 
Las General Motors, que por lo general 
se mupven en unión de las Crucible, es-
i.uviemn muy caprichosas, perdiendo cua 
tro puntos al prim-ipl >, recuperando seis 
y cerrando con una pórdida fracclonal. 
Otras de motores, lo mismo que las de 
acero y equipos estuvioron de 1 a r> pun-
tos más altas, alcanzando notables ga-
nancias Candler y American Car, junto 
ciada) 
Los oréelos estuvieron firmes en la 
Bolsa boy. • „ 
T i n,>nta r W H ñor elento se cotizo 
a 57 francos 00 cóntimos. 1 
Camhfn «obre Londres a 49 francos 
50 c ín t imos . 
Em^rós t l t o del 5 por 100 a 88 francos 
5 eéntimos. 
E l peso americano so cotizó a 13 fran-
cos 41 1¡2 cén t imo». 
S o s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D F 
L A M A R I N A 
B 1 0 i i l l M í M I ( i M O 
O f i c i n a P r i n c i p a l : C u b a 106. - H a b a n a . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s c o n a b o n o d e i n t e r é s s o b r e e l s a l d o d i a r l o . 
A h o r r o s : 4% d e s d e e l d í a m i s m o d e l i n g r e s o d e c a d a c a n t i d a d . 
G I R O S S O B R E E L E X T R A N J E R O . 
[ S P K I A U D A D ñ GIROS SOBRE M U , CANARIAS Y BALEARES 
N o s o t r o s F a b r i c a m o s l o s M u e b ! o s d e O f i c i n a 
Q l j [ J I S T E D m i T A 
V i L A Y N O B R E G A S 

















M E R C A D O D E V A L O R E S 
L a S e m a n a 
F i rme y coa tendencias de avance ab r ió 
este mercado al empezar la semana que j 
revistamos y aunque se efectuaron algu- I 
ras operaciones, é s t a s fueron relativa- | 
mente limitadas. Instamos en el periodo 
de mayor producción de la zafro azuca-
rera y como se necesita nuioho d'nero pa- . 
ra pagar los elevados gastos de la za- | 
i ra las inversiones en valores son mfis 
l imi tadas y a eso so debe que los valores 
no hayan experimentado rápido avance. 
Pero por fortuna, la zafra se va • es-
tnvolviendo sin interrupción y con tiem-
po favorable y como el azrtcar que Cuba 
produce se necesita urgentemente para 
hacer frente a las crecientes necesidades 
del consumo, ósta se estd exportando a 
medida que se va elaborando y de ah í 1 
'que el dinero que se invierte en los gas-
tos de la zafra, muy pronto vuelve a po- • 
der de nuestros hacen ados, multiplicado, | 
dado el precio a que se está vendiendo 
el azúcar doe l^í o sea doble que el del | 
año pasado- La pers^c t iva pues, tan 
pronto se aproxima el finr.l de la zafra, 
del ingreso en nuestns Instituciones de 
crédito Oe gran cantidad de dinero, que ¡ 
ha de rorocar bala en el in te rés , por lo | 
quo es lógico esperar, que mucho bus- ' 
que inversión en nuestros valores, ya • 
que es lo único que en los actuales mo- 1 
mentes ofrece margen de ut i l idad, sin l 
riesgo relativo, pues el precio que estos j 
alcan7an el mercado es bajo y no repre- ' 
Sfnta en los actuales momentos el valor 
positivo do nuestras principales empre-
sas y compafíías. 
Las acciones del Banco Español estu-
| vieron toda la semana quietas, pero f i r -
mes alrededor de 111, a cuyo tipo se ven-
dieron algunos lotes. Kstan acciones per- t 
ciblercn su nrimer divi endo tr imestral a 
prlnripins de mes próximo. 
Las accionas de la Compafiía Licorera, 
rigieron firmes toda la semana, tanto 
las preferidas como las comunes. Las p r i -
meros percibieron en la primera quin-
cena del mes próximo su dividendo del 
trimestre de 1 'Mi por 100. Estas acciones 
f-e han mantenido firmes hasta fines de 
semana al tipo <> 59 1|2 compradores, sin 
que nada soliera a '.a venta dentro de 
ese limite. En comunes fe opedó fyerte-
rrento a 17. subiendo después a 17 l|4 y i 
úl t imamente a 17 1|2. Se efectuó el vler-
ees una operación de prima abandonada, 
onpistente en setoclSMtas aciones a 
pedir al tino de veinte conbmto de 
abandono en noventa ''ian, cuyes deta-
lles publlí-amos oportunamente. 
Las acciones de 'a Compartía Manu-
ffetnrera Nacional estuvieron quietas to-
da la semani de 74 114 a 70 las preferi-
dcs y de 3|4 a 53 Jas comunes. 
Firme y solleltado el papel de la Com-
pañ ía do Calzado, pero solo se operó en 
alguno qne otro lote de comunes 3 68 1|2 
Las preferidas se cotizan a distancia ' e 
7C a 85. pero hay compradores a precios 
más altos. 
También exnerlmentaron meloria las ac 
clones de 'a Empresa Naviera, hab iéndo-
se operado en com"ncs a 79 112 y hasta 
79 314. Las preferidas se mantuvieron 
toda la semina de 96 1|2 a 96 1|2 sin ope-
raciones. 
Las preferidas do l a Compafiía Snlón 
RÍKT>ano subieron tres entoros en la co-
tlzaolAn o sea a 1*17. pero se oneró a 
preoins mu^ho rnü* altos y nada hay ofre 
el "o en venta dentro de los limiten del 
mercado. Las ben^Har las fluctuaron al- i 
rerlodor de M. habiéndose efectuado a l - i 
gima oue otra operación. 
Firme estuvo t<via la semana el panel 
de la Nueva Fabrica de Hielo. Alirunas ] 
Órdenes fie compra qne hav en *»1 mer- ] 
cado no han si'Vo posible llenarlas, por- i 
que nada bav obtenible n menos de S<V). ¡ 
Las R^cíon^s de los Ferrocarri 'es f n i - ' 
don estuvieron m á s firmes en Is sema- , 
ra •'stimnladaK n*r el alza de la libra es- : 
toruna. Se vendieron algunos lotes a 
RS 112. 
Qnffto estero toda la n^man» *1 nape! | 
de la Comna^fa de de Te ló '^no hab iéndo-
se enerado «n coni"nes a S7 SI4. 
Tjns Hel Havana K ' ^ ^ t r i r Tne<or»iTon a 
fin<»« de semana, particularmente las co-
munes, en 1a« que operó a 9? y pa-
IfirmeQ x avsn'an'la las peelATtoR de la 
Ce»".nafif'> de .Tárelas ^e Matanzas. 
I^n roHnmn aceinneo de lo Com-
T>pf»q ipterno^l^nl ''e Re«>uroB, n i la de 
la ferveoem Tnternaelenal 
Se vendieron al cierre clncnenta pre-
H A B A N A 
Primer* quincena 
Besninda quincena. . , . 
Mes de enero 
C* RDESAS 
P r i m e n quincena. . . . 
Kegunda quincena. . . . 
Mes de Enero. 
M A T A N Z A S 





Mes de Enero. . . 
H A B A N A 
MES D E FEBRERO 
Primera quincena 9 
Segundo quincena. . . . . . . 
Del mes 
MATANZAS 
Primera quincena $ 
Pecnin "u quincena 
Del mes , 
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•Asnear c e n ^ f ^ ^ ^ ^ 
grados de ^ « ^ c ^ 
C0Pt t aÚa eD la ^ ¿ Í I ^ 
M e n d o z a y C í a l 
B A N Q U E R O S 
C u e n t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e A t o r r o s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C D E N I O s ' 
O B I S P O , 6 3 
T e ' é f o n o s A - 2 4 1 6 , A . 5 9 5 7 , K . % 1 { 
E L E C T R I F I C A C I O N D E I N G H N I O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S ' 
Z ñ l ú o , M a r t í n e z & c o . 
0 9 R e i l i y 2 6 - 2 8 . - T e l é f o n o A - 2 1 4 7 . 
90 <1 -lo. 
N F O R M A í J O ^ S O B R E L A 
B O L S A D E N E W Y 0 R Í i 
Avisos de Londres informan que el ac-
tua l gobierno alemán ha sido (jerrocado 
J A C I N T O P E D R O S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n a . 
Pa-os p o r o b l e , g i m de l e t n s a t o l a s pa r t e s de' rainto, 
s i t o s en cuen ta w r l a n t e , c o m > r a y ¥ d n : a d ¿ Ya ores públicos, piij. 
n o n e l mes , d e i c n e n t o s , p r í i t j i o o s coa g i r a n t í a , c a í a s de seguri-
d a d p a r a v a l o r a s y a l í u i a s , c u s m a s de a l u r r o s . 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S E C R E T A R I A 
S o r t e o N o . t 2 4 
O b l i g a c i o n e s d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , p o r $ 6 . 5 0 0 . 0 0 0 ampliado 
$ 7 . 0 0 0 . 0 0 0 , q u e h a n r e s u l t a d o a g r a c i a d a s e n e l a o r t e o c e l e b r a d o e n l o . d e M a r z o de j ? 2 0 , pw| 
a m o r t i z a c i ó n e n l o . d e A b r i l d e 1 9 2 0 . su 
P R I M E R T R I M E S T R E D E 1 9 2 1 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
;able recibido por nuestro hilo directo) 
V a l o r e s 
KW YORK, 
Asociada). marzo 13. (Por la Prensa 
El mercado do valores «Btnvo vacilan-
^ T H E T R U S T C Q M P A H Y o r C U B A j . 
i 
Paira I n t e r é s sobre d e p ó s i t o * en e l 
Depar t amen to de A h o r r o s . Desempe-
fia cargos fldudarlos de todas clases, 
i l l a l l a Cajas de Segur idad « n B ó v e -
da a prueba de ladrones. T iene De-
par tamento do Blones j Te r renos 
C A R R I L L O Y F O R C A D E 
C O R R E D O R E S 
E S P E C I A L I S T A S E N B O N O S 
A c o n s e j a m o s c o m p r e n Bonos de U Rep . de C a b i y d e l T c f é f o n o , qae n a n e a h a n es tado t a n b a r a t o s , s* 
p i g n o r a n e n todos los Bancos , 7 s i V I desea v e n d e r l o s , s i e m p r e e n c u e n t r a c o m p r a d o r e s . 
O B I S P O 3 6 . T E L S . A . 4 9 8 3 - A - 2 7 0 7 
A l e u c i f h timPm 
y H i c e n l i í i s 
ft^ l k FTIÍCA «LA T E T T A * E S T A -
CION D E C 0 \ T 1 í A H A £ S T B S * ' 
ORtETVTEL 
T E N G O 
f a ñ a d o peU-flno. raza de Puer to Ri-
co propios para bueyes de t ro» y 
cuat ro a ñ o s ; novi l las , pe l l - f lnas , ra-
sa de Puer to leo. propias para U 
c r i anza EJemplare- "scojldos para 
Padrote 
G A N A D O D V C O I O M B I A 
para oueyes y vacas ItíCtteraa- eotont 
Llanas, novi l los c o l o m b i a n o » para a i » 
Jora, de Cart*cena. Covefia v ZlsoaUi 
G A N A D O V K N £ Z O L A N O 
p a r » bueyes de Guanta y 3nerto Ca-
be l l a 
P u e d í r - e n t r í g a r ca rgamento* c m * 
r l e tos de ganado para hierbe de Cu-
lombia y Puer to Cabel lo en cualQaJí*r 
puerto de la costa uur de Cuba. 
Para m á s l»if¿ , ts , d l r i j a n a * a J 
^ F e r r e r - j c - a a i ta, 8. a^n t l agn d* 
- n b a 




1 4 1 
2 0 7 
4 4 1 
5 7 0 
5 9 4 
6 5 7 
8 3 1 
1 0 8 3 
1 4 9 9 
1 5 8 4 
1 7 0 8 
1 7 1 0 
1 7 6 2 
1 9 3 5 
1 9 9 8 
3 0 0 2 
3 0 1 6 
3 1 1 1 
3 4 4 3 
3 4 4 4 
3 5 4 9 
3 7 7 5 
4 3 3 1 
4 4 4 9 
4 4 6 5 
4 7 7 9 
4 9 6 1 
5 4 9 5 
5 5 6 0 
5 5 9 9 
N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s en las balai 
D e l 2 1 
7 1 
- 6 9 1 
- 1 4 0 1 
2 0 6 1 
- 4 4 0 1 
5 6 9 1 
5 9 3 1 
. . 6 5 6 1 
8 3 0 1 
„ 1 0 8 2 1 
m 1 4 9 8 1 
1 5 8 3 1 
„ 1 7 0 7 1 
„ 1 7 0 9 1 
1 7 6 1 1 
„ 1 9 3 4 1 
1 9 9 7 1 
3 0 0 1 1 
M 3 0 1 5 1 
3 1 1 0 1 
. . 3 4 4 2 1 
„ 3 4 4 3 1 
3 5 4 8 1 
„ 3 7 7 4 1 
4 3 3 0 1 
„ 4 4 4 8 1 
4 4 6 4 1 
, . 4 7 7 8 1 
„ 4 9 6 0 1 
5 4 9 4 1 
5 5 5 9 1 
5 5 9 8 1 
a l 3 0 
8 0 
7 0 0 
1 4 1 0 
2 0 7 0 
4 4 1 0 
5 7 0 0 
5 9 4 0 
6 5 7 0 
8 ^ 1 0 
1 0 8 3 0 
1 4 9 9 0 
1 5 8 4 0 
1 7 0 8 0 
1 7 1 0 0 
1 7 6 2 0 
1 9 3 5 0 
1 9 9 8 0 
3 0 0 2 0 
3 0 1 6 0 
3 1 1 1 0 
3 4 4 3 0 
3 4 4 4 0 
3 5 4 9 0 
3 7 7 5 0 
4 3 3 1 0 
4 4 4 9 0 
4 4 6 5 0 
4 7 7 9 0 
4 9 6 1 0 
5^1950 
5 5 6 0 0 
5 5 9 9 0 
A M P L I A C I O N A L E M P R E S T I T O 
e l t iBd 
D I N E R O A L 
1 P o r 1 0 0 
B J » N C O D E 
P R E S T A M O S S O B R E J O Y E R I A 
Consolado U I . - T e l . A - 9 ? 3 2 
N ú m e r o s d e l a s b o l a s N ú m e r o s d e l a s O b l i g a c i o n e s c o m p r e n d i d a s j n 
las l > 
D e l 6 6 5 6 6 a l 6 6 5 7 0 
M 6 7 3 3 1 „ 6 7 3 3 5 
M 6 8 6 9 6 „ 6 8 7 0 0 
„ 6 8 9 8 1 m 6 8 9 8 5 
6 9 7 5 6 h 6 9 7 6 0 
( V t o . B n o . 
E l P r e s i d e n t a 
P. S. 
M a n u e l H e r r e r a F u e n t e » 
h a b a n a , l o . d e M a r z o d e 1 9 2 0 . 
G u i t a v o A . T o o * -
a s o u x x v i n 
D I A R I O D E I k M A R I N A M a r z o 1 4 P A G I N A D I E C I S I E T E 
FIESTA HIPICA D E HOY 
ZFSVLTARA VN C R A / V 
ACONTECIMIENTO 
astfl de los, m«3ores ejem-1 distancia 
Ha l l , ha sido 
y es un co-
escoffKio por 
defienda 
" B A L L Y " , O T R O T E M I B L E A L P R E M I O 
|r*D ' ' ^n prem 
fc»*0 'or vez pr im 
Mlrá Jra tarde, 
:s para la r í n i a y la caudra Armonfa i / a que deflendi 
1 Handicap m1^» ^ colores en tan Iniportanta Justa, bo 
' io de ^ - ^ ^ " ^ r i e n t a l portando l i ó libras, qoe representan ui 
era en el Oriental | mayor aue aqué l los que so-
portó en ocasión de sus triunfos en los 
fiempo^no es a d y ^ o a .\a fo¡ : handicips New Year e Independence 
tan mas"* ^ la herni"sa: En Ia Poniera de és tas cargo 105 U-
departamentos ue pequeños . bras y en la segunda, 108. 
Marianao bnn af . s " ' ^ e n e i a | Walnut Ha l l es inglés , que cubre con 
eS-ar a la extenM concorr ^ es ¿ 1 ^ ^ ^ y si el pe-
esta tarde al W p ^ T O » » - arece so no le afecta ha de ser un formida-
eno de ejemplares relma de los: b l e ^ r i v a l , , potro de 
íl señor- Díaz, toma-
carrera de hoy bas-
' j á 'o roduci r una "* i tante aligerado de peso, 104 libras, y 
. _. „ z> a n o r t a n t e está considerado con excepcionales pro ^ . r a es la más rica e importante . 




lo man6-'' • ibras de peso, V™vle-
kad»- ^ ea la más rica e Importante , esta^cons^ae^ ^ 
La « ^ t e temporada. cefiniar l iuford, ad-iuirido por el señor Kuge-
« e . tarde de eenaiar 1 Aivarez liaPe d ías para que sus co-
les anales sportivos u" j l o r e s luchen en la gran justa de hoy 
inoílca. . , „, ; ti#ne gran chance si demuestra la mis -
|Beítr8 T i„« ejemplares que lran a* \ a forma quo en ocasión de establecer 
! neso que l levarán y Jockey ] ™ record de la m i l ] a y octav0 que po-
see. 
HanK O'Day y Huhbub, que soporta-
Crom^f11, Moore. montado por Woun- , rán ^ y 100 libras respectivamente de-
,d de W*- I fenderán los colores del capi tán Press, 
kin- ' v iíu libras, de A. H . de Ambos son consistentes 
• Bloe ^ r a ^ ' i m 
m*} 
Bally, r e p r e s e n t a r á las sedas de m i * 
?t Plckeri^- Hbras, cuadra A r m o - I ter A. Stoneham, t end rá que cargar 11» 
Valnui Í L ^ A ^ i libras, es o t ro , de los formidables _con-
Bugenio 
111 libras, 




J Corey- ,„ 
¡ Bank 0 uay 
*rner' ^ rno libras, J. Press, A. Colllns. 
i H n b b a j ' - l ^ J ' . / L Levis, E. Fator. 
K i k " - i h r a s V. Thraves. Murray. 
^ ^ t . W "b ra¿ . V. Thraves, W i l -
110 libras. Stoneham. Me Crann. 
Bal'y. ^ Vj ™s Weant. Chiavetti. 
^Ut^VM-dict 102 Ubras. Allegro, E . 
neS,^n iranador de dos competcn-
Croni^l • ^ " io durante la presen 
s de P ^ i n tpndrá que soportar el 
r tein?rfmo de 127 libras que los ex-
f*0 a le la ran que no le afec tarán en 
^ I s m'nimo Pa'a salir airoso en bu 
iLn orueba de hoy. 
„ - \ 111 libras en ocasDines de tr iun^ 
™ ^ t\ Christmas Handicap y 125 
otro triunfo del Menocal Handi-
tendientes. K i k u l levajá 106 libras y 
hará una buena carrera. 
Legal y War Spir i t representaran ta 
cuadra de Thraves que cuenta en el p r i -
mero con un posible triunfador. 
Jolite y Scoth Verdict t a m b i é n cuentan 
con buenas probabilidades. 
La gran demanda de localidades ase-
gura un lleno sin precedentes en la 
hermosa pista. 
La luvia que cayó ayer tarde hume-
deció la p is ta ; ppr» no la enfangó. 
—Chiavet t i se d i s t ingu ió ayer pilotean-
do a tres ganadores. 
— E l ex-Jockey Montana, que presto 
sus servicios en el Oriental Park en an-
teriores años y ahora pertenece a la 
dotacidn de uno de los submarinos que 
nos visi tan, presenció ayer las carreras. 
En el stud del s eñor Díaz nació ayer 
una bonita potranquita, producto del 
cruce de Don Thrush con la yegua i-Sceáy 
Lady. Esta será ahora cruzada con Ores-
tes. 
F B I M f ' U CARRERA.—CUATRO FURLONGS, 
ros afios nada mas. 
CatwUai 
109 
jicSMufioz.' • • ' • ; 1Q7 
pleteP0Ír.t¿r; . • 113 
WishlnS ', ! 109 
fctuon. 1(y~ 

































SPUGS:'7Í30. *3.30. 2.40. V . MUÑOZ: 4.30 
2 I I . Garner. 
5.2 Mountain. 
7.5 W. Taylor. 
10 J. Petz. 
10 Wilson. 
8 C. Whi te . 
10 R. Ba l l . 
30 McCrann. 
20 Brown. 
2.80. ROSEATE; 2.50, 
iDOüNDA CARRBBA.-SEIS FURLONGS. 
ai «Boa fn ade l tn t» . 
I 
E l g r a n f e s t i v a l 
ú e h o y , e n A l 
m e s s d a r e s P a r k 
H a b r á u n donble-header en t re fuer tes 
c(l;ib amateurs.^—Matchs de boxeo. 
— A n r o r i t a I p r e s i d i r á e l fes t iTaL 
— L a Bí índa M u n i c i p a l cedida p o r 
e l M a y o r 
• " B a l l y " , m a g n í f i c o e jemplar que sopo r t a n d o 119 l i b r a s l u c h a r á en l a g r a n c a r r e r a de esta t a r d e en O. P a r k . 
P R O G R A M A P A R A H O Y 
L a de hoy s e r á una g ran t a t d e en 
los terrenos de Almendares P a r k . 
Los clubs Aduana* F o r t u n a y A t l e 
t i co y siendo m u y probable que t a u l 
b i é n lo haga e l V í b o r a , h a r á n su p re -
s e n t a c i ó n of ic ia l de las fuerzas quo 
h a n de apo r t a r a l a p r ó x i m a cont ienda 
ama teu r de 1920. 
Pa ra ver los d e s a f í o s concertados 
pa ra esta tarde, existe ve rdadero eu 
tus iasmo, en v i s ta de que t a n t o unos 
como o t ros y especialmene los " f ú n e -
b r e s " — ¡ q u é h o r r o r ! — c r e e n haber r e u 
n i r t a los elemenos necesarios p a r a 
vencer s in s u s t o . . . 
Y es hoy, seguramente, cuando se 
e m p e z a r á n a s u f r i r los p r i m e r o s de-
s e n g a ñ o s . . . 
Pero de todas maneras, no cabe d u -
da que l a l ucha s e r á r e ñ i d a y emo-
cionante , y que todos han de j u g a r 
u n buen base b a l l en aras del buen 
nombre de las sociedades que r ep re -
sen tan . 
Como ya hemos anunciado, l a Re ina 
del Carnaval , l a graciosa A u r o r l t a Go 
mez, a s i s t i r á a los "grounds ' ' a lmeu 
dar i s tas en c o m p a ñ í a de su c o r t e de 
honor . 
L a s i m p á t i c a soberana o r i e n t a l nos 
h a asegurado que su l legada a l08 te" 
r renos l a h a r á v ia jando en u n ae rop l a 
no de la escuadr i l l a of ic ia l . 
L o que esperamos que a s í sea, pues 
to que su p r i m e r a dama, Ase l a Gue-
r r a , y a e f e c t u ó en d í a s pasados u n 
vue lo en .los campamentos de C o l u m -
b i a Del que, s e g ú n e l la , i g u a l quo 
todo e l que lo hace, q u e d ó encanta-
d a . . . 
PRIMERA CARRERA 
Cinco y medio furlongs. 3 y m i s afios. 




CaballM W. PP. S t H * 8t r O. C 
P í í m l o : MO peso» 
t ú Gleamer. . . . . 103 
Ireclous Jewell 104 
hsty Cora 107 
frank líurke 104 
JlaiKh Donalton. . . . 107 
l . i líach 100 
lames G 114 
led 101 
larty Lou 107 
futland 114 
























8.5 Chiavetti . 
6.2 Atkinson. 
6 F. Wilson. 
5 Mountain. 
8 A. Colllns. 
12 Jarrel l . 
10 Brodln. 
12 W. 'JJaylor. 
3.80. J E V E L : 6.20. 3.10. CORA: 3.00. 
TBRCBBA CAP.RERA.-SEIS FURLONGS 
[res afios en adelante. 
Caballos W. PP. S t H ^ *4 St F. O. C 
P remio : 600 pesos. 
JocBeysi 
fop lime 104 9 2 
lack Uaíson 101 2 4 
ílip 101 5 9 
arv ritzhugh 91 7 3 
Moma 109 3 7 
ílay Maulsby 107 10 1 
fnwise Child 103 1 5 
franhv 114 4 0 
ttileit,. IW 8 8 
Iron Boy 106 6 10 
























8 De Mayo. 
5 .Tarrell. 
10 L . Woods. 
5 F. Wi lson . 
7 Tryon. 
6.2 Carmody. 
10 H . Garner. 
6 Garrigran. 
3 E. Fator. 
10.50. C L I P : 4.30. 
CUARTA CARllJ&»s(L-*SEIS FURLONGS 
freí afios en tflelante. 
CsbtUofc W. PP. S t H H 14 St F. O. r 
Uttlecotte. . . . . . . . 106 
fcow Queen 104 
rlantarede lOfi 
KaSta 107 
P Coronel 102 
Pelancey. . . . 114 
Byell. . . . . i ! * .* 101 
Pili Simrnons 104 
unk Worth 114 
Mmp Post 109 













8 7 8 8 
7 9 9 9 
10 10 10 10 
4.10. QUEEN 14.ÜU. 
Premio: 000 pesas, 
JocksySi 










9.00. I 'LANTAREDEJ: 6. 
Hoot Foot 
Baccarat 
Doc K l o e t h e . . . 
Ben B u t l e r . . . . 
Vada B e l l e . . . . 
Farnum , 
C a f e t e r í a . . . 
Felicidad 
Br'er For 















p r i m e r o , 
f o s b l a n c o s , u n a d e s c a l a b r a d u r a 
m o r t a l * - E l s e g u n d o s e s u s p e n d i ó , 
p o r c o j e r a d e l z a g u e r o M a s t í n 
tíEGUNOA c a r r e r a 
QUINTA CARBBRA.-.Cinco y medio farlonrs. 
« nfios en adelante. 
Caballos 
gimabelle. . . ., 
*rdora. • * * * • 
míe One. '. ' ' ' ' 
ctacnlar Girl* ' * * 
w . pp . a t vi H % s t r <x e. 
P remio : 600 pesca 
^•ekers. 





























1 8.5 8.5 Chiavett i . 
2 2 2 F. Wilson. 
3 8 8 Brown. 
4 10 10 F. Hunt . 
6 3 7.2 Carmody. 
6 8 7.2 Mountain. 
7 15 15 R. Bal l . 
8 20 20 A tk inson . 
0 5 5 B. Fator. Av\TjtT»Ti^ •„ u . ^ 1 w si w w u o o ni. B t . 
A.NABELE: 6.20. 4.70. 2.90. BARDORA: 3.40. 3.30. ONE: 5.80 
Cinco y mefllo turlon^s. Tres y m&a afioí 




Wi l l i e Woods 102 
Sophie K ^ ioí{ 
D. C. Gi r l 104 
The Snob 105 
Prince Easy 106 
Weymouht G i r l ioí) 
Lackrose. 109 
Twenty Seven 112 
TERCERA CARRERA 
Cinco y medio furiones. 3 y m*s aflot, 




Major Bradley 98 
Firs t Pullet 104 
Apple Jack. . .* 106 
Bon Otis 107 
Helen Atk ln 107 
Presumption 109 
Yorkvil le 109 
Lady Ivan 112 
BHeVie Fancy •. 112 
Pr ium 114 
CUARTA CARRERA 
Seis furlonirs. Tres y m&s afios. 
P remio : $600. 
Peso 
Caballos. Jock'y 
Polar Cub gg 
Gold Stone | 90 
Rora 94 
Dainty Lady , 99 
Marión Hol l lns ioq 
Golden Red * 101 
Bri/r, ¡< , , . « 10a 
Ed Garrison \ 103 
Phedoden * 104 
Hocnir . . . ,4< 107 
Meliora ' ' ios 
Trophy . . . i ( ¿ 
QUINTA CARRERA 
ü n a ^ . , l : ? octavo m i l l a . Varias edades. 
GRAND N A T I O N A L HANDICAP 
P R E M I O : $10,000 
Peso 
Caballo». Jock'y 
t0 7 mis afioí. 
Caballos 
l|S„e Post. 
fe'8 F a ^ r . - . -
i E T T A CARKlflllA.— UNA M I L L A Y 1-10. 
w . p p . s t y* % st r . o . n 







¿"^ Keórt . ' 1 ^ 
^ POSTr j y f . g ó . - á ' l o . 
2 1 1 
1 4 3 
6 6 5 
7 7 4 
3 5 6 
4 2 7 















5 P. Wilson. 
6 H . Garner. 
6:̂ 6 Carmody. 
4 Chiavetti . 
8 Jarrel l . 
5.2E. Fator. 
4 A. Colllns. 
4.80. FAVOR: 10.80 . 4.50, R O Y A L T Y : 2.70. 
ttro 
SEPTIMA CARRKR4 UNA M I L L A T 1-10 
' más aBos. 
CabaUot 
í ? ^ Nal 1 
^v- pp . s t % % ^ at r . o . c 






3 3 3 2 
4 4 4 3 
1 1 1 1 
2 2 4 









6.2 Jarrel l . 
4 Carmody. 
GBBAT G U L L : 0.00. No huvo svro. 
K i k n l . . . 
B a l l v . . . 
l o l i t e . . . 







P r i m e r p a r t i d o . 
De 25 tan tos . 
B lancos : H i ^ i n i o y A l b o r d i . 
A í u l e s : MiHán y E r m ú a . 
Y como este M i l l á n j / t A b u e n o . . 
Rracias . Y E r m ú a e s t á que no hay de 
c.ué darlas, e l p a r t i d o r e s u l t ó * azu . 
t u r q u í t i r ando a verde bo te l l a de s i -
d r a E l Gaitero que me ga ' -ó G ó m e z , el 
m u s u l m á n del a l fanje d-i m ' m b r a , en 
¿ipuenta serla, a s í de ou»? e n t r é y toni>'> 
j isiento en l a esquina Izquierda del 
m i r a d o r de los sabios . D i s d e a l l í pre-
spnc i é m i r u i n a ; de?íde a l l í v i a H i -
^ i n i o t i r a r se de c r á n e o í:1 descala-
b r o : de l a p i f i a c o n t i n u a ; a l l í aguan-
ta, heroico y r e s a n a d o 'es manda-
r r iazoa con que e l s i lencioso E r m ú a 
l a n z ó sobre e l zaguero d i . a te te g r i s 
para descomponerle, r e n d i r l e y asosi 
nar le alevosamente d e j á n d o l o en 15. 
,Que c r u e l ! Desde a l l í M M t odo ; to -
dol no, po rque el todo no h u b i e r a po-
flido sopor t a r lo s in l l o r a r . ¡ C i n c o to-
letes y una de s i d r a que vale otros 
tantos guayos ! 
F a r a que no me cantara I r i g o y e n 
que canta n m y b ien p e í l a noche, 
como los. sinsontes bohomios, aquel lo 
de "seca tas l á g r l m a j s " , l l o r o pa dont ro 
y s o n r e í pa fuera y a b r í i }s ojos hac ia 
el cielo de los pa'cos dpr'fie estaba la 
g rac ia de Dios , nue es l a grac ia m á s 
graciosa, del m u n d o . L a t o n t e r í a de 
Paqui ta E s c r i b a n o . 
—¡Avp . Paqu iUa! 
Y m i r á n d o l a m e c o n s o l é . Se b o r r ó 
de m i ment í? , o lo que sea, lo de la 
s idra y lo de los tmavos . Cuando baja-
r o n t r ' s ojos a la cancha, los azules 
t e rminaban su fermo^a h a z a ñ a . H i g i 
r.io b e b í a agua y t r i t u r a b a el vaso . 
Y A l b e r d i rezaba u n . . . 
¡Av.?, P a q u i t a ! 
•—tTÓmez; bebe y cobra 
— R i v e r o ; vue lva usted m a ñ a n a , a 
l a una . ¡No fa l t e ! 
Boletos b lancos : 6.13. 
Pagaban a $3 13. 
Boletos azules : 409. 
Pagaron a $4.5-1. 
L O S P A G O S D E A Y E K 
S A B A D O 13 D E M A R Z O 
P A R T I D O S 
2 o - « 2 . 3 7 
Q U I N i f r L A S 
i * $ 5 . 8 5 
2 a - « 3 , 6 3 
t jnniiK KJ uny . . . . . . . 
•Lepal jofl 
•War Spirit ] nn 
Blue Wrack i fa 
Cromwell 127 
Scotoh Verdict '* io-> 
Walnut Ha l l \ \ l j ¿ 
x Entry de Press. 
• Entry de Thraves. 
SEXTA CARRERA 
Una mi l la . Cuatro y m á s afios. 





Daisy l i 
Mar tv Lou 
Oíd Eylers 
Bnrlinprame 




















Pr imera q u i n i e l a : 
T 
E r m i t a í 
Lucir ; H 
H i g i n i o 3 
A l b e r d i 1 
M i n a n 3 
E l o l a ?ner.or 3 














Y sr.len los S é n e c a s ; 'os que vie-
nen a d i s p u t a r la pelea f - n ó m e n o , do 
t r e i n t a t an tos ; b lancos : P e t i t y G ó -
mez, azules: A m o r o t o y M a r t í n . 
Palotean los blancos nada m á s ; po r 
quei Amoroso no puede -«n t ra r y por -
que M a r t í n , que reaparece d e s p u é s 
de unos d í a s de i n d i s p o s i c i ó n se mueve 
con m á s l en t i tud que una g r ú a do las 
m á s len tas . D e s p u é s l a l e n t i t u d de 
M a r t í n paea a ser cojer.v. v una. dos, 
t res cojo es, M a r t i n se r e t i r a ; se r e -
t i r a tarde , pues a m i j p u l c i o no d e b i ó 
r a l i r a la cancha en l a s i t u a c i ó n en 
que se encontraba O se e s t á para j u -
g a r a la pelota o no se e s t á y si no se 
e s t á no se juega, porque a esta t n r i -
i t e r ía l e l a pelota se Juega u n p o q u i t o 
de dinero, amigo «Ion M a r t í n . 
E l oa r t i do se suspende. Se hace e l 
p r o r r a t e o . 
Los 1183 bc l e to f blancos, ganaron el 
29 por ciento p a g á n d o s e a $2.37-
A ^ l o s 895 azules se les d e v o l v i ó 
$1 .42 . 
Se o r i g i n a un t e rce ro , de 25 tantos-
Mancos : Pet i t y G ó m e z ; a /ules- A m o 
l o t o v M a c h í n . 
Pe lo tean . No pelotean m á s que los 
acules porqtio A m o r o t o sa'c t u m b a n -
do l a c a ñ a y Santrvs S u i r a g a sale qiví 
a tufa sonando el c u e r o . F n cambie, 
'•o? blancos, en t ran u n t an to desas-
t r o s o p . D e m o s t r a c i ó n : 
Los b lancos : 2 . 
Los azules: 10. 
Y s i g u i ó el pelotee y c o n t i n u ó el 
domin io y e l tanteo con .os azules y 
los azules se n o v a r o n el gato a l agua . 
Las distancias ¿¡e h a b í a " acor tado 
an t an to cuanto ya que los 'de azul 
s é quedaron en 18. Supe r io r M a c h í n 
M u y bien A m o r o t o . P<jtit, f r ío , s in a o 
m e t M d a d sin h id ro fob ia t i ó m e z hizo 
una a r rogan te defensa. 
No hubo apuestas m u t u a s . 
Segunda q u i n i e l a : 
T Btos 
A l t a n i r a . . . . . . . 3 1354 
Glímez 0 1649 
A m o r o t o 3 864 
Cazalis m a y o r . . . . 5 1149 
Mafhin) 3 942 
Teodoro 2 1101 
Ganador, G ó m e z , a $3 .63 . 
I ) . 1 
P R O G R A M A P A R A H O Y 
DO3IENTG0, M A R Z O 14 
D e s p u é s de te rminados los d e s a f í o s 
de base b a l l , se e f e c t u a r á n en u n r i n g 
que s e r á colocado en el c e n t r o de l 
d iamante pa ra que todos los especta-
dores puedan pr r r ienc ia r laa , v a r i a s 
peleas de boxeo. En t r e las m á s i m p o r 
tantes figuran las de Jess O ' F a r r i l l y 
A l e x Pables, y M i k e Castro ( e l g a l l o 
del A t l é t i c o ) y Joung Spieed. 
M r . K i d N o r f o l k , notable p u g i l i s t a 
que se encuentra de paso en t re noso-
t ros , ha ofrec ido prestar su va l ioso 
concurso en esta Interesante p a r t e del 
p rog rama , actuando de referee. 
(Si M r . K i d en vez de dedicarse a l 
v a l i e n t e spor t de los guantes, deci-
diese quedarse en Cuba y o p t a r po r 
u n a plaza de umpi re , estamos seguros 
de que los incidentes "en t re jueces y 
juzgados" t e r m i n a r í a n . . . 
j Porque es u n p e l i g r o . . . 
• E l sefior A lca lde M u n i c i p a l , a d e m á s 
1 de haber concedido ¡al flnt el p e r m i s o 
pa ra celebrarse los "bouts ' ' de boxeo, 
h a cedido l a Banda M u n i c i p a l , l a cua l 








P r i m e r P a r t i d o , a 80 tantos 
E c h e v e r r í a y E lo l a , (Blancos . ) 
Or t i z y A b a n d o . (Azules . ) 
A sacar todos del cuadro 9, con !? 
pelotas f inas. 
P r i m e r a Quiniela , a 6 t an tos 
L a r r l n a g a , Orti-z, Abando , H i g i n l o , 
E c h e v e r r í a y B a r a c a l d é s . 
Segundo Pa r t ido , a 80 t an tos 
E g u i l u z y Navar / e t e , (Blancos. ) 
I r l g o y c n y Teodoro, (Azules . ) 
A sacar todos del cuadro 9 y medio 
con 8 pelotas f inas. 
Segunda Qnln iohu a 6 t an tos 
Cazallz mayor , Egui luz» I r l g o y e n , 
G ó m e z , Teodoro y Nava r re t e . 
E l p r i m e r d e s a f í o e s t á anunc iado pa 
r a las dos en punto , n i u n m i n u t o m á s 
n j menos, puesto que de empezar m á s 
ta rde , i m p o s i b i l i t a r í a el exacto cum, 
p l i m i e n t o del p rograma y t a m b i é n p o r 
fine l a presencia de l a Corte de M o m o 
es r eque r ida por ü l t i m a vez en e l 
presente a ñ o po r el P a s e o . . . . 
Los precios son e c o n ó m i c a s . Cosa, 
c io r t amente , bastante r a r a en esta 
é p o c a . . . 
S. G A R C I A . 
F U T B O L E E I A A N D A N T E 
LOS JUEGOS D E E S T A T A R D E 
"Mos le r " e " I i i t e rnac iona r* c u b r i -
r á n l a t anda i n i c i a l de esta tardo, 
en o p c i ó n a l Campeonato de l a Se-
^gunda D i v i s i ó n . 
P a r t i d o que promete a lgo , p u ^ o 
que ambos " teams" e s t á n interesados 
en obtener el t i t u l e j o de m a r r a s . 
Por p r i m e r a c a t e g o r í a c o n t e n d e r á n 
los compeones del "C lub Depor t iva '* 
con los aspirantes del " O l i m p i a " . 
Ambos clubs se h a l l a n ac tua lmen te 
empatados a seis punto, con u n juego 
m á s celebrado por los olímp-ícojí . P o r 
lo tanto , s i é s t o s con u n juego m l j 
lo dudamos—se c o l o c a r á n a l a cabete 
del Campeonato. 
Es ta t a rde Cuat ro Caminos se ha da 
ver esta t a rde m u y animado, ya quo 
se t r a t a de v e r ac tuar a los C a m p c i -
nes, en un p a r t i d o de excepc iona l 
Impor tanc ia para el r e su l t ado f i n a l . 
¡Y puede que a los s e ñ o r e s del O l im 
p í a se les ocurr iese hace r a lguna 
L A V E R D A D D E S N U D A 
L ^ V e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s c a l z a d a s c o n l o s 
z a P a t o s m a r c a 
O . K . 
A R T Í s n ? r n L t í e n c i 1 origC11 conoci ( l0 ' M e a d o s p o r T H E H I G H 
Si 1 t 0 ^ A N Y , 3 0 9 a l 3 2 ? JoUnson S t . B r o o k l y n , N e w Y o r k 
A g e L ^ Í ^ ^ 1 1 ^ e a Ias P o t e r í a s , v e n g a n a b u s c a r l o s a l a 
^ General : Casa 0 . K . A g u i l a 1 2 1 . T e l é f o n o s A - 3 é 7 7 
Y A - 0 2 4 8 . 
5L-11 
SEPTIMA OATUJERA 
Una mi l la - Cuatro y m&s afios. 
P r e m i o : $C00. 
Peso 
Caballos. Jock'y 
S e g u n d a v i c t o - G a n ó e l " C u b a " 
r í a d e l t e a m d e p o r s l t e e c a r r e -
M i a m i B e a c t t r a s c o n t r a e t n c o 
Santiago de Cuba, M a r z o 13. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
M I A M I , F l o r i d a , M a r z o 13. (Po r l a 
Prensa A s o c i a d a ) . 
E n u n juego a n i m a d í s i m o , en que 
se d i s t i n g u i ó e l teniente V . Tor re s 
e l t eam de Polo del E j é r c i t o Cubano 
fué der ro tado hoy p o r segunda vez ganando este ú l t i m o po r siete c a r r e 
por el t eam de M i a m i Peach compues- ras c o n t r a cinco que se a n o t ó e l " G i n 
Í^T , " - K o , . ' • • t0 de temporadls tas de Ind iana y Ohio , n a s i o . " . 
^- irahle. V / . : : : j w i L a a n o t a c i ó n f u é 7 c o n t r a 3 ^ . I C a s a q u í n 
Es ta t a rde j u g a r o n en "Cuba P a r k " 
los equipos del " G i m n a s i o " y "Cuba" , 
m 
Tokalon March. 
Hands O f f . . . . 
Kncore . 
Mflnokln 
r h l l l n m 
The T a l k e r . . . 










S e l e c c i o n e s . 
Vada Belle. Hot Foot. James Q. 
W. Woods. The Snob. Princo Easy. 
Yorkvil le . Premlnm. Bon Otls. 
Phedoden. Tronhy. E. Oarrlson. 
Bine Wrark. Cromwell . Legal. 
Ned 11 T. .T. Hopnn. Zodlac. 
Parable. Chl l lum. Q. Rnssell. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
M ü e b l e s j l e L u j o 
E s t i l o va lenc iano . Corr ientes de l 
p a í s , y americanos. 
J o y e r í a y R e l o j e r í a , B r i l l a n t e s y 
Zafiros a g rane l . 
Tu l l e r e s p rop ios de E b a n i s t e r í a , 
de P l a t e r í a y R e l o j e r í a . 
p rec ios m u y baratos a l p ú b l i c o y 
descuentos a l p o r mayor . 
CASA D E R U I S A N C H E Z 
Angeles 13. E s t r e l l a 25 y 29. T e l é f o n o 
C. 2366 
Á-20S4. 
a l t . 4t.-6. 
E S T O M A G O 
Enfermo, m a r t i r i z a c rue lmente , ñ o 
sufre de l e s t ó m a g o has ta que se t o c a 
C 4 R I C A L L A 
V i n o digest ivo, compuesto, e spec l fco 
que c u r a todos los males del e s t ó m a g o . 
D e p ó s i t o : F a r m a c i a del doc to r Ra 
fael Corrons , C h n r r u c a , 16. T e l é f o n o 
1-1440. 
2424 a l t Td.-lO 
E L M E J O R Y 
N O V Í S I M O B R O C H E D E 
P R E S I Ó N D E LOS E S T A D O S U N I D O S 
TWIVITY es el saludo de los Estados Unidos. Será el preferido por Vd. por-
que tendrá en él, un broche de presión como nunca lo había soñado. 
TW1N1TV tiene un resorte perdurable, que abarra firmemente, hasta que Vd.mismo 
aparte el broche con los dedos. El pulido de TWINITV es permanente, y es tan 
hermoso y brillante como el de una moneda recién acuñada. TWINITY se garan-
tiza como inoxidable y es tan llano que ni el lavado, ni el planchado lo pueden 
deformar. Sus bordes son perfectamente doblados de modo que impiden que la 
tela o el hilo se corten. 
Los broches de presión TWINTTY van en una atrsetiva cartulina en color. Existen 
seis tamaños, en blanco o negro: un tamaño apropiado para cada clase de tejido. 
Use Vd. los broches de presión TWINITV, y si no los encuentra en el Almacén o 
Mercería, ir.ándenos Vd. el nombre del comerciante, junto con un dólar oro ameri-
cano, o en moneda corriente del cuño americano, o piro internacional o libranza y 
le enviaremos por correo porte pagado, cuatro cartulinas (144 broches de presión) en 
blanco y negro. 
FEDERAL SNAP FASTENER CORPORATION 
35-29 WMt 31st Street Dept. T New York, E. U . d« A . 
Dirección cableffr&fica: "Etfeteffco Nevsyork." 
t í . ^ ^ 
C í A u i ü £>£* LA M A R í í ^ m i r i a r z o 1 4 d e x ^ ¿ . ü . 
A t o 
l o s Q o í n c e J u e v e s 
e n e l T e m p l o í l e B e l é n 
Las Quince Jornadas e u c a r í a t l c a s 
dedicadas a l S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de 
J e s ú s , p o r e l Apos to lado de l a Ora-
c i ó n de l t e m p l o de B e l é n se v ienen 
ce legrando con g r a n suntuos idad y 
f e r v o r r e l ig ioso , po r par te de los I n -
numerab les fieles, que a los mismos 
as l ton . Pe ro sobresale l a p rofunda pie 
dad de los socios del Apos to lado de 
l a O r a c i ó n . D e m o c r á t i c a A s o c i a c i ó n , 
en l a cua l f o r m a n pa r t e todas las c í a 
ses sociales s in d i s t i n c i ó n de sexo y 
c o l o r , porque p a r a el c o r a z ó n de Je-
s ú s hq hay m á s d i s t i n c i ó n , que e l 
a m o r con que se le ama. 
Los socios dél Apos to lado concu-
r r e n p u n t u a l m e n t e a o r a r y da r gua r 
dia a l S a n t í s i m o , desde las t res y me 
dia a las c u a t r o y media en que dan 
comienzo los ejercicios de los Quince 
Jueves, con e l rezo del Santo Rosa-
r i o f l c á n t i c o s con orquesta, s e r m ó n 
L a p r e d i c a c i ó n no puede ser m á s u t i l í 
s ima y necesaria . Con sumo acier to , y 
s igu iendo las normas de l a sagrada 
p r e d i c a c i ó n , los puntos de los sermo 
oes, ve r san sobre l a d iv ina Euoarls* 
t í a , y t i enen po r fin p r i n c i p a l e l fo -
m e n t a r l a f recuente C o m u n i ó n . 
" L o s hombres y las mujeres celo-
sas—de M o n s e ñ o r o r ras y Bages—de 
nues t ros t i empos piensan, d i s c u r r e n 
y t r a b a j a n en f o r m a r asociaciones, Ins 
t i t uc iones y l igas pa ra sostener a 
los c r i s t i a n o s que en e l m a r tempes-
tuoso de l a v i d a del s ig lo co r r en pe-
l i g r o de nau f rag io . Su t r aba jo y su 
celo es m u y m e r i t o r i o y agrab le a 
D i o s . Pe ro el Pan de v i d a es ú n i c a -
m e n t e el Pan c u c a r í s t l c o . L a v ida h p -
mana no se sostiene dignamente en el 
o rden s o b r e n a t u r a l de l a s a l v a c i ó n , 
s in este Pan de la i n m o r t a l i d a d . L a 
i n m o r t a l i d a d ú n i c a m e n t e l a produce 
e l S o n t í s i m o Sacramento. Todo l o do 
m á s e s t á m u e r t o ; solo E l da l a v i d a . 
P o r esto todo el t r aba jo socia l , toda 
l a p ropaganda p o p u l a r que no se d i -
r i g e a l S a n t í s i m o Sacramento, que no 
t ie i te como objeto encaminar a los 
hombres a l a sagrada mesa de l a Co 
m u n f ^ n d r i cue rpo de Cr i s t o , n i n g u -
na eficacia sob rena tu ra l p o d r á tener. 
P o r esto nos consideramos u n t r aba jo 
j n u c l i o u á s s ó l i d o el que se d i r i g e a 
e x t e u d r r en t re los c r i s t ianos l a f re-
cuenc ia de sacramentos , que toda o t r a 
p ropaganda r e l i g io sa p o r excelente 
que sea, po rque l a o m u n i ó n es l a fuen 
le (io l a v i d a sobrena tura l , y fuera de 
esta fuente, e l h o m b r e en n inguna par 
t e puede encon t r a r aquellas aguas 
^ E X I í J A 
1 
E L C O G N A C O E L A V I C T O R f A 
que apagan d e l todo l a sed, como d e j E l t e m a t r a t a d o en el segundo de 
c í a el d u l c í s i m o J e s ú s en su famosa ( l o s Quince Jueves, f u é : " e l D i v i n o 
A I L E 
N u e v o s o u s a d o s ( R E L A Y E g s ) 
R e p r e s e n t a m o s f a b r i c a n t e s q u e e m b a r c a r á n d i r e c t a m e n t e a l o s c o m p r a d o r e s . 
P u e d e u s t e d e c o n o m i z a r m u c h o s c i e n t o s d e p e s o s c o n s u i t a n n 
n u e s t r o s p r e c i o s a n t e s d e c o l o c a r s u s p e d i d o s . E s c r i b a n o s 
R O D R I G U E Z H E R M A N O S 
A P A R T A D O 1 3 7 7 . H A B A N A . 
c o n v e d s a c i ó n con l a Samar i tana . " 
C O G N A C D Ü P Ü Y " T R E S C O R 0 N A S , , 
a l a m b r a d o y E M B O T E L L A D O e n F R A N C I A 
D E 
A . D Ü P Ü Y & C o . . C O G R A C ( F R A N C I A ) 
I N S U P E R A B L E - P í d a l o e n ios b o t a o s C a f é s , C a a t J i a s y b o d e g a s . 
C2477 2 1 d . - l l 
H u é s p e d . J e s ú s buscando hospedaje." 
F u é desar ro l lado por e l P. Camare-
ro , S. J . 
H a b l a en p r i m e r l u g a r de l a escena 
de B e l é n , rechazando a J e s ú s , has ta 
o b l i g a r l e a guarecerse en una cueva. 
jSn el segundo de los que a i m i t a c ' ó n 
de los j u d í o s le rechazan, y a ú n m á s , 
no le dan hopedaje, sino que le a r ro -
j a n de l a sociedad. E n el te rcero , de 
los que su hospedaje de los templos, 
no se por tan unos n i con e d u c a c i ó n , y 
o t ros lo p rofanan con sus profanos 
a t a v í o s , cuando d e b í a n estar p ro fun -
ffíT-• iiuiiii i, i r.Tl"" ~ - - I l I ' " v ~ . -
damente atentos po r estar en l a pre-
sencia de Dios . 
E n cua r to t é r m i n o h a b l a de l a P^e 
p a r a c i ó n que debemos d a r l e a su hos-
pedaje de los templos , en r iqueza y 
magnif icencia y por ú l t i m o habla del 
hospedaje que Jesucr i s to pide a nues-
t ros corazones y nues t ra i n g r a t i t u d 
en rechazar lo , en c e r r a r l e las puer-
tas del a lma, en no querer r ec ib i r l e , 
y a pesar de ser nues t ro vecino, uno 
de los habi tantes de l a t i e r r a , no le 
admi t imos en n u es t r a c o m p a ñ r a . 
Se conduele de este ddsvlo, de- i 
mues t r a l a i n g r a t i t u d que supone a 
nues t ro D i v i o Sa lvador ; las fatales 
oonsetcuenclas que nos acarrea este 
a le jamiento de J e s ú s , y exhor ta vehe-
mentemente a comulga r , con las de-
bidr,í3 dispociclones, f racuentemente, 
cual lo desea l a Ig les ia , y el V i c a r i o 
de Cr i s to en l a t i e r r a . 
G r a n n ú m e r o de fieles c o n c u r r i ó 
a escuchar l a d i v i n a pa labra , y como 
decimos a adorar a l S a n t í s i m o Sacra-
m e n t ó . 
— — — — • o » n ^ ? d * H 
«i ap feMiopVTaod sv{ sep 
•o | aa "Píl o - í jnanou» oj y jg 
n n r o ? i a a o n r r i í r ^ 
U». 474. o 1577 
mm wmm d e w o l f e 
F u ñ i c a L E S i f Í M A 
S f c f P O R T A O O R S * E X C L U S I V O S 
E l * L A R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E W & P R A S S E 
T e l é f i D S A - 1 6 9 4 . • O M i , I J . - m m 
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o c o t 
P I D A L A F A M O S A 
Sidra CIMA 
S u p e r i o r a t o d a s 
R E P R E S E N T A N T E S : 
G o n z á l e z y S u á r e z 
C186» 
C O M A C U A N T O Q U I E R A . 
P E R O T O M A N D O A C I J A D E URIBE M I L E S D E E N F E R M O S D F L E S T O M A G O A Y E R . H O Y S O N S U S M A Y O R E S P R O P A G A N D I S T A S . D E L A F U E N T E N A T U R A L A L K N V a s r 
d e p o s i t o : 
E G I D O N O . ^ 
T E L . M - l » 8 2 ' 
ü i m O D E L A M A R I N A M a r z o 1 4 t e 1 9 2 0 . f A G I N A D I E C I N U E V E 
OBUGACIONES Y BONOS 
OFICIAL Com- Ven-
BONOS 
IBeP- 4 ! cuba (D. Y-)- • • • 
|»ep- nfba 4 Ü2 P?f 100- • ' . 
I ? - - Electricidad• . • • • 
IB- p a c i ó n ) . * 
I pono* de '^ lrcuiaci5n). . • • 














ComUañía nacional a » 
nos v fonógrafo», pref. . • 
Co^pafiia Nacional d» 
nos y fonftgraafos, com. . . 
ComPaBIa Internacional d* 
euros, pr-íferidas 
Compara Internacional d* »*-
euro», comunes. . . . . . • 
ComP Nacional de Calzado, 
Co^P^NacIonal" da CalJ6a¿o, 
comunes • • • • 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, preferidas . . • • • • 
ComP"cía de Jarcia de M a U n -
zai», pref. s ind . • • • • • * * 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, comunes. . . • • • • • 
Compañía de Jarcia de Matan-
zas, com. sind 
TO *-










K ^ r c l o n a l ' C a b a ; . 
5aIlc^arTÍles Unido». . • • • 
i S a Electric, pref 
l ^ r F á b r i ^ áe Hielo. . . 
f ^ P ^ r i d " . - • ' 
I l i /nno comunes. 
S K ' preferidas. . - > • 
hilera, comunes. . ., - • • 
rub» Cañe, pref 























á n ^ í t t ' B n b b e r Coi 
C a ^ S r e ánd K i b W ' C o : 
^ r p a ñ T & c t W r a - Ñ a -
cíonal, preferidas . . . . • 
ttmpaiiia Mnnnfacturert Na-
cional, comunes . . . . • • 
Compañía Nacional d» camio-
nei. preferidas. 
Compañía Nacional de Canr.lo-
r.es, comnnes. 
I/corera Cubana, prer. . . . 
licorera Cubana, com. • • • 
Compañía Nacional d» Perfu-
mería, preferidas . • • • 
Ccmpafila Nacional d» Perfu-
mería, comunes 
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XiS. VFNTA BN P I B 
Be cotiza a los slgalents prec1»«t 
Vacuno, de 13 1|2 a 14 1|2 centaTO». 
Cerda, de 24 a 26 centavos. 
Lanar, de 20 a 23 centavos. 
MATADERO DB LÜTANO 
Lias reses beneficiadas en este Mataa»-
ro so cotizan a loa siguientes precio»: 
Vacuno, de 50 a 65 centavos. 
Cerda, de 80 a 90 centavos. 
Lanar, de 90 cts. a $1.10. 
Reses sacrificadas en este Matad«r« 
en el día de hoy : 
Ninguna. 
M A T A D E R O I N D U S T B I A I i 
Las carnes sacrificadas en este mota-
de ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 50 a 65 centavos. 
Cerda, de 80 a 90 centavos. 
Lanar, de 00 cts. a $1.10. 




E n t r a d a s d e g a n a d o . 
De Bah ía Honda llegaron 150 reses pa-
ra Tomás Valencia, esperándose tambiMi 
un tren para la casa Lykes Bros con 25 
carros de ganado, procedentes diez da 
Orlente y los quince restantes de Ca-
maguey. 
Por venir retrasado este tren que de-
Míi llegar esta m a ñ a n a , 1-oy no pudo 
efectuar la natanza al matadero de L u -
yíin6, por falta de existencias. En cam-
bio, en el Industr ial hubo matanza doble. 
V a r í a s c o t i z a c i o n e s . 
a s t a s 
Be cotlaaa ée 60 a 60 pesos la ton** 
HUESOS 
Se pagan de 76 a 80 centavos qnlntaL 
Hay abundante existencia. 
CRIN-ES 
Se venden actualmente en plaza de 
14 a 1S pesos q u i n t a l 
CANILLAS 
Be pagan de 20 a 22 pesos la tonelada. 
PEZCAAS 
Be venden de 70 a 73 centavos «1 «ala» 
ta l . 
SEBO 
B l Bebo refino o de primera clase se 
cotiza de 16 a 18 pesos quintal y el de 
segunda envasado en barriles de 16 a 1& 
T A N K A J B 
Se paga por tonelada de 80 a 100 pesos 
Eegdn calidad. 
SANGRE CONCENTRADA 
Se cotiza actualmente de 120 a 150 pe-
eos la tonelada, real izándose a eate pre-
cio. 
O R T O G R A F I A 
No escriba disparates. Compre " L A 
OBTOGBAriA A i ALCANCE D E TO-
DOS," ediciím 1920. Contiene: Toda cla-
se de escritos, como escribir las cartas, 
ibrerlaturas, signos, locuciones y un 
DICCIONARIO de palabras dudosas. 
50 cts. Interior: 65 centavos, certificada. 
G Ü S T A V O R O B R E Ñ O 
El actor y autor del teatro " A T i H A M -
BBA," ba publicado un libro jocoso, 
flnevedesco, lieno de chispeantes " S A L -
TAPERICOS." ^ H A B A REIR HAS-
TA DE SU SCEORA. 200 pátr inis de 
riia: $L Interior: ?1.16, certificado. 
A R I T M E T I C A P R A C T I C A 
I MERCANTIL. E. Aln'worth. Las 4 
. reglas. Raices; Reglas: de tres, con-
±mta; de aligación; de compaflla, etc. 
Interés simple y compuesto. PESAS Y 
HEDIDAS. Analítica. Fácil para apren-
der sin maestro. 50 cts. In te r ior : 60 
cts., certificada. 
F a b r i c a c i ó n d e A z ú c a r 
Por O. Reyes. Trata onestiones sobre 
fabricación de azúcar yior sistemAS mo-
dernos. Contiene 42 grabados, cálculos 
resueltos y lista de los ingenios de Cu-
ba. $L Interior: $1.15, certificado. 
D I S C U R S O S 
"ABRIENDO E l SURCO." Vibrantes, 
«locuentes e inspirados discursos del 
jran tribuno d ecombate, español, B . 
Alvares. Magníficos para los que quie-
ran imitar buenos modelos. SL Inte-
rior: $1.13, certificado. 
PEDIDOSt L I B R E R I A DB A. DE HO-
W5NZ0, NEPTLNO, 67, H A B A N A . Sa 
«Tlan certificados. 
C2491 a l t . 13t.-13 7 d . U 
S e í p e n t i n a s y C o u f f e t i s 
U s tenemos de todos precios. 
" L A SECCION H * 
B e l a s c o a í n , 82, 
o«rtre San Eafae l y San JOg-ael 
l t - 1 3 Id.-14 
M A Q U I N A D E S U M A R P O R T A T I L 
A M C Q 
S U M ^ 
R E S T A R 
M U L T I P O C Á 
S e l l e v a a t o d a s p a r t e s . 
S ó l o p e s a 6 > í L i b r a s . 
R A P I D A , PRACTICA, SEGURA, COMODA, S O M A M E H T E MODICA. 
B A S T A A P R E T A R L O S N U M E R O S Y S U M A 
N O H A Y P A L A N C A Q U E H A C E R F U N C I O N A R ^ 
S i l e i n t e n w í i , p í d a n o s que le m i í e m o s . S i n o b l i g a c i ó n p a r a V d . , 
en so lo diea m i n u t o s p roba remos las ventajas que en m c o n t a b i l i -
d a d s ign i f i ca rd el uso de l a A M C O . 
A G E N T E E X C L U S I V O P A R A C U B A 
C H A R L E S E . I R W I N 
C O M P O S T E L A 1 0 7 . . T E L E F O N O A - 3 7 5 8 
ANUNCIO Dt VADIA 
en M a r t í una f u n c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
con in teresante p r o g r a m a . 
Elementos a r t í s t i c o s de los d i feren-
tes tea t ros que funcionan en l a capi-
t a l t o m a r á n pa r t e en dicha f u n c i ó n 
Uno de los a l ic ientes pr inc ipa les e? 
e l estreno de u n a p v o p ó s i t o de Aceba l 
t i t u l a d o " ¡ A v e M a r í a ! " , que s e r á l n 
t e rp re tado p o r l a s ' m p á t i c a t ip le c ó -
mica Consuelo M a y e n d í a y e l popular 
" n e g r i t o " au to r de l a ob ra . 
• • • 
M A X D l 
E n l a p r i m e r a tanda se p a s a r á n la«i 
comedias de H a r o l d L l o y d " L u n a de 
m i e l " , en dos actos, y "Socorro, l a -
drones . ' ' 
E n segunda, l a c r e a c i ó n de R a y l t o 
E s p e c t á c u l o s . 
Viene de l a SEIS 
L a o b r a que viene real izando l a 
Sociedad P r o A r t e M u s i c a l , i n t eg rada 
por d i s t inguidas personas de l a so-
ciedad habanera, merece en tus i i s t i cos 
e log ios . 
Los precios f i lados pa ra l a c o i l a 
t emporada son los s iguientes : 
G r i l l e s s in entradas, abono a t r e ¡ 
.recitales, 60 pesos,< 
Por u n r ec i t a l , 25 pesos. 
Palcos s in entraSas, a bono a t res 
rec i ta les , 50 pesos. 
Po r u n rec i t a l , 20 pesos. 
L u n e t a con entrada, abono a t res 
reci ta les , 12 pesos. 
Po r u n rec i t a l , 5 pesos. 
B u t a c a con entrada, abono a t res 
reci ta les , 9 pesos. 
Po r u n r ec i t a l , 4 pesos. 
De lan te ro de t e r t u l i a con en t rada 
abono a t res reci tales , t res pesos 50 
centavos . ' 
Po r u n r e c i t a l , u n peso 50 centa-
v o s . 
E n t r a d a a t e r t u l i a , p o r u n r ec i t a l -
u n peso. 
E n t r a d a general , dos p,esos. 
E s t á ab ie r to el abono en la Secre 
t a r í a de l a Sociedad P r o A r t e M u s i -
ca l , c a l l e Quince esquina a B . , en el 
Vedado . 
P a r a los miembros de l a expresada 
a s o c i a c i ó n r e g i r á n precios especiales. 
* * • 
C O M E D I A 
E n m a t l n é e : " E i i d i l i o de los v i e -
j o s " y "Los de A l c a f i i z . " 
P o r l a noche, " A l é g r a t e , p a p a í t o . " 
A L H A M B R A * * * 
"Montada en F l a n ' » y " A 29 i g u a 
l e s " son las obras que se anunc ian en 
l a m a t l n é e . 
Po r l a noche, " E l Ras", " A 29 Igua 
les" y 'Montada en F l a n . ' * 
K M 
A C E B A L m M A R T I 
E n l a p r ó x i m a semana se c e l e b r a r á 
BELOT 
t n z B r i l l a n t e . L u z C u t a n a y P e -
t r ó l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s 
m o d e l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r -
m i d a d , n o p r o d u c e n h u m o , y d a n 
« n a h i z h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a 
c o n f o r t p a r a e l h o g a r . S o n m e j o -
r e » p a r a l a v i s t a , q n e d gas o l a 
h a e l é c t r i c a . N u e s t r a s g a s o l i n a s t e 
• e n d e a p o r sus m é r i t o s , y l o s m o -
toristas s a b e n q u e es d e ra c o n -
^mnza p o r q u e s i e m p r e es i g u a l 
E s t o s i g n i f i c a m á s p o t e n c i a y m e -
aos d i f i c u l t a d e n l o s m o t o r e s . 
flE W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C o . 
S A N P E D R O N Ü M . 6 
T H A B A N A 
1 " L E P O N O S A . 7 2 9 7 . 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
o c 
- y 
L O C I O N 
M I S T E R I O 
D E L A F U E N T E M I L L A 
E v i t a l a c a í d a d e l c a b e l l o , l o h a c e 
c r e c e r h e r m o s o , q u i t a l a c a s p a 
y c u r a l a s a f e c c i o n e s d e l 
— c u e r o c a b e l l u d o . — 
ES PURAMENTE VEGETAL NO CONTIENE ALCOHOL 
En Europa, se usa en Cl ín icas y Hospitales 
COMBATE LA CALViCIE EN SI) INICIO V 
HACE SALIR EL CABELLO A LOS CALVOS 
P r e c i o $ 1.20 e n s e d e r í a s , f a r m a c i a s y e n s u d e p ó s i t o 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
NEPTUNO 81. - TEL. A-5039 
T E N G A S E M U C H O O J O . 
" S i l o s h o m b r e s f u e r a n u n p o c o 
m á s c u i d a d o s o s e n sus h á b i t o g , y 
o b s e r y a r a n las r e g l a s de l a h i g i e n e , 
las e n f e r m e d a d e s s e r í a n descono-
c i d a s . " A s í l o d i c e u n f a m o s o m é -
d i c o . P e r o m u c h o s d e n o s o t r o s n o 
es tamos b i e n c u i d a d o s : debemos 
t r a b a j a r , a f a n a r n o s y c o r r e r ries-
gos . D e a h í q u e u n a v a r i e d a d m u y 
g r a n d e d o ma le s nos a q u e j e n , u n o s 
e x t e r i o r m e n t e y o t r o s d e n t r o de 
n u e s t r o o r g a n i s m o . C i e r t a clase 
de h u m o r o i m p u r e z a e n l a s angre 
t r a e c o m o c o n s e c u e n c i a u n a fiebre; 
de o t r a s causas v i e n e l a p u l m o n í a 
y d i f e r e n t e s a fecc iones b r o n q u i a -
les o p u l m o n a r e s ; l u e g o p u e d e n c i -
t a r se l o s d e s ó r d e n e s d e l e s t ó m a g o 
e i n t e s t i n o s , l o s q u e s o n p r o d u c i -
dos , a s í c o m o las e n f e r m e d a d e s de 
l a p i e l , p o r l a s m a t e m s i m p u r a s 
e n l a sangre , h a s t a e l c o m e r y bebe r 
d i a r i a m e n t e p r o d u c e n t r a s t o r n o s 
d e u n a c lase n o t r a . Parece q u e 
s i e m p r e c a m i n a m o s e n t r e p e l i g r o s . 
P a r a es ta r a s a lvo es p r e c i s o es ta r 
a l e r t a . N u n c a se c o m e t e r á u n a 
e q u i v o c a c i ó n s i , a l p r i m e r s í n t o -
m a de m a l a s a l u d , se a c u d e a l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
E s t a m e d i c i n a se a d a p t a a l g r a n 
n ú m e r o de e n f e r m e d a d e s q u e r e -
s u l t a n de causas m u y c o m u n e s . E a 
t a n sabrosa c o m o l a m i e l y c o n t i e n e 
u n a s o l u c i ó n de u n e x t r a c t o q u e 
se o b t i e n e d e H í g a d o s P u r o s d o 
B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e 
de H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o y E x -
t r a c t o F l u i d o de Ce rezo S i l v e s t r e . 
F o r t a l e c e e l c u e r p o , v i g o r i z a e l 
s i s t ema n e r v i o s o , e n r i q u e c e l a san-
g r e , p o n e l o s m ú s c u l o s e l á s t i c o s , 
g u a r d a a l e s t ó m a g o e n b u e n o r d e n 
y e n t o n a t o d o e l s i s t ema . E l D r . 
E n r i q u e N ú ñ e z , M é d i c o C i r u j a n o 
v P r o f e s o r d e l a E s c u e l a de M e d i -
c i n a de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a -
n a , d i c e : " D e s d e h a c e af ios uso l a 
P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e , e s t a n d o 
sa t i s f echo d e sus r e s u l t a d o s . " I m -
p i d e e l a g o t a m i e n t o y m e j o r a e l 
s i s t e m a e n g e n e r a l . E s eficaz desde 
l a p r i m e r a dosis y n o se s u f r i r á u n 
d e s e n g a ñ o . E n t o d a s l a s B o t i c a s . 
de Sol " L a conquis ta de l a a b u e l i t a . " 
Y en tercera , e l interesante d rama 
In terpre tado por Gustavo Serena v 
T i l d e Kassay. " L a c a r r e r a a l t r o n o . ' ' 
M a ñ a n a , estreno de l a c in ta "Las 
vacaciones de D o l l y " y l a g r an c o r r i -
da de toros de l a f e r i a de Va lenc ia -
E l mar tes , " N e l l i n a " , por Gustavo 
Serena y T i l d e K a s s a y * 
• • 
D í G L A T E R R A 
E n las tandas de l a u n a de l a t a rdo 
y de las siete de l a noche se p a s a r á 
l a interesante c in t a "Promesa c u m -
p l i d a " , por N e l l S h i m a n . 
E n Jas tandas de las dos. de la^ 
cinco y media y de las ocho, " E n las 
garas de I s l á n " , por A n t o n i o M o r e n o . 
Y p a r a las tandas dobles de las t res 
y de las diez, " L a casa de e m p e ñ o " , 
por Charles Chap l in , y estreno de " B l 
cobarde valeroso", p o r Sessue K a y a -
w a . 
Pa ra l a tanda de las cua t ro y media 
y de las nueve se anuncia l a p e l í c u l a 
"Pr i s ionero en Mar ruecos" , p o r D o u -
glas F a i r b a n k s . 
M a ñ a n a , " L a n i ñ a de las amapolas ' 
po r W Ü l i a m S. H a r t . 
• • • 
R T A L T O 
E n las tandas de las cinco y cua r to 
y de las nueve v t res cuar tos se ex-
h i b i r á l a Interesante c i n t a dram;Uica 
en ocho actos "Fe l ipe Derb lay" , p o -
los notables a r t i s tas P ina Meniche lU 
y A l b e r t o N o v e l l i . 
E n las tandas de las dos. de las 
cua t ro , de las ocho y media y de las 
nueve y t res cuar tos se e h i b i r á n " A s -
tualdades e s p a ñ o l a s " , donde aparecen 
los Rayes de E s p a ñ a y las cintas c ó -
micas " E l f an t a sma a t e r r a d o r " y " E n 
V6.DTA 
E L C A L Z A D O 
T I T A N 
( f r e n e v o e n m i 
e s c u d o , e s e i m e j o r 
de l m o n d o y r e t o a 
que s e m e p r e s e n t e 
o t r o que le i g u a l e . 
Hay e n t o d a s l a s 
c l a s e s p a r a h o m b r e 
y e s p e c i a l i d a d e r 
h o r m a cubana^ 
UNICOS iMPORTAOORESo 
U s s í a & V i n e n t , 
S, e n C 
C u b a 6 3 . H a b a n a . 
S E V E N D É E N T O D A S L A S P E L E T E R I A S 
d í a de v a c a c i ó n . * ' 
M a ñ a n a se e s t r e n a r á l a p e l í c u l a e i 
c inco actos "Nove la del hampa" , i n -
t e rp re tada po r l a a c t r i z Catherin<j 
Ca lve t . 
E l mar tes y «1 m i é r c o l e s , e x h i b i c i ó n 
de l a c in t a en cinco actoa (es t reno) 
" E l a p ó s t o l de venganza", i n t e rp re t a -
da p o r e l r r a n ac tor W U l I a m S. H a r t . , 
U I Í A C I N T A D E W I L L A R B 
B l p r ó x i m o Jueves se e s t r e n a r á en 
e l Cine R l a l t o l a p r i m e r a p e l í c u l a 
de aventuras de l e x - c a m p e ó n p u g i l i s -
t a Jess W U l a r d y l a ap l aud ida a c t r i z 
A r l i n e P r e t t y . 
Es ta c in ta ha sido exh ib ida p o r es 
p a c i ó de cua t ro semanas en e l P a r k 
Thea t re de New Y o r k con ru idoso é x i -
to , habiendo pagado una crecida su-
m a l a i n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a 
por l a exclus iva pa ra Cuba . * * * 
F A U S T O 
P a r a hoy se anuncia m a t l n é e con 
va r i ado p r o g r a m a . 
Se p r o y e c t a r á n p e l í c u l a s c ó m i c a s 
¡ y l a comedia d r a m á t i c a en cinco a o 
! tos de l a maf-ca Pa ramoun t . i n t e r p r e 
! tada p o r e l conocido ac to r Wa l l ace 
' R e í d , " E r a u n g a l l i n a . " 
Los n i ñ o s s e r á n obsequiados con 
posta les . 
E n las tandas de las c inco y de las 
nueve y t res cuar tos se e h h l b i r á por 
ú l t i m a Vbz en l a i s la de Cuba l a Sen-
sacional c i n t a tomada desde e l sub-
m a r i n o a l t m á n U-35, t i t u l a d a " E l suo-
m a r i n o a l e m á n U-35 c o n t r a l a M a r i n a 
¡ a l i a d a . " 
| E n la t anda de las ocho y media l a 
j casa Pa ramoun t anunc ia a l a notable 
a r t i s t a M a r y P i c k f o r d en e l d rama e i 
cinco actos " B l á n g e l de l c a l l e j ó n . " 
M a ñ a n a , estreno de l a p r o d u c c i ó n 
de l a casa A r t c r a f t In te rp re tada p o r 
e l ac tor Douglas F a i r b a n k s , " E l pun -
donor m i l i t a r . " 
E l Jueves, estreno de " E x t r a v a g a n -
cia" , por D o r o t h y D a l t o n . 
* * -* 
l F O R R O S 
E n las tandas d « las t res , ds l a » 
i c inco, de las ocho y de las d ies sa 
i p a s a r á l a c in ta " L a n i ñ a de l a s a m a -
i polas" , por W i l l i a m S. H a r t . 
" L a ca r re ra a l t r o n o " , p o r T i l d e K a 
' ssay y Gustavo Serena, se anunc ia e<t 
las tandas de las dos. de las c u a t r o y; 
de las nueve. 
A l a una y a las siete, los episodios 
segundo y te rcero de l a serie da G a u i 
m o n t " T i h M i n h . " 
M a ñ a n a , estreno de "Ado lescenc ia" 
por Jack Pcgford* y e l d r a m a pop 
F r a n k Keenan, " U n Joven p e r f e c t o . " 
P ron to , "Las vacaciones de D o l l y " , 
p o r R a y l t o de S o l . 
« * * 
W I L S O l f 
H o y : " L a s e ñ o r i t a que no sab ia 
m e n t i r " , por M a r g a r i t a C l a r k ; " L m 
voz de Or iente" , p o r Sessue H a y a k a r 
w a ; "Las dos mujeres" , po r H a r r y 
Carey", " M a r í a Maldades" , p o r M a b e l 
N o r m a n , y " L a f l o r sangr ien ta" , p o r 
Owen Woore. 
M a ñ a n a , "Dando y dando" p o r M a d 
ge K e n e d y ; " A m o r m o d e r n o " po r Mae 
M u r r a y y "Cien du ros a l mes" , poi" 
T o m M o o r e . 
• * • 
R O T A L 
E n l a p r i m e r a t a n d * se p a s a r á n pe-* 
l í e n l a s c ó m i c a s . I 
E n segunda, l a ob ra en c u a t r o ac-
tos " L a m u j e r p in tada" , p o r Bess i© 
D e r r í s c a l e . 
E n tercera, " L a m u j e r t i g r e " , en 
siete actos, p o r l a gen ia l a c t r i z T h e d a 
D r . F . L E Z A 
C n t U J A V O TYEJÍ H O S P I T A I » 
"MERCED KS" 
BJspedaUst* y Clrajano Oradnad* d* 
los Hospitales d« New York. 
ESTOMAGO B INTESTINOS 
San Lázaro, 263, esquina a Penavfri 
tancia. ~ 
Telefono A-1S4S. Da 1 a & 
A L L 1 E D M A G H 1 N E R Y C O . O F A M E R I C A 
O B R A R A 2 3 , A l t o s ^ ^ A c y > T E L E F O N O M - 1 9 8 9 
H A B A N A 
C O N S T R U C T O R E S E I M P O R T A D O R E S . D E 
C a r r o s d e A c e r o P a r a C a ñ a d e T o -
d a s C a p a c i d a d e s y A n c h o s d e V í a 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S 
PRECIOS REMITIDOS AL PEDIDO 
I M Y É G C I Q M 
_ J 6 ^ e R A M B E 
C u r a d e I á 5 d í a s l a s 
e n f e r m e d a d e s s e c r e ^ j 
t a s p o r a n t i g u a s q u e 
. s e a r f c s i n . n n p l e s t i a 
i a l g u n a . j * 
P R E V E N T I K A Y 
' m m m . : 
m s T a A l t . 4.-Z 
A v í o s d e E s t a c i ó n P a r a G h a u í f e u r s 
$ 4 5 
P R E C I O E S P E C I A L 
Juego d » T r a j a , Guar-
dapolvo, G o r r a de co-
l o r g r i s obscuro ea 
fresca te la . 
fMK «BNmMfil CLOTÍ* 
L a T e l a l e g i t i m a , .ma -
nufac tu rada por Goo» 
d a l l Wors t ed Co. 
L a r a U e G a r a n t i z a d » 
S I a v í o comple to po r 
$45.00. 
E l T r a j e . $22.50 
E l Guardapolvo , $19.50. 
L a G o r r a , $3.00. 
Se e n v í a C a t á l o g o 7 
H o j a da medidas a 
« u l e n l o so l ic i ta . 
U n sor t ldo s in I g u a l da, a v í o s pe ra cafealleros « a t « k P f t l n 
Beach, M o a r é y Seda, de co r t e Irreprocfeabla 7 perfectos « a V% 
Hode lo 7 c o n f e c c i ó n . j 
B R O A Ü W A Y A T 4 9 í h S T . N e w Y o r k 
I1L-2B 
i í Á R H 
S E R E N A T A \ 
a r z o A f } 0 
L a p r i m a T P m r l t í r t » 
bus gnci&a Dolías , 
cogen las n i ñ a s f l o r e a 
Juegan ooti f l i a a . 
Pora, Jugaii«la, 
las flores rrá-s hemnotiS 
Tmn deshojando. 
Las ferrf le» Ujururaa 
BecA el e s t í o . 
Con desloa vado a l i en to 
camina el r í o . 
Lab deshojadas 
floren l l o r an laa n i ñ a » 
dfisoonsoladaa. 
Las arara* del o t o ñ o 
TUt lan finaTs, 
en los hflniedos b o s q u e » 
cantan las a^es. 
P e r a cantando. 
Bus pB?n(1s5 ventnraa 
r a * reoerdando. 
Mas el otof.o pasa, 
nada « e t e rno ; 
con m manto de «devo» 
H e p » *1 I n v i e r n o , 
Todo f aé breve . 
¿ Q n é se h ic i e ron los prados? 
Campos de nieve, 
J o s é S F L G A f , 
186B.—V«por americano H . M . FTjA-
GLER. capi tán Whlta, procedente (le 
Key West, en 9 hora-s. con 2 .m touela-
das y »> tripulantes, .onslgnudo a K . t i . 
Frannoa- A laa 7 a. m. 
Carlmnell y Dalmau . 10 M j M t M f M . 
Hilario Alv i r e r (aenfuejfos) ; 10 Id Id 
F . Bownian : 60u barriles papas. 600 ca 
Jas hueTos. 
A Armand: 000 sacos cebollas. 
F e r n á n ez Hno: 2f« Id Id. 
J . V . Rula: W0 Id l í . w 
Swlft y Ca: 800 -ajas huevos. 1001J 
manteca. 1S2 Id. 8 cajns pnerco. 
Armour y Ca : 27.21'1 kilos puerco 1.»» 
cajas vegetalea. 332 cajas droga», 18 d 
•xtmeto. í í Id frutas. 1 Id carne. 430 d 
Bslchlchaa. 1 Id "hros 1 Id bronce 1 Id 
alcod<in. 51 Id e s t a ñ i . 1 Id polvos. 1 W 
dliscos. 1 Id efeotos, d» escr*tor1tí2[-n .A 1 
Morris y Oa: 200 "ajas menudos. 200 
25 mantean 80 cajss toHno. (para Cai-
t a r i é n ) . 50 Id para ( p ^ n f t i e ^ " i.rv.TTra 
l.g(V)._Vsp.>r americano M A R m T T K . 
m p l t á n Harnnir ton. procedente de Tam-
pn y esoalns. en W horan. con tone- | 
irdas p 51 tripulantes, conslgmado a B . 
L . Brannen. A las t y a. m. 
DB K K T WEST 
H . W. Swnn 2 cajas efectos, 15 Id daJ-
ces (no viene.) 
A m . Expresa; 33 bultos expresos, (no 
viene.1 . . 
Nl t rs te 7,. A. y Ca: 10 calas sfecto». 
(no viene.) 
H R Johnson: 2 Id Id (no viene.) 
Kloctricsr F3. y O í : 2 Id Id. (no viene.) 
V Cnsa-is: 2 cajas pescado. 1 d ca-
m a r í n . 
D R . F E O S R i r O T O R R A I B A S 
E S T O M A G O . I N T E S T I N A Y S L 6 . 
A N E X O S 
f o n s u l t a s de 4 a p . m e n E i r 
p e d n i d o . 5 e n t r e « ü e l o « . 
D o m i r i l i o - L í n e a , 1 3 . V e d a d o 
T e . é f o n o F . 1 2 5 7 . 
T A B L E T A S 
KnoIDS 
P A R A 
E L E S T Ó M A G O 
H a P r o b a d o U d . l a s T a b l e t a s K I - M Ó I D S , e l M o d e r n o 
P r e p a r a d o p a r a l o s D e s a r r e g l o s d e l E s t ó m a g o ? 
E s t e n u e v o p r o d u c t o d e l o s L a b o r a t o r i o s d e l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t s e o f r e c e a l p ú b l i c o d e s p u é s 
d e m u c h o s e x p e r i m e n t o s h e c h o s p a r a a s e g u r a r s e 
d e p o s i t i v o s r e s u l t a d o s e n e l t r a t a m i e n t o d e l a s 
v a r i a s m a n i f e s t a c i o n e s d e D i s p e p s i a ó I n d i g e s -
t i ó n , t a l e s c o m o A c i d e z d e l E s t ó m a g o , P e s a d e z , 
D o l o r e s A g u d o s , B i l i o s i d a d , A g r u r a s , F e r m e n -
t a c i ó n , e t c . S e v e n d e e n t o d a s l a s b u e n a s 
F a r m a c i a s e n f r a s q u i t o s d e m ó d i c o p r e c i o . 
K I - M Ó I D S P A R A I N D I G E S T I O N 
U n é x i t o e n l o s E s t a d o s U n i d o s . V a á s e r e n C u b a u n a 
b e n d i c i ó n p a r a c u a n t o s p a d e c e n d e l e s t ó m a g o . 
Pimentón- ifw . 
Plm,al7: « 0 Id. 
B u t i f a r r a 
Jabftn : • ra ^ 
Quesos: 47 ¡T 
Comino; 73 
Azafrán: 7 «aco^ 
4 " d " • ' • > ' 
POR U N CENTAVO 
Se env ía a toda rnadr, 
- t e CUPON d e b í a t e 
sobre ab.erto franqueado 1 ' 
tavo al Secretarlo de 1 
T H E H A R R I S O N l N S l m ^ 
M a n z a n a de Gómez 82o. h ^ 
Nombre 
Edad del niño 
Calle 
Población 
Loaces Lsntardn y Ca • 8 barriles es-
traí*, 5 cajas camardn. 3 Id pesi-ndo. 
Wllson y Ca: 100 -ajaa tomates. 135 
id chícharos. 78 td puré, {no viene.) 
IMPOBTACIO .-ÍDB VIVERES 
Por los vapores amencnno«,(}OV COBB. 
H . M . F U A G L E R y J . R. PARROT. de 
Key West. 
Por el vapor americano MEXICO, da 
New York. 
P.r el vapor americano COOSA, de 
Mcbl la 
!• r el vapor americano COQUINA, de 
n i a d e l f l a 
IIueToa: 23.380 eajaa 
Loche: 16.275 Id 
Salchichas: 2.643 14. 
E L E V A D O R E S 
C o n s t r u c c i ó n , reparac ldn e Inspec-
c i ó n de todas clases de elevadores, 
Q u l n w afíos de exper iencia p r á c t i c a 
en l a F á b r ' ^ a m a y o r del Mundo . C. R 
D u n g a n , E d i f i c i o Havana Au to C o , 
-Mar ina e In fan ta , Te l f . A-2012, A^S*?! 
y P-1328. 
8758 a l t J4m*. 
C R E M A G A L L O 
Disminuye e l sudor de laa axilas (deb.^jo del t J a x o ) , m a n M » 
ete^ eTltando el m a l o lo r causado por el sudor tamoderadow 
E» Inofensfra. hasta los nifios p ueden asarla. 
No m a n c ü a los res t ldos . Durante di Verano, esta O r e n » es tnüm 
pensoble pa ra las personas que di-sean frtr a g r a d i b í l e s en sociedad. 
D E T E J Í T A E l i L A S B O T I C A S I P E A F U 3 L E B I A S . 
Be e a r í a p o r correo a l recibo de US ora. en sellos e f t r » p i i i t i L 
Ü J í l C O S D I S T B 1 B C 1 D 0 B E 3 . 
D r o g u e r í a i n t e r n a c i o n a l 
N E P T i m O lOJM. 2^—BAJOS D E L H O T E L P L A Z A 
Mantequilla 1,228 Id. 
Conservas: 1,209 14. 
Qnesos: 1,403 Id. 
Protaa 1,218 Id. 
Avena; 2,400 aacofli 
Maíz: 2^00 Id. 675 cali 
Har ina: 5,649 Id . 
Manteca: 1.014 bntloa. 
Cebollas: 3.984 Id. 
Papas: 4.793 14. 
V i n o : 585 caja* 
Aceite: 100 Id. 
A L P A R G A T A S 
T E L F . 
C O N R E B O R D E 
M 4 3 7 . 
A G U L L O 
n t o 
C L I M A S C A L I D O S 
Siendo debi l i t an te en a l to grado e v 
te c l ima , ejerce una in f luenc ia d v-
preslva sobre las funciones d iges t i -
vas, que se a l te ran , presentAndose 
generalmente Inapetencia, sed- fa t iga 
neurastenia, y e s t r e ñ i m i e n t o , a l t e r -
nando a veceg con la d iar rea . Se c i -
ran estos enfermos tomando el E l í -
x i r Estomacal de Sá lz de Carlos . 
a b ó n : 199 id. 
P e í a s ; 574 Id . 
Sardinas: 100 Id. 
Arenques: 200 Id . 
Velas: 024 Id. 
Tocino: 110 id. 
Tomates: 100 i d . 
Bacalao: 100 Id. 
Menudos: 125 Id. 
Bee í : 144 id. 
F r i j o l : 92fi «acoa 
Afrecho: 673 Id. 
Pescado: 574 bultoa. 
Carne do Puerco: 792 caja», 27,232 k i -
los. 
Lomo : 60 Id* 
Carne: 20 Id. 
Cacao: 89 Id. 
GalleUs: 94 id . ~« 
am6n: 60 bnltoa 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A 7 a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Y a l l e g a r o n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
C R E Y O N 
p a r a l o a l a b loa. 
D r . F r u j a n 
EU ENCANTO 
DE L A S DAMAS 
N o s i e n t a l a v e j e z a n t e s d e t i e m p o . N o p e r m i t a q u e 
s u c a r a s e l l e n e d e a r r u g a s . Q u e e l c a b e l l o 
l e c a i g a o e n c a n e z c a . 
So h a d e s c u b i e r t o ú l t i m a m e n t e q u e l o s e x t r a c t o s d e g l á n d u l a s d e a n i m a l e s , a u m e n t a n l a e f i c a c i a d i 
l a s de n u e s t r o c u e r p o c o m b a t i e n d o e n f e r m e d a d e s y t a m b i é n s u p l i e n d o c i e r t a s s e c r e c i o n e s , 
c u y a p r o d u c c i ó n a i d e c l i n a r es l a c a u s a f u n d a m e n t a l d e l a v e j e z . 
R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S S E H A N O B T E N I D O C O N H O R M O T O N B , P O R C O N T E N E R 
A Q U E L L O S E X T R A C T O S , E N L A N E U R A S T E N I A , A N E M I A , D E B I L I D A D C E R E B R A L , 
D E S O R D E N E S P E R I O D I C O S D E L A S M U J E R E S Y F A L T A D E V I Q O R . 
H o r m o t o n e p o r l o s e x t r a c t o s q u e c o n t i e n e , a c t ú a s o b r e e l c e r e b r o 7 e l s i s t e m a , c o m b a t i e n d o l a s Ideas 
d e p r e s i v a s , c a u s a de l a d e b i l i d a d c e r e b r a L 
C O M O H O R M O T O N E E S U N P R O D U C T O A N I M A L N O C O N T I E N E D R O G A S N I C O M P U E S T O S 
Q U I M I C O S T A N P E R J U D I C I A L E S A L O R G A N I S M O P O R E L F U E R T E 
D E S G A S T E Q U E O C A S I O N A N . 
L o s m é d i c o s d e t o d o s l o s p a í s e s r e c o m i e n d a n H o r m o t o n e p o r c o n s i d e r a r l o d e p o d e r o s a a y u d a c u a n d o 
e l o r g a n i s m o n e c e s i t a u n t ú n i c o d e v a l i o s a p o t e n c i a . 
E D I C A M E N T O C U Y A C O M P O S I C I O N C O N S I S T E 
L A M E N T E D E E X T R A C T O S D E C L A N D U L A g D E T O R O V O T R O S A N I M A L E S 
M Á ? G R A N O S D B S T C U B R I M t K N T O D K L A E P O C A E N M E D I C I N A I 
L o s I n d i v i d u o s a g o t a d o s p o r c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a , a s i c o m o l a s m u j e r e s c u y o p e r p e t u o e s t a d o 
a n o r m a l es l a d e m o s t r a c i ó n de s u d e s a r r e g l o n e r v i o s o , e n c o n t r a r á n e n e l v i g o r y l a e n e r g í a q u e l a s 
t a b l e t a s d e H o r m o t o n e p r o d u c e n , u n c a m b i o c o m p l e t o e n s u v i d a . 
E n n e u r a s t e n i a , d é b i l m e m o r i a , a n e m i a y m e l a n c o l í a , p o r e l v a l o r d e loe pode rosos 
e x t r a c t o s de g l á n d u l a s de a n i m a l e s q u e H o r m o t o n e c o n t i e n e , a l s u p l i r a l a s a n g r e las 
s u b s t a n c i a s necesar ias , c o m b a t e a q u e l l o s t r a n s t o m o s . 
E n los d e s ó r d e n e s p e r i ó d i c o s de las m u j e r e s H o r m o t o n e h a d e m o s t r a d o u n a ves 
m á s su e f i cac ia , p o r q u e s i e n d o u n p r o d u c t o e l a b o r a d o c o n g l á n d u l a s de a n i m a l e s , estas 
m i s m a s g l á n d u l a s son las q u e e n e l o r g a n i s m o h u m a n o r e g u l a n las f u n d o n e s d e l c u e r p o 
y desde l u e g o s u f u n c i ó n n o r m a l es l a q u e p r o p o r c i o n a e l b i enes t a r de l a m u j e r . 
D u r a n t e e l e m b a r a x o y d e b i d o a l a ausenc i a d e c i e r t a s secreciones ss c u a n d o l a 
m u j e r e s t á m á s p ropensa a t o d a c lase d e t r a n s t o r n o s . E l H o r m o t o n e hace desapa rece r 
t o d o s los s í n t o m a s m o l e s t o s d e l e m b a r a z o . 
Laboratorio. 
6^W. CARNRICK CO. 
New York 
E n l a f a l t a d e v i g o r d e c i e r t o s i n d i v i d u o s p o r abusos c o m e t i d o s , H o r m o t o n e h a c e 
recuperar e l p o d e r . 
L o s p a c i e n t e s q u e h a n t o m a d o H o r m o t o n e , r e c o n o c e n q u e desde en tonces t i e n e n u n s u e ñ o m á s repa-
r a d o r y c o m e n m e j o r . • 
F i n a l m e n t e , e n l a e s t e r i l i d a d c u a n d o n o es p r o d u c t o d e e n de fec to a n a t ó m i c o , h a l l e n a d o e l v a d o 
t a n desaedo e n d h o g a r , c o n h i j o s r o b u s t o s y sanos . 
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L i b r o s q u e i n s t r u y e n y D e -
l e i t a . 
APUNTACIONBS CRITICAS SO-
BRE EL LENGUAJE BOGOTA-
NO con frecuente referencia al 
de los palees do Hispano-Amé-
rlca. por Rufino J o s í Cuervo. 
Sexta ediclAn muy aumentada y 
en su major parte completa-
mente rafundida. 1 tomo encua-
dernado. 
B . BORDEAÜX.—El miedo de v l -
Ttr. Preciosa novela premiada 
por la Academia Francesa. Nue-
va edición. 1 tomo. tela. . . . 
DE BUENOS AIRBS A L GRAN 
CHACO.—A'otaa de viaje, por Ja-
lea HureL 1 tomo, rúst ica . . . 
D E L P L A T A A L A CORDILLE-
RA DE LOS ANDES.—Notas d . 
viaje, por Julee Hare t 1 tomo 
rrtsfica. (Secunda i-arto de la 
anterior) 
OS'OAR WTLDB.—El retrato de 
Dorian Grny. Novela. Traduc-
.drtn p notas He Rioardo Baeza. 
2 tomos, encuadernados. . . , 
OSCAR WILOR.—El Príncipe fe-
l is y otros cuentos sejaildos de 
La Casa do las Granadas. Tra -
ducción j palabras preliminares 
de Rlcar 'o Baeza. 1 tomo, en-
cuadernado . . , 
E L A R T E PE ESCRIBIR E N 20 
L E m O N F S — T r a t a d o sencillo y 
completamente prActlco de Re tó -
rica one nos da las rerlas Indls-
pensanles pnra hacer toda olas, 
de composiciones en prosa y ver-
so. Obra escrita por Miguel d . 
Toro y Gómer. 1 temo, en tela. . 
BLASCO IBA ^E7.—Loa enemlpros 
de la mníer. ü l t l m s prodicdAn 
de este escritor y que eptá l l a -
mando poderosamente la ntenclrtn 
del nilbllco amante do nuestra 
buena llterntnra. 1 tomo. . . . 
VIOA DE LOPE DE VEGA.—Ha-
tndlo critico de su vida y de snt 
obras, por Ilncro A. Renuert y 
Am¿rico Castro. 1 tomo, en 4o., 
pasta $4.00 
VIDA D E SAN FRANCISCO D B 
ASIS.—Est'MIo critico, ñor Jo-
bo nnea Jor^nsen . Verwlftn cas-
tellana de RamAn Mnría Tenrel-
ro. Esta nueva vl.ia de San 
Francisco, seir^n los más nota-
bles critico»?, es la obm melor one 
se ha escrito sohre el nartlcnlar. 
1 tomo encnnrjfrnndo on nlol 
HTRTOTtlA P E LA MUSICA.•—Los 
hombres las Ideas v laa obras 
***** ^vn a 11>14 por CamlUe 
Mnncls l r 1 tomo, rilstlca. . . 
p o v f r W r r f O p^rpt : o a l p o s . — 
Sn familia, sus mocedades v sn 
senoetnd m r Rafael de Mesa. 
1 tomo. n W ' n fí) SO 
PATTL BOrRGET.—Laur ina . Pr©-
closs nr,r»}n_ 1 tomo Tlstlca. 
E p n p p f M n x —El Idolo roto. 
'Proclnnn nor-eln. 1 to^oo. rustica. 
í í E O O P i p n A U V I V E ^ ^ A L - D e - ü -
crinclfln pintoresca v abreviada 
de to^os los nnlses de^ mundo 
eonRldera^r»» bailo • ! ^.-ne^to fí-
sico y político, poniendo de m -
llevs los f^rnc+eT»s más notable. 
oti« l o . <*1st1nrnen. 
Edldrtn l i n i t r s^ s con TI manas 
y 1 ifH crsbs^ns nn» í lns t r an v 
nm^nl-an la narr>>Min y nrece-
dlda fle alirtiTiss Idens de CÍMÍ~ 
proffs sstronrtmlca. por Prlstrt-
b»i1 fle Rerns 1 tom*. .nrna-
flumnAr, cr)-ton< 
LA R r ^ v n i . m o v p m . M prÑ 
RTT, PVT» PV WrT"?OS A TT>T>*9 
por An^ol J Pnrr^nrq. E ^ M ó n 
e e n s i M e STímentsda. ÍBfbllo-
tecs f 'nitnr^ Ararentlna.) 1 to-
mo en r o s t i ó . 1 | 
.TOA^t^TN «5r»T>OT.T,A. — •Frtn^'l ó 
crOlco (to btis obras, ñor Anre-
Mnno de 'Rorriete F/tIHrtn l lna-
trsds r-r<T\ ls reoro/tnoolrtT» exae-
to ^o fl» fmn nietores obras. 1 
tomo wH-e 
rtln ««Vr» (»1 cfllcnlT fTOT.n^o . 
instal»^'^»! de l o , ^riTlIcTllOrv», ^ A. 
rAos «ntlcsitrt. .1 tT->n<mor+<« ml-
pnro ñor *nr\ Fern^rMn 'Rnrrt. 
PAmo/ts e^i'-lrta eonvoida v an-
•n-entads. 1 tomo, enmadema-
ño 
r i r r * r>-n ^r*^Jr^f^ tve d v n ^ r A-
TOnV ATT V — T m t t d e r-r^-tlco 
nal*, 1IT>T*nñ*r lo mnn1r)nt«r.1rtn 
,*» MneTnatepTÍlfl-«o. (teade 1 . 
fmnrMt^n de In r1n*s hss t t la 
T̂-r>n«1»>1AT| los tontore T>OT 
TTT, TTOAAR V ST, P ATO S n r 7 A T Í 
Arto /t» ••mHoPa/.íij. 1, -rfA*! r,rtr 
T,«fn^ Onr-ffl d»» ranef; PoNm .̂ 
r l ^n de recles r ron»e1os nrili*. 
t i co , nars »a r l * . en sociedad. 
1 •omrt. en<-n.(t»rn. ̂ o 
v i c A n r r Tr> —Jn MVr, ^e rUriná 
mtm r>r*^l<»-« d» eT»satos se ban 
trntrl** • . •« t . 1n fer>n ñor Ms-
n n ^ ^fnrt-í Pnra. 1 rmeso te-
mo, rrtstlca n . f l e 
T/f>»TerTs "rni 'RT«vtttm. " ^A ^ ^ ^ ^ 
T*1nao n-n«»Tlo «» fEonntTia . Nonfn. 
o" > Apartado 1.11 B. TcWono A-4W» 
Habana. 
a l t 13 m 
D E EUROPA A ASIA 
Por . 1 vapor espafiol M A N U E L G A L -
BO, do Barcelona y escalas. 
A c e i t . : LS00 cajas. 
Pasas: 1.101 Id. , , 
Café: 2,209 sacos. toR 
Vino : 1,421 bultos. i x . fl 
Vegetslaa: 110 cajaa 
Cognac: 863 id. 
E n el HARRISON INSTlTUn 
doctor J . A . Trémols dá por ' 
pondencla consultas de higie,, , , , . , 
t i l y cuidado para U aliment 
buen desarrollo de los niños. 
Los servidos que dispensa « u l I 
t i t u l o son gratuitos. 1 
v a 
L o s D o c t o r e s E s t á n A s o m b r a d o , ! 
P o r L a V i r t u d D e O p t o n a P a r a H a J 
c e r O j o s D é b i l e s F u e r t e s , S e g ú n El 
D r . L e w i s . 
G a r a n t i z a d o Q u e F o r t i f i c a L a V i s t a U n 5 0 P » . 
C i e n t o E n U n a S e m a n a , E n M u c h o s C a s o » 
Una reoefe rrat ls qb* 
pued. preparar r nated mismo •ar mi aa « w a . 
molea t l . y gasto de nunca 
teojos. Enfermedades T l o V ' o t / ^ 
Flladelfla, Pa.—Victimas d . tendones 
de loa ojos y otras debilidades de l o . 
ojos y aquaUos que osan anteojos les 
seria grato saber que de acuerdo al Dr. 
Lewis hay verdadera esperanza y ayuda 
para .Uoa. Mucho, con sus o jo . en 
decadencia, dicen q.ue han recobrado la 
vista coa esta extraordinaria receta y 
maches que en un tlempe usaban an-
teojos dicen que no los necesitan más. 
Un woflor dice, después de haberla usado: 
" Y . estaba casi ciego No podía leer 
nada. Ahora puedo leer todo sin mis 
anteojos y mis o jo . ao ra* lastiman más . 
En la noche me atorrnentaban ter r i - F<»dria 
blemento Ah.ra los siento muy bien to-
do el t lemp». Esto fué como un rallagre 
para m i . " Una seDera que la usó, dice: 
"•La atmósfera parecía nebulosa, con o 
sin anteojos pero despnés de usar esta 
receta por quince días, todo parece claro. 
Puedo loor sin antsejos hasta Impresio-
nes Ae tipo muy pe<jaen»." Otro que la 
usó d'ce; "Ful molestado por los tendo-
nes de laa ojos debido a trabaje excesi-
vo, o jo . cansadss. lo cual producían te-
rribles dolares de cabeza. Por rarlos aflos 
he asado anteojos ambos para ver a dis-
tancia y paira trabaje y sin eUos no po-
día leer ral propio nombre en un sobre 
o en la máquina de escribir al frente de 
mi. Ahora puede hacer ambas cosas y del 
todo he depuesto mis anteojos para dls-
tan-la. Ahora puedo contar las hojas 
abitada, de los árboles al otro lado de 
la calle, las cuales por varios afios me 
han parecido 
naturaleiafl pueden ^ . l a í l 
beDeflcladas coa T ¿ f f 
>araci<Jn. Vaja a c . w . i ' V . M 
muchas 
blemante 
Mta prepar ón, vay  cual, 
buaaa y cempr^ una b o t e ^ T . 
de Optona. Ponca » del. rtu , PU,H 
•ua ojos le moiestao aunque Ha ÜM 
co, ea au deber tomar m ^ l d t a l * I 
ra salvarlos antes nedidaa akon » l Que aea demm'ji. tarde Mucho, d e s e ^ d ; ; ^ ^ ! 
n haber salTnHn ... ^„ . . 7. F V \ 
t 
Nota: 
^ ' " T ^ i * * ' !MÜrado n vista n ki£l 
Notm Otro aromlnent. v.pj¡.jlfta i 




n . i » 
$4.RO 
rt .uo 
la reoct» OpUa» ^ I 
nn sorprandenta ra 
los larr^dlantaa n» k 
iiHta, espednllstaa esiinantai t eos » 
eha freonancU los reoetan. Osa mr 
bnen íx l t» la he nsado aa mi prfctia 
•n pnnlento. con ana ojo» eantadsi >« 
demaafado trabajo o por 0*0 d» mím̂ s I 
impropio*. Puedo recomendarla altMMsl 
te en easoa da ojos débiles, aeaaaaj.del 
loridos. pnnrjuites. con eomméa. artk» 
tes, pArpedoa rojoa, rislón ronfoM**! 
ra ojos lnflajna4loa por afeotot da » l 
mo. del Bol, polvo o viento. El nmal 
las pooaa preparaclonea qna praeor* te I 
ner a la mano pera oso rara lar aa. a I 
cada familia. Optona antea mearlott* 
una mancha verde confusa. ' no es n n . medicina de patenta a Biia| 
No puedo expresar mi jflbilo por lo que 1 crete. Es una preparadAn Wlr». La« b 
ella ba hecho por m í . " | brloantea iraraatizan qna fortifica la 
Se ere. que railes q n . usan anteojos! ta on 50 por ciento en ans ••man». • 
ahora pueden descartarlos en un tlemno ' m n c l i " i cft«os a derneiran el din'ro. ne 
razonable y multitudes más serán capaces de s .» obtenida todas la* botica* 
d . («rtificar sus ojos, así ahorrando la naa. 
OTRO AGRADECIDO 
S r . D r . A r t u r o C B o s q u e . 
F a r m a c i a T a C a r i d a d - " Hafca*. 
S e ñ o r : T e n g o d g u s t o d e c o m u n i c a r l e q u e be • t n ^ 0 
u s a n d o s u i n m e j o r a b l e r e m e d i o P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q « . 
d u r a n t e u n m e » p a r a c u r a r m e d e u n a p e r t i n a z e f i s p e p s » q « 
m e h a b í a t e n i d o n i f r i e n d o h o r r i b l e m e n t e p o r mÁ> de cinco 
a ñ o s , h a b i e n d o l o g r a d o c o n s u m a r a v i l l o s o p r e p a r a d o Dcor 
a v í a i d e c u r a c i ó n esa t e r r i b l e e n f e r m e d a d , pues m* ^ 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o c o n s o l o u n m e » d e t r a t amien to . 
D e b i e n d o l i g n i f i c a r l e a u s t e d q u e m e h a l l o n f í j 
d c d d o d e i i w u p e r a b l a p r e p a r a d o a l c u a l d e b o m i P****0 
d o por 
e s t a d o d e « a l u d . Q u e d a u s t e d p o r t a n t o a u t o n z a t 
m e d i o p a r a q u e h a g a c o n e s t a e j f r i t o A uso que » 
p u e d a t e n e r . 
P a u s t e d A t e n t a m e n t e , S. S. 
l ^ á o G a r d a G o m f l * 
t a T e p s f n t y R u í b a i f c o B o s q u e " « d ^ 
e n e l t r a t a m e n t o d e U D i s p e p s i a . G a s t r a l g i a , D i a r r e a s . ^ 
t e s d e laa e m b a r a z a c k a . G a « e » y e n g e n e r a l « ***** 
f e r m e d a d e » d e p e n d e n t e s d e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o ^ 
PANTEONES " L A S T R E S P A L M A S " , d e R . T E L E F O N O F - 2 5 5 7 . L I S T O S P A R A E N T E F R A R , D E C O N C R E T O Y M A R M O L C a l l e 1 2 , N ú m . 2 2 9 , f r e n t e a l taentenode 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . P A G I N A V E I N T I U N A 
f ó n i c a C a t ó l i c a 
tíbicionístasmNorte-
^<8 V i l fueraíp ^í. MnTe l lo el r iño 
S f . ^ n o e s t n . « " ^ So nu^tras afir-
dr'0 d. hubieran P^?:l^:o8 prefienUdo 
t ^ ^ ^ b M i " P*UX™n entonces pa-
SnléD P ^ l a ^ f l l ' tMr tad d r i l y nl-D ¿ & J & ? * £ Z & " í u e hnble-
P0<1,í«maAn 8?a ee.-larizaclfin.^no 
de Difícil 
Bino de nuestra 
todos los -raer qn«» 
en en fnnatls-
eaal 
l & k í f * * * * " í S i S S : " t r o¿ : ha8ta el 
' f l ^ g . en bu ^ t l l ^ r i ^ rellfflosas 
r 
S ^ n ' ^ ^ c ^ r ^ ' r ^ 9 ^ ^ 1 
i V ^ - p a r t e T a ios A l t a n t e , de los 
* S o « d» " t * mt.mo numero 
• la 'r™JVah«„ textnoles del abo-
«ASi • ?/ I« ^ " ^ ' i l S d a enmienda deheria 
^ • ' V r l f l n . P^f* ei Congreso puedo 
n ^ T o S i ^ ' t a n e d t r 'a celebración de 
Rtl^amente ' « P ^ ^ ^ n t * " no, d l -
» w,lt9 n^Mblrionlsta* one jamás pen-
"n ^ i S Í -n in ' l s t l r en lal cosa; pera 
Lrán ello" -n ' . .n no ios conozca. SI 
• 7 , » í o V r . i Por finí da-
r « " t c , n % q r t ^ n A " n a las palabras de 
! u ^ " J r S esto n">qnerfan ¿por 
^ l l o yn «"tonces en Baltlnlore 
*t O l i m p i o de New Jersey, 
^ l H ^ o s están ape rando a dlscu-
ctro9 ^ f ^ i . j . j de la victoria de loa 
«r la ' e ? Í Í i „ ros one se r>s(nildaron 
P^,WBtonrl estfln ^ l ^ d o crtmo podrfln 
^ . ^ o n ^ n e n d a s I n t i m a s de su 
•Tltar.^ ^üOrn<»e fjne affn onedará 
« T ? i r ados ef iciente autoridad para 
,(,, Bwwa" ^ebe considerarse como 
^ A m o d & s de la Eínmlenda. Si 
K 1 * " ^ » , , i^nal derecho el Concrreso 
^ a s ^ t o H d a i e s de cada Ksta-
SrTfrs Erados rnl^oS r 
nnMn» n/> puede declararse nr 
i ! ^Tlirlrtn determlmda como 
^ . T ' f p l Kstndo; pero la enmienda en 
• 1 .* fuu-^n para esto los que así ha-
S?.n1oTamen"e dice que el Congreso no 
Í W ^ ^ m s ron resnecto a una for-
WaFrStMfia o prohibición del l ibre 
ffercHo'II. i n ^ l ^ a T esto lo dice so-
de New Jer 
la Enmienda ^J111 
»pal como osta la 
v 
L a I n f l u e n z a es a n a e n f e r m e d a d I r a l c l o n c r a . 
M u c h o s h o m b r e s y m u j e r e s l u e r l e s y v i f l o r o * 
s o s h a o s u c u m b i d o a l e r r o r f a t a l d e c r e e r q u e 
s u r o b u s t a s a l u d p o d í a p e r m i t i r l e s t r a t a r a • 
u n l e v e r e s f r i a d o c o n d e s p r e c i o y n c f l | l f l c n c i a 
s i n p e l i g r o d e n i n g u n a c l a s e . 
O b s e r v e C O n C u i d a d o l a s s e ñ a l e s d e a d * 
v e r t e n c i a , c o m o d o l o r d e c a b e z a , p e s a d e z g e * 
n e r a l . s e n s a c i ó n d e f a t i g a y d o l o r , e s c a l o f r í o s 
e s t a d o f e b r i l , i n f l a m a c i ó n , l a g r i m e o , c o r r í * 
m i e n t o p o r l a n a r i z . A v e c e s l a i n a p e t e n c i a 
a c o m p a ñ a a e s t a c o n d i c i ó n . S i g a e s t e s a b i o 
c o n s e í o : P r i m e r o , o b t e n g a 
KI TATO S 
E L T O N I C O - L A X A T I V O ' Q U I N J N A 
y s i g a l a s d i r e c c i o n e s d e l a c i r c u l a r . 
E v i t e e l R i e s g o : M é t a s e e n c a m a I n m e d l a f a -
m e n t e y c o n s é r v e s e b i e n a b r i g a d o . Q u é d e s e 
e n c a m a 3 o 4 d í a s . T a l v e z n o s e á e n t i r á I d . 
l o s u l i c l e n t e e n f e r m o p a r a p e r m a n e c e r e n e l 
l e c h o ; p e r o o o s e d e j e e n g a ñ a r p o r e s t a 
f a l s a c r e e n c i a . 
T H E S Y D N E Y ROSS C O M P A N Y . « a N E W Y O R K , U . S. A» 
por este «acrtflclo se conserva. Por es-
to la Ifflesla. hab'endo -©tlbldo la Mlaa 
de su divino Fundador, (jes-.e sus p r l -
meroa ¿íau la ha conaiderado como su te-
•cro mia »ricli>»o, como el acto vi ta l do 
su existencia, y U ba oelebrado con Ine-
fahlea sentimientos, pero sunca con ai&a 
•ubllmldad juo en loa tiempos de p«r-
secuclfin. Cuan » r a n d l , 8 a e8 ^ escena 
í1» aauollos católicos lo Irlanda, dnranta 
las persecuotonet do los protestantes, en 
las cuales para evitar el pellrro, cele-
braba, el sacerdote la misa en una orilla 
do un brazo do mar metido en la t ierra 
y desdo una montada opneata la otan los 
fieles con ffrande dorocl-'n, haciéndoles 
seflal desde el altar .̂ on ona bandera 
en los Instantes mús rolemnes del sacrl-
f ido , para qoo a-'jorssen la victima sa-
prada, ellos, que tamMt>n eran victimas, 
cen un amor y veneracnn Imponderable». 
" ¡La MUfl es sublime—dice *! I lnstr í -
§lmo y Reverendísimo s^ñor To r r i s y Bá-
ges. Oblsp) ' juo fué Vlcb—lo mismo n San Pedro de, Konia ce]^brada pon_ 
Anuncios clasifcados de última hora 
A T O F T T ^ j K E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
no puede Impedir 
siempre se ha opuesto * eso." 
Asi, pues, gracias a la enmienda Que 
por descuido" universal fué adoptada, 
ahora •podemos i.eclr .nisa solamente por-
que los prohibicionistas no ban querido 
apurar basta sus ultimas consecuencias 
el poder que la enmienda lea da. 
Mañana o pasado podrán poner a sn 
frente a un fanát ico, y entonces nos ve-
remos obll í jados o a pedir permiso para 
celebrar la santa misa, expuestos por su-
puesto a que nos lo nieguen, o a tomar 
medidas más violentas que un poco do 
a tención al cumplimiento de nuestros de-
beres ce ciudadanos nos hubiera evita-
do." 
Hasta aquí lo que dice la citada re-
vista en eu número correspondiente al 
7 del actual. 
ABSTENCION D E L ALCOHOL 
h ^ n t e ' d » ! Sn i rw*) Federal. Nada d l -
enda 
o no 
•Rsta-5 A * » * 0 , , ) , , con* 
los que P»rf«lt 
jo flmtro de pu territorio. 
M n ^ ^ d ^ a ^ C en Ta TTnfto, 
TT.u.-Jl" .^ iHf lo fino se t n ^ r t e nna 
casi en las 
Frimlen'"!» T do 
•Rstodos Fnldos 
t r íme ros Esta-
Véase sobre esto, lo que dleo un gran 
Catecismo (Spirago): 
"Poco alcobol no es daloso a las per-
sonas desarrolladas y sanas, ni para el 
«na for^a i cuerpo ni para el espí r i tu . Expertos mé-
rellarloO dloos asegiiran que nna persona sana 
puefle beber diariamente cuarenta o cin-
cuenta gramos de alcohol ( l i t ro y medio 
de cerveza, o medio l i t ro de vino) eln 
daño alguno de la salad. Antes bien, 
t s t á demostmdo por los médicos, que un 
poco do alcohol expele la flema, y aci-
dez del ostdmago, despierta el apetito 
y facilita la d iges t ión ; asimismo es tá 
probado que los que beben moderadamen-
te suelen v iv i r más años que los que ''e 
todo unto se obstlencn del vino o cer-
veza. En caws dados puede el alcohol 
ser contraveneno, como en las morde-
dura* de serpientes, en que recetan la 
bebida de una buena cantidad de bebi-
das cíTDlrltuoBas. Afín para el ftnlmo. 
nn poco <*m estas bebidas no s^lo n« es 
nocivo, sino favorable, pues excita, sere-
na y anima aJ hembra. 
Es notable que Tos pueblos que nsan 
el vino han adelantado a los mahome-
tanos y bnddhlstas. q'ie se obtienen de 
61 por vedáraeTo rifruroaamente pn su-
nerstlclftn. en el proer^po de la cultura. 
Los nue. sin dlstlnHOn combaten el nao 
de laa bebidas alcohólicas, debieran pen-
sar que también las .iiie ellos proponen 
hÍM BA t ^ ^ - n , obedecer, ann^ne nn* \ t * / * * ™ ? ? ™ - rom* el r-hocolate el te y 
^ — — café contienen nn vnn^no (Ta cafpTnnK y 
no hay fundamento sóllrlo nnra ^onflenar 
como en bí nocivo t iv 'o n^e de alcohol. 
—Con to^o eso, "la abstención fo tn l " 
es necear la : 11 A los adolescentes 
"hasta Tos catorce nfToV pno« el nf»o d»l 
aTrohol. n^n en neqneíl.i cantidad. I m p i -
de su crecimiento. 2> A 'os ane ban 
contraído el vicio de Ta embrlacne?;. nnes 
si no se ••vht1<*nen r e ^ ' n en éT. S1 A 
•nneotm ! «"^rtos enfermos, como de Tos rlffonea. 
in mlp- ! del Mi rad r coraron: a loa «rotosos t a 
los o"» ec»trtn nmenar ídos de anlonelfa. 
41 EtnaTmente. a Toe n"-> rir^rilonn la 
temrvtíinwfl, nnes no ron^l^icTt na',Ia si no 
emnlcnn ñor dar e^^mnlo" 
Dice asimismo: " L i s bebidas esplrl-
tuo<fc5. como el a eu ardí ente. vino, rer-
PAT^wpít? r\TT, 4T?nr!Anr» t»ttrvnTBT- ' Vf>7!,• rnn- coenac y otros Iloores tienen 
_ I por base nna substan-la ••venenosa": el 
CIONTISTA DE NEW JERSEY ' alcohol. El nimardlente .-ortleno nn 
, , i a 40 por ciento (el más frerte basta 00 
L"m el Estado do Now Jersey han h e - i r o r den tó . ) y el vino, le « hasta 20 por 
ciento; v Ta cerveza, de 2 a 4 por cien-
to (Ta fuerte hasta 3.) El exceso del 
alcohol prodnee Ta embrla-mcz. Trescien-
tos gramos de alcohol bastan para pro-
ducir la muerte n nn hombre adulto 
fpara nn nl*1o bastan setents cramosT. 
ya por pará l i s i s fle los nnlmonea o del 
coraran, ya por ataoue cerebral, esto es. 
haclen^w que la sangre se derrame en el 
ccrnhro." 
Por rtltlmo, dice sohre el nbnso del al 
tItiHoi"*s d ' 
mpnt« bsn p 
el rohlcrno ha evlrld 
flIlTKmlfl correípondlente 
glumas nsTnhras de !n 
tu C',^1,rf't '̂'",T, los 
je Amérloa: ncro en o« 
fem pn hav taT nrohlhlclón. 
Por «hora, pues n-ieotm i^nca esneran-
n ep T"" nroMMdonlwt«m no Insis-
tan con Tas anto-rl^r^s f o ^ ^ i A s on que 
ie le dé a Ts Enmlenria TVITr toda Ta 
«jtoapl^n o"* «>e te nre-K» ríar, Pero 
ino MI hnmlllant» el flenender ríe la bnc-
na TnTnntad do Tos nrohlMfTonlctna nnra 
i * le«lldnd d<» Ta Roita Misa ' Claro 
estff míe en c^e nunto. es dec'r si se 
pr» TUfffl n rvrnMWr To V p s . Tos sacer-
^fns no . 
mnltín v encarcelen como a nnestres an-
tP -̂»MOS. 
Rnhrs e«ts nnnto acénsela "Amír lca ," 
rĉ WW, 21, r í ^ n s W*' "V* nnos el 
¿eh.r Ae torio cMH^o ohaorvor to^a 1e-
ÎsljicMn í>Qnpoln1mont<» la leo^siaolrtn 
fp Inn estS'Vs nronnoetoa oi^rva de Ifl 
fWnqnla "oonotTrront-^nrlpdlttnn " e 1n-
iHstlT1 nn» ron+oirvo n m enr<»n+fn n^oHI-
m flf Ta leraMifn^ de Ta Ronta Misa," 
(Vp^nmoc» el mal oantr-to ñor 
crlmbli» Iflnntfs. v enmendemos 
BW en^'^n-'n nue on rn forma n ^ i o l 
pn^̂ o llocmT a doolnmr como cr iminal 
y nmiltilo io<»ni»v.(»Tif» p| neto central de 
p"»etri síin»-» TTeMe-trtn, el santo Sacrl-
fldn da la Misa," 
clOn do 1» sangro en el cerebro, con in -
somnio y a vecen derramos cerebrales. 5) 
I r r i ta la garganta, producien'-o ronque-
ra y aspereza do voz. Ó) A veces causa 
hidrupeaia, por la cantidad excesiva do 
líquido quo estanca en el cuerpo. 7) 
Ocasiona la gota. 8) Disminuye la re-
sistencia del cuerpo contra las onfermo-
dades. Naturalmente no concurren todas 
ostas dolencias en uno mismo, sino que 
el alcohol, como enemigo avisado, ataca 
la parte más débil, y, lo peor es quo 
ostas enfermo'«ades oOlo so bochan d® 
ver cuando pa no puede remediarlas la 
medicina. 
E l abuso del alcohol debilita t a m b i é n 
el espíritu, sobro todo ol entendimiento 
y la memoria; "envlloco ol carás tor ." Los 
bebedores «uolen aer a menudo penden-
cieros y rudos; oe hacen disolutos y 
oomten excesos Inniorales; vienen a aer 
prOdigos, malgastan'o su hacienda y lle-
vando la miseria a sus familias. 8e ha-
cen asimismo perozosoa y aborrecen el 
trabajo, porque ol alcohol debil i ta el 
Ciicrpo y lo hace ImUU para trabajar. E l 
alcoholismo es además causa de enfer-
n edades hereditarias, y los hijos del be-
bedor suelen salir enclennuos y arrastran 
toda la vida 'as consecu indas del peca-
do f'e sus padres. Por último está de-
mostrado 3uo un 75 por ciento de las 
personas quo es tán en loa hospitales do 
vicio. 
El 06 por den • do los qup mueren por 
tuberculosis lo son asimismo." 
Como vemos no se oond-sna el aso mo-
derado do las bebidas alcohólicas, sino 
el abuso de las mismas, o sea la Intem-
perancia. Esta fué siempre la norma 
do la Tgleala Catól lc i desdo bu divina 
fundación por Jesucristo. 
El templado no toma más comida y 
bt-bidá, que lo neceaarto para el sustento 
del cuerpo (Santo Tomás de Aqulno.) 
Se sirve do una medidna (San Agust ín . ) 
En el cielo no se hal lará ninguno, que 
no se haya abierto sus puertas con la 
moderación en el comer y beber (San Ci-
priano.) El glotón y el bebedor es artn 
más Irradonal que los cuadrrtpe'V>s. pues 
éstos delan generalmente de comer y be-
ber cuando tienen lo bastante; lo cual 
no hace el glotón o bebedoc. Piensa, que 
per el pecado de la ornla ent ró la muer-
to en ol mundo. (Crina.) El borracho 
eo revuelca, como el cerdo, en el lodo, 
habla como un demente y sirve de l u -
drlblo a los muchachos íSan Agustín ) 
El trabajor dar,»o a la bebida no enrl-
quccerfl (Eclesiást ico.) El que no os 
moderado en el comer, no puede con-
servar la Inocenciíi (Santa Catalina de 
Sena.) Por oso nos avisa el Salvador; 
vivid alerta, para que vuestros corazones, 
no se apeguen con la crápula y la em-
briaguez y los cuidados de esta Id», y 
os sobrevenga repentinamente el dfa de 
le cuenta (Lucas 31,34.) Cristo exclama: 
[Hay do los quo es tá i s artos! (Lucas 
6, 25.) Los borrachos no poseerán el 
reino <\ti Dios ( I Corintios, 6-10.) 
Y nuestru Señor Jesucrlslo convirtió el 
agua en vino en las Bodas de Ci^á do Ga-
lilea, las cuales santifico ron su presen-
cia. Y más tarde escogía el vino, como 
materia del Sacramento Eucarlstico por 
e n c á l m e n t e por el Vicario de Jesncrlo 
to y Cabeza visible de la Iglesia católl- I 
ca, rodeada del Sagrado Colegio r« Car- 1 
denales, nobre el sepulcro ¿el P r í n c i p e ' 
da los Apostóles, del c in l es sucesor can-
tados los isagrados himnos con gusto y 
afinamiento insuperahl «s. nena la 1n-
r>ensa basílica de cristianos procedentes 
de todas las partes ^ l mundo, qu»- en 
la humilde parroquia do un rincón de 
ciontafia, en una Iglesia rúst ica, con po-
ca» luce» en ol altar celebrada por on 
buen «acerdot», aslrtldo por Incénuos y 
scndllos lahradordtos, revestidos de la 
Manca vestid'»™, cantando en el coro 
unos cuantos hombres or.vo único arte 
es la devoción, es Vectr, el arte sin arto 
que «lie del corarz-.n. t i arte del amor, 
y asistiendo la / e n t e ,\e ia parroquli , 
que viven lelos do Imnndo, y por consi-
guiente, aln pensarlo, están m á s cerca 
del cielo, los cuales con el rosarlo en la 
mano dicen con la boca laa santas pala-
bras do la oración que levantan afectos 
eobronaturalos en el coraaón, que van a 
íun ta r so on ol altar con la eb l adón y 
sacrificio del sacerdote! Siempre es la 
Misa ol amor sobrenatural y unlficador 
de laa almas. 
DOMINGO IV DB CUARESMA 
Iglesia 
GRANDES SALONES, en Zulueota 48, ant l i SE A L Q U I L A N iigno, o 50 moder-
no, esquina a Gloria, T a m b i é n so adap-
tan para oficinas >-hlcas y grandes. I n -
forma en ol mismo o en San José nú-
mero 113, altos. Francisco Mostré. 
9102 i? mz. 
a i i i i i M i M i i i i | B i " - - - - - T j m r ' r • 
H A B I T A C I O X E S 





este tífla suspende 
y los cánt icos do 
las 
L l 
SE A L Q U I L A UNA H A K I T ACION A hombres solo» en Cristo, 16, altos. 
__01S0 17 mz ._ 
A PERSONA SOLA O A DOS F A M I -llares mayores, se alquila hermosa 
habi tac ión en casa particular. Luz, te. 
léfono, bafio, cocina. Concordia, 1G5 (ba-
jos), ontro Marqués Gonzálea y Oquen-
do. B138 17 m a 
c r z i ~ T - - - - - t - ,T|. • - B - ^ t 
500 metros do terreno, buena construc-
ción. Produce m¿a do 400 pesos do ren-
ta. Indio, dos plantas, en 32.000 pesos. 
Informa; A Rota. Empedrado, 80 (ba-
jos.) D a l l a l 2 y d « 3 a 6 . TeL A^aieL 
\ REDADO. EN 5,600 PESOS CASA M o -derna a una cuadra do 23, con Jar-
dín, portal, sala, comedor, tres habita-
ciones, baño y servicios sanitarios mo-
dernos. A. Rota. Empedrado 30 (bajos.) 
De 11 a 12 y do 2 a 6. Tel. A-JUCL 
9087 17 mz. 
T H E T R Ü S r ^ M P A N Y ^ O F C U B Á 
O B I S P O 5 3 . 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S 
G . P u j o l . V e n t a d e P r o p i e d a d e s . 
A - 2 8 2 2 . A - 2 3 3 9 . A - 7 6 8 1 . 
Casa e n M o n t e , c e r c a d e l M e r c a d o 
" U n i c o " . 6 m e t r o s d e f r e n t e p o r 
E N $ 1 7 , 0 0 0 V E N D O 
dos casas c catorce cuartos m á s al fondo, 
de m a m p o a t o r í a y azotea, rentan $183 
mensuales, situadas en lo mejor del Re-
parto Las Cafias. Cerro. Informes: Real 
Estate. Aguacate, 38. A-»273; de 9 a 10 
y de 1 a 3. 
C A S A E S Q U I N A 
a dos cuadras de Obispo, se vende en 
$27.000, renta $210. Otra m á s chica d» 
centro en Jlü.OOO, las dos en $41 000. I n , 
formes: A dol Busto. Aguacate, 38. Te-
léfono A-0273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
C A L L E S U A R E Z 
cerca de Monto, vendo casa moderna, 
que mide 7.70 de frente por 29 de fon-
do, es tá preparada para altos. Precio l 
$16.000. Informes: Escritorio A dol Bus-
to. Aguacate, 38. A-0273: do 9 a 10 y 
de 1 a 4. 
M A R I A N A 0 
En la callo Paseo, a media cuadra del 
AA (nrtAn r n n sa la r n m ^ r l n r ' t r anv ía , vendo espaciosa casa de m a m -
DU Oe r o ñ a 0 , COn Saia, C O i n c u o r , postcr{a^ compuesta do Jardín, portal . 
I sala, hall , s^yi cuartos, comedor al fon-
' do, pantry, cocina, doblo servicio, dos 
irtoi 
S E N E C E S I T A D 
C K í a D A S D £ M A T O 
Y M A N E J A D O R A S 
p a t i o , s ie te h a b i c t a i o n e s . D e azo-
t e a . P r e c i o : $ 1 6 , 0 0 0 . 
uurgia son de gozo y consolación, penal- i en 
t iéndese t ambién ,1 ajo do dalmática» , l imnía . 8 5 5 3 ^ s C S ^ í T p l a o 
en lugar de laa planetas, adornar con ; 9110 44 *JSj 
SE SOLICITA UNA CRIADA DB MANO con buenas referencias, que duerma 
la eobxuición. Sueldo: $25 
V e n d e m o s u n a casa e n $ 1 0 , 0 0 0 , 
a l l a d o d e l m e r c a d o ^ n i c o " , p r o -
p i a u n a v e z t e r m i n a d o e l m e r c a d o , 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . 
flores los altares y tocar el Organo con , 
lo cual pretende la Iglesia f e l ld t a r a i O O L I C I T ü PARA 
sus hijo» por ol celo y observancia con I ~ 8lD n'fios, una 
que han recorrido ya la mitad do 1» I 
Cuaresma y animarles a que con 
fervor perseveren hasta el f in . Suelo i a ban ^Mariano, 97. 
i AI7rias> 
i panes, por el gran n J Í a g r o ¿o qua 
nos hace relación el Evangelio, la mul t l - i 
pMcaciOn asombrosa de los panes para sa- I 
da r a la muohedumbro que le seguía, y 
bajo cuya figura nos hnce descubrir la 
fe el pan de vida al mundo. 
TamM^n so llama ol domingo de la ro-
sa, porque desde la más remota a n t i g ü e -
dad ol Remano Pontífice bendice en es-
te día una rosa do oro que de ordinario 
suelo sor enviada a a lgún Prfndpe o 




M A G N I F I C A C A S A E N V E D A D O 
O p o r t u n i d a d ú n i c a d e o b t e n e r u n a 
, p r o p i e d a d s i t u a d a e n d o m m a n t e ^ I J l ' ^ f ^ £ 
i UN MATRIMONIO ! r f . , 1 i J I ' J - J i i r*cl01 *35 metros, parte co 
muchathita de cator- p o s i c i ó n v r o d e a d a d e e s p l e n c ü d a s ; v ^ ^ f 8 : 
10 l a l " ? • ^"nce anos de odad para la l l m - i . « i • J» i ¿ - 'v~ , i ' 
igual Pie2f i * c*3*- sueldo: $iñ D i r ig i r - r e s i d e n c i a s . 9 m e t r o s d e j a r d í n a l 
Sudo i a S a í , Mariano, 97. entro l « w l o n y , f . . A • » . 
Uamarso" este día el Domingo de los cin- i A T ^ m - Víbora- in f r e n t e , p O l t a L Sala, VeSÜDUlO, D l -
— — — • - i - << 1 . 19 mz- I ! | . j i 
q e s o l i c i t a u n a c r i a d a f i n a q u e o l i o t e c a , c o m e d o r , t e r r a z a a l co s -
S ^ ' s e J l o r ^ T s ^ a f r e d e d ^ T o l ^ S a l ó n d e r e c r e o , t o Ü e t , C0CÍ-
n a g r a n d e , p a n t r y , d e s p e n s a , h a -
Habana, Quo tenga recomendaciones y 
sepa coser. Se lo da uniformo. Sueldo: 
25 pesos y ropa l impia . Informan en B, i ; . • ' „ 1 ~ - _ _ _ _ J r _ 
n ú m e r o 4. ontro 5*: y 3a. Vedado. I Dl taClOn V baUO p a r a CriadOS. L ñ 
9127 17 ms. 
•ua t s para criados y cochera, mide 
17.50 metros do frente por 23-25 de fon-
do. Precio; $14.000. In fo rme» ; Escritorio 
A. del Busto. Aguacate, 3a De 9 a 10 
y do 1 a 4̂  
E N $ 1 8 , 5 0 0 V E N D O 
chalet da dos plantas, calle de Juan 
Bruno Zayas, al lado de Estrada Palma, 
con escalera do marmol para loa altos, 
tiene garaohe. Informes: A. del Busto. 
Aguacate, 28. A-9273; de 9 a 10 y da 
1 a 4. 
S 0 L A R E S ~ B A R A T 0 S 
Vedado, calle D, jjegado a 231 vendo Bo-
de fondo, 
contado. I n -
A. d l Busto. Aguacateu 88. 
de 0 a 10 y de 1 a 5. 
S O L A R É Ñ " L U Y A N 0 
Pegado a la calzada, so vendo da 14.13 
de frente por 40 de íondo, a $5 vara, 
puede dejar parto on plazos cOmodos. 
Informes: Escritorio A del Busto. 
G R A N S O L A R 
esquina, Coantry Club Park, cen nna 
superficie de 3.080 metro», so vende a 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA L A limpieza de habltacioneo y 
SANTO E V A N G E L I O 
O f i SOI 
El Evangelio de la Misa de esta Do- O ra al 
<ío»or y vestir. Sueldo; 30 
l impia . Milagros esquina i 
parto de Mendoza, Víbora. 
0128 
que sepa 
pesos y ropa 
Cortina. Re-
l o s a l t o s h a y c u a t r o h a b i t a c i o n e s r a a r t a ^ L a ^ ^ i ^ o ' r e lai. p £ 
g r a n d e s c o n t r e s b a ñ o s d e l u j o , \ ¡ ^ r ^ f l ¿ ^ ^ l ^ L i ^ í . 
u n o de e l lo s d e 4 m e t r o s p o r 4 y 
JOUCITA UNA MANEJADORA PA-
Vedado. Calle 17 nfimero 19, es. 
quina a L. Tel. r-4073. Sueldo: 25 posos. 
0130 17 mz. 
i t mz. I d e m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s . D o s h a - S 0 L A R 
C O C I N E R A S 
s 
B SOLICITA UNA COCINERA 
i r a los Estados Unidos, muy 
recomendada, quo sepa leer y escribir. 
Buen sueldo. Casa de Mora. Calle 15, 
esquina F, de 11 a 1. Carritos .pagados. 
1)112 21 mz. 
9132 17 mz. 
de la 
minlca es 3el capítulo IV, versículos 1 al 
ló de San Juan. 
"En aquel tiempo se fué J e s ú s al otro 
ipdo dol mar de Galilea, esto es, de T l -
berlalas, y lo seguía una gran mul t i -
tud, porque veíMi loa milagros quo obra-
ba con aquello» quo oslaban enfermos. 
Subió, pues. Tesrts a un mente y sentóse 
allí con sus discípulos. Estaba corea-
na la Pascual, día festivo ce los Judíos. 
Habiendo Jesús levantado lo» ojos y 
viendo quo ana gran muchedumbre lo 
seguía, dijo a Polipai /, Dónde compra-
hjos panes imra que coman é s to s í Más 
esto lo decía ten tándole , pues él sabía 
lo quo había do hacer. Respondióle Fe-
l i pe : Doscientos den<rios de pan no 
les bastan para que cada uno tome un 
pedacito. DÍJolo unos de sus discípulos 
Andrés , hermano de Simón Pedro; Aquí 
hay un muchacho que tiene dnco panes 
de cebada y do» peces; pero ésto ; qué 
es pera tant-js? Dijo, pues, J e s ú s : Ha-
ced que esa e«nto se s lmto ; había mn-
rho bono en aque -luear. Sentáronse , 
pues, en número cerca de cinco m i l per-
8( naa TomO, pues, Jesós los panes, y , 
hationdo dado gradas, ios repar t ió a Se solicita un j o v e n que conozca l e -
los quo estiban sen ta "os; de la misma „ J . , _ { „ J „ I : k ~ . . „ „ « - - i • 
n.anera repar t ió t amban los peces cuan- B e d u m de Libros, QUC »epa eSOlblf 
to quisieron, y luego que se sadaron di- m r l é s y e s p a ñ o l para l l eva / parte de 
Jo a sus dHcípulos: Recoged los pedazos |_J i n . _ _ . J r _1 j _ \ _ 
c,i:e han sobrado para ciin* no se pierdan. 
Recogióronloe pues, y llenaron doce ca-
nastos de pedazos de los dnco pane? do 
cebada quo Pohraron a los quo habían 
comido. Viendo. pne% aqueles hombrea 
o] milagro que Jesús habla hecho, r'.odan: 
Esto sí quo es verda dora mente el Profe-
ta que ha de venir al mundo. J e sús , 
pues, conodendo qno habían do venir 
para cogerlo y hacerle Rey, hnyO aegon-
da vea al monto El solo.* 
das t i e n e n " d o s e t s " e n l a p a r e d 
y t o d a c lase d e c o m o d i d a d e s p a r a 
f a m i l i a d e g u s t o . C o n s t r u c c i ó n s ó -
P b " Í t ^ a p r i m e r a . L a p r o p i e d a d t i e -
n e 1 , 3 3 0 m e t r o s c u a d r a d o s y es 
l u g a r d o n d e h o y v a l e $ 5 0 e l m e t r o . 
e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a , i s u e l - '. T i e n e j a r d i n e s y u n g a r a j e c o n 
do, $25. Josefina 16, Víbora. Tel. 1-2913 . L • 
c u a r t o p a r a c h a u f f e u r y s e r v i c i o 
c o m p l e t o , c u a r t o p a r a d e p ó s i t o y 
de 11-79 de frente por 32 de fondo, ca-
b i t a c i o n e s m á s m u y a l e g r e s , y t o - ; i l . e J ^ t ^ a «ntro ftodriguez » r 






S E S O L I C I T A 
^ ^ T t r i ^ U r B o T o ^ ^ i f e c , r r í í ú l i , , a I a ± r o - T o d o $ 1 5 2 , 0 0 0 . 
altos, entro 19' y 2L Toléfo-1 C-2687 4d 14 
17 m*. 
T E N E D O R E S D h ' J H R O S 
VENDO E N E L VEDADO, PUNTO céntrico, chalet con 1,&00 metros, en 
42,000 pesos. Se puede delar $20.000 en 
hipoteca. Vlllanueva. P-1312. 
OlOfl 17 mA 
S O L A R E S Y E R M O S 
S O L A R 
los l ibros de Con tab i l i dad y trabajos'eB<IU,na( de u metr08 d6 trsnt* por 2S 
de o f i c i n a . Sueldo s e r á n apt i tudes . ^e 
c Y r • r\- • • t i JusUcia, 
be desean referencias. Dir igi rse a H a -
bana, 55 , oficinas P u r d y y Hender-
son Co. 
0007 17 mz. 
REELIÍXTON 
L a multiplicación j e los panes, uni -
da al recuerdo que de la proximidad de 
la Pascua nos hace ol Santo lívancrello 
esiaa razones dice Monsefior Pedro A d í n I !!? ^ ^ L ! , ^ ^ ] * «P'nlOn do mn-— . — . . i _^ ! chos Padres de la Iglesia 
cho una confesión los prohibicionistas, 
Qne haríamos bien en no olvblar. So 
trafc.U de un proyecto de ley permitien-
«o la fabricación de cerveza que tuviera 
cratro por ciento ñe alcohol Hablando 
ante una comisión de los C á m a r a s del 
Estado, admitió Mr. Wavne B. Wheeler, 
abogado de ia Liga contra las Cantinas, 
Qne si el Congreso Federal quiero ejer-
w «« poder, pne^e nrohlblr el uso del 
W de misa. Parece quo en la discu-
lpo «dinltió Mr. Wheeleh quo las bebl-
.i^v'1?0 cont,enen el uno por donto do 
• U O I no son embriagantes, y d n em-
»uí£.KnstuI0 q"e pn rtrtnñ de la en-
K ^ ü y? famosa he^ba n la Constltu-
B M m d e prohibir (oda bebida que lo 
flSntP en t idad tan tnslpnl-
S E o a I 1 f8t0 ^ ^ - t * dijeron los 
p S nrn^.M la ^ m l ^ l ó n - e l Gobierno 
contestó, pero no creo que sería pru-
*nte proceder de eso modo. La Ug» 
cohol: "Pl abuso d d alcohol dafla el 
cuerno en laa slcml^ntea maneras: 1) 
Pestruvendo las nnred<*s del estómaeo. 
con nue nrodiife Innrotencla v dolores. 
2> Atacando d bísrado. el csnl se en-
durece j contrae. 3> Pprludlcan^o al 
corazón, al qne p rosee nn eT<",«'o d<» t rá -
balo, de nne «e slcne di la tación n- l l i r ro-
aa fel nne bebe mn^ho aa rHirinTnfvnto. 
de dnco mil n veinte rn^ latidos mis 
de lo r e m l n r seir^n la ^nn'Hdad de al-
cohol consn-mldo. 4> "?íinaa la acnmuln-
Krloschl, Arzobispo de Cartagena de ín 
d í a s : "Como algunos alimentos necesa-
rios para la vida material no son comu-
nes ifl se encuentran en todas partes, 
ha escogido el más universal en el mun-
do, el que se encuentra en todos los 
puntos del globo, el jue toman todos los 
hombres sin d l a t l n d ó n , rlrns y pobres. ; 
grandes y pequeflos. H« escogHo el pan ' 
y el vino. t i l primero se consigue y í 
abunda en todas partes, el segundo se 
i transporta fácilmente a los lucares don • 1 
¡ do escasea, o no lo hay. Y ademáa pop-
; que ambos para slgnlf l"irnos, que así co-
i mo ambos nutren y fortalecen el cuerpo. ¡ 
asi la Ra uvada Comunión nutre y forta-
lece el sima. 
El Cristianismo no es otra cosa qne 
• un río de a m r divino, qne penetra en 
I 'as cond»ndfls . las hac^ florecer en no-
blee sentimientos, y fe* frutos en obras 
santas de v i r tud . Como ln fuente pe-
renne de este río de amor es el sacrifi-
cio de Jesüs, que produjo la sublime 
i.nlón de los hombres con Dios, y sólo 
una prueba 
más de que dicha muHipf lcndón fué f i -
gura o Imagen del Augusto Sacramento 
de nuestros altares. 
¿Estamos nosotros animados, al acer-
carnos a Jearto en este Sacramento, del 
ardor con que vemos acudir a laa turbas 
del puehlo de I s rad para acnmpaflar al 
divino Maestro? ; A y I j y cuántos malos 
cristianos q 
to qne les 
banoneto ^e 
ICuántos débiles cristianes 
do a tan soflalado honor con 
textos, se acercan a la mesa 
P E R S O N A S D E 
I f ^ O R A D O P A R A D E R O 
SE DB8EA SABER E L l 'ARADKDO DE Santiago Vicente Gordo, su peirno 
carnal Alejandro Oordo. Dirigirse a la 
Habana, en la F á b r i c a de Cervezas La 
Tropical. 
0113 17 m». 
Calla Kodrlguea, esquina a 
$6 vara; otro solar de il-79 
ñor 3 ,̂ calle Justicia y Rodríguez u 
$5^ varo, parte contado y resto en h i -
poteca, D u e ñ e : A. del Busto. Aguacate, 
88. A-9273. 
B U E N A V I S T A 
al paradero de Orf l l a y l í n e a 
)8 del Vedado a Marlanao, vendo 
frente 
do carros
solar de 7.60 frente por 25 do 
a $3.25 vara. Su dueflo: A. del 
Aguacate, 38. A-Ü273. De 
l a a 
fondo, 
Busto. 
10 y de 
S O L A R 
do 14-5 de frente 
frente a la callo 
por 34 
Miguel 
de fondo, con 
y cerca de la t 
Calzada de la Víbora. Ueparto Santa Ama 
Ha. Precio: $2.73 vara, parto contado y 
resto a plazos. Sn d u e ñ o : A del Busto. 
Aguacate, 38. A-9278; do 9 a 10 y de 
1 a 3. Corredores pago el 2 por 100 
Necesitamos dos dependientes bodega: de comisión. 
V A R I O S 
ne»>rantan el sagrado precep- para ingenio, p rov inc ia de Mantanzas . 
oMIira a tomar arte en el t o e i l l - i • r o e 
) in Pascua i i $ ¿ 5 , 1 camarero habitaciones $ 3 5 , 
Banco Español áe la Isla 
de Cuba 
(Fondado en e l afio de 186f) 
W E M B E R 5 A M E R I C A N B A N K E R S A S S C O A T I O N 
M i e m b r o s d e l a A s o c i a c i ó n d o B a n q u e r o s A m e r i c a n o s 
O f i c i n a C e n t r a l : A g n i a r n ú m e r o s 8 1 y 8 3 
H A B A N A 
^ P t t a l FAQATX>. . . . . . . . . . . , _ _ _ _ _ _ f 8.000.000JM 
' • « d o de B e s e r r » . . * . • « r • . V « • • . « « • « * ">WU>00.00 
Á * a r * W de B I c t e r a t a * de I M f . mm w m m m m m m m m M m m m m 9 1 4 6 . 7 8 ; . e i 9 ^ l 
f 9 n ^ t J ^ V ) ^ v l * • • m d i an t i cuo d« C o b a — r o a l l m ^oda claso da « p e r a d o ^ e a b a ^ c m r h * 
P^>On5l0Ila la» m a y o r e . faol l idades a sus c l i en te . . 
• •Na m ? 1 * ! í*T>6niu>* • » cus todia , en Ctwnta Corr iente y do A h o r r o , a b o « & n d o por é s t a a « a t** 
" J « ao 8 por ciento anua l , l i qu idab le cada dos mesoa. 
del « x S S i e t n ^ í 0 * ^ 7 carta8 o l r cu lAr*» de c r é d i t o sobre ¿odas laa plaaat comerotialea del pato f 
Cen^r i j ^ 1 ^ 411(10 t l p o t m u y rontajoaos, aapeclalmente para l a» do Espafla, Is laa Balearea y 
• • • o » M ^ r d J ' - F a í a 8 a* Segur idad rea e r radas p a r a mao p r ivado , cobrando por ellaa desdo « m o o 
* « e i a » t e . s e g ú n tamafto. 
^ d b n i l n , D ° C ? 1 E 5 r r A Sucur*aleo 7 g r a n « d m e r o «o Agencias d l i t r í b u í d a o en e l t e r r i t o r i o do 1» 
• por toeaiadón de las cuales puede pres tar toda clase de servicios bancarioe. 
Pa^tlcll!a,5^andw, J ^^e t l r Jo sa s comodldadea. en su b ien n ion iado depar tamento de cobros, a 
i a r e i , « o m e r c l a n t e * o Indust r la lea . 
A $ 2 - 5 5 V A R A 
Vendo solar de 8 metro 
frt i £ 1 1 Un dependiente restaurant $35 , p r o - , so de fondo, callo Granj 
r S S ^ U f a d . M a t a n z a , 1 cafetero, $35 . t ^ ^ S S ^ S ^ ^ 
E ^ " / ^ ^ " * ^ 1 í y u d " ? t e " " - ' T ' ^ í 0 r ^ - ^ ^ K 
pesos, u n ccncmero, $70 , p rov inc ia de de comisión. 
Santa Clara , viajes pagos. I n f o r m a n : 
V i l l ave rde y Ca . O 'ReiUy, 13, agencia 
tfn del Cordero inmaculado sin la deb í 
da proparaclfln | 
CULTO CATOLICO P A R A HOT 
Rellglo-
U N CATOLICO. 
Véase 
SOSi 
la fiecclfln de Avilaos sena. 
9134 17 m « 
D I A 14 DK MARZO 
Este mes eatá consagrado al Patriarca 
San José . 
Jubileo Circular.—Sn Divina Majestad 
está <'e manifiesto en la Iglesia do la 
Caridad. 
La semana prdxhna e s t a r á el Circular 
en el Santo Angel . 
Domingro " ( I V de Cuaresma,)"—^Santos 
Pedro, Eutlquio, y B. Leonardo Qulmu-
ra, de la C. do J . már t i res ; santa Mat iU 
do, reina v "a Traslaoldn de Sarta Flo-
rentina, virgen, 
Santa Matilde, reina. Descendiente de 
la augusta casa de Sálenla, sucesora de 
Ilustres antecesores, v ma'iro de royes 
y emperadores. MaHldo fní criada en 
poder y bajo la custodia de unas santas 
rellglosaa Ha aquí ,in resumen de las 
glorias d* nuestra Santa, escrito por el 
docto Wit lchlndo, autor de la Historia 
eajrtnlca. "SI de las virtudes do Matt l -
ne, dice, queremos apuntar algo, el áni-
mo desfallece al discurrir sobre la gran-
deaa del asunto: ;.Qul(»n olean»;» a pin-
tar sn celo encendido per ol cultoT To-
das las noches se escuchaban en nn cel-
dilla las mrtslcas más delicadas y los 
tonos más suaves, que hacían parecer so 
celda una habi tac ión del cielo. Toda la 
noche posaba en oración, empleando el I 
«la en oír las minas qne se celebraban 
CI E N PICOXKS NECESITO PARA COR-to de leíla on Calbarifri, aanando $76, 
mantenidos y gastoo pagos. Informan en 
Luz, 07. Tel . AJ)077. Agencia La Central, 
Pedro Pous. 
9105 - 17 m«. 
SOLICITA UN JOVEN CON CONO-
en trabajos do oficina. 
Buen sueldo. Escribir dando referencias 
a W l l l l a m A. CampbolL Lampari l la , S4. 
Apartado 1043. 
9103 17 m i -
tr s do frente por 
media cua-
parto Lawton, al la-
no tiene todo al 
en hipoteca, 
el 2 por 100 
Informes; su dueño A dol 
Busto. Aguacate, 38. A-y2T3; de 9 a 10 
y de 1 a 3. 
A V E N I O A S E R R A N O 
entro Santa Irene y Correa, vendo lindo 
Solar de 8 varas do frente por 37 de 
fondo, al lado gran chalet. Precio; $8.05 
vara. Su dueflo: A. del Busto, Aguacate, 
37. A-9273; de 9 a lu y de i a 3. 
Pérez, a 
Rodr í -
guez y Justicia, a $5.90 vara, parte con-
tado. Informes; su dueño ; A dol Busto. 
Aguacate, SS. A-9273. De 9 a 10 y re 1 
a cuatro. 
0142 21 m * — u 
SB VENDE UN 80T.AR EN EL CERRO, reparto Las Cuflas, seis metros 6 fren 
te, 250 cuadrados por tener que embar-
car su dueño. Trato directo con su dúo* 
ño. Informan; Prado, S4-A altos. 
9095 21 m»-
VENTA DE TEBREXO. SE VENDE UN terreno may bien situado en esta 
ciudad, con m á s de dos m i ' metros cua-
drados, propio para una industria. Pueda 
dejarse parte del precio on hipoteca. Pa-
ra informes; C. P. Apartado 223L Te-
léfono^ A-8315 y A-9514. 
90S9 23 m * 
R U S T I A S 
ITTNCA B O N I L L A EN CLAVADA E N en este t é rmino municipal de Ja-
ruco, compuesta de 17-112 cabal le r ías da 
tierra, l inda con la carretera con toda 
el frente do las 17-1)2; t i m e mucha 
monte; no se admiten corredores. I n -
f o r m a n : Plaza de Colón, Animas y Za-
lueta. Señora González, t a m b i é n hay 
otras muy baratas. 
9131 18 m«. 
£ S T A B 1 E C I M I E N T 0 S V A R I O S 
"VTEGOOIO DE OPORTUNIDAD. POB. 
i . i tener que dedicarse a otro negocio, 
se vende la Comercial Exprés , Compa^ 
Bfa de Encargos y Transportes. Dicha 
compañía tiene una buena marebanterta 
con trabajo para tres o cuatro camiones, 
en la actualidad solo trabajan dos y 
dejan de $500 a $000 de ntUidad al m e a 
Para m á s informes; trato directo con 
sus dueños en Aguacate, 17; do 6 a 9 
P- m-
9126 17 m a 
E N S E ^ A N U S 
A c a d e m i a E s p e c i a l d e I n g l é s 
En Ln?, 17, Habana. Director ; Carlos F . 
Manzanilla. Clases de 6 a 10 de la no-
che. 
9140 Vt mz-
T T N A MAESTRA INGLESA 
%J dar clases a menores o mayorea 
Puede dar referencias si so desea. D i -
rigirse a Mrs, O'Biien. Habana, 9L altos. 
Tel. A - T U l . 
9098 17 me. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
S O L A R 
Q E 
O cimientos 
S E O F R E C E N 
• i U A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A H O N E S 0 T O S E R 
DE8RA COLOCACION UNA SEÑORA, peninsular, en casa de moralidad, pa 
ra la limpieza de una 
y coser. Informes; Ol 
los de la m a r m o l e r í a . 
9090 
Reparto La L i r a , con frente a la calzada 
do Managua. Se traspasa solar de es-
quina, con 1,071 vras, al precio de $2.25 
vara. Informes su d u e ñ o : A del Busto. 
Aguacate, 8& A-9273. De 9 a 10 y de 
l a a . 
S O L A R 
•SHBMHBaHBaHsaaanM 
rpODOS DEBEN CONOCER L A OON8-
A tituclOn. los Derechos y Deberes del 
ciudadano, Cuba on la cartera, las vía-
las d« los puertos de La Isla, el plano, 
do la Habana la Brujería y los bru-
jos do Cuba ol Arte de hacerse rico y 
dos cuadernos con vistas de la Habana. 
Damos todo por un poso. Los pedidos 
a M Ricoy, Obispo, 86. l ibrer ía . 
REOTBOS PARA ALQUILEREf l DH casas y habitaciones, cartas do f ian-
za y para fondo. Impresos para deman-
das. Recibos para hipoteca Do vetita en 
Obispo, 80, l ibrería. 
q e CoMPRA TODA CLASE D E LIBROS 
esquina, de qnlneo metros Oo frente ^ en peqUeñas y grandes cantidades en 
por 32 do fondo, callo Suároz, esquina obispo, 88, l ibrería. 
A CARTERA COMERCIAL CONTEE-
a primera. Reparto Rivero, a una cuadra 
do la raizada y Paradero do la Víbora. 
Precio; $5 vara. In formes : A del Busto. 
Aguacate, 3& A-9273; de 9 a 10 y de 
1 a 8. 
s ; loria y Carmen, 
17 m a 
C O C I N E R A S 
S O L A R 
dos' habitaci'onos esquina, do 28 metros de frente por 
a l . 140 de fondo, callo de San Leonardo, 
esquina a Primera, a 2 cuadras del Pa-
radero do la Víbora. Reparto Bella Vis-
ta. Precio: $5 vara. Informes: Escritorio 
A del Busto. Aguacate, 88. A-9273; de 
0 a 10 y de 1 a 8. 
tí^^^^J^S^W^lS^ío para i r S n a " 
í e r l 0 * . nesP,,*s.de.lac misas. Iba a los | ^ ,a Coloca¿i0n. Bornaza, 64. 
9135 
S E MICS KA OOLíXXAR UNA JOVEN, E8-paflola, para cocinar a un m a t r l -
No duermo 
hospitales, consolando a los enfermos y 
recralando con mano prrtdlpa a los nece-
sitados. También as is t ía a los enfer-
mos pobre» de casas partlcnlarea. de mo-
do qne sn caridad santa era un manan-
tial de consuelo qne a todos alcansaba 
Pnía do tal mo^.o el reglo decoro con 
la humildad, que si era admirada en-
cerrada en una celda ooorirondo a los 
Pebres y peregrinos, no lo era menos de 
reina ante su pueblo. Colmada do hono-
res y mereHmlentos. y teniendo nna edad 
arnnzaí'R. y habiendo entregado sus r l -
•queras a los siervos de Dios retirados 
del mundo, a sus amadas religiosas v 
a los pobres entreg-fl pn ^ p M f „ al g^. 
flor el día 14 do Marzo del año 973." 
FIESTAS E L LUNES 
17 m«. 
V A R I O S 
Misas Solemnes, en 1» 






SE DESEAN COLOCAR |>OS ESPAi ñolas, entienden do costura Sueldo: 
do treinta posos en adelanto. Calzada 
del Cerro floL 
OOSa 17 m a ^ 
XPERTO ELECTRICISTA DESEA OO 
locarse como gerente o manipulador 
cinematográf ico. Ha estado d e s e m p e ñ a n -
do osa claso de empleo en ios m á s 
Importantes clnematrtgrafos de los Es-
tados ünldos . Inferan; Roberto Seara, 
Oficios y Muralla, hotel Continental. 
9129 17 m a 
S O L A R 
esquina do 80 varas de frente por 48 
de fondo. Calle Avenida do Santa Bea-
triz, esauinu a Segunda, Reparto Bella 
Vista a dos cuadras de la Calzada y 
paradero do la Víbora Parto contado y 
resto a plazos. Informes: Escritorio do 
A. del Busto. Aguacate, 38. A-9278: de 
9 a 10 y do 1 a 8. 
y Jornales ajustados, pesas, medldaa, ca-
Dallerias, cordeles, etc. reducidos a varas, 
Í' metros y otros muchos datoa flti-es. De venta a 60 centavos en Obispo, 
88, l ibrer ía , los pedidos a M. Ricoy. 
ORDENANZAS D E CONSTRÜCCIOW para la ciudad do la Habana y de-
m á s ciudadoa de la Isla, un tomo. $1 . 
Atribuciones y tarifas periciales, í to-
mo, 80 centavos. Los pedidos a M. B l ^ 
Obispo, 80. l ibrer ía . 
17 ma. 
S O L A R 
do 11-79 frente por 35-88 fondo, calle do 
Melones entre Calzada de Luyand v Com-
promiso, Se vende a $5 vara. Informes: 
A. del Busto. Aguacate, 88. A-9273. Be 
9a 10 y do 1 a 8 
M U E B L E S 
Y P R E N D A S 
VENDE ÜN ARMATOSTE DB CE-
dro. todo do vidrieras y remates da 
escultura, es prupia para cualquier g i -
ro. So puede ver on Moreno, 8, Cerro, a 
todas horas. 
9111 17 m » . 
E S Q U I N A 
do 18 metros do frente por 84 do fondo, 
callo do Péros oaquina a Ouasabacoa. 
Reparto Oleda, a dos cuadras de Calzada 
mmmimuBmmmmmma&B*Mammammmmm*í''*>\ m i de LinyanO. Precio: $5 vara, Puodo de- i 
C O t f F R A Y V E N T A D E F I N C A S Y , fcoctAedeT B™Ü"Í^¿££?SL 
De 9 a 10 y de 1 a 8. 
ES ORA, NO VENDA BUS MUEBLES, 
barnícelos otra vez, barnizo muebles 
finos y corrientes, puertas da calle j 
oficina y pinto rejas, todo concerniente 
a esto ramo. Llamo al Tol, A-0351 y 
pregunte por Francisco Lflpea. Para i n -
formes: Oallano, 121, s a s t r e r í a 
9133 23 m * 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
U R R A N A S 
V E D A D O 
CA L L E CASTILLO. ^ „ 
Munte. casa moderna, de una p l an ta 
con «ala, comedor, cinco habltaclunes, un 
CTiarto alto y aorvlcloa Se vemle en 
10 m i l posos. Otra g/i Santa Rosa, en 
4 m i l pesos. In fo rma; A Rota Empe-
dradu, 80 (bajas.) D o U a l 2 y d e i l a 
6. Teléfono A-31ÍL 
CA L L E FERNAN D I N A . EN $7,000 OA-sa do esquina para establecimiento. 
Otra en la calle de Clenfuegos, en el 
mismo precio que la anterior. En 8.000 
pesos casa en la calle Florida, con cinco 
cuartos. In forma: A Rota. Empedrado, 
80 (bajos.) De 11 a 12 y de 2 a 6. Te-
léfono A-S181. 
r \ A L L E RATO, EN $60,000 CASA MO-
dorna, do dos plantas, con cerca de 
Vendo nn loto do terreno con frente a 
tres calles y dos esqulnaa con una su-
Dtis CUADRAS DB porfíele de 3.803 metros, en el m i s m o 
existen dos chalets modernos y una ca-
sa antigua, a una cuadra del t ranvía , 
ao- vt-ndo Junto o separado precio todo. 
.'(W.O'O Informes: Escritorio A del Bus-
Aguacate, 88. A-92731 do 8 a 10 y 
do 1 a S. ' 
E N $ 1 3 , 5 0 0 V E N D O 
P A R A L A S D A M A S 
SE VENDE, POR TENER QUE M A R -charse a los Estados l'nldoa Ine.spe-
radamente. se vendo a un sacrificio ves-
tidos de Georgetto y Tafe tán america-
nos. Se puede verlos en Teniente Rey 
11. COJase el ascensor y súbase hasta e l 
quinto piso, cuarto 600. 
9114 17 m a 
A U T O M O V I L E S 
dos casas do m a m p o s t e r í a y azotea, con 
portal, sala, saleta, tres cuartos c ser-
vicios cada nna y cuatro departamentos 
m^s al fondo Independientes, a una cua-
dra del paradero y calzada del Corro, 
rentan $140. si no tiene todo al dinero 
se puedo facilitar la cantidad que ne-
cesite, Informes: Real B s u t a Aguaca-
10 y ds 1 a 8. 
SB VENDE DN CHASIS RENAULT PRO-pio para camión. Informes: San Josá, 
[ 113, a l toa Francisco Mostró. 
9102 17 m i 
S i 
¡ ü I S C F L A N E A 
cosito. I f r es; ea 
te, 88 A-9C73; do 9 a 
SE VENDEN DOS COCINAS rro, San José, 113. a l tea 
J Mestre. 
* aioa 
DE H I E -
Francisce 
P A G I N A V E I N T I D O S D I A R I O D * L A M A R I N A ^rzo 1 4 d e 1 9 2 0 . 
P A R A L A S D A M A S 
E n e l v a p o r - c o r r e o " F l a n d e s " l l e -
g a r o n l a s p r i m i t i v a s y e x p e r t a s 
m a n i c u r e s d e l a P e l u q u e r í a d e 
J u a n M a r t í n e z . N e p t u n o , 8 1 . 
P e i n a d o s d e é p o c a . — P e l u c a s d e 
t o d a s c lases . 
En la acreditada "Pe luque r í a Pari-
s ién ." Salud, 47, frente a la Iglesia de 
la Caridad, hay completo surtido de pe-
lucas. 
Peinado» de é p o c a Peluqultas para 
mufíecas, etc. Blsoflés. Trenzas. 
i : i pelado y 'rizado de pelo a loa n l -
fios. se hace con el mayor esmero, al 
verdadero estilo par i s ién . 
La " P e l u a u e r í a Par i s i én , " fcalnd, 47, 
frente a la Iglesia de la Caridad, tiene 
los m á » razonables precio». 
C 2384 
M A N I C U R E - P E I N A D O R A 
Ondulacldn Marcel, bonitos y elegante» 
peinados para novia, teatro, baile, etc. 
Manicura profesional. T o m « s * Martínez, 
es la manicura y peinadora predilecta 
do la buena sociedad. Servicios a domi-
cilio. Avisos: Aguacate, 26. altos. Telé-
fono A-9788. _ . 
8056 ?_ab 
Pi la r , la an t igua pe inadora de indus-
t r i a , ofrece a su numerosa cl ientela 
su nuevo s a l ó n en A g u i l a , 9 3 , entre 
Neptuno y San M i g u e l . So c o m p r a 
pelo . 
7783 ^ m» 
nutrición. Tonifique su hígado con 
LAS P I L D O R A S I N D I A N A S 
VEGETALES DE WRIGHT 
y seguro. 
w a t a t a t a v a v a v a t a t a t a t a t a t a t a ^ 
i » - L««I<lítlin».P11iortiIn*»niiVee''«IuT'fn*f ^ 
tn ci¡iui y cao «nvoliut* de coloc »morillo. Cual- 3 
quUt ott» eoTuada tn dhimu ^«^t ->, Q 
(orma no ti de nueitra l.brui- -̂ ^KJ 
eiiD. Intku j k duio Ux le j i-
wwáfrt 
BDU» TtCtTAEU MU CO. BC 
078 Paart Bt, N. Y, E. U. A. 
I N T E R E S A N T E 
Grat is . Damas que se arreglan las 
u ñ a s , no deben de usar P o l i s u á , las 
ponen adolor idas y las desgastan, p o r 
eso se pa r t en . U ñ a s part idas en m a -
nos finas. ¡ i Q u e h o r r o r ! ! Para ev i -
tar esto, use el "Esmake S I S L I P , " 
p a r é ab r i l l an ta r las u ñ a s , ú l t i m o des-
cubr imien to de la Q u í m i c a Francesa. 
Se garant iza que es inal terable a l agua 
y no mancha las u ñ a s . Se vende a l 
í n f i m o prec io de 6 0 centavos estu-
che. P í d a l a en todas las P e l u q u e r í a s 
de s e ñ o r a s y Farmacias y S e d e r í a s . 
A l por m a y o r , a su agente, J e s ú s D . 
iMuñiz. San Jose , .«85 . T e l é f o n o M - 2 9 2 6 . 
c txos 28d-4 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A . 5 4 . 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r l as c e j a s : 5 0 c e n t a -
v o s . 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
se desee , c o n l a T Ü t i i r a " J O S E -
F I N A , " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i -
ñ o s . 
C 2292 28d-4 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para p i n t a r los labios, cara y u ñ a s . 
Ex t r ac to l e g í t i m o de fresas. 
Es u n encanto Vege ta l . E l co lor que 
da a los l ab ios ; ú l t i m a p r e p a r a c i ó n , 
de la c iencia en la q u í m i c a mode rna . 
Va le 6 0 centavos. Se vende en A g e n -
cias, Fa rmac ias , S e d e r í a s y en su de-
p ó s i t o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s , de 
Juan M a r t í n e z , Neptuno , 8 1 . T e l é f o -
no A - 5 0 3 9 . 1 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M X 
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L A A C A D E M I A D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
M A D A M E G I L 
(RECIEN L L E G A D A DE PARIS) 
Tiene el honor de participar a su ja. 
n u m e r o s í s i m a y selecta clientela, que 
agradecida del rápido éxi to dispensado 
a sus nuevos procedimientos sobre el 
realce y conser rac lón de los encantos fe-
meninos, y a l objeto de activar sus ser-
vicios, acaba de aumentar su personal 
prác t ico de los mejores salones de Pa-
rís , con el reputado especialista en t i n -
turas y peinados a r t í s t i c o s señor Mom 
de Luna, llegado en el vapor "Caroll-
ne." 
Recordamos que los trabajos que eje-
cuta és ta su casa con perfección sin 
igual , son los siguientes: 
Veritable Ondulatlon •'MARÜBL.•, Pei-
nados de época, casamientos, "solrées 
et Bala Poudré . " Depilaciones. Arreglo 
de ojos y cejas. 
Manicures. Decoloración y t in te de los 
cabellos con productos vegetales, garan-
tizados inofensivos y de larga perma-
nencia. 
Schampolng. Cuidados del cutis y del 
cuero cabelludo. Corte y rizado del pe-
lo a los n iños . 
"Bclaireissement du teln." 
Masaje " e s t h é t i q u e , " manual, por In-
ducción, "Pneumatiqne" y vibratorio. 
Con los cuales Madame Gi l obtiene ma-
ravillosos resultadoa 
Especialidad en pelucas, deml-trans-
formaciones y postizos de todas clases 
con rayas naturales de ú l t i m a creación 
francesa. 
AVISO: Nuestras pelucas blancas de 
alquiler son de estreno e incompara-
bles. 
V I L L E G A S , 5 4 , E N T R E O B I S P O Y 
O B R A R I A . 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 . 
€ 920 Ib 37 • 
SI USTED DESEA APRETET>ER quigrafla y mecanograf ía , v 
P E L U Q U E R I A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 5 0 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es me jo r y m á s 
completo que n inguna o t ra casa. E n -
s e ñ o a M a n i c u r e . 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casa es l a p r imera en Cuba 
que i m p l a n t ó l a moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas! 
a q u í , po r malas y pobres de pelos que 
e s t é n , se d i fe renc ian , por su i n i m i t a - j 
ble p e r f e c c i ó n a las otras que es t én1 
arregladas en o t r o s i t i o ; se a r reg lan 
sin do lo r , c o n c rema que y o preparo . 
S ó l o se a r reglan s e ñ o r a s . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
g a r a n t í a u n a ñ o , du ra 2 y 3 , puede 
lavarse l a cabeza todos los d í a s . 
Estucar y t i n t a r l a cara y brazos, 
$ 1 , c o n los productos de belleza mis-
te r io , c o n l a misma p e r f e c c i ó n que 
e l me jo r gabinete de belleza en Pa-
r í s ; e l gabinete de belleza de esta ca-
sa es 1 mejor de Cuba . E n su toca-
dor use los productos mis t e r io ; nada 
me jo r . 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O » , 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
luqueros expertos; es el me jor s a l ó n 
de n i ñ o s en Cuba . 
L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos modernos y sillones g í - Q u í m i c a I n o r g á n i c a y O r g á n i c a , H i s -
r a t o r í o s y rec l ina tor ios . I t o r i a N a t u r a l y d e m á s asignaturas de! 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 C E N T A V O S , R a c ^ w a t o . Cursos especiales para 
muje r , pues nace desaparecer las a r r u - , r í . . 6 . 
k ™ . « « ¡ « í l l , . m<.n^l . . r . íef iai lza« Clases d iu rnas y nocturnas, 
gas, barros , espinil las, manchas y Campanar io , 120 bajos, 
grasas de l a ca ra . Esta casa bene t i - gosa * •' 
t n lo f acu l t a t i vo y es l a que m e j o r d a 
los masajes y se ga ran t izan . 
P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son e l c ien to po r c iento m á s bara-
tas y mejores modelos, po r ser las me 
A V I S O S 
K r x i G i o s o s 
• E N S A N F R A N C I S C O 
LOS TRECE MARTES DE SAN FRAN-
CISCO 
El dfa 16 comienzan con el mismo 
esplendor y solemnidad que los anos pa-
sados. A las siete y media, n ü s a de 
comunión general; a las nueve, misa 
solemne de ministros, con orquesta y 
sermdn. 
Es a intendfloi de l a seflora Mít-
nuela Mart ínez. 
UW7 16 m » _ 
I G L E S I A D E M O N S E R R A T Í T 
A las 8 y media misa de la novena. 
E l 10, a las 0, s e r á la fiesta en la que 
pred icará el R. P. Sena. Rector de los 
Escolapios. 
0070 19 m í 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
TRIDUO Y ^ S T ^ A J A N JOSE DE 
El Prftslmo día 16. a las 8, dará p r i n -
cipio el Triduo, con misa c á n t a d a ante 
la venerada imagen y a cont inuación 
las preces acostumbradas. 
El d ía 19, a las ocho a. m misa 
comunión . A las 0, la t i o l f r s^lemne^ 
a cargo del R. P. Días, de la Compañía 
de J e sús . * 
Nota.—En la misa se r e p a r t i r á n 
ni tas estampas como recordatorii 
tan solemne fiesta. 
8001 
^ de m I ^ SAjt 
José. 0 aer< ^ 
<;fn minUtrlTs ^ s«rá " W 
rioso K t r l a r c , ^ fmon ' 
8815 ao»náB flel. l08 t... 
l b í ; P a r r o q u i a N f r T & r r s C 
P I A UNION DB SAN JOSE 
domingo catorce, flltlmo de 
eleb— San 
E l 
t , I ^ ^ l e b I ! t r A ^ ^ m í s m o s ^ c u l t o ^ r epa r t i éndose en la Comunión Genera lindos l lbri tos. 
En la misa solemne predicará el D i -
rector, Fr. Buseblo del Nlfio J e s ü s 
r>ME' » ln tenclón d* 1» seño r i t a Amella 
Pérez Miró y una Devota. mwm 
8774 15 m « 
I G L E M ^ r S A T F E n P E - ' V i ^ ^ Z ^ 
Plática p o r ^ f j ^ 0 ^ ^ T c * 





E N S E Ñ A N Z A S 
TA-
.«.lOgrafl ea al 
profesor J o s é Navarro y Estrada, Fac-
tor ía , 4. Clases diarias. Precios m ó d i -
cos. Clases de t aqu ig ra f í a u Orellana, 
por correspondencia: enseñanza garan-
tizada. 
0104 17 m « 
ALGEBRA, GEOMETRIA, TRIGONO-metr ia . Física, Q u l m 1 ^ Histor ia 
Natural. Clases a domicil io, ae ciencias 
naturales y exactas en general. Profe-
sor Alvarez. Virtudes 128 y 124, altos. 
K758 10 ab 
D O C T O R F E R N A N D E Z 
M a t e m á t i c a s elementales, de acuer-
do con el nuevo p r o g r a m a del Ins t i -
t u to , M a t e m á t i c a s Superiores ( U n í 
U A . C 5 E S 
A V I S O 
to 
EJ1 p r ó x i m o Lunes, 15 del eorrien-
j empoza rá una Clase Colectiva de 
Inglés para principlantes. 
Los días y horas para la m l » m a 
s e r á n : Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 8 a 0 de la noche. 
Manzana do Gómez, 241-242 
gundo Piso). 
Tel . M-276L 
8824 14 ms 
(Se-
v e r s i d a d ) . F í s i c a general y Super ior , ; E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
16 TM 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
Academia Modelo, ún ica en so clase en 
ja Habana. Directora, señora Felipa P. 
de Pavón. Corte y costura, somoreros, 
corsés, pintura oriental , encajes, peina-
dos, flores, cestos de papel crepé y ra-
fia, se enseña hacer el cordón para los 
jores imi tadas a l n a t u r a l : se refor- ^esi03; Se .T®n<ien ios m é t o d o s de Corte 
• . , . . * j i 1 7 Costura "Mar t í " y Corsés . Se admiten 
m a n t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s • internas. Se admiten ajustes para ter-
• I» J _ . • ' m i n a r pronto. Se ararantlza la enseflan-
a l a m o d a ; n o Compre en n inguna za, la Directora de esta Academia ¡leva 
par te sin antes ver los modelos y pre- E«o?^os„ de P1íct ,ca la confacción de 
. , . m i j - j j ' vestidos, sombreros y corsés. En som-
ClOS de esta casa. M a n d o pedidos de breros y vestidos es la m á s aventajada, 
todo el campo. M a n d e n sello pa ra l a P 
c o n t e s t a c i ó n . 
Q U I T A R O R Q U E T I L t A S : 
60 C E N T A V O S 
P A R A SUS C A N A S 
Use l a M i x t u r a de " M i s t e r i o , " 15 
colores y todos garant izados. H a y es-
tuches de u n peso y dos ; t a m b i é n te-
Por el moderno sistema Mar t í , qne en 
P R O F E S O R A 
reciente viaje a Barcelona obtuvo «l t í -
tnlo y Diploma de Honor. X a enseñanza 
de sombreros es c o m p l e t t : formas de 
alambre, de paja, de espartn sin horma 
copiando de f igurín, y flores de modista. 
S r a . R . G i r a l d e M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
7858 81 m » 
" N A C A R I N A " 
( A g u a de be l leza . ) Q u i t a y evi ta las 
arrugas dando a l cuas b lancura de 
n á c a r y tersura s in i g u a l . De venta en 
farmacias y s e d e r í a s y en su d e p ó s i -
t o . B e l a s c o a í n , 3 6 , al tos. H a b a n a . Te-
l é f o n o M - 1 1 1 2 . 
5620 IB ma 
por las alumnas siempre expuestos 
en las vidrieras como t a m b i é n otras la-
bores. Las flores se enseñan gratis a 
las alumnas de la casa, y los cestos so-
lo cobro $5 por la e n s e ñ a n z a comple-
ta. Habana, 65, altos, entre O'Reillv y 
San Juan de Dios. Informes en la Aca-
demia y por Correo. 
8781 10 ab 
A R T E G N E M A T O G R A F I C O 
Presentarse ante la pantalla sin prepa_ 
fiimOS O l a apl icamos en los e s p í e n - ! ̂ } 6 J ) es un fracaso ¡ con dos meses de 
l f l i_í_.7 i j . nñ 1 estudio es un éxi to. Escuela del arte 
Casa, l a m - , mudo, pr imera en la Is la . Belleza del 
gesto, expres ión facial, trabajo práct ico 
como si se hallara frente a l operador. Es-
cenarlo. Declamación y canto. Alberto 
Soler. Obrapía . 11% esquina Monserra-
te. Teléfono A-0319. 
8754 26 m í 
P O R $ 7 M E N S U A L E S 
L a Academia "E l Saber" la prepara pa-
ra el ingreso en la "Escuela de Co_ 
madronas" en el p r ó x i m o mes de Ju-
nio o septiembre. Escriba o visite a 
su Director : Antonio Lorenzo. Zanja, 73, 
por Cbávez. 
8732 21 ma 
didos gabinetes de esta 
b i é n l a hay progres iva , que cuesta 
$ 3 . 0 0 ; é s t a se apl ica a l pelo con l a 
m a n o ; n inguna mancha . 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
S e c r e t o s d e B e l l e z a d e M i s s . A r -
d e n , d e P a r í s y N e w Y o r l f . 
(Producto de famosas f ó r m u l a s fran-
cesas). Tenemos ya a la venta: Sachets 
para las espinillas. Crema para desarro-
llar el busto y hermosear el cuello. Lo-
ción y bandas para la doble barba. Cre-
ma de naranja para las caras delgadas. 
Sombreador de los ojos. Embellecedor 
de los ojos. Carmín liquido para los la-
bios y las meji l las . Crema para las ma-
nos. Y los deliciosos polvos de " I l u s i ó n " 
y "LlllaB.•, L lame al Teléfono A-8733. 
Escriba a l Apartado 1915. Habana. Cuba. 
C 1438 ind 8 f 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y T e n e d u r í a do L i . 
bros, por procedimientos m o d e r a d í s i m o s , 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando 
cuotas muy económicas . Director: Abe-
lardo L . y Castro. Mercaderes. 40, a l toa 
8684 31 mz 
P R O F E S O R D E L B A C H I L L E R A T O 
Se dan clases a domicil io y en nuestras 
aulas. Precios módicos . E n s e ñ a n z a pron-
ta y segura. No hacemos perder el t i e m -
po a los alumnos. I n f o r m a n : Neptuno, 
105, bajos. 
C 1625 Ind 11 £ 
CLASES D E SOLFEO Y PLANO, Sis-tema fácil y rápido. Los alumnos 
que no tengan plano e s t u d i a r á n sus lec-
ciones en la Academia Aguiar, 72, a l -
tos. Teléfono A-5864, 
M U U r n a 
ACADEMIA " E L SABER." CLASES nocturnas de Inglés , Gramát ica . A r i t -
mét ica , Mecanografía y Preparatoria pa- 1 
el ingreso en la Escuela de Coma-
dronas. Director: Antonio Lorenzo Zan-
ja, 73, por Chávez. 
8731 21 vm* 
P R O F E S O R D E F R A N C E S 
C o n la rga experiencia, acento per-
fecto y p ro fundo conocimiento gra-
m a t i c a l . Clases a d o m i c i l i o . 
S in f r a n c é s n o s e r á nada en e l 
comercio n i en l a sociedad. 
T e l é f o n o M - 1 3 2 6 . Rema , 7 8 , altos. 
18 ma 8082 
L A U R A L D E B E U A R D 
Clases en Inglés, F r a n c é s , Tenedur í a do 
Libros, Mecanograf ía y Piano. 
S P A N I S S L E S S 0 N S . 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - 9 8 9 2 . 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hágase t aqu ígra fo-mecanógrafo en espa-
fiol, pero acuda a la única Academia que 
por su seriedad y competencia le ga-
rantiza su aprendizaje. Baste saber que 
tenemos 250 alumnos de ambos sexos di-
rigidos por 16 profesores y l o auxilia-
res. De las ocho de la mafiann hasta 
las diez de la noche, clases continuas 
de teneduría, g ramát i ca , a r i t m é t i c a para 
dependientes, or tograf ía , redacción, i n -
glés, í rancéa. taquigraf ía P i tman y Ore-
llana, dictáfono, te legrafía , bachillerato 
peritaje mercant i l , mecanograf ía m á -
quinas de calcular. Usted puedo elegir 
la hora. Esp léndido local, fresco y ven-
ti lado Precios bajfslmos. Pida nuestro 
prospecto o vis í tenos a cualquier hora 
Academia "Manrique de L a r a " Consu-
lEdo, 1 M Teléfono M-2706. Aceptamos in-
ternos y medio internos para n iños del 
campo. Autorizamos a los padres de fa-
mi l i a que concurran a las clases. Nues-
tros m é t o d o s son americanos. Garan-
^.Sl0* la «nsefianza. Consulado, 130. 
- ' m SI mz 
APRENDA USTED INGLES POR c o -rrespondencia por un curso práct ico 
y comercial. Pida informes al profesor 
Cabello, graduado en New York. Neptu-
no, 94. La Nacional. Habana. 
7315 31 m « 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero In te rés por sus dis-
cípulos . Habana. 183, bajos. 
9141 14 ab. 
A C A D E M I A D E C O R T E 
Dir ig ida por el e i -di rector de la Aca-
demia "La Internacional ," de Buenos 
Aires. En 16 lecciones por este nuevo 
sistema se aprende a cortar toda cla-
se de vestuarios masculinos. Informes: 
Snn Lázaro. 143, esquina Manrique. Sas-
t re r ía A l Nuevo Sistema. 
7287 31 m * 
CLASES A DOMICILIO DE G R A M A T I -ca Castellana, Ortograf ía , francés, 
m a t e m á t i c a s elementales y superiores. 
Precios módicos . I n f o r m a r á n : Neptuno, 
2^A, altos. Garc ía Ramos. 
8537 17 ms 
Profesor con t í t u l o a c a d é m i c o ; da 
clase de 2a . E n s e ñ a n z a y p repa ra pa-
ra el ingreso en el Bach i l l e r a to y de-
m á s carreras especiales. Curso espe-
c ia l de d iez alumnas para e l i ng reáo 
e n la N o r m a l de Maestras. Sa lud , 67, 
Sajos. 
C g™ a l t Ind 10 e 
I N G L E S 
ite dt C] Maestra competent a domicilio. 
Í C T I C O 
ae a Mlss S Ü ' n n X l ^ Z P f S , 
r r e s J o f f i V ' f e b a " , 
Profesor Jos¿ N a , , ^ 8 ho, J;.»»! 
dlcos. 
« a r a n t l T a b T o i ^ < í \ l 
8iXVi r9tloi, 
A C A D E M U ^ w T " 
}e .or : F. H . , ? ^ » - D . j J , * , 
8108 ^ N 
A C A D E M I A D E l o R T E 
enseñanza en dos m e s ^ Gar»«?¡ 
rápido conoc do. ClasM .mí9 Prtn>1 
la Academia diurna y" ¿ L ^ W 
seña corte y costura en l^"11- B f 
por correo. Precios rmLgen,6rill-i 
venden los fltlles ^ « c l ó n a l e , 
A C A D E M I A D E M U s i c T 
S n í l a ^ W e S l f S ^ J ^ . 
p é t e n t e Profesora v s* 0' e 
exámenes del C o n s U l t o ^ N ^ 
admiten señorttoa - lii-™ w*niM l ten señorita* y nifia 
mero 43. ' inas- cutí 
P A R I S - S C H 0 0 L 
E s c u e l a d e f r a n c é s para señonjj 
cabal leros . 
M o n f i e o r e t M a d a m e BOüYEIll 
D i r e c t o r e i . 
Clases p a r t i c u l a r e s y colectmjj 
M a n z a n a de G ó m e z . 240 A.9U 
8203 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren-
der pronto y bien el Idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROUERTS, reconocido universal mente 
como el mejor da los m é t o d o s hasta la 
fecha publicados. Es el flnico racional, 
a la par sencillo y agradable; con él 
podrá cualauier persona dominar en po-
co t iempo la lengua inglesa, tan nece-
saria hoy día «n esta Repúbl ica . Sa. edl-
cifln. pasta, $L 
J ^ T 22 ma 
P A S C U A L R 0 C H 
Guitarrista, discípulo de T á r r e g a . Da cla-
ses a domici l io . Angeles, 82. Habana. Los 
encargos en la g u i t a r r e r í a do Salvador 
Iglesias. Compostela, 48. 
8237 81 m « 
PROFESORA I>B CORTE T COS' sistema Martí y bordados a nui 
na. desea dar clases a domlcllk^ 
forma: Oficios. 78, altoa mlclUft 
8034 ~ 
PROFESORA COMPETENTE, Di 1 g és, sa ofrece para dar clases i < 
mic l l lo y en cualquier plantel it « 
,nf0rmea: AgUlla' » I 
8036 » mi 
INGLES APRISA T BIEN, TEMMl r ía da libros y cálculo mercantil sfaT 
plificado en 4-6 meses, por proteal 
experimentado. La Comercial Reina, t 
altos. 
D595 17 mi 
C o m p r a 
N U R S E R Y GOVERNESS 
Wanted en educated French Beljíln ni 
American g i r l , wi th knowledge of'F.rxJ 
and Engllsb to teach and care tor ihnl 
l i t t l e girls in amerlcan famlly en S:.l 
gar Estate near Havana. Wlll be treitill 
as one of family. References «Qninil 
Apply for ful l Information Calle 11 » | 
quina a 2, Vedado. Enterance on tul 
comes. 
C-24O0 iní 7 mi 
A U T O M O V I L E S 
Se v e n d e u n J o r d á n , t i p o 
S p o r t , d e s i e t e p a s a j e r o s . 
C a r r o c e r í a d e a l u m i n i o , t i e -
n e seis r u e d a s d e a l a m b r e , 
g o m a s c u e r d a , e n m u y b u e n 
e s t a d o . E s p e c i a l s o p o r t p a r a 
d o s r u e d a s . F a r o l e s n i q u e l a -
d o s . Es de m u y p o c o u s o . 
I n f o r m a n : S a n J o s é y P r a d o , 
v i d r i e r a . P u e d e v e r s e : S a n 
L á z a r o y B l a n c o . A g e n c i a 
J o r d á n . 
903S 
Por ausentarse l a f a m i l i a se vende n n 
a u t o m ó v i l " S i n g e r , " mode lo especial 
11 .000 pesos. Se vende en propor-
" C a b r i o l e t , " de c inco pasajeros; ú a i -
c i ó n . Puede verse : V e d a d o , calle J . 
T e l é f o n o M . 1 3 4 6 . 
9115 21 me 
SE VENDE DODOE BROTHERS, M o -derno, con 6 gomas. Informes: More-
no y Salvador, oodega. Se pueda ver: 
de 7 a 11 a m . , en el mismo. 
8759 17 ms 
M E R C E R 
Tipo Sport, vendo uno en magní f icas 
condiciones, í i e n e el Juego de gomas nue. 
vas y son de cordel, ruedas de alambra 
i T repuesto. Lo doy a prueba. Precio: 
1 $2.900, es i n u y barato. Informan a l te-
léfono A-22S6, horas de oflcina. 
1 0005 16 m&._ 
POB T E N E R QUE AUSENTARSE SU duefio, se venden tres Ford. Infor-
mes : Belascoaín , 124, garaje Cuatro Ca-
minos. Di r í j anse a Benigno. 
8800 19 m» 
Se vende, en buenas condiciones, n n 
auto Cadil lac, en perfecto estado. I n -
formes : A p a r t a d o 2 0 0 9 . 
14 ma 
SE VENDE U X A "MERCEDES," A N -tigua, de cadena, bocba camión, car-
burador Zenith, magneto Boscb. Infor-
mes : Aguacate, 54. 
8711 20 mz 
SE VENDE UN FORD, EN MUY BUE-nas condiciones, por no poder aten-
derlo su duefio. Estrella, 21 ó 12. i n -
forman. 
8057 14 mz 
N O C O M P R E C A M I O N 
nuevo o de uso sin antes infor-




POR AUSENTARSE SU DUESO, SE venden dos uu tomóv i l e s Uudson Su-
per Slx, uno "Tourismo" y otro "Lan-
doulet," en magnificas condiciones. Pue-
den verse en V i l l a Esperanza, Reparto 
Buena Vista, Columbia. 
17 mz 
SE VENDE MOI AUTOMOVIL "OVl land," do siete pasajeros, con bu« 
uso, se da barato. I n fo rman : garaje Eu 
reka, frente al F ron tón . 
17 mz 
SE VENDE UN AUTOMOVIL "PAC-t cerrado, de IL' cilindros, 42 
ti. f., o asientos, de poco uso y en bue-
nas condiciones. Dirigirse a: Teniente 
Rey, 71, bajos. Teléfono A-4395. 
"O55 21 mz 
/ C A M I O N UNION FORD, PROPIO PA"-
ra m u e b l e r í a s o para carga en ge-
I r ,61"^ ?Bt& nnevo. se vende por baber 
liquidado Jos negocios, en $800; es una 
tranga. San Lázaro. 388, esquina a Ma-
rina. Teléfono M-2230. 
ggg 17 ma 
S E V E N D E 
U n a u t o m ó v i l c u ñ a , m o -
d e r n a , e n m u f b u e n a s 
c o n d i c i o n e s . E s t é v e , 6 . 
SE VENDE U N BU1CK, 6 CILINDROS, mediano, en buen estado. Informan 
en G y 19, Vedado. 
8151 14 mz 
URGE VENTA D E UN AUTOMOVIL 
"Briscoe," casi nuevo, por embarcar 
su duefio. San José , 90, garaje. 
8438 13 mz 
HUDSON NUUEVO, SIN RODAR, SE da cien pesos m á s barato que en 
la agencia. Carlos I I I , 24. 
8907 16 mz 
O E VENDEN: CUSA FORD, COMO anal 
O va; Benz, 20 H . P., con arranque eléc-
trico, 7 pasajeros; Fiat, 12 H . P., pro-
pia para tienda o a lmacén, con carroce-
r ía cerrada de reparto. I n fo rma : Muro. 
Zulueta, 22, garaje. * 
8544 17 mz ' 
M I C H E L Í N - C U E R D A 
T i p o Z 
SB VENDE U N AUTOMOVIL, NUEVO, acabado de recibir, marca "Essex. 
Con dos ruedas de repuesto, en $2.450. 
I n f o r m a n : Cafiizo, Piñón y Ce, S. en 
C. Santa Clara y San Ignacio. Teléfo-
no A-3194. 
8654 18 ma 
Tenemos t a m b i é n de otras marcas 
cambiados por Au toca r . 
p R A N K p ü B m a ^ G . 
H A B A N A . 
C U Ñ A " C H A N D L E R , " A C A -
B A D A D E A J Ü S T A R , C O N 
R U E D A S D E A L A M B R E Y 
C I N C O G O M A S N U E V A S , 
V E N D O P O R A U S E N T A R . 
M E . L L A M E A L A - 4 5 2 3 . 
V E A S E E N S A N I G N A C I O , 
2 5 . 
C 2498 
ind 14 m » 
4d-12 
C E VENDEN DOS CARROS FORD, co^L 
i n n i ^ W 1 1 8 equipados, e s t á n traba-
Í t S r i e r a I n d r T a b a c o ^ n S U l 8 d 0 7 NeptUn0-
16 mz 
M A , Í Í l I I > A FRANCESA: SK VENDE 
10 12 i > T . " 0 * R e n a r d Walker, de 
en buena, al"mbrado eléctrico, 
outlpr S !i«COnd,clones- ProP»a Para al-
^ e r s f e n V t l l S S ! ^2co consUmo. Puede 
t o r ^ é V ' l l ^ ' a T ' en 18 mlSTna ,n-
7945 20 m . 
Vendo n n M - K n i g h t , acabada de p i n -
tar, t o u r i n g , 6 asientos, ruedas a l am-
bre con repuesto, m o t o r v á l v u l a s ca-
miseta, todo en buenas condiciones. 
Doy bara to p o r embarcarme p r o n t o . 
In fo rmes : M a n z a n a de G ó m e z , D e -
par tamento , 2 3 1 . 
8756 17 mz 
A u t o m ó v i l t i po Dodge, c o n fuel le V i c -
to r i a , p rop io p a r a cor ta f a m i l i a o pa-
ra pesetear. I n f o r m a n : a l lado del Ga-
raje Maceo , p regun ta r p o r Car los . 
8745 21 m í 
SE VENDE UN FORD, EN B {TEXAS condiciones, por no poderlo ai^nder 
su dueño. Aramburo y Animas, boJ^ga. 
8618 14 m z 
V IZSDO UN F O R D , D E L 17, ACABADO de pintar y vestir, y un oamifin 
Ford, en cbaasis, mejor que nuevo, pre-
gunten por Antonio el mecánico . San 
José. 99, garaje. 
8729 19 mz 
G A R F 0 R D 
Se vende en precio m<5dlco nn camldn 
de 2 y me<'fa toneladas, tractor de 4 
y meaia toneladas, propio para cargar 
madera o maquinarla. E s t á casi nuevo. 
Informan y puede verse en Sol, 85. 
8518 14 mz 
UN FORD, MODERNO, D B DOS M E -ses de uso, con arranque eléctrico, 
con luz de acumulador, f i ja , de ciudad 
y de carretera, parabrisa moderno, ra-
diador niquelado, defensa de a t r á s , cua 
Jado de herramientas, vestidura de 90 
pesos, gomas nuevas. San Rafael, 141 y 
medio, entre Oquendo y Soledad. N l l -
mero del Ford, 11154. Segundo CereJo. 
. 8582 14 mz 
" M A C K " C a m i o n e i " M A C K " 
E l M á s P o d e r o s o 
D F 1 A 71/2 T o n . 
C U B A N í M P O R T I N G C 0 . 
E x p o s i c i ó n ; A v e n i d a d e l a R e p ú h 
b l i c a . n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 
N O M A S E N G A Ñ O ! 
Para los que deseen comprar a u t o m ó -
viles de uso. Daniel M. Manzano ex-
Jefe de los talleres de "Tbe Caso Mo-
tor Company" con quince años de ex-
periencia, ofrece a todo el que desee com-
§rar au tomóvi l e s de uso, reconocerlo y ar ~a precio. Antes que nsted invierta 
su i..nero y sea v ic t ima de un engaño 
Por solo la cantidad de cinco pesos Saj\ 
Miguel, 17L Teléfono A-5759. 
23 mz 
Hudson Super S i x , t i p o Spor t , ú l t i -
m o modelo , cua t ro pasajeros. Puede 
verse e i n f o r m a n , a todas ho ra s : Ge-
nios, 4 , garaje . 
_ 8 3 3 3 _ !(» mz 
Super S ix , ganga , p in t ado y vestido, 
seis ruedas, buen func ionamien to , a 
toda prueba , buen equipo , t a m b i é n 
vendo muchas piezas de u n J o r d á n 
que c h o c ó . Cuba , 2 2 . 
8291 23 mz 
SE™V?N.?E UX AUTOMOVIL MARCA Ford, listo para trabajar, con su cha-
pa y equipo v completo. Se vende un au-
tomóvi l Hispano Suiza, 15X20, tur is-
mo, equipado completamente. In fo rman : 
Amistad , 7L Q. Mlguez y Co. 
. C 2353 ' l nd 6 
SE VENDE UN FORD. COMPtEW mente nuevo, otro de uso, en ow 
estado, so dan baratos y a plazos, » 
tán trabajando y se pueden ve: « ' 
y J, Vedado. Teléfono F-4077. A toU 
horas. u . 
C A M I O N E S P IERCE ARROW 
De ocasión, de 2, 3, 6, tonelada* «J 
oarroza, alumbrado y f 0 m " D?J3 
con poco uso. a la mitad do s F l 
Garaje Eureka. Concordia, 149, Intonn» 
Arana. * Ú 
8299 
SE VENDE UN FORD D E L 17, MOTOR en buenas condiciones, fuelle y ves-
t luda nueva y buenas gomas, al contado 
o a plazos. San Miguel, 173. Mart ín 
i 6 M 
L A N C H A 
Tipo especial de carrera, de 21 pies, sin 
motor, nueva y propia para sport, se 
da barata. I n f o r m a : H a m i l t o n Stubbs. 
Neptuno y Monserrate. Casa de Efectos 
Eléctr icos . 
7657 • 18 ma 
S t o c k R e i n a , 1 2 * 
Z A R R A G A - M A R T I N E Z 
SE VENDE UN A U T O M O V I L CUSAj construcción extra, fuerte motor , 4o 
caballos, matcnlflco para hacer camión . 
Informes: Apartado 2009. 
8832 10 mz. 
SK V E N D E O CAMBIA UN FORD, D E U 15. Bien equipado, por uno de arran-
que. Abonando la diferencia. Virtudes, 
148, esquina a l F ron tón . José García. 
7048 17 mz 
UR í i K N T E : POR TENER QFE EM-barcar, sa vende una m ^ i u i n a 20 
H. P., propia para camión de reparto. 
También s evende un Ford, bien equi-
pado. Virtudes. 148; de 7 a L 
7047 17 ma 
a l t 50 m » 
SE VENDE UN CAMION. D E t TONE-ladas, a buen precio- bueno y buena 
carrocer ía . I n f o r m a n : calle Cristina, nú-
mero 1L 
87o7 15 m í 
C a m i ó n lujoso, ch ico , F o r d , carroce-
r í a cerrada, nueva, s i n estrenar, se 
vende en San L á z a r o , 3 8 8 . T e l é f o n o 
IVI-2230; en l a mi sma u n m a g n í f i c o 
a u t o m ó v i l de 7 asientos, casi nuevo . 
A l a p r i m e r a ofe r ta . 
8^27 ie m * 
SE VENDE UN C A D I L L A C , E N PER-fectas condiciones, por ausentarse bu 
duefio. I n f o r m a n : Monte, 811, altos. Te 
k'fono A-1755. 
88«> 16 ma 
T A L L E R D E C A R R O C E R I A S 
y ca rp in te r í a en general. Antiguo de En-
rique Pérez. Los nuevos dueños se ha-
cen cargo de toda clase de car rocer ías 
y trabajos de carp in te r ía . Car rocer ías 
"White ," de 5 toneladas, a colocar en 
48 horas. Precios reducidos. Luvanó v 
Fábr ica . Teléfono I-171L 
8500-97 b ab 
SE VENDE UN FORD, D E L 15, E N bue-nas condiciones' para trabajar. Para 
informes: M. Menéndez. Hospital , 11-A. 
entre San J o s é y San Rafael, de 11 a 
7693 7 ma 
A U T O M O V I L E S S E V E N D E N 
Un elegante "Colé," ú l t imo modelo, 7 
pasajeros, casi nuevo, por ausentarse su 
dueOo. Un Hispano Sniza. 15 a 20. acá 
•UNIDAD: VENOO UNA MAQ 
U na europea, nueva, gasta inen¿s 
un Ford, cuatro P ^ a J ^ V o n o . Am* 
la mitad de su precio e n ^ 
tad, 83-A, altos. Señor Pérez. 
8221 í i 
A UTOMOVILE8 DE USOi SE J ^ j J 
A Mercer. fuelle Vlcotrla 7 pasw. 
casi nuevo, 2 Chandlers «no "P0 
y cufia Splster: dos Peig 7 P» * 
iin Doch y un Maxwell. w« 
6 asientos, ruedas <»« " i ^ X y B* 
a buen precio. Marqués 1 
jumeda. Nave 22. Darlo Silva. ^ ^ 
C5G2 
C a R K Ü A I E S 
í , CUATRO C ^ W I E ^ 
b de mano, en muy ^ m{ 
l ^ . " ^ ^ n T é j e n t e pías para repni l« ^ te ^ j , loga. Informan en .fe"1re0u 
Pamjderla iCl León de Oro. ^ 
8G09 
Se venden dos carros ^ «j" ^ ^ 
uno de ellos propio P ^ ^ f . ^ I f 
C A R R O D E R E P A R T O 
S T U D E B A K E R 
C a r r o c e r í a y g o m a s n u e v a s . 
S o b e r b i o e s t a d o . C a s i r e g a -
l a d o . 
D a m b o r e n e a y C a . Z a n j a , 
1 3 7 . T e l é f o n o A - 7 4 4 9 . 
C 2140 10d-13 
U n lujoso a u t o m ó v i l Chandley , p i n -
tado y fuelle nuevo . Parabr isa n ique-
lado, c inco ruedas a lambre , con sus 
gomas nuevas, sin estrenar, el ca r ro 
e s t á como nuevo, se da ba ra to . U r g e 
su ven ta . E s t á en San L á z a r o , 3 8 8 , 
esquina a M a r i n a . T e l é f o n o M - 2 2 3 0 
8927 16 mz 
O Cadillac, la persona que lo entrezue 
será gratificado en San Lrt/aro y OqufS* 
¿TW 1 0 aVlae 81 T«léfonoi5A-7315. 
propw pa" 
es ona f " 
. V e n g o V v e H o . en U P * ^ 
Por ausentarse sus d u e ñ o s , se vende Indus t r i a l . Corrales y ^ » ^ , j j r f 
bado de recibir de España , en inmejo- i v J otro prop  H»* 
rabies condiciones I n f o r m a n : Morro, Víveres HUOS y ei r ^ 
! c h e r í a o p a n a d e r í a , ^ p^gjer í» ^ 5914 ID m í 
84SÍ> 
P F . R P I P A S 
u n Cadi l lac , 7 pasajeros, en perfecto 
estado. Se i n f o r m a en 17, n ú m e r o 3 , 
V e d a d o . 
Plantas pa ra vu lcan iza r , H a y w o o d . Se R ^ h í a 1 ! . ^ H o t e l 
vende u n ta l le r comple to . Be l i sa r ío í " freVue a la dirección ^ ^ 
L a s ^ a . Sa lud , | ¿ T e l é f o n o ^ - 8 1 4 7 . ^ ^ ^ A m a r ^ - ^ 
OMNIBÜS: 8E VENDEN g ra t i f i c ac ión . ^ VENTA D E , 100 guaguas y 400 mulos maestros, | W2. r ^F rpÉBp^ i f ,> 
fe»^ " p S ; ^ t . ; S r . s r 
fia Metz de 2 pasajeros, y nna' p ü o t d© 
4 tmsajeroa. todo en buen estado. Para 
informes: dir igirse a l a Empresa de 
rtm n 8 La Unlrtn. San Francisco y Je 
B VENDE UN ^ f n * % " < f e 
^ • ^ ^ - S t S ^ m V 7 g s í a ' t m t o ' d i r e c t o co" ^ > * 
A6 R C," slneaNi o l é s , 17. espina ^ ^ adelante 
Habana, 
7332 
. i J E ? * & í m i » *am»Uo de la léXono A-8149 abierto toda l a noche 
31 ma 
14 
leiono A-oitv- i.taBlf*' 
Cadil lac t ipo Sport , 0 * 
nuevo, 5 P » » ^ ^ ! T 
se vende por ausentarse 
l é f o n o A - 4 4 5 8 . _ J V ¿ 
Se venden dos m a g n í f i c a s c u ñ a s , nna 
" C h a n d e l e y " y U o t r a "Scr ip t -Bros , 
c o n sus ruedas de a l ambre y a r r an -
que e l é c t r i c o , son m u y boni tas y ba-
ra tas ; t a m b i é n n n a c u ñ a "CadUIac , " 
de 4 c i l indros , e s t á n en S a n L á z a r o , 
3 8 8 , esquina a M a r i n a . 
16 m » 
tejó. Arroyo Apolo 
D I A R I O O I L A M A K í N A M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 . P A G I N A V E I N T Í T k £ S 
i « ! darámCaTes " e l glorioso 
I E3 S^ífl. trece J»»*"T u s 8 a. m-
L Í ¿ e t o n l ó de r 'dUa- 16 102-
- - S T e s T R A Í A l U i ^ i l o s 
^ T r a p i u o s a e s p a h a 
A R C E L O N A 
10.500 fondadas. 
' sobre el d í a 2 9 del comen-
Ifc. a s ' C A N A R I A S . 
C A D I Z , y 
B A R C E L O N A 
P R E C I O D E L P A S A J E D E T E R C E R A 
C L A S E : $^2 .50 . 
Para in furmes sobre t ipos de fle-
tes, precios de pasajes y d e m á s , d i -
ricirse a : 
S A N T A M A R U & Co. 
Agentes Generales. 
San U n t c i o . 1S. T e l . A-3082. 
O 
V 4 ? 0 R E S C O R R E O S T A Y A 
E l r á p i d o vapo r e s p a ñ o l 
D E L l 
C a p i t á n : P A R N E S . 
S a l d r á de este puer to sobre el 22 
de M a r z o 
C A N A R I A S Y 
B A R C E L O N A 
A d m i t e pasajeros de p r imera , se-
cunda y t u r e c a o r d i n a r i a para d i -
hos puertos. 
i n f o r m a r á n : H i jos de J o s i T a y á , 
S. en C. 
Oficios, 3 3 , al tos. 
T e l é f o n o A - 2 5 I 9 . 
V A P O R E S C O R R E O S 
de 1* 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
antes de 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(P rov i s tos de !a T e l e g r a f í a s i n h i los ) 
Para lodos ]os i n f o r m e s relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dir igirse a so 
cons igna ta r io 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n I g n a c i o , 7 2 . al tos. T e l 7900 . 
A V 1 S G 
Se pone e n c o n o c i m i e n t o He los se-
ñ o r e s pasajeros, t a n t o e s p a ñ o l e s coma 
extranjeros , que esta C o m p a ñ í a no 
d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s p i ñ a 
«in antes p resen ta r sus pasaportes im-
pedidos o visados po r e l s e ñ o r C ó n s u l 
ae E s p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 de A b r i l de 1917. 
E l Cons igna ta r io , M a n u e l O t a d n y . 
V a p o r 
M a n u e l C a l v o 
C a p i t á n M . M O R A L E S 
S a l d r á p a r a 
C O L O N . 
S A B A M I A , 
C U R A 7 A O . 
P U E R T O C A B E L L O , 
L A G U A I R A . 
S A N J U A N D E P J E R -
T O R I C O , 
L A S P A L M A S . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el d í a 12 de M a r z o . 
Admi ten carga, pasajeros y corres, 
pondencia. 
Para m á s informes, su consignata-
rio: 
4 . O T A D U Y 
San I n a c i o , 7 2 , a l to» . T e L A-7900 
B vapor 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n M O R A L E S 
el d í a 2 0 de M a r z o , para 
C O R U N A . 
U J O N , y 
S A N T A N D E R 
Admi t i endo ca rga , pasaje y corres* 
pondencia. 
Para m á s i n f o r m e s dir igirse a su 
consignatar io 
M A N U E L O T A D U t 
San I f M c i o » 72 . al tos. T e L A - 7 9 0 0 . 
v a p o r 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á para 
C O R U Ñ A , 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 2 0 de A b r i l . 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
Para m á s informes , su consignata-
rio: 
M . O T A D U Y 
San Ignac io , 72 , al tos. T e L A - 7 9 0 0 
E l vapo r correo 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n S O P E L A N A 
S a l d r á pa ra 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 3 0 de A b r i l . 
A d m i t i e n d o carga , pasajeros y co-
rrespondencia. 
Para m á s informes , su c o n s í g n a l a 
rio: 
M . O T A D U Y 
San Ignac io , 72, a l tos . T e L A . 7 9 0 0 
E l vapor correo 
A L F O N S O X I I 
^ C a p i t á n M O R A L E S 
S a l d r á para 
CORU5JA, 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 2 0 de M a y o . 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros y co-
rrespondencia. 
Para mas informes di r ig i rse a n 
consignatario 
M A N U E L O T A P U T 
San Ignac io , 72 , altos. T e L A - 7 9 0 0 . 
E l vapor correo 
A L F O N S O X i l l 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á f i jamente para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
el 2 0 de Jun io . 
A d m i t i e n d o carga, pasajeros y co 
rrespoddencia. 
Para m á s infermes, su c o n s í g n a l a 
r i o : 
M . O T A D U Y 
San Urnacio, 7 2 , altos. T e L A.790C 
C O M P A l l l A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T I Q U E 
Vapores Correos Franceses b a j o c o n ' 
t ra to posta l o n el Gob ie rno F r a n c é s . 
Ba jo cont ra to postal c o n el Go-
b ie rno F r a n c é s . 
E l r á p i d o vapor correo f r a n c é s 
F L A N D R E 
s a l d r á para V E R A C R U Z sobre el 
17 D E A B R I L 
y para 
C O R U Ñ A , G I J O N . S A N T A N D E R Y 
S A I N T N A Z A I R E 
sobre el 
2 6 D E A B R I L 
A d m i t i e n d o carga y pasajeros para 
dichos puertos. 
P R O X I M A S S A L I D A S P A R A : 
C O R U Ñ A . G U O N . . S A N T A N D E R y 
S A I N T N A I A I R E 
V a p o r "Espagne," a a l d r á sobro el 
15 de M a y o . 
V a p o r " F l a n d r e , " s a l d r á sobre e l 
11 de Jun io . 
V a p o r "Espagne," s t l d r á sobre el 
3 0 de Jun io . 
V a p o r " F l a n d r e , " s a l d r á sobro el 
2 7 de Jun io . 
V a p o r "Espagne," s a l d r á sobre el 
15 de Agosto . 
V a p o r " F l a n d r e , " saKIrá sobro el 
11 de Sept iembre. 
V a p o r "Espagne," s a l í l r á sobre t i 
3 0 de Sept iembre. 
P A R A V E R A C R U Z 
V a p o r "Espagne," s a l d r á sobre e l 7 
de M a y o . 
V a p o r "Flandre,** s a l d r á sobre el 
3 de Jun io . 
V a p o r "Espagne," s a l d r á sobro el 
21 de Jun io . 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H Q T E -
. . L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S : : : : 
A L Q U I L E R E S 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O . 
G U A N A B A C O A , R E Q L A , M A R I A N A O , e t c . 
H A B A N A 
A T r u r r o M i T ^ R o p r a T A R i o s i n e c e s i t a m o s t r » » - . H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
A l C n L i U I l I Jt ladar el a lmacén de locería " L o s ' , . , , • n • 
a **nMtTn T,ara ainoiiar Tigres," a un local que mida sobre eoo ; Vendaje trances sin muelle m aro que 
A los que solicitan casas para aiquimr ^ mmtn ^nmAn-iai imini . • i , , 
^ ^ ^ ^ ' « « n e l s e g u n d o les facil i tamos diariamente datos de las 51^r°80'a m « ü t t e ^ t ó ^ h r U y P w . moleste, garant izo la c o n t e n c i ó n de la 
- f a N c S S n 8 E í fren- Que f*. ^ ^ r / ^ a l e n 1 6 ^ ^ 0 ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ ¡ g ^ g ^ ^ . ^ ^ 1 hernia m á s an t igua . D e s v i a c i ó n de la 
14 mz. " ^endo para oficinas. 
90C3 
17 m » 
co lumna ve r t eb ra l : el co r sé de a l u m i -
. f^ARA BUPEALO. TUEtHETA, 8», K N T H E , 
\ J Pa»aje v Parque Central. Para fa-
milias. Habitaciones frescas. Baflos agrua ¡ 
caliente, excelente comedor. Por estor 
. l).'ir se venden camas blerro y colom 
! binas. 
8868 11 ab 
propio PtUa , .. m„J ¡_„ fn rPíra- «Irado. Para informes dirigirse í 
\ L « nficinas, a lqui lo , mediante rega n á n d é í o ' i í e i i iy , 12. Tel . a-2í.io. 
^ ^ u í buen local , dando c o n t r a ^ lía, l"1 MU*"^ ^7 UnfAl I a Es- C E PKOPOKCIONA UN LOCAL EN 1 
Informes: señor ü r a u , n o i e i ^ » ^5 to t,0merciaii en mUy buenus co 
. r» 1? ú n i c a m e n t e de 1 ¿ clones de alquiler y buena ampli tud, 
fera, Dragones, umcanicuic Neptun.) a San Rafael y de Aguil 
8707 X ^ m z . _ | q E A L Q U I L A , PROPIO PARA DEPO-1 . . . , 1 I C«, „ | n» J , .. ,, 
Se a i ' q u i l a u n a h e k m o s a c a s a o sito u oficina, muestrario, bajos, | n io , patentado, no opr ime los pulmo-1 a lqu i l a , en casa de e s t r í e l a m o -
d o / ^ t r o ^ comc l?* & ^ e r o y i f a l i d a d , u n depar tamento de dos ha-
Dilaciones, con b a l c ó n a l a calle, p r o -
p io para personas de . gusto, en Pau-
t ^ l é d ^ e n t ó ' I o c a í d o es lo m á s r i d í c u l o y or ig ina I l a , 4 4 , altos, esquina Habana . 
0018 17 ma 
EN 0 R E I L L Y 
««ra establecimiento, tíepoal- patio y traspatio en la calle de Empa-




SE C E D E UN LOCAL MUY B I E N SI tuado, propio para 
R PUN San I4*aro, 352, entre Gerrasio y Be-1 _ m a W con nuestrA fa ía nr tn 
to to eioin!. en uy buenas condl- lascoaín, de 7 a 8 de la noche . graves males, con nuestra raja or to 
De • 8111 
CAMBIAN POR OTRA | j ^ 33. y las calles. Zanja, San José, bien sean tos dolores y trastornos gaslro-intesti-en Obrapla para deposito. K f<^I)aue0e8té ~en punto comercial, i i ^ o í m a r T ' V ñ loa^enV^suVlos," sas t re r ía , altos o 
• ' « « 5 ' 2 - . I f í i f i - P A R A O F I C I N A S | 
Se alquila un salón con un departamento! 




d^Aermo^a^k^ de^bano; o^ de ducha. 
|d0rna hermoso comedor. T . e -
seis años, se puede cede 







•i ronviene. la casa se encuentra rontlguo, que juntos forman un total de, A I / M T I I A n i rvc 
infanta y lo» Cuatro Caminos. I n - 160 metros con mucho frente a la calle,; A L U U I L A M Ü O 
. ñor escrito a J. B. Apartado n ú - : es punto muy cóntrico y le pasan los | . . . . . 
nciones,^ es planta u n o s e s p l e n d i d o s a l t o s e n e l V e -
d a d o , c o n m u e b l e s , f r e n t e a l a 
b r i s a , c o n 5 h a b i t a c i o n e s , d e f a -
m i l i a , 2 d e c r i a d o s , d o b l e s e r v i -
í ü n z j p é d i c a se e l iminan las grasas sensible-j S B a i t t L ? o ^ e t a ^ e n t e D T m \ f e & N c ^ ; 
todos sus servicios y elevador autom^- j 
i tico. In forman: MalecOn, 56. 
! 0033 28 ipz _ 
SB A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, M casa particular, propias para un 
matr imonio, se piden referencias. Bayo, I 
57, bajos. 
9071 17_mz_^ i 
SE A L Q U I L A : UN DEPARTAMENTO bajo, con dos aposentos, puerta a 
la calle, propio para oficina o f a m i -
lia, a una cuadra de la Termina l . I n -
forman: Paula, 79, bajos, 
9118 IT m » 
altos o bajos. I n f o r m a r á n : Morro, 0-A, i 
s. García. nales, surra el paciente, lo que nunca 
16 m7-
ni "¿ > 
carros en todas 
•alta, es m u y apropós i to para lo que se 
indica. Informan en Zulucta, 38, esquina E ALQUILA MODERNA CASA . Teniento Rey, dulcería del café 
KJ de sala, saleta y cinco cuartos, ba- S710 28 mz 
.lud 149. Informan en la calzada de Je- | _ _ _ _ 
sús'del Monte, de 2 a 5. 
m i .10.niz:__ I A t e n c i é » Acabado de fabr ica r se a l - , . 
i r iñ iANTE r e g a l í a s e c e d e e l I p a r a a l m a c é n de v í v e r e s , f e r r é - c i o s , b u e n o y m o d e r n o b a ñ o , a g u a 
mL'T^metrcfs 3por 035.d1unto ^ o n 2na t e n a , l o c e r í a , p a p e l e r í a , p e l e t e r í a , c a l i e n t e , p i a n o l a , e n $ 4 0 0 , p o r 
ocurre con la ant igua faja renal . Pies 
y piernas torcidos y toda clase de 
imperfecciones. Consultas: de 12 a 
4 p . m . 
So l , 78 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 
PIERNAS ARTIFICIALES DB A L U M I -
NIO PATENTADAS. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
M a d r i d . 
8124 a i mB 
EN LA E S P L E N D I D A CASA D E HUES-pedes, Camponaiio, 154, casi esqui-
na a Reina, se alquilan amplias y ven-
tiladas habitaciones con toda asistencia, 
t rato esmerado y estrtl(?ta moral idad. 
Hay habitaciones para hombres solos, 
a precios convencionales j grandes ven-
tajas a las familias estables; no se m u -
de sin ver esta casa, pues le convie-
ne. 
8809 15 iflg ^ 
RAN CASA DE HUESPEDAS ROOM 
T Toilet. Lugar m¿8 fresco de la Ha-
bana, en la m i s m a manzana del Hotel 
Plaza, Monserrate, n ú m e r o 2-A, esqul_ 
na a Animas, teléfono A-3463. Tranvías 
en la puerta, bajada por Empedrado, su-
bida por Chacón y Vedado. Se ofrecen 
magní f icas habitaciones bien amuebla-
das y departamentos en el pr imero y 
segundo piso, para las fami l ias y hom-
bres de mucha moral idad, todas con 
balcOn a la calle, pisos de m á r m o l , 
muy ventiladas por la brlr-a Norte. Ser-
vicio esmerado, bailo de agua frfa y 
caliente, las habitaciones con lavabo, 
luz eléctrica, agua f i l t rada en las co-
midas. Precios especiales para las per-
sonas y famil ias estables, con desayuno 
a la nabitacifin. Entrada a todad las 
horas, sujeto a condiciones de un 11a-
Tfn 
7844 19 m í 
GRAN CASA D E H U E S P E D E S , OOM-postela, 10, esquina a Chacón. A m -
plias habiUciones, con vista a dos ca-
lles. T r a n v í a s de todas l íneas por la 
puerta. Se admi ten abonados a l come-
dor. 
- S058 18 mz 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA HAP.lTA-cifln con balcón a la calle, amuebla- i 
da y con comida, caballeros soloscmP 
da y con comida, propia para caballe-
roa solos o matr imonio, es un punto muy l 
saludable. Desagüe, 72. cont inuación de 
Figuras, a una cuadra del t r a n v í a de Ma-
rianao, 
0007 16 ma. 
para criados Informan Empedrado. 9 
C 2540 Telt'fono A-KWS 8d-13 
14 mz 
S 
i a mZ i I n f o r m a n sus d u e ñ o s , en Cuba, 116, 
I a l q u i l a l a e s p l e n d i d a c a s a al tos, entre L u z y Acos ta . 
en el centro 8200 18 mss r J^E i ARA B L lo . D E MATO, 
recientemente " 1 K~'.Ia easa fresca y cómoda. Calzada es 
S Obrapla, 110, situada 
del barrio comercial, 
| construida,. de tres pisos, con sus serví 
I dos y dem¿9 comodidades. Informan en 
I Lagueruela, 14. altos, esquina a Pr ime-
ra, Víbora. 
IB mz 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E L cha-let Avenida de Acosta, 24, esquina a 
dos, con bafio. Se exige contrato de un M o t ^ S a d T t o ^ i í S f f i ^ SSSloS ™ 
año. In fo rman : Calzada esquina I , Ve- r a . ' f a ™ i 1 1 ^ 
dado. V i l l a Josefina. De 8 a 3. Teléfo ho?na m «us to . informes en los 
SE A L Q U I L A E L PISO P R I N C I P A L ? n . P eo, 92, compuesta de gr n sa- , , de la casa Cuba, n ú m e r o 19, entre i | a m á r m o l , antesala. 7 cuartos, «aguán, ; Tercerai v íbo ra , gran t e r k z a al frente 
Empedrado y Q-Reilly, para oficinas.! bafio, cocina de gas y criolla, p b l n e t e , sala, recibidor v comedor, 0 grandes ha-
Compuesto de dos salas, un cuarto y lavabos en los cuartos, 8 cuartos cria- bitabiones, ba¿0 tome t ío r ' 9 . Erana 
servicios. Precio $85. La llave o infor-
mes : Cuba, 29. Dr. Remírea . 
7SO0 14 -mZ | "huu. rlint o Bonna. o  o. x ie io . nlrx  
^ÜÜÍ! . | n o F -̂1439. Se puede visitar la casa de ( ^ 7 2 5 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e * 
8015 15 mz 
PARA E S T A B L E O I M I E N T O : SE A L - « quila la esquina Primelles, 68, es- .®._*lq?"?. J5_ .San Francisco, 82, 
81 m » 
QE ALQUnA LA HERMOSA CASA San 
; D MIrupI, 107, compuesta de gran re-
cibidor, hermosísima sala, pisos de m ó r -
mfl, galerías, salón de comer, patio y 
traspatio, 7 espléndidas habitaciones, 1 
I para criados, mapnffico baño y garaje 
Independiente para dos a u t o m ó v i l e s . ¡ ofrece a sus depositantes danzas p»ra i ^ j "^"''»" s ^ t a ^ y Buenaven"turar"'en 
Puede verse todos los & Para in fo r . Piquileres de casas por un P - ^ m l e n t o S ^ J L ^ ^ _ í f . _ ? 
O C A S I O N 
E A L Q U I L A N HABITACIONES EN 
Monte, 1Q1, altos. 
8089 27 ma 
EN NEPTUNO, 106, ALTOS, SE A X Q ü í -la un departamento, eon vista a 
la calle. En la mi sma una ampl ia y 
fresca habi tación, con o sin muebles, 
se dan baratas, ea casa particular, de 
absoluta moral idad, 
8981 16 m z ' 
EN EMPEDRADO, 81, SE A L Q U I L A una hermosa sala, para oficina, en, 
el p r imer pios alto. Informan en el m i s -
mo. 2o. derecha. 
8901 16 mg I 
SE A L Q U I L A UNA GRAN 8AXA Y H A -bltación, para orofesional, y 2 habi-
taciones con lavabo de agua corriente, 
en San Rafael, 120 y medio, altos. 
8887 10 mz 
ALQUILO UNA H A B I T A C I O N I N D E -pendlente y con comida a dos o tres 
personas mayores y de moralidad. Pre-
cio convencional, l l á b a n a , 15í>, moderno, 
entre Lúa y Acosta. Pregunte en l a 
taberna. 
8541 13 
EN MURALLA. 61, ALTOS, SE A L -qulla un cuarto para ©1 día 19 o día 
20 de este mes, es mny amplio, con 
nyuebles para 2 caballeros o 2 herma, 
ñ a s o amigos que sean buenos y den 
referencias, la casa m u y tranquila 
y de moral idad; buen baño, 
8819 15 m * 
f p N PRADO, 71 (ALTOS) S E ALQU1-
J - i la una hab i tac ión para ma t r imonio 
solamente a personas de moralidad. Pre-
cios módicos . 
- 8007 14 mn. 
H O T E L " H A B A N A " 
Se,>tFIaudl0 Ar,as, Belascoaín y Vives. 
Teléfono A-5825. Este hotel e s t á rodea-
do de todas las l íneas de < los t r a n v í a s 
de la ciudad. Habitaciones muy bara-
tas Las hay desdo 18 pesos a l mes con 
todo servicio, 
J S B . 6 m y 
H O T E L C A L I F O R N I A 
9u¡?£?oele^4' es<iulna a Agular. Teléfono 
A.6032. Este gran hotel se encuentra s i -
tuado en lo m á s céntrico de la ciudad. 
Muy cómodo para familias, cuenta con 
m u y buenos departamentos a la calle y 
haI)i/,aciones desde ?0.C0, $0.75, S1.50 y 
$2.00. Baños, luz eléctrica y teléfono. Pre-
cios especiales para los huéspedes es-
vEtu i 63, 
«MI 81 m . 
" L A M A D R I L E Ñ A ' 
mes: dirigirso al Teléfono A-4030. 
8914 20 mz 
A L Q U I L A M O S 
«tía «n las calle 
cordla, Norte, Ge 
J Gertrudis. The 
cómodo v gratuito ¡ P r . d o V T r o c a d ^ ft^^^^ 4 - T : fstk r ee^ f i ea ' nd^V Q«e<S 
de 8. a . .H ^ m- y de 1 a 6 p. m Teléfo- eiltre Pampi0na y Madrid. J e s ú s deí ra la, P ^ x i m a semana. Se 
1.0 A-5417. ¡ I Monte. | POfcal.^ hermosa sala, gran 
í Propia para a l m a c é n de v í v e r e s , v i - 7082 
quedará lista pa^ 
compone de 
saleta, 4 es-
18 mz I Pendidos cuarto», muy buena cocina. 
tir . baño , etc. Todos los pisos son de mo 
A PERSONA SOLA O MATRLMONIO sin nifios, se alqui]a una espléndl-
j da habitación, amueblada, en casa de 
' fami l ia respetable, se desean referen-
1 cías, Amis tad , 61-A, altoa. 
8903 16 m » 
s de industria. Con- nos y Ü c o r e s . se desea a lqu i la r en S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A - ; ?a]co 1e ^ .m^s fina ciase, y ios techos 
rvasio, Agniar, Chacón , . . ' , , n i DIMA c • 1 r M A n t / \ rw»?'tod03 de clelos rasos, clase superior. Tie-
Beers Agency O'Reilly, cualquier lugar de l a H l b a n a O SUS K I W A y a n u n c í e s e en el U 1 A K 1 U üfc ne un pasaje de dos metros, que con 
J gi2dl0- DeParta^ent'> 3(M3 1 alrededores, casa o naves, no meno- l 
Bi s ca casa? a h o r r b t i e m p o ~ y 1 de quinientos metros. Dir ig i rse a\ dinero. El Rnrpan Hn rVxifi. Vanfaa I 
L A M A R I N A 
^ « r o . ^ B i Bnreau de casas y a c í a s , ; s e ñ o r T o l e d o . T e l é f o n o A - 2 9 5 9 . 
«388 23 lonja del Comercio, 434, se las facilita co , mo desee Lo ponemos al habla con el 
Mefio. Informes: g r a t i s d e 9 a 12 y ¡ CJ 
•«xL* ^ Teléfono A.CSCO. O 
11 ab 
E A R R I E N D A O SE V E N D E E L T A -
11er mejor situado en ra Habana, pa-
ra la reparación de dinamos, magne-
tos, acumuladores Z, planta de cargar 
acumuladores ,otra para la vulcaniza, 
ción de gomas y d e m á s aparatos mo-
dernos, bancos, herranjientas, acceso' 
CE ALQUILAN LOS BAJOS D E L A 
y ni!? ^ « a t e , 43. entre Lampar i l l a 
toa .ífi ' ^ ^ i 4 , comedor y 3 cuar-
Srti i "18 y demás servicio, ins ta lac ión r íos, materiales y acumuladores nuevos 
iu dnSio? ue gas. Para má.s informes y de uso, hay local para ampliar y po-
l i » 10 i . S? i * ^ número 113, entre ner venta de accesorios de automovi-
Vl f l ^ a d o » les y gasolina. I n f o r m a r á n : de 7 a 8 
- 16 m i de la noche, en San Lázaro. 852, entre 
JESUS D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Í A N O 
Se desea en a l q u i l e r u n a c a s i t a 
dos cuar tos y sa la , d e n t r o o 
™era de la H a b a n a . D i r í j a s e ; 
' ^ t iona l S tee l C o . . L o n j a . 4 4 1 . 
T ^ T r — — ln_13 ma 
A alouila1'UDRAS I)E CARLOS H i T Í Í 
n%ero 2^Ala ca9a calle de Hospital. 
* * S e„ a, fanjiHa de gssto I n -
frenteVvJu ^ « d ^ ' a . Hospital, 29, 
8921 l * " 
r — , 16 ma 
. ^ ' a ^ t ^ n ^ A CASA E N MALO-^stria Inrfe0P^eele8 7 Kayo, para i n -
Tor,n. Puesío111^11 1 " ía Plaza del Pol-
"oartln á9 huevos, Manuel San-
«871 
^ — — 16 mz 
^ f i a ^ d e ^ i í í - ^ PARTE COMER-
Qervasio y Belascoaín. 
8110 16 m* 
ri-THASPASO. POR AUSENTARME, UNA 
JL casa, a dos cuadras del Parque Cen-
t ra l , deja un buen margen. In fo rman! 
San Miguel • Infanta, bodega; de U 
a 3. 
8261 14 m « 
N E C E S I T O A L Q U I L A R 
una casa grande, de una o m á s plantas, 
para casa de huéspedes, con contrato, doy 
buena regal ía si la casa es tá en buenas 
condiciones y es buen punto para este 
giro y puedo esperar dos o tres meses 
si es necesario. Para Informes en L a m -
pari l la , 04. 9r. A . Fe rnández . Teléfono 
M-2506. 
8835 15 mz. 
SE A L Q U I L A , P A R A AEMACEN U otra industria, una casa de altos, que 
mide 7 de frente por 40 de fondo, si-
D E S E O A L Q U I L A R C A -
S A E N L A V I B O R A , 
C H I Q U I T A , E N L A S I N -
M E D I A C I O N E S D E L 
P A R Q U E M E N D O Z A ; 
H A D E S E R F R E S C A Y 
C O M O D A . P A G O B U E N 
A L Q U I L E R . A V I S E A L 
T E L E F O N O A - 9 7 7 3 . 
" L A G R A N V I A , " N E P -
T U N O , 4 5 . 
TT^N CASA P A R T I C U L A R , S E ALQUI-
H i lan dos habitaciones, a persona de 
moralidad, pequeña» ; se piden y dan re-
ferencias. Apodaca, 32, altos. 
8839 16 m " 
duce a buen traspatio, en donde tiene 
varias grandes Jaulas para cr ías de ani -
males. Ga ran t í a la corriente, 2 mensua-
lidades en fondo o fiador solidario. I n -
formes a todas horas, en la misma. Su 
dueDo. 
8742 i f l m » 
LA W T O N , O, ALTOS, EOS MAS VEN-tllados de toda la Víbora, hermosa 
sala, cuatro cuartos, pno con balcón a 
la calle, comedor, servicio completo, te-
rraza al fondo, gas y electricidad. Se 
cambia por casa en la Habana, que ten-
ga de tres a cuatro cuartos, se prefie-
ran bajos. 
0030 17 m « 
m R o 
SB A L Q U I L A LA CASA T U L I P A N , S8, esquina AyesterAn, Cerro, con m á s 
de 2000 metros de terreno, con a lma-
cenes para Industr ia o depós i to y de-
partamento para vivienda. Alquiler $300. 
Informa: García Tuñón. Acular y Mura-
l la , 
0045 __21 ma 
SE A L Q U I L A UNA CASA, D E ESQUlT-na, con cinco departamentos gran-
des, propio para establecimiento o v i 
vienda de fami l ia , es nueva, en Flo-
. renda y San Quintín, Reparto Betan-
'cour t . Cerro. La llave en la Fábr i ca de 
. Jabón del lado. Su dneflo en Oquendo, 
L O C A L E S P R O P I O S P A R A f ™ " 0 á6 carruaJes de lu'3oi8 m z 
I N D U S T R I A S , ^ C e r r o : se a lqu i l a o se vende u n l o -
Se a l q u i l a n d o s l o c a l e s a m - ca* ^e a^to, y ^aí08> Propio para a l -
l f i c i e n t e i m a . " n . , ^ J f » l a ^ q i e n a u ot ra cnal -
Q E A L Q U I L A UNA habi tación, amne-
O blada, con balcón, en $30. Casa nue-
va. Cuarto de bafio. Curazao, 15, altos, 
entre Luz y Acosta. 
8803 16 ipa 
H O T E L R O M A 
Esto hermoso y antiguo edificio ha s i -
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con bafios y d e m á s ser-
vioios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavauos de agua corriente. Su pro-
pietario, J»a<juln Socarras, ofrece a las 
familias estables, el hospedaje m á s se. 
rio, módico y <}0medo de la Habana. Te-
léfono: A-92fi8. Hotel Roma : A-1(J30. Quin-
ta Avenida. Cable y Telégrafo "Bomo-
te l . " 
SE A L Q U I L A , A CABALLERO, UNA habi tac ión amueblada, en Amis tad , 
80, altos, entre San Rafael y San JouA 
Se piden re íerenciaa . 
8026 16 m í 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, A hombres o mat r imonios sin nifios, 
en Industria, 11. 
88«0 26 ma 
Sfe A L Q U I L A F R E S C A Y L I M P I A HA-bitaclón, con o sin muebles, a caba-
lleros o señoras solas, so cambian re-
ferencia». Paula. 18|, a l toa 
81)47 16 m« 
SE ALQUILA UNA HABITACION, amue-blada, con balcón a la callo, en i n -
duurtria, 85. Hay teléfono. En la m i s m a 
informan, o en el 80. bajos. 
8724 18 
C 2495 «d. 
Twmlñ.i e . la Habana i n ^ w í i n t n n tuada en Rayo, con esquina a Zanja. A l - I i - • 1 1 
V . \ ™ ' ™ ' ^ . ^ " " < , r r a " , ; " " ^ « " ^ f ^ C ° " " f ™ , U - 7 " . — q u ¡ « i n d u . t r » , c o n u . . « p e r f i c i . d . 
^ a \ ú n % 1 ™ p e t ^ r V i 1 0 1 ? . L S 2 « m ^ p a r a e s t a b l e c e r e n eUos c u a l q u . e r . 8 2 5 m e t r o s j í n t o . « p a r a d o . Diana! 
S « C V , ¿ 4 ' " Í t f S Í & . fcS A ^ S S " . 5 S U " S 7 A ^ S . V S : I n d u s t n a . ¡ . n t r e E n a n o . A i r o , y C „ b . j a L ' 
ÍJl^na es idi^?'.Pero sOHdaa. La tado a la moderna. Deseo sea del giro, 
u / ^ J u n t o h t , Paxa establecimientos, con mucho porvenir; vista hace fe. Infor-
» ,.0ae8. T«rlo<r r,„?íá3 de treinta h a b í J man en Luz. 100. Juan Rodr íguez ; de 
Ldoc6 P u e r t ¿ P.J.io!l corredores, salas 10 a 12 a. m . 
iod» con „ ri3? exteriores, se a r rUnd» 8247 23 m ' ! 
15 mz 
i r " ^ ^ i o r i s . T i r a A 1608 o I_2S25. 
E s t á n s i t u a d o s u n o f r e n t e a i s 8740 . ig m s 
o t r o , h a c i e n d o e s q u i n a e n l a c a - i ^ ^ V ' M ™ 
He d e C a r m e n , n ú m e r o 2 , l o m a 
" L a M u l a t a , " C e r r o , a u n a c u a -
frente por 45 de fondo. I n f j r m a a : Obis-
po, 25, t abaquer ía . 
6714 26 m » 
SE A E Q U I L A N EOS A L T O S D E Z U L U E , ta. 40, sirven para montar un gran 
hotel " ,o t - f u o t e i o casa de huéspedes o para so-
cfCERos7 . , m ciedades a oficinas de empresas de i m -
Vt tran ? M L o C?ÍA HUERTA Portancia. Para Informes: Zulueta. 44, 
C J ^ t e al n n i ^ . y frutas finnS. I ^02 17 m i _ 
S L ¿ 1(» Juan L ^ r 0 6 f6- ^formaT^ ¿•^nx. Rodríguez; do 10 a 
23 mz 
«rr{}2 de mereonofi* V*™ huespedes, 
^ i u % ü n Fa0nnpítSlo0 ^ " « l a u l e r o t r¿ 
8' « t o . reíafia l n f n V ^ S e da contrato 
informan en Amistad, 
enm.n(1es%nPa^ «"'"-dar dos m á -
V h * í . . e l mlsmn Nl.colás, 7, Tay 
so alquila 
sin n iños u 
SB ALQULLA, EN 180 PESOS, E L tor -cer piso de Malecón, 232. casi esqui-
na a Manrique, acabada de fabricar. L a 
llave en los bajos. In fo rman : San Lá-
Míg . o*, tercer piso. Teléfono A-6804. 
«SOT 14 mz 
j ^ * * solos. matrlmonio i 
fe' «n0nrVe,n^ Ofrez^trlcaV R***™* •i0(l l ,4ar , ^ndo o ambaB referencla8. Precio . . • W ' M . cosas. Diga 
SE DESEA A L Q U I L A R UN LOCAL, PE-quefio, para a lmacén , de Monserra-
te a l mar. con o sin contrato. T a m b i é n 
se tomar ía parte para a lmacén y o f i -
cina, en lugar donde sobre local. Es-
criba a: W. H. A . DIARIO DB L A MA-
RINA. 
C 2504 4d-12 
io a. r í _ . , Ultra 
U ^ ^ g ^ » 1 Palada Co-
« i ni» 
SE A L Q U I L A U N G R A N L O C A L 
para esabledmlento, en la Calzada del 
Monte. Informes: Monte y San Nicolás, 
s a s t r e r í a Ul Pueblo. 
82S6 16 ma 
SE A L Q U I L A 
4 4 0 . E n l a misma i n f o r m a r á n : de 8 
a J l^l a . m . , entrada p o r e l j a r d í n . 
16 mz 8275 
de d r a d e l p a r a d e r o d e l o s t r a n v í a s . 
E n u n o d e esos l o c a l e s se e n -
c u e n t r a i n s t a l a d a u n a h e r m o s a 
c a l d e r a d e v a p o r , en i n m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o n e s p a r a s u f u n c i o n a -
m i e n t o . 
A m b a s se a q u i l a n c o n c o n t r a -
t o p o r d e t e r m i n a d o n ú m e r o d e 
a ñ o s . 
P a r a i n f o r m e s y d e m á s p o r m e -
n o r e s d i r í j a n s e a l s e ñ o r J u a n R o - i P e s e a m o s tom." *n « " r e n d a m i e n t o n n 
d r í g u e z . t o d o s los d í a s h á b i l e s , d e 1 ^ T J * ^ ^ 
o , , i i / i p lantas y f lores , y con con t ra to , en 
Í5 a I I a. m . y d e I a 6 p . m . , los alrededores de la Habana . I n f e r -
e n l a C a l z a d a d e l M o n t e , 4 2 7 , mes : calle 2 3 y J , j a r d í n L a D i a m s -
e s c r i t o r i o d e l a Casa A l d a b ó , c o n ^ V e d a d o . T e l é f o n o F-1176 . 
S U A N A B A C 0 A . R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
C A R N I C E R I A 
Se alquila una en Regla; tiene todos los 
enseres propios del giro, casa nueva de 
m a m p o s f e r í a , muy higiénica, la m á s 
moderna en el pueblo y mucha hnrHn 
L a PlayÍé"Pede3 ' b o S g ¿ 
g4 m . 
/ A R I O S 
EN CASA DE F A M I L I A DE M O R A L I -dad so cede una habi tación alta a 
caballero solo. No hay niños . Aguiar, 14. 
Kefeencias, 
8856 1» m*-
CO^TA, 84-66. CEECA DE L A TER-
mlna l . Tel. M-2754. Gran casa para 
familias. Esp lénd idas habitaciones, agua 
fría y caliente. Buena comida. Servicio 
esmerado. Solo se alqui la a personas de 
moral idad. 
8853 1p m ^ 
SE ALQUILA EN L A M P A R I L L A , 63, ES-quina a Villegas, dos habitaciones con 
vista a la calle, son frescas, son sepa-
radas una de otra. Es casa do m o r a l i -
dad. „ 
8843 t a m B _ 
E n l a C a l z a d a d e l C e r r o , 5 1 4 
se alquilan preciosas habitaciones muy 
baratas, una ocoina con su comedor y 
una sala para oficinas o Academia, lodo 
en proporción. Casa de moralidad. 
8834 19 m7'- . 
H O T E L M A N H A T T A N 
Construcción a prueba do incendio. To-
das las habitaciones tienen baño pr iva , 
do y agua caliente a todas horas. Ele-
vador día y noche. Su propietario: A n -
tonio Vlllanueva, acaba de adquirir el 
gran Café y Restaurant 4U0 ocupa la 
planta baja, y ha puesto a l frente de 
ía cocina A uno do los me.íores maestros 
cocineros de la Habána , donde encontra-
rán las personas de gusto lo mejor, 
dentro del precio m á s económico. 
San Lá /a ro y Belascoaín, frente al par-
que de Maceo. 
SI 30 U m * 
Gran casa para famil ias , e sp lénd idas y 
elegantes habitaciones con lavabos de 
agua caliento y fría r vistas a la ca-
lle, la cocina cargo do su propietario; 
excelente comida y precios módico». 
Prado, 19. altos. Teléfono A-4873. 
8367 5 ab 
E L O R I E N T E 
Casa para famil ias . Esp lénd idas habita-
clones con toda asistencia, Zulueta, 86, 
esquina a Teniente Rey. TeL A - l S a 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O , N o . I y 
S A N I G N A C I O . N o . 1 0 . 
I n f o r m e s : 
A n g e l G . d e l V a l l e . 
£ n e l m i s m o e d i f i c i o . 
D e p a r t a m e n t o s , 2 4 - 2 5 2 6 . 
T e l é f o n o A ^ 6 8 1 8 . 
C 200 Sld-]/ 
H O T E L G I R O 
L a s e ñ o r a Lorenza G i r o , an t igua p r o - , 
pietar ia , por var ios a ñ o s , de l a O*-! 
sa G i ro , en New Y o r k , acaba de a b r i r ! 
en M a l e c ó n , 8 3 , t e l é f o n o M-ZSSO, l a - j 
gar c é n t r i c o y conveniente , n n ho-
tel para famil ias , en ed i f ic io acaba-
do de ed i f icar , donde los que la f a -
vorezcan e n c o n t r a r á n comple to con -
f o r t y m a g n í f i c a s habi taciones c o n 
¡ excelente comida o s in e l la , s i l o de-
' sean. Se hab la i n g l é s , f r a n c é s , h a -
¡ l i ano y e s p a ñ o l 
7S04 31 ma 
EN SALUD, 6, A L T O S , S E A L Q U I L A N ] espaciosos departamentos y habita-
j clones. Se desean personas de moral l - / 
I dad 
" E L C R I S O L " 
!-« mejor casa de huéspedes de la Ro-edblica, acabada de fabricar, todas las abltaciones con servido adentro, t i m -
bres, teléfono, agua caliento y fría, to-
do el eervlcio esmerado, buena comi-
da, nadie se mude sin verla, pasan los 
carros por la esquina. Lealtad, 102. éa 
quina a San Rafael. Teléfono A-015a Se 
exigen referencias. 
6»90 28 m « 
6IARRITZ, CASA DE HUESPEDES. I n -dustria, 124, esquina a San Rafael, 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
magn í f i c a terraza con Jardín. So admi -
ten abonado» a l a mesa a $20 mensua-
les. 
8120 18 ma 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez Fi l loy. propietario. Te-
léfono A-4718 Departamentos y habita-
ciones bien amuetiladas, frescas v muy 
limpias. Todas con balcón a la calle, lúa 
eléctr ica y t imbre . Bafios de agua ca-
liente y frfa. Plan americano; plan eu-
ropeo. Prado, 51. Habana, Cuba, Es l a 
mejor localidad de la ciudad. Venga y 
véalo. 
8050 81 m i 
H O T E L R E S T A U R A N T B I S C U I T 
Propietar ios: Carballosa y Hermano. 
Preparado para famil ias . Habitaciones a 
l a brisa, agua corriente, baños calientes 
y fríos. Prado, a Teléfono A-5.H90. 
6!)18 27 ras 
7810 8 ab 
EN L A M P A R I L L A , 78, ALTOS, SE A E -qulla un cuarto a mat r imonio solos 
y respetables, es casa particular. 
8776 W 
EN CASA F A M I L I A PARTICULAR, SE 1 desean dos habitaciones altas, fres.] 
cas y soleadas, con servicios y comida 
para señora respetable e hijo mayor 
de edad. Pago $70 mensuales. Escr ib i r , 
a este DIARIO. Señor Acosta. 
8744 13 g g f 
iMASA PAKA F A M I L I A S : AGUILA, 00. ; 
\ J Teléfono A-017L Se abjuilan elefan-
tes y cómodos departamentos v habita-
ciones con baños privados y vista a la 
calle; so exigen referencias. • 
8765 15 m r 
HOTEL EOUVRE, SAN R A F A E L Y ' Consulado, se a lqui lan magní f icos 
| apartamentos con varios timbres, t e l é - : 
' fonos y toda clase de comodidades. T a m - ¡ 
bién se admiten abonados y ae sirvo I 
a la carta si lo desean. 
8048 21 mz 
T e l é f o n o A - 3 4 9 5 . 
C 2582 M-14 
8X.:-'-r>3 10 m» 
SE A L Q U I L A UNA GRAN CASA, COX-puesta de portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, cuartos do bailo completo y co-
cina, patio y traspatio. Para m á s infor-
Obrapía , 67, esquina a Aguacate, nn ra - mes : su dneflo. Segunda, ntlmero 30, pa-
guán muy grande, sirve para s a s t r e r í a 1 sado el Paradero de la Havana Cen-
u otra Industria análoga o para escrl-1 t ra l . de la Víbora. Parte fresca y a dos 
torio, objeto», maquinaria, .etc. 1 cuadras de l a Calzada. ¿en la mlBma. 
*103 13 ma * afi ^ • , 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A L A SALA D E AGUIAR, 42, para oficina o a lmacén . Informan 
11 m i 
o F a l q u i l a E N AOUH.A 102, ü í . d e -
O partamento de una habi tación, con 
SIÍ saleta a l frente, dividida, P W i O í ^ j a 
Consultorio medico o corta familia . Se 
exigen referencias y se dan, 
8(04 i5_ ¿ 
C- I S A P A R T I C U L A R , ALQUILA. H E R -mosa habi tación, con muebles y sin ellos a caballeros de moralidad y buo 
ñas referencias. In formes : San Miguel. 
200, altos. 
8714 19 
Se a lqu i l an habi taciones, pa ra h o m -
bres solos. Re ina , 74 , entre C a m p £ -
nar io y L e a l t a d . 
8730-37 15 
SB A L Q U I L A H E R M SA I IARITAí ION en la casa Coba. 113, y otra, próxi -
ma a desocuparse. Ŝe piden referencias. 
Informan en los altos; habitación, nü -
SE ALQUILA, EN MONTE, 2, L E T R A A, esi^uina a Zulueta, un hermoso 
departamento do dos habitaciones, con 
balcón a la calle, ea m u y fresco y gran 
de, hermosos pisos, lo mi smo sirve pa-
ra oflcinaa que para matr imonio de 
gusto, le pasan los cart i tos en todas d i -
recciones por delante de la puerta do 
la casa. T a m b i é n se alquila una habi-
tación interior, separada del departa-
mento, es casa de moralidad. 
8304 18 m z 
RICHMOND HOUSE, PRADO, 101, Es-quina a Teniente Uey. Teléfono 
A-153a. Gran casa para familias, ele-
gante y con todo el confort moderno. 
Habitaciones y departamentos con vista 
a la calle. Excelente comida. Se exi-
gen referencias. ' 
8616 9 ab 
AGUIAR, 7S, ALTOS. HABITACIONES desdo $17 a .$40. La cocina y come-
dor y un local con puerta a la calle. 
8044 > 14 m i 
R EINA, 14. ENTRE O A L I A N O Y RA-yo. Se alquilan habitaciones baratas, 
alta?, con muebles. I n f o r m a : encarga-
do. 
8648 14 m z 
mero * 16 ma 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, coa vista a dos calles, a señora o a nom-
bre solo, en Amargura, 31, altos del ca-
fé Batista. 
S650 14 mz 
S 
SE ALQUILA, EN PRECIO MÓDICO, amplia habi tac ién para depósi to da 
muebles n otros objetos. Informes* 
Aguila , 28. Teléfono M-218a, 
S037 14 mz 
ORKALES, 2-A, 2o, PISO, ESQUINA A 
Zulueta: se alquila una habitación 
chica, propia para nombre solo, mora l . 
Tiene balcón a la calle, 
^ 8í-t0 14 mz 
CASA NUEVA, SAN LAZARO, 75. SB alquilan habitaciones eon espléndi -
dos baflos y lavabos de agua corriente en 
cada habi tación, servicio de criado, loa 
toda la noche y llavín. 
8309 16 mg. 
GRAN CASA ACABADA DE F A B R I -car en Lampar i l la , 58 esquina a 
Aguacate Habitaciones e s p l é n d i d a s con 
agua corriente y caliente en los b a ñ o s t 
es casa mora l . 
8171 14 m i . 
SE A L Q U I L A N CUARTOS AMÜEULA-dos, a $30, a hombres solos, ea A n i -
mas, 140, altos. 
8ivr3 ib m í 
p t A S A DE HUESPEDES. ESCOBAR, 166, 
\ J altos, hay habitaciones con bafio 
privado y todo servicio. Casa de mo-
ralidad y nueva. 
8680 18 m» 
Se a l q u i l a n habi taciones pa ra h o m -
bres solos, m u y frescas y con b a l c ó n 
a l a cal le , en los altos d e l estableci-
miento de v í v e r e s y p a n a d e r í a , en Co-
rrales y C á r d e n a s . 
8490 16 m . 
V E D A D O 
balcón a la calle, con o sin muebles, 
a hombro solo. Corrales, 15, altos. -
8ii27 l i m i I 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, elegantemente amuebladas. Precio 
$200 mensuales, con comidas y servicio 
do primera, por dos personas. Quedarán 
desocupadas el día 20; pueden verse, de 
2 a 5 de l a tarde, todos los días . Línea, 
88, altos, entre Paseo y 2, » -
8708 „ ttM 
V E I N T I C Ü A T R D I A R I O D E L A M A R I N A F f e o 1 4 de 1 9 2 9 . 
Vapor "Flandre,** saldrá sobre el 
18 de Julio. 
Vapor "Espagne," saldrá sobre el 
6 de Agosto. 
Vapor "Flandre ," saldrá sobre el 
3 de Septiembre. 
Vapor "Espagne," saldrá sobre el 
21 de Septiembre. 
L I N E A D E N U E V A T O R K A L H A 
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales per los vapores co-
ireos " F R A N G E * (30 .000 t o n d a ™ » , 
4 h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A U 
N E , R O C H A M B E A U , L A F A Y E T T E , 
L A T O U R A I N E . C H I C A G O . N I A G A -
R A , etc. 
Para todos informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 90 . 
Apartado 1090. 
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ÜLHVICIO h A 3 / \ N A - l V f h X l C O 
Progreso. Veracnf f y Tampico. 
W. H S M I T H Agente General pa 
•a O i b a . 
Oficina Central r Oficios. 24. 
Despacho de Pasajes : T e l é f o n o 
A-6)54 P r i d o í ' " 
| L D í E > 
f n a 
S E R V í C I O H A R A N A - N U E V A 
Y O R K 
T i ^ R I F A D E P A S A J E S 
Prima Inter- Serán-
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
oue pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
i'.mpresa. evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
oes. sufriendo é s t o s largas demoras, se 
ha dispuesto (o siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
clm'entos por triplicado para cadai 
puerto y destinatario, enviandobs al 
D E P A R T A M E N T C D E F L E T E S j e 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el s^lio de • • A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del coro-
cimiento qur e l Departamento de 
Fletes hab:lite on dicho sello, sea 
a c o m p a ñ a d a la m^peancía al mutile 
I oara que la reciba el Sobrecargo del 
lauque que es té puesto a ia carga. 
3o. Que todo conocim'cnto se'la-
Jo p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
t. no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga h a » 
ta las tres de la t a ^ c . a cuya hora se-
'án cerradas las puertas de los alma-
cenes de lo* esoigones de P a u l a ; > 
5o. Que roda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle --in el conocimiento sellado 
t-erá rechazada. 
En»*re»a Nariera de Cuba . 
M K T ^ H N T T L E S 
C E N T R O C A S T E L L A N O 
S e c r e t a r í a 
C o n v o c a t o r i a a J u n t a G e n e r a l 
O r d i n a r i a 
Deblentfo celebrarse el día 14 del ac-
tual. Junta General Ordinaria con arre-
grlo a lo quo determinan los artículos 
38 y 37 del Reglamento Social, de or-
den del sefior Presidente, so convoca 
por esto medio a los señores Asocia-
dos para que concurran a la misma, la 
quo tendrá lupar en los Salones del 
Centro, Paseo de Martí, esquina a Dra-
gones, dando principio a la una do la 
tardo. 
Para poder entrar en el Salfin de J u n . 
tas. será requisito Indispensable la pre-
sentación a la comisión do puertas, del 
recibo del X\\OM de Febrero o el ciar-
tlficado do Secretaría de estar al co-
rriente en el pago do la cuota de di-
cho mes-
Habana. 10 de Marzo do 1020. 
E l Secretarlo. 
Luis Vidafln. 
C 2488 4d-ll 
P E K J H D A S 
PE R D I D A S : EN L \ V RD Ql 'E SALIO anoche de San Miruol esquina a 
A n u a , se quedrt un imito de ropa de 
señora, se gratifica al anc dé rnzOn a: 
fcSSt 38, Casa Blanca. Teléfono 
17 mz 
A V I S O S 
VISO: S E AVISA POR E S T E M E -
l dio que no se gurantl/.a al Capitán, 
oficiales y d e m í s tripulación do la go-
leta portuguesa "Luiza" por deudas que 
contraigan por cuenta del propietario o 
agente, quienes no satisfarán ninguna 
que se les presente. Agente: A. Go-
Jeros en b.clcleta para despar-har las 6r-
| denes en seguida que s* reciban. 
Tengo sucursales en Jesfis de! Mon-
1 te, en el ( erro, en el \ edado. . alie A 
y 17, telefono F-1'J82; y en ({nanahacoa, 
calle Máximo Q^rnez. BÜnvpro 109, j 
en todos los barrios de la liahana, avi-
sando al teléfono A-4810, quo serán ser-
• vidos Inmedlatamenta 
',ns que lenpan que comprar hiirrns 
•das o alquilar burras de leche, dirí-
% e a su aueflo, que eníá a todas ho. en Helascoaln y Focito, teléfono 
;sio, que se las da más baratas quo 
nadte. • i 
Nota: Suplico a los numerosos mar-; 
chantes que tiene esta casa, den sus 
quelas al dueño, avisando al teléfono 
A-iMO. 
t u n i d a d . T a m b i é n t enemos d e 
v e n t a 5 0 M U L O S a c l i m a t a d o s . H a y 
de todos t a m a ñ o s y p r o p i o s p a r a 
toda c la se d e t r a b a j o . 
V e n g a p a r a v e r e l g a n a d o . 
H A R P E R B R O T H E R S . 
C O N C H A Y E N S E N A D A . 
H a b a n a . 
8M5 81 mji 
telll 
8827 15 mz 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
ÍlOO al mo« y má8 gana un buen chau, feur. Empiece a aprender hoy mismo-
Pida nn folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro, 249. Habana. 
D E A N I M A L E S 
HERMOSA VACA J ' I R T I N , R E C K V T I -na, se vendo y puede verse: Cepero, 
0, Cerro. 
8005 16 ma 
T R A D e 
" L A C R I O L L A " 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
K p m á 
ORAN E S T A B L O do BURRAS de L E C H E 
Bolascoaía y Pocito. T«l. A-4810. 
Burras criollas, todas del pafs. con ser, 
•Icio a domicilio o en el establo, a to-
das horas del día y do la noche, pues 
tengo un servicio especial de mensa-
M A R K 
S E V E N D E N 
V A C A S Y M U L O S 
A c a b a m o s d e r e c i b i r 5 5 V A -
C A S d e las r a z a s J e r s e y y H o l s -
te in . S o n m u y l e c h e r a s . H a y p a -
r i d a s y p r ó x i m a s a p a r i r . S i d e s e a 
v a c a s b u e n a s , a p r o v e c h e l a o p o r -
0116 23 ma 
WL R 0 B A 1 N A 
S e v e n d - n - . i u m « , u i a e ^ c r a 
de a r a d o ; 1 0 0 v a c a s de leche , 
de 15 a 2 5 l itros de leche d i a r i o ? , 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; toros ; e b ú í 
y o tras c l a s e s ; c e r d o s de r a z a , 
perros de v e n a d o ; c a b a l l o s d t 
K e n t u c k y de p a s o ; ponis p a n 
n i ñ o s ; c a b a l l o s de c o c h e ; n o v i 
l í o s f l er idanos p a r a c e b a , en g m 
a n t i d a d , de tres a c inco a ñ o s d s 
- d a d : h u e v e s maes tro? de a r a d e 
v c a r r e t a . 
V i v e s , 1 5 1 . T e l e f o n t A - 6 0 3 3 . 
V I V E S . 149. ^ BLÜM 
, n Recibí hoy: Tel ^ 
50 vacas Hoi8ieln y , 
a 25 litros. y Jer»ey j 
10 toros HoUtein. 20 , ' 
100 m f ^ 
I W muías maestras « . 
Kentucky. de monta y ^ . 
Vende más barato o 
Cada semana l U a „ ^ ( 
is. - cgan nueva, 
sulten claros E n ^ . ' ^ ^ e l ? , ^ 
equina a M. I ^ f o ^ ^ o 5 ^ 
Q E VENDE UNA H*' 
I J U R K O S 8EMRNTALER ^ 
chores. También ^e ^enSl03 ftl 
flca jaca criolla de pasrt J1"1 a»i 
esto^ animales en C o ^ ^ l { 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
C O M P R A S 
rOMPKO VNA CASA, Ql 'E E S T E S i -tuada de Kelna a San Lázaro y de 
Délascoaín a Agniar, no pago caprichos, 
lio intermediarios, precio de 20 a 30 mi» 
pesos. In íor iaan: Compostela, 50, 
«803 20 mz 
C O M P R O C A S A V I E J A 
o solar, de 7 a 10 de frente por 22 a 25 
metros de fondo, de Aguila a Oficios 
v de Acosta a Teniente Key. Figuras, 
Í8. Teléfono A-CC21; de 11 a 3. Llenín. 
SC-'O • 10 mz 
C O M P R O C A S A H U E S P E D E S ^ 
Buen punto, céntrico, con contrato lar-
go, sin corredoreti. Figuras, 78. Teléfo-
no A-0021; de 11 a 9. Llenín. 
8021 10 mz 
©17.000 VENDO CASA MODERNA, A dos 
tP cuadras de Virtudes y muy cerca de 
Crespo, casa de altos, con sala, saleta, 
tres cuartoH, escalera de m'rmel. pisos 
finos, sanidad, renta el 10. Punto cerca 
del Prado. San Nicolás, 224, pegado a 
Monte; do 11 a 2 y de 3 a 5. Berrocal 
VENDO, MONTE D E ANTON 
keclo a Indio, casa moderna, de al-
tos, con establecimiento de primera y 
sin contrato y un solo Inquilino, esca-
lera de marmol. . . . Beyes y Sani-
dad, San Nioolás, 224, pegado a Monte; 
do 1 la 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
$21.000 VENDO, A 3 CUADRAS D E R E I -na. 
(¡¡J 33.(1 
esquina moderna, preparada para 
el comprador. San Nicolás, 224,. pegado 
a Monte; de 11 a 2 y do 5 a 9. Berro-
cal. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O -1 res, so vende una moderna casa, en 
la Víbora, a dos cuadras y media de 
la Calzada, conapuesta de portal, sa-
la, recibidor, cuati'o cuartos, bafio con 
agua fría y callente, comedor al fondo, 
cocina de gas. Instalación eléctrica y te-
lefónica, cuarfo y servicio para criado, 
patio y traspatio, con árboles frutales. 
Ultimo precio $10,000. Informarán en 
San Francisco, 35, Víbora. 
9007 18 mz 
E V E L I 0 M A R T I N E Z 
E m p e d r a d o , 4 1 , a l tos . 
K 1 N D E L A N C 0 M P A N Y 
CUBA, NUM. 1». 
V E N T A D E C A S A S E N L A 
H A B A N A 
fsan Lázaro, casa p£.ra reedificar, mide 
8WUCSS.76t en la mejor cuadra. Precio 
¡¡•.36,000. 
E n el barrio comercial vendemos un 
gran local, propio para industria, tiene 
500 metros. Precio $40,000. 
Kn San Nicolás, cerca do San Lázaro, 
O E V E N D E E N MATANZAS. UNA E S -
O pléndida quinta recién reedificada, 
con frutales, jardín, doble servicio sa-
nitario y otras comodidades. Está sitifti-
da a dos cuadras del paradero, pasán-
dole el tranvía por delante de la puerta. 
Informará: L . Vñ. eu General Betan-
court, 2. Matanzas. 
8200 22 mz-
A L O S A L M A C E N I S T A S 
P A R A A L M A C E N 
A l m a c é n e n lo m á s c é n t r i c o d e l a 
H a b a n a . M u y c e r c a de i a E s t a c i ó n 
T e r m i n a l , v e n d o e n $ 2 7 , 0 0 0 u n a 
g r a n c a s a c o n 11 m e t r o s de f r e n -
te y h a b i t a c i o n e s a l ta s . C o n p o c o 
d i n e r o se hab i l i ta p a r a c o m e r c i o . 
S e e n t r e g a d e s o c u p a d a . I n f o r m e s 
gran casa^ de^ huéspedes, '<^'dos^ plan- dos^de JS'Í0-0^ Teniente Rey. ¿ s . i SÓlo a C o m p r a d o r e s . S u á r e Z C á c e -
r e s . H a b a n a , 8 9 , d e 2 a 4 . 
V E N D O 
Una casta en Aguila, esquina, en $20.0̂ "0; 
C. del Monte, $28.000; San Francisco, 
Lawton. $1 .̂000; Obispo. $50.000; Amis-
tad, $40.000: Curazao, bajos, $11.000; 






I tas, mide 14X35. Renta $000. Precio $80.000. quina en $50.00;; Morro, en $50.000; Re-
vlllagigedo, $15.000 y $20.000. Cuba. 7; 
(Irán esquina dentro de la Habana, an- Rayo, cerca de Reina, para reedificar, de 11 a 1 solamente. J . M, V. B. 
' tigrua, con seiscientos treinta y cuatro 200 metros. Precio $9.5<>0. 8004 8 ab 
lG.r>0O VENDO E N L O MEJOR D E metros «le terreno. Se vende en ochenta T k n v r A N A s r v T n - v r v ' n n r.nikyi í'* 
Manrique, esquina con estableclmlen- mil pe^os a deducir nn censo de tres Industria, para reedificar, mido 8X30, P m T n una de iks nVinHuáler ca lleS 
to, moderna, de' altos y bajos, con un mil penos. Eve lo Martínez. Empedrado, cer.f. de Refugio. Precio $25.000. ^ ¿ ^ ^ ^ 1 . ^ p S paía 'industria o 
(Altos.) De - a o p. m-, in- T T T . . . ^ . i larga familia, ocupa un terreno de 885 
C-2545 4d 18 
solo Inquilino y sin contrato. San Nico- numero 41. ( lt . 
N 24 HORAS Ci MPRO P R O P I E D A D E S ¡ j^ 224, pegado a Monte; de 11 a 2 y . cluso los sábados, 
desde $2.000 en adelante. Informan: a 9 Berrocal. 
A. Lcfebre. Empedrado, 30, altos. Te 
lüfono M-1730. 
8831 21 mz-
R E P A R T O A L M E N D A R E S metros planos, y se da en $10,500. 
Q1G.000 VENDO, VEDADO, E N L A CA-
íiJ lie D, casa de bajos, moderna, pun-
15 mz 
C A S A S E N V E N T A 
ÁlTmZJ^B A 0,0 » 41 Magnífico chalet, con frente a dos H- /"VTRA, EN PUNTO ALTO, QUE S I R V E | 
SSPSS1 ,1V,~? l i l.ooe?ÍÁn * ¿00 Artn, neas' í ' laya y Marlanao, compuesto de \ J para cualquier industria o quinta; 
510.S0O. Industria, $28.0W y J.p.OOaXien- sain saleta, seis cuartos, comedor, al de recreo, con un terreno do 1.300 mo-
fuegos, $1.200 Nueva del Pilar, $10.500. fundo han. y rodeado de Jardines, .con tros, en $8.000. 
Virtudes. $30.OCO. Blanco. $17.500 y $32.000. garaje. Precio $27 000 
C 0 P / Í P R 0 C A S A S 
Acabo de vender mi colonia en $125.000 
y deseo con ese dinero comprar varias 
casas, pero que no pasen de $40.000. Las 
quiero en la Habana y no trato con co-
rredores. Dirigirse al apartado 491. Ha-
bana. 
8208 16 mz 
S E C O M P R A N C A S A S 
So compran casas y solares en la Ha-
bana y sus barrios. Se da dinero en 
hlnoteí'a a medico Interés. Figuras, 78, 
Téb-funo A-0O21. De 11 a 9. Manuel Lle-
nín. 
8001 ^ 25 mz, 
Q l : -ri.NDEN S.COS C A B A L L E R I A S D E 
D 1 
S1.80O VENDO CASA MODERNA, DK sala, comedor, 2 cuartos, una cuadra 
Aguacate, $30.000 y $37.000, Animas. 35 
mil pesos. Flgueras, dos en $35,000. Eve , 
lio Martlne;-. Enipedrado, 41 (altos), de 2 
5 incluso los sábados. 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
de San Nicolás y 10 metros -ve Vives. E n Industria, renta $300. $42.500. Agua-
propia para corta familia. San Nicolás, cate, reñía $225. $37.500. Bernaza. renta 
224, pegado a Monte; de 11 a 2 y de 0 $250. $43.000. Fábrica, renta $140, $18,5<K). 
a 9. Berrocal. 1 San Francisco (Lawton), renta $115, 
'$15.500. Empedrado, renta $1S0, $27,000. r— — - —r*- —. —"} í ohisno 
¿27.500 VENDO, A DOS CUADRAS D E Evello Martínez. Empedrado. 41 (altos.) l.'^to^ce^0 de J - Otro muy barato, mi-1uulspu 
VS> Reina 
VARIAS MAS, D E S D E $1.600 H A S T A $5.500, Venga a verme a la vidrle-
T i u v r i v n ra del cuf¿, gran Continental. Oficios y 
En Estrada Pr fna , cerca do la Calsada. Muralla; de 1 a 3. M García, 
vendemos una bonita casa moderno», j 7516 17 m" 
<iue mide 10X45. Precio $18.000. 1 ; 
I T 7 EN DO EN SAN LAZARO UNA MAfi-
S O f A R F ^ F N F I V F H A n n ' nlfica casa de do splantas, con más 0<J . t \ í \ W J Lil i CiLi yíAJ¡\\)\3 | fle Roo metros de superficie y bueha cons-
E n la callo 23 vendemos 3 solares, com-1 k1"̂ 0016"- C6rdova ? Ca- San lenacio y 
10 metros de San Nicolás 
casa moderna, de altos, de sala, come- I 
dor, 2 cuartos, escalera de mármol, pi-
sos finos, servicios completos. San Ni- j 
colás. 224. pegado a Monte; de 11 a 21 
y de 5 a ». Berrocal 
De 2 a 5 Incluso los sábados. 
A L O S C A P I T A L I S T A S 
C A S A S E N V E N T A 
E n Consulado. $125,000, San Lázaro, 115 
mil pesos. Prado. $110,000, O'Rellly. 125 
y de 5 a 9. Berrocal 
da 12\''0 60 
, T-E>.no UN ALDEOOA UN SOLAR D E 
Tenemos orden do colocar $100.000 e n ' ; 4°? metros de stiperñcie dando 
$150 al contado y el resto a $10 men-
suales. O en hipoteca con el Interés del 
6 por 100 anual, Córdova jr Ca. San Ig-
nacio y O bispo. 
E N E L V E D A D O 
S e v e n d e u n a c a s a m u y c o n -
f o r t a b l e e n s u t a m a ñ o , c e r c a 
de 2 3 , p u n t o i d e a l . S e e n t r e -
g a d e s o c u p a d a y se v e n d e e n 
$ 1 2 , 0 0 0 p o r p o c o s d í a s . I n -
f o r m a n e n l a ca l l e 1 0 , 1 8 7 , 
e s q u i n a a 2 1 , e l i n s t a l a d o r , 
de 6 a 5 d e l d í a . T e l é f o n o 
F - 1 5 9 4 . S e d e s e a t r a t a r d i -
r e c t a m e n t e c o n los c o m p r a -
dores . N o h a y c o r r e t a j e . 
S0Í>2 16 mz. 
bipoieca, en cantidades parcialea. 
K í M D E L A í T c O M P A N Y 
CUBA. NUM 19. 
T E L E F O N O A-9207. 
31d-l VENDO BODEGA E N E L C E R R O , con más de 0 años de contrato, renta 
J E S U S D E L M O N T E 
B W l i l A L O V f U I M A j-g vende en la calle Princesa una casa 
Vendo una en la calle de Industria, de • de una sola planta, de azote toda. sala. 
' — . , * SANTA1 tres pisos. rn0derna. a dos cuadras de saleta dnco cuartos, cuarto y servicio 
'üS íz f^ i í í lo " 1 ? . . ™ ^ • e "¿-otea, do Prado, renta $300 mensuales, precio, 40 de criado, patio y traspatio, mide 6 
un censo de $250. Evello por 38 varas do fondo. Renta $80, qne 
<2 5.100 VENDO, E N LUCO 
O terreno en la parte Sur de la Is la con g ^ m ^ f t ? } ^ r t o ? f % l ^ 8 fi^? m i r p e s o T ' v í 
babía donde pueden entrar barcos de nidai, San ^ ^ ^ g 224, pegado a Mon- Martine/ r m 
cualquier calado facilitando el transpor- te. de 11 a 0 v de n a 9 K^rromi ,-Martínez. LmP 
te. Ksta gran finca tiene una vegeta- 18' ue ^ ^ - ^ qc 0 a » Berrocal. U p mduso los 
clún exuberante, estimíindose en m á s do 
pedrado, 41 (altos.) De 
sábados 
É N $ 3 5 , 0 0 0 1 , «MJSOO VENDO, aderas ^ xe„t imo al mi E N MANRIQUE. D E Bince millones de pies de m 
orinas 
puede rentar m :s. Informan en Empedra-
do. 4:1, altos; de 9 a 11 y do 1 a 3. Al-
berto. 
8689 20 mz 
R E P A R T O " L A S C A Ñ A S " 
En el Cerro, a una cuadra del paradero, 
rendo dos casas, portal, sala, saleta y 
dos cuartos cada una, miden 12 por 1S, 
SE V E N D E MODERNA CASA BAJA E N Salud y en Lamparilla, una do al -
tos. Otra en Malecón y en San Lázaro. I n - . 
forma el dueño en Calzada do Jesús del , 
Monte, 112; de 3 a 5. 
8t>03 16 mz. 
$.10 y bace un diarlo de' miVs ' de"$5a \ / E N D O UN L T E DE T R E S C A S A S : , 
Cfirdova y Co. San Ignacio y Obispo. i • »na en Virtudes, con 420 metros y 
J V niflca casa do dos plantas, con más nue rent i $200: otra en Neptuno, esquí-1 
nació y Obispo. I na, do 120 metros y otra, también en 
i Neptuno, con 115 metros. Precio de las 
VENDO, C E R R O , CASA CON T E R R E - tres: $70.000. Sitios, 97; do 9 a 12 a. j no propio, que renta $S0 mensuale*,, , n „ ^ „ d e - a 5 P- m. 
en $5.500. Para m á s informes: COrdo»1 ^ J ? * : 
|Var.yor.» S!m lsnaci0 y 0bisP0- in . \ 7 E N D O UNA CASA, D E MADERA, T E - ! 
0 -4 ' "d'10 j • Ja y manipostería , en lo mejor del 
SI ¿SmiMM r v r i W A R * ^ a i r * 1 Reparto de Lawton. Perfectamente cons-E VENDEN, EN C I A N A B A C A, 3 CA- truída. Compuesta de Jardín al frente, sas nuevas, con tres cuartos sala Sala. dos grandes cuartos, cocina, co-
y comedor, bastante patio, ganan $.0, to- medor y un magnifico trsapatlo, y un 
solar do n.54X4Í).77 metros, todo , con al-
cantarillado. Trato directo: San Fran_ 
cisco, entro Porvenir y Sa,, número 145. 
Víbora. 
8:)Mi 20 m» 
M A R T I N E Z Y A L O N S O 
Amistad, 02. Vendo una casa calle del 
puede adquirir una pequeña finquita rús 
S80.GG0, esquina COñ ciDCO Casas COn- das de mosaico y una casa con 6 euar-
7. ' ' 1 j m« i tos. Bala, comedor, portal, $4.200. y va-
tlgnas, a una cuadra de Monte, son rias casas chTcaa y grandes, que dejan 
« J „ ^ . ; ~ : _ , _ - „• „ . j „ _ , . J „ , m á s del 1 por 100 libres. Se venden va-
madernisimas, vigas de cinco padas, g£8 finpa8 'rústicas, 2.oco metros de te 
fachada de canter ía . Cuarto b a ñ o , COn rreno, en el Reparto Peralta, crucero 
. , !_ j de <iunn,ibacoa, y 12.000 metros de te-
lavamanOS y baRaQSra, COCina de gas, rr^nn donde para el carro eléctrico de 
600 metros cuadrados de f a b r i c a c i ó n , recto acon0tos ^ u U o s f ^ n f o ^ í 
rentan $60. Precio: $7.500. EvoHo "Martí- Produce $600 mensual. M á s informes: r>0' Guanabacoa; de 10 a 12. Antpnlo Per-, ^0^G L S e G ° n V24 OCO;" otra Tn San Ml-
' guel, de 0 por 34 de una planta en 161 
AUNA CUADRA D e ' l A CALZADA d e 1 2 y de 3 a 0> berrocal. Cristina, se vende un gran lote de 
terreno, con frente a dos calles, propio 
§ara edificar varias naves o almacenes, e acepta parte del precio en hipoteca. 
G. del Monte. Habana. 82. 
P L A N -
moderna 
construcción, amplia, elegante y lujosa, 
a una cuadra de 23. entre 10 y 12. Pre-
cio: $40.000. Para informes: G. del Mon-
te, Habana, 82. 
MAC.NIFICA CASA D E DOS tas, en solar completo. 
qgSJMM VENDO, E N L O MEJOR D E MA 
gado a Monte. 
V I B O R A , L O M A D E L M A Z O 
86,r>00 VENDO, E N ESCOBAR, C E R C A de Reina, casa de azotea corrida, de 
sala, comedor, 3 cuartos, en muy buen 
I estado, pisos finos, sanidad. San Nico-
) lás, 224, pegado a Monte; de 11 a 2 y 
! de 5 a 9. Berrocal. 
en San Buenaventura, $7.500, cuatro en 
Dolores a $8.000, cnatro en San Fran-
en $25.000, una I g6 yende en la calle de O'Farrlll una ca-
casa contl- sa de una sola planta, la casa so com-
en Fabrica p0ne de jardín, portal, sala, saleta, siete 
Evello Martínez, cuartos, cuarto de baño y servicio sani-
Lmpedrado, 41 (altos.) De 2 a 6 incluso, tarlo, la casa tiene el frente de madera 
los sábados. 1 y el fondo de manipostería, mide 11 
M rnE. I por 40 metros de fondo. Informan en 
l Empedrado. 43, altos; de 9 
SO L A R E S : E N 27, A S CUADRAS D E Paseo, en callo número, se vende un 
bonito lote de 32X40, de esquina a $20 
y a 3 cuadras de 23, entre A y B. un 
solar de 13.00X50, a $26 metro. Para & ñor tabía níonía 
informes: G. del Monte. Habana. 82 ^ ¿ d a * ' 
r 1 '™a'1 ¡do a Monte; do 11 a 2 
E V E N D E , 
lie de L112 
CASI F R E N T E AL MCE 
_ amplio 
tas, 334 metros 
metro, se deja mitad 
A $130 METR'>, VENDO CASA Mo-derna, en lo mejor do Neptuno, do 
bajos y 3 altos, 
para altos, ya 
Icolás, 224, pega-
y de 5 a 9. Be-
rrocal. 
S 
E V E N D E E N L A C A L L E MAS CO- i 1 a 3. Alberto. 
mercial de la Habana, prfixlma 
los muelles, casa antigua, de dos plan-
tas y con m á s de 025 metros de snper-
ficle. para tratar directamente con ©1 
comprador en Bélascoaln, 83-85, pelete-
ría E l Siglo. Todos l o s ' d í a s hábiles, de ¡ 
una a tres de la tarde. 
86S9 
11 y de 
20 m" 
V E N D O 
T T N A ORAN CASA EN E L C E N T R O 
U do la Habana: 13X34, $49.200. Gran 
parto en hipoteca. 
Q E V E N D E N EN L A C A L L E MAS CEN 
¡O trica de la Habana, entre Bclascoaíi 
y Galiano. tres casas antiguas y una metros. $81.000. 
moderna, para tratar directamente con 
UN E S P L E N D I D O T MAGNIFICO CHA-let de esquina, en el Vedado, 1.340 
> eAifido dos pian- r>% ,100 vnrwn'n \ t v a r r xnTtA -nv el comprador en la peletería E l Siglo. 1 TTNA PRECIOSA Qi 
Derflcialéa. a 1200 S S r ^ L 1 • ! f ^ f X L J ? A ^ X I ^ J ^ T J l ? Boláacoaín, 83-85, todos los días hábi-1 U bora, a tres cui •eniciaiea, a í-cH» ^ Lealtad y pegado a Belascoain, c a s a . , H „ _ tr* „ ,1. ,„ tnrrii» da- Tnáa de 1 "¡nn »v, l a 6 por 100. cen- moderna, de sala, comedor. 3 cuartos. una a tres d0 la tarde-1« ^ P**' míl3 ae 1-500 m so $0.000 se deduce del precio inquina toda azotea, pisos, sanidad. San Nico . 
•n Castillo, $4.000. Santa Felicia, 2-B, Us 0''4 oeendo a Monte- do 11 a 2 v i " - ( > 
después de las 12. Villanueva. de 5 « o Rerrocal ÍX a. ¿ ' \ 7 W l l M i P R O P I E D A D E N SANTOS J L / 500 ^ otro de 525 varas, a 4 y cinéo 
¿ 908C l 17 mz líerrocat | V Suárez, su renta 
SE V E N D E , J E S U S D E I 11 le asfaltada, próxima 
pila saleta y sala, cinco 
tercera, a pagar a $100 n 
Interés, otra a media cuadra, techos mo- Monte; do 11 a 2 y de 5 a 0. BorroeaL [ Z z F L . \ ¡ 
S S W ' l f f ^ ^ I S S u S S ? ^ 2-B' ^ VENDO, E í T Í ^ MEJOR D E Ren- | '': 
QUINTA EN L A V I -
adras de la Calza-
metros. $42.000. 
DOS SOLARES EN LAWTON, UNO D E 500 y otro de 525 varas, a 4 
será $160 mensua- pesos. Gran parte en hipoteca, 
UNA M A O N I F I C ^ E S Q U I N A , E N SAN-tos Suárez, m"y barata. 
¡ N E C E S I T O TAMBIEN S.OOO PESOS, en 
. rmes: dos- 1̂ 1 primera hipoteca, sobro casa de la 
pués de las 2. Santa PeUcla, 2-B. Vi l la- Habana. 
90S6 17 mz Jumeda, casa moderna, de sala, sa- mensual. $10.000 y $9.000. leta. 3 cuartos, pisos finos, servicios. 8706 15 mz INFORMA: A-2780. M. RAMIREZ. Apar, tado 1244. No quiero corredores. 
SE V E N D E . J E S U S D E i , M n w n p a t m cuarto de bafio. aceras pagadas. San NI- — — — — — — — — — 
a S p l ^ w « S K T j TOS coh}s' 224. Pef"d0 n Monte: d0 11 a 2 i S E v p ^ f i P̂AMM 
esquina, dos plantas. nulnleñto¿ y pico y de 5 a 9. Berrocal O en la calle de Mila 
metros clmentaclfln v naredes nrinn ' Pes 7 Figueroa, amP — 
rada para 4 plantas ambas cerca To- «B17-0*^ VENDO, SAN L A Z A R O , C E R - za, do una sola planta, compuesta de 
yo>en $10.000 v $as.n0O; otra, dos nlan- ^ cn de Galiano, casa moderna. de jardín, portal, sr 
tas, $25.000. Santa Felicia, 2_B, después a l t o s ' d e do3 ventanas, 580X20, con ea- tos para familia 
8041» 9 ab 
8532 17 mz mil pesos. Otra en Belascoaín do dos' 
' i plantas, una en Industria de tres plan-1 
VENDO MI CASA, A MEDIA CUADRA '. tas en $2.8.5001 otra en San JoséÑ de 12; Calzada Jesús del Monte, moderna, i mil pesos; tres en Marqués González, 
pasillo, 4 cuartos con baño, comedor, y una en .Tesfla Peregrino, con un total 
recibidor, portal, sala, con aliciente que de 56» metros en $31.000 las cuatro; una 
beneficia al comprador. Su dueño: Vo-, en Amistad, moderna, dos plantas. 40 




de las 12. Vill ueva. 
9086 mz 
E S P L E N D I D A CASA "fTENDO MAGNIFICA CASA E N L A 
gros, entre Stram- V calle Tamarindo. Informa: M. Fer- I 
Figueroa, ampliación do Mendo- nández. Animas, 109. 
una sola planta, compuesta de 8826 15 mz | 
rdín, portal, sala, saleta, cuatro cuar- - tTF-xnc nAfllS v a ñ í a — T í i T ^ p T v l 
os para familia, baño al centro, come- V do? precios en H a'ána MarVín- .o^ 
, la. saleta, 3 cuartos, escalera de már- dor, hall, garaje, dos cuartos para cria- ouan-ibacoa PulvaMn Aeni 1 r 7^ Te 1 / 
' mol, pisos finos, sanidad. San Nicolás, dos. cocina,_ servicios de criados, tiene fono A-5S64. 
8644 14 m» 224. pejrado a Monte; de 11 a 2 y de 5 fabricado 371 metros, terreno 528 me-yIBORV> VENDO r .RAv rif^Tirn» ü-a * 0- Berrocal. 1 tros, y su valor veinte y cuatro mil^pe-
m ^ a f ^ i ^ h ^ t e * ^ : sos. Informan en Florida, 76. Teléfono 
dos mil varas, en la^ mejor raile v ^ÍU500 V K X n o ' EN C O R R A L E S , P E G A - A-0232. Manuel López. 
próx imo a la Calzad^ También vendo ^ndo a .^rdenas, casa antigua de 6X20. j 8746 U m i 
un cuarto de manzana, en o mejor da Son .8!r^,c,0S de sala' comedor. 4 cuartos 
la Loma d.l Mazo con n a a riaba tm- te. tGi**n toda. negocio del día. San X T E N D O E N E L ENSANCHE D E LA r n o s v renarfn«s miA r n v n c n r p r i n s to Véanlo y se con Nicolás. PegXílo a Monte; de 11 a V Habana, a dos cuadras de Carlos "105 y repaiTOS, q u e CliyOS prCClOS 
S E C O M P R A N 
c a s a s y t errenos e n todos los b a -
noránilca, muy baraio. \eanio y se con 
vencerán. Informan; Empedrado, 41; de 
S a 5. Teléfono A-5S20. Arango. 
JHXK» 21 ma 
VENDO CASAS, DOS PLANTAS, A una cuadra Calzada. cerca Henry-Clay, 
sala, saleta, tres grandes cuartos, mu 
de 6 a 9. 
9074 Berrocal. 17 mz 
S E V E N D E 
La rasa calle de Estéve*. número 134, 
próxima a la Ifrleala del Pilar, de mam-
cho patio, muy buenos servicios, techo postería. con sala, saleta, cuatro cuar-
concreto, columnas, rentan $120, $14.800.1 tos grandes, pisos mosaico. Instalación1 
Otra, de dos plantas. $9.900. Casas 
demás , de $4.500, $5.500, 
nos puntos y muy cóm 
paleta, tres cuartos, col 
I I I , Almendares y Bruzón. una hermo, npail exa(Tararíp« tamf i ipn fiP sa casa con cinco habitaciones, gabine- no seai1 CXageraQOS, l a i U D i e n SC 
^ « I S f e n í süeXfi8oe:rvlCM0usnzSacrida¿ fac i l i ta d i n e r o e n h i p o t e c a d e s d e 
Gómez. 433. Teléfono 1-3005. ^ ^ M Q Q pesos ^ $ 2 0 0 , 0 0 0 . D í r i -
. , , 1. í 1 . ^ j 1 • ' g í r s e c o n t í t u l o s : O f i c i n a R e a l E s -
A c a b a d o d e f a b n c a r a todo l u j o . ^ 3S T e , A . 9 2 7 3 . 
1 a 4 . 
2S mz. 
t  , . . . t ^ , i  i . I st l i 1**^ " ; . " " , ' tafe A g u a c a t e 
. .  mo- moderna, patio y traspatio, mide 200; ví»nf]a r h a l e t d e a l to s V b a - , 1 . ^ 
, $6.500. en bue-; metros cuadrados, a $35 el metro, la I ^ v c n a - ^ " « " e i u c d l i u » y u a J g O a I A v J . 
lodas, otra, sala. r!lbrl<,ao''jn vale m á s . está desocupada. l o s c u a t r o h a h i t a c i o n e s en IOS a l - ar-- * " / " c 
lumna, patio y Ee Puede ver en la misma, de 11 a 1. J"*» ^ d 1 ' 0 IldL>lldUoncs c u lúa «u , 
traspatio, techo concreto, $6.200. Atarés todos los d ías ; su dueño, Corrales, 186;lf-n» U a n v m a e m í f i r n K a ñ o K n ttvw i a r * u v T^íórmñZ—«n^vT 
i V ' a l M0me- I n f ^ a n : d« 1 tr'&UdireCt0 con « m p r a d o r . ^ _ j JOS. ^ h a l i y m a g n i r i C O b a ñ o . L n £ moLAal^n?íaDvendAo' \m?Va^RfmoI 
9(̂ 7 17 mz 17 mZ los b a j o s . Sa la , l i v í n g rOOm, CO- d e n » , de portal, cíelo raso. sala, sá í e -. j . , , . ta. 4 cuartos, baño moderno, comedor 
/ P O M P E O Y VENDO CASAS Y SOI A- T?** IjA C A L L E P E S A L V E R , VENDO m C u O r , h a l l , D a n t i y , COCina y Ser- al fondo, patio y traspatio, medico pre-
\ J res en la Habana y sus repartos v ' ,'na casa de "'-otea, sanidad y pi- • • • 1 cío. Para Informes: Manzana de G6-
flncas rústicas en esta provincia y las 80S flnos. «ala. saleta al fondo, cuatro! VICIOS, SU g a r a j e COn CliartO QC mez. Departamento. 421-A. de 9 a 12 a. m. 
de Matanzas y Pinar del Rio sin in - i c?a.rtos' uno a,t0' en la azotea, con ser-! • . j 1 - ? de 8 a 5 p. m., en la Víbora, calle 
tervención de corredores. Llame vea o1110103, Preparada para altos. Es tá sitúa- C n a d O V banOS, g r a n t e r r e n o p a - Milagros, 58. 
escriba a: Bernardo Flgueredo. Manzana f̂a entre„>ínnriiue 7 Campanario. $10.500.1 . • . ^ ,• ^ . 1. I 8681 
de Oómez, 424. Teléfono A 3001. 
«021 12 ab 
T^N L A V1HORA, R E P A R T O R I V E R O , 
J l i venilo tres casas. Juntas o separa-
das, $4.500 cada una. tienen sala, 
comedor y tres cuartos, azotea 
pisos, todo moderno, en Monte 
1 1 •'. Francisco Fernández» 
9000 19 m i 
Monte, 2-D; de 1 a 3. Francisco Fer-nández. 
« W 19 mr 
14 mz 
r a tennis , etc. C a l l e G e r t r u d i s es- ^ V E X D E E N Z E Q r E m A j A r x A Y 
q u i n a a A v e l l a n e d a . M o n ü ^ ^ S ^ % ^ ^ ¿ f ^ g g g ^ t ™ 
ú, « T , r S V » „ ^ E í 5 " ^ b Í e n e S de T h e V o t r ? ^ , ^ " r r ' j . n n ' a i r ^ 
Se vende nn precioso chalet, de 
dos plantas, acabado de construir, 
en Juan Bruno Zayas , 36 , entre 
Santa Catalina y S a n Mariano, 
Reparto Mendoza, V í b o r a , a dos 
cuadras del parque y una del 
t ranv ía . E s t a propiedad f u é cons-
truida para ser ocupada por sn 
d u e ñ o y l a ha dotado de todas 
las comodidades necesarias para 
una familia. Se componen los b a -
jos de jardín , portal, sala, gabine-
te, comedor, hal l , un cuarto, co-
cina, patio, un cuarto y servicio 
para criados. Los alios, cinco 
cuartos, dormitorios, hal l , terra-
za y un m a g n í f i c o cuarto de b a -
ño con todos los aparatos y en-
seres, para personas de gusto. 
Informa: F . G o n z á l e z . L a m p a r i -
lla, 4 1 , bajos. 
87S4 .r 
mi' pesos. En Príncipe. 753 metros con 
40 habitaciones en $36.000. Una en Nep-1 
tuno, de 215 metros en $30.000. Una en 
Laírimas. tres plantas, en $33.000. Una i 
esquina en Campanarla, en $30.000. Dos 
casas en Zanja, de dos plantas en $22.000. 
Una on Indio, de dos plantas, nueva, en 
$12.000. Además tenemos casas de todos 
precios y medidas en la Habana y sus 
Darrlos y con precios a la anticua. Mar-
tínez y Alonso. Amistad, 62. Tel. A-305L 
9001 16 mz. 
V BMDO SAN LAZARQ A L T O S , Sl«,00O; Campanario, altos (cerca de San Lá-
zaro-, $30.000; Gervasio, altos, cerca de 
Reina. $13.000. Apulla, altos, $12.500; 
Trocadero, $12.000; Romay, $4.500: Man. 
rlfpie. 10 por 40. para fabricar. $32.000. 
Industria. $11.000. Virtudes, $25.000. I n -
forman: Escobar, 7. 
0970 14 mz. 
E n 4.300 pesos, casa mamooJ 
en Jesús del Monte, portal, ¡ 4 
medor, 3 cuartos. Renta 
í ? ' por Habana. 
A-8811. Camilo González. 
E n 3.500 pesqt, casa maden, J 
40 pesos, 10X26. Portal, s a T z ? 
tos. Obispo, 40, por H a b a n ^ d 
n a . A-8811. Camilo G o n z á ¿ 
E n 2.800 pesos se vende, San L k l 
ro 1, esquiná a Dolores, a] la^ J 
de 2.200 pesos. Total: S.OOO^J 
A-8811. Camilo Gonzálet, 
Se vende, a $16.50 el metro dt J 
rreno y fabricación. San FranciJ 
número 136, entre Lawton y AraJ 
en Jesús del Monte. Mide 520 J 
tros, a $16.50. $8.600. Obispo, «I 
por Habana, sastrería. A-8811' 
8542 ITm 
C E VENDEN, EN LA CALLE SAnJ 
t^, Aurora, números 32-, 84, 38, Bnirjl 
iellpe Noguelra. Marlanao, 8 casuiM-l 
vas, de mampastería, cerquita de 3 n i 
raderos y del Hipódromo, en m i 
$6.000 y $12.600. Informarán: Adolfo «S 
clier Tejadillo, 2L Teléfono A-25fl:. 1 
7128 29 m. 
GATi-OA: EN ROSA ENBIQÜEZ ESfln j na a Juan Abreu, se venden Tarliif 
casas desde $6.500 hasta $13.000 ai; 
una, además un lote de terreno de lHi 
varas, en Inmejorables condiciones, il 
$<. Informan en Rosa Enríquei, 107,11 
todas horas. 
7363 81 m 
PR E C I - S O C H A L E T i SE VENDE B| la Víbora, construcclfln moíenu-1| 
solar tiene 1.050 varas, donde puedí íi-f 
brioarse otro. Valor: cinco mil pesos»? 
tado, reconociendo nueve mil «n Ul* 
teca. Para Informes: Galiano, 66, tltotl 
Teléfono A-4Ú0S. 
8328 23 mi 
SE V E N D E HERMOSA FINCA, Wtl casas de alto y bajo, en VlrtsiM 
entro Oquendo y Marques Gomále:, piI 
14 metros de frente por 25 metros, 31 
centímetros de fondo. Ubre de pwl 
men; en $45.000 y sin Interrenclóii «I 
corredores. Informes; de 1 * 3 p- Bi| 
en Belascoaín, 83. 1 
8500 tfJB 
AMPLIACION DE ALMENDARES, fr*| te a la línea de Marlanao, se w i de por asuntos de familia una casi «l 
azotea, sólida construcclfln, con J»™* 
portal, sala, 4 cuartos, cocina, comeoM 
servicio sanitario, con un terreno "l 
4S0 metros. Trato con el dueño; no r i 
rredores ni intermediarlos, con pri»! 
to abruno. Informan: Angeles j uv*\ 
lia. café. , 
X4_'3 fÍJil, 
O E VENDE EN E L VEDADO. CAlg 
O 10, número 47. entre * sí̂ -
casa y seis casitas, todas co* % 
cios sanitarios ^mPleto»- Infnrm» 
dueílo a todas horas. Paseo. 20. esq 
a 3a., Vedado. -» -» I 
6074 27 O1 
TEN DO UNA CASA, EN L A CAl .EE1 
V de On tiendo, con sala, saleta, tres 
grandes cuartos, cuarto de baño, con 
baíiadera, cantería el frente, moderna, j 
Julio Gil. Oquendo, 114. 
7773 ! 14 m^ 1 
Q E V E N D E UN LOCAL ESQUINA, I>EN-
io tro do la Habana.' Mide 6(10 metros. 
Precio: $100.000. Llamar al F-3192. Do 8 
a 0 a. m. y de ,1 a 2 p. m. 
8701 14 m'. 
C E V E N D E UNA HERMOSA * ^ 1 
h sa casa, toda decorada. c ° * j C i t \ 
ScUtnes!1 8¿la. ^ ^ Z S ^ d o s ^ í 
ños, cocina, pantry «--enaf.^'Ni «sq^l 
zas" corridas Jardín CaHe ^ 
a 17. Se P"fde deJarp i!5g Informan: Telefono F,l^ü. j4 I 
A LOS CIlAUrPKUnS SE CE0J J 
A negocio de «J^o ^ s^itariosííj 
madera, ^ J ^ ^ . l l 
dernos y teja í^/"' to(i0 cem^Hi 
dlendo el terreno (.VIO, tou ^ x t r í ^ \ 
su paraje con ^ or^ hipoteca. * ; 
r)uede dejarse $-.0W en nitr, de" 
[0(l0 en $0.000- es en lo^m^ , ^« l | 
E L F I D I 0 B L A N C O 
I Vendo y compro casas, en los barrios de 
¡ la Ciudad, cualquiera que sea su precio, 
y doy dinero en hipoteca, al 7 por HV), 
.' seprún lugar. O'Rellly, 23. Teléfono kJaW'ó'L 
1 ab 
E N L A CALZADA 
;a del nuevo mer-
cado, superficie 182 Precio: $8.500. In-
formes: Juan Amor. Galiano, 37, de 11 
a una. 
•̂"•t.'t 14 mz-^ 
I Q E VENDEN BM 8.5<H) PESOS L A S C'A-
| O sas Aguila, 144 y Suspiro, número 
E 
VENDO UNA CASA de Cristina, ceros 
M 0 R « r ^ n i4' . BAJA' c ( C O CUARTOS, admite ^arte 
i l n n n n . i » 0 " ^ ^ ^ 140- ^ des- ne todo. Su . 
I T 1 ^ ^ " 1 ^ J _ e _ aLtü« en (Ibrapfa y : 81)00 
a Monte y de esqlnas. Se 
i del dinero, si no se tle 
dueño enfrente, en el 239. 
10 mz una en San Lázaro. -a Malecón. Sin co-, 
rredores. Jbu dueño: Jesüs del Monte 11'• ¡'I7'ENI)0 EN I A C A L L E D E C I E N F U E 
" • « J L * « ' V gos. a dos cuadras de Monte, casa 
8570 14 rm. antigua, compuesta de sala, comedor. S habitaciones oajus y 2 altas, cocina, ba-
G ^ ^ t í I V ^ O \ ^ A ^ - ^ Z ^ I co"rinodo^7Jser^iCfos,i;::nu;;r'i:.rcom-
> n 758 metros todn /nhrf L ^ ' se ^ n , 1 pletos. Trato directo con, su dueño, en 
rienté a Ta mudernn /nn ^ ^>Ilda- cionfuegos y Corrales, altos de 1* bo-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ ^ 'rato con corredores. Títulos ...iones, cocina v ! limnios 
seryiclos sanitarios completos v una v í r 
cindadela al centro, por el fondo con 10 mz 
so vendí tolo fnn^"^."119^ de ^ y ( \ T E M > 0 f'ASA, JARDIN Y SOLAR, TO-
bnn^ 133 A n t t p ™ c ^ ^ Ua-I V tal S.60G .notros. es.juina Tejas, con •nina, l á j . Antonio Peinas. No corredo- frente a Cerro. Infanta y Velnsco. Otras res. 
8051 10 mz 
EN E L R E P A R T O SAN NICOLAS. xn*K nífico negocio, de mucho porvenir 
en Drafrones, IOS; San José. 43. y Agua-
cate. IOS. Informan: Hotel Esfera. Dra. 
gones, 12. 
15 mz 
rtn* rntf^ ^ n ' ^ rnetrc.s. con frente a C E V E N D E UNA c a s a d e ESQÜIN 
S S ! ^ ^ . kA X cnl,e Iaseo- r e n - , O c o n establecimiento, compuesta 
notJn TÍnh^no blratn. 1 r adnllte hl- : ™ metros, 2 fabricados de una plañid. 
i i v í i S 3 ! Obrapía. sombrería | preparada para altos, buena fabricación. 
«)?0 11 y d0 3 a 4- en buen barrio, precio 14 mil pesos, se 
; . * I« mz 
CASA MODERNA: VEND >, C A L L E P t í reparto Mendoza, Santos Si « r e / 
frente a los tranvías. Toda de cielos ra-
sos, nortal, tres habitaciones v demás 
puedo dejar una parte en hipoteca. In-
forman en Monte, 180, mueblería. 
gjjg 11 ab 
I varas oo 
* S)07S-79 
^ue le pertenece de 104:! 
Informan: Cerro, 817. 
17 mz • 2¿28 d-l" 
resa. Cerro, Las Cafias; no admito co 
rredor. r rrer 
W"* - 16 mz í 88» 
A L E N D O PROPIEDAD M DERNA, C I E 
t8 mz 
Justicia, después de la una. 
30 mz. 
ÍTndo una casa « • ô3 
frente de cantería. 
cacWn. en Perfecto « u d " . ^ 
las dos P l « n V a ^ u ¿ í s buen j ' 8 ^ J la. comedor 5 cuartos de criado»^ 
inptlor al fondo, c'' _,írryi0l, ,a ^ l l 
S S S o S escalera de ^ ^ o . ' con * mas comodidades e ^ e ^ x w y i 
\ ¿ ¿ Í Milagros. » l4t9.J 
8GS2 
CaHe 9 y Avenida ^ ' J j ^ H 
Vista, Almendares, ^ B 
doble l ínea de Playa y t s i ^ 
tral , vendo cuatro casas« d| ^ 
o a p l a z o , renta gar , ^ 
9 y medio por ciento 31 y. M 
ted tiene poco ^nero v j e, í 
f a c i ü t o la negodacioo. 
las mismas, a y ^ 
macho. No pierda t i e ^ y 
enseguida. Usted se alegrara ^ 
8730 ^ 
I ^ N ^ L A C A L L E DE O 0 ^ > V ^ I 
J l i dos casas, con /a'^ fl de / ^ a f f 
^ r t o s . cuar to^Je^^g ^ I f ^ V cuartos, cuano " j,ng a ";í0j* ; 
moderno, .v garlas ca-^ o ^ c ^ 
do Delascoaín. J"11" 
V - E N D O PROrlEDADES P 
EN DO r « « " el pu" 
a $100.000 y en ei r^ j 
, en 24 } ^ ^ ¿ y S i ^ ración. Inform 
M-1730, 30. Tel 
S i g u e a l » r e 
• '[y 
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J A g o r ^ ^ ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ I — . ~ — 7 
c o n i p r a ' y v e n t a d e F i n c a s ? S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 
' ' ' ^ « « ^ O E VTüvnKN DOS BOI.ARKS E N I-A r V ^ ^ ^ H ^ á -H* J ^ ^ P S » Centrii CAiii.ral W ^ ^ J A . m* fifl<r« D A M A H E D I A V VIVFRF^ l̂ fc 
.'OSE 
I3*e ' rentns. 
«8CR1XOWO: 
B O D E G A D E E S Q U I N A 170. Habana 
5»011 lo mi 
sas v chalets de todos los precios y ta-rnañós; venta de V¿ por 100 anual. Amis-tad, 02. 1)001 H 
E N S A N C H E D E L A H A B A N A 
Solar con frente al Parque Laboratorio AVood. Inmediato a la Avenida de la In-dependencia, a la brisa, lusrar pintoresco. venta. Informan 
F S P L E N D I D A C A S A 
¿Luán* «>" "8:00nL D?Mloa-: calle asfaltada, urge* sú 
rEXDO EX EL "REPARTO ALTÜRAS 
del Almendares," Avenida de la Victoria, entre sus dos principales Ave-nidas: de la Paz y de los Aliados, ace-ra de la brisa, y sombra, a media cuadra del precioso parque "De Las „ . , Alturas" y de un suntuoso chalet y en coJa "Los "Meada en terrenos mAs alta del mismo Repar- de la finca 4 villa María," situada ésta 
G R A N J A A V I C O U 
Se vende la âcción jle la Granja Aví-
E N E S T R A D A P A L M A 
«rr . . .¿os planta*, ci 
16 mz. 
U N E S P L E N D I D O L O T E 
En el Reparto El Buen Retiro, que es ti que mejores comunicaciones tiene, inmediato a La Playa, el Hipódromo. Columbla y Marianao, a precio razona-ble y con facilidades para el paffo, se vende un terreno cuadrado, frente a un 
con en 
precio r 100. "Flgrarola, Empe- 20 mz. 
la parte fls to, 733 varas, a raiOn de $14 vara, pa-gando solamente de contado $0.500. y el resto a plazos, de $50 mensuales. De-seo vender urgentemente, Bernardo, Te-lé/tno A-32C2, Apartado 981. Habana, 8823 15 mz 
BN SOLAR DE ESQUIXA, _ en reparto Lawton, San Francisco y Porvenir, mide 27 metros por 29. Infor-man : Lawton y Santa Catalina, Teléfo-no 1-1279, bodega. 8447 24 mz 
REPARTO MENDOZA, VIBORA. TEV-go muy buenos solares y los vendo m"y baratos. Son precios de ganga Fa-cilidades para el pago. José Silvestre. Emnedrado, 46. Notarla Sellés. 
8678 18 mz 
• „(11OR v írnmirtQ ' ~~"j ZZÍT „„„:̂  í, v̂»"""" "H"'»*^,iu casa esta a toao JUJO, [junio en i 
flimentai dc?T<K)0 a x ^ ^ ^ RSSifuJ*?^ s610 a compradores verdad. mejor de la Habana, Buen contrato; n 
" J O A Q U I N ' C Ü E N Y A 
en el kilómetro z y medio de la carre tera c\ne conduce de Guanabacoa a San-ta María del Losarlo, La Granja cuen-ta con gallinas de distintas razas, gua-i najos, crías J' un cochino; tiene sem-I brados m para all  tá cuidadosamente cercada en toda extensión y en cuartones para crianza, con deliciosas sombras de árboles fru-tales y de adorno Tiene ademds un bo-nito y cómodo chalet, con instalaciones i sanitarias, agua y carburo, paga un : alquiler reducido que solo por este con-cepto se P"ede ahorrar un aproxima-do de $1,000 anuales, además las utl lldades consiguientes. Hay contrato y se cede con todos los muebles y uten-silios <iue en ella existen por la can-tidad de $1.500 al contado. 
5767-68 15 mz 
J O A Q U I N C U E N Y A 
Véalo. Vendo una de las mejores TÍdrie-ras de tabacos, cigarros y perfumería. 54» ae venta diarta. Más Informes en Galiano y Draffunes, café. 
J O A Q U I N C U E N Y A 
Véalo. Café y posada. Utilidad líquida 700 
Se vende una buena bodega, bien sur-tida, buen cantrato, alquiler $25 y ven-i de de $80 n ¡JIOO diarios, garantizados, i Más Informes: Empedrado, 43, altos; do i 0 a 11 y do 1 a 3. Alberto. 
, C A S A D E T S J E S P E D E S 
Se vende una casa de huéspedes montada a la moderna, todas las habitaciones tienen sus juegos de cuarto, completo, la casa está a todo lujo, punto en lo 
, V E D A D O 
¿Vr *Hr i ^30 metros de terreno, a £r»^ "P-,1-?^.^ la linca por de-ba3os: 
de 2 a 5. TeL SO. 
H E R M O S A C A S A 
, „*o>i i»n el parno de Mon-«• SS9 cuartos, ¿a ca<la planta, «errat.*- \l-r' ŝcaiera &o murmol. Otra ciclo ^ o ^ j . X dos plantas, con ctiva «f »? cSatfo cuartos, escalera de «ala. "«^KIL^W 122 000 y reconocer una & o l . ^¿^obo al" 7 por 100. Flyarola. 
W Í S Z J S %. bjo»! 9 a 11 y de 
¡Gran oportunidad! Muy próximo E D el reparto Country Club Park, »e T>KECIO¡?A FINCA, 250.000 
al pintoresco pueblo de Cojímar, vende una magnífica parcela de te- £ ^ d a ^ s ' v K r t J ^ r a ^ 
en la misma cakada y completa- 1̂n0pâ e>,1,K 
mente urbanizado, se vende un 
METROS carretera, nza. Luz tomóviles. 
- Cinnnn A', tranvíaií, cada ñora; grandes palmares en $10.UUU. rueden CU- y arboleda3 do todas clases de frutales riffírs» al Ádminisfrador de La DÍS- ab"ndante8 pastos, aguadas fértiles, te ngirse ai ziaimmstraaor «e LM M***- rreno de fon(i0 Sin piedras. Casas, don 
gran lote de terreno propio para cusión. San Ignacio, 5. 
personas de gusto. Magníficas vías . c 2415, íí*'9-
^•E VENDE ÜN SOLAR EN EL RE-parto " ampliación de Almendares. 8379 
rreno _ ky. corrales, ideal para granja Modelo o Reparto, de S fincas de recreo, a 20 minutos del Vedado. A 22 centavos me-tro. Informes en la misma: Marrero, 
18 m« de comunicación. Próximamente S1. 
funcionará el tranvía desde C a 8 a : « d N V y 0 ^ 
ni i i ' ^ U «ilda al parque luminoso, tiene 46 de f .P^1"'1^ Blanca, CUyaS Obras están COmple- fondo por 12 de frente. Llame al F-4233,1 toda clase . . • j c J _ 'Vedado. 
tamente terminadas, be vende a 8321 16 mz 
V E D A D O 
^ jjürtalê  
¿o esquina, con sala, rcciliidor. 
nla7A« A ni rninfa/ln Infnrma «IT "l̂ END > tJN LOTE DE TERRENO, «!• | piaZOS O 31 COmaOO. inionna »U, y l sr)0 ĵ etros, en ia calle de Flgue-
¡ A n o ñ n • TAC* Harria RIVATA far- ras> con do8 esquinas y una manzana 
lordi. uueno. jóse uarcia mvero. \,ar- de 550() metros. julio cii. oquendo. cuatro . men y Figueroa, Reparto Mendo 
c'-;<,rtda iñSpendiente para cnados. dos za Víbora. " ^ t t de credos, su terreno 080 me- » ĉ t05 Jif0 • V30 OÜÓ v reconocer una hi-! L-ZOll tros, ̂ f̂e-ooo al6-i|2 por 100. Figarola, ^ í f d f "3̂  bijos; (íe 9 a 11 y de 2 




En 12 ma 
CERCA DE LA LINEA 
inrdfn portal, sala, recibidor. 08851 ^.orto/ tobU» servicios, garaje iatro PS^pi^ioj fio,000 y reconocer casa, chalet de cuartos y doble cielo ra-
ín^po^a chica, O 
S„« plantan con el 
EXCELENTE INVERSION: POR tras-ladarme a Espafia vendo solar en el Vedado, parte alta, calle 4 y 39. de magnífico porvenir. Precio único $6 el metro. Directamente con el propieta-rio. Teléfono A-2576, 
8900 16 mz 
s 
E VENDE, EN LA AVENIDA DE Acos-ta, muy cerca de Loma Tennis Club, (15 
parto Obispo n 5̂  
tamafios, para de cultivos, para recreo y re-Cúrdova y Co. San Ignacio y 
C 2446 Ind 10 ma 
S F I S C A B A L L E R I A S 
Vendemos una finca en la parte Sur ilt la i.rovincia de la Habana, Mido 6 ci« ballerfas Butnos títulos y sin gravamen ni arriendos Buena 'Ierra para caña. Buena carralera A unos 40 kilómetros de la Hahant Muchas palmas y abun ui> magnífico solar de S25 varas, — —--—--i 
por 55.) Informan: Apartado 825, Haba-¡ f ante agu - ^ ^^a^ encanga •JMar^a na. Tiene alcantarillado. 8d-5 
A SELUNG BARGAIN 
B^?i^^»í"a m«rmol y i l  Mj l aooo meters of land, $4.25 !f»i¿arola Lmpedrado. 30, bajos; do Ô teporto Mons( ,lt Cojlma ÍC,ii v de 2'a 5. Tel. A-2280. ¡a hill very near to the or « u 7 comer o? the liigh and !>• 
O'Pa1 
VIBORA 
de la calzada maffnOlca cusa con .Ŝ me'ros de bnperficic. Jardín, portal, 
S.. •̂l"tr̂ cû ü?î TÍ"tM0 vf re' ! fisuntio, garaje, l'reclo $1-,000 j re, tr.-bimuiv/. », hipoteca a bajo ínte-wnocer .%.,•«».« ^ bajos; de1 
4.25 metros, in the r, sltuated in pen sea, In the ' est block. Ow-ners are selllng there in not so good j part at S5.C0 vara, Not the whole nmOUlUt j required Kull Information. Monto Street,1 402, Banco Español. Branch Office, S717 15 mz 
VENDO MEDIA MANZANA, EN 5a, Avenida, en el Reparto Mi-ramar. Vedado, nuevo. Lo más alto del Reparto, sobre roca firme, a $3, $4 y $0. mas barato que el precio actual. Su dueño: Patricio Colina, San Ignacio, 50. Telefono A-5409. 7055 28 mg 
I>N LA CONTINUACION DE LA CA-J lie 23 a Columbia, esquina a Tro-
I lodo, al cmtado, $1' 500 Se desea tra-tar con verdaderos » mpradores para no perder tlen.po. C'ibni. and American, Ha-baña f0, altes. Teléfono A-80flT C 11645 Ind 10 i 




f p 11 r de 2 a i>. A-ja». 
SE VENDE COMO GANGA 
10 mz. jWg-Oj 
ñ^-UADO: si; VI;M>E L A BONITA V \ r̂Mca casa. Calzada, 122. esquina • cille 8" esquina de fraile.-rrente al Ten-Bl» CÍil> do Seflorltas, No Intermedla-r¡-.« Informan en la m'-sma-
Prag 17 ni* -
'TÜÑDIAL TRADÍNG C0. 
Dept Compra Venta de 
Fincas. 
Manzana de Gómez 220. 
Teléfonos: A-9120. A-6708. 
Antes de comprar o vender 
su finca véanos de 3 a 5 
de la tarde. 
Tenemos dinero disponible 
para cualquier clase de tran-
Un solar en el Reparto Moré, en Cojí-mar, tiene 3.000 metros, es esquina y está en lo mejor y más alto del Re-parto, se da a $4,2o metro, no hay que pagar toda la cantidad en el momento, se está vendiendo el resto del Reparto a $5,00 vara y no está ni con mucho tan bien situado. Informes en Bu •402, Banco Español (le Tejas, 
8717 15 mz 
V 
EDADO: VENDO SOLARES DE ES-
quina, calle 25 y 6. de 24X36; en 21 y 10, Ce 23X50: y otro de centro, en la calle C, de 14X30 metros. Su due-ño: Belascoaín, 57. Teléfono A-1787. 5127 16 rnz^ 
T E R R E N O B I E N S I T U A D O 
REPARTO SANTOS SÜARE2 
S<» traspasa contrato do un buen colar de centro, mi1 * 10 por 40 varas de fondo más o menos, a $6.50 vara, parte al contado y resto a plazos, a la Com-pañía, a $25 mensuales, es un buen negocio Más informes: Empedrado. 43. altos; de 9 a 11 y de 1 a 3. Alberto. 
G R A N T E R R E N O D E E S Q U I N A 
Se vende, en Tamarindo, próximo a la línea del ferrocarril, un lote de te-rreno que mide 22 por 72 varas de fon-do más o menos, el lugar es propio pa-una industria, almacén o una gran 
Véalo. Admito ofertas por doscientos sa- ' eos nueces isleñas la mejor clase que se Importa, «allano d Dragones, café. i 
JOAQUIN CUENYA 
Véalo, Tiene comivadorea y vendedores 1 para toda clase de establecimientos de víveres, cafés y casas de huéspedes. Ga- i llano y Dragones, café. 
JOAQUIN CUENYA 
Véalo. Vendo tasa dos plantas, nueva, I barrio Jesús Marta. Buen cuadro. Muy ba-rata Véame, «allano y Dragones, cafó. 
JOAQUIN CUENYA i 
Véalo. De ocaslrtn: Vendo la mejor fonda 
do ja Habana. Galiano y Dragones, café, 
": 19 mz. 
A VISO A LOS SEÑORES Z A P A T E R A S -ü- por tenerse eme embarcar su dueño, | vende todo, urge la venta y tiene bue-na clientela. Para 
vende por negocio sino por mar j charsc su dueño.. Informan: Empedrado, 43, altos; de 9 a 11 y de 1 a 3. Alberto, i ̂ 8208 17 mz. 
j V E N T A D E B O D E G A S Y C A F E S 
De todos precios, al contado y a plazos,  y sin sobreprecio como hacen otros y garantizo por práctiv-a los negocios, por i garantía que tengo en el comercio; los negocios son reservados. Informa: Zanja y Belascoaín, café, Adolfo Carneado, De I 7 a 4, 
Urgente venta de una bodega 
Que vale 15.000 pesos; la doy en 11,000 pesos; por asuntos que se explicarán al 
comprador. Es la mejor de la Habana. t „ - • . V i. Venta mensual, 6,000 pesos, que puede i °aia ?"« 80 adopte ble« i W 
' rma: Be- tara- Pero «a calidad se deja al alcanc* 
B a y a 
E l i g e 
L o s 
C r i s t a l e s 
Y 
E l 
C l i e n t e 
L a 
A r m a z ó n . 
Muchos médicos me recomiendan y !»• metas de lo» oculirtas se dff«pachan cor toda exactitud. 
t Mis clientes, que los cuento por m1' J ares. e8*fln -ontentos y depositan en m« y en mis Opílros una gran confianza por-que los cristales qne les proporcionan son «"• la mejor .alidad v conss-.-an sus ojô  arruazfln tiene î e ser correctamen-
dejar 8.000 pesos al ano. Informa: Be-lascoaín y Zanja, café. Adolfo Carneado, de 7 a 4, 
Venta de un café 
?adaC,de|teCerroa^ P*"1 u° amJgo negocio so. 7888 1 a t0da8 hoo berbio. el que lo vea por práctica se des-- mZ engalla que es cierto lo que se dice. 
SE vnKvnir me m-t.-v- _ , ' Deja 10,000 pesos al afio y se da en tas vínd,. ^Lñ ^ JPÜESTO DE frti. 14 ^ condicioneá superiores, tas. vende mus de 23 pesos diarios, Tnfnrr̂ o • yonio v woiaQmatn onfá kñnu buen barrio, buenas casas. mucho vecl̂  fo Carneado: de 7 a T no y tr nseúnte, contr to, esq ina y po-co alquiler. Informa el encargado de la lechería. Animas y Amistad. Trato di-1 recto; no intermediarios. I 8626 14 ma 
8035 21 ma 
R E C O C I O DE GRAN MAGNITUD. SE Al vende en $7,500 una agencia con tres carros, seis caballos con todos los uten-silios y la exclusiva de la venta en una gran poblacin do cervezas y hielos de una fábrica muy acreditada, que deja de . ensancharso en más de utilidad liquida en el año más de $5,500, como se puede justlflciar y garantizar, Pudiendo guedar a deber parte. Razn en la vidriera del café de Amargura y Ha-bana, De 8 a 10 y do 1 a 3. 
H3{)1 13 m,. 
E S P L E N D I D O N E G O C I O 
En lo mejor de la Habana, la calle más transitada, vendo un hermoso café y restaurant que hace $30) aproximadamen-te diarios, de venta. Queda libre el al-quiler y una utilidad de más de $275, mensuales. Puedo, con muy poco gasto, 400 nietros el 
»4 LA BIEN APARECIDA" 
local que ocupa actualmente. Es par te muy comercial; el centro del negó ció. Para más detalles: Córdoba y Co San Ignacio y Obispo. C 2316 8d-6 
y gusto del diente. 
B a y a - O p t i c o 
SAN RAFAEL esquina a AMISTAD 
TELKF0N0 A-2250 
VIDRIERA DE TABACOS, VENDO «ma 
K%\ *o -n̂  $400- Blieii Punt<:> y venta de 600 a ,00 pesos. Informan: Echevarría 
12 a m" SnaCl0 y 0™iaV0' do 10 a 
14 mS 
Í J f P O T E ^ 4 
S~ E V E N D E UNA GRAN V I D R I E R V T A ! Tengo dinero para hipoteca, al tipo bacos y cigarros, moderna, muy bien más barato OJIA naWi» C i ^ ^ T-
OFICINA EN LAMPARILLA. 94. îBmeadad0' paradero 
situada, con mucho porvenir. Café Are-Informan en la 
Teléfono M-2506. Director: 
A. Fernández. 
Venta y compra rápidamente de esta-blecimiento de todos los giros y toda clase de negocios, que sean legales; da-mos dinero en hipoteca, en pequeñas y gran, es cantidades; también se ven-den oficinas y casas de todos los pre-cios, bien situadas, las operaciones se hacen con reserva y legalidad, 
HOTEL Y RESTAURANT 
7813 8 mz 
COMERCIANTES! SE VENDE EN UN pueblo de la provincia de Matanzas, un acreditado establecimiento mixto de ! ropa, víreres, etc, etc. Informan: F. Blanco, S. en C. Muralla, 78, Habana 7700 
más barato que nadie. Opea-acio-
nes reservada». ViUúEueTa. Teléfono 
1-1312. 
9107 IT mz 
15 metros de frente por 750 de super 
flcie; terreno propio para un garaje. Empedrado, 43, altos; de 0 a 11 y 
con capacidad para 50 máquinas o pa- a 3, Alberto. 
ra construir un edificio con 70 depart 
íonte.¡mento8. ojo de patio, Inodoro, baflo yj ( J J ^ f l T E R R E N O E N C O N C H A 
casa. Se da a menos de lo que vale, i Vendo uno, de esquina, que tiene sobre 
FONDA, SE VENDE 
DINERO 
Para hipotecas y compras de casas, te-abana, nomos en luuas cantidades, reserva ¿om-18 mz Pleta. Traiga los títulos v si están hWi • ¡ negociô  hecho. Luz. 28; de 12 a l y de 5 a 7, Negrelra. M12 
Aprovechen esta ganga. Más informes de 1 
TERRENOS 
reverbero de gas. Planos aprobados,1 $28,500, Calle Animas, inmediato a San Se vende, en ¡a Calzada de Concha, tres Lázaro y Aramburu. Informan directa- £"ndes jotes do terreno. Bien situados. 
Entro Infanta y Belascoaín, vendo lotes desde mil metros hasta seis mil y ven-do una nave de mil ciento siete metros, para industria. Julio Cil, Oquendo, 114, 8720 21 mz 
mente, de 8 a 10 de la mañana, en; 
Casa Internacional, Avenida Bolívar, nú-
meros 54 y 56, antes Reina. 
6444 15 ma 
O O L A U EN SAN J.AZARO, ESQUINA A 1 O Infanta: se vende, es un cuadro muy j bonito, con .frente a dos calles d eprl-1 mera, mide 348 metros cuadrados. In-¡ formará Manuel Rico, en la bodega de Jovellar e Infanta. 7645 81 mz 
VEDADO: SE VENDE, A MEDIA CÜA-dra' del Parque de Medina, un solar de esquina, mide 22.(56 de frente por 36,40 de fondo. Para informes y tratar de su precio, en 17, esquina a Baños, bodega. 
saccion o negocio*. 
Ind. 29 f. 
C 9»? 
G. DEL MONTE 
Compra y ?ende caías 
y toh ês en la Habana 
y V^atK Dinero en 
hipoteca Habana, nú-
» M O 32. leí . A-2474. 
QE VENDEN 
¡O cuadrados de 
DOS M I I J METROS terreno, cercado de ta-pia de cemento por tres de sus lados, situado en el barrio de LuyanO, calle de los Angeles, Para informes y ofertas i allí 
fios, bodega. pueden dirigirse al licenciado Manuel Mo-ragón. Calle de Crespo, 21, altos. Do dos a cinco de la tarde, 7862 14 m» 
QE VENDE UN SOLAR, CON ;i08 ME-O tros planos de terreno, en la Cal-zada do Vives, número 168, Su dueño: Lealtad, 163, entre Reina y Estrella, de 11 a 1 y después de las 5 de la tarde en adelante. 
K>f;r' • jj mz ! vende un solar 
AMPLIACION DE ALMENDARES, EN la línea que va a la Playa, próximo al Hotel de los señores Mendoza y Co., se vende un lote de esquina de fraile, calle 9, esquina 7a, Avda,, ton una medida total de 2607 varas, su precio es mucho más barato de lo que están pidiendo por Para informes en 17, esquina a Ba-
OTRO TERRENO QUE MIDE POR TO-do 2781 varas, está situado en la ca-lle 4a.. esquina a 8, su precio es en proporción. Informes en 17, esquina a Baños, bodega. 
7318-20 31 mz 
DOS CUADRAS Luyanó, calle D E L C A S E R I O D E Mato y Central, so 
de diez por cuarenta, 
uno de 3,527, otro de 3.481, y uno do 1,400 metros, más o menos, para una industria; es un buen negocio; venga pronto que se dan baratos. Dirección: Empedrado, 43, altos; de 9 a 11 y de 1 a 3. Alberto, 
V I B O R A S O L A R 
a $5,50 metro. Se vende en el reparto 1 Vlvanco, calle Cortina, a dos cuadras de i la calle Estrada Palma, un solar, mi-de 10 por 40 metros de fondo, calle an- 1 cha, luz y acera, opro.-eche que es gan- ' ga. Informan: Empedrado, 43, altos; de 9 a 11 y do 1 a 8. Alberto, 8209 17 mz. 
80 habitaciones, situado en buen punto, paga muy poco alquiler y tiene contra to largo, vendo otro café, restaurant y hofel, montado a la moderna, bien si tuado, en punto de vida propia, el pre cío es bastante reducido y también se dan facilidades en el pago. Para infor-mes en Lamparilla, 04. A, Fernández. 
VIDRIERA DE TABACOS 
Vendo varias, situadas en los mejores puntos de la Habana, con /ida propia 
Cerca del muelle, puede el comprador practicarla. Trato directo, paga poco al-quiler, tiene contrato; no tiene abona-dos. Informan: Santa Clara, 8, sastre-ría. 
6890 15 mz I 
20 mz. 




SE VENDE LA ORAN LECHERLV HA_ baña y Acosta. 
8591 14 mz 
PARA HIPOTECAS, PAGARES, USU-,UCÍ?5' alquileres desde 0 por 100 anual, $850.00. Hay $500,000 para casâ  terrenos fincas, solares en todas partas Havana Business, Avenida Bolívar ai-tes Reina, 28, bajos. A-91RÍ. 
as<8 11 ab 
TAIEZ MIL PESOS D;>V EN PRIMERA A-/ hipoteca, fracciono la cantidad qu.j se desee, no cobro comisión Salud, 133, bodega. 8790 
Su dueño; 
15 mz 
SE VENDE, RECONOCIENDO~HIPOTEl ca propiedad moderna, sólida cons-
trucción, vista hace fe, invierta %ir>OOK> 
ndo un gran ^ „nPr̂ Ce- eI n1! y medio mensiial, 
de diferentes precios; también vendo" un ; caféreñ"¿ña "de Tas'̂ me'jores calles de se eiijao 
f,a * J r & l j i f - A fe. I^rma dueño8 « 2 
y con buen contrato. Precios $1,600; otra TĴ UENSE BIEN: POR TENER QUE au-en $2,000 y otra en $800 y varias más A? sentarse su dueño, ve gra  t  e o un; café, en una de las mejo: kiosco de bebidas, dulces, tabacos y ci- la Habana, en $18,000, Ven garres, situado en el punto más céntrico! vidriera del café, Gran Continental, Ofl de la ciudad̂  en $2,500. Para informes i clos y Muralla, de 1 a 3. M. García, 
Lamparilla, 04, 
BODEGAS CANTINERAS 
Id "17 mz 
pués doSta'1FeIIcla, tô os"lo3 ^^^e^ 
8632 15 mz 
SE VENDE 
El todo o parte de un terreno situado a 4 cuadras de Carlos III, con 1750 me-tros, con 70 de frente, dos esquinas. Incluyendo una casa con 5423 metros y cimentada toda su extensión y una medianera, en $58,000, • Cuba. 7; de 11 a £ J. M. V. 
8065 5 ab 
URtiENTE! EN LA VIBORA. REPAR- 1 con 4 cuartos de madera, con varios de-to Kivero, cuatro cuadras de la Cal- | pnrtamentos de animales, más 4 chivas zada, se liquidan dos solares de a 5001 de leche, 6 patas y un pat̂ , todo en metros cada uno, con calles, aceras, al- 1 $3.500. Informan en la misma. 
ciintarillado, gus y eléctrica. Uno a $2,50 metro y otro a $4.50. Comprando los dos. ae rebaja algo. Informa: F. Blanco Po-lanco, calle de Concepción, 15, altos. Ví-bora, De 1 a a Teléfono 1-1608. 860G 15 mz 
VENDE UN SOLAR DE 20 METR >8 
4800 21 mz 
SE VENDE EN LA PROVINCIA DE Orlente una finca de mil seiscientas caballerías. Tiene tres leguas al m̂ r. Se da barata por circunstancias espe_ cíales. Informa: M, Fernández. Aiil-mas% 109. 8826 15 mz 
RUSTICAS 
B A R R O Y A R E N A 
Se vende un terreno, propio para E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
iud 1 n 
I Reparto San Antonio. No se da _ 
l de $6,50 metro. No se quieren corredo- montar un tejar, por la buena cali,. 
res. Informes: San Indalecio, 28-B, entre j j , i J » r " \ — — — — — — — Rodríguez y Tamarindo, de 0 a 8 y me-¡ uad ae barro y arena que tiene, iin- T">ODEGCEROS: SE VENDE UN I dia a, m. y de 6 a 9 p, m- Lázaro Do, 
SE VENDE UNA GRAN COLONIA, DE más de cien caballerías sembradas de caña. Unicamente se trata con quien pueda hacer el negocio y con toda se-riedad. Informa: M. Fernández. Ani-mas. 100. 8820 15 mz 
Vendo varias, situadas en buenos pun-tos, solas en esquina, bien surtidas, con BUEN NEGOCIO: SE VENDE EN $7,000 ©10.000 TOMO EN HIPOTECA, SIN CO una bodega sola, sin competencia, 15p rredor, por 10 años, pagando Sl&fiOO que vende más de $100 diarios garantí 
dar a deber parte, Ua~ón: en la vidriê  ra de Amargura y Habana, de 8 a 10 y do 1 a 3. 8204 . 17 mz. 
restaurants y cafés cantina, en buenos puntos y de poco precio. Para Informes en Lamparilla, 94, A, Fernández. 
C A F E S I N C A N T I N A 
Vendo uno, de esquina, con buen con- QE VENDE UNA CARNICERIA, POR trato, montado a la moderna y no pa- O su dueño tener que ir a Espafla, ga alquiler. Precio $1.800, qno vale el i tiene buena venta y al contado. Infor-doble; también vendo en $6.500 un ca-(ma en la misma su dueño: calle Ar_ fé y fonda, sitüado en punto céntrico i mas y Dolores, Víbora. 
v tiene unos altos que son propios pa-1 8292 7 ab ra hospedaje o pasada, puede dejar $20, diarios; Informes en Lamparilla, 04. S 7 ^ , A\7VCA O te socio de dos a cuatro mil pesos AVluU de capital, ha de ser formal, poco tra-
Tcnemos a la venta varios establecí- ^SS ^ « S Í ? V S ^ i ^ ^ L ^ Á n S 0 ^ 
w,lnr.tr>H trtrlno ln<a <HT"I« rrnft Para e' negOClO 86 16 gamntlKan COn 
K;?Kif J? «^li? Í«lJ5í2ftJPV -iSK propiedades y le serán entregados siem-fosible el poder anunciarlos; el usted; ^r/que no fe (.onTÍniera se¿ulr, se ga-desea comprar pase por ésta su casa y I rantiza que el negocio deja más de 20 le informaremos el precio de varios; pesog diarios. Informan: de 8 a 10 o de es de ocasión; también vendo casas112 a a 2, en 23, 175, esquina a J. Ve-grandes y chicas; bien situadas; las dado. Teléfono F-4077. 
Teléfono A S T ^ v ^ T ^ T i 
8644 14 mz 
DINERO 




NEGOCIO O SE ADMI- 1 Par* hipoteca, en todas cantidades, pa-os a cuatro il pesos rAa "abana y los Repartos. Glsbert. 
AUJKRTO PÜLOARON, COMPil v T 
¿A vende fincas, da y toma olnaro en 
.1 AdmHe licúalas con Us per-
wnas de negocios para que ij paguen 
K70 S" AguIar' 72- Teléfono A-5S64. 
mínguez. 7297 1* mz 
Se vendj: Para industrias o almace-
nes, terreno llano, con chucho y jun-
bo-da con la Iín»a del Ferrorarrií ¿ A deea' para Principiantes; no so ua cun m un-a uei rerrocarru aei qU¡eren corredores, os la venta do con-
Ocste, Para informes: M. Cardama,' tado- Informa: Teléfono M-1304: de 7 a 
Puerta de Golpe, P. del Rio. 
0024 23 mz 
10 a. rru 9026 17 mz 
B U E N A O C A S I O N 14 mz | to a paralelas de los F. €., tiene al- Se vende, en punto de mucho porve-
« compran y se venden casas y so- cantarillado luz, ajsna de Vento y río nb-, una finca con 100.000 metros de Por nO poderlo atender SU dueño, 
'are» en todos los barrios y repartos, Luyanó, calle acera, teléfono. Se dan terreno, alto y sano, con el paradero se vende un establecimiento de 
I S ^ S ^ 0 8 1 1 0 8 ! - 1 1 ? " " ^ ^ f * Para/ Pago está situado de la Havana Central por su frente, víVeres, con buena clientela y muy 
«"aaos. ie facilita dinero en hipoteca frente al Apeadero Batista, Luyano. | con cakada que se está pavimentan- i L * - X - J U J 
•Modas cantidades. Oficina: Empe- Informa: E. A. Lima, Manzana de do de nuevo, a sólo seis küómeim S 8 tUa<,0 en ^ PUe" 
de la Habana, con chalet a la ame- J"0 ^ «aportante, próximo a 
ricana, con todas comodidades, gara- ia Habana. Informan: San Igna-
je, cuarto de criados, con dos casi- .do, 56. 
operaciones se hacen co  mucha reserva y legalidad; vista hace fe. Para iríor mes en Lamparilla, 94. 83ff! 14 ma 
V E N D O U N A C A S A E N $5.000 
SSIO 14 mz 
U N A C A R N I C E R I A 
Se vende, lista para trabajar, muy ba-rata, con buen contrato. Informan: Ha-bana y Lamparilla, bodega, 8244-45 16 mz Manipostería, nueva, 22 por 14, Renta 80 pesos, en el Cerro. Informes: Amistad, 13 . García y Co. 
AVISO 
Vendo una panadería y víveres finos, Vendo un establecimiento que deja dulcería, en SU.OOO. Tiene una venta utilidad mensual de 350 a 400 pesos lí do mostrador de 100 pesos y un gran almacén. Informes: ^mistad, 136. 
BUEN NEGOCIO 
Aguila y Neptuno. 9 a 12. 7021 
Barbería. A-3210. De 
4 ab 
F A C I L I T A D I N E R O 
En primera y segunda hipoteca, en to-dos puntos en la Habana, y sua Repar-tos, en todas cantidades. Préstamos a propietarios y comerciantes, en pagaré pignoraciones do valores cotizables, (Se-riedad y reserva en las operaciones). Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
4 POR 100 
^«¡o, 43, altos. Tel. A-9165; de 9 Gómez, 206 
* 4\ y de 1 » 3. Alberto. ^ 
J U A N P E R E Z 
18 ms 
L U Y A N O S O L A R D E E S Q U I N A 
a mide 470 dmetros'ta8 Pozos inagotables, gran 17 mz un lote oe terreno que m EMPEDRADO, 47; DE 1 
vende cas lún,." compra cas ;rKn vende finca Sltí^P^ílnc; 
K n*L31dí1nero ?n hipoteca» PEREZ 
compra toma c 
ñoclos de estV cisâ sTn serToTy I reservados. 8689 
metros cúbicos. 
tóri?™^7-IS^MT^Ñ:.5?^ ^ / L ^ . ^ ^ S U ^ I V E N D O E L C 0 N 1 
^te» Br^000: otras carias de dife- Facilidades para el pago. José Silvestre., poteca ai 6 por 100. Trato directo con lugar yP»1"» vidrÍ!r,aic 
l d̂rteî  H!; ffv Tende? cnW3 buenos , Empedrado, 40. ' 
^ do I O ^ S 8 - ^^man: Fao I gg7 
T252 * AO 12 & 2 y de 6 a A , • " 1 " 
0119 17 mz 
Nota 
e na Sellés, 
A O R I E N T E : 
15 mz de 6 a & 
16 mz 
8 E VENDE 
de dos pisos. madera 
^ feío^^arV^ ^ 
— ^ ^ a M l M _ - _ _ _ _ S O _ d _ 2 5 _ 
^ SOLARES YERMOS i 
lí̂ Íjln<1»n l l ptfin"deraJ- aSua de Ven-V natirr̂ !, pí»a<3?s a las carrl-
JOAQUIN CUENYA 
| Véalo. Solar do 300 metros. Infanta y Príncipe, muy barato. M(is Informes: Ga-liano y Dragones, café. 8501 19 m». 
con su vidriera presamente para ese era de tabacos, ciga-rros, quincalla y billetes, dentro de un gran café. Que está próximo a abrirse en el mejor punto de la Habana, In-formes en Lamparilla, 04. , 3^ 15 mr.__ 
\ /KM)0 UNA, B DKGA EN $4.000, qne vende $100, garantizado, casi no pa-ga alquiler y también vendo cafés, no-! teles, casas de inquilinato y huéspedes COMPRAMOS Y VENDEMOS FINCAS Trato serio. Amistad. 83-A, altos. Be-
el dueño: O. Bitchman. San Julio y 
Enamorados, Jesús del Monte, Repar-
to Santos Suárez. Teléfono 1-3028. 
OQ-:1 IT 
L A U N I V E R S A L 
22i 
« i i • . i i n f , IT , T »•̂ •̂  "Jinnf» * INCAS nanj bei 
Se Vende la mejor esquina del Kepar- rOstcas y solares en todos los Ke- Sor Pérez 
to Almendares, frente al Parque Rus- ^ r ' b f d ^ s ^ ^ i S s 8 í l ^re^,^^8:1 
10 ma 
AVISO 
Vendemos pegado ni Parque, un hoíel, en 12,000 pesos, café y restaurant; tie-ne buen contrato, 20 habitaciones. Infor-mes : Amistad, 136. 
Vendemos casa de huéspedes 
Bien amueblada, 18 habitaciones, 4 afíos ^ ^ ^ a ^ h ^ ^ í * S ê ,hué3-.'rmtrato nrpelo $6 000 De1a al nies Pede8' montada a la moderna, todo su Hbre0Í4W.' Inf^rmer^ £a£t&,%l mobllario, nuevo. Ej,..ganga y buen_ne-Teléíono A-3773, 
De Interés anual sobro todos los depó-sitos que se hagan en el Departamento de Ahorros de la Asociación de Depen-dientes. Se garantizan con todos los bie-nes qbe posee la Asociación No. CL Pra-do y Trocadcro, De 8 a 11 a. m. l a quicios, situado próximo a Galiano, s¿ ¡ 5 £ ^ n l a 9 d8 ̂  noche. Teléfono A-5417. 
in lo e vende por Imposibilidad física del due ño; la venta se hace en menos de 1.000 pesos, si se vende antes de fin de mes. Informa: J. Martínez, Cuba, C6, esquina O'Keilly, de 9 a 11 y de 2 a 4. 
S2Ü4 14 ma 
POR >0 PODERLO ATENDER Sü due-ño, vende en el lugar más céntrico 
gocio. Informan: Oficios, esquina ced, Rodrigo Santos. 8308 ' 7 
Mer-
ab 
SE VENDE, POR NO P O D E R A T E N , derla su dueño, una tienda de teji-dos, bien situada, gran local, propio pa-ra cualquier industria y se admiten pro-posiciones por la acción a éste, arma testes y enseres. Informa: A. F. Campa. Neptuno y Soledad. 
<450 17 ma 
VENDO 
una gran casa de inquilinato, que de-Ja al mea $200 libres, en $1.C00, 4 años contrato. Informes: Amistad, 13S. Gar-cía y Co. 
ATENCION 
Vendo una grande y acreditada vidriera de tabacop, en $2,500 Venta diaria 40 pesos. Contrato 5 años. Alquiler $40. Con comî  y i"2- Informes: Amistad, 130. García y Co. 
VENDEMOS Por Querer marcharse su dueño se ven-'¿- iv, /-<̂ i/'« M de U1111 mueblería a todo lujo, junto con una bodega, en el barrio de Colón, en i g,, tal]er; ia casa está en lo más cén-$2.700, sola en esquina, bien surtida,. £rico de Ia Habana, Tiene vida propia; Informes: Amistad, 13b. Onrcla y <-o, | ' rm1frato siete años y no paga alquiler; 
«I k LTOAID k l W Í * * 1 no 8e trata con palucheros. Se trata LA IivinivAl/li*i ¡ con personas serias y que conocen el 
giro. Más informes: Empedrado, 43, al-
G R A N M U E B L E R I A 
Gran oficina con Ucencia £?« compra y venta de casas, solares y establecimien-tos. Dinero en hipoteca barato. Legalidad y reserva. Figuras, 78, cerca de Monte, Teléfono A-6021; de 11 a 3. Manuel Lle-nín, 
M A N Ü E L I L E N I N 
tos: de 0 a 11 y de 1 a a Alberto, 
20 m̂  
VENDO UN CAFE, EN CALLE CO*-mercial, buen contrato, queda el lo-cal libre y $100 de sobre alquiler, $0.000. Una vidriera de tabacos, cigarros y quin-calla, $000; tengo de más precio, Infor-ma: M- Junquera. Bernaza, 44, café, 8048 16 mz 
La mejoft inyersión: on 
solar en la 
PLAYA DE MARIANAO. 
Cortina y Céspedes. De-
palamenta de Real Esta-
te. O'Reilly, 33. Teléfo-
nos A.0546. M-2145. 
C lOfflt tB « < 
HMI a 1A minntAc J A U Habana tan teles con restaurant, casas de huésne- SK VEXD í̂,í5OS BODEGAS, SOLAS, 
UCO, a IU minutos de la naoana, lan d sastrerías, barberías, carn S s :0 fun* cn ^ ^ y otra en $4,000, con ¿ho'fraíán dineVo y quedarán bien serví pronto COmO esté terminado el puen- vidrieras de tabaco, todo lo que sea co: -- t_ • . i . . - * » merclo. Damos dinero desde el 6 v me-te «obre el no Almendares que unirá dio por ciento, en ia. y 2a hipotecó v 
al Vedado con dicho reparto. Infor- ^enteqRl7e06ye^^anrf noI?f?rnian eíl 
_ . i * . J f r n A ienienie iiey, «o esquina por Monserra 
ma: Carlos Pascual. Apartado 1704. te, oficinas; de 9 a 11 a. m. y de 3 
8550 24 mz . «• 5 P-
Sí":»»™0 S i s 
^ Ü P * ™ ™ cSJ: tT P*}™* ^ m h i é l *ld* 7 Aidecoa. con jLivxla con t̂ .t? (le '"nte y al Nor-
^ X C o T en?nc0oLf eM la /American ll 5í? * CHm>s ?>»C0Poes,an de chucho, 
Teléfoni l - S f C * r r o ' 
—rljniL. i Indalec 
fe; ¿«^ 2eoT47n̂  ^ Aparto S y San Bernanimo, haciendo 
M S * ? S n o s * S - & t P o ^ * J e Sailtoi Suárez 
19 "SV6 Aimend̂ '̂ en ^ 2&- Am- &<>» por 92 de fondo. Vendo: de la * construye, ini 
ZauTa!^-. 6n * ™ P"-; manzana contigua, número 4, frente 7 ^ **e*y'n% 
\ 7T;DADO, D"S PARCELAS DE TE-rreno, de 6.40X50 y otra de 25X22.60, . : , W.̂ .«MI.,; FttI„ g.d.—̂ o — de 23 a 27 a 35 y 40 pesos, una esquí-
^ ^ i ^ v ^ ^ J ^ J r ^ U trias: Vendo: de la mamana, núme- cn0añ ffica^onTntiTtla maetrá%lrorsene0í 
contrato y mfidlco alquiler y venden, respectivamente, de $50 a $00 y de $60 a $70 diarios, garantí ados. de esto mncho cantina una; v cantina y quincalla otra. También pueden quedar a deber una parte, Razén en la vidriera de Amar gura y Habana; de 8 a 10 y de 1 a 3, " 
Monte, 15, casa de huéspedes 
frente al Parque de La India, gran ca-sa de huéspedes. Se alquilan amplias y ventiladas habitaciones, con o sin comi-da, a personas de moralidad. Precio trato. Teléfo-
863G 
,mg_ ) io, entre las calles de Zapote tío, salfin de comer, traspatio, servicio convencional' y esmerado crludos. garaje. 1 cuarto, chauffeur. Cal- n0 A-131o. esquina 7ada del Monte, una casa de altos to-
iecinaí^-ce " • «H«c « o «„? 86 me- & ^ 





cafle San Bernardino y a la brisa, 92 mAet̂  
metros y por sus costados 29 metros, versa 
Vendo: un solar en San Indalecio, 
VIDRIERAS 
por Monserra te, ofl- ' Por necesitarse el local se venden tres 
H ^ L ^ K , V*,.,5 m - Te~ vidrlera6. propias para dulcerías, TÍ-ueparto Columbia, solar veres o bodegas, y una escaparte, adap-i » pesos metro. La Uní-1 tada para cualquier giro. Para infor-mes : virtudes, SS y 85. panadería, lo m« 8503 14 m* 
Soy el que más bodegas tengo en ven-ta, de todos precios y en todos los ba-rrios. No compren sin verme a mí, que OE VENDE: POR NO PODERLA aten-ri- | C5 d 
dos. Figuras, 78. 
GRAN CAFE Y RESTAURANT 
En $12.000, gran café y restaurant, es-pléndido local moderno, en Calzada. 8' aílos contrato. Vende $170 diarlos, alquí- , ler barato. Figuras, 78. 
BODEGAS CANTINERAS 
^OK, a $6,000 cada una. puntos muy céntricos, cantineras verdad; otra en lo mejor de Monte, en $11,500, Vende $75. casi todo cantina. Figuras, 78; de 11 a 3. Llenín, 
B 0 D E G A T E S Q U I N A 
En $12.500 bodega y esquina, moderna, azotea y dos accesorias, o la bodega sola, en $5,500, bien surtida. JesOs del Monte. Figuras, 7a Teléfono A-602L 
MANUEL-LLENIN 
Mi honrades y reserva en los negocios lo tengo demostrado a mis, clientes ton hechos y no con palabras ni con anun-cios de bombo que no se ajustan a la 
PRESTAMOS DESDE 100 HASTA $10,tíOt al 8 por ICO. para devolver por se. manas o meses. Se acepta un solo fiado;: u otra garantía*. Lonja del Ccmerclo, 434 de 9 a 12 y de 2 a 6, Departamento d i Gestiones Informes gratis. 
26 raa su duefio, una hermosa vidrie-ra de tabacos, con capacidad para quin-calla y perfumeríâ  punto de primera, no paga alquiler, o años contrato, her_ moso nejrocio. Más informes: B. AIonsoT Acosta, 34, 
8009 14 ma 
" T E S Y Á I S U N A F O R T U N A ! -
Se vende una bodega en Calzaba, que hace una venta de $80 a $90 diarlos, más de la mitad de cantina, en el nrerlo que se da lo deja de utilidad en ooco 
tiempo. Si al comprador le faltase al- niritrircA PM» fí*»1A. - "i-, ni:• • Kún dinero, se le dejará sin interés. !n- "̂lg"_Se COI! tltlUOS 8 la UtlCina 
formarán; Reina y Campanario, café; de 8 a 11 a. m- y de 2 a 4 p. m- M Fer-nández. 
819 16 ma. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
desde $100 hasta $200,000 y 
desde el 6 por 100 anual, te fa-
cilita sobre casas y terrenos en 
lodos los barrios y repartos. Pron-
titud y resera en las operaciones. 
S1 
<l ^^¿^^a^Espir^^^^ntfrtíí fc"«te a la brisa, entre la» calle» de Se arrienda casi una caballería de En $8.000 se traspasa un magnífico 
^, ;W$^%r^rnna,^n«ns^tes E»"n>«ion y Príncipe Alfonso (yul- con sn casa de njoJe- negocio de casa de huespede», en el.veTdadT ' 
5LR«P«nontue^ TSbr^PTe;¿\plean- f0.CoCM) de 10X51 metros, tiene m- j k:i0'metro 4 Calzada de V^ntn Vedado. Clientela americana. Mejore» DAnrrA PÑ>AI7AnA 
i A t ^ * Pi^ta4a madera6? tenor alcantarülado y pluma de ^ometro % ^ a I Z ^ de Venl0» muebles, todos nuevos. Vista al mar. BODEGA EN CALZADA 
*íü*. S. ias cin̂ '42,?8 , Eduardo Arul- •«n» n...ñA. T^Jr» mAm*m frente al NaraniftO. Informarse <»n "ucu'"' uueyo». vura ai mar. 52 5O0 sola en esqulna alquiler ba-
«oib^a NWi"t0,.¿e J? tarda en ¿de- ^ Uneno: calle de torrea, nume- "c"lc. ai ^ ' " " J ^ " * luiurraarse en Gran terraza, jardín. Una cuadra do rato y contrato. Calzada d¿ Luyano. PÍ-
!«> 20. ,1a Quinta ralatmo, con su dueña. Calzada. Informe»: F-6174. I^ra« " 
1 «405 ' mí J C 1371 ind R f i OAOO *~ 1— \ú6 
E VENDE UNA GRAN CASA DE Co-midas, muy antigua y acreditada, con muchos abonados en la actualidad, se rende con alguna rebaja de su va-lor. Informan: Habana, 108, pregunten por Concha Lozano. 
8S03 15 mz 
NEGOCIO COLOSAL 
170. «abana. 
10 m». 8S19 
78. Teléfono A-fl021: de 1 
9 de la noche. Llenín. la 
1* mí 
Se rende una fábrica de gofio y tos-tadero de café, con molinería de cerea-les y venta de confitería, el local está hecho apropCslto para un establecimien to de víveres; el negocio está bueno ' para dos socios que quieran trabajar-se hacen de mucho dinero: vista hace fe. Informan: Empedrado, A~ i9 a 11 y de 1 a 3. Alberto. 1 SÓ» 20 ma 
Real Estate. Aguacate, núm. 38. 
A-9273. De 9 a 10 y de 1 a 4. 
23 6578 33 Z. 
Dinero en hipoteca, se facili-
ta, absoluta reserva. Aparta-
do 2493. Cepeda 
HI P O T E C A S : T E Ñ O D I N E R O EN to-das cantidades, con el más bajo tl-—po de plaza. Absoluta reserva. Ocho m'-•*> altos; de.llones de dfillares. COrdova y Co. San Ignacio y Obispo. 1 C 2448 ««d 10 m 
P A G I N A V E I N T I S E I S U i A K i ü U t L A M A K l ^ A I V l a r z n 1 4 d e I B Z t . 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E - 1 
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . . c t c 
SE NECESITAN T E N E D O R E S D E L I B R O S » ' C H A U F F E n o T ' E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S i 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S e't R* 
\ M A N E J A D O R A S | ^ ^ ¿ 3 2 0 0 . a n t i c u o , bajos 
SE S O I - I C T T A U N A C R I A D A , Q U E S E - , p O C I X E R A , M E D I A N A E D A D . M M P I A , p a c o s e r a m a n o y a m á q u i n a . S u e l , O con recomendac iones p a r a dos pef-
) do Pcle ?23 a # 0 ? s e l f in s e p i . S a n M i : sonas. 30 pesos. B l a n c o . ». a l tos , casa 
14 m « 
m o r a l , a l a s 12. 
8510 7 m z 
T7»N E m - J E ^ B A D O , 81, B ^ O S . ^ U t i ^ , S O U I C I T A U N A C R I A D A D E C O 
iL< da. se a o i l c l t a una c r l a o a p a r a 
y u e h a c e r e » de l a c a s a . 
9043 17 m Z 
O lor . p a r a habi tac iones v r e p a s a r la 
ropa. C o n c e p c i ó n , 0. P a r a n * del T u l i -
p á n . T e l é f o n o A-3165. 
w m 1* n i » 
SK S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A cr iada de m a n o , en C a m p a n a r i o , 156, 
ant iguo, entre B e l n a y S a l u d . 
8403 14 m » _ 
CO C I N E R A : S E N E C E S I T A U N A C O -c l n e r a . b lanca o de color, p a r a d o r -
b a j a d o r y l i m p i o . G , n ú m e r o 3, V e d a 
{K)16 17 
SE S O L I C I T A Ü N A B U E N A M A N K J A -dora, de color, « u e e s t é a c o s t u m b r a -
d a a t r a t a r con nlfios y que tenga re -
c o m e n d a c i o n e s , e n Consulado , i¿v, a l -
tos. M 
1)014 21 m Z 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q C E N O d u e r m a en e l domic i l io . Sueldo 
y r o p a l i m p i a . M o n s e r r a t e , 127, altos de 
L a H i s p a n o C u b a n a . 
9081 ~ m 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a p a r a e l s e r 
q a e 
F r a n c i s c o , 1 0 8 , V í b o r a . 
14 ~-.a 
P E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no, que t r a b a j e por boras , en B a -
fios y 19. Vedado . 
8688 14 m z 
r a coc inar a un m a t r i m o n i o y a y u d a r 
a los quehaceres . Sueldo $35, ropa l i m -
p i a y un buen cnarto. C a l l e L e o n o r , es-
q u i n a a C a r v a j a l . B e p a r t o B u e n o s A i -
ren, Cerro . 
8250 14 m « 
C R I A D O S D E M A N O 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A -
¡ 3 no, p a r a l a c a s a A g u i l a , 131, altos. 
8934 16 mz 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O , N O 3VIA-
(O y o r de 14 afios, p a r a cr iado de m a n o . 
S e s o l í c i t a u n a c o c i n e r a , e n P r a d o , € 0 , 
baj 'os . S u e l d o $ 2 5 . 
7784 14 m a 
C O C I N E R O S 
M I L C U C H A R A S Y 
M I L C A R T U C H O S 
P A R A S C T í x 
$ 6 L I B R E 
D E P O R T E 
SE N E C E S I T A UN B U E N MECANOGRA_ fo, que hable i n g l é s . D i r i g i r s e a : A . 
Ordftfiez. Ofic ina. C u b a , 76. 
8723 19 m » 
E M P L E O S 
r o 4 . J e s ú s d e l M o n t e . 
Q 
tC7 do de m i m o 
s e p a s e r v i r p e r f e r t a m 
S e s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a , d e 
c o l o r , q u e e s t é a c o s t u m b r a d a a ! - -
l la V io le ta . 
85a3 
Vedado. 
D O S C O C I N E R O S 
u n p r i m e r o . $ 8 0 ; y u n s e g u n d o , M A N T E C A D E R 0 S 
u n c e n t r a l , c e r c a d e l a 1 ^ T E M P O R A D A S E A C E R C A 
o n d o d e l a t i e n d a . T h e 
que sea t r a b a j a d o r F B e e r S A e e n c v O ' R f i l l v Q V m i » - ' 2a,r.tuchos y cucharas p a r a que no les 
l a m e n t o la m e s a ; t l e - ! ^ ^ ^ " ^ ' V ^ « M V i 7 Y m c fa l ten como otros a ñ o s T e n e m o s v a i n i -
l la , ge lat ina, canela, car tuchos de to-
dos t a m a ñ o s , he ladoras de m n n o y mo-
tor y d x p r l m l d o r a s de f r u t a s . 
Colocamos g r a t u i t a m e n t e en I m p o r t a n -
tes of ic inas a m u j e r e s y varones , e n -
s e ñ á n d o l e s p r e v i a m e n t e : T A Q U U i R A F I A , 
MI,< A N O G R A F I A , O R T O G R A F I A , T E -
N E D U R I A D E L I B R O S O I N G L E S (co-
n o c i m i e n t o s exigidos y b ien r e m u n e r a -
dos en todas par tes ) . 
L a A c a d e m i a " R O T A L " es l a f ín ica 
de su í n d o l e que p r e s e n t a l i s t a de cen-
tenares colocados, expresando casas en 
•3ue laboran y m a g n í f i c o s sa lar ios que 
aevengan . 
C U R S O S P O R C O R R E S P O N D E N C I A . 
B E A D M I T E N I N T E R N O S . A m p l i o lo-
ca l . B0 m á q u i n a s ú l t i m o modelo . S a -
b e m o s e n s e ñ a r y lo p r o b a m o s . E n s o -
fiamos m e j o r y cobramos m A a barato . 
T r e s a s i g n a t u r a s , s ó l o : a l m e s . Clase 
d i a r i a . l l o r a s : de S a, m . a 10 p. m-
A c a d e m i a " R O T A L , " S a n Migue l . 86. 
Telefono A-C320. 
Indague , observe, v i s i t e , e l i j a . 
•8720 31 m a 
S e s o l i c i t a n b u e n a s b o r d a d o r a s d e 
m á q u i n a " S i n g e r . " C o s t u r e r a s p a -
r a r o p a d e n i ñ o y 2 o p e r a r í a s p a -
r a m á q u i n a s d e d o b l a d i l l o d e o j o . 
B u e n s u e l d o . E l E n c a n t o . G a l f e n o 
y S a n R a f a e l . 
C 2381 10d-7 
tro empleados Dar^cesitan 0 ^ 1 
^ P ü b l l c o . T i e n ^ , ^ ^ 
1F A R M A C I A A L F O N S O , S E S O L I C I T A 
un dependiente a u x i l i a r . C a l z a d a y 
E s t r a d a P a l m a . 
8064 _ 1 4 m z 
SO L I C I T A M O S V A R I O S K U C H A C H O S , p a r a l i m p i e z a de m u e b l e s . J . P a s c u a l -
B a l d w i n . 
8885 14 m i 
ne que f ^ ^ n e i M recoiMnda^one». ¿JQ. D e p a r t a m e n t o , 1 5 . 
B u e n sueldo. C a l l e 4, e n t r e 17 y l w V I - ^ 23^1 
16 m i 
d o . M a l o j a » 6 , i n f o r m a r á n . 
1 ~ T , i T > I B E R A S Y F E R N A N D E Z , R E S T A U -
C U Í d a r n m O S . S e S d f f a D U e n S U e l - . X V radores do m u e b l e » . Nos l ineemos 
c cargo de e s m a l t a r , encerar y b a r n i z a r 
I m u e b l e s de todas c l a s e s . D a m o s pre-
' supuestos p a r a cua lqu ier t r a b a j o concer-
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , ' n iente a l r a m o . Se b a r n i z a n pianos . P a -Joven p a r a un m a t r i m o n i o ; ao lamen- ra I n f o r m e s : S a n N i c o l á s , n ú m e r o 3. T e . 
te p a r a ' l impiar. S u e l d o : ¿25 y ropa U m - l é f o n o A-750S. H a b a n a . 
p i a . O ' F a r r i i l , 5. V í b o r a . U n a c u a d r a d e l , 8302 i » m s 
p a r a d e r o . % mtKmmmmmmmmmmmmmmm^ma^ttmamm 
^ i 6 m ^ _ . C O C I N E R A S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , p^ . n insu lur , en c a s a f o r m a l , p a r a c r i a - - — — ^ — • — i — — — — • 
UN A C O C I N E R A , S E S O L I C I T A , Q U E ayude a la l i m p i e z a ; sueldo $30 y 
H o t e l L a P e r l a d e l Muel le . S a n Pedro, . r 0 p a i ¡ m p i a . T e l é f o n o F-5349. C a l l e N, 
a I toa - i a - " i 
l a i -
da de m a n o o serv ic io de u n a c o r t a 
f : i m i l l a . Puede verse de 1 a 5 p. m. E l 
n ú m e r o 6. 
8í>78 16 m z 
n ú m e r o 186, e n t r e 19 y Z L 
I 9052 17 m " 
SE S O L I C I T A , E N F I G U R A S , 76, A L - C , . . . . • I J 
tos una c r i a d a , p e n i n s u l a r , p a r a el d o i i a t o c o c i n e r a , p e n i n s u l a r , a e m e -
« " I d o 0 BduenUntrl?oa.trlnionl0 B010- Buei1 i d i a n a e d a d y q a e h a g a l a l i m p i e z a d e 
8979' 16 m z I a c a s a , d e c o r t a f a m i l i a , se d a b u e n 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a d e c u a r t o s j ^ ^ ^ ^ 7 8 - ^ L 
s e p r e f i e r e p e n i n s u l a r . C a l z a d a e n - C A L L E O, E N T R E F Y O, S E 
I I \ r „ J „ C « . « A » « J A C í l f-J so l ic i ta una coc inera , que a y u d e a l -
t r e J 0 1, V e d a d O . O e U O r a d e a l a l i m p i e z a , para B e r v U a dos per -
8d-14 
SB S O L I C I T A U N C O C I N E R O O C o -c inera , de color, que s e a l i m p i o y 
tenga recomendac iones , para l a ca l l e 11, 
n ú m e r o 3, entre C a l z a d a y Ba. 
r 8880 16 m z 
CO C I N E R O O C O C I N E R A Y R E P O S -tera , que lo sea , con magmlf lcas re -
ferencias , de lo contrar io que no pe p r e -
sente. Sueldo 60 p e s o s ; l a f a m i l i a l a 
compone un m a t r i m o n i o . C a r l o s I I I , 24. 
_8006 l e m a 
SB S O L I C I T A U N C O C I N E R O , DJa O O - ' rnero 60. H a b a n a , o i lor, que sea bueno, para l a c a s a de tado d6 C o r r e o » . 67. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C o . 
F a b r i c a n t e s de ca jas de cartfln de todas 
c lases . 
P a u l a . 44. T e l é f o n o A-7982. H a b a n a . 
Morales , en ca l l e F , e squ ina a 1S. V e -
dado. 
C H A Ü F F E Ü R S 
SE S O L I C I T A U N C H A U F F E U R , P B _ n l n s u l a r . con r e c o m e n d a c i ó n . p a r a 
f a m i l i a . Cerro , 608. T e l é f o n o A-¿054 
^ 16 m t 
d e l R e a l . 
8980 16 m z 
sonas . B u e n sueldo. 
9101 m " 
Q E S O L I C I T A U N A P E N I N S Ü L U A R , pa-
j a un m a t r i m o n i o , para coc inar y 
U ' s e so l i c i ta p a r a ú n m a t r i m o n i o eri j a y u d a r a la l i m p i e z a , O ' F a r r i i l , 7, d e s -
M u r a l l a , 50, segundo piso , i zquierda . p u é a de l paradero . 
8i)00 . 16 mz OÍ03_ ^ ¿ Z j B & w 
O . L I C I T O U N A M l f H A C H A , P E N I N - Q E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , ~ q u e 
O s u l a r , de l p a í s , p a r a c r i a d a de m a n o , e n t i e n d a 
que s e p a t r a b a j a r , en u n a f a m i l i a a m e 
r i c a n a . C o r r a l e s , 2 -A, a l to s . 
8809 10 m z 
S 1 
CH A C F F E U R S , S E N E C E S I T A N D O S , uno p a r a c a m i C n y otro p a r t i c u l a r 
575, casa y c o m i d a . Monsernate , 137 
^ i 15 mz. 
V T E C E S I T O U N B U E N C H A U F F E U R , 
X I para un m a t r i m o n i o , solo, que tenga 
buenas re ferenc ias . T a m b i é n necesito un 
buen cr iado, u n a c r i a d a p a r a los cuartos 
y un fregador pura l a cocina. E l que 
m e n o s gana son ?35 y r o p a l i m p i a . H a 
ban.T, 126. 
S(m 14 m t . 
AN D R E S F R A G Ü E L A , D E S E A S A B E S de sus bermnnos E v a n g e l i n a y A m a -
ro de l m i s m o apell ido, para lo c u a l 
pueden e s c r i b i r a l a ca l l e de Ba lad , n ü -
& S a n t a C l a r a . A p a t -
16 m a 
S ' 
E D E S E A S A B E R D E J O S E V A Z Q U B X 
P é r e z , lo busca au padre A n t o n l e 
V á z q u e i FernAndes . C o r r a l e a , 9tk H a b a -
na . 
8430 1S m " 
MA N U E L F E R R E T R O , D E S E A S A B E R e l paradera de BU b e r m a n a I s a b e l 
F e r r e l r o Mato, que e s t á casada con C á n -
dido H u e r t a s R l v a s . D i r i g i r s e a t R i c a r -
do Conda l . Monte, 69. 
S3r.il 16 m a 
V A R I O S 
A T E N C I O N de c o c i n a y ayude en los quehaceres de la a c s a , que d u e r m a en 
l a c o l o c a c i ó n . $30 y r o p a l i m p i a . S a n ¡ Necesito im buen chauffeur, sueldo, $100; 
( E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , q u * 
s e a aseada, p a r a n i ñ o s de 3 m e s e s . ; Q E S 
Debe s e r c a r i ñ o s a y saber s u s obl iga- i l !el 
c lones . S e ñ o r a J o h n s o n . C a l l e C o r t i n a , , s e n c i l l a 
en tre San M a r i a n o y S a n t a C a t r i n a , 
V í b o r a . 
S029 10 m z 
L á z a r o , 42, bajos , e squ ina a Cárce l 
9117 17 m z 
O L I C I T A I N A C O C I N E R A , E V 
na, 103, segundo piso, es cocina 
Sueldo ?25. E n l a m i s m a se 
n e c e s i t a u n a c r i a d a . 
9124 17 m z 
j o u r c i T A PARA u Ñ NISO DK UN P a r a e l c a m p o : e n l a c a s a d e v i v i e n -
Kl a ñ o . una b u e n a m a n e j a d o r a , que ten- 4 , J e f i n c a c o l i c i t a u n a hn<»-
a á recomendac iones y e s t é d i spues ta a u a u c ^ r u i c a 86 «OUClia u n a DUe-
iri a l Norte , por e l verano. Se pag;in los n a c o c i n e r a , q u e s e p a s u c b l i e a c i ó n 
f a r r o s . C a l l e B , n ú m e r o 10, Vedado, en - . / • • i r r. . 
tre L í n e a y Ca lzada? * t e n = a " f e r e n a a s . I n f o r m e s : S . A . 
ros? l ? _ m ? _ \ G . 
OIC S O L I C I T A UNÍ 
C!J l ar , p a r a cr iada, 
cuaco pesos y r o p a 
ISO, bajos . 
S036 
J E  A J O V E N , P E N I N S U - AA'TAy 
Sueldo ve inte y U ' - ' í 
una buena coc inera , $40; un buen cr ia 
do. de $50 a $60, dos cr iados , a $35. l l o y 
m i s m o . A c o s t a . 03. T e l . A-49Ü0. 
8707 14 m z . 
SE S O L I C I T A U N C H A U F F E U R , haya m a n e j a d o C a d i l l a c y Q U E tenga re-
ferenc ias de c a s a s donde t r a b a j ó . O s -
ba, So. 
S522 13 m a 
l i m p i a . Uervasio, | 
10 m z | 
C h a u f f e u r , p a r a u n a c a s a a m e r i c a -
n a , p a r a c a m i ó n , $ 1 0 0 a l m e s . T h e 
B Ü a Ü w h C " ! * d í o r ^ T c l é f o n ó , B e e r s A g e n c y . O ' R e i l l y , 9 - 1 1 2 . D e -
p a r t a m e n t o 1 5 . 
8d 0 
SE N E C E S I T A U N S O C I O C O N $1.000 p a r a u n a i n d u s t r i a n u e v a y m u y r e -
m u n e r a t i v a . Se da una buena par t i c ipa -
cien. Se dan toda c lase de g a r a n t í a s y 
expl icac iones en Maceo, n ú m e r o 1, O u a -
nahacoa. D i r i g i r s e de J . S. de A r l u c e a . 
9032 21 m z 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N I N -
í i su lar , p a r a c u i d a r un n i ñ o . Sueldo 
ve inte pesos y r o p a l i m p i a - Gervas io , 
3M). bajos. 
fegO 18 m z 1 
HB S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
S " 5 . 
( J E S 
O no. 
r 16 m z 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en T e -
jad i l lo , 0. . 
^ 8 « ^ 1 10 m z . _ 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O C O clnero que sepa r e p o s t e r í a . B u e n suel -
do. A, e squina a 21. 
80'M i s m2. 
tein^a referer 
su deber. Su€ 
m e s : d i r i g i r s e 
A n g e l e s , 14. 
nc ia s , y s e p a c u m p l i r con < I O C I ^ K K A , I>ESEA COLOCA 
ueldo $30. I -ara m á s Infor- ^ J0Voe"' , .v izc« n1a-, <le c 0 ^ 
«« a- \ n ñ T ¿ « Cas tro v Co. b u e » sueldo. D i r i g i r s e a : Po a : A n d r é s a s tro y o 
10 m z 
p B Ó L S C I T A U N A C R I A O A P A R A C ^ n ^ c o m o d o 
1 las hab i tac iones que ent ienda algo ^ ^ H g i c i O n Sueldo 25F 
( B I N E R ,  / V R S E U N A 
ñ e r a , con 
- cito y San 
F r a n c i s c o , bodega, en l a H a b a n a . 
16 m z 
Q U E D U E R M A 
p a c u m p l i r con 
5 n*«o« . M u r a l l a , 
C-3436 
T I T U L O S D E C H A U F F E U R 
^ 56. p r i m e r p iso 
da SUl l 16 m z 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 
O atender a u n a c o r t a f a m i l i a , que se-
ST 
16 m z 
de cos tura y que p r « » e n t e referencias de 
casas en que h a y a servido, se le 
« n buen sueldo. Vedado. C a l l e 2, entro ¡ 
15 v 17, ú n i c a c a s a de l a acera. 
8917 16 m z ! 
c u m p l i r con s u obllgacirtn. Puede 
í o r m i r en l a e a s a s i lo pref iere . L u z , 
ni», p e n i n s u l a r , de m e d i a n a edad, pa - 3, a l tos . Ser. p iso , 
r a c o r t a f b m i l i a , en S a n R a f a e l , 47, j 8Ü10 
al tos . 
8ft40 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A 
IO no, que t e n g a b u e n a » referen 
s e p a c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . B u e n 
sueldo. I n f o r m e s : A m i s t a d , 81, a l tos . 
803Í» 16 m z 
S I R V I E N T A D E M A N O 
E n J , e s q u i n a a 21, Vedado, acera do 
los pares , y p a r a s e r v i r a un m a t r i m o -
nio solo, se so l i c i ta u n a s i r v i e n t a de ta C a t a l i n a , V í b o r a 
mano, que sepa a d e m á s coser . Se piden I 8030 
re ferenc ias concre tas . { — — 
S&Ki 18 m z ¡ i g E 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A de g o m a s , de cuartos , m í e sea f o r m a l . Se d a buen , 8020 
sue ldo . R e i n a , 92, cas i e s q u i n a a Escobar , 
8850 15 m z . 
E n l a F á b r i c a d e l 
P A N T A L O N C O N C A B A L L O S 
s e s o l i c i t a n b u e n a s c o s t u r e r a s , 
p a g á n d o s e l o s s i g u i e n t e s p r e -
c i o s : 
P a n t a l o n e s a $ 3 - 5 0 
C a m i s a s • . . 1 - 8 0 
C a l z o n c i l l o s 1 - 5 0 
S e r e p a r t e y e n t r e g a l a c o s t u r a 
ú n i c a m e n t e los V i e r n e s . 
0034 28 m » 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
R á p i d a m e n t e c o n s e -
• j p r j I Jetos de a r t e ; s í r v a s e r e m i t i r ^ l y r e -
Ü U l d O S , l l D r e d e g a s - c l b i r á m u e s t r a s y condiciones . J o s é 
I . • | Q u i n t a n a L ó p e z . Parque , 2, C e r r o , H a -
t o s y m o l e s t i a , c o n i b a ñ a . 
• i 9028 21 m z 
e x a m e n p a r t i c u l a r y 
c i n c o l e c c i o n e s t e o -
' • ' c o - p r á c t i c o e n m á -
q u i n a , $ 4 0 . 
n o c h e : d e 7 a 9 p a r a 
e m p l e a d o s . 1 
O f i c i n a p r i n c i p a l : O ' R e i l l y , 3 0 . 
C l a s e s d e 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
pensable b u e n a s re ferenc ias . Composto I ̂ 100 a l m e s ^ &aTia un buen chan_ 
la, OQ. - " l ffeur. E m p i e c e a aprender hoy m i s m o . 
S861 16 m 8 I P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , gra t i s . 
Mande tres se l los de a 2 centavos, p a r a SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E franqueo, a Mr. A l b e r f C . K e l l y . S a n L á -color, que sea aseada y cocina s a - zaro , 249. H a b a n a , 
broso n l a cr io l la . Seflora J o h n s o n . C a -
lle C o r t i n a , e n t r e S a n M a r i a n o y S a n -
16 m z 
C O C I N E R A . I N -
f o r m a n en MalecOn, 3. bajos , casa 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
16 m z 
T E N E D O R D E L I B R O S 
So so l i c i ta uno, c o m p e t e n t e y con p r á c -
t i ca , p a r a t rabajos g e n e r a l e s de of ici-
n a y p a r a l l evar los l ibros. Se pref le -
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E s -p a ñ o l a , de m a n e j a d o r a o c r i a d a de 
m a n o ; pre f i ere d o r m i r fuera. M a r q u é s de 
l a T o r r e , 37. J e s ú s del Monte. D e 1 
a 6. 
8847 15 m í -
CO C I N E R A : S E N E C E S I T A , P A R A P O - re uno que sepa e s c r i b i r c a r t a s en In ca f a m i l i a , en C o n c e p c i ó n . 181, en- g l é s . E s c r i b a de su pufio y l e t ra dan 
tre P o r v e n i r y O c t a v a S u e l d o : ve inte do de ta l l e s de l a s c a s a s en donde h a 
I)eS??d si<Jo empleado , e l t i e m p o Que h a l l e -
891-s 16 m z I vado en d ichas c a s a s y s u s a s p i r a d o . 
Q E N E C E S I T A U N A C O C I N A R A , ' E N | n e ^ P l r í 3 a 8 0 a l A P a r t a d o 1325, H a b a n a . 
O e l Vedado, L í n e a , U S , entre 8 y 10 17 m Z 
X> U E N A M U C H A C H A , P A R A L M P I E --> za de cuartos" y a y u d a r con el ser -
vicio de comedor. G , n ú m e r o 8, Vedado. 
9016 17 m z 
CR I A D O , P E N I N S U L A R , P A R A l impieza , L A so l i c i ta en l a f á b r i c a 
de có 'rse t s N i ñ ó n . S a n Migue l , 177-179. 
Qen t r a i g a buenas r e f e r e n c i a s . 
9015 17 m » 
S O M B R E R E R A S 
Se so l ic i tan of ic ia las en e l t a l l e r de 
sombreros p a r a sefioras de " L a Moda 
A m e r i c a n a , " S a n R a f a e l , 22, e squina 
A m i s t a d . 
9061 17 m a 
SE N E C E S I T A N C O S T U R E R A S T S E d a trabajo de costura, p a r a hacer en 
casa. T e l é f o n o A-9790. T r a b a j o a m a q u i -
n a , f á c i l y bien pagado. 
9054 21 m a 
SO L I C I T A M O S T A Q U I G R A F A S E N E s -p a ñ o l j en I n g l é s y e s p a ñ o l . J . P a s -
c u a l - B a l d w l n . Obispo, 101. 
8685 14 m » 
§O L I C I T A M O S T A Q U I G R A F O S , E N ^jaflol y en J n g l é s y e s p a ñ o l . J . P a s -
$ 1 0 0 A L M E S 
p a r a un m a t r i m o n i o , en el campo , pa 
r a un Ingenio , é l p a r a Jard inero y e l la 
para cr iada de la c a s a ; t a m b l í - n un co-
cinero, para e l m i s m o Ingenio , con $C0 
y v ia jes pagados. T h e Heers Agency 
O ' R e i l l y , 9 y medio. D e p a r t a m e n t o , 15. 
C 23i2 _^ C(1.7 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Sol ic i to nn h o m b r e de 25 a K a ñ o s , a p -
to p a r a hacerse cargo de u n a of ic ina 
que r e p r e s e n t a u n a Importante c a s a de l 
Norte. H a de s e r competente y posee 
dor de l I n e l é s y e s p a ñ o l correctamenteT 
Se t r a t a de un cargo de responsab i l idad 
futura. B l porven ir depende de su h a -
b i l idad y condiciones. D i r í j a s e por co-
rreo, dando deta l les y exper i enc ias , a : 
S. F . B . A p a r t a d o 134C. H a b a n a . 
7924 15 m z 
a s í n o Se p r e s e n t e ^ 
L a z o d e O r o . M a n z a n a 
A G E N C I A D E 
A G E N C I A ^ C O R f f i n ! 
A G O S T A 63. T E ^ p o ^ ^ I O ' 
Ofrece toda ola a d e T e T ' 0 
te para todos lo» ^ í . ^ n a l    l s ¿ i ^ . oona Con. 
fés . fondas, P o s a d a s , 8 & , a l m a & ^ 
ra es ta capi ta l y v k t T ^ b o « l ¿ £ > P a r a el 
S e s o l i c i t a n i n m e d i a t a m e n t e u n 
m e c á n i c o y u n p a i l e r o . L o n j a d e l 
L o m e r c i o , 4 4 1 . 
C 1935 I n d 29 f 
. B a l d w l n . Obispo, 101. 
8685 14 m » 
SB S O L I C I T A UN J T O M B R E , D E M E -d l a n a edad, p a r a l a l i m p i e z a de 
Sortal , Jard ín y patio y que sepa orde-a r . Sueldo $25 y ropa l i m p i a . I n f o r -
m e s : M u r a l l a , 78, o en S a n t a C a t a l i n a 
y B r u n o Z a y a » , V i l l a Nieves . R e p a r t o 
Mendoza. V í b o r a . 
8887 14 m t 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
iü 
Se g a n a m e j o r sueldo, con m e n o s t r a -
bajo que en n i n g ú n otro oficio. 
M R . K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y to-
do e l m e c a n i s m o de los a u t o m ó v i l e s m o -
dernos. E n corto t i e m p o us ted puede 
obtener el t itulo y u n a buena coloca-
c i ó n . L a E s c u e l a de Mr. K E L L Y es la 
ú n i c a e n s u c lase en l a R e p ú b l i c a de 
Cuba . 
M R . A L B E R T C . K E L L Y 
D i r e c t o r de e s ta gran escue la , es el ex-
perto m á s conocido en la R e p ú b l i c a de 
C u b a , y t iene todos los documentos y 
t í t u l o s expuestos a la v i s t a de cuantos 
nos v i s i t en y q u i e r a n c o m p r o b a r sus 
m é r i t o s . 
M R . K E L L Y 
le a c o n s e j a a u s t e a que v a y a fi todos 
los lugares donde le d i g a n que se en -
sena pero no se deje e n g a ñ a r , no d é 
n i un centavo h a s t a no v i s i t a r n u e s t r a 
E s c u e l a 
V e n g a hoy m i s m o o e s c r i b a por n n 
l ibro de I n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E L A 
H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los t r a n v í a s del Vedado p a s a n por 
F R I O N T R A L P A R Q U E D E M A C E O 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D O S , U N O p a r a fregador y otro p a r a repart idor . 
Se les da c a s a y c o m i d a y buen s u e l -
do. I n f o r m a n : H a b a n a , 108, bajos . 
8802 15 m i 
B U E N O S C A R B O N E R O S " 
Se neces i tan , h a c i é n d o l e s negocios m u y 
ventajosos . I n f o r m e s : J u a n Roque . Suá_ 
rez, 77. 
Se neces i tan cien h o m b r e a p a r a e l c a m -
po, p a r a labor de m a d e r a s y cortes do 
l e ñ a n f o r m e s : S u á r e z , 77. 
8309-60 15 msi 
U N M U C H A C H O 
de 14 a 16 a ñ o s , se s o l i c i t a en So l , 70, 
fftbrlca de coronas de l í o s y Co. 
8508 18 m z 
S e s o l i c i t a n m i n e r o s y e s c o m b r e -
r o s e n l a s m i n a s d e M a t a h a m b r e , 
s e p a g a b u e n j o r n a l y s e d a t r a -
b a j o p o r c o n t r a t a a l q u e q u i e r a . 
I n f o r m a n e n l a s O f i c i n a s d e C o n -
s u l a d o , n ú m e r o 5 5 . 
SB S O L I C I T A i T A Q U I G R A F O E N T N -g l é s p a r a empleo p e r m a n e n t e , con 
oportunidad para mejorar . C u b a n T e l e -
phone C o m p a n y . S e ñ o r T e n n a n t . 
C 2378 10d-7 
7223 
M A T R I M O N I O S , N A C I M I E N T O S , 
C I U D A D A N I A S , E T C . 
I T * us ted a c a s a r s e ? ¿ N e c e s i t a in ser t -
B lr se o I n s c r i b i r a l g ú n hijo suyo en e l 
R e g i s t r o C i v i l ¿ D e s e a s a c a r su c a r a t a de 
c i u d a d a n í a ? Nos h a c e m o s cargo de p r a c -
t i c a r toda c la se de r i l igenc ias en ese 
sentido, en la m e n o r cant idad de t i e m p o 
y sift m o l e s t i a s de n i n g ú n g é n e r o para 
los interesados . L l a m e a l t e l é f o n o A-!)G11. 
diga l a hora que a usted le conviene 
rec ib ir , lo m i s m o de d ía que de noche, 
y u n a persona competente le v i s i t a r á en 
su domic i l io , para comodidad s u y a y 
re serva de l asunto que tenga us ted que 
v e n t i l a r o resolver. A s i m i s m o nos h a -
cemos cargo de d i l i g e n c i a r toda c lase 
de a s u É i t o s Judiciales , ta l e s como con-
se jos oe f a m i l i a , s u b s a n a c l ó n de errores 
en toda c lase de p a r t i d a s , a d i c i ó n y ca>-
biu de n o m b r e s ly apel l idos , l e g i t i m a -
c i ó n de h i jos n a f u r a l e s , pensiones, de-
c l a r a t o r i a de herederos, cert i f icaciones de I H a b a n a f P T « — ~ r r s « l 
todas clases, etc. etc. Mora les y G u z m á n , ? r T * J * * • ÜOSa• Fia. Ü, 
L A C A S A E C H E M E N D U 5 i 
M o n s e r r a t e , 1 3 7 . T e l MTP 
2 L ™ ^ g ™ l * J * c o l o c a c i ó n p 8'2. G r a n agencia de coln^.^ ' empleado a esta casa T nM- r i 
fecho.. L a ún ica que \ o y ^ ^ ¿ ^ 1 
ade lantada a los ¥ o m b ? e s ^ 
t i s a las mujeres A y colocaSM 
Eulog io P . E c h e m e n d f í 8 0 1 ^ 
V I L L W E R D E Y C A 
O ' R e i l l y , 1 3 . T e l é f o n o A . 2 3 i i 
G R A N A G E N C I A D E fYífrv^. " 
Bl qu ler . usted t e n « ^ l ^ A C l o ^ 
de casa part icular hot«i íL ? 
b l ec t^ lento, o camarero , 0 n ^ 0 H2 
pendientes, - y u d a f f i ^ a d ? 
t idore». apr indlces , etc. nn.0?"- ' • i l 
o b l l g a c l ú n . 
. igua 
l lame -1 t e l é f o í o V ^ . ü 
campe. 
LA A G E N C I A L A U N I O N ' m r ^ r ^ l ino Menénde» , fac i l l t . t o d . ^ H 
eonal, con buenas referencias n . i I * 
tro y faera de la Habana L ? . * * 
t e l é f o n o A-3318. Habana, m ^ m e í * 
M A Q U l N A m 
C E COMPRA UNA P R E N S A S I 
O ladera p a r a past i l las de i l h i ^ l 
en buen estado. P. F o C S ? 1 fiJ 
Ignacio , 02, altos, n ú m e r o L * * * - ««I 
17 mi 
«057 
B E R N A Z A , No . 64 
V e n d o n n m o l i n o de piedrai, • 
m a í z o t r i g o , e s p e c i a l p a r a gofio, m \ 
m o t o r d e g a s o l i n a , de 6 H . P J 
2 0 0 p e s o s , p u e s t o en e l muelle ^del» 
L u c e n % l e t r a E , entre S a n Pvafael y S a n 
Miguel , j^e 8 a 11 o. m . y de 1 a 4 
p. m . T e l é f o n o A-961L 
I W 3 23 j a z . 
C O S T U R E R A S 
P A R A C Q j E R E N E L T A L L E R Y 
^ E N S U S C A S A S . 
L e s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n r o p a 
d e s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s i o s 
m e j o r e s p r e c i o s y g a f a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n -
c'e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A . 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L n G A S . N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s d e c o s t u r a : d e 1 a 5 
S . o f A . 
0012 17 mi 
EN GANGA] S E V E N D E UNA PAni de vapor, 6 caballos, tanque c t ñ ^ 
capacidad 9000 l itros / todos los S 
enseres de un t a l l e r ' d e tintorería.T-
• Manuel Rodriguet, sastra. Ca. 
saulna 22, Vedado. ' | 
16 os 
f o r m a n : 
l ie 17, 
8912 
SE V E N D E UNA MAQUINA PARA n. producir p e l í o u l a s . Sistema mm\ 
T i e n e u n g r a n l e n t a Muralla, U i 5 
tos. a 
8ÍW1_ » ai1 
A 
T E N C I O N : U S T E D N E C E S I T A • 
m o t o r de 4 H . I*, y un dinamo de 4 krs, 
por cua lau ier dinero; yo se la lend»! 
p r o p i a para un cinematAgrafo o asi 
Colonia. R a ú l Lúpez. Cal i s 23, nttmtn 
201. T e l é f o n o F-2102. 
8760 15 ni 
DA M A S Y J O V E N E S B I E N P O R T A D O S , se neces i tan p a r a l a venta de v a -
rios a r t í c u l o s do i m p e r i o s a neces idad a 
domic i l io ; p o d r á n g a n a r con toda se-
guridad de 4 a 5 pesos d iar los . S a n N i -
c o l á s , 82, bajos , i zqu ierda , i n f o r m a r á n . 
7372 16 m z 
A G E N T E S 
s e ñ o r a de Alvarez . Sueldo $30. I n f o r m e s 
J ? 10 " 
8041 10 m z 
HA C E N E A L T A D O S S E Ñ O R I T A S , J » . r a vender a domicHio art iculo p a r a _ 
s e ñ o r a . Sueldo y c o m i s i ó n a l e m p e z a r , ¡ 
luego c o m i s i ó n so lamente , porque pue-
den obtener de cuatro a s e i s pesos d i a -
rlos. I n d i s p e n s a b l e re ferenc ias . Monse-
rrate . 33. 
0053 21 m a 
AV I S O : S E N E C E S I T A N P E O N E S p a -ra t r a b a j o s p e r m a n e n t e s en l a H a . 
b a ñ a . C u b a n Te l ephone C o m P a n y . A g u i -
la , 101-107. P r e g u n t a r p o r s e ñ o r H a l l o 
s e ñ o r Cao. 
0084 17 . m z 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N I N S U - de a 2. \ ^ \ £ S J ^ ^ ^ J S r J ^ S S ^ í S R Í?E lar, para los serv ic ios de cuartos . 2.1 81)41 -ift ! ^ bros. <l"e . sepa contab i l idad y que 
y B , Vedado . 
8845 
tenga b u e n a l e t r ; t a m b i é n una taquf. 
SE S O L I C I T A B U E N M U C H A C H O , P A -ra fregar y l i m p i a r . Q, n ü m e r o 3. 
15 m z . 
Vedado. 
0016 17 m » SE N E C E S I T A , P A R A M A T R I M O N I O grata en i n g l é s y e s p a ñ o l ; no e s nece-solo, u n a buena coc inera , repostera . : sario m u c h a rapidez, pero s i p r á c t i c a en 
EN L A M P A R I L L A , 78, A L T O S , S E . n s - Que d u e r m a e n l a casa . Sueldo no m e - : correspondencia . N e c e s i t a m o s u n h o m -c e s i t a u n a m u j e r , p a r a l i m p i a r , solo nos de 35 pesos y ropa l i m p i a B l a n c a , i br6 que s e a fuerte , p a r a t rabajo de a l -
s horas d i a r l a s ; de 9 a 12. ¡ C a l l e A e n t r e 25 y 27, n ú m e r o 248. m a c é n ^ u n m e n s a j e r o . I n f o r m a n : U n i ó n f i n i o s E c h a u f f e i l T S y m e c á n i C O S 
E s c u e l a I n t e r n a c i o n a l p a r a a s p i -
r a r a todos los pueblos del in ter ior . Aho-
r r e su t iempo, no s e a esc lavo de sus 
s e m e j a n t e s , ¡ i n d e p e n d í c e s e ! U s t e d puede 
ocuparse en sus ra tos de ocio de nues-
tro asunto, y s i n emplear un solo cen-
tavo, o b t e n d r á e l 50 por 100 de comi -
s i ó n . No i m p o r t a l a o c u p a c i ó n que ten-
ga ac tua lmente , con una o dos horas 
d i a r l a s es suf ic iente . A l recibo de diez 
sellos rojos d a r é de ta l l e s . E s c r i b a a : 
E c h e m e n d l a . M o n s e r r a t e , 137. H a b a n a 
T I E N D A 
de v í v e -
y a y u d a 
SE S O L I C I T A : P A R A U N A d e l campo, un dependiente 
res . Joven, para l a l i m p i e z a 
a l m o s t r a d o r . Sueldo $35 y ropa l i m p i a 
I n f o r m a : L u i s R a m í r e z B a r c e l ó . Oficios. 
36. 
8037 5 m z 
SB V E N D E UN M O T O R NORNE, DI dos cabal los , 110, en perfecto esta» 
do. V i l l egas , 72, precio 90 pesos. 
8712 15 m» 
VE N D O C A L D E R A , 70 H . P., FOBJU | locomotora; sacándola dentro d» I 
d í a s l a doy en $450 y puesta sobre li 
zorra que la lleve. Municipio, 25, tercin 
cuadra J e s ú s del Uonte. A ^érge». 
8810 W mi 
T T E N D O MOTOR «0 CABALLOS, P» 
• t r ó l e o crudo: marca bien conod*] 
No se h a usado. Prec io : $2.800. BntnM 
i n m e d i a t a Hab an a . Informes: Banco 
v a S c o t l a Departamento número t. 
8700 14 mI--
SE V E N D E U N A MAQUINA DE A U l y baja , de 75 H . P.. casi nueva; un» 
ca ldera , tipo m a r i n a , de BO H. P . om 
de 75 H . P . : una planta de Meló »m 
p le ta ; un m o t o r Para corrlen e a tew 
de 50 H . P . : una caldera multltubaa, 
de 125 H . P . ; varios molinos p a r a ^ 
J a r ; antes de comprar sus máqon» 
consulte con el sefior Erennls. Ap»r»j 
do 65. H a b a n a 
8007 14 m« 
AG E N T E S E X P E R T O S E N A N U N C I O S , se so l ic i tan p a r a un nuevo m é t o d o 
de publ ic idad, no explotado aúrt en C u -
ba. E n o r m e s gananc ias . T r a b a j o f á c i l y 
entretenido. P r e s é n t e s e en M a n z a n a de 
G ó m e z , S46-A: de 11 a 12 m -
8750 16 m z 
SO L I C I T O S O C I O , C O N P O C O ta l , pero in te l igente y activo 
agencia e x c l u s i v a con s u c u r s a l e s 
co provincias . Productos b i o l ó g i c o s , ü t i 
l ldad 100 por 100. T e l é f o n o A-6232. 
8580 14 m » 
81-
U n t a l a d r o r a d i a l de 4 1|2 pie» * 
^ á ! b r a z o c o m p l e t o y ü s t o para funcioató 
en _cin- p U e d e v e r s e y d a n prec1© en la rw 
d i c i ó n L e o n y . C a l z a d a Concha y »• 
U a n u e v a . H a b a n a . 
8773 15 m z 8Ü38 10 m z 
( ^ E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P A - Q k S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A 
O ra un n i ñ o de dos a ñ o s que s e p a co- una c o r t a f a m i i i a . C a l l e H , n ú m e r o 
s e r y t r a i g a re ferenc ias . A g u i l a , 00. T e - u s en tre 15 v 17 T ~ ^ ^ 
I C o m e r c l 
b a ñ a . 
8601 14 m z 
l é f o n o A-0171. 
8704 15 m z 
CR I A D A D E M A N O , S E S O L I C I T A , con re ferenc ias y b u e n a vo luntad , pa-
148. en tre 15 y 17. 
2950 17 m z 
r a u n a corta f a m i l i a . S e r á bien t r a t a - . casa de esa a c e r a 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -ra con referencias . B u e n sueldo. Ve-
dado, c a l l e 2, en tre 15 y 17; e s l a ú n i c a 
d a y r e c i b i r á exce lente sueldo. P r a d o , 
18. a l tos . 
8736 15 m z 
SX S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -no y u n a m a n e j a d o r a . I n f o r m a n : 
Cueto y H e r r e r a . T e l é f o n o 1-2415. 
8733 19 m z 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N , P A R A c r i a -d a de m a n o de un m a t r i m o n i o y dos 
n i ñ a s grandec l ta s . Sueldo $27 v r o p a 
H m P l a . C a l l e C, 250, entre 25 y 27. 
8728 15 m z _ 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P A R A C O -c i n a r a corta f a m i l i a y a y u d a r a 
l a l i m p i e z a de l a c a s a . B u e n sueldo. C a -
l l e D , e s q u i n a a 21, a l tos . Vedado. 
8718 15 m z 
t ^ L S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , PA 
O r a l i m p i a r v 
buen sueldo. Monte, 2 - H , a l tos . 
P r a d o y Z u l u e t a . 
S^-O 15 m z 
SE N E C E S I T A " U N A M U C H A C U A , P A -r a los quehaceres de u n a c o r t a f a -
m i l i a . Sueldo $25. M a r t í , 2, a l to s d e l 
c a f é L a M a r i n a . R e g l a 
8824 15 m z 
8855 15 m z . 
S 
s e r v i r _en e l comedor , 
e n t r e 
E D E S E A U N A C O C I N E R A , P E N I N -
su lar , con re ferenc ias , p a r a c a s a a m e -
r icana en M a r l a n a o . B u e n sueldo. I n -
f o r m e s : L a m p a r i l l a , 34. T e l . A-7321; de 
12 a L 
8840 15 m z . 
O E S O L I C I T A , E N D E L 1 C L \ S , 60, C A S I 
O e s q u i n a a C o n c e p c i ó n , VTbora, u n a 
coc inera y c r i a d a de m a n o , p a r a atender 
a dos s e ñ o r a s ; t i ene que d o r m i r e n la 
c o l o c a c i ó n y h a de tener m u y buenas re-
ferencias . 
STS5 19 m z 
a v i a d o r e s 
| H á g a s e usted nn buen c h n u f f e u r - m « -
¡ i B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito a m a de l laves , s e p a coser y 
tenga r e c o m e n d a c i ó n . T a m b i é n dos c r i a -
das , t r e s c a m a r e r a s , dos s i r v i e n t a s c l í -
n ica , $35 c a d a u n a . y dos dependien-
tas c a f é , p a r a M o r ó n , $50. Muchas pro-
p i n a s y v i a j e pago. H a b a n a , 126. 
8799 15 m z 
C ' E V E N D E r N A BO>IBA D E ^ 
b I n f o r m a n : Caser ío de Luyanó, DBID-
ro a F u n d i c i ó n . jg mi 
7056 — ^ ^ ^ ^ • • i ^ ^ ^ * 
M I S C E L A N E A 
EN SAN R A F A E L , 21, " F I N D E glo," se so l i c i tan bordadoras a 
quina de S i n g e r y m o t o r . 
8590 14 mz 
V e n d e d o r : p a r a u n a c a s a c o m i s i o n i s -
t a , se n e c e s i t a u n o , b i e n r e l a c i o n a d o 
c o n los i m p o r t a d o r e s d e v í v e r e s , p a -
r a v e n d e r a c o s t o , flete y s e g u r o , los C E V 1 ^ ' 1 ^ ^ ' -¿¿ndi( 
p r o d u c t o s de u n a c a s a e m p a c a d o r a , i ! " rez!a Vi l legas , 55,57, aitoa ^ ^ 
D i r i g i r c a r t a c o n i n f o r m e s c o m p l e t o s ! _D0G9_. ITCAB^I 
r e f e r e n t e a s u e l d o , e x p e m n e i a , e t c ~ I Q E V E N D E UN APARATO 0 tuec»» 
r- i n i ' . . i V ¿ n . ^ i O ro, de 4 luces, moaerao, ^ ^ ^ j 
a C a r l o s P a s c u a l . A p a r t a d o 1 7 0 4 . U o n d i d o n e s . I ruse tagpyena Seraw 
' T7.1 rral 
P U E R T A S M E T U g " l ^ J -
g condiciones. Iníonn 
~ — | 8551 
T E N E D O R D E L I B R O S t B E S O L I C I T A c á n i c o o a v i a d o r - m e c á n i c o 
persona c o m p e t e n t e y con p r á c t i c a 
de contabi l idad e n las of ic inas de l a c a -
s a R o m a f i á ; P a t r i a y Zeque ira , C e r r o . 
Se ex igen re ferenc ias . 
8632 15 m i 
T E N E D O R D E L I B R O S 
J 
L o s o l i c i t a c a s a e x t r a n j e r a . 
E s c r i b a : A p a r t a d o 9 2 . H a b a n a . 85:í3-;!4 15 m » 
Sueldos desde $40 b a s t a $100 s e m a -
nales . 
CO C I N E R A , F O R M A L T C O N R E F E -renc ias , s e so l i c i ta p a r a u n a cor ta 
f a m i l i a . S I e s competente , t i ene co loca , 
c l ó n p a r a m u c h o t i e m p o . Sueldo $30 y 
trato i n m e j o r a b l e . P r a d o , 18, a l tos . 
8735 15 m z 
O O i 
kZj bros . p r á c t i c o s en contabi l idad de cos-
to y tres a u x i l i a r e s . E s c r i b i r de s u p a -
ñ o y l e t ra a l A p a r t a d o 686, dando r e -
ferencias . * 
C 554 ROd-11 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A O E H h 
S 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
C á n d i d a J u r g o Marcos , l a so l i c i ta s u 
S ^ a r V ^ i a ^ o ^ n a f ^ a ^ ^ P ^ a ^ ^ f ^ l ^ e ^ n ^ £ $ ¡ 
S r s T n a s f c l s ^ q u e Z s i n p S . £ p a r a d e r o , t e n g a l a bondad de m a n í -
de d o r m i r f u e r a Sueldo $35; V i r t u d e s , 
20 y med io , a l tos . 
gggg 15 m z 
O E S O L I C I T A U N JÉ C R I A D A , P A R A 
k 5 u n a c o r t a f a m i l i a / I n f o r m a n en Caxn_ 
panar lo , 150; ba de t r a e r re ferenc ias . 
8800 15 m z 
E N E C K S I T A U N A C R I A D A P A R A ^ Que sepa c o c i n a r y ayude en que^ 
os quehaceres do la c a s a en Monte l a c e r e s de la casa . F a m i l i a corta. S u e l -
a l t o s de l a p e l e t e r í a B o s t o n . T e l é - áo $30. C a l l e C , n ú m e r o 190, altos, es-
fono A-5287. . q u i n a a 21. 
8690 14 ma. gggg 14 m z 
s 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , sueldo $25, en L u z . 2, bajos , J e s ú s 
I del Monte. 
8620 14 m i 
SE S O L I C I T A C O C I N E R A , E S P A D O L A , que a e - ' 
fes tar lo . 
8891 16 m z 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D K R O D E J o s é A lvarez Nogue lras , n a t u r a l de 
C a s a l d e f e a s . C e l a n o v a , Orense, E s p a ñ a . 
SE S O L I C I T A U N A T A Q U I G R A F A , es e s p a ñ o l , que t e n g a a l g u n s í experien-1 
c i a en el comerc io . P a r a s r s i n f o r m e s : i 
O ' R e i l l y , 30. W a l l e r y C e n d a y a . 
8924 ' 18 m » 
24. m z 
M E C A N I C O 
S e s o l i c i t a u n o , q u e t e n g a 
e x p e r i e n c i a e n a u t o m ó v i l e s 
a m e r i c a n o s , q u e t r a i g a r e f e -
Of lc ina p r i n c i p a l : O ' R e i l l y , 30. 
S u c u r s a l : Cuba y C u a r t e l e s . 
G a r a j e : Z a p a t a y C a r l o s U L 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a e n C u b a que por 
s ü t a m a ñ o , posee 12 m¿<U, ,naB propias 
m u c h o a quien d¿ r a z ó n de é l , a W m ^ J ^ J ^ S 2 ? a ¥ l , ^ ; - f « i i l - « n r a 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A | Q12 S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P^ de hab i tac iones , t i ene que saber leer , i p cor ta f a l l í a . Sueldo $30. Someruelos , 
en    
h e r m a n o A n t o n i o A lvarez , C o l o n i a " A r a n 
g ü i t o , ' ' Melena del S u r . P r o v i n c i a H a 
b a ñ a y 
P. 15d-13 
LA W E S O R A C A R M E N F E R N A N D E Z T , „„ . . - - - • - - - ' , ^ 
D í a z , desea s a b e r el paradero de su | l o ^ i * . n „ ^ Pueden a p r e n d e r e l m a n e j o y 
C l a s e s especiales a d o m l d M 0 p a r a 
p a r t i c u l a r e s . 
E x a m e n e n pr ivado p a r a e l t i tulo de 
"dr iver ." 
C l a s e s especiales de noche, de 7 a 6, 
p a r a empleados , que s i n perder s n «)• 
z u r c i r y e n t e n d e r algo de ropa de c a 
bal lero . SI no t r a e buenos I n f o r m e s que 
no se p r e s e n t a B u e n sueldo, u n i f o r m e s 
v ropa l i m p i a . C a l l e 4, entre 17 y 19, 
V e d a d o . V i l l a V i o l e t a . 
8584 16 m z 
O E S O L I C I T A U N A J O V E N , P E N I N S Ü -
l a r . p a r a a y u d a r a los quehaceres d e 
u n a c a s a , se pre f i ere ent ienda algo do 
coc ina , es c o r t a f a m i l i a - Sueldo 25 ó 30 
8, altos. 
8540 
P A R A hermano Manuel F e r n á n d e z y D í a z , que 
le e s c r i b a a 23, n ú m e r o 277, entre £ 
y D. 
8747 15 m » 
m e c a n i s m o . 
13 m » 
SE S O L I C I T A UNA SKÍÍORA, DK ME-d i a n a edad, p a r a cocinar y a y u d a r a C E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
los quehaceres de l a casa , en casa de J o s é C a n l b a P é r e z , que hace un afio 
c o r t a f a m i l i ; se pref iere que d u e r m a . t r a b a j a b a en la Mina d e l Cobre . L o s o -
en la c o l o c a c i ó n . Merced, 38, bajos . l i c i ta su h e r m a n o M a g í n C a n l b a en Mos. 
gwg 19 m j | r ó n . _ H o t e l T e l é g r a f o . C a m a g ü e y . 
SOLICITAS U N A F A M I L L \ A M E -
r i c a n a so l i c i ta u n a cocinera, que t r a i . ' 
8721 19 m « 
M U C H A C H O S P A R A D R O G U E R I A 
Se so l i c i tan varios. Sue ldo : $60 o $65, 
s e g ú n desarro l lo . D r o g u e r í a S a r r á , de 10 
a 12 por las m a ñ a n a s . T e n i e n t e R e y , 
y C o m p o s t e l a . 
C-256§ 4d 13 
r e n c i a s . 
I n f o r m e s : 
8955 
E . W . M I L E S 
P r a d o y G e n i o s . 
10 m » 
SE S O L I C I T A Ü N A B U E N A L A V A N D E -ra , p a r a ropa f ina, h a de l a v a r en 
l a c a s a y ser f o r m a l . Monte, 15, a l tos 
del a l m a c é n de tabaco. 
8948 16 m z 
Q E S O L I C I T A : P A R A A T E N D E R A u n a 
O oficina de despacho de boletos do pa-
sa jes a E s p a ñ a y a todo lo c o n c e r n i e n -
te a ese giro, un e m p l e a d o c o m p e t e n t e 
y de e x p e r i e n c i a D i r i g i r s e por car ta , 
dando referencias , etc. \V. H . S. A p a r -
tado 499. 
8578 15 m z 
Q E S 
¡O bu€ 
O L I C I T A N T R E S J O V E N E S , D E 
e n a presenc ia , para v i a j a r con un 
m a n a g e r y hacer so l ic i tudes . B u e n des-
t ino pura hombres que deseen prospe , 
r a r . Se requieren referencias . V e a n a: 
Mr. Crosby, e n el H o t e l de L u z , entre 
dos y cinco p. m . 
. 8773 15 m z 
F lores . 
K>05 
T e l é f o n o I - le 1« tn' 
g E V E N D E UN ^OVOLVCO 
p ó g r a f o s . Aiarci 
r í s . " D e uso, pero 
PE D?1 
telescopios, para a f ^ S h e r i j * 
i j ó s r a f o s . Maj-ca f rancesa . eWdo ^ 





E N D O T A N Q U E S a 6 « i S . „ „ „ » h l e r t o s de 5W » 1)q0l*J ra trasportar '|fitllbí. 
• ^ E C E S I T A S E T R A D I 
pa 
cerse 
c i a l 
e s p a ñ o l e InglCs per fec tamente . Contes -
te en e s p a ñ o l y en i n g l é s a S u b . A d m i -
n i s t rador . A p a r t a d o 900, H a b a n a . 
C-2516 3d 12 
propios ParaMl¿S ñ p . . nolt'l"S . . . o s . una caldera SO H r ¿ c b i m f ^ ú y v a r i a s verticales y do aca> 9 
e 12 pulgadas x 40 pies, 
e l é f o n o A-0(55. ^ ^ . . I 
8700 T á S T l ' 1 1 ^ 
J>1 de m ú s i c a , a re f 1- E s t " co ^ 
Iones 
en carro 
l a r 
d 
T l  
!) 
MU C H A C H O P A R A M A N D A D O S S E 8 0 -l l c i ta uno en la botica S a n C a r l o s . 
S a n Miguel y L e a l t a d . Debe t e n e r refe-
renc ias . 
8S33 . 15 m z . 
A V I S O : A L O S S A 
_ _ ü ñ mostrador. 1 ' 
dos m ^ i u l n a s y dem 
trerla, todo en 
J u a n A m o r . 
8094 
. buen 
De U a L 
riera, un8 . pili lo» (,e^.il 
do l^0?? 
y D E - E A N C O M l ' R A B L-de un. «Jj. 
^ . P hieTTo o de. madera. ^ 
SE N E C E S I T A UN M E C A N O G R A F O , que sea t a q u í g r a f o en e s p a ñ o l e I n 
g l é s , con exper i enc ia . H a b a n a , 04. 
8905 16 m i 
N e c e s i t a m o s d i e z t r a b a j a d o r e s p a r a em 
_ • i . « . 1 1 tado , y 
K7j; i b a r c a r m a ñ a n a p a r a e l b a t e y d e n n ; en buen 
ot 
no nUen?rlcana ^ 
E i p' entre 
AT E N C I O N i negocios; 
_ | Q E D E S E A K A I i E R D O N D E V I V E D O N 
pesos, s e g ü n c o m p o r t a m i e n t o , s i n bue-1 ga re ferenc ias , y que d u e r m a en l a co-1 O J o s é F e r n á n d e z P a s t o r , n a t u r a l de 
ñ a s r e f erenc ia s que no se presente . I n - 1 l o c a c i ó n . L í n e a , 79, entre c a l l e 2 y 4, i M a d r i d y el paradero de J u l i o M a r t i n Ve-1 s u dinero. V é a m e y se c o n v e n c e r á 
f o r m a n en M u r a l l a , 13, a i t o a Vedado. 
— ' 8377 20 m * 
lúz. C a l z a d a del C t x o 823. 
8574 
A L O S H O M B R E S D E 
sol ic i to u n socio con 600 
pesos p a r a u n negocio que d e j a 500 pe-
e ' s o s m e n s u a l ; s i no es a s i se devuelve 
I n -
I f orman en V a p o r , & g a r a j e . A . D í a z . 
13 m * * SS79 20 m » 
U r g e n t e : p a r a c a s a i m p o r t a d o r a y 
c o m i s i o n i s t a , se s o l i c i t a u n e m p l e a d o 
f o r m a l , s e r i o y h o n r a d o , c o n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s c o m e r c i a l e s , p a r a t r a b a j o s 
d e o f i c i n a y t e n e d u r í a d e l i b r o s . S e 
p r e f i e r e e l q u e s e p a i n g l é s . H a de s e r 
c o m p e t e n t e . S u e l d o $ 1 5 0 , c o n p o r v e -
n i r s i s a b e m e r e c e r l o . D i r í j a s e p o r 
c o r r e o , d a n d o d s t a l l e s y e x p e r i e n -
c i a s a : " E m p l e a d o . " A p a r t a d o 2 3 2 7 . 
S872 16 m z 
FO T O G R A F í T i E N O ' R E I L L V , 63, F O -t o g r a f í a de S o l í s y Co. , se s o l i c i t a 
un f o t ó g r a f o que sepa re tocar « i m p r i -
m i r . B u e n negocio. 
6876 16 m « 
i n g e n i o , g a n a n d o $ 2 - 7 5 y c a s a , v i a j e s ; ^ ^ « r o 266. ^ s r ^ á i . 
p a g o s , u n c o c i n e r o p a r a c a f é c o c i n a r « ¿ l i o t e l é f o n 0 " ^ 
p a r a s e i s d e p e n d i e n t e s y h a c e r c a f é , | T J ^ E V O S V p u , ^ S d e D u " 3 " ^ í 0 t Í Í Í 
Í 5 0 , p r o ™ c u d e S a a t a C l a r a , « a j . H L e f - ^ h ^ * -
p a g o . I n f o r m a n : V d l a v e r d e y C a . 0 
R e i l l y , 1 3 , a g e n c i a s e r i a . 
8839 • 15 m z . 
S E S O L I C I T A N C O S T U R E R A S D E CA ñ u t o s de c r e p é . Se pagan bien. Mu«4 . .r—tfft DOr no 9ouvt 
l ia . 113, a l tos , n o m i C O , p o r u r r i:a0o, 
K.l(12 
S e s o l i c i t a u n j o v e n c o m p e t e n t e en 
C o n t a b i l i d a d , q u e s e a f o r m a l y c u m -
p l i d o r . S e e x i g e n r e f e r e n c i a s d e las 
c a s a s e n 
d o . C o n t a d u r í a , 
b a ñ a . 
8S38 15 
y cua l idades P ^ J l T uaba»4-
l lnez. Apartado ^ . 
7iCi7 • j jjjjjy ^ 
d u e ñ o . I n f o r m a n 
l é f o n o 1 -2689 
a u e h a t r a b a j a d o . B u e n « u e l - j D© dos colores y ^ f t r a ^ L ^ ^ J ; 
í . A p a r t a d o 1 9 0 6 . H í - ^ « ^ f B ^ ^ s « » e t ^ 0 ^ * 3 
' H a b a n a Referencias , 
ANO UCXXVin 
r v i A B I f i DE LA MARINA Mano 14 de 1 9 ¿ , P A G I N A V E I N T I S I E T E 
T ^ T u A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 
v - E R A S C R I A O A S ^ D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R S C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . e t c 
SE OFRECEN T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S . E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R -D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , e t c . e t c . 
H * » ü £ ^ M A N E J A D O R A - " 
T E N J N B1 " 
17 mz 
o^0^ i i . 17 mz 
- - - r T T i T c Ñ MATRIMONIO 
S ^ - V a ^ CUar' 
n*»^ 0 m 17 ms . 
. f^Vlorarso de criada 
t f l l e ^ d a - ^ de costura. Informan: 
E u f f n . ^ habitación. 3. i7 ^ 
WL~—7£Z nE>íEA C LOCARSE d« 
•^íTÍJOJ ^crlada de mano. Mon-, 
altos. iij mz— . 
- COÍOVMU ÜNA JOVBSÍ, P«-
V ^ H de criada de mano, en casa 
b 3|r-sul:íHmllfa. no tiene m-onvenien-
K corta i""11' ,a cocina. Tiene referen-
c a U ^ c T e ba servido. D i . , 
fe^8 A v a l l o . 10. ant.guo. j 
^ b0deSa- 16 ab 
- ^ F Í COEOCAR E N A J O V E X , pe-
¡ • P ^ i i r para criada de mano o ma-
^ n j ^ l l ^ r m a n : Uotel Cubano. Te-
Ttfono A,33SL 16 mZ 
COEOf^-ÁK DOS .JOVENES, 
i15 î,rŝ !"''-e.-5. criadas de mano o ma-
^pf.«8 Uevnn tiempo en el país, no 
oretenslones. no les Importa sa-
íf^fuera dP la Habana, no se admi-
['¿'arJetaB. Informan en Cristina. 7-A, 
10 mz 
DE S E A C O L O C A R S E CNA JOVEN, P«-nlnsular, para hacer la limpieza de algunas habitaciones y coser en casa 
do poca familia- Informan: Genios, '— 
SSf» I» » • 
DÜ K Á COL CARSE U N A MUCHA-cha, española, de criada de cuar-tos, sabe coser a mano y a málBiO*. 
lleva tiempo en el país, «abe su obll-
jjación. Sueldo 30 pesos no sale de la 
Habana; tiene referencias. Dirección: ca, 
M» o^Tia. 11: cuarto, 23. 
16 m» 
üEaEA 
v_ Loiocarsc u. .nada para limpieza de 
habitaciones. Tiene buenas referencias. 
Sueldo no menos do $30 y uniforme. In-
forman : calle 17,- esquina a F , sastrería. 
Vedado. 
8847 15 m*< 
U"~NA J O V E N , E.SI'AífOLA, PARA cuar-tos y coser, no tiene pretensiones, 
en casa de moralidad. Snn Francisco, 
102. Ataré», frente a la Clínica Malberti. 
85.S7 /14 m» 
S L I C I T O CASA I'ARA L A L I M P I E -za de ocho a doce. Calle 21, esquina 
a 12, al lado de la marmolería. Vedado. 
S010 14 mz 
E D E S E A COLOCAR, P A R A CRIADA 
de cuartos o manejadora, mujer for 
mal. que hace poco vino de España. Ca-
lle San Podro, 6. 
80S3 14 mz 
CRIADOS DE MANO 
DE S E A COLOCARSE UN CRIAD 1 D E mano. Llamen a la tintorería " L l 
St ' •' Tel. F-1683. Vedado. 
8007 10 m^-
SE D E S E A COLOCAR D E CRIADO, UN Joven, muy formal y serio, pero no 
sirve mesa, es honrado, cumplidor quie-
re casa respetable. Informes: TtlefO-
no A-1016, bodega. San Joaquín y Ze-
queira. 
8733 15 mz 
/ C H A U F F E U R : P A R A OCUPAR UNA 
, u tila i/i* a, en i.n pueblo muy Pr0" 
xlmo, se solicita un buen chauffeur, que 
Lenga referencias de haber trabajado en 
casa particular, poco trabajo, buen tra-
t . Inf rman en Amargura, 43, segundo 
piso: de 7 a 10 de la noche. 
; 16 ma 
r. . . t^,:^ COLOCAR DE C R I A N D E R A 
O una señora, tiene leche abundante y 
los certificados de los señores docto-
res de Sanidad. Informan en Figuras. 4s. 
cuarto 7. Teresa Novoa. 
SS42 15 mz. 
E DESEA COLOCAR UN C H A I F E E C R . 
con varios años de práctica, tiene re-
comendaciones de Ins casas que ha tra-
bajado. Maneja toda clase de mácn'ina. 
Dirección: San Miguel. 03. Teléfono 
A-434S. 
8743 15 mz 
ENEA COL C A R S E UN BUEN CHAü-
ffeur en casa particular o comercio: 
tiene buenas referencias. También se i 
ofrece un matrimonio para cuulntiier 
trábalo, un portero y una buena criada. 
Hn»"ma, 120. Tel. A-47tr2. 
8700 14 mz. _ ' 
ALOS T U R I S T A S : PARA VIAJAR SE ofrece un chauffeur meclinko, prac. 
tico en m í q ulnas, americanas y euro-
peas, recién llegado, doy garantía de 
mi trabajo y exijo contrato. Para in-
formes: Vapor, número 14. Garaje. De 
7 a !) y de 12 a 3. A. L . Díaz. 
8705 1P mz. 
E * E A COLOCARSE UN SEAOR, K8-
• pañol, mediana edad, de portero o 
o cosa análoga. Puede dar In 
T F ^ F í > 0 P F S DF. U B R 0 S 
r o n N F R A 5 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, 
para corta familia: no duerme en • 
la colocación. Aguiar, 50. 
OOSO 21 mz 1 
Q E O P R E C E UNA COCINERA, PARA 
O cocinar solamente, quiere buen tra-
to. Informan eu Sol, S, fonda. 
9030 17 mz 
TE N E D O R D E L I B R O S CON MUCHA práctica y con varias horas disponi-
bles, se < frece para llevar la contabili-
dad a propietarios, S. A., Fábricas y ca-
sas de comercio. Lo mismo me encargo 
de hacer balances, inventarios, informas, 
arreglar libros atrasados y mal lleva-
dos. Seriedad y garantí». . Dirigirse al 
señor Cardama. Hotel Zavalu. Consula, 
do, 132: de 11 a L 
8405 ' _J18 mz. 
T" ENEDüR D E L I B R O S , CON C NOCI-mientos de inglés y mecanógraf a, 
español, de mediana edad, teniendo bue-
nas y superiores referencias. Escribir a: l 
T. P. Alonso. Dragones, 44. sastrería. 
8465 17 mz 
sereno, y •• _ v„„_ ~—">, ' "^"^ ui 
lormes: San Lázaro. Marina, 3. 
SIUÍS . 14 mz 
PA R A VIAJAR A P U E R T O RICO Tf Panamá, se ofrece un viajante con 
conocimientos de esos países y buenaii 
referencias, informes por escrito a: J . 
Bul ' en esta Administración. 
_8tí55-5« ; 14 m z _ 
f í L A Ñ O S . V. PERE5 Y K. ESQUIVKL. 
X delineantes y al njantes. se hacen 
careo de planos, men ^nas. presupuestos 
v dibujos en genera. Virtudes. 130 y 
medio. A. bajos. 
7390 tfi mz 
C^E O F R E C E UNA JOVEN, MECANO-
O grafa. en español, como principlante, 
Sueldo 50 pesos Colina, número 4, entre 
Cal ada y Relíelas. Horas: de 7 a 10 de 
lu noche. Jesús del Monte. 
S270 13 mz 
T R A B A D O S 
Taquigráficos, Mecanografieos, tn Ml-
meógrafo y Traducciones de todas cla-
ses. Prefecclón, prontitud, discreción 
Precios médicos. Ajustes convencionales. 
Gran Academia Comercial " J . Lfinez.'* 
San Nicolás, 35, bajos. TeL M-1030. 
S010 17 rn? 
T E N E D O R DE H B H 8, CON INME-
A Jorables reiorenclas, se ofrece para 
trabajar casas penuefias de comercio. 
Sierra. Telefono 1-8099. 
8272 18 mz 
Farmacia. Se ofrece para cualquier 
parte del interior de la isla, para en-
cargado o dependiente un joven del 
campo que ha trabajado en la Haba-
na, mejores referencias y garantía. Pa-
ra más informes dirigirse a B. Pino. 
Recreo. 
8132 16 m'x. 
Español, mecánico, práctico en el cui-
dado y manejo de máquinas de va-
por, así como en mstabción de tu-
berías, se ofrece para fábrica, taller 
o industria. San Ignacio, 47. 
8797 16 mz 
\ 7'ENDO UNA MAGNIFICA PIANOLA, es del mejor fabricante que viene a 
Cuba, tiene muy poco uso. Vale, nueva, 
$1.300. L a doy barata por tener que au-
sentarme. Es una verdadera ganga. Lo 
mismo pura casa particular com" para 
un Cine, por ser de gran duración. L a 
tubería es de plomo para evitar que 
se ñique. Calle Flores, 86, entre Santa 
Emil ia y Zapotea. Jesús del Monte. 
8793 15 m z ^ 
UN PIANO: PROPIO PARA E S T U D I Ü Se vende muy barato. Informan: 
Aguila, 114. 
8382 14 mt 
I > K M C S I P A 
GANGA: S E V E N D E UN PIANO, mar-da ThOmas Filis, en muy buen es-
tado, se puede ver de ocho a tres, en 
la calle Dos, número diez, entre Once 
y Trece, Vedado. 
«WB 13 xaz 
Q E ! V E N D E UN tíRAN PIANO MARCA 
O l'merson. por necesitarse el local. 
Tiene cuerdas cruzadas. Modernista, he-
cho de caoba. Precio: 175 pesos. Vale $500. 
Muralla, 74. sitos, por Villegaa Teléfo-
no M-2003. 
C-1330 30d 4 
JA R D I N E R O : S E H A C E CARGO DE arreglar y conservación de parques 
v jardines, trabajos garantizados, a pre-
cios médicos, se hacen sin demora, tam-
bién va al camP0. e8te mes es el me-
jor para arreglar su jardín; para con-
servarlo bien todo el año, avise al Te-
léfono F-1993. José García, 
8638 14 n» 
REPARACIONES GARANTIZADAS 
Pianos, Pianos automáticos y 
Organos. 
RICARDO RIVAS 
Aguacate, 53. Teléfono A-9228. 
6042 81 mz 
DKOGUEHIA, D E P E N D I E N T E E X P E R -to en todo lo que abarca este giro, 
con las mejores referencias, ofrece sus 
servicios en casa serla, nformea: Teja-
dillo. 31, altos. J . Espina, 
8184 15 mz. 
POR EMBARCARME 
Vendo 3 planos, varias vidrieras, dos 
cajaa de caudales y todas las existen-
cias de una casa de pristamos; tiene 
que ser antes del día 'primero. Campa-
nario, 191, esquina a Concepción de la 
SE VENDE UN MAGNIFICO PIANO de cuerdas cruzadas y del m«jor fabri-
cante, se da barato por no necesitarlo. 
Calle Santos Suúrez, 83, entre Florea y 
Serrano. Jesús del Monte. 
8494 14 mz 
SE V E N D E UN* OKAN PIANO MARCA Emerson, por necesitar el local. Tie-
ne cuerdas cruzadas. Modernista, hecho 
de caoba. Precio- S175 Vale $500. Mu-
ralla, 74. altos, por Villegas. Tel. M-C003. 
\ 7'ICTROLAS, GRAFOFONOS, DISCOS, se compran; ĥ ,v familias que no 
hacen uso de ellos o están en mal esta-
do y le estorban. Avisen al Teléfono 
A-9234; solamente de 8 a 12 m-
7626 4 18 mz 
Valla, todo el día. 
8880 15 m i 
SE VENDE, EN ANIMAS, 47, UNA TIO-trola de gabinete, úl t imo modelo, 
tiene de uso unos cuantos días, en la 
misma casa se vende un juego de sala 
tapizado y varios muebles más. 
5C09 17 mz 
PIANO ESXKLJ». i BfeAiVAREGGI, DK buenas voces y presencia, se vende 
También un vloloncello y una máquina 
de escribir Smith Premier, número B, 
en tejadillo, Üft 
7038 27 ma 
M P . K ^ S ¥. I M P K K S O S 
Toda persona que envíe t 
Reina, 63, en giro postal o 
en check la cantidad de dos 
pesos, recibirá, franco de 
porte, un hermoso retrato 
del coronel Roosevelt, hecho 
en litografía y en color se-
pia, tamaño grande, cuya 
muestra se exhibe en las vi-
drieras de "Eí Pincel." 0'Rei-
Uy, 56, 
A 21 ms 
A G E N C I A S r
>ir« ^ r r n r k 4 V ^ J * cr 
La Estrella y La Favorita 
SAN NICOLAS, 98. Tel. A-3978 y A-420S 
"EL COMBATE" 
Avenida de Italia, 119. Telefono .A-Sí;08. 
Estas tres agencias, propiedad de J . M. 
López y Co. ofrecen al público en ge-
neral un servido no melorado por nin-
guna otra agencia, disponiendo para ello 
de completo material de tracción y per-
sonal idóneo 
8128 81 ms 
CONTADOR E X P E R T O , T I E N E H RAS desocupadas para revisión y tenedu-
ría de libros. Sa instalan sistemas y 
1M4 
-T^BUÍf RA, ESPADOLA, SE HA- T^vliSEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-
Z, «iriro del cuidado de un nluo, X / ninsulnr, de cucluera y repostera, si 
"""•"'f'1 1<u í e s matrimonio solo no le importa hacer 
16 mz ios quehaceres de la casa. Duerme en 
•^lzrñ¡^Tñ^v IJK CRIADA D E la colocación. Tiene referencias, si se 
^ o ' u n a ' í S h a c ^ d e 2 o afns. desean. Informan: Sol, 28, altos. 
^ de moralidad. En Gloria, 64. W¡o 1- m* 1 
se hacen bal incc:J y estados financieros., 
Gates. Infama y Carlos I I I , altos. Te-
léfono A-CS0L 
8288 16 mz 
« domicilio. Factoría. 04. 
i V a ^ m e ? 0 ' E s p a ñ o l a . Uabi twión , I 
W 0 8 " ™™7' Í U
NA COCINERA, R E P O S T E R A , D E -
sea casa de comercio o particular, 
cumple bien con su trabajo, no sale de 
la Ciudad. Ueferenclas muy buenas. In-OFRECEN DOS CRIADAN P E N I N - FORRAAN. A{;UIHL alt0B; habita 
> ^ r e s , para corta familia ^ t l e n - clón, 07. 
901)8 17 mz 
VARIOS 
-•IIIWI HIÍWI——OB 
Se ofrece para casa de comercio, un 
joven, de 34 años, español, para tra-
tar con el público o de cobrador. S¡ 
es casa de maquinaria mejor, que 
sea seria. Informa: José Quintana 
López. Parque, 2, Cerro. Habana. 
9029 21 nvz ; 
Q E DESEA-COLOCAR"UNA JOVEN, pe-' O E S O R I T A . D E MEDIANA E D A D , edu-
O nlnsular, do criandera, con buena y O cada y fina, se ofrece para ama de 
abundante loche, le alcanza para dos si llaves o señorita de compañía. Pide y 
—— „ n*, fuera necesario: tiene referencias y cer- da referencias. Informes: M-2171. 
55 DESEA COLOCAR UNA CRIAUA üfc tiflcado de Sanidad, donde puede el in- 0044 17 mz 
imano y u»a .cod.I)fra' en ae teresado enterarse. Tiene su domicilio en | ñ T~. p ~ * 
^orallíad. Factoría, 40. Príncipe y Carnero, número 0. t o r r e s p o n s a l mg leS -e spano l Sílft) m ' I 8703 / 15 m í r * , , * ^ 
1 y vendedor, con varios años de expenen-
de mercancías, de-
i casa importado-
sea importante y 
posee Iniciativa y 
_ os para desempe-
fíw MWyÁ (OLOCAK UNA MUCHA* . Í A las dos en la misma casa. Informan: fiar el cargo de manager; además está 
Mn criada en casa de moj-alidad. ComPostela, 107. j familiarizado con las fuentes de produc-
- nfi/«in« s-'* 1G mz 1 ción del mercado americano, donde ha 
También el 
MUEBLES Y PRENDAS 
[ün «leo "de" cocina, una no duermo en 
. polorncWn; no se admiten tarjetas. 
^ an en Calzada, 73, entre B y C, 
Vedado. 
m 16 m i 
Se vende un juego de sala, hecho del "EL NUEVO KASTR0 CUBANO' 
buena madera del país, compuesto de| [)£ FERREIR0 
sofá, cuatro butacas o silli» de bra-
zo grandes y seis sillas chicas, a la 
primera oferta razonable. Puede ver-
se e informan en la calle 15, núme-
ro 184, entre H c I, Vedado. Telé-
fono F-1370. 
9123 17 ma 
MONTE, NUM. 9. 
Compra tod» ciase de mneblea que te 
o propongti) Esta casa paga un cin-
cuenta por ciento más que las de «u gi-
ro Tatnbitn compra prenda» - ropa, 
prr io que utb^n hacer una visita la 
misma artes ils ir a otra en la segu-idad 
que eccant'aiAn todo lo Que deseen 
MAQUINA E S C R I B I R ÜNDERWOOD, ; / C O M P R O M U E B L E S : A CUALQUIE» número 5. $83. burós con su silla, precio. Avise a: Babamondo Suúrez 
para oílcina. $45 $50. Magneto__Bosch, 4 número 53. Teléfono M-1556u 
1 ab pistones, $50. Salud, 109 moderno, cerca de Soledad. 
0009 16 mz 
BILLARES 
Se venden dos mesas con todos sus ac-
cesorios completos, una de palos y otra 
de carambolas. Se dan baratas. Cr i s t i , 
na, 13, frente o la Quinta Balear. 
SS14 28 mz 
C-MPRO DOS CAJAS D E H I E R R O , per, $22; cómoda. $lfl; canastillero, pia propias para joyería, tamaño media 
'iforman en Oficios 
14 mz- 1 \ E S E A TOL C A R S E UNA SESORA, residido por varios anos 
r V w v i rrvrnrAH I T Ñ A ' J O V E N del española, recién llegada, de cocine- Sue Isus,cribe' 68 un creyente convenci-
E DESEA tOEOCAK vxA JO^^.^ , uoi infnrmpn- Siiiin-z î 't i do de la perseverancia, trabajo fuerte, 
¡,M8. para mnda do mano. Tiene bue. ra. informan. Suarcz, 1_J. I satisfacción y servicio. Si usted buvsca 
referencias. Gana $30. Calle Patria, , 000'< io mz. 
no, con puertas irteriores, en buenas 
condiciones. Bernnrdo Flgueredo, Minza-
na de Gómez. 424. Teléfono A-300L 
9020 21 mz 
á í AR !EGIAN MUEBLES 
M! Arte, faüer de reparación o«-
r a m u e b l e « en general* Nos hace 
^ o ' S ^ ' b ^ y '•aaíí,¿?tó¿ T,: \ mo* carg» <J« toda clase de tra-
^ 2 G1 mz , i fia ¡ o í . por difíciles que sean, o c 
SE VENDEN ksmalta tapiza j barniza. Tam-
rate, s i s ; otro de umas. $35;|hién envasamos v desenvasam^s. 
ala, .fiO; vajtllcro, $22; sela si- -1 » I A P A KM tO«S 
tnedor,J12; rnesa comer, $10; ' J a m C &1 R i ' l 0 l 9 . M a n n q U S . 122. 
EsppoaÜda^ en barniz de pianos 
7405 2 ab 
7488 
BILLARES 
Sa venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go 
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismo» . 
Viuda o n i jos de J . Forteza. Amargu-
ra, 43. Teléfono A-5030. 
nn escapa  
luego de sa 
lias de com 
lavabo mediano. $22; maquina coser Sin 
8777 15 mz T O V E N t i de r % ^ 0 Í Í l S M S Í * á 6 P a S á ; yAde f ^ ^ f 0 ^ 1 cdíaLfa R r e í t l é f ¿ í o T 
r.osterfa: no admite tarjetas y no se! Anartado 'hfó ILibaná Teléfon0 M 
loca menos de treinta y cinco pesos, ^"fil"110 ~i'50- P^o^Mr 
Milonfo Tí̂ ir 77 Moral ^•irf.no I «W* í i Ti 
[OVEN, ESPADOLA. DEHEA COL' CAR- RE 
J ge en «-aRa moralidad, sabe cumplir col   a  i  v i  
l^n su obllsación. Informaran: Estre- Ten e te uey U le Eu opa
Tía. 210. 8S29 15 mz 
R741) 15 m« 
un cerebro con ideas. Iniciativas, acti-
vidad y que no le estará mirando el 
una en_ 
" '311. 
T T N A SRSORA, PENINSULAR, DESEA 
17 mz 
T T N F I L I P I N O P O L I G L O T A , DESEA 
colocarse como para Comnañía c ulV El< V E D A D O , C A L L E M, NUME- \ j colocarse, bien de cocinera' o para • Secretario, para viajar al extranjero, co-
Li ro (1. se ofrece para criada de mano, iimniar habitaciones, preferiría cocino-Í mo mayordomo, cocinero. Instructor pa-
ua muchacha, peninsular. | ra_ "calle 9. 199. entre J y K . Vedado. . ra ense/lar varios idiomas. IJabla ln-1 ra. Calle 9. 1 9, entre J y K , Vedado 
lo mz - | 879] 13 mi 
i^E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, 
l u española, de criada de mano o de 
IcuartOH, o de camarera, sabe zurcir, es [¿V ;!0 
•ÍMmal y de moralidad, desea dormir gsij ' 
>n su casa. Iniormes: Marijués Gonzd- —̂ -—1 
peí y Benjumoda, 29, al lado de la bo-
('«pí, 2a. puerta. 
HM 16 mz 
I i ,
z I glés. alemán. Italiano, portugués, japo-
! ..T;S, chino, francés, español, griego, es 
Q E D E S E A C ''LOCAR UNA COCINERA, p-ranto, indio, tagalo, 'cat^ilnT valencia 
O en casa de moralidad. Informan ' Co-
SE D E S E A COL CAR Ur / \9 JOVEN, P E -ninsular, de criandera, con bnena y 
abuntlante leche, le alcanza para dos si 
fuera necesario; tiene referencl-is y rer-
TjE.SEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe- tiflcado de Sanidad, donde puede el ln 
nmaular. de criada dí» mano o ma- , ......w.•<••,.•> dt-^ynTio.-m o, ,(.•.,.,-. i i;., a. teresado enternrse. Tiene su domicilio en • no Af-2025 
Príncipe y Carnero, nflmero 0. 9008 
ST03 11 mz. I — 
s e  
f.ejaüora. Tiene buenas referencias de 
las cnsns ritie ha servido y tiene quien 
lia recomiende. Informan: calle 23, n ú . 
I-Jiern 3S. Vedado, entre F y G. 
• 15 mz 
W'r^fnu} í;, OC*íR, •,ONEN' P6' qulsldor, 3; habitación, S9 l'J mnsHliir. pura orlada de mano o ma- , O-.KI Inejadora. Sillos, 19 Iv79 
t odos los dialectos de Francia. Ho 
tel Universo. San Pedror 22. Teléfono 
Joaquín Fernández de Villamll. 
9109 _ 17 mz 
SE D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO de dieciséis años en bodega o ferre-
tería; tiene práctica en el comercio do 
víveres. Informan: Corrales, 86. Teléfo-
16 mz. 
DE S E A COLOCARSE UNA S E S O R A peninsular, para la cocina, sab^ co 
cinar a la española y a la criolla. I n 
14 mz UNA P E N I N S U L A R , carse de cocinera, si 
14 mz _ 
D E S E A COLO-
es casa chica 
K8EA COLOCARSE UNA JOVEN, pe- cocina y limpia. Informes: Angeles, 47. 
Wnsular, de criada de mano, sabe SiiO? 14_ mz 
vi?» ^Xío^i^^/VA y tieno S'?- O E D E S E A COLOCAR UNA SESORA, IIintlM, Mve. Maloja, 149. Para corta 0 de C0(.in 
f. MI •» iu.iiuju., ítv. luía, cu 
2i!,l,a- Ireflere sea en el Vedado. K2 14 mz 
1)E CRIADA DE MANO, SE D E S E A co-
ir.'0?1" Ji.na J"ven peninsular; no sa-
•« ae la Habana. Informan en Egido, 
" ^.e:itresuelo, frente a 'a calle Luz. 
para corta familia o um 
señora sola. Informan: Esperanza, nú-
mero 124. 
S611 14 mz 
• T ^ E S E A COLOCARSE D E P O R T E R O UN 
• J i J señor de mediana edad. Sueldo; $40. 
Informan en Gervasio, 106. 
ÍS9Í)5 16 mZ; 
Q E D E S E A COLOCAR UNA MUCHA-
KJ cha, , española, para coser y ayudar 
a la limpieza, prefiere buen sueldo. In-
forman en la calle U númiero 186. 
entre K y L , Vedado; no se admiten 
tarjetas. 
8972 16 mz 
CAMAS Y COLCHONES 




no, sillonea, cama, $1¿: ofra, $18; reloj, 
Victrola, cuadros, etc. Aguila, 32. 
8854 15 mz-
MUEBLES Y JOYAS 
Tenemos nn gran surtido de muebles, 
quf vendemos a precios de verdadera 
ocasión, con especialidad realizamos Jue-
gos de cuarto, sala y comedor, a pre-
cios de vórdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en íoyas procedentes de em-
peño, a precios de ocasión. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas y objetos 
de valor, cobrando un *nflmo interés. 
"LA PERLA" 
ANIMAS. &i C.*^1 ESQUINA A GA Til ANO 
8044 31 mz 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. TeL A-6926. 
Hevil'as de 




Necesta romorar muebles en 
abundancia Ibme a Losada. Te-
lefono A 8054. 
C «87 t « í 17 •• 
DOS MUCHACHAS, D E COLOR, D E - A-S144 sean colocarse, una de cocinera y 89S3 
J IAN GUISADO t SE O F R E C E COMO barnizador, para toda clase de mue-
bles, con especialidad en el barni .ado 
S í i de muñeca. Teniente Bey. 89. Teléfono 
17 mz 
14 mz 
CE COLOCA DE MANEJADORA O CO-
*1 TW1' "NA ¡0Teix' ^ ^lor. amc'rica-
Sueldf?%íí}e en 61 r o ñ a d o si se desea. 
m l \ L ? v mensuales. Dirijan 
• U M \almon. Dragones, 7 
l , 
j ee a: Jo-
70. 
14 mz 
I D ^ P ' COLOCARSE DOS MUCHA-
«criadak P f 1 " 8 " ^ ^ de manejadoras 
Qon-áiez i * mano- Informan: Márquez 
SC03 ' ^ 
¡ i r - — 15 mz 
D e ^ m 0 0 1 0 ^ 8 1 1 D''s JOVENES, 
para pi!,rf.S' i,na manejadora y otra 
 l ,   i   
S S o * á ^ r £ ú ^ o S 0 T r 4 s £ UNA BUENA OPORTUNIDAD PA-





/ B O C I N E R O Y R E P O S T E R O , BLANCO, 
RA INVERTIR SU DINERO 
A m e r i c a n o de 3 5 a ñ o s d e edac 
2 0 a ñ o s d e e x p e r i e n c i a ac con 
q u i r i d a e n N e w Y o r k e n el m 
^ muy limpio y práctico, francesa, es- [ „ - J i i ' i ? 
p.-ñola. americana y criolla, para casa m i d e O de artlCUlOS y ropa heC 
particular o comercio, rica y de orden. L li l i • 
Teiófono A-4S05. Pefiapobre, 40, esquina p a r a c a D a l l e r o s , c o m o v e n d e d e 
a Monserrate. 
SSS)2 16 m z _ ! g e r e n t e , y c o m p r a d o i , t en iendo 
fe^SSSdoíf i f ^ ^ m » 1 » . " saben y ^ K S E A COLOCARSE UN BUEN c o c í t o d a v í a l a m i s m a p o s i c i ó n , o f r e c e 
5865 • *«. j L / ñero, de color, no desea hater la . . . r "Y^-; • 14 mz ! " "—„ r 1 T-*- .— o„ «v, —— i . . 
S J W " ; * ' ^ H A CASA AMERICA-
NO esriñn, pvr "ÍW0'11' unfl mecanógrafa 
4«taUe8 ni A scribifn enseguida, dando i — 
8662 " al APartado ooo. / B O C I N E R O , ESPAÍÍOLT D E S E A COLÓ- v e r t i r s u d i n e r o en e 
Pvror.; - 14 mZ ' ^ carse, trabaja de variados sistemas.'i - . i I 4 - U ~ „ ^ J 
llt^LA COI.OCARSK T vT~rííT\r»A A' buenas recomendaciones. Informan en I lueniO en 13 n a D a n a u 
g ^ c t t ^ y Crespo, café Rosal, tabaquero. ; ^ d e y ^ ^ d e 
^ ^ C O L O Í A S 
FI J A R S E AQUI: P A R A COMPRAR Y vender sus rjiuebles, avise siempre 
n " L a Sirena," Neptuno, 235-B. Teléfono 
A-3397. También aquí se hacen toda cla-
se de operaciones de préstamos en to-
das cantidades, con Interés convencio-
nal. Se arreglan muebles, drjájidolos 
nuevos y muy baratos. Llame siempre 
al Teléfono A-3307, 
8894 20 mz 
/ ^ ANCíA V E R D A D : SE V E N D E UNA 
v J vidriera, sirve para toda clase de 
comercio. San Rafael, 4, junto al Cine 
nglaterra. Se da barata, que hace fal-
i el local que ocupa. 
8866 16 ma 
ÍAQUINAS D E COSER, D E 8INGER, se alquilan a $2 mensual, se ven-
n sin reparar en precio, varios mue-
es de sala y comedor y varias camas, 
•nacato. 80. Teléfono A-8fi26. 
^ S S 10 ob 
OBJETOS 
c í a a u n a p e r s o n a que d e s e e in-
i e s t a b l é a -
le u n a tien-
^ V ^ 6 ^ e r a 
14 mz C E O F R E C E COCINERO, SERIO, S A B E ú l t i m a m o d a , p a r a c a b a l l e r o s , si-
n t v ' O hacer plaza. Prefiero colegio o ha- .. . • • , , LB UVA mvm «— ^ n viu n i- n ou. , . i i
ano o para "cíiad¿ '• n:ltorl0' Por su Práctica. Esperanza, 1111 m i l a r a U n a d e las p r i n c i p a l e s d e 
'nTcSaS s ^ s U Á ó \ C j B — ^ m z B r o a d w a y , e n N e w Y o r k . U p e r -
8 
l2 ^te. Informan: Esperanza". 12T, 
| "OF«TT"" • 14 mz 
d e ^ 0 1 ' ^ JOyEN. D ¿ 
CRIANDERAS s e n a q u e i n v i e r t a s u d i n e r o , ten-
d r á a b s o l u t o c o n t r o l d e l negoc io . 
D ^ ^ V ^ S S * ^ P a r a m e j o r e s i n f o r m e s , f a v o r de 
2 ^ ' T & P E N I X « ^ ^ K Í r ^ ' ; o f u P e a S " o r ' b S e ^ J & f i n S ^ W € S C * r a l a s iguiente d i r e c c i ó n : 
^ o ^ a eul c S d o ^ d N . C l a n g , 5 5 5 W . I S l s t . S t , N e w 
14 mz 
misma una excelente cocinera, 
está acostumbrada en el país. Calle Sa-
lud, es. 




A LOS COMERCIANTES 
XJL tríales : Corresp .nsal mecanógrafo, 
alt 4-7 7__14_mz 
E 1NDUS-
competente en contabilidad, activo, tra^ 
bajador, con práctica en los giros de 
ropa, quincalla. Joyería, etc., y conocí y unable, con macha P H A U I F E L K , PENINSULVU, CON T I 
6 ofrece para cuidar ^ ^ u & | T O « » g Í B é « ¿ n ^ l e 3 1 ^ 
misma « e r á n ^ 611 F 7 Vedad0, lnf0rma" X Pudfend'o^fmToner^rquef ioTa^^ 
gmm 17 _ jy disponiendo de ' - ntas garantías y 
— .ma.- referencias fuesen | ••sarias. Informan: 
/ ^ I H A U P F E U R , ESPAÑOL, D E S E A O . los señores B. Bar . .án y Co. Joyería 
ltt**i V -  * 
^ "lentoi de rejüla. 
• ^ ^ ¡ T A C I O N ^ O C O S E R 
Pî Clb0n. <3e0cLoíoCrA,í;̂  ,-,:NA MUCHA. 
« i \ L ^ P ¿ 8 L a r a r o ^ m i ' l e ^ - d e . . ^ 
W e ¿ * Quien ia re0rolaTar la S -
f . ^ dietas. Saaa ^ f f i n ^ n o ^ a d -
locarse en casa particular o del co- La Esmeralda. San Rafael, 1. 
mercio, sabe cumplir con su obligacKJn, 88"" 
tiene recomendaciones de donde ha tra 
LAjado, no tiene pretensiones. Informan 
Veléfono A-873á. Preguntar por Da 
niel. . 
U102 17 mz 
SE S C R I T A , E S P A S O L A , F I N A Y EDU-cada, desea 
CH A U F F E U R , E S P A S ^ L , R E C I E N Ue gado_ del extranjero, aceptaría co-
coloi.acifin ivara acom-
pañar señora o señorita. No importa 
que haya que viajar o salir fuera de la 
Capital. Tiene garantías. Informan : Lam-
parilla. 58. Teléfono ^-0878. 
SP5S 20 mz 
W01o27udante sln Pretensiones. Teléfono TTNA BESORA, DE MEDIANA EDAD, 
^ * J desea ene ntrnr una casa en la VI-
OÜSÍ 16 m2 
b u C e t % P a ^ * a ^ ^ ^ E í f A FINA 
POR 1» encariadaamParilIa' C3' 
pre-. 
JOVEN, E S P A S O L , D E S E A COLOCAR-se de ayudante de chauffeur ,en ca-
sa particular o pura acompañar caba-
llero, tiene título y sabe manejar. In-
forman en 4, entre Calzada y 5a. Telé-
fono F-1538, Vedado. 
8088 16 mz 
bora, como encargada de una casa de 
Inquilinato, dándole habitación y una 
pequeña retribución, tiene quien .respon-
da por ella, en Mercedes, 63, altos. Ño 
molesten en los bajos, pregunte por 
María González. 
8070 16 mz 
— T T N E S T U D I A N T E , D E S E A E M P L E O en 
CH A U F F E U R . MECANIC"), ESPAÑOL, \ J ciialquier giro decente: los estudios 
„ ^ , hablo inglés, con las mejores refe- no le in^rr-'^i^en el trabajo; sabe mu-
..*aüend« „"a,,1,a"l'neH v 8" rencias de la Habana, solicito cusa de cha contabilidad y teneduría; es buen 
m o r a i i ^ P0eo de rnctn^P118" seriedad, buen sueldo .tengo título del mecanógrafo. Por escrito: Bernaza. .19, 
^'rn^a. , .^d- Sueldo 3u , Lra' en ^«"-te. informes: café OriÓn. Teléfono café. M. S. S. 




16 mz v O E O F R E C E J O V E N , P A R A T R A R A -
„-ular ¡;VÍ,0CAf UMA*AAVM. C r ' F R E C E UN C H A U F F E U U R , P A R A O Jar a comisión •a plaza de Clenfue-
• <lue « r * cuartos v V r - i ^ ' ^ particular o comercio, sabe tra- gos y toda la ™na en el ramo de ví-
Haha» Casa de r/nroiij coser bnjnr cualquier máquina y m"y «»m- veres, puede dar toda clase de Infor-
-«ui •oan«, 201, bodVÍÍ ad- In- Pll'lora con su obligación: tiene refe mes y garantías. Dirigirse: V . M. Apar-
« "nclas. Informarán: Teléfono F-1208. tado 182. Cienfuegos. 
,15 mz Soca ^ m« l'- 8d-D 
(juina de escribir "Undenvcod," $85. 
eslta paar máquina, $8. Estucho ma-
temáticas . |10. Cintas para máquinas de 
escribir, 50 centavos una. Lengniáfono 
para aprender inglés, $50. Neptuno, 67, 
librería. 
.,8727 21_inz_ 
SE V E N D E N , POR E M R A R C A R T TO-dos los muebles de la casa, juego 
comedor compuesto de aparador con es-
piejo, hermosa vitrina, mesa redonda, 
seis taburetes, nevera blanca esmaltada, 
elegante juego cuarto mediano, con es-
caparate, cama, chiffonler, coqueta, me-
sa noche, pantalla antesala elegante y 
lámpara moderna, dos camas hierro mo-
dernas, juego mimbre, asiento cretona, 
columna porcelana do centro, y otros 
muebles, por ausentarse. Concepción. 29, 
entre San Lázaro y San Anastasio. 
^Slñ 15 mz 
POR EMBARCARME 
Liquido todas las existencias de una casa 
de préstamos , todas al pre;lo de gasto, 
también las cajas de caudales, varias vi-
drieras y armatostes, todo antes del día 
primero. Campanario, 191, esquina a Con-
cepción de la Val la; todo el día. 
ŝ25 ic mz 
Alouile. empeñe, venda, compre ^ 
cambie ru« muebles y prendas ê  
"La Hispa»-o-Cuba," de Losada y 
Hermano, Monserrate y Villegn, 
k Teléfoco A ¿054. 
C 3S&S !» 17 ab 
Al comprar sus muebles, vea el grande i . 
y variado surtido y precios de esta casa, I V^OH le tras 68-
donde saldrá bien servido por poco di-1 
ñero; hay juegos de cuarto con coqueta, i i . i 
modernistas escaparates desde $8; ca- , m a u a Q a Sv 
mas con bastidor, a $5; peinadores a | 
$0; aparadores, de estante, a $14; lava-1 . i . 
bos, a $13; mesas de noche, a $2; tam-, " 3 0 3 1 0 pre-
bién hay Juegos completos y toda clase 
de piezas sueltas relacionadas al giro I • 
y los precios «intes mencionados. Véalo; CIOSOí 
y se conven drá. S E COMPRA Y CAM-1 
ItlAN M U E B L E S . 
11L 
8043 
F I J E S E B I E N : E L 
81 m» 
Kealizacion de muebles y prendas 
procedentes de empeño 
E n Neptuno. 153, casa de préstamos 
" l a Especial," vende por la mitad de e% 
raloi escauaraies, cómodas. lavabos, 
ramas de madera, sll'ones i e mimbre, 
sillones de poitai. camas de hierro, ca-
rnitas de niño, caerlones chifenieres, et-
i-eji a dorador lámparas de sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, escri-
torios de señora peinadores, lavabos, co-
oet-is bu.-As, mesan planas, cuadne. ma-
to'as columnjs relojes, mesas dr corre-
deras redondas > cuadradas. Juegos de 
rala de recibidor de comedor y de «r-
tirulos que es mposible etallar aquí, 
alquilamos y « endemos a plazos, las ven-
MUEBLES EN GANGA 
La Kepe-iA " almacén Dnportador de "¿¡¡"para"el" tamp "'™* n b r e ' t n r w ^ 
muebles / Oh'etos da fantasía anión d« nneitaa en i rntación n muelle, 
exposición: Neptuno 159. i 
v Gervasio Te'éfono A-7e2Ji 
Vendemos ^on un 60 por 100 de 'ÍS 
puest s er .a ' í tac íó  o elle, 
otro Escobar , N0 oonfun-'irse: " L Especial" qneda I „ 
n Neptuno oúmero 153. entre Ebcober í o r 'v0' vendo la de mí uso; costó $110 
II 
$19-50 
P i d a 
Catálogo 
Gratis. líi 
LA C4SA DE IGLESIAS 
I laterf». Relojería. Optica. 
MONTE, 60, E N T R E INDIO Y A N G E L E S 
HABANA 
S12fi 81 ma 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
coento, juegod do cuarto. Juegos de 
iredor. Juegos de recibidor, juegos de 
sala Blllone» de mimbre, espejos dora-
¿os, juegos tapizados, cumas de oron'.e 
.•amas de hierro, camas de nifio burós, 
(P'-rltorlos dt señora cuadros do sala r 
comedor lám'-sras de sala, comedor y 
iiiarto. l é m í ^ r a s de sobremesa, oolum-
u.is y ma-'etas mayfil'cas. « g a r a s eléc-
tricas, sillas butacas y esquin»*» dora-
dos, porta-m-cetas esmaltados, riñas, 
oqúetav entremesen cherlones, adornos 
v figuras de todas clases, mesas corre 
Gervasio 
L A T A S A NUEVA 
Se euuapran muebles asados, de te-
lar ciases papándolos más qae oin-
g ú n otro Y lo mismo qae los ven-
demos a módicos precios. Llame M! 
Teléfono A-7974. Maloja. 112. 
7148 81 mz 
hace 3 meses. Tiene retroceso, bicolor, 
etc. Urge venta por embarcarme. San 
Lázaro, 171. altos. 
8136 14 m55 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 8̂ It y relojes marca Ar-
gentina, de superior calidad, ga-
S e d " m o u M • L ^ p ^ ^ eLcSl?,^ Se vende el mejor mantón de Maní- entizados Prestamos dinero sobre 
r v " L ? n ? p a ;or;r8¿va^nae9s f ' V S t S u l,k' ^ T ^ J * ^ * ™antílla blanca,; alhajas con interés módico, fene-
espanola. Pdar. Armla, 93, entre Nep. lnios gfan surtido ¿c • ía de 
7782 
ara 
d*-I país en todos los^festilos. 
Ante* de «vmprar hagan una Tl«lta _ c . - Míg-nel 
' L a EapeclsL" Neptuno. 159. y serfn | "11" ' 08,1 mi5ueu 
n«en servidos No confundir Neptuno 
Vendemos muebles a plazos y f?brl 
'"•mos toda c'ase de muebles a gusto 
t 'c ' lmás c x i y e n ^ 
Las reurn» ae campo no pagan em-
balaje y so nonen en ia estación. 
34 mi 
BILLARES 
Se venden dos mesas nueras, con to-! . 
i?das üas-s, así como cubiertos de 
piara y toda clase de objetos de 
fantasía penabad Her nanos. Nep-
Neccsito comprar muebles en 
abnndanna. llame a Losada Te-
•fono A-8054. 
c sas/ i«e im t> 
SE S O K A . NO VENDA SUS MDEBLKS. , ~ „ c__ n/I-,^,,»] l)arníc¿lo8 otra vez. barni/.o muebles entre WeptunO y b&U Miguel. 
77S1 14 m» 
>eiiucii uoa eeas nueras, con 10- . i T i - í A Anirr 
dos sus accesorios, una de palos y otra i UHO, 1 / v . 1 ftlerOHO ^ - 4 ^ 3 5 . 
de carambolas, con piso de pizarra Se 
dan baratas. Calzada de Cristina, 13, - » r r r A v r r r t n v MAOITTICAB r.™ « ~ 
frente a la Quinta Balear. < ¡Vi J l T l o ? rtníL 5i 8 ^ . í 1 Co" 
7iV7 1 ser, con dore anos de prúctlca en 
—í l - í : 10, mz... I la CompaDía de Binger. Prontitud y ga-
Se alquilan^mantones de Manfla; man- ^nt í s , ena i !2L t ; a n \ U O S c ? i s t m S l i 0 T S : 
ellas- españolas; peinetas de teja y no M-I&Z. conserve este anuncio, 
disfraces en general. Pila-v Aguila, 93, 5878 19 mz 
finos y c rrientes, puertas de calle y 
oficinas' y pinto rejas, t»do concernien_ 
te a este ramo. Llame al Teléfono 
A-0351 y pregunte por Francisco López 
Para Informes: Galiano, 121, sastrería. 
7632 33 m> 
SE V E N D E N DOS MAGNIFICAS Zo-rras, sln t ' 
S 




ea al teléfono que usted debe llamar pa-
— ra vender bien y pronto sus muebles, fo. 
be compran toda clase de muebles v nfigrafos. discos, máquinas oscribzir, et-
* • j e* J » patera- Iré a su casa en seguida y pa-
maquinas de Smgcr, de uso, pagán- « 1 " ^ » el ax:t0-
dolac bien. Llame al Teléfono A-8620. 7682 14 TnZ:-
"La Moderna " Neptuno, 176. esaui- rvicA! HOY MISMO S E LIQUIDAN T 
r . ' ' ^"M'^j \ J rea}i7,nn en cualquier^ precio Ande 
forma 
E V E N D E N JUEGOS D E COMEDOR Y _&in 
de cuartos, estilo Luis VXI , marque- T A la . D E V I V E S , D E B Í T C O Y T R T ! 
terla, bien terminados, en blanco; tam- 1 j eo Casa de t<OTr.nn v m t l v i J - t 
blén se barniza en la misma, a tóS©, 1 « ' ¿ « l ^ S n t o a a nelascoí fn 9« iT*3' 
del comprador si lo desea. Véalos. Eba- prn y vende toda d S ^ a « S h u S ^ S 
nistería do F . Muñiz. Picota. 63. ' 2 ? ° _ _ Z 0 0 ^ , . . V ^ " o? «mP61»-1-68. T 
80-17 14 mz 
na a Gervasio. 




G r a n n o v e -
d a d . Dicha 
sa de noche y cama m 
de rejilla, esmaltada, color 
la misma, completan el Jueso'sl se de-
sea. Calle I , esquina 9. Martínez y Lo-
zano, mueblería. Vedado. 
^'Si 14 mz 
^onto""es'un lote de maquinas de su- Q E VENDEN S I L L A S Y MESAS DE C A -
mar hasta M millones, en la calle Bar- O fés y fonda, batería de cocina, en 
celona. 3, imprenta. (Jas de caudales, varios tamaiios. una 
7033 13 mz carpeta, una maquina Slnger, ovillo cen 
tral, un molino café francés, un buró, 
/"lOMPKO M U E B L E S USADOS, POCOS O un escaparate, una cocina de gas, un 
objetos de uso. Teléfono A-2035. Haba-
na. 
25 ms 
5 ^ i * 1 * ' C O M P R A M O S M U E B L E S TSADOS ~ r 
^ í J'il'14-r n Sr' ^ « / « " l - m o » al .^nta^o y a p lazo í rii.11*/'!1.' .en " L a Confianza." Suárez. 65. Teléfono 
A-686t 
8218 7 ab 
y j muchos, finos y corrientes. No re_ mostrador grande y vidrieras, varios ta 
naro en precio, pues ne<eslto muchos maflos. Puede verse a todas horas en 
con urgencia. Llame a l M-1914 y en el i Apoda ca. 58. 
acto se lou compro. 73<7 I 16 mz 
7624 I» mz 
VE N D E N S E E S P L E N D I D O S ARMATOS-tes de cedro, cublexta de cristales, 
con mostrador, tapa mármol , adecuados 
a cualquier giro. Informa: señor Izquler-
d0¿,„<Ja"an0' 22 y medio, farmacia. 
| _ 83otj 18 mz 
MU E B L E S : S E V E N D E N VARIOfc Y doscientos sillones, portal, de UBO 
I Muy baratos Belascoaín, 106, frente a 
I la callo de Carmen. 
- . 8 « « 27 mz 
mimbre 15. 1 corredera SE VENDEN 
n ' tVTt"?' ^ . . , „ B,„„-r nviiin r«ntrin ca-' 8ola ^ bastidores cameros a 3.150. Ca- í i^o"^ 
Suerte. Felici- T ^ J Í ^ & tó^^rf^íllSi: 
dad. Ult y Aífuacate-i m a . 
POR V I A J E QUEMO MIS M U E B L E S i i "ftf i.'Kitr v<i ST vvns f ambrera moderna. 23; dos sillones' Hf <15?ií*^*wrB %ENDK üw JUEGO VK 
12: esnejo con- 1 U cuartoi blanco, con coqueta, moder-
pejo con no, uno sala, tapizado, otro mimbre, cre-
a de muelle, un plano L. Stowers, 
de tres, pe-lales, lámparsus, vi-
y varias casas mas. San Nicolás y 
17 Tn SE I V0,nC(?r(:iIfl' alt0». bodega, frente a la 111 1 Iglesia. 
15 mz 
16 mz 
m o d a . So l o Por ausentarse sus dueños, se venden 
nettes. Lstilo Se dan en buen precio. Para evi-j MAQUINAS "SINGER" 
parisién. Ele- tar corredores y mueblbtas. Informa- rara talleres y casas de familia, ¿desea! 
e a n t í s i m f l * a rán en Nentuno, 168, casa Cayon • usted comprar, vender o cambiar má-««imsi as, a ran en ncpi iu iu , ^ a j v u j g,linag ú& L.oser ai cnntado ¿ a p ^ i ^ - ) 
is rp ln i r»arjí Martínez. Llame al teléfono A-83S1. Agente de Sln-
COMPRAN E N TODAS 
Llame al A-7440. 
8 ab 
8293 16 mz ger. Pío Fernández. 7270 31 ma 
4 0 c e n t a v o s . P u l s e r a s r e l o j , p a r a 
n i ñ a s , a 3 0 c e n t a v o s . R e m i t a gi- ¡ — _ A W Ñ T I f T Ñ 
r o o se l los a R 0 S á n c h p y S í>n A l C ^ U l u n Q K V E N D E UN J L - E O DE CUARTO, 
I U u aciiUD <x i \ . ^ . OdncneZ, O. en Comcrclantes: por tener que ausentarse O comedor, y otros muebles más to-
C . N e p t u n o , 1 0 0 . H a b a n a . I ? f lll"1*31-11^"-»!!1"^0"01!- l . ^ f . J ? 8 e.-a_- É0? I ? .'"f15?!̂ 103-3 condiciones, por te-
C 2456 ^ - 0 
Rimi 
I Lázaro, 143, 
« SC01 
r enseres de la sastrería San ner de uso dos meses. Para más deta-
Coi— 1 líes en i «770 
maulado, 42, bajos. 
m i 
TA L L E R D E R E P A R A C I O N E S D B maíiuinas de eauribir, Marcelo 
Prieto. Me hago cargo de componer y 
niquelar toda clase de máquinas de 
escribir. Manuel Pruna, U , Luyanó. Te-
léfono A-2764. 
8Í»77 16 mz 
M I S S NANNA L A N D E R , MASAJISTA sueca titular. Reina, 1J27. Horas de 
oficina: 2 a 4 p. m- Teléfono A-2553. 
8020 «<» mri 
M a r z o 1 4 d e 1 9 2 0 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v 
P A R A L A 
S A N G R E PASTILL AS R E S T A U R A D O R A S o h D R . F R A N K L I N M A R G A cLC/VS p A R A L 0 , 10; 
A T R A V E S D R U A V I D A 
Una noche, de esas esplendorosas 
del abono, en que la Sala del Nacio-
nal es un primor, hubo de tocarme un 
asiento, precisamente delante del que 
ocupaba una señora conocida mía. Es-
la, y otras amigas, llenaban media fi-
la, de las del centro, que son las lu-
netas más visibles, pero donde peor 
se oye la comedia. En cambio se do 
minan bien los palcos y lo que no 
percibe el oído la vista lo regala y vá-
yase lo uno por lo otro. 
Yo me senté allí porque la suerte 
así lo quiso, y no me quejo ya que 
todo tiene su ventaja. Cualquier pues-
to es bueno porque cada cual, al ir 
al teatro, lleva su propósito, que no 
es siempre enterarse de lo que pasa 
en la escena. No son pocos los que 
han ascendido en su carrera a fuerza 
de entreactos y muchos han sacado 
un nombramiento mientras Lucía cam-
biaba de vestido, o Rigoletto prepara-
ba su venganza. Nada es tan fecundo 
como el teatro y en ninguna parte se 
oyen cosas tan interesantes. 
Precisamente mis vecinas hacían el 
examen de la sala y la disección de 
algunas persona», con preferencia las 
señoras que estaban en los palcos. Este 
lugar envidiable por su prestigio y al-
tura es, por justa compensación, el 
más expuesto a la crítica y ya saben 
los que gozan del privilegio que ha-
brán de pagarlo por el examen y co-
mentarios que van a provocar. Es un 
derecho, equitativo, para el de abajo 
que critique y censure al de arriba, 
porque si no ningún interés tendrían 
los espectáculos sociales. 
Las señoras de mi historia llevaron 
el análisis a un palco, bien ocupado 
por unas damas del mundo elegante. 
Después de un examen minucioso y 
sabio acerca de la impropiedad de 
los vestidos, el mal gusto de los co-
lores y lo horrible de los tocados, pa-
saron a las cualidades morales que 
lamentaron, como una gran desgracia. 
porque daba pena a todo el mundo, 
el que aquella gente, que podía ser 
tan buena, ¡que era tan simpáticaI 
no estuviera mejor avenida. ¡Era una 
lástima I 
Comenzó el acto para poner fin a 
la alta crítica, y al próximo interme-
dio fuime a visitar a las señoras des-
guazadas. Estuve allí largo rato; hi-
cimos el inventario de la concurren-
cia, declaramos al galán joven un 
gran artista de envidiable porvenir, 
porque el presente lo tiene el galán 
viejo, y volví a mi asiento, justamen-
te cuando el eximio artista señor Mo-
lina concluía su pieza de concierto 
a la que nadie había puesto aten-
ción. 
Las señoras, mis vecinas, que me 
vieron en aquel palco, parecían muy 
confusas y contrariadas. 
—Sentimos mucho—me dijeron— 
que usted nos haya oido hablar, por-
que aunque no hemos dicho nada 
malo... 
—IQuién lo duda!—^interrumpí yo. 
—Podría usted creer que teníamos 
empeño en criticar, cuando no es así, 
porque habrá usted de saber que so-
mos muy amigas. 
—|Sí , ya lo sé! 
— Y que las estimamos mucho, y 
por eso mismo nos duele que no ten-
gan acierto, a veces, para vestirse y 
que se diga de ellas ésto y lo otro, 
calumnias, por supuesto!... 
—¡Desde luego! Pero no deben us-
tedes preocuparse. 
—Sí; porque usted creerá que nos-
otras hemos hablado mal. . . 
— | S i eso es muy natural! Miren 
una cosa: no se ocupen de lo que han 
dicho, porque cuando yo llegué al 
palco... 
—Estaban diciendo de ustedes los 
mismos horrores. 
« « « 
i n r i | A S T A l a f e c h a n o s e h a i n v e n t a d o , n ¡ s e ¡ n v e n -
l U J l t a r á e n m u c h o t i e m p o , n a d a q u e s u p e r e l a s 
v e n t a j a s h i g i é n i c a s d e l R e f r i g e r a d o r B o i l f l S y p h o n » 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
I M P O R T A D O R D E E F E C T O S S A N I T A R I O S E N G E N E R A L ' 
Oficinas: Cienfuegos, 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530. 
A L F O M B R A S 
Las tenemos de tolas clases y tamaños. Orientales, Inglesas, 
Francesas y Americanas. Machas novedades en alfombras "Crex" 
para faegos de mimbre, Bangalows y casas de ampo. 
L A C A S A B O R B O L L A 
C O M P O S T E L 4 5 2 a l 5 8 . 
C2452 m í o 
J A R C I A D E M A N I L A 
SURCA "COLÜIHBIAN" LEGUIIIIA 
SIOTTCiAfpEL 
HUERTO 
E L SANTIAGO DE CUBA T R A E P^-
KA LA HABANA 6 MIL SACOS 
D E C A E E . — E L BENHAM TRA-
JO 900 CABEZAS DE GANA 
NADO.—EL OílIAIVA A L L 
B R E P L A T I C A . — L L E G A 
RON AYER BARCOS 
A L PUERTO 
E l Santiago de Cuba 
Ayer llegó a Santiago de Cuba 
vapor cubano "Santiago de Cuba" que 
procede de Puerto Rico, y Santo Do^ 
mingo con pasajeros y 9 mil sacos do 
café de los cuales seis mil son para 
la Habana. 
Este vapor se espera el martes. 
E l «Eduardo Sala" 
L a Empresa Naviera de Cuba es-
pera de un momento a otro el va-
por cubano "Eduardo Sala" que es 
otro de los nuevos buques adquiridos 
por esa empresa. 
Este vaaor viene de Füadelfia con 
carbón mineral. 
Escandalosa 
E l primer oficial del vapor ameri-
cano Yarmolrth mandó a detener a 
la Jamaiquina Luisa Duane, vecina de 
Antón Recio 104, por que pr«t«ndfa 
entrar a bordo de dicho barco y for-
mar luego camorra con los tripulan-
tes. 
E l Orlan» 
Al medio día de ayer quedó a li-
bre plática el vapor inglés Oriana 
que como publicamos en la edición d j 
ayer tarde tenía a bordo varios pa-
sajeros enfermos. 
Los enfermos fueron remitidos al 
Hospital Las An'mas. 
En el Oriana llegaron los señoras 
Constantino Abolla y familia. Antonia! 
Navarro y familia, Florentino Rubio, ¡ 
Teodomíro Rodríguez, Bonifacio Sán . | 
chez y Leandro García, María Pura 
Méndez, Frano'sco Capón, María Ro- | 
sa Fernández, Dolores Fernández. Ma i 
nuol de Cao, Luis de Irtraga. Manu i i 
Espinzar. Jesús Méndez, Alfredo Fia«l 
eia. 
Francisco A. Vega, Sebastián Rou-
co, José González, Concepción Calnot 
y otros. 
E l pasajero fallecido durante la t -a 
vesía se nombra José Díaz Rúa do 18 
años de edad. 
Los enfermos 
Al hospital Las Animas fueron re-
mitidos los siguientes pasajeros: Ro-
sa Otero Iglesias 30 años. Vicenta 
Fernández de 58, José María Martínez 
de 25, Constantino Page de 19. Ve-
nancio Márquez de 28 y el Inglés JoLn 
Miller. 
Todos padecen de gripp». 
Al hospital Calixto García fueron 
remitidos los pasajeros Manuel Pillo 
de 18 años y Plácido Franco de 19. 
Los que Helaron 
En el Governor Cobb, llegaron lo« 
señorea Luis Masfonell. Felipe A Gar-
cía, Ana Fernández, Miguel Vlrgilis 
nuestro compañero m la prensa señnr 
Víctor Muñoz. J . Fernández, José GoB 
zález, Angela"Rodríguez, Manuel Osil, 
C. M. Miller. y otros 
E l Indlanápolis 
E l vapor amer'cano "Indlanápolte" 
llegó ayer de Norfok coduclendo car 
bón mineral. 
E l Ber.ham 
E l vapor americano Bonham llegó 
ayer tarde con 900 cabezas de .gana-
do procedente de Cartagena, 
E l Sfmpson 
E l remolcador americano Slmpson, 
llegó ayer tarde con el lanchón Beng. 
E l Rosrer de Llurfn 
E l vapor español Rogcr de Lluríi 
salió ayer para New Orleans donde 
tomará carga para Barcelona. 
22 barcos 
Durante el día do ayer llegaron al 
puerto 22 barcos de todas clases in-
cluyéndose los 8 submarinos. 
H I S T O G E N Q 
l i - O P I S 
C Ü R A l a w 
T Ü B E R O J I P S I S N 
A N E M I A X A T A R R O ' 
I N D I S P E N S A B L E E N I / k 
C O N V A l E C £ N C l A S . C P F r i M , c ^ 
PARA LA INFLUENZA: Nada me-
jor que KITATOS PASTILLAS TO-
NICO LAXATIVO QUININA. 
C a s o s s o s p e c h o s o s d e 
m e n i n g i t i s 
Circular a los Jcfcg Locaíes de 
Saaidad 
Un Vegas, Nueva Paz, existen dos 
casos sospechosos de meningitis cere 
bro-espinal. 
E l Director de Sanidad, doctor Gul 
teras, ha comunicado al doctor Vene-
ro, para que se traslade a dicho pobla 
do y examina a los enfermos, a fin do 
ooipprobar si efectivamente padecen 
de dicha enfermedad. 
En Cumanayagua, el vecino Ventu 
ra ^alvo, también presenta síntomas 
de meningitis. \ 
Dicho enfermo por orden del doctor 
Culteras, será llevado al Hospital Cl-
vir de Cienfuegos para su examen. 
E l Director de Sanidad pasó ayer un 
telegrama al Jefe Local de Sanidad 
de Ciego de Avila, ordenándole la vi-
gilancia por unos días, a la señora 
Cenara López y sus hijos Avelino, Bár 
bara, Celia y Rosa Vergara, por ha-
ber estado en contacto con personas 
atacadas fie maningitis. 
E l doctor Culteras ha dirigido una 
oircular a los jefes locales de Sanidad 
de la República interesándoles que in 
Los detalles de construcción e inmejorables 
materiales empleados en la construcción de las 
B̂ombillas 
H A Y E X I S T E N C I A 
E N T R E Q A I N M E D I A T A 
L a m b o r n S ¿ C o m p a n y 
O F I C I N A S : E D I F I C I O B A N C O D E G A N A D A 
A L M A C E N E S : A R B O L S E C O Y P E Ñ A L V E R 
H A B A N A 
N . G E L A T S & C o . 
A G U J A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H A B A N A 
Vendemos C H E Q U E S D E V I A J E R O S pandero, 
en todas partes del mundo. 
— Y — 
C A R T A S D E C R E D I T O S O R O I L A R E S 
en las mejores condiciones. ' 
" S e c c i ó n d e c a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d o p ó f l t o a e n e s t a S e e e l ó n , 
— pagando i n t e r ó s e a a l 3 fi a n u a l — 
T e d a a e s t a s o p e r a c i o n e a puedan e f ec tuarse t a m b i é n por c o r r e o 
E D I S O N 
las hacen ideales para iluminaciones a la 
intemperie. 
P i d a a s u a b a s t e c e d o r l a s B o m b i l l a s G - E E d i s o n 
E l nuevo sol paro todo elmund» 
G e n e r a l 
C o m p á 
ü e c t r i c 
f C u b a 
H A B A N A 
S-H-47 
mediatamente que ocurra en sus loca 
lidades cualquier caso de enfermedad, 
da forma epidémica lo informen por té 
le&rafo al Departamento; debiendo 
también informar, la procedencia, fe 
cha de invasión de la enfermedad y 
síntomas más pronunciados, a fin de 
tomar le más rápida acción mécico-sa 
nitaria. 
C o n c i e r t o 
en el Malecón por la Banda de Músi-
ca del Estado Mayor del Ejército, hoy 
domingo de 8 a 10 y 30 p. m.. bajo la 
airecciSn del capitán-jefe señor José 
Molina Torres; 
1 Paso doble "Alegría". (Primera 
audición). José Lon. 
2 Ovenura "Pique Dame". Suppé. 
3 Cuarteto de la ópera "Rigoletto'-" 
Verdi. 
4 Vals "Lluvia de Diamantes". 
. Waldteuftl. 
5 Selección do la ópera "Bohe-
mia". Puccini. i 
6 Fox Trox "Cbongw. H. Weeks. j 
7 Danzón "Sanguily, déjame bal-
lar". A. Romeu. 
8 Qne Step "Mayito". L .Casas. 
T R A T A M l E N T r 
P A R A E P I L E P s i i 
Un Remedio Modemn R J ^ T 
Por Médico, Eminen^ 
de los Nervios para C¿T¿ 
convulsione, y e n f e r m e ^ 1 ^ 
los Nerv o». Un Fra»™ 1 Gri»tul 
•us Mérito» Test?-ÍoniC00nV5nctf I 
Pastilla, roo c « ¿ F i ^ r t A » 
O R . H A L E LABORATOL 
wo« • r n w»u«»TiWCT.ii«rJ| 
Farmacias: Sarrá, Johnso». 
queohel y Barreras y Ca 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
Zona F r c a l de la 
RECAUDACION DE AYER 
M a r z o 1 3 
$ 5 . 0 9 0 . 3 0 
p 
u u Mil 
S E C B E l A R l A 
SUBASTA P A R A I A COTíSTRUCCIO Jí DE Utf EDIFI-eíO DESmAÍOll 
BARBEELA. EN L A CASA D E SALUD, «COVADOKGi" 
De orden del íeñor Presidente se 
ta la construcción de un edificio para 
vadonga" del Centro Asturiano de 1* 
% Los píanos, pliogos de condiciones 
en esta Secretaría, a la disposición 
les. en horas de oficina. 
La subasta se llevará a cabo ant í 
del Centro, el martes, día diez y seiá 
noche hora en que se recibirán las 
Habana, 8 de Marzo de 1920. 
C 2435 8d-9—7t-9 
anuncia c.ue se sa/'a a pública snlml 
barbería, en la Casa de Salud 
Habana, 
y moielos do proposición se hail 
de las personas que deseen exainlu;| 
la Sección de Asistencia Sanii 
del corriente mes. a las nueve díi 
proposiciones que se presenten 
R . O. MARQUES. Secretarlo 
m 
P R I N C I P A L E S H O T E L E S 
N U E V A Y O R K 
J O H N M ^ E . B O W M A N PRESIDENTE. 
HOTEL BILTMORB 
4SBD STREET AND MADISOH ATDTOX 
Un centro social. Ofrece las me. 
jores y mas selectas comodidades 
en alojamientos de hoteles, ^scc 
siete comedores. Müsica, baüey 
conciertos de selecciones de ópen» 
son sus especialidades. 
JOHN M C E . BOWMAK 
HOTEL 
ANSONIA 
7SRD STREET AKD BROADWAT 
Especialidad en habitaciones para 
familias, por numerosa que sea. Situ-
ado en la hermosa sección residen-
cial, conveniente a los distritos de 
negocios y teatros. 
Personal de habla espafiola. 
EDW. M . TIERKET 
Vict-PrtsidtMtt 
HtUtti asociados J* Nusvm York 
Commodor e, Be 1 mon t, M anhattan, M urray HIU 
Favoritos especialmente 
de los latinosamericaaos. 
Guando usted quiera vender sus m 
alhajas, llame al 
T E L E E O N O A - 1 5 9 8 ^ ^ 
y ea seguida pondremos a su disP0SlcIónJ^dole 
picado, que le tasará con honradez, P»* 
los más altos precios. ^/ 
" L A Z I L I A " . - S U A R E Z 4 3 y ^ 
